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Estarão  ao  lado  da  França 

LONDRES,  26  (United  Press)  ••  0  Foreign  Office  commiinica ;  “Se  a  Allemanha  atacar  a  Tciiecoslovaquia,  o  resultado 
8  que  a  França  ficará  compromettida  a  ir  em  seu  auxilio.  A  Grã-Bretanha  e  a  Rússia  estarão  certamente  ao  lado  da  França.” 

HITLER  RENDE  HOMENAGEM  Á  LEALDADE  DA  FRANÇA 

Não  queremos  outra  guerra  com  a  França.  Não  queremos  nada  da  França,  nada  neste  mundo.  Não  vejo  mais  dífferenças 
entre  as  duas  nações.  Ahi  estão  dois  povos.  Ambos  querem  viver  e  trabalhar.  .Viverão  melhor, 

se  trabalharem  juntos,  declara  o  Fuehrer.' 


Não  tenha  duvida  o  resto  do  mundo.  Não  é  mais  um  fuehrer  ou  um  homem 

que  fala,  mas  todo  o  povo  allemão 

Construí  uma  força  armada,  de  que  o  povo  allemão  se  póde  orgulhar 
e  que  o  mundo  respeitará,  se  ella  entrar  em  acção 


TENHO  NESTES  ANNOS  EXECDTADO,  NA  REALIDADE,  DMA  VERDADEIRA  POLÍTICA  DE  PAZ 


AINDA  É  possível  RESOLVER  A  QUESTÃO 
TCHEQUE  POR  MEIO  DE  NEGOCIAÇÕES 


NÃO  É  TARDE  DE  MAIS  PARA  PÔR  TERMO  A  ESTA  TRAGÉDIA,  DECLAR,\  A  NOTA  OEFICIAL; 

DIVULGADA  PELO  FOREIGN  OFFICE 


(Do  discurso  hontem  pronunciado  peio  sr.  Adell  Hltler) 


Londres,  28  (Havas)  —  O  Foreign  Office  publicou  hoje  á 
noite  a  seguinte  declaração  offlclal: 

"Durante  a  semana  passada  o  sr.  Chamberlaln  tentou 
com  o  chanceller  Hitler  encontrar  um  melo  para  resolver  pa- 
clflcamente  a  questão  tcheca.  Ainda  é  possível  resolvel-a  por 
meio  de  negociações,  A  reivindicação  aliemã  sobre  a  cessão 
da  região  dos  sudetos  já  foi  satisfeita  pelos  governos  francez, 


Berlim,  26  (Ü.P.)  —  Texto  do 
iJiMurso  pronunciado  hoje  pelo 
ir.  Hitler: 

“Allemães  !  A  22  de  fevereiro, 
p»la.  primeira  vez,  peranto  os 
deputados  do  Relchatas,  llz  uma 
reclamação  hasica  que  não  noz 
podert  ser  reoiisada.  A  nação  ou¬ 
viu  *  comprehendeii. 

Certo  estadista  não  quiz  oom- 
prchender.  Recusou-se.  E  as  mi¬ 
nhas  promessas  daquella  Spoca 
tém  sMo  cumpridas.  Pela  ze^uilda 
vez  (alei  perante  a  Convenção  do 
Partido  do  Relch  em  Nurembers  a 
respeito  da  mesma  exIgencla,  e 
z  naçio  ouvlu-a  novamcnie. 

Haja  falo  perante  vãs  e  peran¬ 
te  0  proprlo  povo  como  noz  gran¬ 
des  aiinoB  de  luta,  e  zaJrels  o  que 
Icsn  significa-  (Tumultuosos  ap- 
planaos). 

Xüo  lenha  duvida  o  resto  do 
mundo.  Xão  6  mais  um  fuehrer 
o'j  um  homem  que  fala,  maz  lodo 
0  peva  allemão. "  (Acclamaçdes). 

É  quando  não  sou  mais  do  que  o 
porta-voz  do  povo  allemão,  set  que 
nesta  hora,  esse  povo  de  mllhSce 
escuta,  palavra  por  palavra,  as 
minhas  expreasfies,  az  corroboi-a  e 
as  faz  suas. 

O  outro  estadista  poderA  Inves¬ 
tigar  se  6  esse  o  seu  caso. 

Todoz  vds  conheceis  a  questão 
que  tão  profundaiiicnte  ttos  abalou 
nos  ultlmos  mozez  e,  sobretudo, 
nzs  ultimas  semanas  Essa  ques¬ 
tão  não  66  refere  tanto  4  Tcheco- 
slovaquia,  mas  particularmente  ao 
sr.  Benes,  Kease  nome  so  con¬ 
centra  tudo  quanto  hoje  abala  ml- 
Ihães  de  pessoas,  que  az  faz  deses¬ 
perar  ou  tomar  uma  determinação 
(anatlca. 

Poderia  essa  questão  rsvestlr-se 
de  tanta  Jmportancta  ? 

Meus  camaradas,  quero  repetlr- 
vos  brevemente  como  agl  deante 
dos  methodos  e  objectlvns  da  po¬ 
lítica  externa  dn  Allemanha. 

Como  se  orienta  a  política 
externa  da  Allemanha 

A  política  externa  da  Alloma- 
nha.  dlfferente  da  política  da 
mzlorlz  dos  Estados  democráticos, 
6  orientada  pela  concepção  da  vi¬ 
da.  A  concepção  da  vida  do  nosso 
povo  do  Terceiro  Rcich  visa  man¬ 
ter  z  sasegurar  a  e.xistencla  dos 
naa.soB  súbditos  allemúes,  Kão 
teni  Interesse  na  suppressão  de 
outras  naçOes.  De  facto,  não  que¬ 
remos  ter  outro  povo  em  nosso 
melo. 

Queremos  ser  felizes  de  aceordo 
com  a  nossa  Idéa  e  os  outros  que 
D  sejam  de  aceordo  com  a  sua. 

Essa  concepção,  que  assenta  na 
base  de  nossa  Ideologia,  e  posso 
Jnesmo  dizer  quo  é  coadiclonada 
pela  raça,  Icva-nos  a  i>ma  restrt- 
cçSo  cm  nossa  política  externa, 
lilo  6,  nossa  política  externa  não 
depende  do  nma  hesitação  acol- 
denlal,  sem  reservas  nem  objcotl- 
VDB,  de  caso  em  caso.  Ella  está 
solidamente  vinculada  á  determi¬ 
nação  de  só  servir  oo  povo  germâ¬ 
nico,  de  nmparal-o  cm  todo  o 
mundo  e  de  intervir  para  sua  exls- 
tcncte. 

Qual  i  a  situação  hoje  em  dia  ? 
Bem  sabeis  quo  deram  ao  povo 
allemão  z  eeperança  de  um  auxi¬ 
lio  '‘super-nflclonal",  com  o  lom- 
mi  "determinação  própria  dos  po¬ 
vos"  e  depois  nho  conseguiram 
empregar  a  aua  Influencia  para 
liso. 

aibels  que  essa  tenue  esperança 
do  povo  allemão  naquelles  dias  foi 
ignominiosamente  desvanecida. 

Sabeii  que  o  resultado  disso  foi 
0  Tr,nado  de  Versalhes  e  quão 
terríveis  foi-am  as  consequências 
desse  Tratado. 

Ainda  vos  podeis  lembrar  do  co¬ 
mo  os  factos  í6  passaram. 

Roubaram  as  armas  no  nosso 
povo  e,  cm  seguUla,  enganaram 
esse  povo  desarmado.  Bem  sabeis 
que  terrível  destino  pesou  sobrs 
nãa,  conllniiamlo  por  uma  dccndti 
e  mela.  E  hem  s-ihels  que,  a  des¬ 
peito  ds  tiiilo,  se  a  Allemanha  se 
tornou  gr.vnde,  livro  «  forto,  de- 
ve-o.  excluslvanicnlc.  A  aua  cnpa- 
cidade. 

O  resto  do  mundo  não  contri¬ 
buiu  para  isso.  Pelo  contrario, 
tentou  tanto  quanto  possível  sup- 
prlmlr-nos  e  opprlmlr-noi. 

A  força  brotou  do  proprlo  povo 

para  pôr  fim  a  uma  despre¬ 
zível  existência 

A  força  brotou  do  proprlo  povo 
determinado  a  pflr  fim  âquella 
d'''Pieslvel  exislencla,  e  de  novo  o 
pmo  allemão  se  mostrou  digno  de 
uma  nação  livro  c  griindc. 

Embora  nos  tenhamos  tornado 
In  ri*  e  fortes  pela  nossa  proprln 
Inlcluiiva,  não  allmentantr«  odio 
tepira  ns  outras  nações.  Não  nos 
0  leremn»  fix.ar  mi  que  aconteceu, 
b.itvnios  quo  o  povo  não  õ  rcs- 
Iv-hMVil  por  Uso.  Responsável  d 
um  peqiiono  grupo  de  -profit- 
I'  rs"  iniernarlonaes  e  nrranj.x- 
do'f\  iie  noçot  lor, 

São  r-.rs  proiiiotorca  do  rego- 
tiíia  qi,«  não  trepidam  em  lait- 
núu,  quando.  í  Bes.eshiului  do. 


r-. 

■-ri  -r .  ::: 


oa  chefes  dos  dois  Estados  e  Io¬ 
das  as  pessoas  Inteiligentes  e 
previdentes  pertencentes  ês  duas 
laçai  e  aos  dois  paixes  tõm  a 
firme  vontade  e  a  inabnl.ivcl  de¬ 
cisão  de  melhorar  cada  voz  mais 
as  relações  mutirns.  Foi  uma 
grande  obra  minha,  e  uina  gran¬ 
de  obra  pela  causa  da  paz,  mais 
valiosa  do  que  lodo  o  falatorlo 
no  Falado  da  I.lga  das  Nações 
em  Genebra.  (Appiaiisos).  Du¬ 
rante  todo  esi'e  tempo,  tenho 
procurado  estabelecer  gradiial- 
mente  relações  boas  s  duradou¬ 
ras  com  outros  paizes.  Demos 
garantias  aos  Estados  occlden- 
taes.  Promettemos.  sob  garantia, 
respeitar  a  Inviolabilidade  dn  ter- 
rllorlo  de  todos  os  paizes  nossos 
vizinhos.  Isto  não  é  umn  pbra- 
se.  í  a  expressão  dn  nossa  von¬ 
tade  eagrada. 

Não  temos  nenhum  Interesse 
em  violar  a  paz.  Não  deseJamo.s 
absolutbmente  nada  daqueltes  po¬ 
vos.  O  facto  é  que  os  nossos  of- 
[erecimentos  estão  encontrando 
maior  acceltsção  e  estão  sendo 
mais  bem  eomprehendidos.  Pou¬ 
co  a  pouco,  os  povos  e.slão  se  II-  i 
bertando  cada  vez  mais  daquella . 
farça  Insana  de  Genebra,  quero 
dizer  —  não  do  uma  obrigação 
collectlva  pera  a  paz,  mas  de  um 
compromisso  collecllvo  para  a 
guerra.  Aquolles  povos,  rompen¬ 
do  com  a  Diga.  comoçam  a  en¬ 
xergar  os  problemas  por  um 
prisma  de  ponderação:  cllcs  fi¬ 
cam  ansiosas  por  um  entendi¬ 
mento  c  querem  a  paz. 

Fui  alõm,  Estirei  a  minha 
mão  A  Inglaterra.  Resolvi  de 
mõto  proprlo  nunca  mnls  lomar 
parte  numa  conferencia  naval. 
Fll-o,  no  omtanto.  afim  do  dar 
ao  Império  Britannico  um  senti¬ 
do  de  segurança,  e  não  porque 
não  pudesqe  construir  mais  na¬ 
vios  —  e  quo  ningtiem  so  llluda 
quanto  a  este  ponto!  (Applau- 
aos).  FIz  Isso  unicamente  com  o 
fim  de  assegurar  uma  paz  du¬ 
rável  entre  as  duas  nações. 

Ha  aqui  um  ponto  que  preciso 
esclarecer.  Não  se  (rata  de  di¬ 
zer  um  grupo:  "Não  quern  nun¬ 
ca  mais  guerrear  contra  vocé,  c, 
portanto,  eu  lho  offereço  espon¬ 
taneamente  nma  reducção  dns 
meus  armamentos  para  3ã  "1*",  c 
do  outro  grupo  declarar  de 

quando  em  rez: 

"  Eu  guerrearei  novnmenle, 
quando  bem  mo  convier.” 

Este  aystoma  não  daria  resul- 
ihdo  nenhum.  Um  tratado  desta 
natureza  sõ  so  Justifica  mornl- 
msnle  quando  ambas  ns  nações 
se  apertam  na  mãos,  promettendo 
nunca  mais  se  guerrearem  mu- 
,  tuamente,  (Vivas  noclanmçOe.s). 

Hitler  pronunciando  um  dos  seus  famosos  discursoí  vv.  Allemanha  tem  csiu  vonta¬ 

de,  Nõs  todos  esperamos  que  os 

todo  um  povo  a  serviço  dos  sous  i  para  que  as  forças  armadas  da  lemanha.  Sou,  pcssoalmento,  um  elementos  do  povo  Ingicz  quo 

Interesses.  Allemanha  fossem  postas  na  me-,  soldado  de  primeira.  Ilnba  e  s«l  tém  esta  mesma  vontade  acaba- 


Interesses. 

Não  nutrimos  odlo,  repito,  con¬ 


tra  0  mundo  em  torno  de  nõs  e  posso  confessar. 


JA  demos  prova  disso.  O  amor  que 
a  Allemanha  tem  A  pnz  foi  de- 


Effectlvomente,  realizamos  um 
programma  do  rearmamento  a 


ppupar  0  povo  allemão. 


Por  eesc  motivo  ataquei  oa  pro-  depois  da  volta  do  Sarre  A  Al- 
blcmas,  um  apôs  outro,  com  o  flr-  lemanha  o  que  devia  ser  re- 


monstrado  por  factos.  Em  primei-  quo  o  mundo  Jámais  assistiu.  principio  do  para  todos  cncon-  "olvIdo  por  um  plcblwlln  —  não 


ro  logar,  Iniciamos  dccldldamonte  (ProlongaUus  acciamações) 


irar  uma  solução  pncldca,  O  mnls  restava  mais  absoluthincnte  ne- 


h.vslerla  fauatlea.  Havia  o  perigo  opibiôo  f”*  .ultlmos  dcccnnlos. 


. —  ,  .  ta  0  0  velho  soldado  do  "froiil"  ■  .'O-V. .p  Imnressâo  nua  a  mais 

Comu  se  conduziu  o  Eeich  na  n„c„w,.  (Appiauscs  Inslslenlcs).  reirdas  nàX»  ê  aquZ  L  q.ie 

queslao  dos  armamentos  litrctiiiaina  fie  tomapso  uma  od  hahluintM  rin  uma  delerml- 

’  ...  a.  s3n  mala  «l’  "««SO  l»'»  ®  Provnvel-  Ç»  ha^Wntes  do  unm  detei  m 


Appllcaram  a  rostrlcção  do  nr-  As  armas  allemas  sao  mais  pmihcm  do  povo  polonês.  regino  esiao  ma  s  wtiairi- 

mamenloa.  Na  minha  primeira  fortes  que  quaesquer  outras  QuIz  Irapodlr  i.sso.  Sei  quo  não  te-  quando  nao  se  esta  irnvan- 

propostn,  a  Allemanha  exigia  rln  sido  Irem  succcdido  so  n  Po-  qualquer  luta  por  sua  causa, 

cgualdnde  cm  todas  os  condições,  gg  jUçg  pSo  querem  que  esle-  lonln  fosse,  então,  uma  democracia  “omos  todos  da  ni^esnw  oplnl^am 
estando  disposta,  se  as  demais  na-  jan,oj  ,cni  armas,  multo  bem;  0  com  uma  conalllulção  Occidental, 

ções  rizc.«Bcm  o  mesmo,  n  depOr  pom  allemão  cnrregaiA  armas  que  (applausos)  porque  essas  demo-  »  *  lucremos  naoa 

(odns  ns  armas,  até  a  ultima  me-  n,pjg  fortes  do  quo  quaesquer  craclas  que  Jorram  phrase*  de  paz  *  ranço,  na^n  ncsio  munop. 
irnlhiidora.  ao  fosso  necessário.  outras.  Ordenei  nm  verandeiro  nr-  são  os  mnls  «nngucse<lcnlos  lia-  hnmenoirom  n 

Não  tumnrum  n  preposln  sequer  nmmento  diirniite  os  cinco  nnnos  flcantcs  dn  guerra.  Mas  na  Po-  ““''f  renue  nuracnagein 

como  umn  opportunidado  de  dls-  pnssadoa.  Gastei  bllllões.  o  que  0  lenia  não  havia  umn  democracia  e  lealdade  da  França 

cussão.  povo  allemão  precisa  ngora  saber,  slra  um  honrem.  No  rápido  perlo- 

sScgulli-se  nova  pejposta.  A  Al-  organizar  um  novo  e.xcrci-  do  de  uin  nnno  (ol  possível  eon-  E,  quando  0  terrilorla  do  Saar 

lemanha  quiz  reduzir  o  seu  exorei-  ^o  com  as  mais  modernas  arnms  cluir  um  aceordo  cim  elle,  se-  —  devo  confcssal-o,  graças  a  umn 
to  e  ns  dcmai.s  nações  a  duzentos  disponíveis.  gundo  0  qual  o  perigo  do  gueira  Interpretação  leal  dos  tratados 

mll  honrens  cm  egimcs  condições  ordcnel  que  o  meu  amigo  Goe-  foi  eliminado  por  dez  nnnos.  Es-  por  parte  da  França  —  voltou  n 
do  equipamento.  A  Idfn  foi  tam-  ,.ing  crensse  umn  frota  nerea  que  lamos.  porém,  todos  dispostos  e  fazer  parte  do  Relch.  eu  deela- 
bem  rojclinda.  piolcgcrA  o  povo  allcmfio  contra  convencidos  do  nuc  esse  tratado  rei  Immedlatamcnla  e  com  toda 

Sobreveiu  outra  proposta:  se  ne  quíjquer  ataque.  IrnrA  com  ctle  uma  pnz  duradoura  a  franqueza:  Agora  ficam  etlml- 

demals  nações  concordassem,  a  Construi  umn  força  armada  de  s  continua.  nadas  todas  as  divergências  ter- 

Allcmiinha  eslava  disposta  n  dls-  povo  allemão  ec  pôde  orgu-  Os  problemas,  dentro  de  oito  an-  rllorlnes  entrs  a  França  e  a  Al- 

pensar  as  armas  pesadas  de  ata-  g  que  „  mundo  rcspctlarA  se  nos,  não  serão  dlfferentcs  dos  ngo-  lemanha.  De  facto,  não  vejo 

que.  como  "tanks",  nvlOcs  de  epe  entrar  em  acção.  (Accloma-  ra  existentes.  Não  esperamos  nn-  mais  dífferenças  _cntre  as  duas 

bombardeio  e,  so  tosse  necessário,  jj^s  ruidosas).  Mn  um  do  outro.  Sabemos  disso,  nações.  Ahl  estao  dois  povos, 

até  simples  aviões,  além  dn  artl-  Construimos  para  nõs  mesmos  a  Somos  dois  poVos.  Elles  viverão.  Ambos  querem  viver  e  itabalhsr. 
lliorla  da  grosso  calibre.  Almla  nielhor  força  anti-aerea  0  n  me-  Nenhum  paiz  põdo  acabar  com  Viverão  melhor,  se  tralmlharem 
umn  vez  tol  n  proposta  rejeitada,  ipq^  defesa  aiUt-aerea  que  hn  cm  outro.  Vejo  Isso  com  toda  a  ela-  Juntos.  Depois  desta  imlcn  c  Ir- 
Ful  além.  Propuz  um  acconlo  „  mundo.  (Appl.ausos).  rezn  e  precisamos.  Iodos,  ver:  Um  revogável  renuncia  vollcl-ino  pn- 
inlerniivlonal  para  organização  de  Trnbalhou-so  noUo  e  dia  duran-  Estado  com  trinta  0  tres  milhões  rn  outro  problema,  mnls  faclI  de 
um  exerello  de  trezentos  mll  ho-  jç  dnco  annos.  do  linbllanloa  sempre  se  esforçarA  ser  resolvido  do  que  outros,  por- 

nrens  para  todos  ns  paizes  euro-  sõmente  consegui  fazer  aceordo  por  powtilr  um  accesao  p«rn  o  que  uma  base  phllosophlca  com- 

poua  sem  dlsllrcção.  Nova  ro-  quanto  a  um  unlco  ponto.  Dellc  mar.  Neste  caso  tinha  de  «er  en-  mum  abriu  o  caminho  para  os 

ciisa.  falarei  mula  tarde.  Enlrelnnto.  conlrado  o  caminho  para  um  en-  entcndlnrenlos:  As  reações  cnire 

Fiz  outras  propostas  pelo  menos  politicamente  consegui  levar avan-  tcndimenlo.  E  foi  encontroo.  E  »  AUcjnanha  e  a 

para  limitação  das  frotas  aorcas,  t?  o  meu  pensamento  acerca  do  serA  contlnuamente  estendido,  ca-  so  ' 

suspensão  dos  bombardeios  de  meu  dcecjo  do  restricções  arma-  da  vez  mnls.  E  verdade  que  lá  ^  parclalmente 

aviação,  eliminação  da  guerra  de  menllslas  e  da  política  de  dcwr-  sao  ri,idos  e  recebidos  muitos  gol- 

i;.nzes.  segurança  iLis  regiões  fõra  mnnrenln.  Tenho,  ne.slos  annos.  pes  forles.  N.tiãna  nacionalidades 

do  Ihcalro  da  guerra  e  abdição  de  oxcciirado.  na  realidade,  uma  ver-  e  grupos  de  povos  ronslanlemenle  ® “J.  *  " 

roíilqiier  eepeclo  de  arlllhcrla  pe-  dadelra  política  de  paz.  Tratei  de  tém  dL«putas  entre  sl.  felicidade  de  possuir  como  seu 

•sadu.  Tudo  íol  rejeitado.  Todos  os  todos  ns  problemas  npparcntonicn-  .  ,  i.»  mi.im  nue 

meus  esforços  foram  mutcls.  le  Insolúveis  com  forte  determina- 1  A  Allemanha  nao  tem  ncnhum  Estas  f*'*-®**  Hi^oonoiuu- 
Depols  do  ler  feito  proposta»  ao  ção  de  resolvel-os  paciíicamente  interesse  em  riolar  a  pa*  “‘«m  ^  T,.„«nn,?co  W- 

in.indo  durante  dois  annos.  ven-  mesmo  cnm  risco  d-  maior  ou  me-  T  Òk  .i  ,1  . 


mente  tnmhem  do  povo  polonês.  "“Mõ  região  estão  mala  ratlsfel- 
Qulz  Irapodlr  i.sso.  Sei  que  não  te-  quando  não  se  está  Irnvan- 
i?ln  sido  irem  succcdido  so  a  Po-  M®  qualquer  luta  por  sua  cniisa. 


General  Gamelin,  chefe  do  Estado-maior  franeez  | 

britannico  e  tcheco.  Entretanto,  se  a  despeito  de  todos  os 
esforços  do  primeiro  ministro,  a  Tchecoslovaqma  for  objecto 
de  uma  aggressâo,  a  França  accudlria  em  auxilio  desse  palz, 
e  a  Grã  Bretanha  e  a  Russla  ficariam  certamenle*ao  lado  da 
França.  Não  é  ainda  tarde  de  mais  para  pôr  termo  a  esta 
grande  tragédia  e  para  que  os  povos  de  todos  os  paizes  insis¬ 
tam  cm  favor  de  uma  solução  por  melo  de  negociações  livres. " 

A  PRESENÇA  DE  GAMELIN  EM  LONDRES 

Londres,  26  (Ce  Lcon  Base,  da  Agencia  Kavas)  —  A  pre¬ 
sença  do  general  Oamelin  á  conferencia  desta  manhã  enlre 
os  ministros  britannlcos  e  francezes  foi  sulflclente  para 
dar  toda  significação  ás  conversações  de  hoje. 

Parece  logico  presumir  que  os  srs.  Chamberlaln  e  Dala- 
dJer  examinaram  cm  primeiro  logar  0  aspecto  diplomático  do 
problema  creado  pelas  reivindicações  allemãs  na  Tchecoslova- 
qula.  O  caracter  draconiano  das  exlgenclas  allemãs  só  pode¬ 


ria  ser  desapprovado  sem  reservas  pelos  dirigentes  de  Londres 
e  de  Paris,  assim  como  é  unanlmemente  considerado  Inaccel- 
tavcl  pela  opinião  publica  doa  dois  paizes. 

E’,  pois,  evidente  que  o  governo  britannico  perseverou  na 
attltude  que  assumiu,  transmlttindo  as  condições  do  Relch  ao 
governo  de  Praga  sem  querer  de  nenhum  modo  mostrar-se 
com  ellas  solidário.  _ I 

Menor  numero  de  divisões 
que  em  1914 

Como  nm  velho  general  francez  da  Grande  Guerra 
vê  a  actnal  situação  militar  da  Allemanha 

Paris,  26  (Ralph  Helnzen,  correspondente  da  United  PressV 
—  O  general  Henri  Albert  Niessel,  um  dos  mais  brilhantes  es« 
criptores  militares  da  França,  antigo  chefe  das  missões  na 
Rússia  e  na  Polonia,  e,  durante  o  tempo  da  guerra  mundial, 
commandante  do  nono  e  do  decimo  primeiro  excrcitos,  decla¬ 
rou  que,  em  consequência  da  falta  de  reservas  e  de  olficiaes 
irenados,  a  Allemanha  poderia  actualmente  pôr  em  campo 
menor  numero  de  divisões  do  que  em  1914  e  devia  llmltar-se 
a  esperanças,  emquanto  fabricava  material  de  guerra,  duran¬ 
te  vários  annos,  mais,  máo  grado  a  sua  população  de  setenta 
e  cinco  milhões  de  habitantes. 

Accrcscentou  que,  devido  á  dlfflcil  situação  das  suas  fi¬ 
nanças,  o  Relch  não  poderia  supportar  senão  uma  guerra  do 
pouco  tempo  e  que  sua  vlctoria  não  era  absolutamente  certa..  . 
O  general  Niessel  opina  que  a  Allemanha  necessita  de  cento  e 
cincoenia  mll  offlclaes  trenados.  Essa  falta  provém  grande¬ 
mente  das  restricções  do  tratado  de  Versalhes,  que  ella  res¬ 
peitou  completamente  durante  dez  annos  e  que  a  obrigou  .z 
conservar  um  exercito  profissional  de  voluntários  a  longo 
prazo,  sem  treno  geral  dos  conscríptos. 

O  general  Niessel  diz  iextualmenle: 

“A  Allemanha  pode,  hoje,  pôr  em  campo  nm  numero  me¬ 
nor  de  trapas  trenadas  do  que  em  1914,  a  despeito  da  ans- 
chluss.  No  começo  da  guerra,  mundial,  aquelle  paiz  mobilizou 
cincoenta  divisões  activas,  trinta  e  cinco  e  meia  divisões  da 
reserva  e  mais  quatro  divisões  e  vinte  brigadas  das  tropas  da 
Landtvehr.  Isso  fazia  um  total  de  cem  divisões  de  tropas  tre- 
'  nadas  e,  durante  o  curso  da  guerra,  a  Allemanha  pôde  pôr 
'  em  campo  duzentas  divisões  de  todas  as  categorias.  Numero» 

’  sas  classes  que  tomaram  parte  na  conflagração  mundial,  nas- 
'  cidas  entre  1895  e  1900,  ainda  são  aptas  para  o  serviço  e  re- 
^  centemente  effectuaram  um  treno  especial  de  quatro  sema» 

’  nas.  Mas  todos  elles  são  homens  de  mais  de  quarenta  annos. 
Ainda  serão  necessários  vários  annos  para  que  a  Allemanha 
consiga  formar  cincoenta  divisões  de  reserva  e  não  lhe  seria 
possível  jogar  esse  total  nos  campos  de  batalha  antes  de  abril, 

-  de  1940.  Este  anno  o  Reich  poderá  chamar  doze  divisões  de 
!  reserva  de  tres  regimentos  de  infanteria  e  cinco  grupos  de  ar- 
I  tüheria,  além  de  26  divisões  compostas  de  2  regimentos  da 
infanteria  e  de  3  grupos  de  artilberia.  Na  primavera  de  1939, 

■  esse  numero  poderá  ser  elevado  a  quarenta  e  cinco  e,  em  1049, 

}  se  a  producção  de  materlaes  de  guerra  prosegulr  sem  inter- 
.  rupção,  a  Allemanha  poderá  ter  em  campo  as  cincoenta  divi» 

.  sões  de  reserva.” 


Ihor  fôrma  possível,  o  que  hoje  quão  ardua  é  a  guerra.  Desejava  rão  vencendo.  Eu  fui  ainda  mais 


longo.  Eu  disso  A  França  quo 


a  reconstrucção  da  eguatdade  da  Primciro  ofíerccl  o  desarma-  dlfflcil  que  cncotilrcl  com  mous  nhuma  divergencla  sntro  a  Fran- 
Allemanha,  quando  propuz  uma  mento  tanto  qu.mlo  possível.  cnmaradas  de  raes,  foi  o  rcspel-  e  nõs  mesmos,  tu  disse:  a 
sério  de  nccovdos  como  stgnnl  vl-  outras  notenclos  «‘uto  ã*  relações  teuto-poloirezas.  AIsacla  e  s  L^na  nao  existem 

sivcl  de  esquecimento  de  qualquer  -ç.„,,.am  não  tomei  melas  mc-  Corremos  o  visco  do  mesmo  gra-  nõs.  tst»  irevo  nao  tem 

vingança,  para  assim  chamar  do  Surgiu  o  naclonal-soclnlls-  dimlmente  se  transformar  numa  “í?,®..,®®"*'!-**'*?.. 

resto  do  mundo.  ta  e  'o  velho  soldado  do  “froiit" 


Se  elles  não  querem  que  esle-  lonia  fosse,  então,  uma  democracia 


Hitler  rende  homenagem  á 
lealdade  da  França 
E,  quando  o  territorlo  do  Saar 


iJu-as  seiuofc  rc-cuzadds.  dsi  S.rdjm  cog  Jnáulsejtçla  ilVI  COlla 


■qv4  isiisi™  -  • 

ivamenie 
r  ou  me- 
a  ila  Al-j 


m  dL«puta.s  enlre  sl.  felicidade  de  possuir  como  seu 

gula. 

Allemanha  não  tem  nenhum  Estas  relações  ha  multo  que 
interesse  em  riolar  a  paz  Ma  esphera  do  opporiu- 

nttmo  polItJco  e  pconomico.  hl- 

g  pus  importa,  porém.  «  ous  1  Uá  cructiam  aJém  da  jUicJ  dut 


tratados  e  das  alltancss.  trans- 
fcrninndo-se  mima  liga  de  cora¬ 
ções  (applausos  prolongados).  O 
el.xo  que  delias  emnnou,  compõe- 
se  de  dois  povos,  qiis  política  e 
phitosophknurenlo  ligaram-se  es- 
Ireltiinicnle  cm  amizade  Indls- 
anliivcl,  Nesle  particular,  lam¬ 
bem,  dei  um  passo  unlco  e  con- 
eliidenlc,  pcifeltnmcnto  consclo 
da  responsabilidade  que  lenho 
perante  os  mous  compaitriotas. 
Ac:ibcl  com  um  probloma  que 
avtiialmenlo  não  nula  existe 
pnra  nõs.  Por  mnls  dlfflcil  que 
Icnim  sido  elle  em  elguns  dos 
seus  detalhes,  acima  de  tudo  e, 
em  ultima  nnalysc,  estão  Os  In¬ 
teresses  sagrados  da  no.ssn  na- 
clonnlltinde.  Estes  intsresses  são: 
poder  trabalhar  em  paz.  (Ap- 
plausoa).  Toda  esta  acllvldade, 
mous  ramarndss  de  raça,  não  é 
uma  phrase  despld.v  de  provas, 
que  qiinlquer  mentiroso  potiticn 
possa  põr  de  Indo. 

Dez  milhões  de  allemães  esta¬ 
vam  fõra  das  fronteiros 
allemãs 

Dois  problemas  ainda  mibsla- 
llrnm  e  aqui  tive  que  formular 
uma  reserva.  Dez  milhões  de  al¬ 
lemães  estavam  fõra  das  fron¬ 
teiras  allemães,  habitando  densos 
nucicoa,  allemães  qus  anelavam 
por  ter  o  Relch  como  a  sua  pa- 
trlii .  (.Vppiausaa) .  Esse.»  dez 
milhões  não  são  uma  bagatella. 
Elles  representam  a  qunria  par¬ 
le  da  população  (ranccza  e.  se  a 
França  durante  quarenta  annos 
não  cessou  de  reclamar  a  volta 
de  tres  milhões  do  francezes  que 
vivliim  na  .Meacln,  nõs  temos  o 
direito,  perante  Deus  e  o  mundo, 
de  insLstlr  pelo  repatriamento  de 
dez  milhões  do  allemães. 

Em  tudo  ha  um  limite,  meus 
camaradas.  Um  limita  onde  a 
acquieecencia  tem  de  acabar, 
porque  de  outra  maneira  ella 
lornar-je-ia  fraqueza  contrapro- 
dutcnle.  Eu  não  leria  o  direito 
■le  estar  de  p(,  deante  da  histo- 
pa  dq  Allemanha.  se  eu  sacrUi- 


casse  negligentements  estes  dez 
milhões  de  sllemães.  Eu  não  te¬ 
ria  o  direito  moral  de  ser  o 
"Fuehrer"  da  nação  aliemã. 
Cheguei  a  fazer  sacrifícios  para 
contemporisar.  Cheguei,  porém, 
A  fronteira  qus  não  me  seria  li¬ 
cito  ultrapassar.  Quanto  en  ti¬ 
nha  razão,  provou-o  o  plebiscito 
da  Áustria  e,  do  facto,  toda  a 
historia  da  união  da  Áustria  ao 
Relch.  Uma  confissão  calorosa, 
foi  revelada  nessa  oceastão.  Uma 
confissão  como  o  mundo  JAmais 
esporou  ouvir.  Os  homens  de 
Estado,  nessa  época,  não  Julga¬ 
ram  conveniente  apurar  essa  as¬ 
serção  de  "Herr  Beitea”:  do  ou¬ 
tro  modo  elles  teriam  provado 
Immodlalamente  que  não  existe 
uma  nação  tchecoslovaca,  mas 
sim,  Ichecos  e  slovncos  e  que  os 
slovncos  nnda  querem  ler  em 
commum  com  oa  Ichecos.  Foi  as¬ 
sim  que  os  Uhecos,  por  Intermé¬ 
dio  do  “Herr  Benes"  annexaram 
a  Slovaqula.  Como  esne  Estado 
parecia  incapaz  do  viver,  tres 
milhões  e  melo  de  allemães  fo¬ 
ram  agarrados  o  cacravlsado» 
contra  a  voqlade,  Inhlbldos  de 
decidirem  o  seu  proprlo  destino. 
(Grilos  de  "plull").  Como  so 
isto  não  bastasse,  ainda  agar¬ 
raram  um  milhão  d«  húngaros, 
russos  carpaihoa  e  flnolmcnte, 
algumas  centenas  de  milhares  de 
polonezes , 

Foi  deslA  maneira,  creado  o 
Estado  que  mais  tarde  se  Intitu¬ 
lou  Tchecoslovaqula,  contrarla- 
mente  ao  dlrelib  de  auto-deier- 
mlnação  e  contrariamente  so  in- 
equlvoso  desejo  d<is  nações  op- 
prlmidas.  Quando  vos  (alo,  hoje, 
sinto,  naluralmentc,  a  sorte  ne¬ 
gra  de  todos  esses  npprimidoi. 
Húngaros,  polonezes  e  ukranía- 
nos,  são  dignos  do  toda  a  minha 
sympathlo,  ntas,  naturalmente 
sõ  posso  eonsidorar-me  porta- 
voz  dos  seus  compatriotas. 

Quando  “Herr"  Benes  Juntou 
esse  Estado,  solennemente  pro- 
metteu  dlvldil-o  em  cantões,  se¬ 
gundo  0  modelo  sulsso.  porque 
eotOl  fiã  estadistas,  alguns  JA  co¬ 


meçavam  a  ter  remorsos  por  tar 
consentido  na  formação  desse 
palz.  Quereis  saber  como  **Herr" 
Benes  cumpriu  a  promessa  da 
dfvlsão  em  cnnlões?  Elle  prin¬ 
cipiou  Instituindo  o  reino  dn 
terror.  Nossa  época  Jâ  os  al¬ 
lemães  tentaram  protestar  con¬ 
tra  o  regímen  arbllrarlo  da  for¬ 
ça.  Elles  foram  fuzilados  aos 
grupos  e  a  guerra  de  extermínio 
teve  o  sou  inicio. 

Nestes  annos  de  desenvolvi¬ 
mento  pacifico  da  Tchecoslova- 
qula,  seiscentos  mll  allemães  fo¬ 
ram  forçados  a  deixar  a  Tche- 
ccislovaqiiln  (Gritos  de  "Pfull"), 
pela  simples  razão  de  que,  de 
outro  modo.  Icrlnm  de  morrer  dc 
fome  (Orltoa  de  “Ptull").  O 
desenvolvimcnio  geral  desde  1918 
a  19.1S  riemonalra  claramente  que 
0  sr.  Benes  estava  determinado 
a  gradualmcnte.  vagnrosamenle 
extirpar  o  germanismo  e  conso- 
guiu-o  nté  certo  grAo, 

.Mirou  pessoas  sem  conta  nn 
mnls  negra  nilserl.!.  Conseguiu 
f.izer  com  quo  milhões  de  pes¬ 
soas  so  l(l|•nasscm  tlmoralas  e 
medrosas.  Por  melo  de  constan¬ 
te  applicnçâo  do  terror,  conse¬ 
guiu  emmudecer  milhões  de  pes¬ 
soas,  e  simultaneamente  o  escla¬ 
recimento  dos  fins  deste  Estado, 
do  um  ponto  de  vista  Internacio¬ 
nal,  fot  nttingido.  NAo  se  fazia 
mais  idglllo  em  dizor  que  esse 
Estado 'era  dc.stinadn,  em  caso  de 
necessidade,  a  sor  oppllcadio 
contra  a  Allemanha. 

Um  ministro  do  .\r  da  França. 
0  sr.  Pierre  Cot,  ha  algumas  se¬ 
manas  disse  eom  toda  a  clareza: 
Precisamos  desse  Estado,  porque 
desse  Estado  podemos  cnm  maior 
facilidade  destruir  com  bombas  a 
vida  economiea  e  as  Industrias 
da  Allemanha  (“Ptull”)  e  esse 
Estado  foi  utilizado  pelo  bolcho- 
visnin  como  passagem. 

Não  fomos  nõs  que  procura¬ 
mos  contacto  com  o  bolchevismo. 
mas  o  bolchevismo  sc  utlliznu 
desse  Esindn,  afim  de  construir 
um  canal  para  a  Europa  Cen¬ 
tro]  e,  então,  lol  adoolodo  o  pro- 


tlca  desvergonhada:  Esta  Ettt» 
(to  que  sõmenfe  tem  uma  mino¬ 
ria  para  governel-o,  obriga  as 
suaa  nacionalidades  s  participa¬ 
rem  d«  uma  política  que  as  for¬ 
çará  um  dia  a  matar  os  seus 
proprios  Irmãos. 

Como  o  chanceller  do  Relch 
se  refere  ao  sr,  Benes 

o  sr.  Benes  se  Iet<onta  a  exi¬ 
ge  doa  allemães  do  Relch:  Quan¬ 
do  eu  fizer  guerra  contra  a  Al- 
lemanha,  deveis  matar  allemães 
(Gritos  de  "Pfull")  0  se  não  o 
fizerdes  eu  vos  mandarei  matar. 
E  fez  as  mesmas  exlgenclas  dae 
minorias  húngaras  na  Tcheco- 
slovaqula,  E  espera  confiante- 
mente  que  arrisquem  ae  vidas 
por  um  assumpto  da  maior  In- 
dlfferença  para  a  nação  slorena. 

O  povo  deseja  a  paz  e  não 
aventura».  O  sr.  Benes.  entre¬ 
tanto,  consegue  apresentar  esses 
povos  como  traidores.  Das  duas 
uma:  enganar  o  vosso  povo  • 
estar  proropto  a  maial-o  ou  en- 
ganal-o  e  ser  morto,  de  aceordo 
com  0  sr.  Benes. 

E’  a  maior  Imprudência  Ima- 
ginavvl  forçar  pessoas  estranhai 
sob  certas  condições  atirar  con¬ 
tra  oa  proprios  irmãos  de  san¬ 
gue,  simplesmente  porque  um 
regímen  pernicioso,  maléfico  e 
criminoso  assim  o  de.seja.  Posso 
ne*cgurar-vos  aqui:  Quando  oc- 
cupamos  a  Auslrla,  minha  pri¬ 
meira  ordem  fot  de  que  nenhum 
tcheco  precisava  vir.  ou  ousar 
vir  servir  no  E.xercllo  .MIemão. 

Ntto  desejo  confronlal-o  com 
um  confliuto  dentro  do  própria 
consciência.  Não  quero  que  o  ve¬ 
nha  a  fazer  um  dia.  Não  deve 
(azel-o.  .\gora  oa  que  se  oppõera 
a  Ioda  a  poliilca  do  sr.  Bcntr 
sno  perseguidos  e  vlcllmss  dn  ter¬ 
ror.  Enfrentam  a  prisão  e  sua 
exlstencia  econnmica  está  ani¬ 
quilada.  E  oa  apostolo.»  do 
i  mundo  democrático  não  pftdcm 
j  acabar  com  Isso.  No  Estado  da 

1  áíLontJnÚB  pa  ultipra  pac.l 


OE  HORTE  A  SUL  SOmEHTE 

agua  figaro 

TINTURA'qI'CABELLOS 


COnnEIO  I).\  MAXH.l  —  Tcrça-fclva,  27  ilo.  .Solcinbro  Uc  1»3S 


Na  convenção  annual  da  Associa¬ 
ção  dos  Negociantes  de  Café 
dos  Estados  Unidos 

COMO  0  SR.  EIRICO  PENTE, U)0  FAIOU  SOBRE 
A  política  do  COreRNO  BRASILEIRO 


Importantes  modificações  na 
tributação  em  geral 


noi&iam  08  JornttM  norto-nm»- 
ricanoA  o  riuo  du  oparogAo  opliuil* 
moloRlca  tcltu  «in  8lto  FranoUcú 
110  reverendo  H.  Hardinr. 

O  paator  eeiava  Intolramenta 
cogú.  Hiixertnrum-IliB  tecidoa  d-i 
círnea  de  uma  aenhura  fallecida 
tree  dlaa  aniea.  Unin  aemutm  de- 
pola,  retiraram  aa  veiidiia  üo  opo- 
rndo,  qiio  exclamou  a  tremer  <1e 
omocôo: 

—  Kaiou  vendo  í  Katoii  vendo  I 
Volú  tudo  turvo  e  vermelho,  ma.5 
vejo! 

Teriam,  por  tníiuio,  en.xerUido 
no  rovei-endo  o  olho  do  Aloaroii? 


,  VJerto  Utrador  fliiniliiense  lldadf.i  que  o  lavrador  rei:), mm 
quis  ha  pouco  aervir-ic  da  car-  o  credito,  c  tem  n  vantagem  dc 
teira  agricolit  rio  Banco  do  Dra-  proporcionar  cm  melhores  con- 
sil.  A  operaqão  que  propunh.v  diedes  oe  elementos  do  trabalho: 
ora  insignificante!  um  emprés¬ 
timo  dc  vinte  uonlos,  pcrfclt.a- 
meiiti:  g.irantido  e  hent  cnqii.i- 
dr,ido  )ia>  exigências  regulamen¬ 
tares  da  referida  c,artcira.  0 
negocio  fúi  realiaado,  mas  a  de- 
íãsio  do  banco  demorou  quatro 
metes,  Para  obtcl-a,  o  lavrador, 
ftlím  de  perder  tempo  na  eaper.a, 
consumiu  dinheiro  cm  despesas 
dc  pcntianvncia  no  Rio.  Prova- 
.vclmcnte,  não  tentará  mais  outro 
negocio  analogo. 

Temos,  pois,  uni  exemplo  ty- 
jiico  por  onde  concluir  que  a 
pratica  do  crcüiin  agrícola  pela 
carteir.t  competente  do  Banco 
do  Brasil  nio  corresponde  á 
i.oncepgâo  que  dcllc  tiveram 
titus  instituidores. 

Ma  qurm  snppoiiba,  t.ilvea, 
tjue  i.íio  acontece  nn  consequên¬ 
cia  do  rigor  c.xccfslvo  da  admi- 
nisiraqão  do  Banco  do  Brasil. 

A  admini.nragão  do  Banco  do 
Brasil,  entretanto,  nada  mais  faz 
do  que  e.xectilar  Icalmente  o  que 
prescreve  a  lei.  0  erro  c,  pois, 
da  lei. 

Como  as  leis  estão  boje  subor¬ 
dinadas  a  regra.s  singulares  dc 
eiaboragáo,  podemos  collocnr 
este  c  outros  casos  idênticos 
deante  dos  ollios  do  governo  para 
que  este  sc  instru.a  sobre  o  modo 
mais  adequado  e  mais  simples 
de  desenvolver,  dentro  de  prin¬ 
cípios  de  menor  impedimento,  o 
'linanciamento  das  actividades 
■‘agricolas.  A  orcasiâo  c,  de  res- 
'to,  oppovtuna,  pois  o  governo, 
annuncia-sc,  prepara  um  plano 
systcmatico  dc  impulso  ás  forqas 
realizadoras  do  paiz.  Nesse  pia¬ 
no  caberá  scra  duvida  o  pro¬ 
blema. 

.■\  lavoura  reclama  sempre  o 
credito  directo,  isto  ê  sob  a  fór- 
'ma  de  recursos  em  moeda.  Mas 
já  existe,  no  seio  mesmo  dos  la¬ 
vradores,  quem  prefira  o  credi- 
jo  indirecto. 

Ainda  na  ultima  reunião  da 
‘Sociedade  Rural  Brasileira  o  sr. 

Marcellc  Piza  suggeriu  que,  por 
intermédio  das  organizaqõcs  co¬ 
operativas,  0  Estado  faculte  aos 
agricultores  a  distribitigão  de 
machinas  agricolas,  ferramentas, 

.arames  para  cercas,  fertilizan¬ 
tes,  sementes,  tubérculos  para 
varias  culturas,  insecticidas, 
fungicidas,  reproduetores  e  tu¬ 
do  o  mais  susceptível  de  au- 
gmentar  o  rendimento  e  a  capa¬ 
cidade  da  producção. 

Este  metbodo  de  auxílios  re¬ 
presenta.  afinal,  um  processo  de 
empréstimo,  pois  não  ê  senão 
com  0  fim  de  adquirir  taes  uti- 


Os  Tiriot  serviços  inaugurados 
por  essa  oceasião 

Oa  aei-vIcoB  rtc  fonramento  da 
lAitlxnda  Fluminenaa  e>lendem-a« 
cItNic  Mnnaiirnilba  me  iR,  .loAo 
da  Bnrra,  eomprchendando  aa  hal- 
xitdna  (to  Uciieillia,  UuannhariV, 
.\mninnu  e  fioytncnz. 

0  prcaldento  dn  Ilopubllea  foi 
aaliliarto  ultimo  vUllur  a  Uoixada 
de  Scpcilba. 

0  ec.  Uotullo  Vnvsna  rhegou  ft 
boiTolra  ria  cntvarta  lllo-H.\o  l’aii- 
Io  Aa  U  lioroa  da  immliil,  fazen- 
do-»a  neoinpatilmr  ilu  mltilatro  da 
.Vsvlciiltiim,  ilo  aoiiomi  FraiioUi- 
uu  .Inaé  pinio  e  du  vommtmilnii- 
le  .Meiidca  Wmentcl,  X(!iij«  pon¬ 
to  du.  eativula  r.lo-SAo  Fauío  o 
ar.  Gotiillo  A^irgas  toi  ii^arda- 
do  peto  grncntl  .Vcndonca  Lima, 
minletvo  da  Vlaeãu,  o  dv.  Ullde- 
bvondo  ilc  Arauju  itOe».  illvoclov 
doa  Rerviçoa  da  Baixada  Fhiml- 
iicnee. 

A.  pvlmelra  obva  Inaugurada 
polo  prcxídenlo  da  Republica  (ol 
o  canal  do  Atollo,  todo  nbovlo  A 
miu  e  coni  a  exienaüo  do  uliico 
0  melo  hltoiiictrof,  livoaegulndu 
pola  eatioda  Illo-São  Paulo,  fui 
atlliigida  a  ponto  AVaahlngton 
Luta,  de  ondo  i-e  diviaa  o  canal 
do  Ouandú  .Vllilm,  Tvea  dragas 
uhl  funcclonavam,  nbvindo  o  ck- 
rial,  que  leni  o  cumprimento  dc 
8  i;2  hllonietroB. 

Em  acguldn,  o  prcaldento  da 
Ripubllcu  0  huh  comitiva,  poa- 
suntlo  pola  ootrndu  Santa  Maria, 
foram  ver  ou  canaes  dc  Palinaroa 
(I  Camplnho.  esto  ntriuciuo  do 
Guandil  Mirim,  p  do  S  112  kilo¬ 
metros  do  cxtcnfòo.  Começa  e 
vae  tcf  ao  vio  Ciunndfl  Mlrlni.  O 
scrvlíjo  iihl  lnmi>cm  foi  executa¬ 
do  com  drasaa.  Seguc-ao  o  (xuinl 
do  Papagaio,  com  oito  kllomo- 
iros  de  oxtensAu,  o  todo  clle 
aberto  L  múo. 

0  nr.  Getullo  Vargoa.  pnsaou 
cm  tegulda  polo  Xucleo  Colonial 
do  S.  Cruz,  niú»lrando-ao  catla- 
folto  com  a  aua  apvooontiicãu. 
Inaugurou  enUTo  IS  cusns  para 
Cada  cawí  tom  20  liccta- 


Foi  approvado  pelo  governo 
brasileiro  o  aceordo  firroado 
em  Buenos  Aires  em  1935  e 
revisto  no  Rio  de  Janeiro 
“  em  1937  — 


Como  le  sabe,  ja  foi  tmbltcnd» 
no  Diarlo  Offldal,  o  decroio-lol 
refsrenia  ao  rogulamontu  do  Im- 
poaio  do  consumo,  i|ue  eniriira 
em  oxocuc&o  cm  L*  do  uutubru 
pruximo. 

O  regulamento  tem  HAR  ortlgoa  c 
eaiabolovo  Imiwrtoiitca  modifica- 
(Ides  iia  tvIbuiBclo  em  geral,  quer 
no  valor  Uns  tuxus,  ((iier  na  discri¬ 
minação  0  ulasaKlcucAu  do»  nrll- 
goa  tributados. 

Na  urgiiiilzacio  du  regulamento 
foram  saiiudns  falliua  antiga»,  nl- 
llvlando  u  Imrioaiu  cm  gcrui,  doa 
pi-oductou  ncceamrlos  A»  cinsccs 
populares  e  crciindo,  sempre  iiue 
nconwlhavel,  o  imposto  od-valo- 


Fol  aaaignado  peto  presidente 
Getullo  Vargiia  o  decreto-lol  nU- 
meixi  6S7,  que  approvoii  o  Ac¬ 
eordo  8ul-Aincrlcuiio  do  Itadlu- 
Communlcnedea  firmado  cm  Bue- 
no»  Aires,  cm  1915,  e  revisto  no 
Ttlc  do  Jnnciro,  cm  junho  do 
ItPlT. 

Partlolpantm  do  euae  negocla- 
Côra  oa  seguintes  paizes:  Argen- 
llun,  Bolívia,  Brnall,  Chile,  Co- 
Inmbla,  Pord,  Uruguay  e  V'ene- 
zupln . 

Air-iu  dn  numeroaap  dellborn- 
uiea  de  caracter  tcohnico,  devem 
ser  nccentuada»  huportantea  dia- 
lioatcdea  deaiio  Aceordo,  entre  oe 
quaes  ne  segulnfea! 

—  Pelo  artigo  2".  oa  governo» 
dos  palre»  contratantes  ficaram 
obrigados  a  tomar  a»  medidas 
nccenanrlaii  no  «enlldu  de  serem 
SKoInrecldns  perfeitamenle  as 
ftiiiles  de  onde  partam  nollolaa 
de  caracter  pollllco  Internacio¬ 
nal:  afim  do  que  eeja  evitada  a 
Irradiação  do  noticias  e  com- 
montuiio»  que  poNsam  pertur¬ 
bar  as  boas  relacdes  Inteniacto- 
naea:  e  afim  de  ser  eohlblda  a 
prniiaganda,  por  melo  da  radlo- 
diffusúo,  do  Idfos  que  atTentn- 
rem  contra  a  soberania  e  a  In¬ 
tegridade  dns  naQfie». 

.\  coopei-acBo  Internacional  6 
preconizada  no  nrtigo  3*,  median¬ 
te  a  facilllacSo  das  rstransmta- 
tdes  Intovnnclootte.s  de  program- 
moa  culturavn,  artístico»,  lltera- 
l'los  0  civico»,  relativos  aos  dl- 
VRibOB  paizes  suI-amerlcanos. 

—  Pelo  artigo  13,  os  governo» 
doa  paizes  contratantes  ficaram 
obrigado»  a  empregar  esforços 
no  sentido  de  organizar  um  ser¬ 
viço  do  noticia»  do  Interesso  ge¬ 
ral  fpre.»»  CQ),  para  ser  trans- 
mlttldo  em  ondas  curtas,  bem 
como  providencias  no  sentido  do 
serem  organizado»  boletins  diá¬ 
rios  dc  IntormaçOe»  lelativas  aos 
respectivo»,  para  serem  Irradia¬ 
das  em  horários  e  frequências 
prívlamente  estabelecidos. 

Esse  Service,  allfts.  Já  existe 
no  Brasil,  grage»  it  Iniciativa  do 
Departamento  Nacional  de  Pro- 
lUignndn,  que  tem  cnconlbudo 
excellente  acolhimento  para  o 
seu  serviço  diarlo  do  Press  (In- 
formoeCes  do  Brasil  fornecidas, 
liein  rndlQ,  a  todo  o  mundo). 

Outro  assumpto  de  grande  Im¬ 
portância  ficou  contido  no  nrti¬ 
go  '15  do  Aceordo  Sul-Amerlra- 
no  de  Radlo-Communlcagfies:  re- 
fnre-se  á  proteccio  As  natvga- 
C6es  marítima  e  aerea,  por  Inter¬ 
médio  de  estacOe»  rsdlo-olectrl- 
cao. 

Aldm  dessas  matérias,  cuja 
Importância  d  facll  de  ser  aquila¬ 
tada.  multas  outras  se  coniCm 
no  referido  Aceordo,  relaciona-* 
das  com  pvohiemaa  technlcos 
cuja  regulamcntacAo  convlnhn 
»nr  estabelecida  quanto  antes, 
afim  do  que,  na  America  do  Sul, 
nio  viesse  a  ser  mais  tarde 


.Vorrt  Vori-,  20  (L*.  IM  —  B*  0 
segulmo  o  texto  Iniegrni  do  dls- 
oiirao  pronunciado  pelo  raprí- 
sentomo  dn  Depnriamonln  .Nnclo- 
nat  do  i'.'ofr-  do  Rrasll,  »r.  Eurl- 
eo  Pcnlrado,  perame  n  Convon- 
giTo  .\miuiil  da  Assocliiçíio  do» 

Xegocliime»  do  Gaií  dos  Estado»  <ln,  qun  f  a  rcrtjn, 

Unidos  cm  PrmtoU  Llclt.  Balado  nonnalldade,  e  o.- ■ 
do  Indiana,  cm  21  dc  aoicmbro  do  taqio  pode  aprcrcmiir 
corrente:  I  eegulnt*  porrenlugnin 

'  ria  e  deaprezlvel  ilc 
cnrtfi». 

Tio  rliilculamcnir  s _ 

eram  o»  boatos  que  x  irípclio  q. 
zeram  circular  em  .Nnv»  Vort 
que  »u  num»  me  tfrl.t  prco;fupi. 
'to  em  desmcmll-ns,  »r  nio  tivd. 
S6  soldo  do  circulo  di^  conimt; 
cio  de  onfC,  porque  cu  i  iniifá, 
u  comincrclo  iIíí  eirc  noic 
0  fsgo  JUHIIcn  i  liHi'1lspr.r!ii 
sous  membro».  M.i»  jmWlcaiMtr.. 
nos  «m  grande»  jornne»  .ic  Xe,'* 
Vork  0  de  outra»  rlctiiií.» 
do-os,  portanto,  chcgiir  .i'  oubli 
CO  em  geral.  Como  o  pulRco  rij,, 
crli  (omlllnrlziido  com  n  SMum- 
ino.  tal  publlrldnde  pijdij 
omixira  InjUFtlfliM/lRinontr,  ui» 
.ambiente  prejudicial  ao  ratf  brs- 
elleirn,  Ks&a  foi  n  um.<» 
que  ílz  cum  qu»  o  D.  N  r.  u 
mussu  conhecimento  doi  boatw 
para  dosmentll-o», 

Sobre  a  snfrn  em  eur.í".  (.ji  ‘p.. 
formado  pelo  U.\C.  lut  verrera  d» 
partir  da  Nova  A’ork  i.ir»  eít» 
fonvoneno.  quo  uma  vccciiio  |ni 
peccio  dc  seus  tcchnlco*  rçvelirz 
ler  havido  realmeute  dintinulçl.'' 
do  volume,  em  vlvltide  de  conM 
çOes  moteofologlcas  ritmfavori- 
vel»,  mas  que  essa  dlmlnulgio 
de  nenhum  modo  poletá  pçi- 
turbar  o  regular  ahnwoclivcnto  a* 
nossos  portos,  dc  lod.a*  as  qu,-.. 
lidades  desejada»  pclo  commsr- 
cio,  c  o  nosso  objcctivo  *  na» 
íipona»  inanter  a  mSdla  de  (*>■ 
portação  doa  uHImos  nove  messj. 


sio  Paulo,  ha  15  tmno»:  fort., 
surtos  locaes  cm  ponto»  rtpircei 
ondo  coiullcfl'!»  cllmatcrlrai  ,  jji 
la  de  imldado»  a'lequnrt,ii  ,f 
jugaram  purn  l»»o,  tsrmi. 

nada  n  colhelia.  o  prlv.id,i.  a  hrí. 

ca  du  seu  tinleo  elemcnie  d»  ^ 
vnhn  luiln  J 

-‘•>11  incivii  plan 

'■  ’•»  -»rr< 
ftartloni- 
ar.lo»  uii. 


O  dlreotor  do  Museu  HUlorlco 
agradeceu  ao  dr.  JosO  Marlano 
Filho  n  oíforta  de  um  guarda- 
chuva  que,  aegundo  tradicio  oral 
dc  Ouro  Preto,  pertenceu  «o  conde 
de  Asaumar. 

Será  bastante  essa  tradigão? 
Terá  de  facto  o  objecto  perten¬ 
cido  no  Assumor?  Fddo  o  doador 
assumir  a  aomma  de  reaponsabi- 
Ildade,  Fols  que  ns  assuma,  pon¬ 
do  0  Museu  a  coberto  dos  duvidas 
que  poderão  chover  eobre  o  guitr- 
da-chuva  hlstorlco. 

Nada  de  hlstortnal 


uo  ln»uuec»»o  dn»  oonveisaçís» 
eiiire  o»  »r».  Cluunberlalti.  c  III- 
llcr  cm  Oodeaberg. 

Kü  sjbbndo  o  “Stock  Exchan¬ 
ge”  (uncclonou  calmo,  observau- 
lío-se  a  ausência  dos  especulado¬ 
res  qtio  nio  desejando  correr  ris¬ 
cos  esperavam  noticia»  de  diver¬ 
sos  ccnIiVB  europeus  quo  esclare¬ 
cessem  II  slliincâo. 

.Va  Importagfies  dc  ouro  au- 
gmeiitaram  durante  n  semana  em 
IST.OOO.OOO  dc  dollare»  ouro,  ela- 
viinda-»c  no  totnl  rccord  de...,,. 
13.559. 000. DOU  do  ilullarc»,  OU 

I  .S&A.UOO.OOD  de  dollarcs  acimn 
da  Impurttigio  do  preulusu  mttal 
na  mosmu  scimina  do  ouno  pas¬ 
sado. 

Ak  moedaa  entrar.gclrns  apre- 
aontnram-se  frnen»,  portlculnr- 
metito  a  dn  Tchecoslovaquia  que 
perdeu  dez  tionlos,  Os  fundo»  dc 
estublUaaqüo  ostrangolros  apoia¬ 
ram  o»  respectivas  divisn». 

Úa  liidlcR»  dos  negocio»  Inter¬ 
no»  mantiveram -60  elevadon,  mas 
imiito»  coiuincrclauto»  niostravam- 
80  liuiuletus  com  u  sltuagio  eii- 
ropfn.  O  movimento  do  fretes  c 

II  proilucgio  dc  cnergin  clectrlca 
foram  os  mnls  altos  ilcxde  mela¬ 
do.»  de  novembro  do  anno  passa¬ 
do,  e  rendlmctilo  das  usinas  iiie- 
tnllurglcas  o  malur  desde  outu¬ 
bro  dc  1837,  emqusnto  os  nego- 
clos  dos  banco»  de  compensagio 
nttlnglrnm  cifras  sd  rcglstradns  no 
mez  de  dezembro. 

As  vendas  a  retalho  bal.varam 
cm  conscqueiicla  das  inundagCes 
no  Ifete  do  phIz, 

O  mercado  de  cafd  a  termo  es¬ 
teve  bastante  activo  reRcctIndo 
lambem  as  perlpixlas  da  sUuagão 
ouropéa.  As  cotagies  subiam  ou 
desciam  de  aceordo  com  as  noti¬ 
cias  recebidos  na  praga  sobre  os 
acontecimentos.  No  ftm  da  se- 
mUua  oa  typos  Rio  Unham  ganho 
c-r.tve  11  c  32  pontos. 

O  tu'ega  do  Santos  fluctuou  en¬ 
tra  ircs  pontos  abaixo  da  cotii- 
cão  do  encerramento  da  ssmann 
lUissadã  a  25  acima.  O  prego  do 
café  para  entrega  a  vista,,  nomi- 
imlmonte  sem  altoragSo,  maa  o 
aspecto  do  mercado  é  de  grande 
firmeza, 

As  noticias  europdas  conatituem 
a  unlca  Intiencia  Importante  na 
tendência  das  cotagAsa.  Acredl- 
la-BB  que  He  a  guerra,  fdr  decla¬ 
rada  o  prego  baixará  occentusda- 
mente. 


duraiitc  mezee,  uma  commlseài 
de  tecimluos. 

As  prlnctpaes  aitcragdes  dc 
projecto  sio  referentes  ás  rubrl. 
caa  de  òeMda.  tal,  conterros,  v|. 
iioprc,  oleas  ailci/ita<los  à  alliiicii' 
Isgâo,  popel  e  acus 


(iaçoês  no  conimerclo  do  catí  des¬ 
te  palz. 

Na  ultima  convonçio  da  ‘'Aíso- 
clatcd  Coffco  Industrie.»  ot  Amerl- 
éa",  reunklii  em  New  Orlean»  hn 
prcclHUtueme  dsz  mcz(>a  e»iava  o 


do  animo  fiscal ;  c  a  dessa  com¬ 
pra  de  utilidades  para  distribui- 
q&o  entre  os  associados  das  co¬ 
operativas  ngricolai  de  produ- 
egão  está  ainda  infelizmente  su¬ 
jeita  ao  imposto  sobre  vendas 
mercantis  c  até  mesmo  ao  de  in¬ 
dustria  e  profissão,  qiuindo  a  re¬ 
gra  ideal  seria  que  ella  não  fos¬ 
se  considerada  opcraijão  cora- 
inercial  para  o  cffeito  do  paga- 
ihemo  dc  tributos  destinados  cs- 
pecialmcntc  ao  commerciu. 

Incentivar  as  operagões  dc 
compr.a  e  distribuição,  pelas  co¬ 
operativas,  dc  utilidades  desti¬ 
nadas  i  lavoura  será,  de  resto, 
plliviar  os  or(;amcntos,  tanto  o 
federal  como  os  estaduaes.  de  en¬ 
cargos  nellcs  previstos  cm  rela¬ 
ção  ao  mesmo  gencro  de  servi¬ 
ços,  por  via  dc  regra  deficien¬ 
tes  quando  entregues  ao  poder 
publico.  Desta  maneira,  a  per¬ 
da  do  imposto,  em  consequência 
dã  isenção  concedida  is  coope¬ 
rativas,  seria  compensada  pela 
reduegão,  ou  até  pela  suppres- 
sáo,  de  varias  verbas  da  despe¬ 
sa  official. 

São  idéas  estas  muito  fáceis 
de  apprchender  e,  comtudo,  de 
ordinário  repellidas,  pois  não 
ensejam  os  adjutorios  directos, 
quer  oa  doa  empréstimos,  quer 
05  das  moratorías,  tão  da  prefe¬ 
rencia  de  certos  liomcns  de  Es¬ 
tado,  por  Hum  darem  a  illusão  de 
que  0  mundo  não  marcha  sem 
cllcs.  O  essencial  não  é,  toda¬ 
via,  que  o  muiido  mardte  desta 
ou  daquclla  maneira,  e  sim  que 
mcrclic  —  com  segurança  e  de¬ 
cisão.  E  nenhuma  outra  fórraa 
de  dar  impulso  á  marclta  serve 
melhor  ao  lavrador  do  que  esta: 
incutir-lhe  no  espirito  a  certeza 
de  que  pódc  marchar  por  si 
mesmo.. 


.  artefuctoa, 

louça  0  vidro»,  lerrayeitt  (artefrt- 
etos  áe  lerro  e  outros  mctacs), 
tlHla»  0  vernlsei,  bijuteria»,  ob- 
Jccio»  de  adorno  o  da  utlUdaile, 
relooloa,  ladrilho»  e  outros  maie- 
rlacs. 

O  uriterlo  seguido  na  trlbiitagáo 
(las  bebldus  Cot  o  da  suu  grudua- 


gáo  alcoollca  e  valor,  distinguin¬ 
do,  assim,  os  produetos  segundo  .a 
sua  origem. 


_  pura  ([UO  n  tributa- 

cAo  fosso  Icllu  da  ucuordo  com  ; 
critério  ultlmatnente 


Reallzou-se 


ent  Ponta  Grossa 
uma  festa  clvlca  em  homenagem 
ao  Dia  da  .Vrvorc,  sendo  Inaugu¬ 
rado  no  grupo  escolar  o  retrato 
do  duque  do  Caxias, 

—  Quo  í  quo  tom  a  ver  a  arvo¬ 
re  com  o  heroe? 

to.  CaxIsE,  além  de  ser 
com  elle  era  "na  ma- 


posto  em 
pratica  de  laxar  as  mercadoria» 
na  razão  directa  do  seu  valor  o 
na  Inversa  do  suas  necessidades 
para  a  vida. 

A  trlbutagão  dos  louça-t  e  vi¬ 
dro»,  e  /eriupen»  olu-deoeu  lam¬ 
bem  ao  crltorlo  dos  prci:(js  (los 
produetos  ú  de  uma  melhor  obis- 
alIlcacAo  dos  mesmos,  de  fáriuii 
quo  ricaesem  dirimidas  as  duvidas 
quanto  á  Incidência  de  alguns 
que,  actualmeiitc,  de  modo  liijus- 
tlCicavcI,  eBonpavsm  ao  Imitosio. 

Com  csea  Gnalldado  fol  uimbein 
extincta  a  rubrica  do»  opjxirel/ioi 
eanUaiio»,  como  apede  autôno¬ 
ma  para  screm  taes  produetos  dis¬ 
tribuídos  oiilre  us  espeeies  louça» 


"Lima' 

dcira". 


Telegromma  de  Londres; 


‘TcUarAreaia  »»  Baolirea  pari  a  Jtsan. 


colonoe, 

res  de  terra  do  Hervenila. 

A  obra  principal,  qua  também 
fol  Inaugurada  honlem.  fol  o 
grande  dlquo  construído  para 
_  .  evitar  oa  lmindac8cs  quo  até  19.36 

TalasrapSara  da  naokaoo  qea  quatcnl»  devastavam  as  planUgõcs  daquel- 
í"  la  baixada,  que  »e  espraia  por  300 

híiometroa  quadrados.  Hoje,  a 
B*  admirarei  como»  sob  uma  lavoura  ahl  feita  eaíá  livre  por 
uva  de  granadas,  o  povo  de  J'”®  onclientes  quo,  s6 

®m  1030.  deram  prejuízos  n(»  pe- 
mkeou  pense  ein  manifestar  quenoa  lavradores  do  eorca  de 
npathia  pelos  tohecos.  oni  vez  tits  mll  conloí,  Es»a  ohra  de  re- 
anlipalhla  pelos  nlppfScs!  prcsamonlo  4  o  grande  dique  dc 

:iilneiices  de  china!  Francisco,  que,  partindo  da 

,  ^  llnlia  da  Central,  acompanha  o 

.  csiiai  de  Sü')  Francisco,  na  sua 


et»  Reutur  Inferm»  que  o  poro  meiiUiMt» 
srsBitq  tympiUiUi  prU  TelieeotloTiqin» .  • 

Outro, 


na  mesma 
egual  procedcncla; 


o  vidro»  a  /erragen»,  do  Recordo 
com  0  material  de  quo  são  con¬ 
feccionados.  Desenvolvendo  e 
seguindo  es»a  mesma  ndrma  do 
Rcgão  foram  lambem  desmembra¬ 
dos  os  pioductos  ontlgamenie 
Incluídos  no  paragrnnho  33  do 
decreto-líl  n.*  301,  como  Joias  e 
obra»  do  ourlvc»,  objcetu»  de  ader¬ 
no,  etc-,  para  oa  quaes  foi  esta¬ 
belecida  uina  claesiflcagão  espe¬ 
cial,  de  sorto  ti  não  deixar  -duvi¬ 
da  na  Incidência  respectiva,  tor¬ 
nando-se  mnls  facilmente  arreca¬ 
dáveis  BB  taxas  a  que  estavam  su¬ 
jeitas  de  um  modo  qunsi  empíri¬ 
co,  o  que  acarretara  grandes  pre¬ 
juízos,  não  ad  oo  fisco,  coiuu  Uun- 
liem  aos  cuntrlhulntcs. 


mas  3UgmentaI-a, 

Sobre  a  companha  de  propaçjii, 
da  do  cafí  o  DNC  deseja  expn- 
mlr  0  seu  reconhcclment  pela  va¬ 
liosa  cooperagão  quí»  o  cornrner- 
clo  do  cafí  van;  prestando  ao  Pzn 
.ámertoan  Coffcu  Bura.au.  e  <]» 
que  Já  resultou  o  Inegável  «xli» 
da  campanha  de  verão  £  e.qov 
formalmcnte  autorizado  a  d*, 
elarar  ((Ue  o  DNC  <>»ts  preru- 
pto  a  contribuir  p.iia  a  continua¬ 
ção  (la  campanha  |i«la  snno  en- 
tranle.  nas  mesma»  base»  de 
cooperagão  que  atí  agori  visocr,- 
ram. 

Senhoveq.  eii  ngmdoi;o  b.  st- 
tongüo  quo  me  fol  dispensada  • 
reitero  os  votos  do  DNC  pels  crei- 
cente  prospeiddade  do  commercio 
de  caí6  nos  Estados  Unidcs." 


-VMl.t  vtnd  diíl  fo¬ 

rem  trSniporlQios  da  Europa 
oot  Etiaia»  t-R(So»  4S2  ir.l. 
tSSr.  tf*  daUarti,  odro,  au- 
pmtaltndo  s  rcHri-»  oiricrlcs- 
qtf  jMra  13.383  mlISSri. 

(ToleiriBnjj.) 


UB.  ANTONIO  LBAO  VBLLOSO 
Ltvrs  docente  da  Uolversldads. 
Chsts  ds  Clinlea  dá  Pnlyelltilca 
da  Botafogo.  Rus  Uruguayana, 
16  s  ST  —  Salas  4t-«l  -  Das  14 
is  U  beras  --  Tel.  23-33IS. 

(xxx) 


Dr.  J.  DE  MORAES  ÕEy 

Clrorgla  garol  —  Ttss  urins- 
riaa  Av.  Blo  Brsneo.  lll-A,  I(.> 
and.  salas  lOlilK,  T.  42-9043,  I 
ás  6  hnroB.  (xxxl 


Eniquanto  a  Europa  nôo  arde 
No  fogo  Infernal  da  guerra, 
O  ouro  foge,  busca  terra 
Onde  melhor  so  resguarde. 
Depois,  talvez  seja  tarde... 
Por  Isso,  elle  se  desterra. 

De  monolnho  e  sem  alarde... 
—  O  ouro,  o  nervo  da  guerra, 
Como  d  covarde! 


PIORRÉA 


Cartilha  dai  Miei 

Dr.  Martinho  iJa  Rocha 

Para  bibis  iidlee  e  dotntea. 


I  Clinica  Medica  e  de  Nervosos 


NAO  QUEREM  A 


EXPEDIENTE 

Aos  nossos  anniutolantei  dest» 
praga  avisamos  que  sómento  ei- 
(ão  autorizados  a  receber  nosu» 
coutas  os  srs.  dosé  Coetbo  d> 
Silva  e  Ary  Marinho  Machado, 
sendo  consl()(írados  falsos  quaes- 
qurr  outros  que  em  tal  goall, 
dade  se  aproscnlem. 


MORATORIA 

Lavradores  que  telegra- 
phatn  ao  presidente 
da  Republica 

Recebeu  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  08  telegrammas  abaixo: 
"Sdo  Paulo,  24  —  Pedimos  1 


O  “AUGUSTUS”  RE- 
GRESSA  A'  GÊNOVA 

Entre  o#  leus  pauitairos 
cttá  a  cantora  Marian 
Anãmon 


Cyrano  &  Cia 


Cnrs  dc  Reiionan  e  de  Conval  ciccnça  em  Clima  de  Florcafa, 
Raginea  DIeictiras.  —  Tratamento  do  Hormonlos  e  de  Cbo- 
que  —  Por  (-aoalyec. 

Dlrc<;;lo  Cllulca  e  AHlateoela  de»  prateoaerea  (lonlvnl  Lon- 
dreo  c  Alar  alo  Moruucs. 

Souatorlo  9.  VIrento  —  R.  Marqnra  de  8.  VIcsale,  glS.  Tol, 
37-4030,  >'ão  oc  aoeellam  Allenadoa, 


tubro.  Um  augmento  de  53%. 
Em  nove  mozes  apenas,  exporta¬ 
mos  mais  um  nilIhAo  de  sac- 
cas  do  que  nos  nove  mezes  de 
1937.  Numa.  antes  havia  o  Brasil 
vendido,  em  nove  mezes,  tão 
Sran(]o  quantidade  de  café.  Grelo 
que  esses  dados  Justificam  plena- 
menté  a  Aeclaão  do  governo  dc 
Brasil,  de  novembro  de  1937,  e 
dispensam  commentarlos. 

Sobre  a  presente  altuag&o  no 
BnulI,  receio  nada  ter  de  im¬ 
portante  a  Intormar,  uma  vez  que 
todos  os  prsBcntes  e.stSo  perteUa- 
mente  fannlUliriiBdos  com  ella. 
Como  sabem  grande  celeuma  11- 
zarom  em  Nova.  York,  ha  poucas 
semanas,  em  tomo  de  um  pre- 
tenoe  surto  alarmante  da  broca  ds 
café  no  Brasil 


TRATAMENTO  OA3  DOENÇAS 
AKO-RETAES  —  COLITES 
-  RETITES  -  DIARRHÊAS  - 
PRISÕES  DB  VENTRE  E  DAS 

HEMORHOlDftS 

POR  PROCESSO  PROPRIO, 
SEM  OPERAÇAO  E  SEM  DOR. 

DR.  LUIZ  SODRE' 

Com  mal,  de  13  aonos  da  grttivs 
da  Eapoolalidtdt  —  Coniulu»  dia- 
riaa  —  Rua  Ro<lri(o  Silva,  14-3*. 
Rio  da  jaoelro,  —  Tel.i  224>d9t. 


»3»l3t 


CONTRA  A  MÃO 


0  preside;nte  da  re. 

PUBLICA.ÍNVibU 
CUMPRIMENTOS  :  '  ; 

o  presidente  fla  Rspabllca,' por 
Intermédio  do  ssü  ájudánbs  do 
ordens.  (».pltAo  Amaro  da  Silvei¬ 
ra,  enviou  cumprimentos  ao  mi¬ 
nistro  da  Dinamarca,  sr.  Oi  de 
Sehested,  por  motivo  do  annlver- 
sarlo  do  rei  Chrlstlano  N. 


A  T  I  8  O 

Avisamos  aos  nossos  agen¬ 
tes  de  venda  avulsa  no  inte- 
rtor,  que  as  remessas  miti 
suspensas  quando  nâo  liqui¬ 
dadas  até  o  dia  10,  as  contar 
do  fornecimento  do  mez  an¬ 
terior. 


Unt  salvador  do  Brasil 


gao.  NSo  se  abandona  a  lavoura 
soltando  aa  pelas  da  moratoris. 
pelo  cuntrarlo,  Uvrar-se-á  da  crise 
permanente  creada  pelos  Insolva- 
vels.  Os  Interesses  da  lavoura  ss 
oonfudem  com  os  da  nagfio,  mas 
não  oom  os  do  fazendeiros,  oujo 
programmn  coonomieo- financeiro, 
em  hypothese  alguína,  melhorará 
Com  moratorla  mesmo  a  prazo, 


-  Dizia  Helvetius  qua  os  grandes 
homens  eão  necessários  e  qus  um 
pOvo  qualquer,  quando  oa  não 
tem,  precisa  fatsJmente  de  inven- 
tal-oa.  Isso  é  verdade.  Mas  tam- 
hsm  não  è  mentira  qua  os  gran¬ 
des  homsns  sSo  raramente  bem- 
qulstos  e  apreciados  pelos  sous 
bontemporancoB.  Luiz  XIV,  que 
«ra  um  (»boclo  InteUtgente,  ba- 
bava-ee  pelaa  rimas  de  Chapeloln 
e  achava  luclne  um  poeta  medío¬ 
cre.  Hoje  nds  temos  a  certeza  de 
que  Chapeloln  está  para  Raelns 
como  o  Drummond  Pedreira  esta 
para  Shskespearo  e  o  Çelao  Kelly, 
na  pintura,  para  Goya  cu.  Ve- 
Usquez. 

Eu  possuo,  entre  as  minhas  ve¬ 
lharias,  uma  lista  das  peneSes  que, 
á  mando  de  Luiz  XIV,  Colberc 
pagava  a  diversos  literatos  do 
tempo.  Comprohendendo  (e  mul¬ 
to  bem)  que  uma  das  funegiea 
primordlaes  de  quem  governa  t 
proteger  os  homens  de  intelllgen- 
cia  onde  quer  que  ellea  le  en- 
«ontrem,  Luiz  XIV  distribuía  lar¬ 
gas  aomntas  a  creaturas  eminen¬ 
tes  da  Franga  e  do  estrangeiro, 

—  e  por  Isso  tanto  se  distinguiu 
b  seu  reinado  pelo  brilho  das 
nclendas,  das  letras  e  das  artes. 
Curioso,  entretanto,  que  o  rei  c 
r-eus  cortczáos  admiraram  multo 
mais  o  padre  Cassagno,  ou  M4- 
leral,  do  que  Molière. 

.4  pancáo  de  Mollèro  era  ds  l.OOO 
francos:  a  de  Racine,  de  800,  En¬ 
tretanto,  Chapelain  recebia  3.000 
(s  Mézeral  4.000. 

E’  multo  dlfflcil  —  repito,  ^ 
.distinguir,  entre  contemporâneos, 
-os  verdadeiros  grandes  homens 
dos  que  sio  apenas  grandes  char¬ 
latães.  Multas  vezes  um  cabra 
Intelllgente  não  se  Impde  porque 
«  timido,  ou  por  que  se  vests  mal, 
ou  por  que  0  sou  temperamento 
p  Isola  dos  outros  homens. 

No  Brasil,  a  regra  é  surgirem 
grandes  homens  aos  cardumes 
aempro  que  se  muda  do  regímen 
político.  Fol  ássim  quando  dn 
proclamação  da  Republica;  fol  as- 
elm  em  19.30;  e  assim  succedeu 
em  1937.  Lugo  depois  do  10  de 
novembro  appar(*ceram  no  Rio 
milhares  ds  sujeitos  com  planos 
naclonacs  de  talvagSo  publica, 
uns  promettendo  ouro  ás  tonela¬ 
das,  outroB  aço,  outros  petroleo, 
eie.  O  mal»  curioso  de  lodos  esses 
salvadores,  conheci,  por  acaso, 
certo  dia,  no  MInIstcrto  da  .Igrl- 
pultura. 

Tinha  eu  Ho  a  essa  repartição 
falar  com  o  meu  amigo  Raphael 
Xavier  sobre  um  atsumpto  parti¬ 
cular.  Elle  trabalhava  no  tercei¬ 
ro  plKi.  mal  accommodado,  num 
gabinete  pequeno.  Empurrei  a 
peru.  enirei,  e  um  dos  «cus  au- 
xlllorcE.  q'ie  Já  me  conhecia  como 
cacete  .-em  todavia  ligar  o  nem» 
á  pcszoa  —  como  ae  diz  em  lin¬ 
guagem  lltcrarln.  —  avl»nii-me. 
para  me  ver  pelas  costas,  que  ”e 


«POSITOS 


Num  des  canaes  Inaugurados, 
também  o  foram  quatro  pontes  de 
ha  multo  armadas. 

De  volui.  1  cidade,  o  presiden¬ 
te  dn  Republica  tisítou  o  2*  re¬ 
gimento  de  ariilhorla  de  monta¬ 
nha,  aquartelado  em  Santa  Cruit 


EMP.  LCIZ  OALTAO  | 
Theittro  Joio  Caetano  N 
Mande  liquidar  o  seu  debifli, 

N.  V  1  A  N  N  A 
Ruá  DJglmg  Uiich,  39S.  ' 
IFabrlcanle  do  Antleplleptir* 
BARASCB. 

Convidamos  a  rir  resgatar « 
seu  debito. 


Chegaram  algu¬ 
mas  desáois  InfoemacCes,  dlslrl- 
buidoa  confidencialmente  entre  o 
commsrelo,  a  dizer  que  60%  da 
aotual  safra  brasileira  Já  havia 
sido  destruída  pela  broca.  Esta 
praga  existe  em  São  Paulo,  e 
São  Paulo  produz  cxactamenle 
60%  da  sofra  brasileira;  portan¬ 
to,  de  ac(x>rdo  com  cesos  Infor¬ 
mantes,  jiáo  dsvla  haver  mais  ca¬ 
fé  «m  São  Paulo.  Mas  como  cases 
mesmos  Informantes  continuam  a 
ofierccer  aos  seus  clientes,  todu» 
as  quantidades  e  qualidades  dese- 
jndas  de  café  Santos,  conviria 
que  explicassem  se  pretendem  en¬ 
tregar  milho,  batatas  ou  cebolas, 
em  cumprimento  de  seus  contra¬ 
ctos  do  venda. 

Maa  falando  serlaments,  o  que 
oceorrau  eetè  anno.  foi  o  que  oc- 
correta.  já  por  varias  vozes,  des¬ 
de  que  a  brdes  fol  asslgnoloda  cm 


O  mUiistro  da  Marinha  recebeu 
communlcogáo  dá  Sáo  Joio  do 
Porto  Rico,  de  que  o  navio-escola 
"Almirante  Saldanha"  está  prom- 
pto  para  regressar,  tendo  a  com¬ 
panhia  que  executou  o  salvamen¬ 
to,  (lado  como  concluídos  os  seus 
trabalhos. 

Espera-se  que  e  rebocador 
"Comraandante  Dorat”,  que  Váe 
buscar  o  "Almirante  Saldanha", 
esteja  em  Porto  Rico  antes  do  dia 
8  de  outubro  vindouro,  iniciando 
logo  o  regresso, 


Partiu 


para  o  ecu  pau, 
em  licença,  o  embabui'* 
dor  da  Italia 

Com  destino  uo  seu  palz.  onde 
vae  em  licença,  partiu,  honlem,  o 
embaixador  da  Itallu  acreditado 
junto  ao  governo  braellelro. 

O  »r.  A'lncenzo  Lojacono,  que 
seguiu  pelo  Áuoustus,  tevo  um 
embarque  multo  conconido,  pois 
eram  Innumeras  as  pessoas  quo 
foram  Icvor  uo  llluslre  diplomata 
cumprimentos  e  votos  do  feliz 
viagem. 

VIam-sa  presentes,  no  Pavilhão 
do  Touring  Club  e  no  cites,  che¬ 
fe»  de  representações  diplomáti¬ 
cos  estrangeira»,  e  representan¬ 
te  do  ministro  das  RelaçOcs  Ex¬ 
teriores,  diplomatas  braslielros, 
commlssSes  de  assoolagOes  Italia¬ 
nas  o  as  figuras  ds  maior  des¬ 
taque  da  colonla. 


Sanatorio  Henrique  Roxo 


trrBt»m»Qto  tf*  dOfAcaa  uiTrou»  « 
ment»»»,  «seluilTomcBl»  par»  nabo- 
n»  •  vruiic»».  DIrercIo  ctlolc*  tfo 
rnt.  br,  Kurlqug  Itoio. 
HUA  VOM;.VT.IIIIO«  DA  PA- 
TRIA.  3»,  TEL.  ‘4e-3TM  — 
Rio  de  Janeiro 


um  sujeito  que  carregava  uma 
pasta  grávida  de  papelorlo  e,  para 
nio  ficar  olhando  para  hontem, 
bestando,  sem  dizer  nada,  puxei, 
a  medo,  um  fio  do  conversa.  Pe¬ 
los  modos,  0  meu  vizinho  de  ca¬ 
deira  estava 


rante  v.  ex.  contra  a  revisão  dus 
procesos  julgados  á  Inclusão  das 
divida»  por  compra  e  qualquer 
reduuçdo  do  saldo  remanescente  a 
pagar.  Proteger  a  lavoura,  ea- 
iieando-a  dos  elementos  que  a  In- 
reUcItam,  é  movimentar  a  econo¬ 
mia  collectlva  e  consolidar  o  pr(v- 
gresso  da  nação,  Respeitosas 
naudnçSes,  —  Vicente  do  Amaral 


(XXX) 


SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Figueira  do  Rio  Doce  —  Minas 
Mande  liquidar  seu  debito, 

M.  M'ÕlãENO  i 
S.  Bent4>,  14  —  1.'  and. 
São  Paulo. 

Queira  mandar  liquidar  (Cij 
debito. 


PELA  DATA 

DO  CHILE 

Por  motivo  da  poneagém  do  an- 
nlversarlo  dn  Independência  do 
Chilo,  o  nr.  Getullo  Vargas,  diri¬ 
giu  ao  presidente  Alessandri  o  se¬ 
guinte  telegramma;  ' 

"Com  prazer  faço  chegar  a  v. 
ex.  as  felloltaçdes  do  governo  e 
povo  brasileiros  pela  commnmora- 
gio  da  dn(a  gtorlcsa  da  cmunci- 
paçiTo  política  da  grande  Repu- 
lillca  unign,  formulando  rotos 
pcla  sua  constante  prosperidade 
e  pela  feUcidado  pessoal  do  v. 
ex,  —  Ifetullo  Varpa»,  preslden- 
lo  da  Republlrn  dos  Estados  Uni¬ 
dos  do  Brasil". 

O  presidente  Alessandri.  em  vea- 
po»t«,  endereçou  ao  presidente 
Getullo  Vargas  a»  seguintes  pa¬ 
lavra»: 

"Honro-me  em  agradecer  e  re- 
trlliuir  elnccrameiite,  por  Inter¬ 
médio  de  V.  ex.  os  Votos  cor- 
(lises  com  que  o  governo  e  povo 
brasileiros  so  associaram  A  com- 
memoragüo  de  nosso  annivcrsarlo 
pátrio.  —  Jrtído  ÁleasaudrI,  pre¬ 
sidente  do  Chile”. 


DR.  NEWTON  BETHLEM 

1)0  Boip.  E«tsgli>  64  {gnr.  Pref,  Aosei 
DInil.  OIlolc»  mtilki.  R.  Cbitc,  23.  3>i., 
4>i.  c6>l.,  10)4 -18)6.  42-3314,  3T-g43S. 

(XXX) 


roxo  por 
usar  a  palavra.  Eorrlu-nte,  oura- 
prlmentou-me, .  apresentou-se,  of- 
ferecou-me  a  resldencla  a  oontou- 
me  logo  ao  que  vinha.  Estava  all, 
pela  vigésima  vez,  aXIm  d«  con¬ 
seguir  uma  audiência  e  pedir  ao 
ministro  cinco  mll  contos.  Com 
essa  bagatelki  de  oinco  mil  con¬ 
tos  elle  salvava  o  Brasil.  Falou. 
faJou,  falou,  mos  não  me  disse 
qual  o  seu  plano  salvaclonlsla. 
Era  da  Bahia.  Do  Reconcavo. 
EmbarcAra  de  lá  apda  o  golpe  de 
13  de  novembro  allm  da  expor  a 
sua  Idéa  a  pagar  a  divida  ex¬ 
terna. 

Por  fim  eu  nSo  me  contive  c 
perguntei  que  mirabolante  Idéa 
era  essa.  Elle  mirou-ma  da  alto 
a  baixo,  oircumvagon  os  olho» 
pela  aala,  travou-me  do  braço  e 
arrastou-me  até  um  vão  de  Ja- 


Clrnrglt  gerxl  —  CrneccIofU.  Coni.i 
.Meindo  Giiinibtr»,  IS-A,  2»  andir,  d»9 
16  ú  18  ber»».  TcliphsM  42.3513, 

(S  11364} 


J08E‘  DE  CICCO 
Rua  S  ile  Dezembro,  21,  2^  inA 
São  Fátilo. 

Mande  liquidar  seu  debltd 
quanto  antes. 

BENIONÕ~MENDES  ( 
CAJIDEIRA  V 
R.  Bòá  Tist4t,  15  •  8.°  -  S.  PiTiht 
Mande  pagar  o  debito  da5 
Industrias  Cliimlcas  Wilson. 

JOAQDIM  MACHADO  D08 
SANTOS  —  LAMBART 
Mande  liquidar  seu  debito 
antes  de  procedermos  judl- 
clalmente. 


PENHORES 


tendem  que  seja  perpetuada  a 
moratorla  do  oommercio.  A 
muiorla  dos  lavradores  mineiros 
appellam  para  o  espirito  recto  de 
v.  ex.  para  a  cxtlucção  da  medi¬ 
da  que  tem  prejudicado  grande- 
mente  os  seus  Interesses  e  con¬ 
corrida  para  innumeras  fallen- 
olas.  Saudnçíes.  —  Lute  Froii- 
cisco  de  Barro»." 

"Jllbcirào  Prelo.  24  —  A  maioria 
verdadeira  de  caCelouItorea  rogn 
a  v.  ex.  estudar  o  memorial  en¬ 
viado  em  carin.  expressa,  repro¬ 
vando  os  pedidos  de  morntorlas  o 
roviSHO  di>  reajustamento,  facto- 
res  dos  maiores  descréditos  da 
cloese,  quo  não  autoriza  os  repre¬ 
sentantes  de  diminuta  minoria  do 
Rio  fninr  em  nome  da  msdorls . 
Sessenta  mllhOes'  da  (mfeciros  ve¬ 
lhos,  deficitários,  (oram  substl- 


Traniferidi  a  reoniio 
do  secretaríido 


De  apólices  ao  portador 
Rua  Luiz  de  Camões,  42. 

tS  46836) 


transferiu  seu  coniullorio  para 
o  Ed.  Porto  Alngre,  9.°  andar, 
Esl.  91 S,  Ilua  Porto  Alegre,  70  — 
Tel.  42-9565.  C.S  43899) 


Os  ioterrentores  na  Bihia  c 
en  Sergipe  vio  boje 
a  Nictheroy 

o  commandanto  ErnanI  do 
Amaral  Peixoto  offerccerá,  hoje, 
no  palácio  do  Ingá,  cm  Nlctheroj', 
um  almogo  nos  Interventores  fe- 
deraea  na  Bnhla  e  em  Sergipe, 
que  ora  se  acham  no  Rio. 


Estava  marcada  para  sabbado 
ultimo  uma  reunião  do  secretaria¬ 
do  geral  da  Prefeitui-a,  para  estu¬ 
dar  os  providencias  necessárias  á 
representação  de  todas  os  Secre- 
tai-lns  da  Feira  de  Amosti-as  do 
corrente  anno.  Como  o  secretario 
du  Fazenda  nio  p3de  comparecer 
por  motivos  imperiosos,  essa  re¬ 
união  fol  traniforlda  para  ama¬ 
nha,  posslvolmente. 


NO  PALACIO 


O  general  Rabello  parte 
«exta-^feira  para  o 
Paraná 

P.T  ler  de  portir  jiara  Ctirity- 
ba,  afim  d*  assumir  o  cummondo 
dn  B*  rogtào  militar,  oom  jurlsdt- 
cção  n  oParaná  e  Santa  Cathari- 
nn.  esteve  hontem  na  snia  de  Im¬ 
prensa,  do  Mtnlsterlo  da  Ouerrn. 
«n  visita  do  despedida,  o  general 
tfsnuel  Robollo,  ex-director  da  Dl- 
rcctnrla  de  Engenharia  e  orienta, 
dor-executor  do»  grandes  edifícios 
sm  construcção  pnra  os  serviços, 
do  Mlnlsterln  da  Guerra,  que  se' 
(es  acompanhar  de  todo  o  seu  es¬ 
tudo-maior. 

O  general  Rabello  deixa  esta  ca. 
pllal  na  próxima  scxla-falra,  de¬ 
vendo  embarcar  ás  10  horas  da 
noite,  na  entação  do  -áltrcdo  Mnlo, 
oom  destino  a  São  Paulo,  do  onde 
»(•  transportará  para  Ciirltybiu 


DO  CATTETE 


o  presidente  da  Republica  re. 
cebeu  em  despacho,  hontem,  o  mi¬ 
nistro  Interino  da  Justiça  e  o  mi¬ 
nistro  da  Educação, 

Recebeu  em  audiência;  Francis¬ 
co  Matarazzo  Junior, 


Gullhormo 
Ernesto  TVInler,  OHwáldo  de  Bav« 
ros.  dircctov  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Café,  e  capitão  Feltsber- 
to  Baptista,  delegado  da  Ordem 
Política  e  Social. 

Recebeu,  também  em  audiência, 
os  srs.  Horaclo  Berllnck,  dlrcctor 
da  Escola  Ah’ares  Penteado,  o 
Frederico  Herman  Jmilor.  preel- 
dente  dn  Ordem  dos  Economistas, 
que  fizeram  entrega  no  sr.  Ue- 
tuHo  Vargas  do  uma  repre»entn- 
cio  asslgnada  pelos  presidentes 
da  Assocla(;ão  Commerclnl  de  Rio 
Paulo,  FedoraCHO  dc  Industrias  e 
também  da- 


Estomago-Figaiio-InlestíDO 

ULinBTE  -  ASMA  — 
HHED.H.ATIBHO 

nn.  BnNiíBTO  carneiro 
Araújo  Porto  Alegre,  73.  Da  3 
ás  6.  Asa  tJnIv.  T.  £2-8883. 


CIRURGIÃO 

tf»  Btoeflceacl»  FoftusuMi  «  O,  T. 
Brtilldra.  Cora  drurstc*  ét»  alc«t»i 
tfo  eitomnso  •  tfiiDtfano,  Oaomlf»»i  26 
4»  18  bom.  T  S»t.  04,  6*  ud.  Pbost) 
32.(I381.  Rm.i  ru  Pereira  0»  Sllv»,  21. 
Pbe»»  36.3008.  (zxx) 


.\8SlGNA'rUR.áS 
Aoi  OD»oi  *ul(ii>ate*  pedirao»  nu:- 
d»r  icforínsr  »»  luu  siiliiulun»  iixei 
de  (erminaicn,  sIÍ(b  de  nilir  •  illU' 
rup(io  dxs  rcraniie, 

P  R  E  Q  O  B  / 
INTERIOR 

-Wuel  .  eí»»’ 

Semeitril  25|CC9 

EXTERIOR 

Annual  •.»*s.ase»sa.s.»s**sa  l60tCO 

Semeatral  . . . 

NUMERO  AVULSO 
DUs  ut«i»  . 

Dcialnfo)  . . . 

Atraudoik  . «4 

INTERIOR 

Díai  Uteia  . - 

Domlniai  . 

Toda  rorreipen<Jfficii  que  le  teferíf  • 
este  ftsiumpto.  quer  ordlnarii»  <|uer 
platrâdR  u  faen  aitin  os  rales  poittu* 
tieve  ler  Hlrícidi  eo  dire€tor«g«ríf^* 
José  P.  LijWt,  Av.  Cones  rrelKí  81/1» 


Docento  âa  Faouldaâo,  Clrur- 
fforals  Trai*  do  oancor  pela 
electro-clrurria.  Uruffuayana  nu* 
moro,  104.  (XXX) 


0  calçamento  da  cidade  e 
os  buracos 

0  prefeito  llonrlque  Dodatvorlh 
convocou  para  uma  reunião  a  So¬ 
ciedade  Anonyma  du  Gaz  do  Rio 
de  Janeli'},  a  Ltght  nnd  Pover.  a 
Companhia  Tolrphonlcn  Brasileira, 
o  Departamento  dos  Tclegraphoi. 
a  Inspectorla  de  Aguas  e  Esgoto» 
0  n  City  Improvcment. 

Na  reunião  em  conjunto,  quo  sc 
deverá  reallair  sob  a  presidência 
do  «r.  Itenrlque  Dodsworlli.  será 
feito  um  exame  da  questão  dn 
abertura  dos  calçomenb)»  das  ru.os 
sem  prévio  aviso  á  Prefeitura, 
dnndo  causa  a  esse  vcnLodelro 
concurso  de  buracos  que  a  cidade 
apresenta,  sem  que  a  .Municipali¬ 
dade  tenha  conhecimento  prévio 
0  directo  da  sua  realização. 


no.  Guarde  segredo!  Com  esses 
cinco  mll  coutos  vou  plantar  alhos 
no  Reconcavo.  Sabe  você  quanto 
importamos  em  olhos?  Uma  for¬ 
tuna.  Pois  eu  liquido  esza  expor- 
lagôo  e  Industrializo  o  alho  ainda 
ganhando  mllhOes 


Regressaram  o  general 
Chedebec  e  outros 
officiaes 


Agraciados  pelo  governo 
—  boliviano  — 

0  gQ)'erno  da  Bulivla  homena- 
gíou  cons  a  Oi-deni  do  Condor  dos 
Andes,  ã  representação  diplomá¬ 
tica  do  Brasil  naquelle  palz.  Essa 
oondccoraçãu  fol  enn-egue  nos  se¬ 
guintes  gráos:  grande  offlclal,  ao 
ministro  Cnjilo  de  Oliveira;  com- 
mendodur,  au  1'  sccrcturlo  J.  B. 
de  Berengucr  Cesar:  offlclal  no 
major  Pedro  Costa  Ix-lte,  sddldo 
nilUtar  á  nossa  legação  e  cnval- 
leiro  ao  secretario  Fernanda  Ce¬ 
sar  de  Bittencourt. 


DR.  J.  SOUZA  MENDES 


por  cima, 
com  a  venda  no  estrangeiro  dos 
mous  sub-produetos. 

Deixei  o  homem  expandir-se  e 
não  o  desanimei.  Tenho  lido  e  ou¬ 
vido  expor  tantos  planos  orlgl- 
naes  para  enriquecer  a  nação  de 
uma  hora  para  outra,  que  esse 
de  salvar  o  Brasil  pelo  alho  nâo 
ms  pareceu  pear  ou  melhor  do 
que  muitos  dellcs,  Vocês  talvez 
calculem  que  isto  A  uma  (abulo, 
uma  Invenção  minha.  Que  nunca 
veiu  da  Bahia  pessoa  alguma  fa¬ 
lar  ao  dr.  Fernanda  Costa  sobre 
e»sa  historia  de  alhos.  Pois  per- 
guntem-lh'o.  Nada  mnls  verídico. 
E  por  ser  verídico,  meu»  velhos, 
A  que  eu  o  conto,  —  afim  de  que 
façzm  uma  Idéa  de  como  é  pro¬ 
digiosa  a  fantasia  nacional. 


Regressaram  hontem  de  Cam¬ 
pinas,  onde  foram  assistir  os  ma¬ 
nobras  da  Escola  de  Estado  Maior 
0  geneial  Chadebcc,  chefe  da  Mis¬ 
são  Franceza,  coronel  Jesn  Sch- 
warlz,  membro  da  mesma  mtssio  s 
0  capitão  Rígüialdo  Jlenezcs 


outras  InstltulgAe: 
quella  capital. 


Doe.  tf»  Dnlr.nltfide.  Narl»,  CerçtaM 
«  Ouvida,  Ru»  SI.  Joié,  84-]. 
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PENHORES? 

C.  B.  AVR£A  BRASlLICtRA 
IR.  Raa  7  tfa  Bcteaabro,  18T 


Graecoloiria  —  Visa  VrluBrla» 
ConsuUorlo,  Uruguayana,  104 
Telephons:  13-4316,  S  ás  4. 

(zzxl 


As  provas  oraes  tiverim  inicio 


Os  arebivos  dos  cartorios  nio 
sio  propriedade  privada 


OLINIOA  MBUIOá 

Consultoria:  Rua  aongslTss 
DIu,  6,  2»  andor  —  Bss. 
Davld  Campista,  It  —  TeL 


O  governo  federal  resolveu  man¬ 
dar  abrir  concurso  para  technicos 
de  educagio.  líontem  tiveram  inl- 
A  mesa  cs- 


AGENCIA  CENTRAI. 

Rua  Goacsives  Dl»i,  8.  •> 

Chefe :  Gcorglno  gsntf»  Peref, 


Políticos  cariocas  em  visita  ao 
interventor  Amaral  Peiioto 


Num  provimento  de  hontem,  o 
corregedor  geral  da  justtga  fiu- 
mlnenso  manteve  o  despacho  do 
juiz  de  direito  de  Nova  Iguassu', 
que  mandou  entregar  ao  novo  ser¬ 
ventuário  local  do  registro  de  ti¬ 
tules  e  documento»  os  livros  do 
archlvo  deste  offleio,  detmenbra- 
do  de  um  des  cartorios  daquelle 
município. 

Fundamentando  o  seu  provi¬ 
mento,  úlaee  0  corregedor  que  os 
archKos  dos  cartorios  não  sào 
propriedade  privada  dos  respe¬ 
ctivos  serventuários,  cedendo,  co¬ 
mo  coisa  á  autoridade  dc 

Estada  "  X. 


Consulta»  com  hora  marcada 
TEL.  :7.7U8 

fzxx) 


cio  as  provas  oraes. 
tava  presidida  pelo  sr.  Fernando 
sendo  examinadores  os 


Muiillo  Braga,  ãlartlns  Castslto, 
Ellezer  Schnelder  e  Josué  !Mou- 
tello  assistiram  á  prova  do  sr. 
Marque»  Ue  Carvalho. 

Dos  133  canükiiitos  ao  concur- 
í».  sA  47  conseguiram  chegar  á 
prova  orai. 

A  theso  "Fundamento  Sclentifl- 
03  de  Educação"  íol  defendida  por 
19  candidatos, 

No)’e  trauram  de  "Teets  e  rai- 
didaa". 

O  concurso  vera  desr>ertar.do 
grande  Interes».  entre  o  professo- 
rado  e  Intelleçiçaeq^  ' 


Não  fanccionara  no  pro' 
ximo  anno  a  Escola 
de  Saude 


Azevedo, 

srs.  Lourenço  Filho,  .Vlmelda  Ju¬ 
nior.  Carneiro  Leio  •  Fernando 
Silveira. 

O  primeiro  candidato  chamado 
(ol  0  sr.  Manoel  Jlarques  de  Car¬ 
valho,  que  defendeu  thess  sobre 
a  orientação  da  educação  na¬ 
cional. 

O  sr.  Carneiro  Leão  levantou 
obJecçOes  á  these  dMse  examinan¬ 
do,  que  deu  a  respeito  oeu  ponto 
de  vista  aociologico. 

Os  çandi)iatcs  JoáauJjii 


TELEPBONES : 

Cernas  . 

Aieocis  CtiKral  —  Ru*  (jou- 

Uivee  Om,  5  . 

PaUieidade  —  Rua  Cunçil'.-» 

Di»»,  5-1*.  . 

Crnuabtlidade  ................ 

Dirroor  ptesrlenriu  .  .. 

Rediccis  .  42-10!9  e 

Repattazeiu  . 

SKtrltrlo  . 

Redaetor  de  pUutIo  . 

Ainoxarífsdo  . 

Offkinu  gripliicai  . 

Cctlarii  v.  0:su  Etciis 


O  novo  delegado  fÍBcal  do 
Thcaouro  em  Goyaz 


Estiveram  homem  no  palaclo 
do  Ingá,  em  Nictheroy,  os  ara. 
.Vttila  Soares,  Luiz  Aranha  e  Jor¬ 
ge  Mattos,  políticos  no  Olstricto 
Federa],  quo  conferenciaram  lon¬ 
gamente  com  0  interventor  Erna- 
ni  do  Amaral  Peixoto,  em  compa¬ 
nhia  do  quem  almoçaram  naqusl- 
le  palaclo,  dall  s6  »e  retk^j;^  áa 
3  horas  da  lords- 


Seguiu  para  Goyaz,  via  São 
Paulo,  0  er.  José  }farla  de  Barros 
3'a*concello»,  nomeado  delegado 
fiscal  do  Thesouro  Nnclonoi  nx- 
quelle  Estudo. 

O  novo  delegado  que  já  exer¬ 
ceu  outras  ctxnmIssAes  de  relevo, 
seguiu  agçmpasbçdo  d*  qua  (a- 
ntllio. 


O  ntliiistro  da  Guerra  bsixou  um 
vriso  oo  dlrector  ds  Saude  do 
Exercito  declarando  que  não  de- 
verá  funccionar  no  anno  proxlmo, 
a  Escola  de  Saude  do  Exercito, 
que  funcclona  annexa  ao  Ho^fplUl 
Centrai 


Goniiin  da  Fonseca 


/.ift  ic  PerHre  — 


TUBOS  COM  20 
COMPRIMIDOS 


|Dr.  SCHOLL 


CORnEIO  DA  jMAXHA  —  Terça-foiru,  27  rtc  Sclcinbro  dc  J«:i8 


Falleceu,  domingo  ultimo, 
no  Ceará,  o  barão  de 
Studart 


PELA  PRIMEIRA  VEZ 
REUNIDO.  HONTEM.NO 
ITAMARAn  . 


Em  julgamento  o  autor 
de  um  crime  sensacional 

0  liX-CADETK  ajATV  PEItANTli  0  TlilElNAE 
1)0  JURY  l)E  NICniEROY 


Medico  e  historiador, 
deixou  0  extincto  valiosos 
trabalhos  sobre  a  chro- 
nica  dc  sua  terra 

Nh  rniiKlit  ilo  OiirA,  nmlr  iiiia- 
i’Pii  n  hn  nniiui  r<il- 

tm'ii  o  <li'.  (Iiiltlirrino  SliKlnrl, 
liniiiü  ilrHM  miin»'.  Klllxi  ilo  ivii. 
|||'■lolml  riiiiilllft  0  IiIniipI»  pplci  In- 
■li)  luiilrnii.i  iln  iiiii  i;i-iiiulu  vhcfc 
lllioml  iln  nlillKii  niovliii?!».  o  tiiii- 
Jor  KhciiiuIii.  fpv!  o  hiiiiVi  ilo  Klii- 
õiirt  (»)  hPiiN  prlmnlnis  chIikIhh  cpi 
E^irlulcrji  n  vonirliiUi*a*i  nn  Biililii, 
rw  ciiJh  Kttciililnrip  ilc  McdliOiiti 
nn  foiinou,  Bxnn-PU  poi'  liirgo 


Os  agradecimentos  do  cardeal 
Pacelli  em  nome  do  Papa 

An  Nunulü  Apodlnllcu  Po  Itln  ilr 
Jiiiiriru.  pioniinnlinr  Alulnln  Mu- 
iwllii.  iim  RiPipo  dc  ciilliollniHi 
Nilcirox  i'CM>I\'cii  iirfcrliir  iPliii  ciimi 
imrn  hcp  vnmnclo  cm  PolixipullH. 
1'nrn.  cnw  (Int  fnl  orRanliuidii  iiipp 
uipippIcmA».  nliorindii  pclii  ppiIhiI* 
icnd<ir  MuiiHclo  NhIjpcp,  ipic  iicn- 
l»a  dn  rcnclicr  iln  ctirdcnl  Pncclll. 
Hccrclnrln  dc  dn  Vnlli'«pi) 

a  HCffuInto  ufflcln  do  Hsiwlcel- 
mcplo: 

“Eíxmo 


A  passagem  da  Leopoldina 
Railway  para  o  governo 
—  Federal  — 


UI 


ErupçOes  e  oulrts  Impurezas 
da  culli  itm  muitas  vezes  a  sua 
causa  num  mau  funccionamento 
do  íigado  e  naa  consequentes 
perturbações  digestivas.  Para 
ler  a  ciitls  sempre  limpa,  com 
aspecio  de  "quem  estit  venden¬ 
do  saude",  nasta  promover  e 
manter  sempre  em  oia  o  perfeito 
liinccionimento  do  seu  ligado, 
tomando  um  pequeno  compri¬ 
mido  de  Degalol  em  cada  refei¬ 
ção.  Assim  corta-se  o  mal  pela 
raiz !  Degalol  (formula  dos  La¬ 
boratórios  Riedel,  de  Berlim) 
regula  seu  fígado,  promove  uma 
digestão  normal  e  restabelece 
as  condiçOes  vitaes  necessárias 
a  uma  saude  perfeita. 


nnilli'ii  dn  l■l■||pc  pullc  *0  l•evcla- 
rnip  üriMin  i.'>X’Hni;u. 

l'i'iiHCSfi(ii,  dcpuli*,  nii  inii(l.vii6 
diiK  prnviiN  diip  iiiKuc,  pnioiiinii- 
iln  diMiiniihliKr  iiiin  i*njiily  prHll- 
i-nii  Inilnii  itN  ci-Pncc  piic  lllc  «nn 
lippplinlnn.  Iciiiilpilliiln  pnr  pedir 
II  rninlcinniicão  dn  ncniiendn. 

I''aliirniii.  u  ccRiilr,  ok  nnxllln- 
rex  dn  nt'<.'iixin:nu  xrn.  JrjxC  Vul- 
Indltn  n  /niliinlilu  Izinix.  nn  rinncn 
doiiciivolvcniiii  i'Cri'nd«  nreurn- 


Cl  R  'vcinn  fcdcnil  l•csnlvcu  ulm- ! 
tiiiir  n  hl  nH  divniloc  «  «  flncnlliui- 
oAu  piic  iix  KnUidnx  dc  Mlrinn.  Uln 
dc  .Iniiclni  c  Mnplrlln  Sniitn  I6ni 
cnlirc  a  l,rupi.il<llim  Itallwn)'.  Nrc- 
«n  nrmlil».  roavnraa  im  Iplcrvon- 
lorcn  dcxwi.n  iinidndcn  fcilcnitlviix 
pHnv  iiiii  ciUcaUlincmo  noürc  o  ns- 
stiiiipln. 

O  KkihOo  du  nin  ntciidlu  prmii- 
pUniciUc  nn  vlininniln  dn  Rnvernn 
ícdcriil.  Num  loiiRo  afflcln  no  ml- 
idnlra  dn  VltnjAn,  n  liilcrvciUor 
ISritanl  ilo  Ainnrnl  IVIxnio  nxpor. 
nn  pniitnn  dc  vlnfa  cm  une  n  san 
iidmlninlrncâo  ne  collocuii  nn  in- 
ennte  ft  miUeria.  Nâo  tnm  duvldn 
cm  reder  A  Uninp  a  flnrnlIzaçSn 


O  cxmn.  moiiccnlinr  rin  comimi-cucniip  indnn  uh  copcc. 
Nuncía  Ãimsliilli.-i  po  Hrnnll  rnpi-  lltrlinH,  hM.  Diilpln:  PInlicIvn  Mn- 
inunlcoii-me  n  nollcln  da  onlrcRn  nlinda,  dimdnr  dn  Drpnrlnmcnln 
dn  enen  d*  vci*flo  dc  1’clrnpollH.  Naclnani  ilo  Pnvunmciilo.  Arlhm* 
r|Uí  lhe  fnl  fclla  com  solcnaa  o  IIcll  Ncivn,  dlrctdnr  Rcrni  do  Bx- 
fenlIvB.  ccrlmniila.  pcillciitn  o  Cnninbllldndn  do  Ml- 

Infomicl  0  Hnnio  Pndre  da  don-  iil»tni'lo  dn  Jiinllcii.  major  Ariiilo- 
cAn,  n  i)ual  ce  nmnlrnu  nnlircpioiln  iclcx  Mina  Cnmnrn,  cnpIlAo  dn 
mitlafello  com  rata  elmiiioalc  prn-  rniRnla  Alllln  .Mnatciro  AcliA,  cn- 
VB  do  Rcnnrnnldndo  dea  calliollcoa  Rcniicirn  l.iilx  Bcllm  Paca  Lamc 
broallelrna  o  da  aiin  exemplar  dc-  a  o  ar.  .loaí  dc  Oliveira  .Manjuca. 
vocão  A  Santa  S6  e  no  uca  repro-  it||.c<’lnr  do  Kcrvicn  dc  IrrlRnçRn. 
scnlnntc.  rtcrinrcalamcnlo  c  ColonlzaçAo  du 

Oltegun  a  v.  cx.  em  primeiro  Mlnl«lerlo  da  ARrlrulliira. 
losar,  0  depoja  a  todoa  oa  membrea  q  presidente  do  Conaelho  abrln 
da  conimlssão  cnn.slUulda  para  g  „HHnão  dizendo  qtie  ncnhnni  pro- 
prnvlmenlp  do  rcferWo  prcdlo  A  hífnin  ac  nvnnlujavn,  no  Braall  ao 
dlla  Nanclalura  0  lAo  dlRnnmcnln  pnvonmcnto. 
prcBlUIda  püf  v.cx.,  como  tombpni  «  ,  ^  .  s.^j  ..  i- 

a  todoa  ca  cnnlribalnlca,  o  aii-  •t"  IcrrlIoHo  \B.alo,  dotado 

Ruslit)  nRradccImeiiln  pelo  Rcncro-  >'ccurHoa  natiiriies  c“Hcnrlnca 
ta  Rcsio  nne  honra  o  capirito  doa  Por"  "  desenvolvimento  de  tona 
filhos  0  encho  de  legitima  alegria  prando  olvlllzaçSo  no  aciilldi,  In- 

diiHlrlnl,  falta  no  Bniall  uma  po¬ 
pulação  aurflulcnlcmcnte  densa. 

E'  condIcAo  essencial  de  toda 
clvlllzacãn  disse,  a  existência  dc 


diiaincnlo  se  cunsaiirna.  aolirotu 
dn  no  toennte  nos  raaloa  c  tradl- 

r,ACB  dn  nua  (erra  natal.  Pnplo  . . . . .  _  . . . 

hoa  Irahalhoa  rtc  pcncinizita  deixou  jda  I,eop?ldlim.  nnllwny  e  oa  dlrcl- 

. .  "  '  los  que  lem  A  reversão  de  SH  ki- 

lomelroa  de  lliihas  dessa  Compa¬ 
nhia,  fazendo-o.  porím,  mediatilo 
uma  serie  dc  condlcíScs,  a  prlrnel- 
A  I  r.i  das  qiiaes  d  o  rapamenlo,  pelo 
governo  federal,  a  (itulo  d»  Irde- 
iiinlzncão,  ao  Bstnilo  dn  Rio,  da 
quantia  de  211. 747:000(000. 

A  I..copuldlna  tcin  1. 0.7.7  kilome¬ 
tros  de  anos  linhns  de  concesano 
fluminense,  des  qnnea  644  são  re- 
teralvcla  no  KhIíuIo  cm  priuos  va- 
rlnvcls  e  |■»plvacnlnm  a  chave  ,le 
Tit»  mlí  dalat  jiarn  a  liltlorla  do  llcncão  an  maior  centro  coneuml- 
Cc/trd;  Caloloiio  rios  Joriiam  ilo  d:>r  ilo  pnlz.  que  d  n  caplüil  fe- 
pronrfe  e  peqi/esn  fmrnoto  puWca-  deral,  sem  fnlar  NIctheroy,  que  é 
rios  so  Cenrri;  Pcqsrao  üíccioso-  também  iini  centro  consumidor 
rli,  Blo-biblioffrapUlco  do  Ceard  nprcciuvcl. 

etc.  A  commIssAo  encarresoda  de  es- 

Ha  frInlB  annoa,  precisamente,  tiidnr  o  assumpto,  que  funcciona 
ostBve  nesta  cnpllal,  o  liarão  do  nu  Mliilstcrto  da  Vlagão,  voa  to- 
Studart  e  daqui  (ol  a  Bello  HorI-  mar  conheclmenlo  da  proposta  do 
xr.nte  assistir  a  Inauguração  do  interventor  no  Estado  do  Rio. 
Instituto  Hlstorlco  daquella  capi¬ 
tal.  Frequentou  por  essa  occaslãn 
as  sessSes  do  Instituto  Hlstorlco  e 
Geographico  Brasileiro,  então,  ain¬ 
da  na  sua  sdde  da  rua  da  ãllserl- 
cordla. 

No  velho  Instituía,  com  Vieira 
Fazenda  entretla  o  barão  de 
Ktudart  longas  palestras  sobre 
historia  do  Brasil,  de  que  eram 
ambos  profundos  conhecedores,  e, 
cmqiianto  o  primeiro  contava  o 
que  sabia  sobre  a  chronica  do  Rio 
de  Janeiro,  o  uUlmo  falava  a  res¬ 
peito  dos  acontecimentos  do  Cea-> 

:  rã,  usos,  costumes,  feltoa  hlsto- 
.  ricos  da  patrla  dos  verdes  mares 
bravios  e  dos  Jangadeims. 

Tendo  nascido  em  l(ã6,  o  barão 
do  Studart  dcsapparcco  aos  83  an- 
nna  de  edads. 


niaisnilo.a  fria  e  rmnrdeinenln. 

n'»iiH  ile  WUiRiie  mvtirrcil.  no  ;;  '  t 

dia  3  ,le  iinvrmliro  do  nmio  ptis-  ^ 

Mdn,  niim  qiiarin  ila  casa  n.  188  SísívÍM 

ds.  rua  lierakln  Slsrtlna,  na  capl- 
iil  fluniliienrc.  ; 

A  norte  de  Elcnnora,  a  prinrl-  M 

plo.  fnl  Ikla  eriino  snlcldlu,  cuj.is  ' 

Miitas  eram  iBitorndaa, 

Mas  iim  nier.  depois,  puf  innu  )/!;.■; ■ 

carta  do  proprlo  pne  doa  perso- 
r..iRana  desse  drama,  era  .Vdiilbcr- 
lo  sponlndo  copio  n  niltor  da 

pKirte  dn  siia  Irmã.  vlndn  a  pu-  . 

lleia  rimninenac,  npAa  exlianatl- 
vaa  dlliRcncIna,  n  esclarecer  com- 
pletameple  niln  sf>  n  rrimo  como  : 
causas  deito 

Hontem.  eompArercu  Ca-  ^ 

Jity  pnranle  o  du  Jitry  ^ 

de  para  con- 

tas  Justiça  dos  seus  . 

durante  todo  o  ^ 
tempo  do  Julgamento 

o  perturbou  du- 

tente  aqiiellas  longas  horas,  SSSSSSSÜS^S^^S 

Cabisbaixo,  Immovel.  não  dei¬ 

xava  transparecer,  nem  de  leve  *’  «x-voUete  .liisiherío  Csjatr 

”  O^Jll/ga^mcnto  teve' Inicio  ás  '.3  mm  "ex!stem"’a''i!'^5iialB''^aBado' 

^Tm?^arlc^mho 'S?  ãíSrtJns  dentro  dós  ãr.* 

retira  '  scssão,  ccrca  de  7.30  da  nol- 

,in«an  f"'  novnmente  suspensa,  rei- 

M^maWin  R«hann'^nn»  nlclando-sn  Ume  hora  depois. 

ê  ãoviííal  n  ní  .avncIdAa^Sn  «<>  »'omcnto  em  que  rediRimo. 
tere  a  auxilln -o  ra  adv  oe^os  do  ^  palavra  c 

á-i  ®  advogadu  do  defesa,  sr.  Stellc 

José  Valladao. 

O  recinto  do  Tribunal  achava-  Devido  ao  Interessa  despertade 
s«  lltteralmente  oceupado,  vendo-  paio  Julgamento  e  Ignorando,  poi 
se  sntre  oa  presentea  algumas  se-  certo,  que  doa  autos  constam  ele. 
nhoraa  da  sociedade  ílunilncnae.  mentos  de  prova  contra  o  réo 
O  conselho  de  sentença  ficou  mea  como  cartas  e  bilhetes,  ea- 
composto  dos  aegutntes  Jurados: 

Lysandro 


0  liarãn  da  tituilavt,  JA  Impressos 
nm  volume,  JA  Incluídos  pos  volu¬ 
mes  da  licvlila  rio  Inilltiito  do 
CenrA. 

Entre  elles  podemos  cllar; 
eorretpottdcnrfa  rir  Bernardo  ,7fo- 
Morf  dc  VaacòiiccUon  e  Joio  Cnr- 
los  Auoaslo  dc  Ogcnlianern,  Hrin- 
criifns  i/ofos  para  a  chronira  da 
Crard,  na  3*  Tueladc  do  Sccil/o 
XVlltl  O  Ccord  no  (empo  dc  .A/f- 
inndtt  llcnritjnrt  c  Lobo  da  Bltva, 
AVi/ns  jHiro  «  Itlflorla  do  Crorri; 


Confraternização  das 
classes  conservadoras 


0  coracõo  paterno. 

Ao  acu  agradecimento  o  fium- 
mo  Pontifico  Junta  iim  fervoroso 

vobo,  quD  confirma  com  sua  pre- . 

ce,  pam  que  Deus  recompense  nnia  certa  pressão  da  população 
Ddequndamnnte  uma  munificência  sobra  os  meios  de  subsistência, 
suggerlda  por  altos  pensamentos  srni  a  qual  0  homem,  por  mais  do- 
de  religião  o  de  gentileza.  Deste  tado  que  sein,  não  exercita  a  sua 
voto  tem  parla  mui  especial  v.ex..  capacidade  maxiina  He  progresso, 
a  lambem  na  Benção  Apostollea  No  Brasil,  casa  pressão  ainda  não 
com  a  qunl  0  Santo  Padre  rctribue  so  faz  sentir,  a  não  ser  cm  certas 
0  testemunho  tão  bem  nccelto  dn  regldea.  Desta  (Arma,  a  fronteira 
fldelldado  e  amor  ao  Bucceasor  do  economlca  do  BrastI  não  coincide 
São  Pedro.  rom  a  ana  fronteira  política.  Dahl, 

Aproveito  a  oecoslâo  para  con-  g,  Importância  que  nssume  o  pro- 
firmar  meua  senllmentoe  de  dls-  pisnta  do  povoamento  para  o  nosso 
tincta  Consideração.  pal2, 

De  v.ex.  devotíssimo.  — •  E-  Proseguiu  0  orador  fazendo  0 
Cari.  Pacelli.  A  ex.  ex.  0  jiogig  jn.  ],,|  peia  primeira 

lador  Maurício  Nabuco  —  Fio  de  claraza  a 

Janeiro.  _  questão  dn  Immtgracão  colonlzado- 

ra.  tal  como  se  apresenta  ella  ao 
Brasil. 

Dizendo  que  pélz  algum,  ainda 
Joven,  pAdo  prescindir  da  Imigra¬ 
ção,  falou  na  octual  0  dosada  Im- 
mlgracão,  dirigida  pelo  Estado,  de 
(Arma  a  preencher  suas  necessi¬ 
dades  ethnlcas  e  economlcaa  Em 
nenhum  outro  domínio  a  Inter¬ 
venção  do  Estado  se  (az  mala  sen¬ 
tir  do  qua  nesta.  Em  nenhum  ou¬ 
tra  domínio  ha  mais  necessidade 
de  organização  technica. 

Nestn  altura,  disse  o  sr.  João 
Carlos  Muniz: 

“O  que  dã  ã  Immigracão  colo- 
nlzadora  sua  physlanomla  própria 
não  é  sAmente  0  fim  particular 
que  procura  attingir,  mas  o  grão 
da  organização  qua  pressupAs  e 
Bcm  0  qual  so  torna  praticamente 
Impossível.  Um  contingente  de  co¬ 
lonos  sA  poderá  partir  se,  no  paiz 
do  immigracão,  houver  um  oigra- 
nlamo,  offlcial  ou  particular,  pre¬ 
parado  para  recebcl-o  e  (Ixat-o  na 
terra,  e  que  tome  a  st  o  preparo 
do  terreno  0  a  elaboração  de  um 
projecto  de  colonização  com  to¬ 
dos  os  seus  elementos  indispensá¬ 
veis:  escolha  da  terra< 


O  americano 


0  grande  almoço  que  se 
realizará  depois  de 
—  amanhã  — 


Na  próxima  qulnlo-folra,  â.s  12 
horas,  no  Automovel  Club,  se  rea¬ 
lizará  0  almoço  de  confraterniza¬ 
ção  das  classes  conservadoras,  por 
motivo  da  lel  de  syndlcalizacno, 
Tratando-se  de  um  acontecimen¬ 
to  da  relevância  para  a  vida  eco¬ 
nomlca  do  paIz,  qual  seja  a  orga¬ 
nização  offlcial  de  uma  daa  suas 
maiores  actividades,  a  (esta  de 
cordialidade  qua  se  realizará  den¬ 
tro  do  maior  espirito  associativo 
lerã  nsslslencla  do  ministro  do 
Traballio  e  do  dlrector  executivo 
do  Conselho  Federal  de  Commer- 
elo  Exterior  e  do  outros  altos 
autoridades  offlciaes. 


O  presidente  Oetullo  Vargas  dirigiu  ao  sr.  Frankiln  Roo- 
sevelt,  presidente  dos  Estados  Unidos,  o  seguinte  teicgramma 
relativo  ao  appello  formulado  por  este  chefe  de  Estado  em 
pról  da  paz  européa; 

"Congratulo-me  slnceramenle  com  o  meu  eminente  ami¬ 
go  pelo  seu  nobre  appello  em  favor  da  paz,  expressão  dos  sen¬ 
timentos,  das  tradições  e  das  esperanças  dos  povos  da  Ameri¬ 
ca,  tão  bem  Interpretados  por  vossa  excellencia  nesta  hora  de 
ansiedade  universal.  Queira  vossa  excellencia  acceltar  0  apre¬ 
ço  do  povo  brasileiro  e  a  expressão  da  minha  alta  estima  e 
consideração.  —  GETULIO  VARGAS." 


R«  V.  R.  adqttirir  nu  fiêcçllo 
Bfvncarla.  do  Centro  Loterlco,  fimn 
apólice  de  SAo  Puulo,  bastará 
parar  a  1.*  preatacAo  de  20$000 
e  lerá  direito  ao  premio  de  500 
contos,  no  Bovlelo  de  sexta^Cei' 
ra  proxlmiv. 

Centro  Loterico 

TRAVESSA  DO  OÜAUDOR,  9 
<13697) 


A  ULTIMA  HEFEICAO  DE  USI 
CONDEMNADO  A’  SIORTB... 


Josã  Alonso 
yianno,  Deoclcclano  Costa  Velho, 
Alonso  Machado  Leonardo,  jVlcl- 
des  Pereira  da  Silva,  Athayde 
Gonçalves  Lopes  s  Jeffcraon  Avil- 
la  Menezes, 

Constituído  o  conselho,  o  Juiz 
determinou  ao  escrivão  Aurélio 
dessa  Inicio  A  leitura  ilo  processo, 
que  consta  de  dois  volumosos  au¬ 
tos,  a  qual  s6  terminou  quasl  ãs 
4  horas,  sendo,  então,  levantada 
a  sessão  por  algum  tempo. 

Reiniciados  os  trabalhos,  antes 
de  ser  dada  a  palavra  so  promo¬ 
tor,  o  advogado  de  defesa  Stello 
Gaivão  Bueno  pediu  ao  presiden¬ 
te  do  Tribunal  mandasse  proce¬ 
der  A  leitura  dos  depoimentos  da 
4.',  6.‘,  6.*,  7.*  e  8.*  testemunhas, 
o  que  fòra  omlttido,  segundo  lhe 
informara  seu  cliente,  pois  elle 
tivera,  na  occaslão,  necessidade  de 
se  ausentar  da  tribuna. 

Foram  lidos,  então,  os  depol- 
mentOB  referidos,  o  que  terminou 
cerca  da  5  horas. 

Foi,  então,  concedida  a  palavra 
so  representante  do  Ministério 
Publico,  que  comecou  o  seu  dis¬ 
curso  lendo  0  libello  nccusatorlo, 
no  qual  pediu  a  condomnncão  do 
rdo  como  Incurso  no  artigo:  399 
combinado  com  os  artigos  13  o 
63;  294.  paragrapho,  1,",  com  bs 
sggravsntes  dos  paragi'aphos  1.*. 
2.’,  4,*,  6.’  0  9.",  do  ertlgo  39.  tudo 
de  aceordo  com  o  arllgo  66,  para¬ 
grapho  1.*,  da  Consolidação  das 
Leis  Penaes. 

Passou,  a  seguir,  o  promotor 


ria  A  moral,  encontravam-se  no 
saguão  do  Palácio  .  da  JusUco, 
aguardando  a  abertura  da  sala  do 
Tribunal,  varias  Jovens,  alumnas 
de  estnbelcclmcnos  de  ensino  se¬ 
cundário, 

O  procurador  geral  do  Estado, 
sr.  Paiillno  Soares  de  Souza  Net- 
to,  Bciente  do  facto,  entendeu-ee, 
a  respeito,  com  o  Juiz  de  meno¬ 
res,  sr.  César  Salamonde.  o  qual 
providenciou  no  sentido  de  não 


0  almoço  qoe  Ibes  foi  offere' 
eido  p«Io  ministro  Oswaldo 
—  Aranha  — 


lhes  ser  permlltldo  o  Ingresso  na 
sala  do  Tribunal  do  Jury. 

O  dr.  Stello  GaJvão  Bueno 
anolysoti  todo  o  processo  desde 
0  Inquérito  policial  que  reputou 
falho  provando  que  a  confissão 
do  nx-cttdete  fAra  obtida  por  co- 
accão  da  autoridade. 

Ém  seguida  demorou-se  na 
nnalyse  do  depoimento  da  teate- 
munha  Alleluln,  Irmã  da  vicllma, 
provando  que  esta  é  apensa  In¬ 
formante  porque  dormia  na  hora 
em  que  se  perpetrou  o  crime. 

Continuando,  sallenton  que  não 
lendo  havido  flagrante,  sA  de¬ 
nunciado  0  crime  um  mez  apAs  o 
processo  ee  tomara,  nullo. 

A's  11,30  replicou  o  promotor 
Kcribaldo  Rebello  rebatendo  re¬ 
ferencias  desairosas  que  o  advo¬ 
gada  da  defesa  fizera  a  Bahia 
como  Estado  atrazado, 

A  esta  altura  Iravou-ie  violen¬ 
ta  troca  de  ape.rtes  entre  a  de¬ 
fesa,  a  acciisacão  e  o  auxiliar 
1  desta,  sr.  Zolachio  Dinlz,  que 


mogo  em  homoiiagem  a  Lord  * 
Lady  AVIIllngdon.  Compareceram 
as  seguintes  pessoas:  embaixador 
da  Giã  Bretanha,  senhora  e  (llhn; 
embaixador  Afranio  de  Mello 
Franco;  presidente  da  Camara  de 
Commerclo  britannica  e  senhora: 
mhilsiro  GlantRa  Rio  Branco  e 
senhora;  ministro  José  Roberto 
de  Macedo  Soares  e  eenhora;  dr. 
Levy  Carneiro  o  senhora;  cônsul 
geral  João  Carlos  ãluniz  c  senho¬ 
ra:  Inlroduclor  diplomático  João 
Luiz  Guimarães  Gomes:  1*  secre¬ 
tario  da  embaixada  brilannica,  sr. 
7V.  R.  Cannor  Green;  secretario 
da  embaixada  brltannlca  O.  P. 
Laboiichere;  dr.  Uerbert  Moses, 
presidente  da  Assoclocão  Brasl. 
leira  de  Imprensa,  e  senhora;  dr. 
Delgado  de  Carvalho;  secretario 
J.  Chermont  e  senhora;  secreta¬ 
rio  Souza  Freitas  e  senhora,  eon- 
snl  Oclavlo  Conrado  e  senhora; 
coneiil  Vflra  Amnrsl;  cônsul  Chl- 
qulla  Marcondes:  cônsul  M. 
Castro  e  Silva;  dr.  Annes  Dias 
e  cônsul  Dora  Vasconcelloa  Cor¬ 
deiro. 

Trancorreu  o  almoço  no  mais 
cordial  e  encantador  dos  ambien¬ 
tes  sendo  troendos  varlos  brindes 
ao  champagne. 


0  COMBATE  MALA- 
RIA  NO  NORTE 

0  Thesouro  concedeu, 
por  telegramma,  o  credito 
de  mil  contos 


program- 
ma  de  producção,  plano  de  finan¬ 
ciamento  e  condlçAes  offercddns 
aos  colonos.  AIAm  disso,  tomn-se 
preciso  facllltsr  a  obtenção 
do  InformaçAes  exactas  aos 
meios  capazes  de  fornecer  con¬ 
tingentes  de  colonos.  E‘  pre¬ 
ciso  que  ali  so  organizem  o  recru¬ 
tamento  e  a  Kslecçno  dos  rsndl- 
dslos  que  preencham  as  condi- 
çAes  exigidas,  e,  quando  todas  es¬ 
sas  medidas  tenham  eido  tomadas, 
toma-se  ainda  necessário  o  finan¬ 
ciamento  dns  despesas  de  coloni¬ 
zação,  transporte,  preparo  dns  co¬ 
lorias,  eqiilpamenlo  e  manuten¬ 
ção  dos  colonos,  etc.  E'  toda  uma 
vssta  rãde,  de  organização  lech- 
nica  que  se  ImpAe.  Dahl  a  Im¬ 
portância  do  orgão  que  acaba  de 
se  fundar  no  B:'n8ir'. 

Terminando,  dlrlglu-se  ao  Con¬ 
selho  dizendo  ter  a  certeza  de  que 
se  moetrarA  digno  da  .confiança 
nolle  depositada  pelo  chefe  da  na¬ 
ção  0  pelo  povo  brasileiro, 

O  Conselho  do  Immigração  e 
Colonização  passou,  em  seguida, 
ao  exame  de  varlaa  questAes 
devendo,  doravante,  reunlr-se  to¬ 
das  BS  segundas-fetroa.  As  9 
horas  da  manhã,  no  Ministério 
das  ReUçAcs  Exteriores. 


Regressa  hoje  ao  Rio  o 
sr.  Francisco  Campos 

Viajando  de  autbmovet.  re¬ 
gressa  hoje  ao  Rto  de  Janeiro,  de 
volta  de  sua  estação  de  repouso 
em  Minas,  o  ministro  da  Justiça. 
O  sr.  Francisco  Campos  regrea- 
sarA  A  tarde.  A’  noite,  os  seus 
auxiliares  de  immediata  con¬ 
fiança  irão  A  residencta  do  sr. 
Francisco  Campos,  manifestar 
seu  contentamento  pelo  regresso 
do  ministro  da  Justiça. 


O  Thesouro  Nacional  concedeu 
hontem,  por  telegramma,  o  credito 
de  mll  contos,  destinado  ao  com¬ 
bate  á  mataria  nos  Estados  do 
CearA  e  Rio  Grande  do  Norte. 


AeBiimiu  o  coiiiniantio  da 
7*  região  militar 

0  coronel  Rodolpho  Figueiredo 
ccmmunicou  ao  dlrector  daa  Ar. 
moa  ter  nseumldo  o  commando  da 
7‘  rngtâo,  pnr  haver  emborcado  o 
general  João  Bernardo  Lobato 
Filho.  • 


As  photonitpniu  a  que  n<is  referimos  no  texto 


ExposIcSe  de  Pratarle  Portuiree' 
do  Porto 


ea  de  Rele  Fllhoe, 

Um  verdadeiro  encanto  para 
oa  olhos  0  para  o  espirito  offe- 
rece  a  Exposição  de  Pratas  Por¬ 
tuguesas  Reis  Filhos,  no  3.*  an¬ 
dar  da  Casa  Allemã,  A  rua  do 
Ouvidor,  esquina  de  Gonçalves 
Dias.  Agrupam-se  glt,  selecelo- 
nados  com  requinte  de  sentimen¬ 
to  artístico,  centenas  de  ebje- 
etoa  de  prata,  einzoladea  com  o 
esmero  doa  mlnlsturlstos  da  He- 
nascoiiça.  Uni  crime  de  lesa-arta 
A  privar-se  do  uma  visita  a  esse 
pequena  Museu  de  Arte  pura,  on¬ 
de  ao  lado  das  preciosas  balxel- 
les,  figuram  bilhas,  candelabros, 
salvas,  floreiras,  JarrAes,  pratos 
ornamontaea  do  rosas,  margari¬ 
das,  trigo,  uvas  e  outros  que  taes 
motivos  ds  flores  e  frutos.  Pre¬ 
domina  nos  admiravais  objecloa 
expostos  o  estylo  D.  João  V,  ha¬ 
vendo  to,mbeni  belíssimas  peças 
om  ealylo  moderno.  Os  qus  co¬ 
nhecem  e  apreciam  o  bello  não 
devem  adiar  uma  vislla  A  Expo- 
Blção  de  Pratas  Porluguezas  Reis 
Filhos.  (13330) 


PASSOU  PELO  RIO  O  EM¬ 
BAIXADOR  DA  INGLA¬ 
TERRA  NA  ARGENTINA 


ECOS  DE  UM  INCIDEN. 
TE  ENTRE  OFnCIAES 
DE  MARINHA 


A  cessão  do  propno  na¬ 
cional  onde  lunccionou  a 
Justiça  Federal  no  Rio 
Grande  do  Norte 


do  procurador  Josíno  Medeiroe. 
pela  Fazenda  Munlclp,'il  dos  peri¬ 
tos,  engenheiros  Dulcidio  Féretro. 
Daniel  Sarmento  o  Virgílio  Corrêa 
Filho.  0  dos  advogados,  percor¬ 
reu,  detldamente,  duranto  mala  ds 
riuaa  horas,  todo  o  local  a  que  nos 
temos  referido.  No  aemblanto  do 
Iodos,  lla-ae,  claro,  o  espanto  pelo 
que  viam  e,  não  obatanto  a  prova 
de  coragem  que  estavam  dando,  o 
receio  com  quo  caminhavam  so¬ 
bre  um  terreno  quo,  a  qualquer 
momento,  podia  fugtr-lhei  ooe 
pês. 

E,  preclismonte.  As  545  daquel¬ 
la  tarde.  Isto  ê.  menos  de  hora  a 
mela  apAs  a  dllllgencla,  ruis,  cora 
estrondo,  uma  larga  e  alta  mora- 
lha,  ao  nivel  do 


.\bsuIvido  o  commandaU' 
le  Álvaro  Heckeher 
pelo  S.  T.  M. 


VERDADEIRAS 

eu  rom 

A  GRIPE 

•  «vitom  e 

CONGESTÃO 


IP  Evite  casa  dãr  c  ini- 
tação  do  joancto  com 
“Zino-pada”  Dr.  Scholl 
quee  protegem  com 
tre  a  preaaSo  e  e 
■  tirito  do  calçado. 


Londres  e  escalas  com  muitos 
passageiros,  todos  de  primeira 
classe,  e  as  destina  a  Buenoa 
Aires. 

DeaUca-so  entre  os  quo  vlajaift 
no  “Andalucla  Star",  um  diplo¬ 
mata  Inglcz.  B'  0  sr.  Esmond 
Ovey,  embaixador  do  seu  paiz 
acreditado  Junto  ao  governo  da 
Republica  Argentina,  que  retor¬ 
na  da  Londres,  onde  passou  um 
parlodo  de  fArlaa,  atlm.de  reas¬ 
sumir  08  funeçAos  do  seu  alto 
cargo. 

Procurado  peloa  Jornallalaa,  o 
illiistre  diplomata  dellcadamciite 
se  c.squlvou  de  fazer  qualquer  de¬ 
claração  aobro  0  momento  euro¬ 
peu. 

Viaja  o  embaixador  Esmond 
Ovey  com  sua  esposa,  lendo  des¬ 
cido  .V  terra,  ã  passeio,  pouco 
depois  do  haver  atracado  o 
transatlantlcn  da  Blue  Star  Llne. 

Viajam,  alím  do  embaixador 
da  Inglaterra  na  Argentina,  os 
conaulea  Inglozoa  Henry  Norrls 
Alfred  0  Arthiir  Etnlyn,  os  mé¬ 
dicos  argentinos  Arturo  MA  e 
eenhora.  e  Guilhermo  Kmê,  o  o 
advogado  argentino  Ckirlos  Me- 
■nendez  Behcty,  e  outros  pas- 
eagclros. 

Pelo  "Andalucla  Star"  chega¬ 
ram  ca  ara.  Luls  Cohcn  Bendlks 
0  eenhora,  Caetano  Coelho  Sl- 
mA«s,  Harold  Arthur  Wnde,  Ja¬ 
mes  Arthiir  Hughes.  Alexandre 
Geopgs  Armslrong.  Reginald  Hon- 
dsrfon.  Jéaii  Smtiley  Rogor.  Al- 
herl  Frank  Maisdon.  Tliomaa 
Charles  Roberto  e  senhora,  Sa- 
mtirl  Georgee  Roly,  alAnt  de  ou- 
trnH. 

Ae  Rio  aportou,  lambem  nn- 
Is-honlem,  o  ".\vlla  Slar",  da 
m»Hnia  companhin,  vindo  de  Bue¬ 
nos  Aires  e  cm  viagem  do  rc- 
groMo  a  Londres. 

Este  tranFallaiiilco,  om  conse¬ 
quência  da  pltiinçno  quo  atraves¬ 
sa  a  Eurepa.  leva  poucos  pna- 
ssgslrof. 


Ctindomnado  peU  2*  Auditoria 
de  Marinhn,  como  Incurso  naa 
penas  do  grão  minimo  do  art.  143, 
combinado  com  o  nrt.  43,  do  Co- 
digo  Penal  Alllltar,  o  capitão  de 
fragata  avlíulor  naval  Álvaro 
lleckaher,  appcilou  para  o  Su¬ 
premo  Tribunal  Mllltoi',  sendo  o 
seu  processa  distribuído  aos  mi¬ 
nistros  Pacheco  de  Oliveira,  rela¬ 
tor,  e  Salgado  Filho. 

Hontem,  osaa  piVccBOD,  que  é  re¬ 
sultante  de  um  Incidente  havido 
sntre  esse  offlcial  e  o  comman- 
danto  Sã  e  Bcnevldes,  tombem  da 
Marinha  de  Guerra,  foi  Julgado 
por  aquella  cArte  de  Justiça.  De¬ 
pois  de  longos  debates,  em  que  to¬ 
maram  parte  lodos  os  ministros  e 
ds  ter  antes  o  procurador  geral, 
pleiteado  a  confirmação  da  senten¬ 
ça  de  primeira  Instancia,  o  Tri¬ 
bunal  deu  provimento  ã  appella- 
çõo  para,  reformando  a  sentença 
nccuaado. 


Tendo  o  Ministério  da  Justiça 
solicitado  a  cessão  ao  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte  do  proprlo 
nacional  onde  (un.ccionou  a  extln- 
cta  Juatiça  Federal,  o  ministro  da 
Fazenda  autorizou  a  cessão,  me¬ 
diante  as  formalidades  a  qua  se 
refere  a  Dlrectorla  do  Dominlo  da 
União. 
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Homenagem  aos  mais 
antigos  jornalistas 
paulistas 

fiõo  Patilo,  26  (Havas)  —  Foi 
muito  concorrido  o  aclo  hontem 
realizado  peia  Associação  Paulis¬ 
ta  da  Imprensa  cuja  dlrectorla  en¬ 
tregou  os  diplomas  de  merito  ar¬ 
tisticamente  confeccionados,  aoa 
Jornalistas  s  graphlcoa  com  mnis 
de  30  annoa  de  actividade.  Entre 
08  Jornalistas  agraciados  figuram 
JosA  Maria  Lisboa,  dlrector  do 
“DInrIo  Popular";  Antonlo  Fran¬ 
co  Cardoso,  dlrector  do  “DInrio 
do  Povo",  cie  CampInaa  e  que  con¬ 
ta  64  annoB  de  Jornalismo. 


Conuneraorou-se  o  anniversario  da  creação 

do  Serviço  Technico  de  Aeronáutica 

FOI  SERVIDO  UM  CHURRASCO  NA  ILHA  DO  ENGENHO,  DO  QUAL  PARTI- 
aPAR,AM  NUMEROSOS  OFFIOAES  AVIADORES 


segundo  pavi¬ 
mento  da  casa  do  proCessor  Bru¬ 
no  Lobo.  Por  alI,  haviam  passado, 
pouco  antes,  eaguelrando-se.  um  a 
um,  todos  os  participantes  da  vis¬ 
toria.  alguns  dos  quacs  .«A  agora, 
ficarão  sabendo  o  risco  que  corre¬ 
ram.  . . 


Coisas  que  aborrecem 


nppeilada,  absolver 
contra  os  votos  dos  mlnlstroa  Bul¬ 
cão  Vlanna,  Cardoso  de  Castro  ,e 
Pacheco  de  Oliveira  e  general  Ray- 
mundo  Barbosa,  que  confirmavam 
a  sentença. 

A  defesa,  na  parto  admlniatra- 
Ura  esteve  a  carao  do  proprlo  tc- 
cus-ndo  e  na  Jurídica  do  advogado 
Vlctor  Niineo. 

O  presldento  do  Tribunal,  desi¬ 
gnou  o  revisor  do  processo,  mi¬ 
nistro  Salgado  Filho,  para  lavrar 
0  aceordão. 

O  commandante  Heckaher,  que 
se  apresentou  escoltado  por  um 
collego,  foi  portador  do  officlo 
ãtiuella  Auditoria  commtmicande 
a  sua  absolvição,  para  os  fins  de 
ter  posto  em  Uberdade  da  prisão 
em  que  se  nchava  no  Corpo  de  Fu¬ 
zileiros  Navaes, 


Quantas  vexes  por  dls,  o  leitor 
pensa,  ouve  ou  diz  a  palavra 
“crlee  " 

,Se  iimá  utilidade  qualquer  sAbe 
de  preço...  é  í  "crise"  a  culpa- 
dal  Se  0  vendeiro  augments  al¬ 
guns  lostAes  na  conts...  A  lam¬ 
bem  por  causa  da  tal  "crise;" 

crise...  crise.,  crlee  de  Iodes 
es  Udos  e  por  torta  a  parte,  Por 
quanto  tempo,  ainda  bturaremoe 
as  consequências  dessas  5  lelrl- 
nbaa  terríveis,  argumento  decisi¬ 
vo  tio  nosso  seoiilol 
Isso,  porém,  não  seria  nada  ee, 
ao  chegar  em  caaa.  encontrasse 
a  sua  esposa  bem  dlspoara  o  sa¬ 
tisfeita...  Knirelanie,  68  q.  das 
mulheres  seífrem  de  regras  vv- 
regularee  e  dolorosa»,  dn  enxa¬ 
quecas  e  colirns  periódicas  que 
provocam  mrto  humor  constante, 
nervosismos  cir,.  que  acabam  por 
ameaçar,  seriamente,  a  felicidade 
conjugal. 

Leve  para  a  sua  esposa,  um 
tubo  de  drageas  de  Fandorlne 
(extracios  de  plantas  s  de  glân¬ 
dulas  rnm  sous  liormonlos)  e  verA* 
que,  em  pouco  lempn,  esses  sot- 
prlmeiito.s  Irrinlnarãn,  devolvendo 
ao  seu  Isr;  paz  e  tranquillldade; 

Faurtorlne  A  a  nielhnr  ami¬ 
ga  da  mulher;  taça-a  guardlA 
permanente  da  lellcldade  rt*  aua 
ra.ra.  Uma  Iegl5n  de  mulheres,  de 
lodae  as  edade.-,  A  fan  da  Fan- 
dorliie.  (xxx) 


da  encoste,  mais  acima  ou  mala 
abaixo,  grandes  e  pequenos,  a  In- 
tervallos.  porfm  seguidamenie, 
perslstentemente.  No  mais,  tudo 
como  dantes... 

Em  começas  da  agosto  (indo,  po¬ 
rém,  as  coisas  ficaram  mais  sé¬ 
rias,  As  fendas  ou  rachas,  disse¬ 
minadas  pelo  morvo  e  que  até  en¬ 
tão  não  causavam  maiores  appre- 
hensAes,  augmentavam 


A  primeira  passagem  sub¬ 
terrânea  da  Avenida 
Rangel  Pestana 

Sío  Pnulo,  26  (Havas)  —  Foi 
enlregbo  no  transito  a  primeira 
pnosagem  subterannea  sob  a  Ave¬ 
nida  Rangel  Pestana.  locallsada 
defronte  ao  Grupo  Escolar  ali  exls- 
lentc.  K'  um  tunnel  de  2  melros 
e  60  centímetros  de  largura  por 
quatro  metros  de  profundidade. 
Cusinu  cerca  de  100:090(000.  A 
PiTfcUura  cogita  de  construir  ou- 
semclhanlea  em 


a  olhos 

vistos  e  se  multiplicavam,  cm  va¬ 
rlos  pontos,  concêntricos,  denun¬ 
ciando  um  "escorregamento  de 
massas",  que  devia  causar  Juslo 
alarme.  Commentavlos,  sustos,  re¬ 
clamações,  romaria  de  curiosos  e, 
flnalmcnte,  na  manhã  de  16  da- 
quelle  mez,  duas  vistorias  de  en¬ 
genheiros  da  Prefeitura,  no  local, 
com  a  preacnça  dos  proprietários 
rios  terrenos  onde  taes  pheoome- 
nos  occorrlam. 

Os  resultados  dessas  dllllgenclaa, 
porém,  aA  (oram  trazidos  b  pubU- 
co,  quinz«  dias  depois,  nos  Bdltaes 
que  B  Municipalidade  fez  afflzar, 
a  31  daquelle  mez,  noa  predios  si¬ 
tuados  no  aclive,  como  no  sopé  dn 
morro,  Intcrdictando-os,  todos,  • 
ordenando  a  Immediata  mudança 
dos  seus  moradores.  Estes,  entre¬ 
tanto,  Jã  os  haviam  abandonado, 
em  massa  e  preclpltadomenle,  an¬ 
tes  disso;  nn  dia  28  de  agosto,  que 
foi  domingo,  numa  curiosa,  em¬ 
bora  inconsciente,  homenagem  A 
primitiva  denominação  da  rua  Ba¬ 
rão  da  Torre,  fronteira  ao  morro 
e  por  este  ameaçada,  que  era.  co¬ 
mo  se  sabe,  a  de  "Rua  Vinte  • 
Olln  de  Agosto". 

Motivou  essa  verdadeira  fug»  o 
facto  de.  durante  s  nolle  anterior, 
se  terem  deslocado  e  rolado  taii- 
blocoa  ^  pedra,  a  terra  qua 


tras  p.iHsagcns 
pontos  movlmcntadn.s 


CONCURSOS  NUMA 
ESCOLA  SUPERIOR 


A  escola  de  Agioromla  e  Veteri¬ 
nária  da  Universidade  de  Porto 
Alegre  abriu  concursos  para  todus 
es  cadeiras  vsgaa  no  mesmo  esta¬ 
belecimento,  renunciando  assim  ã 
praxe  condemiiavel  das  nomcaçAcs 
as  quacs.  na  maioria  dos  casos,  ao 
tornam  cffccIlvBB. 

As  cadeiras  vagas  são  as  i<- 
guintes;  Pathologla  Geral,  Semio¬ 
logia,  Pnthologla  e  Clinica  Me¬ 
dica  (pequenos  anlmaes),  Physlo- 
Antmaes  Domésticos, 


—  par»  ^remover  o  entulho  do! 
desmoronamentos  verificados,  oI' 


guns  pobres  homens  que.  sA  mes¬ 
mo  pela  necessidade  Ingente  de  ga¬ 
nhar  a  vida.  não  trepidaram  em 
expol-B,  Imprudcntcnienle.  a  ta¬ 
manho  peri^; 

2*  —  que  nlnda  hoje  circulem 
bondes,  na  base  de  uma  tol  en¬ 
costa,  bem  rente  a  esta  e,  em 
consequência  —  dominado.s  por 
ea.sa  massa  que,  dia  a  dia,  se  dts- 
aggreg»  e  a  cila  presos,  —  con¬ 
tinuem  estendidos  oa  cabos  de  al¬ 
ta  tensão,  que  movimeniam  aquel- 
les  vehiculns 


3  anniversario 
Christiano  X 


i.nnflncr^LTrtG  dn.  lírHtulc  ílucmi 


Os  que  procuraram  hontem  o 
ministro  da  Guerra 

Estiveram  hontem  com  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra  o  general  Cha- 
debec,  chefe  da  Missão  Franceza, 
qiie  regressou  dc  Campinas,  o  sr. 
I.'im1uIpho  Alves.  Interventor  no 
K*l.ado  d.a  Snhla.  os  generaes 
tifa-»  Monteiro,  .\lmcrlo  d«  Mon¬ 
ta.  Neivloii  c.iv.ilranll.  Melra  de 
Vai  roncellos  e  ColUllno  Mar- 
uuez. 


Um  upccto  da  vbita  i  Fabrica  Nacional  de  Aviõea 

festejou  1  dlrector  da  Aeronáutica  do  Bxer-  pelo  Industr 
.'ersarlo  de  cito.  capitão  de  mar  e  guerra  Ar-  commandani 
emento  do  mando  Trompowsky.  dlrector  da  dtrectores. 
tviaçâo  da  Aeronáutica  Naval;  sr.  Paulo  j. 

•ullea  do  GAcs  da  Aeronáutica  Civil  e  con-  .  ‘ 

moraçâo  ã  vldados.  * 

•parlamrn-  Transrorlades  em  rebocadores  a  des  ft  Ilha  i 
SCO  na  liba  Ulm  do  Vlanna.  os  convidados  por-  o  chi 

(omsram  correram  dempradamnnie  as  va- 
■laea  av  la-  rias  dependeneias  da  Fabrica  Na- 
0  Beguera,  cioaai  de  AvlAeSa  irnin.panhado6  dê  AViaçao 


O  VII  Congresso  Nacio¬ 
nal  dc  Estradas  de 
Rodagem 

o  »r.  llorU  R.iiIk>-u.  chefe  do 
•trrlplorio  de  obr.is  do  Mlnlstcrio 
<1s  .Iusli,;:i,  foi  ilcHlgnado  rara  re- 
D-esentar  n  nieuno  Ministério  iio 
7  11  Congresso  Naeloiiiil  de  Es¬ 
trades  de  Urriageio,  a  re.illrar-sr 
rntre  3  ç  13  de  mulo  do  pruxtnui 
anno. 


O  sr.  nswaldo  Aranha,  mlnlf- 
iro  das  RelaçOes  Exterlore.».  man¬ 
dou  aprcicntar  ao  niinislro  O.  ds 
Sehested,  plenlpolenciarlo  dã  Pl- 
naniarea  Junto  .oo  governo  brasi¬ 
leiro.  ciimprlmenlos  pelo  sr.  João 
Liilz  llninmrães  i  tomes  por  moti¬ 
vo  do  tran»fiir.,ii  di  data  nitail- 
(ta  do  rei  ChristtAno 


Icgla  dos 
Fhyriologlm  Fxlhologica  e  technl- 
c»  de  Necropsias,  Therapeutica, 
Pharmacologla,  Toxicologia  e  arte 
de  formular.  MIcroblologla  e  Im- 
mucologia.  Industria,  Inspecção  e 
conservação  dos  prodiiclo?  de  ori¬ 
gem  animal  "  Hygiene  e  Policia 
,StnlUrLl  AnlmaLi  ^ 


E  Is.so.  recordemos, 
face  a  foeo  de  predios  desertos  e 
Inlerdlrtado.-,  porque  sob  s  amea¬ 
ça  de  destruição  pelo  rteuuoioaa- 
jsento  Immlnentei 


CORREIO  DA  MAXHA  —  Tcrça-iclia,  27  dc  Sotcinbi-o  dc  1«3S 


torl‘i  ^  t<ii>  dc  vnvaçâo  entre  eer* 
^enlul>l'lve  iiubllcoii. 

lie,  milmente,  «  «ilmliil*irii<:SoJ 
i|iier  eiiiiliecer,  nio  n  vocnviv,  mne 
u  ilcKpJii  tliií  exeri'llo»  doi  «mi« 
nervIduieN  uuvii'*  iJellut  >|iio  n|ie* 
nn»  i|iiei'eni  1'oUur  à  «Itiiaçáu  iil- 
tigu,  Muniidu  niu  et  tliilie  lii\cn- 
ludo  uma  rrcftllura  (inrutleln, 
uum  eéda  a  avenida  Rio  Branvu, 
a  111).  UUvIrA  iimle  wii«  tiles 
teniriii  ne  reforiimii  e  nitsiiiu  oa 
queellunarloB,  porque  ae  reformas 
que  se  fiteram.  no  cnmejo  deste 
unna,  c  uutrus  medidas  que  sc  to¬ 
maram  vieram  eoiivenuel-os  dc 
que  COM  Ira  tudua  ha  umii  animo- 
eldatlc  Inexplicável,  trudiixida  um 
factos  i|ue*ll)Ci  tini  truztdu  s<ibrc- 
eallos  e  desconforto,  e  comprova¬ 
da,  quando  mais  nKo  sela,  pela 
vIrcMmataiicla  dc  nfio  se  ' -rcni 
feito  itmls  promoqAea  desde  fins 
de  1D3T. 

Querrm.  em  summa,  que  se 
acalie  a  gucrr,i  que  elementos  cs- 
tranlina  llics  movem. 


0  a  lumohji  Llnlvovsldade  da  l'rii- 
tm.  (iiiidiidii  cm  IlUt,  —  dessa, 
iiidu  ludov  .  lanuniviim.  cumo  mi 
pi'ii|ii|ii.  ali  ciieaiilrav  ci>í,f«  da¬ 
dos,  aos  iiuucu  niuilcqtumuniu  rc- 
auinii  a  mlulm  unitam  c&lalUlIca. 

Mus  ela  que,  ilo  um  muineiUu 
l'iint  oinro,  a  Tvlicuohliiviiiiula 
pasLii  a  liitoressnr  tal  lainlu  u 
hriiKllelro  de  lutliis  as  clusses  i|iie 
iitC  iNireuu  oatunitos  Jogaiidii  lui- 
lt'a  partida  do  rootbiill-  faiit  imtl- 
luH  ChaniberlHln  iiAo  i  muls  do 
qao  o  Jal*  piirelal  —  o  Jiilr.  Isdiflii 
—  nnnio  so  4ls  em  llnguUKem  dts- 
partlvii. 

—  Kl/cniin  iiiilUo  bom.  —  alii- 
Uit  hualem  ine  dixlii  o  meu  l>ar- 
Iveliq  —  subsUlulniIo  u 
kocpcr". 

—  O  "Boiil-kcopcr"? 

—  Mtm;  0  lul  llialza,  ou  culaa 
que  0  vuliiu;  o  BIrovy,  apezar  iln 
ler  um  olho  nó,  vt  mais  qiio  lo- 
doa  clles;  ndo  dolxa  o  Illtler  niot- 
ter  u  lialão,  auslni,  com  unia  nciil 
duttb! 


leriamos  assim  a  c.xpressâo  caii- 
urcta  ila  niiiis  vommoveiilc  e  hii- 
maim  Riorifloaqãa  da  Primave¬ 
ril,  que  por  si  só  rcpresciita,  no 
Urasil,  nm  liymito  de  alcgri,i  c 
cspcraiKii , 


Iniciação  pro- 
phylactíca 


A  OPINIÃO 
PUBLICA 


JOAO  MARIO  RANGEI 


nirnlc  os  homens,  protaoilsmenls 
mysiteos  porqiis  educsiloa  j»,-, 
aereilluir  a  priurl. 

Hei’*  possiiel  a  par.,  niire  ,  a  {. 
lliuiilne,  euai  u  pruqri  rnu  il"  pm- 
sanicillii  liuiimiie,  qne  esl*  ll(s>lii 
uo  ecuiticelineiitn  lumlllvo,  N’s»m 
iH-iruelilM.  a  hISa  dc  lapi>i|ra 
nln/ii  qao,  eada  vez  niPie.k  kus- 
Jivilia,  iiosHlhllltnrft  grietiiHimss. 
le  II  eoiiflunvu  entre  os  que 
liisHilsfclius  c  as  siitlsfrliai .  ii;i. 
sIlinr-NC-Ati  as  roiitlei;fic»  m.i  «tipis 
(le  predcstlniicão  raelsl,  de  sap«. 
rlorldude  c  do  orgulho.  R  quando 
hiaivcr  conflnnca  haier*  iransl- 
geneln. 

K'  maillrcalo  qu»  »►«»  spilei^n 
nfio  s»rfl  atllnglito  eom  eirmemei 
emotlonncs  cxlraldns  do  senil- 
menlallsmo  ou  do  quniquer  ouiro 
imiiianuint  congeiiere. 


Purcte  que  o  inundo  de  hoje 

—  0  dos  civilizados  —  eaiisldiru  a 
Biierru  um  evento  exvu|iuloiiuI  e 
riiiii‘Htii,  iillhiui  doe  rccuiiwii.  Teto 
J4  /•  um  bom  nIkiuiI  e  ■  elgulfleii 
l‘l'■lgrc>.sa  do  iteiisãnieiiUi  pitru. 
Uesiroc  a  (leetliiiKião  KBRressIva 

—  0  etiiiplca  preae  —  lair  uoriu 
pryeliuloglit  atiiibitldii  ao  homem. 
•Mostra  quo  o  blprdu  dc  lioju  4 
uni  tunto  dlffcieulo  daquellc  dv 
quem  Hliciiucr  dlzbi  (lussulr  liis- 
tliictuN  pluuibcoa  que  80  não  pu- 
derium  iriinsiittidnr  cm  uondueta 
turca.  Nfio  obaliinte,  por  qtm'nlM- 
giieni  eoiifln  na  par,  perriianeute? 

L'mit  nap&u  u  qUe  lulUi  çapavo 
tem  sobre  n  guerrn  o  seu  ixmlo 
ile  vista  blologico.  Outra  qtio  se 
basta,  nos  diversos  nciilldos,  con¬ 
serva  um  espirito  giitrrclro  pre¬ 
ventivo,  fundado  iin  recrio  ds  quo 
lhe  veiihain  perturbar  a  satlafe- 
(;iu  em  que  se  encoiilra.  Unt 
povo  pobi-q  «  sem  esperança  de 


oplnlfio  publica  4  n  opliilãu 
que  se  pilbllvu.  Nãu  liu  nestu 
plinise  um  blmidos  Jogu  do  iwUi- 
VI Hs  com  deslociiiuoiilo  do  lonlcii, 
Itienero  O,  caiieele  ZS.  fiimlllu  .\U 
(la  "Ciseslfleuciig  dos  Trocioll- 
Ilajii'’.  Raul  —  liiilircitsa  Hc- 
gU.  ui:i. 

A  seiiteiiqu,  cuin  u  seu  tom  cou- 
ccItiiosD,  encerra  iiiiia  profuiulu 
verdade,  coisa  tào  riira  hoje, 
qaundo  iit  vculades  lanto  i6m  d<t 
larnti  quuiito  de  ruzns  c  super- 
Ilcliics. 

Qiin  d,  ofltinl,  a  oplnlfio  publi¬ 
ca?  liJ'  a  quo  cncoiitiomos,  pola 
pianliA.  Q  a  tardo,  nos  jornues, 
cm  telrginnmias,  corrcspondcii- 
cIhs  o  lopicos,  cumo  se  os  joiniics 
e  ns  agencias  telcaraplilcos  llveu- 
sem  andado,  do  rua  cm  rua,  de 
caca  oin  casu,  do  Indivíduo  a  In- 
tllvidiiò  a  Inquirir  siilirc  n  que 
«'.‘•Ir  e  aquolle  pensam  a  propósi¬ 
to  de  dotermlnudo  assumpto  local 
ou  univenatl. 

Ora,  o  que  de  facto  se  d*  *  rl- 
gurosamente  o  opposto.  O  publico, 
o  íf4-povo,  th*  iiiaq  (a  tiio  sireet, 
hobltiialmcnte  nada  pensa  sobre 
<18  factos  geraes;  ou  porque  não 
posea  ou  porque  nfio  queira,  n 
ciieo  t  que  cHc  8o  ilcsIiitcreHrii  to- 
talnieiitc  do  moviniciilo  du  pollll- 
OH  universal,  do  incsmo  tnnüo  que 
sii  alheia  aos  movlmonloa  Intcr- 
Id.aiielnrlos, 

ü  tempo  de  que  dIspGo  o  cldn- 
düo  mal  lhe  chega  para  allciilar 
nos  seus  Interesses  Indlvlduacs; 
alguns  levam  o  Interesse  ald  os 
casos  da  fanillia,  se  bem  que  este 
grnero  de  curiosos  se  v*  tornando 
cada  vez  mais  caeassu. 

-Vcontece  pordm  que,  soiidn  a 
nossa  dra  u  das  cspeclallznqfiea  e 
d*  havendo  nos  verlos  inistdrcs  dn 
\ida  <u>peclBll8tH8  de  sobra,  corius 
cBiathoiros  de  tiitcItlBencia  vivu 
e  de  Intensa  actividadc,  resolve¬ 
ram  especlBllzar-se  no  offlclo  dc 
penrar  e  opinnr  sobre  os  factoe 
do  mundo  contemporânea. 

Surgiu  assim,  cm  todos  os  pal¬ 
ies,  a  classe  doa  obeervadores, 
dos  comincntadorcs,  dos  in  forma¬ 
dores,  olc,  que  se  oceupam  cin 
ver  e  ouvir  tudo  quanto  se  passa 
cobre  a  delguda  crosta  do  nosso 
pinnota.  casos  ds  grande,  médiu 
ou  pequena  importância,  ou  mes¬ 
mo  sem  importância  nenhuma. 

'Hervidoa  pelos  modenioa  pvoces- 
eo8  electro-mccanleus  do  truns- 
miasão  e  divulgação.  —  telegra- 
pho,  telcpbone,  radio.  Imprensa, 
cinema,  casca  piofissionaea  da 
publicidade  espalham  pule  mun¬ 
do  não  sOmente  a  noticia  doa  fa- 
ctoa  passados,  como  a  sua  Inter¬ 
pretação  e  os  commentarios  quo 
cilea  auggercni. 

Eale  serviço  t  permanente  e 
inlnlerruplo;  rada  :4,  cada  1?  hn- 
ras,  meamo  cm  perlodoa  mala 
curtoa.  os  technicoa  da  Informa¬ 
ção  e  do  commeiitarlo  tém  de  lan¬ 
çar' aos  ouvidos  e  aos  nllios  do 
inundo  novas  imlielna  o  Iniprea- 
Bties  novas.  J*  ae  deixa  ver  que 
não  ha  tempo  bastante  para  o  in¬ 
formador  correr  casas,  cicrlptu- 
rios,  usinas,  cluba  e  carda,  a  con¬ 
sultar  a  massa  pensante  e  opl- 
PBiite.  Eni  consequência,  tem  elle 
mesmo,  0  observador  e  Informa¬ 
dor  —  da  cadeira  rotativa  do  acu 
"buroau",  podindo  Inspiração  A 
fumaça  do  aeu  cachimbo,  de  di¬ 
tar  A  dactylographa  a  sua  pró¬ 
pria  oplnlãò,  o  seu  modo  de  ver 
personalíssimo.  B  são  esses  que, 
uma  vez  iransmittldos  pelo  tele-‘ 
grapho  e  divulgados  pela  Impren¬ 
sa  universal,  passam  a  constituir’ 
a  oplnlfio  publica. 


O  tempo 


uiiLirriM  tii.vnm  po  iii:i'AnTAiit,v'- 
Tii  iii;  Amiii.SALThjA  civii. 


PrvitfttNii  |Mru  u  iivrloijn  iIm  IS  Sorsfe 
du  Sus  leni  |l>  Is  qsrs«  Ur  liujvi 
ítlítrUiii  Hidcrel  «  .VI-lAunir  —  ’J'cii*’ 
lu,;  uniPuçiidiir  rusi  i-Smiit.  .Sulurirv, 
'rMiqiuriinirs  ruisvrl  A  suhv  s  Useiro  (Ir* 
clliilo  ilu  illii.  Vrnl(i«;  (lo  iiuiiilriolo  lUl 
■UJrlKio  (I  rojiilui  (luioi. 

Aolutlo  du  tíln  tiii  duoriru  —  Tiumcu 
nnienvuUor  (-oin  clluio«,  .Vuioulro.  Trinrc- 
rflluru,  llsviro  (Irvilnlu. 

JJilsifoi  do  Stfl  —  'l'r(ut»i  |irr(urbado 
i-otn  utujia*  rni  HJIo  l‘oillu,  Parsoil  «  UI- 
tor.il  0  irmi  d«  Huaiu  l.‘•llllrlllI  sodo 
lurllmoiril  0  ünm  oo  rr«lo  di  lono.  Nc- 
lorlfo.  '1'i’oqioroturs  coluiot,  uivo  oo 
Itlo  Uruiidr  onde  no  rlrvnrú  >lr  (lio.  Vtli- 
(no;  <lw  O  itnriloNio  ri*(ii1oni1o  |mru 

o  quudrinlu  norlo  ao  lllo  Uriíulo;  rujo- 
A««  frir*i’ci«. 

Kpioiirr  do  ícwm  ccvarrtju  no  plNlrl. 
elo  yudvriíl  (iluh  la  liorau  do  inti-.boo- 
tejn  il«  l.'t  buruN  dft  bonlomli 
’  n  IrniiHi  ilevorrru  rncoborlo.  ctim  ebu- 
t«i  Iruv»  il  iiollo.  A  Itmrcroluri  tol 
e«liiir|,  A«  nifdluo  dou  tcivii»rilurau  vn- 
trojotiH  blorrvuilbi  nou  pohioi  do  DUlrt* 
etfl  fcdcful,  fnroini  moKlmu  lll«;i  e  ml* 
Mliiiii  lll«H  n  i«  lomponiOiniu  ('itrvmiiu 
rreUlrinliiu  no  obuorviiturto  Slolcorolosl- 
vo  do  Avfoldn  diiu  Noc&oi,  formo;  niixl- 
nin  CS-H  c  niltdiou  rropccllvnmriiln 

A«  1 1  horoN  r  4.1  miuiltoo  u  a  borou  o  aõ 
ntinuloa,  (]»  vrntnu  iirídooitournia  di  uol. 
frt-ivi». 

,«s»(onNf  do  Ifíoso  ocforrldo  (oii  finfo  n 
.oob  (div  II  lior.tu  du  ■iite.bootoin  ii  S 
lioroo  df*  hontnuil  i 

Zcoii  horto  —  O  frmto  nuN  34  boroí 
(Ir-orreu  rovobrrtn.  conl  vhuviin  rio  Nn* 
lul.  AnirNjil  o  Pnhio.  A>  0  borofe  dr 
hoot-in  uri  lotra  tiobludo.  rulrn  nni  Nulul 
o  Bridui  oodr  nUoiln.  Pmlnmlnorno)  o> 
roolo»  iIn  «boolfl  •  onrdoNte. 

Zoflu  Çrnirn  —  O  (rtn(to  buo  'dt  bnron 
drvorrro  cnvohcrio,  nnlvu  rm  Augra  doN 
Itrlk  onde  eburell.  Nrroriro.  A’n  D  bn* 
roo  rrn  rm  srrol  rovolmrto  por  nrroo 
nm-vu  0  nrvurirn,  uivo  rni  .Mntto  ilrui* 
nn  nado  vru  bom  noblmbi.  Ou  vcnioi  fo. 
mm  vorliTidi,  predominando  ou  du  uuru- 
le  n  iHinlPNtf,  fm-cou. 

/ouii  Sol  —  n  Iptopo  nnt  Cl  bor.iu  foi 
prrtnrbndo  mioi  rhiirnu,  «uivo  no  itln 
tlruudo  do  Sol  ondu  foi  Insn  nubludo, 
A'u  l>  hurnu  cru  perturbado  com  vhuruu 
euporuou  rm  S.  fuldo  e  Voruiitl,  nubludo 
rm  annfn  tiatlinrtnn  c  bom  no  Rio  Orno. 
Ur  do  Sul.  rrrdoinlnnmm  ou  vciilou  dc 
norte  u  norrirutr,  frcucoo, 


A  carne  vcrita 


O  Colleah  Vnho  II 


Nfio  podia  eer  dc  outro  modo... 
Altondidos  oa  attlntas  da  carne 
pela  adnilnistratçfio.  começaram 
cs  abusos.  Nfio  bsstau  a  conces- 
sfio  fclla,  puis  j*  lionlem  cm  Co¬ 
pacabana  a  carne  verde  estava  a 
ser  vendida  a  21800  o  kllo  e  a  de 
vllella  a  dlOOO  o  4|200,  lambem  o 
kllo. 

Tem  ulilo  sempre  assim,  Mae 
anllgamento  havia  a  fiscalização 
do  Abaalecimeiilo  Municipal,  ee- 
vera,  rigorosa,  que  evitava  se  ge- 
nernllniisse  o  abuso.  B  o  receio 
d«  uma  multa,  quo  niiiica  le  per¬ 
doava,  fazia  recuar  oa  male  atre¬ 
vidos. 

Com  a  passagem  do  serviço  para 
a  Profclturu  e  canscQuente  ex- 
llnução  do  labcllainenlo,  tudo  mu¬ 
dou.  Oa  açougueiros  estio  cm  li¬ 
berdade,  e  cobram  alCni  da  con- 
cessio  offlclal  o  que  bem  que¬ 
rem  e  entendem. 

B  nceasa  qucatGss  de  preço  e 
de  abuso,  não  lia  maia  infcliz- 
mente  pura  quem  appcllar.  Ago¬ 
ra  ad  mesmo...  para  o  bispo. 


A  desoi-dem  que  se  observa  no 
funbcloiinmcnto  do  extonuilo  do 
Collcglo  Pedro  21  est*  a  roelaniar 
toda  a  attencio  do  ministro  Ous- 
tavo  Capanema.  Alliidlmos,  ha 
ülaa,  A  Irregularidade  commcitida 
na  entrega  doa  boletins  das  pro¬ 
vas  purciaea  dos  aluinnoe.  'Vão 
e.4te8  entrar  nas  lereclras  provas 
do  nnno,  e  oa  paes  ainda  nfio  ti¬ 
veram  os  resultados  da  segunda. 
Assim,  como  poderão  ellcs  orien¬ 
tar  08  ealudo.n  dos  filhos,  do  nc- 
cordo  com  a  fruqueza  do  prepa¬ 
ro,  que  liorvcntura  tenliam  ac- 
ensadn  ? 

Mas  não  6  admento  nlalo  que 
sc  InipBo  restabelecer  a  ordem 
no  funcclonaincnto  do  Colleglo  do 
Balado.  E'  sabido  que  ha  pro¬ 
fessores  que  sdnicntc  deram,  att 
agora,  cinco  ou  sela  aulas,  com 
prejuízo  evidente  do  ensino .  E 
parece  mesmo  que,  apCis  na  deaac- 
cúmulaçOes,  mais  timbram  os  do- 
centea  em  se  mostrar  detlnfcret- 
sarfot  das  suas  aulas. 

A  deaordem  que  vae  pelo  exter¬ 
nato  do  I'edro  II  tanto  mala  sc 
aceentaa  quanto,  ao  que  parece, 
0  exercido  da  reapectlva  directo- 
ria  È  praticado  com  feição  buro¬ 
crática.  Não  tem  o  Colleglo  uma 
direcção  Identificada  com  a  ct- 
ficlcncla  do  ensino  que  devia  mi¬ 
nistrar. 


rtiillu  0  numero  do  fuctos  quo 
“podliim  ter  ncontccldo"  em  rguiil 
pvrlodo  do  tempo.  A  verdade  ft 
timliuda;  a  fantasia  A  Inflnlla. 

Se  ee  Imprlmlsaom  bõmonto  ver- 
iladca  duna  ou  Irca  rultimnna  baa- 
Inrlam  aos  Iclegrainmns;  o  pii- 
hllco  roclHiviarlu  dos  Jurnac.e,  isilu 
sfiin  u  upintfin  ImprcHen  núu  pode¬ 
ria  ler  oplnlfio  praprlui  os  jor- 
nnea  reclamariam  dita  agcnelan 
que,  pnr  ana  vcz.  catriisrinm  com 
os  correspundenlos  Incuca.  IJalil 
iTaiiIlarlii  Inlvcx  o  drseinprego  du 
muitos  destes,  a  ticspen.sn  de  te- 
tegraphlatus,  o  fecliamento  do 
agencias,  a  suaiicnsfio  de  jornaes. 
Qiiunla  gente  prejudicada,  por 
esHi  absurda  myatica  da  verdade  1 

Knlrolunto.  assim  como  ral.l, 
nilllmrea  de  peasoaa  que  precisam 
viver  estão  vivendo  perfeitanien- 
lo  b(un.  Que  dcscJa,  em  summa,  o 
piiblltjo?  Noticias,  InformaçBos. 
Nada  Importa  que  na  de  hoje  dea- 
niintnm  as  de  hontem;  as  do  ama¬ 
nhã  deamcntlrno  aqnellas  o  que 
ft  compensação  bastante  a  satis¬ 
fazer  03  cacnipulos  doa  amigos  de 
Plnlãu  que  ainda  mais  u  sejam  du 
menino  Gcurga  Waihington. 


NOTAS  DIARIAS 


deparam  as  autoridade.i  saiii- 
tarias,  »o  Brasil,  provem  do 
facto  dc  serem  nuiltiplas  e  di¬ 
versas  as  enfermidades  qtic 
liojc  assolam  o  paiz.  Kós  le¬ 
mos,  de  um  lado,  os  mesmos 
problemas  de  todas  as  nações, 
qual  a  tuberculose,  a  liygic- 
nc  alimentar,  a  puericultura 
e  hygieiie  infantil;  mas  pos¬ 
suímos,  para  embaraçar  a 
acção  dos  sanitaristas,  divi¬ 
dindo  a  sua  iniciativa,  os  thc- 
mas  peculiares  ao  tropico, 
como  a  inalaria,  a  lepra,  as 
verminoses.  De  fórma  que  a 
hygicne  publica  no  Brasil  tem 
qtie  enfrentar  um  verdadeiro 
Proteu, 


Chaplia 


cçfio  de  uma  injustiça  —  IdCa  de 
vlvillzado  —  do  alaiu  quo,  ou  de 
iiiiieaça  a  esto,  segundo  aquellcii 
modos  do  vér,  Deasa  arte,  as 
guerras  originam-ae  da  uma  sup- 
poalção  mala  ou  menoa  fundada 
du  que  existe  uma  Injustiça  a 


O  «r.  Osvaldo  Buzil,  mmhtrn 
plenlixilenviurlo  da  Itepublkii  jn- 
mtiileuna,  oni  caria  uuerta  s  nót 
dirigida,  etlrniihoii  o  mo^lo  ),<io 
quui  noa  referimoa  A  figura  du 
Hr.  Rufact  Lcrnl(l.'is  Tijjill,,  v 
iMollua,  ex-prctidente  e  divuOur 
(le  fiiclo  desse  desvcntuindo  |'aii:, 
O  ar.  Bazll  upenaa  cuiniirlu  um 
dever,  o  que  iios  leva  a  'leaiul- 
lul-o  pciu  lum  Impcrtinrmc  ilt 
sua  missiva,  cumquanio  n</s  veja- 
niua  ohilgudos  a  niostriU'-rqe  iive 
cvlamua  muito  mula  bem 
nuidos  sobre  as  coisas  Jc  sua  i.a- 
tria  do  quo  ello  Julga. 

Nfio  noa  occupãnios  Oa  figuta 
du  ptltorcsco  Trujlllo  para  riüt- 
cillarluit'  B  pequena  republica  gn- 
tllhana  que  sempre  iios  in«li|,-au 
uma  grundo  tyiupatlila 


aos  nivela  prlnie\'ui,  o  sentido 
actiial  de  guerra,  na  tua  fonie, 
í  uma  (‘.vaUação  niihjccllvnmcnte 
Irrecuaavel,  juatifica  o  sscrlfJelo  c 
a  bravura.  He  cate  é  o  panora¬ 
ma,  quem  poder*  fUr-te  na  paz 
permanente? 

Os  preâmbulos  de  guerra;  na 
estlmulaçrics 


OEPOSITOS-CAUÇOES 
DESCONTOS 
Boa  1.'  ile  Março, ...  47 
Avanidi  Rio  Branco,  127 
Rua  Siqnelra  Campos,  23 
ATcnlda  Passflo .  4B 


do  cu  nacional,  o 
armamcntlsmo,  ns  conscrliiçfiet. 
Ua  barreiras  economlcaa  c  outras 
processoB  de  organização  pom 
hfttum,  sejam  com  Intuitos  offen- 
slvos  ou  dcfenslVDi,  giram  em  tor¬ 
no  da  injustiça  por  uns  afflrmada 
c  por  outros  nfio  reconhecida. 
Não  ha  por  onde  censurar  os  scua 
promotores  —  estadistas  ou  não. 
Xis  um  e  outro  lado,  a  altitude  é 
subjectivamente  defensável . 

Ileata  visão  paradoxal.  Corça  A 
Gonlulr-se  que  a  paz  permanente 
—  desapparccimcnto  da  guerra  — 
é  impossível,  emquanto  a  pesqui¬ 
sa  da  hijuatlça  do  afolu  gno  ei- 
llver  aob  a  Influencia  exelualvn 
do  aulijcctiviamo  de  cada  um  dos 
que  se  consideram 


-  .  Aiuin 

procedendo,  temos  consciência  de 
liuver  agido  flelmenle  de  aecv^le 
com  nossas  convlcçOes  aniertcà- 
nlslas. 

Examinemos  agora  a  prraniiHi- 
líartc,  a  vida  c  a  ohra  do  CífurflNig 
que  0  ar.  Bazll  quHliflca  de  fia- 
iiirm  supfrfor,  movidu,  lalvez,  i-r 
motivos  respeitáveis  de  graildáo, 
Aclualmcnle  Trujlllo  i  Brni/rlrnr 
da  Pttiría,  Ocncrnl,  Almtiniilr, 


O  Draatl  e  a  weliilliirpla 


O  iíontieur  dea  liilérdla  flali- 
rlela,  do  Paris,  fez  um  estudo  so¬ 
bre  a  situação  dus  mais  Importan¬ 
tes  naçGos  du  globo.  1'cCerlndo- 
se  ao  Brasil,  nfio  fez  menção  da 
natureza,  não  disse  barbaridades 
e  previu  o  desenvolvimento,  na 
nossa  terra,  da  Industria  mctal- 
lurgica.  Na  sua  opinião,  den¬ 
tro  am  pouco  essa  actividado  serA 
grande  aqui,  como  accessorla  da 
exploração  dus  mlneraes.  Com 
lato  —  afflrma  —  oporar-so-A 
uma  raplila  transformação  nas 
condlçSes  economlcaa  brasileiras, 
com  sensível  augmento  da  pros- 
lierldade  nacional. 

Betainoa  habituados  a  nãu  ver 
aempro  manifestarem-se  opinidcs 
como  esta  e,  por  uma  desconfian¬ 
ça  natural,  poderiamos  perguntar 
a  que  titulo  4  ella  expandida. 
Mas,  se  meditarmos  bem  nos  seus 
lermos,  encontraremos  i  respos¬ 
ta  que  revele  uma  Intenção  oc- 
culla...  embora  não  multo  oc- 
culta. 

A  queetâo  da  metallurgia  no 
Brasil  deve  Interessar  muita  gen¬ 
te,  mas  0  Interesse  a  prevalecer 
aerã  o  du  própria  nação.  E  esse 
Intcrasse  estã  no  desenvolvimen¬ 
to  da  stdevurgia,  não  como  um* 
lijldustrla  ttycessorla  da  extractlva 
dps  miiieiaea  e  do  coinnierelo  dos 
nqneraeB,..maa  como  uma  Indus¬ 
tria  Principal  de  que  aa  outras 
sejam  subsidiarias ,  O  nosso  paIz 


.Erportoedes  de  iílicas 


para  cumprir  o  geu 
(Jever  cm  íacc  da  Nação. 
Essa  circumstancia  dá  aos 
problemas  de  saude,  entre 
DÓS,  0  direito  dc  serem  col- 
locados  cm  primeira  plana, 
pairando  acima  de  todas  as 
preoceupações  administrativas. 

Felizniente  o  governo  actual 
encontra-se  empenhado  em  at- 
tender  convenientemente  os 
assumptos  relacionados  com  a 
saude  publica,  entre  os  quaes, 
nunca  será  demais  salientar, 
se  destaca  a  tuberculose.  No 
combate  a  essa  enfermidade 
estamos  rcalmente  muito  atra- 
zados.  Ha  hoje  armas  pode¬ 
rosas,  se  não  para  extinguir  a 
peste  branca,  o  que  durante 
muito  tempo  ainda  constitui¬ 
rá  uma  utopia,  pelo  menos 
para  diminuir  a  sua  devasta¬ 
ção.  Nos  Estados  Unidos, 
por  exemplo,  graças  c.xclusi- 
vanientc  a  medidas  bem  orien¬ 
tadas,  a  percentagem  de  tu¬ 
berculosos  vae  decrescendo. 
E’  nesse  decréscimo  que  sc 
sente  a  acção  dos  poderes  pú¬ 
blicos,  05  quaes  se  não  po¬ 
dem  acabar  com  o  mal,  como 
deixamos  reconhecido,  devem 
todavia  diminuir  o  alcance  de 
sua  acção  destructiva. 

Não  se  póde  porém  com- 
prchender  uma  lula  contra  a 
tuberculose,  no  Brasil,  sem 
que  delia  parlicipem  as  uni¬ 
dades  cstaduacs  que  compõem 
0  corpo  da  União.  Em  diver¬ 
sas  capitacs  brasileiras  a  mor¬ 
talidade  pela  tuberculose  vae 
alcni  de  300  obilos  por 
100,000  habitantes.  E  por 
esses  Estados  afóra  c  grande 
a  devastação.  Merecem  pois 
louvores  as  iniciativas  do  in¬ 
terventor  fluminense,  com- 
mandante  .Amaral  Peixoto, 
cm  favor  da  prophyla.xia  da 
peste  branca,  as  quaes  foram 
Iia  pouco  expressas  cm  dis¬ 
curso.  Em  quatorze  cidades 
fluminenses,  entre  as  quaes 
Pciropolis,  Niclheroy,  Cam¬ 
pos,  houve,  cm  tres  annos, 
entre  1935  e  1937,  uma  média 
annual  dc  1.316  obitos,  numa 
população  de  650.000  habi¬ 
tantes.  .Admiltindo-se  que  para 
0  resto  do  Estado  a  incidên¬ 
cia  da  tuberculose  seja  a 
mesma,  pódc-se  concluir  que. 


Bualiicaa,  holp  bualni-aa 


Curiosas  as  rcvolaçOea  que  0 
Doiiartumento  Geral  de  Eitatlati- 
ca  dc  Minas  faz  a  respeito  do  In¬ 
tercâmbio  do  Estado.  O  caf(, 
que  atd  1029  valera  como  80  por 
cento  de  luda  a  riqueza  exportá¬ 
vel  da  agricultura  mineira,  foi, 
pouco  a  pouco,  cedendo  0  logar 
aos  demais  productoa.  Iloje,  estã 
calculado  em  26  por  cento.  Mae 
a  exportação  geral  agora  ultra¬ 
passa  de  muito  a  de  ha  oito  an¬ 
nos  ali  As.  Em  1930,  por  exemplo, 
coinputudos  os  diversos  artigos, 
.Minas  vendeu  667.S68;4S2|lb8. 
Eni  1937.  sua  economia  ganhou 
1.297.0-29;16082r,9.  O  eaf6,  quo 
lho  rendeu,  mala  ou  menos,  ríls 
337.000:0908900,  cm  quasi  nada 
superou  0  gado  e  productos  deri¬ 
vados,  pola  u  pecuarla,  nesse  es¬ 
plendido  centro  criador  do  oalz, 
concorreu  com  338.000:0001000. 

O  Departamento,  cuja  lingua¬ 
gem  4  aecea,  argumentando  com 
as  cifras,  não  phlloaopha  sobre  as 
conclusSee.  O  phenomeno,  po- 
rdm,  4  expressivo,  O  fazendeiro 
jã  não  se  Impressiona  multo  com 
0  mylho  da  rublacea.  Est*  vol- 
la'nda  suas  vistas  para  outra  pro- 
ducção,  menos  protegida  e  con¬ 
trolada,  4  verdade,  mas  de  possj- 
.bllldades  mais  firmes... 


Quando  um  Império  4  Immcnso 
c  se  extende  sobre  as  differentea 
partes  do  mundo,  torna-se  dlfftcll 
manter  por  mullo  tempo  a  sua 
cohesáo  quando  os  elementos  que 
o  coinpOein  j*  pouuem  Indivi¬ 
dualidade  própria  e  j*  adquiriram 
comprehensão  nltlda  doa  1'eBpC' 
cUvoa  interesses. 

Tal  4  0  caso  do  Império  brl- 
tannico,  o  qual  sO  nu  apparonctu 
apresenta  perfeita  harmonia  dc 
pensamenio  no  grupo'  formado 
pela  metropole,  a  Irlanda,  a  Es- 
cossia  0  os  Domínios,  porque  na 
realidade  forles  antagonismos  dc 
Interesses,  impondo  fiivcrsldades 
de  conducu,  so  vém  aceentuando 


Nunca  os  vespertinos  estiveram 
tão  Interessantes  como  agora,  com 
RS  altos  •■mancheltes''  cm  corpo 
do  arranha-c4o;  nem  Ião  canja  0 
trabalho  da  aua  '•staft",  oom  o 
serviço  qiinsl  todo  feito  pelas 
agencias  lelcgrapbicaa  quo  en- 
ctiem  tres  quartos  do  papel  lin- 
presso,  mui  deixando  livra  0  sa¬ 
grado  espaço  dos  anmincloa. 

E  0  publico?  O  publico  est*  sa¬ 
tisfeito  porque,  assim,  Ibe  4  dado 
'ter  lima  opinião.  Elle  sabe  o  que 
Hlticr  devia  fazer,  o  que  Cham- 
berlaln  podia  ler  feito.  0  que  com¬ 
petia  a  Benes  resolver. 

E'  verdade  quo  nada  disso 
adeanta  A  vida  naclonsl  e  multo 
menos  Influc  noa  acontecimentos 
europeus.  Ellcs  virão.  Indepen¬ 
dentes  dos  palpites  ou  da  torcida 
da  oplnlfio  publica, 

Mas,  emquanto  spalxonadamen- 
te  se  Interessa  pela  crise  tclieca 
e  pelos  problemas  das  niliioriaa 
húngaras  e  pnloiiczas,  o  constan¬ 
te  leitor  abat]’ae  dos  seus  propplos 
problemas  o  çrlsep,e.  esquece  que 
a  cariie  augmentou  de  proço,  o 
pfi('>  dlmtituld  dir  leillRlnHo. 'a'agua 
falta’ abundantdnten te  tem  seu 'tu'«’ 
int/alilo,  p  qu^ 

caxá,'  cóiii  \’erll'gcnB''de  fomcj  lo- 
doã  os  boride»*pàà3a‘m  díi  Vetrlbíià' 
superlotado»  -e*  todee  os  omnibus. 
(le  luzinha  aceesa  na  platafonna. 

Elle  4  feliz,  mergulhado  no  seu 
Jornal,  bem  Infonnado  sobre  o  quo 
ac  diz  "cm  círculos  bem  Inforiiia- 
doa"  ou  o  que  um  porla-voz  de 
Marselha  nuviu  de  um  observador 
(Io  Munkausenhurg. 


Tloleuolai  confra  ombutantri 


Herla  natural  que  a  poHcia  ci¬ 
vil  auxiliasse  as  autoridades  mu- 
nlclpaea  em  defesa  do  fisco.  Mas 
seria  natural  —  dizemos  —  s<i 
esse  auxilio  fosse  prestada  ua 
fãrma  da  lel,  0  que  não  oecorre, 
porque  as  sancçSes  des  posturas 
eíii  substituídas  pelo  emprego  da 
violência. 

A  legislação  da  Prefeitura  pune 
oa  que  a  Infringirem  com  a  ap- 
preliensão  dus  mercadorias  e 
multas  pesadas.  A  pollcU,  que¬ 
rendo  Intervir  no  assumpto,  cas- 
ilga-os  phystcamente. 

Em  outras  occasISee,  quando 
essa  pratica  de  excesaos  era 
male  commum,  reclamfimos  a  In- 
autoridades  rez- 


scus  ardle  do  quo  por  sua  co- 
rageiii , 

Durante  vários  annos  ChapUit 
foi  perseguido  por  um  terrivel 
azar  em  sua  imrrcíra  criminal. 
Assim  4  que  unicamente  por  ha¬ 
ver  furtado  um  vale  postal  elle' 
se  viu  obrigado  a  fugir  As  pr«- 
saa  de  aeu  paiz. 

Talvez  Chapila  fosse  levado  * 
pratica  de  semelhante  acin  por 
algum  nobre  objectivo  aliruistico, 
nius  a  policia  dominicana  não  en¬ 
tendeu  assim  e  se  goz  em  seu 
encalço.  Decorrido  algum  tempo, 
em  1018,  Chapila  provavelmeiiie 
para  fazer  alguma  benemerenrl» 
falsificou  um  cheque,  mas  com 
tamanha  Infelicidade  que  a«  ter- 
iiDU  durante  seis  mezes  peniio- 
nbita  gratuito  do  Estado,  num 


injust  içados 
ou  de  cada  um  dos  aatlsíeitoe. 

A  Historia  4  profundamenlo 
responsável  pela  Iniranquillldade 
humana.  E'  logar  commum  o  dl- 
zer-sc  que  ella  se  ropete.  A  ld4a 
(le  guerra,  em  gi’andc  parte,  fun¬ 
da-se  na  historia,  de  onde  vem 
c  ac  avoluma  aquclla  Id4a  de  In¬ 
justiça  ncluul.  A  educaijão  vo¬ 
lante  das  mosiAS,  desde  um  pon¬ 
to  de  vIalA  nacional,  prende-se  A 
historia  que, 


entre  esses  membros  conspícuos 
da  Comuivnuicaiifi. 

Dc.sse  facto  4  exemplo  e  contra- 
dicção  de  allltudos  da  Inglaterra 
e  da  AustraMa  para  com  0  iapão, 
pois  emquánlo  0  governa  dc  Lon¬ 
dres  luta  no  raclflco  e  vlzlnluin- 
ças  contra  o  desenvolvimento 
commcrcial  nipponico,  jirocurgn- 
do  vivamente  hsriar-Ilie  o  cátpl- 
nho  sobretudo  n’i  índia,  ainda 
slinplee  colonia,  0  governo  ds 
Camberra  activa.  aá'»uai  relaçOee 
mercantil  .com  o  Imiierlo  do  Sol 
Nascente  e  com  esle  ásslgna  ac- 
cordos  que  annullsm  boa  parle 
daquelte . esforço  da  metropole. 

em  dezembro  de 


ensinada  para  In¬ 
cutir  emoçOes,  força  a  compara¬ 
ção.  sem -a  indispensável  commii- 
tação,  entre  o  passado  e  o  presen¬ 
te.  Homens  da  emlnoncla  de 
Spengler  ainda  lhe  emprestam 
demasiado  valor,  e  çaquecem  que 
a  historia  do  homem.  4,  substan- 
clnlmente,  a  historia  de  aua  abien- 
cia  —  (Io  aeu  conheclniento  em 
todoe  oa  sectores.  Inclusive  no  da 
guerra. 


tervcnçüo 
pensáveis,  e  0  abuu  cessou.  Ago¬ 
ra,  voltam  a  reglalror-ae  oceor- 
renciaa  do  raeimo  jaez,  •  de  uma 
tivemos  denuncia  segundo  a  qual 
um  ambulante,  apezar  de  licen¬ 
ciado,  teve  o  seu  documenta  ap- 
prehcndldo  e.  foi  mandado  pre¬ 
so,  para  ser  espancado,  a  um  ci- 
tabeleclmento  militarizado. 

Em  primeira  logar,  oa  caatigoa 
corporaes  são  prohibidoa  e  appil- 
cal-os  4  acto  criminoso.  Em  se¬ 
gunda  logar,  meemo  que  suppu- 
zeaecmoa  haver  regredido  *  4ra 
da  escravidão,  uma  almplea  viola¬ 
ção  de  posturas  nfio  justificaria 
uma  punição  barbara. 

Para  evllar  qua  perdure  eeaa 
situação  inexplicável,  talvez  fosse 
conveniente  um  entendimento  en¬ 
tre  0  prefeito  do  Dlstrlcto  Federal 
t  0  chefe  de  policia,  que  são  ho¬ 
mens  civilizados,  no  asnlido  de 
que  os  guardas  civis  adoptosacm 
oulra  conducta  na  aua  acção  au¬ 
xiliar  ou  deixassem  exclusiva^ 
mente  *  Prefeitura  o  encargo  de 
sdxinha,  a 


conhecimento  se 
adeanta,  dcsvalorlza-ee  a  Historia, 
para  fins  acluaes.  Beu  valor  tor¬ 
na-se,  nfio  raro,  emocional.  ' 

O  deaenvolvimento  di  sclencla 
e  a  vulgarização  da  technica,  em 
nossos  dia»,  oppOem-se  A  certeza 
d<>  éxlio  no  ataque  ou,  pelo  me¬ 
nos.  A  perpetuação  dos  seut  ■  re¬ 
sultados.  A  perplexidade  vertente, 
cm  face  da  Imminencia  de  guerra, 
4  uma  demonstração  poeitiva.  A 
Incerteza  do  exilo,  dada  a  tcchnt- 
CR  da  guerra,  hoje  generalizada, 
pelo  Inatlncto  de  sobrevivência 
retira  a  Idda  permanente  de  ag- 
gressão,  disciplinando  0  Inatlncto 
dos  desejos  Infinitos, 

J*  agora  sendo  Inteiramenie 
Impossível  desussoclar  a  sclencla 
e  a  tccbnica  da  evolução  do  pen- 
samenin,  4  de  suppor-se  qua  aua 
affectacâo  sobra  a  educação  — 
nõo  cstiirA  longe  0  dia  —  pouco 
a  pouco  deatruirã  a. eiva  das  cre¬ 
dibilidades  que  emocionam  InuUI- 


Ouro  e  arataineiilfeino 


Existindo  desses 


observadores 
aox  niilbarea,  espalhados  pelas 
(Minltaea  do  planeta,  segue-se  que, 
Bõ  multo  raramente  e  por  acaso, 
podem  coincidir  as  varias  "vor- 
diides"  e  na  conchisSca  e  palpites 
quo  vão  conalltuir  a  citada  "opl- 
r.ifio  piilillcn”. 

Resulta  dabi  o  paradoxo  de  vi¬ 
vermos  hoje,  graças  á  abundanem 
de  tnformaçdes.  tão  mal  Informa¬ 
dos  de  tudo  quanta  se  passa  no 
mundo.  Sabemos  em  demasia  e, 
pur  Isso,  multo  pouco  sabemos. 

Oa  nossos  paes  0  avOs  tinham 
nítidas  noçfics  da  política  dc  Luiz 
Napoleão  ou  da  guerra  da  Criinda 
peloa  jornaes,  chegados  depola  ds 
dezenaa  (le  diaa,  quando  os  mor¬ 
tos  j*  catavam  descarnados  em 
suas  côvas  e  os  feridos  cm  coii- 
valeacença  noa  hospitaes.  Sabia- 
se  pouco  e  tai’de,  inaa  sabla-ss 
cerlt), 

.  ÜJje  os  factos  nos  são  commu- 
TilcadoE  dnco  minutos  depoia  da 
se  bavcrein  realizado;  e,  na  cor- 
blda  pelo  furo  telegrapbico,  mul¬ 
tas  vezes  nos  chegam  cinco  mi¬ 
nutos  antes.  Em  compensação  03 
recebemos  cm  varias  versões  dif¬ 
ferentea  c.  não  raro,  oppostaa  c 
contraditórias.  Sabemos  depresaa, 
sabemoa  multo;  mH.s  aabemoa  mal 
•  errado.  Confusão,  trapalhada, 
çmiidoinonio  Informativo. 


Realmsnts, 

1038  a  Aiistralla  a  o  Japão  fir¬ 
maram  um  tratada  commeicial 
destinado  a  regularizar  o  inter¬ 
câmbio  sntre  esses  palzea,  consti¬ 
tuído  quasi  quo‘se  de  1&  ausUa- 
Itana  •  de 


O  encaixo  de  ouro  no  Banco  de 
França  ficou  estacionário  desde  o 
começo  de  fevereiro  deste  anno. 
A  imprensa  tecbnica-financelra 
de  Parla  Informa  que,  at4  4  de 
ugoalo  ultimo,  elle  era  de  86.106 
mllhõee  de  francos. 

A  estimativa  tem  osclllado.  A14 
26  de  setembro  de  1036  ella  to¬ 
mou  a  base  de  65,6  mllligrammaa 
por  1  trancol  Depois,  e  até  23 
de  julho  de  1937,  adoptou  a  de 
49  nillllgrammas,  imr  1  franco. 
Dessa  data  cm  deanle,  a  de  43 
mllllgrammas. 

Na  base  da  paridade  do  dollir  a 
36  framxis,  0  valor-ouro  da  moe¬ 
da  franceza  se  ffflrma  em  27 
mllllgramroas.  E'  de  suppor  que 
0  encaixe  se  beneficie  com  uma 
revalorização  d«  cerca  de  36,8 
falIlIScs. 

A  circulação  em  papel,  em  fina 
de  Junho  findo,  era  de  mala  de 
102  blIliSes. 

Um-  exame  attento  dos  relató¬ 
rios  divulgados,  de  4  de  janeiro  de 
1938  a  4  do  agoato  de  1038,  moa- 
tra  como  vieram  diminuindo  aa 
grandes  reservas.  De  82.017  ml- 
IhOes,  Aquella  data,  baixou  a 
68,806  milhões  no  exercício  actual. 
Coincide  0  decrezclmo  com  0  pe¬ 
ríodo  dc  mais  intenso  armamsntla- 
mo  da  grande  e  poderosa  demo¬ 
cracia  européa. 


Bastos  Tigre 


norte-americana,  elle  conseguiu, 
afinal,  como  dono  da  Guarda  Ka- 
cioiial,  apoderar-se  do  poder. 

Eleito  presidente,  Chapila  pag- 
Bou  em  pouco  tempo  a  ser  0  Bs- 
ncmerlto  General  Almirante  Dou- 
tof  Rafael  Leonldas  Trujlllo  y 
Alolina.  Uma  das  primeiras  erea- 
ções,  c  a  mala  typtca,  do  Inslgua 
caladiala  foi  J.n  .(í,  uma  orgcnl- 
zação  terrorista  capaz  de  encher 
de  Inveja  o  sr.  Alfotiao  Capone, 
quando  cate  virtuoso  cidadão  Im¬ 
perava  em  Cícero  e  outroa  logarca 
proximoa  de  Chicago. 

O  grande  poeta  dominicano  Vir¬ 
gílio  Martlncz  Heyna  se  comen- 
ceu  de  que  a  conducta  do  Bsiie- 
merllo  Trujlllo  era  demasiado 
prosaica  e  materlallala:  num  Im¬ 
pelo  de  generosidade  0  precUi’^ 
governante  resolveu  livrar  0  tai» 
Idealista  de  todos  os  soíírlmentes 
terrenos,  B  para  que  a  alma  |v- 
rica  de  Virgílio  Marllnez  nãe  pe¬ 
nasse  Bõzinha  no  reino  daa  som¬ 
bras,  0  Benemerito  determinou 
que  a  esposa  do  poeta  tanibíiii 
losse  libertada  das  agruras  dceta 
valle  do  lagrimas. 

Hegutndo  o  precello  Jlfo/ãesq 
primeiro  aa  Icua,  Don  Rafael  nfio 
admitte  que  baja  na  Doinínltana 
nenhum  Trujlllo  ou  Molina  scui 
emprego.  O  ecií  Congresso,  a\a- 
llando  com  justeza  a  exlensSo  de 
seu  nmor  paterno,  concedeu  >n 
sou  fllhinho  de  scio  annos  as  hon- 
rae  do  coronel,  tendo  nessa  ocea- 
slão  um  dos  legisladores  relem- 
lintdo  mullo  a  proposllo  e  com 
um  poKeito  senso  das  proporções 
Phllipre  da  Macedonia  e  Ale'- 
.xandre,  0  Jlagno... 

Um  do.s  prineipaes  logradouros 
(lo  Cludad  Trujlllo  4  a  Piara  Rem- 
fl»  (6  cale  0  appellatlvo  ftunillar 
do  futuro  .Mexandre  antlllisnnl. 
B.  fique  ccrio  0  sr.  Bazll,  niui- 
iA.<i  oirua  coeltoi  mdi  poderlamvs 
accrcscentar. 

Dotado  de  notável  eapirito  com- 
metclal  0  Benemerito  Trujlllo  < 
bojo  possuidor  do  uma  fortuna 
considerável.  Um  exemplo  Inte- 


tecidbs'  nippoiileos. 
Em  39  de  julho  ultimo  findou  u 
prazo  de  duração  desee  aceordo  e 
Immediatamente  fòi  concluído  ou¬ 
tro  para  aubatllull-o,  o  qual  vem 
firmar  em  melhores  condições  o 
commerclo  entre  os  dois,  jA  mul¬ 
to  Importante,  como  mostra  0  seu 
movimento  nestes  tres  ultlmos 
annos.  Bis  esse  movimento,  cm 
moeda  bi’asi  leira 


PRIMAVERA 


.A  festa  symbolica  da  arvore 
já  significa  muito,  como  de- 
monstra(;ão  dc  carinho  c  talvez 
como  profissão  .de  fc  em  prol  da 
defesa  do  património,  florestal 
dci  paiz.  Rcalizam-na  á  entrada 
de  cada  Primavera,  sendo  egukl- 
nicntc  muito  feliz  a  opportuni- 
dade  escolhida .  Poderia  repeti  r- 
sc,  sempre  que  oceorre  essa  fes¬ 
ta,  a  parabola  do  octogenário 
que  estava  a  plantar  uma  no- 
gueirinha,.  quando  o  interpelloti 
mn  menino  que  passava: 

—  Por  que  estás  a  plantar  es- 
.ça  arvore,  se  não  serás  tu  quem 
lhe  comerá  os  frutos  ? 

A  parabola  de  hontem  encer¬ 
ra,  em  c.\prcssão  eloquente,  a 
mesma  liqâo  que  hoje  em  dia  sc 
reproduz  SYiiibolicamcnte.  .A 
resposta  do  octogenário  ao  me¬ 
nino  tambem  se  ajustaria  per- 
fcilameiUc  aos  tempos  moder¬ 
nos:  “não  a  plaino  para  mim, 
mus  pura  quedos  que  hão  de  vi¬ 
ver  depoia  de  mim”.  Em  para- 
bolas  c  allcgoriíis  está  tudo  niuif 
to  bem.  -A  época,  porém,’ é  de 
ac(;ãa.  Passam  us  Primaveras, 
Iruiiscorrem  os  annos,  c,  sem 
embargo  do  culto  symholko  pe¬ 
la  arvore,  0  maçliado  do  Icnlia- 
dur  ou  do  inuilcirciro  sem  regra 
nem  niedída  coiitiniia  impiedosa- 
nieiUc  a  devastar  florestas  cm 
todas  as  zonas  do  paiz. 

.■\ssim  icin  sido  até  agora. 
Parece,  porém,  qiic  0  niinistro 
da  Agricultura  resolveu  trans¬ 
formar  esse  amur  plaionico  á 
urvore  muim  campanha  arlioris- 
ticu,  tendo  c.xpedido  ordens  es- 
pcciacs  aos  respectivos  dcparla- 
incnlos,  no  sentido  de  se  tornar 
itmu  realidade  0  rcflorcstamcii- 
lo.  Praticainente,  como  se  fará 
isso  ?  Por  meio  das  municipali¬ 
dades.  Devemos  recordar  ago- 
rc,  a  proposito  da  louvável  alti¬ 
tude  do  sr.  Ikrnainio  Co:ta. 
que  dc  tipia  feitn.  perguntando 
a  quem  nos  pudesse  responder 
sc  eslava  cm  vigor  0  Codigo 


e  respectiva- 
mente  quanto  âs  exportações  do 
Japão  para  a  Australla  e  as  deste 
para  aquellc;  1938  —  374.099  x 
1.176.909  contos;  1936  —  360.590 
X  909.809  contos;  1937  —  344.099 
X  820.390  contos.  Estes  dados 
provam  ser  grande  o  enldo  a  fa¬ 
vor  da  Australlai  cujo  total  nes¬ 
ses  tree  annos  altinglu  1.833.890 
contos.  Ouli'i|.  demonstração  da 
Importância  Aesae  Intercâmbio  rc- 
aide  na  circumatancla  da  Austrá¬ 
lia  aer  no  commerclo  do  Japão  a 
oitava  nação  na  aua  exportação 
e  a  quinU  na  aua  Importação. 

Mas  0  alludido  desentendimen¬ 
to,  entre  a  Inglaterra  c  a  Auatra- 
lla,  6  Bõ  no  campo  uommercljd, 
em  que  cada  uma  cõ  oulda  dos 
i-espectivoa  Interessea.  Excluído 
esse  caio  do  sacroianto  buaineaa, 
em  ludo  o  mais  continuam  os 
dole  palzea  de  perfeito^  aceordo 
um  com  0  outro,  inõrmente  na 
oppoiição  Implacável  ao  expan- 
■lonlimo  nipponico  para  o  sul 
do  Pacifico,  para  Nonyo,  co¬ 
mo  chamam  oa  japonezes  a  essa 
região  sonhando  com  as  auaa  ri¬ 
quezas,  a  aua  fortuna  dt  allmen- 
toa,  a  aua  abundancia  de  terras. 


Eiiiprrellmoí  aos  Halada* 


fazer  respeitar,  ella 
aua  legislação  fiscal,  mesmo  para 
não  parecer  a  ninguém  que  o  em¬ 
prego  da  torça  seja  um 


n  UuRlcIpIoe 


Não  podendo  uppellur  para  o 
credito  externo,  os  Estados  tém- 
ae  valido  do  Tlicsouro.  do  Banco 
(lo  Brasil  e  da  Caixa  Economlca 
para  aalrcin  de  suas  ditficuldades 
O  que  foi  easc  ap- 


revldo 

pelos  liisuccesBoa  da  condescen¬ 
dência  . . , 


DEP081T08  —  DESCON¬ 
TOS  —  CÂMBIOS  —  EM- 
PRESUMOS  —  ADMI.V18- 
TRAÇAO  DE  TITÜLOS 
E  PROPRIEDADES. 

Rua  Candelam,  24 


Oa  "prilloi"  de  Copacabana 


financeiras 
pellc,  dciiuncla-iiol-o  o  balança 
geral  da  União,  em  1937,  elabora¬ 
do  pela  Contadoria.  Central  da 
Republica. 

Num  primeiro  quadro  com  o  ti¬ 
tulo  "Divida  dos  Estados  a  Mu- 
nlelploa",  o  saldo  a  favor  do 
Thesouro  ao  encerrar-se  o  exer¬ 
cício  montava  a  378.269:5331609. 

Hão  Paulo  Khl  appaiece  com  a 
divida  de  139.133:2678909;  a  Pre¬ 
feitura  do  Dlstrlcto  Federal  com 
92.304!3678'200;  o  Par*  com  r61a 
34-274:0758409;  O  Puran*  com 
'32.849:0208690;  a  Bahia  com  réis 
18.248:3658209;  -  o  Rio  Grande  do 
Sul  com  14.146:9878699;  Pernam¬ 
buco  com  9.898:8298900;  o  Esta¬ 
do  do  Rio  oom  8.984:1628290;  o 
de  Santa  Calharina  com  réis 
7.990:0298600;  Goyaz  com  réis  ... 
0.163:0908000;  Amazonas  com 
4.828:9398109;  a  Prefeitura  de 
Alegrete  coni, 3. 798:5498000  e  Ser¬ 
gipe  com  a  divida  do  3.’293:5008. 

Devem  ainda  ao  Theaouro  me¬ 
nores  Imporiaiicias:  riauhy.  Cea¬ 
ra,  Riu  Grande  do  Norte,  Para- 
byba.  Espirito  Hanto  t  Malto 
Grosso. 

'  Ein  outro  quadro,  inlltuladu 
■•Empréstimos  de  terceiros  com 
garantia  do  Tbesouro”,  encon- 
irum-su  outros  coni|iromlssos. 

Hão  Paulo  IlguiR  em  primeiro 
logar  C(jm  295.943:6248309;  Mi¬ 
nas  Ucrues  est*  a  seguir  com 
63.314:6368509;  cm  terceiro  lo- 
gar,  0  Rto  Granda  du  Sul  com 
48.659:6668700;  e  em  quarto  a 
Prefeitura  do  -  dlstrlcto  Federal 
com  41.338;018|200:  altnbando-se 
depola:  Pernambuco,  19.500:0908; 
EaUdo  do  Rio,  14.530;'3738:  Espi¬ 
rito  Saillo.  12.632:9118109;  Sergi¬ 
pe,  9  692:2668500:  Par*.  6.460:9008: 

5.752:0398390; 


Entrou  em  vigor  a  nova  lei  que 
reorganiza  a  Dlrectorla  do  Domí¬ 
nio  da  União,  dando-lhe  attrlbul- 
çOes  mullo  male  amplas.  Entre 
estas,  eiti  a  da  revogação  de  dle- 
pcslllvüs  que  estabeleciam  con¬ 
cessões  de  terrenos,  em  Copaca¬ 
bana,  *  Prefeitura.  Ao  referido 
Domínio,  compete  doravante  e 
arrecadação  doa  fõroa  a  laudemioa 
relativos  a  todas  as  ãreas  de  ma- 
rinha  do  Dlstrlcto  Federal,  obri¬ 
gada  a  Municipalidade,  dentro  do 
prazo  de  trinta  diai,  a  entregar  â 
União  os  livros  e  documentoi  res¬ 
pectivos. 

Nunca  foi  tio  opportunu,  como 
agora,  o  momento  do  Hlnlaterlo 
da  Guerra  fazer  cumprir  o  decre¬ 
ta  do  governa  provIsorlo  que  pro¬ 
videnciara  para  nstitulr  ao  pa¬ 
trimónio  da  Republica,  lato  4  da 
defesa  nacional,  teua  bena  Immo- 
vels  crlmlnoaamente  oceupadoa  c 
negociado!  por  uma  casta  de 
aventuretroa,  feUzmente  reduzida, 
que  tomaram  conta,  ha  multes 
anno».  daquillo  que  Ihea  não  per¬ 
tencia.  E'  um  problema  grave, 
que  repetidamente  temea  exami¬ 
nado.  Oi  prllleiraa  de  Copacabana 
são  maia  audaciosos  do  que  os 
seus  collegas  dnt  remotos  sertões 
dos  Ealados.  A'  vista  mesmo  das 
mala  altas  autoridades  elvla  e  mi¬ 
litares  do  paiz,  com  o  achincalhe 
da  justiça,  avançaram  em  terre¬ 
nos  do  governo.  Têm-nos  lotea¬ 
do  e  vendido  por  preçoa  exorbi¬ 
tantes.  Enriqueceram.  Depois  do 
decreto  do  sr.  Cetullo  Vargaa, 
que  constituiu  a  Commtsaâo  Miz- 
to  Demarcadora,  ellti  redobra¬ 
ram  de  coragem,  e  que  foi  uma 
ostensiva  provocação.  Acostuma¬ 
dos  a  desrespeitar  as  decisões  do 
Supremo  Tribunal,  nunca  deram 
Importância  *  Commissãa.  que 
acabou,  praticamente,  annullada 
ém  geua  eafcrçns. 

£'  a  occaalio  do  Ministério  da 


edso  tuheco-alleinão,  ou  sudeto- 
europeu.  Ha  um  mez  que  a  ‘•opl- 
níiíí  publica’’  brasileira  opina  aO- 
^re  elle,  A  custa  da  oplnlfio  pu¬ 
blicada  doa  correxpoiideutca  tclcr 
graphtcos. 

t  Desde  o  ministro  dc  Esladu  al4 
o  garoto  do  elevador,  todri  gente 
tem  o  scu  modo  dc  aprcclur. 
com  todas  as  minúcias,  a  altitude 
de  Chamberinin.  de  J-IIller,  de  Da- 
ladier,  dc  Mussollnl.  dc  Bcnea  e 
até  dos  rela  de  Inglaterra  e  de 
Italla.  Eu  por  mirn  llco  espan¬ 
tado  de  ver  como  oa  meus  caros 
compatrlcloH  lio  depressa  ee  en¬ 
fronharam  nos  meandros  da  polí¬ 
tica  tch(n.‘aalovenii. 

!  H»  um  mez  puacado  a  não  ser 
alguns  professores  de  Geographia 
c  una  raros  curiosos  sem  oceupa- 
çãú  bem  poucos  enbium  qual  a 
ãituaçfio  (ia  TchccoslDVU(|Ula  nc 
niappa  du  Europa.  Não  digo  (|uc 
liie  Ignorassem  a  cxlsicnela  Isto 
devirio  uu  "malcU"  rio  footbsll 
çluo  empatamos  e  depois  ganlia- 
tuos.  ha  una  Irea  mezes  ulràs.  O 
loolball  lera  grandes  vuniagcns 


Guerra  Inleiialficar  os  trabalhos 
dessa  Commissão.  Eabulhado,  co¬ 
mo  ffjl,  de  faixas  de  terras  nonei- 
deradas,  desde  tempos  tmnicmo- 
riaes,  cumo  tndiapcnaaveis  *  de¬ 
fesa  da  nação,  4  um  direito  do 
Ministério,  com  a  reorganização 
do  Doiuliilão  da  União,  (orçar  os 
çrllleiroa 


Eaiporlaçdo  de  mudeiraa 


As  nossas  exportações  de  ma- 
deiras  crescem  continuamente, 
sem  augmenloa  cxceialvos,  moa 
com  segurança.  Um  pequeno  de¬ 
clínio,  verificada  depola  da  crlae 
de  1929-1930,  desappareccu  logo, 
retomando  oe  nejocloi  o  aeu  ry- 
thmo  normal. 

De  janeiro  a  maio,  inclusive,  os 
embarques  (oram  de  112.600  to¬ 
neladas,  no  valor  de  30;013  cun- 
toe,  contra  107.948  tonelada»  e 
27.312  contoe,  em  egual  período 
do  anno  passado.  Tem  eido  ai- 
alm  eetnpre:  augmento  pequeno, 
mns  certo. 

Ae  noesas  maiores  vendas  aao 
d»  pinho,  numa  proporção  supa- 
rlor  a  70  do  total  geral  das  re- 
(inessas.  Logo  a  seguir  vim  o 
jacarandá,  a  andiixiba,  o  aguano, 
n  macacahubH,  o  c(>dro,  n  guarub* 
e  outros. 

Possuidores  de  floreeta»  mullo 
iuitamente  tida»  como  »s  maio¬ 
res  e  a.s  mata  ricas  do  mundo  em 
easciichu  uiels  e  resistente»,  sõ 
agora  cuidamoa  de  tornar  conhe¬ 
cidas  as  nossos  madeira»,  cuj»  uti¬ 
lização  em  obrae  hydraullca»  se 
vae  generalizando  de  modo  a  aa- 
atgurer  consumo  cada  vez  maior. 

Infellzmenta  nio  cuidimos  do 
redorestamenlo  com  o  carinho 
que  o  problema  exige,  pole  multas 
das  arvores  que  derrubamoí  são 
exemplares  com  eeculoa  de  exle- 
tencla  *  cuja  aubsüluiçio  nán  lo¬ 
graremos  renio  depois  de  varia» 
dezenas  de  anno». 


OS  estudiosos  de  estatísti¬ 
cas  costumam,  para  fazer  o 
computo  geral  dos  tuberculo¬ 
sos  existentes  num  paiz,  to¬ 
mar  como  base  dados  ap- 
proximatívos  que  variam  de 
uns  para  outroe.  Alguns 
acham  que  cada  morte  cor¬ 
responde  a  nove  doentes;  ou¬ 
tros  que  cada  exito  letbal 
equivale  a  cinco  enfermos. 
Ora,  segundo  o  ultimo  crite- 
riò,  teríamos  no  Estado  do 
Rio  22  mil  tuberculosos,  e  se 
preferissemoB  o  primeiro,  mais 
pessimista,  porém  possivel¬ 
mente  tambem  mais  exacto, 
leriamos  cerca  de  40  mil  in¬ 
divíduos  com  peste  branca 
naquellc  Estado. 

Esses  dados  vèm  mostrar 
que  aii  se  torna,  como  em  todo 
0  Brasil,  ingente  a  campanha 
contra  a  referida  doen<;a.  Só¬ 
mente  na  capital  do  Estado 
do  Rio,  era  Niclheroy,  seriam 
necessários  quatrocentos  lei¬ 
tos  para  receber  aquelles  que 
precisam  desse  recurso.  Mas 
a  verdade  é  que  lá  existem 
apenas  trinta  e  cinco.  Ora, 
emquanto  não  póde  correspon- 
I  der  a  e-sa  necessidade,  isto 


resliluirem-lhe 
bena  de  que  foi  eapoliado. 


A  mandioca 


Ella  (ol  a  maior  lavoura  do  Ín¬ 
dio,  que  não  ae  rccommendava, 
(le  reato,  como  operoao  agricul¬ 
tor.  O  Indlo  vivia  multo  mala  da 
caça  e  da  peeca.  hiaa  a  mandio¬ 
ca,  que  tomou  grandea  8(.rto8 
econumlcns.  entrou  em  decadencin. 
por  mdiivoz  que  acrlam  lorgoe 
dc  examinar. 

O  que  queremos  desde  logj  oa- 
slgiialar  4  que  -n  crise  desse  pro- 
ducto,  Indispcnaavel  fi  pobreza 
dos  aertOes,  4  um  facto.  Bni  1931 
deu  para  5.209.509  tunelado».  Em 
1935,  nào  foi  além  de  939.009  to¬ 
neladas.  E’  difficll  provar  que 
a  rcducçào  provenha  do  facto  do 
cabõclo,  scu  maior  consumidor, 
ter  mudado  de  paladar.  E'  pio- 
clao  que  a  dicu  média  seja  mes- 
mo  muito  rigorosa  e  que  o  enfer¬ 
mo  anda  debaixo  da  uma  vigilân¬ 
cia  Incansável,  para  que  o  acla- 
nejo  se  prive,  no  almoço  e  no  jan¬ 
tar.  de  sua  farinha  prtdlleçia. 

Suppõe-se  que  a  producção  cila 
porque  a  capacidade  acqtilgltha 
Uaquelle  que  mais  a  coneome 
tambem  diminuf.  Ao?  que  ezPi- 
dam  ofCIcialmente  as  condk.Acs  de 
exiatcncla  do  Irabalbador  rural,  o 
nssumutu  talvez  liiteiesic. 


O  Quealionerio  da  Prefeitura 


Foi  divulgada 


uma  noU  que, 
segundo  oa  aeua  termos.  s«  deetl- 
na  a  Iranqullllzar  os  funcclona- 
rloB  da  Prefeitura.  Dlz  ella  que 
n*n  haver*  reformas  noa  quadros 
dos  serventuários  munlaipaes.  O 
que  haver*  4  um  estudo  da  situa¬ 
ção  do  (unecionaliamo,  sob  varloa 
■apeclos.  Incluiive  o  financeiro. 
E  para  Isto  ser*  formulado  um 
queellnnarlo  ao  qual  os  emprega¬ 
dos  responderão  e  pelo  qual  se 
verificarão  a  vocação  de  cada  um 
t  suai  poasibllldadea  para  ou- 
troa  cargo».  Em  conclusão,  dtz- 
se  que  com  tal  estudo  se  normali¬ 
zarão  situações,  “reintegrando  o 
funcclonailo  porventura  desloca¬ 
do  da  sua  verdadeira  posição,  no 
logar  devido  —  todoí  traballundo 
dentro  daa  auaa  propiiaa  (un- 


«tiucativas. 


lyk,  com  a  Bobemiu.  a  Moravia. 
a  Sllestu.  a  Hlovaqtila  o  a  Rut«üi 
oubcarpalblca,  —  do  mosaicu  de 
yaçaa  coiistlluidu  dc  ^luvoa.  tclic- 
cos.  blovacos.  ulleiiiãcs,  iiuigya- 
tca.  pulficua  o  judctib:  du  Tclicco- 
aluvaqula  com  a  sua  turmlduvcl 
aírrlcullura  liiiais  dc  10.990  In.-Ul- 
tuhtôes  de  crcdllo  ugrlcola)  com 
a  sua  nuluvcl  bidustrlu  nteluUur- 
gica,  (le  icctdiis.  de  armaincntog, 
de  vidros  e  cryslacu:  com  as  suas 
159  iitlnus  de  assiicur  e  689  fa¬ 
brica*  de  cerveja,  com  a  sun  lii- 
diislriu  ilc  niadcliv  (3.899  *ei’ra- 
l’li(s.  609  fubilc.s*  dc  movebr.  fi- 
naimems  da  Tebeco.  com  I5.ü6« 
fteolB!:  priiiiariug  1.299  prolIsMO- 
tjuc*.  I  (i'M»  bibllolliCciis  publica: 


1^  annualnKiite,  cm  vcz  dc  sc 
rc>uniir  no  |ibiitiu  dc  uma  ar¬ 
vore  a  fcsla  que  ^hc  coiisa;:raiii, 
fcria  proclamado  íolenncmenic 
o  maior  esfonjo  uimiic!|al  cm 
liciiciiciu  dii  rctldre.daiiiriilu.  M 


Rio  G.  do  Norlc, 

Bibia.  5.933:1118690’,  .Malto  Or<jS- 
eu  4, 509;  11008990;  parah.vha.  ríls 
I.I90;4T’J8I99;  Mnranbão.  réis  .. 
3.753:617500(1;  Amazonas.  iCli 


nalldade  do  que(dlonano,  porque 
tambem  ninguém  saber* -aua  hte- 


I 


DE  TODOS  OS 


ASSUNTOS  E  IDIOMAS 


í;0RREI0  da  aiANHA  —  Tcrça-fclrn,  27  cio  Setembro  ele  1938 


Em  nome  de  cento  e  trinta 
milhões  de  americanos 

Uin  appello  do  presidente  Rooseyelt 
ão  cknceller  Hitler 


Juros  de  apólices  de  7  % 

0  DEPARTAMENTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  GERAES,  nesta  Capital,  avisa 
os  interessados  que  começará  o  pagamento 
de  juros  das  apólices  de  7  %,  de  todas  as 
emissões  do  Estado  de  Minas,  a  vcncercm-se 
no  dia  30  do  corrente  mez,  a  partir  do  dia  5 
de  outubro  proximo,  recebendo,  desde  já, 
os  "coupons”  c  cautelas  respectivas,  para  a 
devida  conferencia. 

Neste  Departamento,  serão  fornecidos  os 
impressos  proprios .  (,„> 


Ultimados  em  Londres  os  detallies  do  plano  de  coor¬ 
denação  dos  estados  maiores  da  França  ^ 
e  da  Inglaterra  T 

PaWjT.  2t  (naiph  Hcinxen,  cor- Ide  nmbaii  oe  ladai.  Ka  tre«  objc' 
rospondente  da  United  Pree»)  •— 

Moralmcnte  apoiando  oa  tchecoí 
na  nua  recitaa  cm  ae  render  nos 
termoB  do  memorandum  do  chan- 
celler  Hitler,  o  que  equivaleria  n 
um  -aulcidlo''  aegundo  declara  o 
Roverno  de  Pragn,  oa  governna 
francoz  e  brltannlco  rapidamen¬ 
te  encontraram  uma  frente  com- 
mum  «  eatnbcicceram  a  linha  do 
rbalatencla  além  da  qual  não  ha- 
verA  recuo,  afim  do  preaervar  a 
paz  europta, 

O  momenlono  dia  deala  aemana 
vital  foi  Iniciado  com  o  appello 
dlrlqldn  pelo  preaidente  Itooaevelt 
1103  ara.  Benea  o  Hitler  no  acn- 
tldo  dan  dlverftcnclna  aercni  aolu- 
nlonnrins  pnclricamcnle,  o  ultimo 
diacurxo  do  ar  " 


COMO  0  SR.  JON  MASARYK 
SB  REFERIU  AO  DISCURSO 
DE  HITLER 

Londree,  26  (Havas)  —  O  ar. 
Jan  Maaarylc,  mlnlatr  oda  Tche- 
coalovaquia  fez,  a  aegulnte  decla- 
raeSo  ao  ropreacnlanto  da  Agen¬ 
cia  Routor  a  proposIto  do  dlacur- 
Bo  do  chanceller  do  Relch:  "Mi¬ 
nha  mãe  oatudeu  plano  com  Franz 
LIatz  em  Welmor  e  meu  pae  cra 
profeasor  de  um  jovon  austríaco 
alumno  da  Unlvcraldado.  Encon- 
traram-ae  oe  dois  aob  a  exlgo  da 
maravilhosa  cultura  germaniea  A 
qual  Bcrel  grato  toda  a  minha  vi¬ 
da.  p  diacurso  que  ouvi  hoje  6 
tão'  chocante  a  nega  tão  flagran¬ 
temente  a  cultura  allemA  que  me 
ainto  orgulhoso  da  decisão  do  meu 
governo  de  resistir  firmemente 
aoa  que  aão  responsavela  pel.i 
mentalidade  qua  eatA  preatea  a 
destruir  a  cultura  europAa”. 


chefes:  ns  geiioraes  Maurice  G.i- 
me1ln.  Georgo,  Louln  Antolne 
Colaon,  Antolne  Jules  Hure,  che¬ 
fe  doa  defenas  coloninea  o  Au- 
guate  Paul  NnguSa,  residente  ge¬ 
ral  no  Marrocos  e  chefe  dos  tro¬ 
pas  da  Afrlca  do  Norte. 

De  outra  parte,  o  appello  do 
presidente  Roosoveit  produziu  cx- 
cellente  ImprcnsAo  em  Françn, 
Charoberlaln  do  Programma  |  embora  muitos  lamentem  clle  ter 
chegado  demasiado  tarde,  quando 
JA  se  tomaram  posIqOei  das  quaies 
6  difflcll  sahir,  para  alguns  pal- 

crcscentca  exigonclas  feitas  pelo  bulila,  entretanto,  aq  tacto  do  ap- 
cm  Godesberg.  taes  palio  ter  lembrado  a  Berlim  e  n 
são  os  factos  culminantes  das  ul-  Praga  M  auos  obrlgncSes  de  ac- 
timas  vinte  e  quatro  horas.  cordo  com  o  pacto  Briond-Kelloq, 
Presentemonte  não  permanece  a  p.acto  esse  que  até  agora  não  tl- 
menor  duvida  e  as  linhas  do  ba-  nha  sido  Invocado.  Mos  llga-ss  a 
talha  potonclaca  estão  estabeleci-  maior  Importância  ao  appello 
das:  a  I  tal  la,  por  decisão  do  so-  mostrar  que  os  Estados  Unidos 
nhor  Musaollnl,  colloca-se  ao  la-  têm  uma  comprehensão  Intclll- 
rio  da  Allcmanha  e  da  Hungria,  genla  das  responsabilidades,  e  oa 
De  outro  lado,  a  França  e  a  In-  francezes  nüo  perderam  a  eape- 
glaterra  estão  promptan  para  bu-  ranga  do  que,  mão  grado  a  lei  de 
xlllar  mllltarmcnto  os  tchecos,  no  neutralidade,  os  Estados  Unidos  e 
coso  do  uma  aggressão  não  pro- 

O  PRESIDENTE  DOS  ESTADOS  ' 

UNIDOS  TEM  INFORMA-  |  logo  que  a  França  inicie  a  gucr 
CSES  DE  MINUTO  A  MI' 

NUTO 


Musaollnl,  de  umii 
adrlo  do  oito,  pronunciado  cm  Vc- 
rona  u  no  qirnl  o  Duce  reitera  a 
Intenção  da  Ilnlla  do  se  collocar 
mllitormente  ao  lado  do  Relch,  a 
allocuçâo  do  ohanccller  allemão 
cata  noite,  n  conferencia  de  coor¬ 
denação 
franccz 
dres, 


Berlim,  26  (Havas)  —  A 
"Deutsche  Nachriehten  Buc- 
ro”  Informa  que,  no  correr  da 
noite,  forças  tchecas  abriram 
foKo  contra  as  aldeias  de  fron¬ 
teira  de  Zaudmitz,  Strandorf, 
Neuvoschitz  e  Sandau  e  con¬ 
tra  0  posto  aduaneiro  alle¬ 
mão  de  Kranataedt. 


estados  maiores 
annico,  em  Lon- 
a  acccltação  por  parte  do 


ar,  .  .  . . 

do  gabinete  francez  sobre  um  ma- 
x,|mo  de  conceasOes  c  aobre  a  crea- 

çao  ria  uma  solida  frente  das  de-  _  _  _ _ _ 

mocracias  occldentnea  contra  sn  [  zes.  Pouca  Importância  foi  attri- 

sr.  Hitler 


•  Ultra  lui  conoeada  oa  fro*  ^  ®  earmime 

de  uinhai  que.  «ssiro.  ic  toma  pr«i  íacU  da  twrafa. 
Mas.  nio  é  s6  aw  peUei  que  •  tu*  attfâe...^  ^ 

Dote  sua  loja  com  onra  ílIumlnatSo  moderna,  ampla,  convi¬ 
dativa  e  vciá  como  cooscguetornal  a  preferida  pela  multidão, 


Faculdade  de  Ciências  Medicas 

CONCURSO  PARA  A  ASSISTÊNCIA 


08  demais  polzes  da  America  em- 
,  A  Ruasiã  declarou  a 'sua  |  pregarão  todos  os  seus  recursos  a 
intenção  do  Jomsr  parto  na  luta  |  favor  das  democracias . 

’  -  -  _  '  ’  '  _  O  diacurso  pronunciado  pelo 

ra,  cm  consequência  dos  acus  Ur.  Musaollnl  em  Vleenza  e  no 
comptúmlaaos  com  o  governo  üe  qual  o  Duco  chamou  oa  francezes 
.  ...  -  .  T,  prssinia  tm- 

presaão  cm  toda  França,  mas  a 
sua  lülocução  da  hoje  —  a  ulti¬ 
ma  de  uma  s6rle  de  oito  —  fui 
aguardada  com  gr.mde  Interesse 
porquanto  elle  nnnunciara  a  In¬ 
tenção  de  replicar  A  mobilização 
parcial  ou  totnl  de  outras  potên¬ 
cias, 

0  Duce,  entretanto,  deixou  de 
alludlr  A  mobilização  Italiano,  o 
que  alllviou  grandemente  a  Fran¬ 
ça.  pois  a  chamada  As  armas  doa 
Italianos  ccrtnrocnle  aerla  segui¬ 
da  de  uma  mobilização  completa 
por  parte  dos  francezes.  Atê  o 


ACHAM  QUE  O  PLEBISCITO 

SERIA  FAVORAVEL  AOS 
TCHEQUES 

Praga,  26  (Havas)  —  A  esta¬ 
ção  da  radio  do  Estado  annuncta 
que  segundo  ae  diz  nos  meios 
tchequea  bem  Informados  os  ter- 
tltorloa  marcados  a  vermelho  na 
carta  organizada  pelo  chanceller 
Hitler  e  que  deveriam  ser  entre¬ 
gues  ao  Relch  sem  plebiscito  ti¬ 
nham  816,360  tchequea  eã  2.823.300 
allemãs  e  os  qua  deveriam  ser 
submeltldos  a  plebiscito  contavam 
1.116.000  tchequea  e  Ht.700  al- 
Icmãa. 

No  restante  teirllorlo  da  Bone- 
mia  e  da  Moravia  residiam 
5.370. 4B0  tchequea  e  103.000  al¬ 
lemãs,  Alem  destes  103,000  al¬ 
lemãs  ha  quaal  12.000  em  Tea- 
cheii,  40.000  em  Prega.  11.000  em 
Budevico  e  46.000  que  desappare. 
ucrani . 

O  plebiscllo,  aerla,  pola,  a  favor 
dos  tchequea. 


O  presidente  Roosevelt 


doa  apreaaam  o  seu  programma  de 
defesa, 

O  Bssialente  do  secretario  da 
Guerra,  sr.  Louls  Johnson,  reve¬ 
lou  que,  a  titulo  de  c.\poricncta, 
farA  encommendas  de  miiniçnea 
no  valor  de  dois  mtlhSes  do  dol- 
larrs  As  Industrias  particulares, 
dentro  do  trinta  dias.  Inclusive 
fuzia  seml-automatlcoB,  masca¬ 
ras  contra  gazea  e  holophotea. 

AKm  dessas  encommendas  c 
de  outros  contratos  regulares,  no¬ 
vos  contratos  serão  tcltoa,  no 
valor  de  alguns  mllhãea,  dentro 
de  um  mez.  Os  contratos  de  ex¬ 
periência  representam  um  pro¬ 
gramma  especial  destinado  a  pre¬ 
parar  a  Industria  para  raplda 
producção  de  matei'lal  do  guerra. 
O  sr.  Johnson  louvou  a  coopera¬ 
ção  das  industrias  particulares 
com  a  obra  da  defesa  nacional. 

Não  sã  o  Exercito, 


Praga.  A  Tugoalavla  e  a  Ruma- 1  de  “slupldl 
nla  advertiram  a  Hungria,  de  que 
combaterão  pela  Tchecoslovaqula  | 
na  oventualldade  daquclle  paiz 
Invadir  este  ultimo  com  o  obje- 
ctlvo  de  retomar  o  (erritorlo  oc- 
cupado  pela  minoria  húngara.  A 
posição  da  Polnnia  ã  incerta  por¬ 
quanto  Praga  se  mostra  desejo.sa 
de  negociar  nmistosemente  a 
questão  do  dlstrlclo  de  Toschen 
a  .xlnda  parque  a  RussIa  avisou 
0  governo  de  Varsóvia  que  não 
cotlaboradorea  são  Informados,  de  oonaentlrla  numa.  acção  militar 
minuto  em  minuto,  aobre  o  deaen-  tontrn  os  tchecos. 
rolar  doa  acontecimentos.  O*  •vs.  Daladler  e  Bonnet,  ao 


Waihlngton,  26  (Havas) 


(133(8) 


SUCCBDEM-SE  AS  CONFEREM-. 

CIA8  COM  O  3R.  CHAM- 
BBRLAIM  . 

Landret,  26  (Havas)  —  O  sf*. 
Chamberlain,  de  volta  do  palaclo 
de  Buckingham,  recebeu  âs  10  ho¬ 
ras  em  Dffwnlng  Street  alr  Ss^ 
muel  Hoare,  com  quem  conferen¬ 
ciou  durante  vinte  minutos.  Pou¬ 
co  depois  da  partida  do  ministro 
do  Interior,  o  primeiro  mlnlãttti 
recebia  o  sr.  Bruce,  alto  eom- 
miasnrlo  da  Auatralta  em  Lon» 
dres,  o  ar.  MacDonald,  iminlatro 
dos  colonlaa,  oa  ara.  Tewater  s 
Duranty,  altos  commlaaarloa  do 
CanadA  e  da  Afrlca  do  Sul,  com 
oa  quacs  conferenciou  cerca  de 
uma  hora. 


Mais  de  mii  estrangeiros  con 
vidados  a  deiur  Gibraltar 


paiz  .envolvido  eerà  ccriamente 
abalado,  O  syslema  social  dè  cada 
paiz  envolvido  poderA  também  ser 
completamcnlo  desmantelado.  Oe 
Estados  Unidos  não  tem  compll- 
caçães  políticas.  Ello  não  é  colhi¬ 
do  peta  desordem  ou  odlo.  Ele- 
mentou  do  toda  a  Europa  forma¬ 
ram  a  sua  civilização.  O  supremo 
desejo  do  Itovo  americano  6  vi¬ 
ver  em  paz.  Mas  no  coso  de  Uma 
guerra,  geral,  elle  defronta-se  com 
o  faoto  de  que  nenhuma  nação 
pode  escapar  de  algum  modo  As 
consequências  do  tal  catastropho 
mundial. 

A  política  tradicional  dãa  Esta¬ 
dos  Unidos  tom  sido  a  de  animar 
a  solução  de  disputas  Internaclo- 
naes  Por  meios  pacíficos.  E’  mi¬ 
nha  convicção  .de  que  todos  os 
povos  sob  a  ameaça  de  guerra 
oram  por  que  a  paz  possa  ser  fei¬ 
ta  antes  ao  eiivAs  de  depois  da 
guerra. 


Gibraltar,  26  (Havas)  —  As 
autoridades  navaes  acabam  de 
adoptar  medidas  de  precau- 


mas  tam¬ 
bém  a  Armada  deseja  augmentar 
OB  projectos  de  defesa  na  próxi¬ 
ma  legislatura  do  Congresso.  In¬ 
clusive  a  modernização  do  cinco 
couraçados  •  seis  submarinos. 

Os  peritos  do  Theaouro  Infor¬ 
maram  ao  sr.  Rooseyelt  que  não 
A  necessária,  por  cmqiianto,  n  ap- 
pllcação  de  medidas  extraordiná¬ 
rias  para  manter  o.  equilíbrio  das 
finanças  naclonaes. 

Ao  que  se  sabe,  julga  o  ar.  Mor- 
genthau  que.  es  Irromper  a  guer¬ 
ra.  a  Bolsa  e  estabelecimentos 
banearlos  permanecerão  abertoe, 
Indicando,  comtudo,  que  Berão 
nconselhavels  algumas  medidas 
da  precaução  no  caso  do  conflicto 
se  desenvolver. 

O  Thesouro  confia  cm  que  o 
seu  fundo  de  estabilização,  na 
Importância  de  um  bilhão  o  oito¬ 
centos  mllhSes  de  doilaxea,  Jun¬ 
tamente  cora  o  accoido  monetá¬ 
rio  entre  as  tree  potências,  hasUi 
para  proteger  o  dollar  o  Impedir 
oa  inconvenientes  verificados  em 
IB14. 

O  Thesouro  tombem  não  ae  acha 
alarmado  com  o  grande  affluxo 
de  ouro  procedente  da  Europa  e 
com  o  volume  de  acqulalção  do 
valores  americanos  por  estrnngel- 
roB. 

Os  funoclonarios  do  Thesouro 
calculam  em  oito  bilhãca  os  fun¬ 
dos  estrangeiros,  sendo  ecls  bl- 
IhSas  em  títulos  a  prazo  longo  e 
1  :1|2  milhão  em  dopositoa  bancá¬ 
rios,  emquanto  oa  capitães  ame¬ 
ricanos  na  Europa  ascendem  8 
'  dois'  blIlíAea  e  melo. 


plano  de  coordenação  que  os  dole  tnl-os  a  iimn  guerra  ou  permit. 
estados-malorcs  vinham  elaboran-  tir-lhes  que  traballiaesem  e  vi¬ 
do  ha  sela  mezes.  Esse  plano  dis- 


vessem  em  paz 
Os  srs. 


Diiladler  e  Bonnet,  de¬ 
pois  de  regressarem  do  Londres, 
observaram  a  maior  reserva,  11- 
mitando-BO  a  alludlr  A  cordinli- 


Primeiro  —  Os  exercltos  tran- 
cez  e  Inglez  entrarão  conjunta- 

mento  em  campanha,  aob  o  com-  . . 

mando  francoz,  tendo  como  chefe  dade  das  converaaçAes  e  A  per¬ 
de  opcraçAca  o  general  Alphonse  (eim  harmonlii  das  conclusOca  fl- 
George,  e  como  gcnerallasimo,  o  naca.  A  ultima  mensagem  pea- 
general  Oamolln,  Convim  Icm-  gosl  dirigida  pclo  sr.  Chambor- 
bnir  que  o  general  George  íol  loin  ao  sr.  Hitler  o  de  que  foi 
gravomente  ferido  quando  ae  portador  alr  lloracc  Wilson,  foi 
oohava  na  me.ama  carruagem  em  aqui  multo  apreciada, 
que  estavam  o  rcl  Alexandre,  da  o  QunI  d^Orsay,  por  Intermedia 
Yugoalavlo,  e  o  ar.  Barthou,  por  das  agencias  offlclaea,  publicou 
occaslão  do  altentado  de  Marae-  um  communieado  tranquilizador. 


é  signal  dc  excesso  de  acidez 
no  estomago.  Combata  a 
causa  do  mal.  Neutralize  a 


PARA  GASTRITES 
DISPEPSIA- AZIA 
ULCERAS  GASTRICAS 
E  DUODENAES 


„ _  Torna-se  Imperioso  que 

ca  povoa  de  toda  parle  lembrem 
a  cada  nação  civilizada  do  mundo 
que  ella  voluntariamente  assumiu 
solennes  obrlgaçSes  por  força  do 
pacto  Kellog-Brland  de  1928  de  so¬ 
lucionar  as  controvérsias  sãmen- 
te  por  methodos  pacificas.  AKm 
do  mais,  a  maior  parte  dos  na- 
çãea  aâo  signatartaa  de  outros 
tratados  do  ligação  que  aa  obri¬ 
gam  a  preservar  a  pax.  Ainda 
mala,  todos  os  palzes  tAm  hoje 
disponível,  para  tal  pacifica  eolu- 
ção  de  ditficuldadcs  que  podem 
surgir,  oa  tratados  de  conciliação 
e  arbitramento  do  qua  são  slgna-^ 
tartos. 

Quaesqiicr  que  possam  ser  as 
ditficuldades  nas  controvérsias 
em  jogo,  no  sentido  de  uma  so¬ 
lução  pacifica,  ellos  a  podem  ter. 
Evtou  persuadido  de  que  não 
existe  problema  tão  dtfflcil  e  de  | 
tão  urgente  solução  que  não  pos¬ 
ta  aer  justamente  resolvido  polo 
appello  A  razão  ao  cnvte  do  re- 
cureo  á  força. 

Durante  a  crise  actual,  o  povo 
dos  Entados  Unidos  e  aeu  gover¬ 
no  snaloBAmente  esperaram  que 
aa  ncgoclaçãcs  para  o  ajuste  da 
controvérsia  quu  agora  surge  na 
Europa,  pudessem  chegar  a  uma 
conrliisno  satisfatória. 

Emquanto  estos  ncgoclaçSes 
prosegulrcm,  emquanto  axlstlr  cs- 
peratiça  na  razão  o  no  espirito  ds 
t-qulrlade,  0  mundo  pode  escapar 
A  loucura  do  um  novo  rocurso  A 
guerra. 

Em  nomo  de  130.000.000  de  ha- 
bUante.s  dos  Estndo.s  Unldoe  da 
.ãnierk-a  e  par.T  bem  da  humani¬ 
dade.  cu  appello  com  o  maximo 
empenho  poj-a  vAs  no  sentido  de 
qua  não  interrompaes  aa  ncgocta- 
eflea,  esperando  uma  pacifica,  Jua- 
U  e  constructlva  solução  para  aa 
qursIAea  em  jogo. 

Repito  com  convicção  que,  em- 
quanlo  aa  ncgoclaçSes  proaegul- 
rem  as  divergências  podem  ser 
solucionadas.  Uma  vez  que_  alias 
sejam  Interrompidas,  a  razão  fi¬ 
ca  rA  banida  c  a  força  se  afflr- 
niari. 

E  a  força  não  dA  a  solução  pa¬ 
ra  o  bem  futuro  da  humapldads. 
—  Frniifcllii  Jfooacrelt." 

As  razões  do  appello 

WnjhiMptoii.  26  (United  Press) 
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AS  NOVAS  EXIGÊNCIAS  DA 
ALLEMANHA  UMA  ENQUE- 
TB  JUNTO  A  TECHNIC08 
QUALIFICADOS 


R(X)SBVBLT  appellou  tam¬ 
bém  PARA  A  HUNGRIA 
E  A  POLONIA 


TFashiRgfon,  28  (Havas)  —  O 
sr.  Cordrti  Hull  confirmou  que  o 
Rooseveit 


Londrea,  28  (De  Paul  Brct,  da 
Agencia  Havas)  —  Depois  de 
uma  "enquAte"  minuciosa  junto 
aos  technleoB  mais  qualificados,  a 
Agencia  Havas  eslA  em  condiçOes 
de  dar  os  seguintes  eeclareclmen- 
tos  aobre  aa  novos  exigcnclas  al- 
lemãea, 

O  "memoradum"  entregue  cm 
Godesberg  pelo  chanceller  Hitler, 
ao  sr.  Chamberlain,  que  foi 
transmlttldo  A  Fraga  e  dloeutldo 
pelo  conselho  de  gabinete  Inglez, 
tem  uma  significação  enorme  pola 
revela  aa  prctcnaAea  do  Fuehrer. 
Este  doeumento  mostra  com  ef- 
Ictto  que  ou  novas  exigenclas  al- 


,  .  ,  m  „  appello  do  presidente 

de  hoje  para  Ecrllm."  ,  ,  ,  , 

foi  egualmente  dirigido  aos  gover- 

O  mesmo  communieado  In-  nos  da  Hungria  e  da  Polonlo,  len- 
forma:  jo  ,1^0  nesse  aentido  dadas  Ins- 

“Chamado  para  uma  consulta  trueçAes  aoa  ministros  norte-ame- 
especial,  o  general  Gamelln  vlsl-  rlcanos  m  Budapest  a  Varsóvia, 
tou  o  primeiro  ministro,  aviitan-  o  secretario  de  Estado  declarou 
do-so  em  seguida  com  o  ministro  que  não  tinha  Ido  dada  nenhuma 
da  Coordenação  da  Defesa."  Instrucção  ao  embaixador  em 
Fontes  merecedoras  de  credito  Moscou, 
dizem  que  a  mensagem  do  ar. 

Chamberlain  ao  sr,  Bttler  ten¬ 
ta  quebrar  o  Impasse,  sem  se 
afastar  do  plano  franco-brltannl- 
co,  como  baso  ds  negoclaçAes.  As 
mesmos  fontes  acreditam  qus  a 
mensagem  contenha  auggestSea 
para  accclerar  o  processo  de  ces¬ 
são  da  Arca  sudeta  de  conformida¬ 
de  com  0  referido  plano. 

De  Bccordo  com  os  circules  of- 
flclaes,  0  mlnlatro  da  Tchecoslo¬ 
vaqula,  sr.  Mnearyk,  entregou 
hontem  A  noite  ao  Forelgn  Office 
a  resposta  do  seu  governa  oo 
memorandum  allemão.  Os  referi¬ 
dos  círculos  recusam-se  a  revelar 
0  conteúdo  da  mesma„ 

O  gabinete  brltannlco  esteve 
reunido  hoje,  das  12,05  Aa  13,10. 

A‘s  16,15,  os  srs.  Daiadjar  e 
Bonnet  partiram  de  avião  para 
Paris,  em  companhia  dos  seus 
conaoiltores,  permanecendo  neata 
capital  0  general  Gamelln,  que 
prosegus  com  ns  conferencias  de 
caracter  militar. 

O  sr.  Daladler,  antes  de  partir, 
respondeu  ao  appello  do  sr. 

Rooseveit,  com  uma  mensagem 
que  foi  telephonoda  para  Wash¬ 
ington  pelo  embaixador  Kennedy. 

Declarou  que  continuaria  a  pro¬ 
curar  um  aceordo  "compatível 
com  a  dignidade  e  Interessas  vl- 
taes  das  naçOes  envolvidu",  ten¬ 
do  enaltecido  o  espirito  do  "coro- 
'  movente  apstello"  do  presidente 
'  Rooseveit. 

A'b  17  horas,  0  rei  Oeorgs  VI 
^  recebeu  o  or.  Chamberlain  em 
,  audiência. 


.  f.ifn  •.n.itn..  fnr  scra  tooa  Cl  8  concemraua  HO  MO-  Uma  concuiaçuo  rnzoavci.  «iio 
transmlttldo  e  feito  acoeltar  «or-  patrullmmen-  ss  traU  de  quosUlo  da  prestigio 

malmente,  por  Praga,  o  plano  da '  -  . ' 

annexação  ao  Relch  de  todos  os  Ingleza,  do  seu  lado,  patruIherA  o 
dtatrictos  com  maioria  allemã.  A  Atlântico  e  o  Canal  da  Mancha, 

„  .  .  ,  _  j  â  crfecluando  aa  operaçAes  de  de- 

accellaçao  tcheca  eslA  «e  pé.  A  ^  combate. 

Tchecoslovaqula  está  prompla  pa¬ 
ra  proceder  A  transferencia 
terrttorlos,  da  aceordo  e  confor¬ 
me  as  modalidades  da  proposta 
franco-britannica,  A  mudança  do 
governo  sobrevinda  posteriormen¬ 
te  na  Tchecoslovaqula  não  altera 
a  ácceltação  em  causa.  O  novo 
gabinete  tcheco  confirmou  aem 
reservas  a  adhesão  formal 
pelo  governo  precedente  e  concor-  | 
dou  em  que  a  cessão  do  terrltorio  j 
a  everlf Içasse  sob  o  controle  de^ 
uma  commlssão  Intemaclunal  que 
seria  uma  garantia  de  sua  com¬ 
pleta  execução,  não  sAmento  para 
Praga  mas  também  para  Berlim. 

Esta  operação  tem  como  objectlvo 
Incluir  dentro  das  fronteiras  alle- 
mãe  todo  o  terrltorio  povoado  por 
mais  de  50  %  de  allemães,  O 
Fuehrer  justifica  sua  exlgencla 
com  sua  lheorla  sobre  aa  raças 
que  exclue  a  anexação  doa  popu- 
taçAea  estrangeiras. 

Ora,  A  carta  e  o  memorandum 
de  Godesberg  comportam  não  sA- 
ments  a  oceupação  pura  e  alm- 
plea  doa  dlstrlctoa  de  maioria  al¬ 
lemã  mas  Introduzem  lambem  a 
exlgencla  do  plebiscito  nas  reglAes 
onde  0  elemento  germânico  A  ín¬ 
fimo.  Tal  i  o  caso,  por  exemplo, 
ds  toda  a  região  clrcumvlzlnha  de 
Otmutz,  dos  districtoa 


to  assumirá  a  responsabilidade.  A|  pessoal." 

A  Agencia  Radio,  reflectlndo  a 
''  opinião  officlal,  aecreaconta: 

'  "Obtendo  satisfação  ao  seu  pe¬ 
dido  para  que  a  região  sudeta 
,  A  esquadra  franceza,  no  Medi-  volte  á  Allcmanha.  o  Relch  ga¬ 
dos  I  terranco,  scrvlr-se-la  das  basea  nhou  Incontestável  victoria  diplo- 
navaes  francezas  do  Belroul,  Tou-  matica.  A  prudência,  entretanto, 
lon,  Casablanca,  ãfers  BI  Kablr  e  aconselha  aos  chefes  allemães  a 
Blzcrta,  e  des  britannle.is  de  Gl-  não  levar  ao  extremo  uma  eltua- 
hraltar,  Malta,  Alexandria  e  Hol-  ção  que  poderia  se  tornar  desfa- 
fa.  Seria,  ao  demais,  apoiada  po-  voravel  ao  seu  paiz.  Ha  perspe- 
Ia  esquadra  Ingleza  das  Índias,  ctlvaa  reacs  de  conciliação  entre 
concentrada  em  Aden,  no  Mnr  Varsóvia  e  Praga  a  respeita  da 
Vermelho,  o  que  faria  que  o  Cu-  dlvergencla  sobro  o  dlslrlcto  de 
nai  do  Suez,  ficasse  bloqueado  Teshen.” 
dada  1  - 


liondrc»,  26  (Havas)  —  E'  o 
seguinte  o  texto  publicado  nesta 
capital  da  resposta  do  governo 
de  França  ao  telegramma  da  noi¬ 
te  de  hontem  enviado  pelo  preai- 
donte  Frankiln  Rooseveit  aos  go¬ 
vernos  de  Paris,  Londres,  licrilm 
e  Praga: 

"O  vosso  appello  commovente 
ehega  a  Londres  no  momento  pre¬ 
ciso  em  que,  na  mais  estreita  col- 
laboração  com  o  governo  de  Lon¬ 
dres  a  Franca  se  esforça,  numa 
tentativa  suprema  para  salva- 1 
guardar  a  possibilidade  de  solu¬ 
ção  amistosa  do  conflicto  que 
ameaça  a  paz.  Reconheço  com  o 
mais  alto  apreço  o  appello  so- 
Icnno  que  com  a  vossa  altíssima 
autorldods  moral  fazeis  ao  apego 
e  ao  respeito  Integral  do  povo 
americano  aos  princípios  reconhe¬ 
cidos  e  consagrados  publlcamente 
no  pacto  Brlond-Kellogg.  Fieis, 
no  que  nos  toco,  ao  espirito  e  á 
letra  dessas  obrlgaçSM,  perseve¬ 
ramos  -com  todo  tenacidade  no 
pensamento  de  que  nenhuma  dtf- 
flculdade  nos  desanimará  no  pro- 
poilto  ds  procurar  toda  o  qual¬ 
quer  formula  de  processo  ou  en- 
lendlmento  compatíveis  com  a  di¬ 
gnidade  e  os  Interesses  vltacs  das 
partes  Interessadas-  Guardamos 


Tniiternídade 
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RUA  OmnDOR,  139 

Já  pagou  9330,  com  500  contos 

2/20  a  sra.  d.  Cleonicia  Martha  lons  —  2/20  ao  sr.  Manoel 
Maria  PeKlra  com  cscrlptorlo  A  rua  Senador  Euzeblo  n.  49  e 
residente  A  rua  Marquez  de  Sapucahy  n.  30  —  1/20  ao  sr. 
Camillo  Leiea  de  Freitas  res.  A  rua  Ararlbola  n.  13  —  Encan¬ 
tado  s  mais  8/20  a  tccguszes  que  pediram  resenra  do  nome,- 
completando  dessa  fOrmq  o  total  de  8/20  faltando  12/20  que 
de  aceordo  com  os  pagamentos  serão  dados  á  publicidade. 

ãlantendo  dessa  fOrma  o  titulo  de  Recordista  absoluto  das 
sortes  grandes  o  Ao  Mundo  Loterico  vos  offereco  para  ama¬ 
nhã  200  contos  da  Loteria  Federal  e  dia  8  MII  contos. 

Fique  Rico  I 


FeiU  a  eolrega  hontem,  á 
tarde,  por  Sir  Horace  Wilson 

Berlim,  26  (Havas)  —  A  carta 
pessoal  do  primeiro  ministro 
Chamberlain  ao  er.  HUler  foi  en¬ 
tregue  ao  chanceller  do  Relch  por 
Sir  Horace  Wilson,  que  cbsgou  A 
chancellaria  As  17  horas  s  saiu 
dali  At  17  horas  e  40.  O  porta¬ 
dor  da  mensagem  do  ar.  Cham- 
berlatn  fazIa-se  acompanhar  do 
embaixador  KevHIe  Henderaon. 

Londres,  26  (RJebard  MoMlllan, 
correspondente  da  U.  P.)  —  Os 
círculos  bem  Informados  julgam 
qus  B  resolução  tomada  pelo  sr. 
Chamberlain,  com  o  apoio  do  ar. 
Daladler,  de  enviar  uma  nora 
communieação  oo  ar.  Ultler,  foi 
em  grande  parte  um  resultado  da 
Iniciativa  do  sr.  Rooseveit  com  o 
seu  appello  de  hoje. 

O  facto  6  Interprelado  nos  mev- 
mos  círculos  como  um  supremo 


que  con- 
f-ontam  com  a  região  dos  sude- 
los  oo  norte  de  Eibe  e,  afinal,  dos 
dlatrlctoa  perto  de  Brno, 

As  consequências  dessas  anne- 
xaçOes  seriam  não  súmente  pAr  a 
capital  de  Praga  ao  alcance  Im- 
medlato  daa  tropas  allemãi  da 
fronteira  maa  lambam  separar 
vlrtualments,  por  uma  muralha 
allemã,  a  Moravia  da  Bohemla, 
quo  ae  communlcarlam  sAmente 
por  um  corredor  dc  25  a  30  kilo¬ 
metro»  aem  uma  uniea  vta  fer¬ 
res. 

O  caracter  político  e  estratégico 
das  novas  exlgencIas  qus  poriam 
a  Tchecoslovaqula  a  qualquer  mo¬ 
mento  s  mercê  de  sauj  vizinhos 


nos  se  sente  Intimamente  ligada. 

O  presidente  da  Republica  Ar¬ 
gentina  enviou  ainda  a  seguinte 
mensagem  ao»  srs.  Hitler  e 
Benes; 

“Interpretando  o  sentimento  do 
povo  argentino,  que  í  o  amor  pe¬ 
la  paz  e  a  prolunda  sympathla  e 
0  vivo  Interesse  pelos  destino  da 
Europa,  a  que  estamos  ligados 
por  tantos  vínculos,  tenho  a  hon¬ 
ra  de  fazer  chegar  a  vossa  cxcel- 
lencla,  adhrrlndo  ao  appello  (eito 
pelo  presidente  Rooseveit.  os  vo¬ 
tos  que  formulo  no  senUdo  de 
que  se  consig.a  uma  solução  paci¬ 
fica  para  o  actual  conflicto  entra 
a  Allcmanha  e  a  Tchecoslovaqula, 
a  bem  da  honra  de  ambas  as  na¬ 
ções  e  da  salvaguarda  do  futuro 
da  Europa  c  do  Mundo." 


(13379) 


Llverpool,  Leeds,  Gateschead  • 
Galashicld, 

AIAm  disso  as  autoridades  mu- 
nlclpaes  de  todos  oa  grandes  cen¬ 
tros  f.izcm  cavar  fossos  nos  ptr- 
ques.  destinados  a  servir  de  abri¬ 
go  era  caso  de  ataques  aereos. 

O  sr.  Morrison.  presidente  do 
conselho  municipal,  fez  um  ap- 
pcllo  A  população  pedindo  volun¬ 
tários  para  os  trabalhos  de  defe¬ 
sa  pasriva.  .Vs  autoridades  têm 
ainda  necessidade  de  turmas  da 
bombeiros  auxiliares  e  de  coad«« 
cturei  de  ambulanclm 


TRINTA  E  CINCO  MILHÕES  DE 
MASCARAS  CONTRA  GAZES 

Loiidrrs,  26  (Havas)  —  A  or¬ 
ganização  da  defesa  passiva  em 
toda  a  Inglaterra  prosegue  du¬ 
rante  0  "week-end"  am  o’thmo 


Internacional.  Toda  a  nosso  Re¬ 
publica  apoia  o  gesto  com  que  a 
grande  democracia  americana  se 
uniu  As  (orças  da  paz  e  formula 
votos  para  que  clla  eeja  garantida 
definitivamrnte,  pondo  a  salvo  o 
fiifiiro  da  lutirnoa.  a  culos  desU- 


»l*llr.4  i|o  seu  plano  de  seguir  pa¬ 
ra  Hydrpark  n.!  quinta-felra. 

Lmqusnto  o  presidente  Roose- 
vcll  e  o  secretario  Cordell  Hull 
che«r\.tin  atlrntamcnle  lodos  os 
•■-onl~-imento».  -ui  Estados  Uni- 


CORUEFO  DA  JÍAXIFA  —  Tcrça-fcira,  27  dc  Sctcnibro  de  1038 


A  VIDA  SOCIAL 


A  SITUAÇAO  EUROPEA 


Moreira  Cesar 


DR.  ABREU  FIALHO 


0  velho  Plivs  yemira  é  iiiicm 
linha  ratiin,  Á  IHalurIu  min  c 
iniiio  a  iituiftrr  ilo  Cetar.  fae-ie, 
nra  coiiv  a<  tciirffli,  ora  com  nt 
•irrtartíi  verdailciraa.  Uniram 
frrntbm  oi  tcalcmnnhoi  pcaaoart, 
i|iie  /tuctuam  uiullo  d  Kicmi  üna 
pnltiet  dot  iiiameiiioi  cm  ona  oa 
casos  se  terifivaiii.  Tiiilo  Iss» 
vililurado  aerve  de  mairrini  imia 
0  trabalho  dos  duo  eacrevein,  com 
i>.i  olAoo  inereulhodoa  no  luissado, 
O  marechal  jilou/ij/riitc,  giroorfo 
/olAcoca  os  llvroa  doa  boas  nnlu- 
ici  guo  iiarracnm  os  cplaodioa  ria 
Uilerra  rio  Poropuov.  da  QUcshlo 
iiiflltoi'  «  da  fundaçÃo  da  Reiiii- 
bllea,  aaoiilecluientoa  em  giic  cKc 
oorfoH  encolvldo,  dava  goatosaa 
oaraalhadoa.  Depola,  riracontando 
cliicoeiila  por  cento  daa  faiilaalaa, 
reauHila; 

—  A  Rlaloría  i  «mo  prande  pl- 
Vteiia. . . 

Eu  me  lembrei  da  eentenco  pl- 
feriena  no  examinar,  no  illnlate- 
ríii  da  Gncrrn,  a  fé  de  of/iclo  ria 
Moreira  Ccior.  Ma  de  haver  «ii.i 
de»  ou  doce  annoa,  Xcaae  Icmpo, 
ru  reolbroca  moiij  caindoa  sobre 
na  expedicàea  o»e  o  poicrtio  rie 
J‘rudante  de  Moraes  ciicldra  paru 
Conudoe  e,  guiado  pelas  Oa  Ser- 
tiea,  de  Mucludes  da  tínitha,  ondf 
o  famoso  vnronci,  trucidado  pela 
fiirla  rins  fagunvoa,  d  trcainposlo 
.10b  lliihna  rie  um.  grnnila  sareai- 
mo  lllci-arla,  procumra  rlemeii- 
las  seguras  nne  ntr  Iroiixessv ni  n 
irrleaa  hlngraphlca  do  Icrrivrl 
soldado. 

Vcrlfirjiicl  cala  coisa  aurprelicn- 
drnte:  nada  conalavn  sobre  n  pa¬ 
pel  dcacmpcnbodo  par 


1  BESTO  “IN  EXTRE' 
MIS»  DE  ROOSEVELT 
TALVEZ  EVITE  A 
OATASTROPHE 


Poucas  esperanças  restam 
na  manutenção  da  paz 

Por  uma  proclamação  do  rainisiro  da  Guerra  fui 
decretada  a  mobilização  parcial  na  Crã-Brclaiiiia 

Londreri,  58  —  (SIdnoy  Wllltanw 


A  França  ciicbe  dc  tropas  a  linha  Maginot  alé 
0  máximo  de  sua  capacidade 

'orli,  56  —  (Rniph  Holneon, 


E  hoDtein  mesmo  o  chefe  do 
Eitido-maíor  frascez 
regressou  a  Paris 


uni  aceordo  com  bue  noa  tr«a  iiiMrieino 

rofcrldos  pontos. 

Entrementoo,  na  notlclaa  de  quo  in-a™  n»  rti.v.et  rnn 
0  jrovorno  do  Prngn,  fcjelm  aa  con-  londrea,  28  (Havas)  —  Con 

(iliidca  cnntidna  nogineinoraiidum  Sidera-SC  poSdtvel  qUC  O  gCSt( 

do  ar.  Illller  o  n  ^rtlda.  do  *n-  nin  pvrremta"  do  oresldenti 
vindo  briíniinico.  Sir  Horaoa  Wll-  J"  exiremw  ao  presiaenw 

Bon,  pam  Berlim,  onde  ta»  entre-  RooaeveJt  íin  prol  da  paa  CVr 
SB  ciB  uma  menaasem  do  ar.  te  talvcí  a  catastiophe  euro 
(ihambarlaln  ao  (uehrer,  monaa-  i  j  .  , 

Stm  noprovaOn  pelo  ar.  Da.ladler,  P®®*  S®l>0"5e  ue  lacto  quc  < 
oinbeicrcm  Um  novo  esuido  de  Inglaterra  c  a  Prança  respoH' 
.mtoe  cujo  deateoho  «  diHicll  pre-  Immedlatamente  i 

Ainda  não  ae  conhece  o  teor  da  mensagcm  do  presidente  doi 
mcnsnscni  brltanniea  a  Berlim,  Estados  Unidos  deolarando-tii 
prcaumlndo-ac,  entretanto,  que  ,  ,,  .  , 

contenha  iim  novo  appeiio  do  er.  perleltaniente  soUdarias  con 
Citnniberinin  para  o  proaesui-  as  Idéas  Que  essa  mensagcn 
mento  tiaa  ncsociacSea  tchecc-  . 

«iidctna.  O  nnpciio  vcheinente  do  Presume-se  que  I 

sr.  nooBcveit  veiu  tombem  refor-  resposta  franco-brltannlca  se. 

cor  II  tcniio  caperanca  dc  que  aiiacantlval  de  acarreta’ 

aindo  t  posaivei  obler-se  uma  eo-  suscepctvei  ae  acarreta. 

Incão  pncirivn.  nova  Iniciativa  por  parte  di 

Bniquiinio  laao,  toda  a  naçlo  jhefe  do  executlvo  americano 
IcliovB  ao  nclia  cm  condicSca  de  , 

liilclur  a  Eucri-o,  correapondendo  Wasninglon,  do  (navas)  —  t. 
00  decreto  do  prealdente  Benoa  presidente  Roosevclt  acaba  dl 
quo  convocou  todoe  ca  cldodãoa,  o«,a«v,s  .im, 

bomens  o  mulhema,  para,  o  aend-  para  amanha  umt 

go  inilitnr  obrigatoriq  ou  aervigoa  rounlâo  extraordtnaria  do  ga, 
nnnexuB,  dc  aevurdo  com  o  artl-  hinete 
go  57  da  Icl  do  defeaa  tcheca. 

Apenas  o«  sudetonallemnea  e  - 

nlguiis  elementos  daa  minorias 

poloneaa  e  húngara  delxonom  de  QS  TERMOS  DO  MEMORAN 

allendcr  &  convooogao.  De  ac-  mrsnx/iitn  ia 

cordo  com  uma  Informação  che-  [HJM  £RTREGUE  AO 

psda  a  CBla  capital,  o  genorat  Jan 

Syrovy  commnnda  no  momento  SR,  QlAMSwLAlN 
«fte  corpoa  cffeottvoa  do  Exarei-  ,  . ,  r,  %  . 

(o  iclicco  e  vinte  e  uma  dlvlaSea  Loildrei,  2B  (L.  P.)  E  «ae 

<ie  reserva,  perfazendo  o  tota)  de  ®  jntogral  do  me 

varias  centenas  de  milhares  de  M'”' 

liomcna  Hitier  4  Tchecoslovaquia  por  In. 

Eisaa  foi-ças  acham-e#  dlelrl-  ‘«"“«lio  do  sr.  Nevllle  Chambor- 
buídas  ,1a  aeguinto  forma:  lain,  çonaldcrado  como  verdadet 

1.  Primeira  llnba  de  defeaa  na  ‘ 

fnjnlolni  occIdenUl,  entre  8b  mon-  Allemanlia. 

iHnIvifl  e  Praea  notictei  de  que  aufmvnlair 

2.  A  segunda' linha  atravessa  a  ~  Inclden'®» 

Bobemia  desde  ns  montonhas  au-  siinacfin*’ 

dcliiB  c  conslIluIrA  a  principal 

defesa  «o  Praga  íôr  abandonada,  '-umplotamrnte  Intoleraiel  para  t 

3.  A  terceira  llnlm,  maia  po- 

deroau,  fecha  o  estreito  corredor  nàí  lelí^nn 

itu  Moravla,  desde  as  solidas  for-  í  i«uropa.  ,  „ 

1.  ,  *"*  Por  esta  razão,  é  tmprcsclndlvc 

em  .mínnS,.’  t»*®  ®  Tcliccoslovaqula  concordi 

Hoa  mZvb  .  D.n'ubr„  Stfztíf  “O™»  sep.i-açao  do  “Sudeton. 
ràiví,  À  V  ^  land”  *era  mala  demora.  A  arct 

ri  f0‘-  a  aer  cedida  a  Allomanlm  acha- 

estuo  concentrados  naa  reproduzida  no  niappa  annexi 
elevaçacs  .ita  Moravla  e  doa  Cor-  ^  c6r  vermelha 

realizado  t 

w.miTToà  Plebiscito  oatão  asslgnaladaa  en 

en‘re  eftr  verde.  A  demai-caçno  fina 
vonquisladorca.  „oyas  fronteiras  tem  do  cor- 

I®"”  ntTche-  responder  aoa  dcaejos  de  todos  o. 

cialovaqula  e  oa  tchecos  rcslden-  inlcresaados.  Afim  de  determinai 
tes  na  Polon  >i  foram  convidadoa  „tea  desejos,  serà  necessário  mr 
pelos  respectivos  governe»  a  re-  certo  período  de  tempo  para  * 
gressar  i  pntria,  e  quanto  i  Hun-  in-epainção  do  plablacltcb  duranti 
®’  ,1^  ‘"If  afflrma,  conta  j,  qyal  as  perturbaçScs  do  or- 
gum  160  iiill  homens  cm  armaa  ri,,™  m-eclnam  «er  evitadas  di 


0  PU. 

sc-nl  do  psliiclo  (lo  Tturli  Incham 
reccheram  hojo  mu.", -.iras  c,nur.t 
guzes  «  appurclhos  de  iiri'lm,:ia 
HllIflCllll. 

7)  —  Catnlnhbcs  com  alto-fa¬ 
lantes  iiercorrem  as  ruas.  conti. 
(Isiido  a  população  a  |r  buaor 
maacaraa  contra  gazes  nos  pesioi 
de  distribuição  bojo  mesmo  e  dan¬ 
do  0  endereço  desses  postas. 

S)  —  Embora  os  ministros  Da. 
ladlcr  o  Bonnet  tenlinm  regrea. 
eado  liojB  a  Paris,  o  general  Ca- 
tiiclln,  chefe  do  estado-muior  fraii- 
cez  continua  iicMa  capital  em 
contacto  constante  com  os  seui 
ollcgBs  do  estado  maior  brlian- 
nlco,  dizeiido-ac  que  entre  os  st- 
snmptos  estudados  figuram  o  to- 
ta!  do  forças  brllannicas  disponí¬ 
veis  para  acr  enviadas  1  Prança 
o  a  dlapoelção  desfos  forças  uma 
vez  chegadas  cm  lerrllorlo  fran- 
cez. 

0)  —  A  “Brltlsh  Broadcasling 
Corporation"  completou  os  atui 
plance  para  Iniciar  lmmedi,ita. 
mente  o  serviço  dc  guerra,  Inclii- 
alve  transmissão  de  communlca. 
dos  aobre  oporaçScs  militares, 

Aa  emissoras  pcrmaneccvfio  no 
ar  Inlntcrniptamonto,  Irraillanün 
gravaçCes  altcrnadEunenle  com 
noticias  urgentea 
Aa  autoridades  estão  Unibein 
e.xaminando  a  poastbllldade  da 
empregar  ondoa  ultra-curtaa  da 
modo  que  outrai  emissoras  nin 
possam  Interferir  na  trnnsmluio 
do  broadcaaling  brítannlco. 

10)  —  Ka  estação  ds  Vfaterleo 
as  plnUformas  cstüo  rcpletai  da 
lerrltorlacs  cuiivocados,  reglMran- 
do-ae  as  mesmas  scenas  de  des¬ 
pedidas  como  em  agosto  de  1911, 
fazendo  ver  ao  Junto  da  estação  movinienti-ea 
'rança  «  a  Grã-  longa  fila  da  populares,  prlncipal- 
n-rella  commu-  mento  mulheres,  algumas  com 
nio  tolerarão  a  creanças  ao  collo,  &  espera  d«  re- 
oslovaqula.  Ati  ceberem  mascaras 


Londres,  56  (liavas)  —  Novo 
communlcado  acaba  de  ser  publi¬ 
cado  em  Doivning  Blrcet.  O  com- 
mun  Içado  eslã  concebido  nos  sc- 
gulntci  icrmoa: 

"Nova  rouiilãu  rcalizou-se  na 
manhã  do  hoJo  entro  os  mliils- 
iros  da  irrança  e  da  Grã-Breta¬ 
nha,  Sobre  lodos  os  pontos  foi 
nlcançudo  o  nials  perfeito  aceor¬ 
do,  O  general  Cíamelln  chanuido 
para  certua  oonsultas  espoclaes 
visitou  egualmente  o  primeiro  mi¬ 
nistro  e  se  enttotevo  com  o  mi¬ 
nistro  de  coordenação  da  Dc- 
teen." 

Londres,  56  (Havas)  —  Com 
destino  a  Eo  Bourget,  o  general 
Gamclln  deixou  o  acrodromo  de 
Croydon  fis  IS  horas  .acompanha¬ 
do  do  coronel  Petttbon  do  acu 
ebtado-molor  e  do  gonci-ol  Lclong, 
n— Ido  militar  4  embaixada  do 
Krança  cm  Londres. 


ate  Belfort,  a  Prança  nguaiiln 
(|ua  0  govcriio  dc  Praga  so  de- 
ttim  rclailvameiitc  ao  vlrlnul  ul- 
tlmalum  Uu  sr.  Hltler,  quc  pdo  a 
Tcheoaslovnquia  mmi  vordudclro 
dllemma;  ou  combrter  ou  entre¬ 
gar  aa  riens  piovinclus  aiidctus 
com  na  hush  mlnns,  fabricas  c 
forllflcaçOes, 

Desfarte,  ao  Iniciar-se  a  sema¬ 
na  lilatorlva  da  qual  depende  a 
|,i>z  nu  a  guerra,  o  mecanismo  du 
mobilização  dc  parlo  du«  reser- 
\as  militares  francozus  fuiicolunu 
liirrellumcnte,  ilo  iieoorilii  com  o 
pluno  Iraçudu  pelos  gciicrncs  Ga- 
niellii,  Wcignnd  o  outras  oltus  pa- 
loiites  do  Estado  Maior. 

Oa  sra.  Daluiller  o  Bonnet  ao- 
celturam  promplamonto  o  coiivlic 
qua  lhes  fui  enviado  pelo  ar. 
(jhambcrlaln  dc  so  dirigirem  a 
Londres  afim  de  discuür  a  sltna- 
r.üo,  convite  quc  ibes  foi  traiis- 
mlttido  pelo  embaixador  Phlpps, 
Effccllvamentc,  os  dois  csludIsUis 
franceica  voaram  hontem  para  a 
capital  Inglcza  onde  ainda  se  en¬ 
contram  cm  convcrsaçSeo. 

A  posição  do  sr.  Daludlor  í  par- 
tlcularmonis,  dlfflcll  porque,  aldm 
(los  problomúa  Inlcrnacluiiacn,  se 
vè  a  braços  com  a  crise  Interna 
(lo  gabinete,  pola  os  srs.  Mandei. 
Reynaiid  e  Clinriiontier  dc  Itlbcs 
npresentaram  suas  rtomiesOes,  s6 
não  aa  tornando  effcctlvfui  nlmln 
em  virtude  da  gravidade  dn  stlua- 
ção  no  exterior. 

Os  tres  ministros  demissioná¬ 
rios  asslstlnun  4  reunião  minis¬ 
terial  do  hontem,  cacinrcccnda, 
entretanto,  que,  ncccltando  como 
base  do  discussão  o  accoi-do  do 
Londres, 


Moreira 

Cesnr  no  nssnssinio  de  Apulcliro 
rir.  Castro.  O  crime  foi  «,»  rios 
de  molnr  scnsacdo  iio  /!»,  do  Im- 
jif  rfu.  Torio.i  os  jornnes  dn  época 
elindiant  n  Iiilrr/crejirlo  oslciislrn 
drsse  riolcnio  nfflcinl,  .'leiis  as- 
soninmcntos,  porém,  sllcnclavauí 
II  rrspeilo.  Illxlani,  apenas  •— 
•'18S:J:  apresentou-se  por  ter  ler- 
scinndo  n  llccnsa-  roncerilda  para 
trniar  rie  acua  Interesses  eiii  rido 
Paulo.  Mm  <  ilc  abril,  nriacccu. 
.Iprescnlnu-se  cm  1"  da  maio.  Em 
junho,  vnvamrntc  riornie  nlé  !• 
de  agoslo.  Mnt  ]■  rie  setembro, 
linn.sfcrido  para  U  19’  M.l."  Maria 
■mais. 

O  rilffamador  de  O  Corsário  foi 
■morlo  a  llros  e  punhaladas  na 
tarde  dc  5ã  de  outubro  de  18R3. 
Moreira  Cesar  eslava  rf  frente  doa 
camaradas  rio  1*  Rcgimonio  de 
Cavntlaria.  Eoi  oiirldo  depois  pelo 
tiseondr  dn  (Inven, 

Os  aascnlnmentos  nada  lufor- 
viavain.  Guardavam  diacrcção. 
Tino,  porém,  todas  as  puniçfes 
.«>//rWn.t  por  Jforcira  Ceior  ijuaii- 
rio  na  Escola  ãflfllor,  por  Indisci¬ 
plina. 

O  cKrloso,  entretanto,  é  que  os 
nicsmos  (focumentos  sdo  ria  uma 
frimijucía  perfeita,  guando  assl- 
giinlam  giie  o  coronel,  praça  tia 
1869,  rmsceu  aia  São  Paulo,  em 
1  de  julho  de  ISíO,  e  era  filho  de 
paea  ineugnilos , , , 

João  Paraguassú 


Do  volta  de  aua  recente  via¬ 
gem  q  Allcmanhs,  deverA  chegar 
no  proximo  dia  6,  pelo  "General 
.San  Martin",  em  companhia  de 
sua  Exma.  Espoea,  o  prof.  Abreu 
Plnlho. 

O  realce  Intelloctual  s  moral 
desse  cathclratlco  da  nossa  Vnl- 
versldade,  faz  com  que  um  |ficto 
commum  se  torne  digno  de  re¬ 
gistro  especial,  sobretudo  pela  sí¬ 
rio  de  ciruunistaiiçlus  altamente 
lionrosas  para  a  medicina  brasi¬ 
leira  quo  esla  viagem  envolveu. 

O  presidenta  da  Soefedado  de 
Ophthalmologia  que  (liiqui  partira 
como  convidado  de  honra  do  Belch. 
foi  alvo  das  mais  Inequívocas  e 
merecidas  demunstraçEcs  de  sym- 
palhta,  • 

Membro  dn  Congresso  de  Me¬ 
dicina  dc  llaya,  mcmlno  do  3.’ 
Congresso  Uclcnilflcu  Latino- 
Americano,  representante  do  Bra¬ 
sil  no  Concitium  Ophthslmologi- 
cum  dc  Madrid  cm  1S33,  membro 
do  CongroesD  de  llyglono  de  Re¬ 
cito.  membro  da  .Sociedade  do 
Ophthalmologia  de  VIenna,  mem¬ 
bro  do  Congresso  de  Ophlhalmo- 
logla  de  S.  Paulo,  membro  du 
Congresso  do  Trachoma,  Agracia¬ 
do  dn  govorno  da  Rumunla  e  pe¬ 
lo  governo  da  Allemunha  com  a 
condecoração  da  Crus  Vermelha, 
0  prof.,  Abreu  Elallio  oslendendo 


a  eua  reputação  profissional  aos 
nutls  cultos  meios  mcdicos  da  \'c- 
llia  Europa,  tem  conseguido  pela 
sua  cxtrnordinarla  capacidade  de 
trabalho,  vasta  acuidade  profis¬ 
sional,  largo  tirocínio  du  expe- 
clalldodo  0  inconfundíveis  dotes 
moraes,  grangear  pnni  □  Brasil 
ns  mala  solidas  sympnlhias,  bem 
como  elevar  brllliantcmentc  o  con¬ 
ceito  em  que  Jí  boje  sito  tidas  a 
compctoncía  o  n  cultura  dos  mé¬ 
dicos  brasileiros, 

Nesta  vingem,  nova  homena¬ 
gem  lhe  foi  tributada,  a  refte- 
otlr-so  no  melo  mcUlco  nacional. 
Eleito  senador  dn  Academia  Teu- 
to-Ibero-Amcricana,  o  prof.  Abreu 
Elalho,  unia  das  mais  completas 
syntheeea  moraes  n  Intellecliiacs 
do  ambiente  niídlco  bra.sllclro, 
aiinexando  ao  sou  valioso  patri¬ 
mônio  mais  , es.se  honroso  titulo, 
certamente  multo  mais  conseguiu 
pura  0  nome  do  Brasil  do  quo 
para  o  seu  proprio.  Verdadeiro 
embaixador  de  cultura  •  boa  lon- 
iBde,  não  poderia*  ser  mais  util 
a  sua  actividada  construetora, 
nem  poderiamos  nds  dolxsr  jins. 
aasae  despercebida  obra  ds  tal 
Interesse  4  vida  brasileira. 

Não  í,  pois,  de  e.stranhsr,  o 
vulto  crescente  das  homenagens' 
que  estão  sendo  preparadas  para 
o  dia  do  suu  chegada. 


terrltorio  a  ser  cedido,  afim  de 
CQlIaborar  nos  (Icliilhcs  c  moda¬ 
lidades  da  retirada  dos  foiças  o 
autoridades  militares  tcliccas. 

3’)  —  O  governo  da  Tchocoslo- 
vaiiula  obrigu-se  n.  licenciar  Im- 
medlutamciilo  todos  oa  allemãcs 
sudetos  que  servem  nas  forças 
armadas  da  Tcliccoslovaqula,  In¬ 
clusive  pollola  militar,  cm  qual- 
quor  parte  do  terrítorlo  tchcco, ca 
peiTnltllr  qiio  os  incsinus  regren- 
sem  aos  seus  iloinlclllos. 

4’)  —  O  govorno  dtt  Tclicco- 
slovaquia  ubriga-ee  u  Ilbcrtsr  tm- 
mcdlalamantc  todos  os  prisionei¬ 
ros  políticos  de  raça  alleinã, 

5»)  —  O  governo  da  Allcnianlm 
consento  cm  penuiltir  a  rcal|z.a- 
çno  de  um  plebiscito  nas  arcas 
designadas,  a  serem  mais  dclalha- 
diimente  dcCinIdiui  o  mais  tardar 
atí  0  dia  55  du  novembro  die  1038. 
A  nova  frontclia,  quo  surgir  cm 
consequência  do  resu Iludo  pic- 
bleollarlo,  ecrã  finalmento  demar¬ 
cada  por  uma  commiBsâo  Ichcco- 
allemü  ou  Interniicloniil, 

O  plebiscito  propriamente  dito, 
scr4  levado  a  cffello  seb  o  con¬ 
traio  de  uma  coir.mlssão  Intcrna- 
oloiial.  Todas  ns  pessoas  quo  resi¬ 
dem  nas  areas  em  questão  des¬ 
de  28  do  outubro  dc  1018  ou  nas¬ 
ceram  nessas  arena,  antes  dessa 
data,  torão  o  direito  de  voto. 

A  maioria  do  volos  validos  de 
pessoas  de  ambos  os  sexos  deter- 
nilnurã  o  desejo  du  população  dc 
preferir  a  jurisdição  doa  governos 
(iB  Allemanlia  ou  da  Toliccoslova- 
quia. 

Durante  o  plebiscito  ambas  as 
partes  retirarão  as  suas  foiças 
militare  de  uma  orca  ainda  a 
acr  dofliijllvuir.enio  delimitada. 

A  data  e  a  duração  do  plebisci¬ 
to  serão  flxadua  do  commum  ac- 
coixlo  pelos  governos  da  Allcinu- 
iiha  e  da  Tcbecoelovaqula. 

8")  —  O  governo  ila  Allemanha 
propõe  a  constituição  de  uma 
commissão  ml.vto,  Icheco-allomã 
para  cuidar  do  todos  os  detalhes 
necessários. " 

APPENDICB 

"A  arca  do  terrltorio  sudelo- 
allcmão  a  ser  evacuada,  ser4  eu- 
Ireguo  4s  autoridades  aJIcmãs 
sem  destruir  ou  toriiiir  Inutilizá¬ 
veis,  eeja  de  que  modo  fAr,  os  es¬ 
tabelecimentos  nillltaree,  ccono- 
micos,  Industrlscs  e  de  viação.  In¬ 
clusive  todrOB  os  serviços  básicos 
de  aviação,  o  estações  de  rodlo- 
Iratismlasão, 

"Todo  o  material  rodanle  das 
estradas  do  ferro,  existente  na 
arca  aaslgnoloda  no  meppa  an- 
nexo,  aer4  entregue  em  perfeito 
estado  dc  conservação,  o  mesmo 
ae  refere  a  todos  os  domais  ser¬ 
viços  públicos,  como  sejam,  usi¬ 
nas  hydro-eleclrlcas,  gnzomelros 
etc. 

Finalmente,  todos  os  bens  mo¬ 
veis,  gado,  matertaa  primas,  etc. 
Não  podem  aer  removidos. 

Annexo:  Um  mappa  da  Repu¬ 
blica  Tchecoslovaca. " 


se  oppuniiam  a  qiinl- 
quer  solução  que  envolvesse  no¬ 
vo  dcsmeiiibraineiito  da  Tchccoe- 
tovaqula  pura  allendcr  As  rclvlii- 
dtcaçõea  iiolonezae  e  hiinguriui,  e 
4  exigencla  ullcmã  para  que  a 
Tcliccustoviiquiu  nbandone  todos 
aa  alllanças. 

Nu  reunião  do  gabinete,  o  sr. 
Daladicr  deixou  claro  quc  oa  go¬ 
vernos  du  Inglaterra  e  du  Fran¬ 
ça  não  SC  liHvIum  compromettido 
cnin  0  niciiioranduni  do  Codea- 
berg,  quo -o  sr.  Ultler  pcdtu  uu 
SI.  Chiimberlaiii  enviasse  u  Pra¬ 
ga  como  ultinm  prupostu  da  Alle- 
inanha,  o  qne,  realmeiilo  o  pri¬ 
meiro  ministro  brítannlco  exe¬ 
cutou  Bcm  uccrcsccniar  qualquer 
conimentarlu. 

Ao  fazer  entrega  do  documen¬ 
to  germânico  ao  governo  tchcco, 
o  ministro  Delucroix  accentuoli 


contra  gazes 
num  posto  do  distribuição  Insul¬ 
tado  naqucllc  local. 


Para  o  'Albiitn  de  Mlle, 


FELICIDADE 


0  presidente  Lebrun  posto  ao 
par  das  conversações 
de  Londres 


Essa  felicidade,  que  suppomos, 
arvore  milagrosa  quo  sonhamos, 
toda  arreada  de  dourados  pomos, 
ejfsfe,  sim;  mas  iicis  nóo  a  aí- 
[catiçainos, 

porque  está  sempre  a/ienas  onde 
[a  pomos 

^  nunca  a  pomos  onde  nós  es- 
[tanost 

Vicente  de  Carvalho 


por  esse  motivo,  os  governos  dc 
I.ondreg  e  Pariti  a  oiitreguvum 
como  simples  hitcrincdlnrlos,  sem 
uconsolhur  a  Praga  qualquer  alti¬ 
tude. 

Durante  duas  horas  e  mela,  o 
gabinete  discutiu  o  limite  máxi¬ 
mo  das  concessões  a  que  a  Fran¬ 
ça  pode  chegar  ssin  acarretnr  u 
qutda  do  governo,  limito  esse 
que  0  sr.  Daladicr  tmnsmlttlu 
ao  governo  brítannlco  durante  as 
conversações  cm  Londres. 

Não  houve  qualquer  communt- 
cado  officlal  a  respeito;  snbe-so, 
ontrelantõ,  que  ‘cs.ss  limite  má¬ 
ximo  nâo  V.10  alím  do  necordo 
leullzodo  cm  Londres  nn  dia  17 
0  que  0  governo  tchcco  Iiavta  nc- 
celto  cm  melo  da  semana  pas¬ 
sado. 

Os  pontos  a  quo  se  ciraumscra- 
ve  u  posição  franceza  são  os  se¬ 
guintes: 

1.  Cessão  ao  Rcich  das  zonas 
predominantes  allemãs. 

2.  Plebiscito  nos  outras  zonas 
da  minoria,  tendo  cm  vista  a  re- 
organizaçâu  do  Eatado  tchcco  pelo 
ayetaiAa  cantonal. 

3.  Garantias  Internaclonaoe  pA- 
ra  as  novas  fronteiras  da  Tchcco- 
Hlovoqula. 

O  sr.  LItvInoft  atacou  em  Gene¬ 
bra  a  proposta  Ingloza,  dcclaraii- 
dii  que  Moscou  uonsidorn.  o  pro¬ 
blema  tcheco  como  uma  questão 
Interna,  devendo  ser  resolvida  pelo 
proprlo  governo  de  Praga  j  po¬ 
rém  a  França  não  acredita  que 
a  União  Sovietlon  se  oppoiilia  a 


Decorações 

0  MAIOR  SORTIMENTO 
EM  TECIDOS  MODERNOS 
POR  PREÇOS  AO 
ALCANCE  DE  TODOS 

Gonçalves  DIms. 


Isdler  e  Bonnet  —  destina-se  evl- 
dentemento  a  supprir  essa  falto. 

A  união  do  vlstsa  entre  os  mi¬ 
nistros  dos  duos  grandes  potên¬ 
cias  do  Occldcnto  foi  ,aI14s,  Inte¬ 
gral  om  todos  os  pontos  de  vista, 
tanto  assim  que  hojs  pela  monht, 
o  ar.  Edouord  Daladter,  quando 
regressou  4  embaixada  franes- 
zu,  depois  da  reunião  de  Dow- 
ntng  Street  n.  10,  declarou  tex- 
tualmcnte; 

"Hontem.  4  noite  tornomo-nos 
qiiosl  nicmbroB  do  gabinete  brí- 
Innnlco." 

Alguns  círculos  diplomáticos 
asseveram  que  o  gabinete  brl- 
tnnnico  considera  unanlmemente 
aa  condições  do  “ulllmatum"  do 


Paris,  56  (Havas)  —  Os  srii 
Oalodler  e  Georges  Bonnet  chega¬ 
ram  a  Lo  Bourget  4s  16  horas  • 
37  minutos. 

Parla,  26  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  do  Consellio  Daladicr  dei¬ 
xou  0  Ministério  da  Guerra  As  17 
horsi  e  45,  dirigindo-se  pars  o 
palaclo  do  Elyseo,  afim  de  expvr 
ao  prcsidcnto  da  Republica  os  re¬ 
sultados  das  conversações  que 
acaba  de  ter  em  Londres  com  o 
primeiro  ministro  brítannlco. 

Paris,  26  (Havas)  —  o  nilnli- 
Iro  do  Exterior  Georges  Eonníl 
regressou  ao  Qual  d’Orsay  As  17 
horas  s  6  minutos,  recuaaiido-ss 
a  fazer  quoesquer  declarações. 

O  presidente  do  Conselho  Ds- 
ladier  chegou  ao  Ministério  ds 
Guerra  4  mesma  hora;  Subiu  ra¬ 
pidamente  ao  seu  gabinete,  Ilml- 
tando-ee  a  dectorsr  que  não  *e 
previa  por  emquanlo  qualquer 


—  Xada  mais  absurdo  do'’8Vij 
Ponibal  ter  attribuldo  aos  \fesul- 
tas  0  propostio  de  crear,  no  Bra- 
ail,  «m  fmpcrio  selvlcola  confra  o 
colonltador  poriugue».  Só  niesmo 
o  odlo  polllleo  rio  viargues  seria 
capas  de  ver  na  humildado  de 
X'obrega  e  Anchlcla  ambições  dc 
■mando  c  domiuio. 


(1.1375) 


çamnandsnts  Metcstelll.  ,os  cemiiiendi. 
d«i«i  rinln  e  Maiioiii,  lenlwr  e  le- 
nboni  Moftcòtelll,  lénlior  e  senhora  Nor* 
man  e  o  dr.  Pauiualc  Calaldl.  A  corii. 
nr1  yiendci  de  Moraes  foi  roullo  fcli* 
citada  pela  aiu  recente  promoção  e  o 
embaixador  da  Italia  e  lenbora  Loiaco* 
no  r«ceber,im  dos  prcMntei  M  liome- 
nagena  de  ilespcdiilaa  por  lerem  de  cm* 
baicar  para  a  Italli. 

— (3— 

Embaixatriz  Oscar 


Noivados 


.Contratou  ciasmeitio  com  a  senboriu 
Carnirn  Borgucih  de  Miranda  Baatoüi 
filha  do  dr.  Maaocl  de  Miranda  Daatoa 
e  tle  d.  Annita  Boriuelb  de  Miranda 
Rastos,  o  dr.  Hugo  Werneck  Feraan* 
Hes,  filho  do  ar.  Alberto  Keriuiiidei  e 
de  d.  Noemi  Werneck  Feroandes»  já 
fallecida. 


CAPIVAJiy  —  Tida  Brotrifstra. 

Prof.  Oswãi^ de  Oliveira 

Doenças  do  coração  —  Bolívar, 
7  -  fAv.  Atlântica).  27-3671. 

I  (R  4tai0j 


Casamentos 


Modas  de  Paris 


Maria  líelnta  Fontana-Ceraléc  dr  OH- 
veira  Castro  —  Rratliou-ie  honleia» 

5  horai  da  tarde»  na  matrle  do  Sagrado 
Coniçio  de  Jesui»  o  enlace  malrimonial 
da  senhorita  Maria  Helena  Fontana,  ÍÍ> 
Iba  do  tntlustrial  paranaenao  ar.  Fraa* 
cisco  Fido  Fbntana  o  lua  espoia,  d. 
Mercedes  Jardim  Fontana,  eoin  o  ebi* 
mico  foduatria!  dr.  Geraldo  de  Oliveira 
Castro,  filho  do  ür«  Alvare  de  Oliveiro 
Castro  c  lua  esposa,  d.  Maria  Eugenia 
(le  OUveira  Cattro.  Xo  acto  clWl,  que 
se  effecluou  na  residência  doa  pies  da 
noiva,  is  11  horas,  serviram  de  teste» 
munhai'  o  general  J.  L.  de  Oliveira 
Lyrio  c  sr.  Hdefonso  Fontana  por  par* 
le  da  noivai  sr.  Fernando  de  Oliveira 
Castro  e  0  dr.  J.  L.  Mendu  DÍnia 
por  parle  do  noivo.  O  acto  relifioso 
foi  paranympbado  pelo  dr.  Didinio  da 
Veiga  Filho  e  esposa  e  dr.  Américo  de 
Oliveira  Castro  e  ira.  Uorteuse  de  Oli* 
veíra  Castro. 


Em  visita  a  sua  filha,  •  bardneaa 
Fertingíeri,  residente  na  Italii,  seguiu 
hontem  p:lo  ’*Augnitus”  a  embalxatria 
Oscar  de  Teffé.  Foi  muito  coocorrido 
0  seu  embarque,  sendo  u  illuitre  senhora 
alvo  das  deinonitraçfles  de  sympaUiia 
por  parte  de  quantos  Ibe  {oram  levar  as 
suai  despedidas,  brasileiros  de  siiai  re* 
laçtirs  c  membros  do  corpo  illplumatko 
aqui  acreditado. 


Perii,  36  <De  Rachel  Cayraar,  da 
Aiencta  Havas)  *~  Todai  as  roupas 
drste  anno  —  *'manteaux"  ou  casacos, 
costumes  pu  ‘‘enscmbles**,  comportam 
guamlq^ea  de  peliea,  especialmeatc  av 
de  pelío  comprido  e  de  cores  cKurai. 
.Entre  as  pelies  dc  pcllo  longo  a  raposa 
é  a  preferida,  qiter  pruicada,  quer  ntu). 
K*  empregada  para  gollas  ou  entôo  para 
es  boleros  bascos.  A  nova  raposa  da 
Groenlândia  de  *toni  cinxeuto  é  muito 
U!<ada  nos  "ensrnibles"  para  a  tarde, 
dando-lhes  um  lom  muito  elegante.  E* 
de  se  notar  a  eclipse  momentânea,  po* 
rém  quasi  total,  da  raposa  branca,  mcv 
mo  para  a  noite.  A  ^ihuiik"  qne  re* 
buscUou  0  anno  passado  reapptrece  ago* 
la  com  grande  successo,  fatendo  carrcí* 
in  psraliela  â  da  raposa.  As  outras 
p.dies  de  pello  oooiprido  aâò  empregadai 
íiola*danieQtc  ou  eni  guarnições  incrus* 
ladas,  Moltncux  executou  peia  primeira 
%ez  um  casaco  tres  quartos  lodo  cm 
*‘pekau''  de  incomparável  betlcao.  Ma* 
vrrouf  uia  a  mongolia  (ixlle  de  ca¬ 
bra  da  Alongolia)  ligeJramnile  alisada 
para  faeer  gollas  e  '‘manebons*  de  u* 
peeto  muito  juvenil.  Km  todos  os  cos* 
turelros  narisienscs  a  pelle  de  macaco 
impera.  K'  utilíxada  tanto  em  costumes 
de  lã  como  em  vestidos  para  a  noite, 
de  fitò  de  ojda  ou  renda.  Revillon 
•nrcsealtm  este  anno  um  aoberbo  bolero 
da  •‘kara"  —  uma  pelle  nova,  da  SI* 
beria  polar  ulpicada  de  pcllo*  brancos, 
como  a  raposa  Silka.  Temos  emfim  a 
Guanteo,  própria  para  roupas  '*iport'*: 
sobretudo  (|uando  empregada  em  lum  na* 
lurai  meto  avermelhada.  Aa  pellea  de 
"Ocelrtl'*  (gato  selvagem)  e  leopardo 
lambem  estão  em  voga,  utilitadai  dc 
maneira  a  realçar  as  manchas  dccoratl* 
vaa  que  as  ciraclerium.  Ao  lado  daa 
pellea  de  pello  comprido  algumas  dc 
prltoa  semí*lonRoi  continuam  ns  moda: 
phoca  para  "sporl'*,  *®petit  gris’®,  cai* 
tor' .  E‘,  para  a  noite  as  berminits, 
*‘ytsoas".  manhas  e  libclinai,  do  Cana* 
dà  uu  dá  Sibéria.  A  lontra  e  o  aslra* 
kan,  aõ  são  empregadat  cm  guarnições 
cnmiiinadas.  com  U  ou  vclludo,  pois  uma 
das  novidades  deste  anno  é  juitamenle 
esta  mistura  d<2  pelies  e  tecidos.  Neste 
ponto  as  idé»  fantaslicu  estão  no  ri¬ 
gor.  O  astrakaii  é  usado  em  desenhos 
muito  dcooralivos  (como  ic  fosse  num 
bordado)  desiacando-se  brilhonteraenle  e 
rm  relevo  de  fundqs  opacos.  Para  ob¬ 
ter  esse  cffeüo  empregam^se  também 
velludo  marron  e  tiras  horiiontaea  de 
*'006101".  Delottg  combina  nunt  '*f«din* 
BOle"  de  panlhcra,  muito  justo  no  cor¬ 
po,  gollas  e  mangas  com  tiras  de  tnli* 
iflpe  prelo.  VfnMe  lambem  liiias  largas 
de  camurça  ou  vclludo  de  cores  vivas 
sobtesaindo  de  fundos  de  pelies  de  uma 
s6  eór. 


Homenagem  ao  embai 


xador  da  Inglaterra 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


O  F.  E.  N.  Club  do  Brasil,  asso* 
ciaçüo  de  cscriptorb  e  lornallstaa  liga¬ 
da  ao  P.  E.  N.  Club  Internacional  de 
Eondres,  convidou  o  emlmixador  da  In¬ 
glaterra  para  presidente  de  hcmra  do 
seu  32*  janlar  literário,  que  ae  ícaliiará 
no  Casino  Atlântico,  na  sexta-feira  pró¬ 
xima.  Comparecerão  a  esse  jantar  a 
ara.  embaixatrli  e  sua  filha.  Rcasaumi- 
rã  a  presiilencia  o  sr.  Cláudio  de  Sou¬ 
za,  quc  tnml^on  é  pEVstdente  da  Acade¬ 
mia  Brailleirn,  e  que  acrã  egualmente 
festejado.  Por  detcrmiruçio  excepcional 
da  dírecloria.  poderão  comparecer  a  essa 
festa  ns  amigos  dos  homcnatpjidoa  e  oi 
hnmens  de  letras  era  |cral  c  auis  ae- 
uhoru. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 
con  PRATICA  DOS  OOSPITAES  DE  VIENNA  E  BERLUI 
Bapeolalista  em  Rliis,  Boiiita.  Prosutio,  Dretlira 
e  doenças  do  scnliorao. 

OoDSoltoilo  •  Rna  da  Asscmbléa,  15-A,  2*  andar.  TeL  41-8811. 


de  eritar  a  guerra 

Londres,  56  (United  Press)  “« 
E’  o  soquinte  o  texto  da  menu- 
Bcm  tiraiiEinlttida  polo  se.  Cbsm- 
keríain  ao  secretario  de  Estado 
doa  Estados  Unidos,  sr.  Cordell 
Hull: 

"flavor  transmllilr  a  scgulnia 
mensagem  ao  presidente:  "O 
governo  de  sua  majestade  acolha 
com  gratidão  a  vehomcnte  men¬ 
sagem  do  preeldente  dos  Estados 
Unidos,  enderoçada  a  elle  e  nos 
chefes  de  outros  governoa  Nes¬ 
ta  Iiora  crítica,  6,  de  facto,  essen¬ 
cial  relembrar  o  quo  est4  em  joqo 
a  pesar  aa  consequências  ooin  todi 
a  sua  gravidade  .antwi  dc  esco¬ 
lher  um  caminho  do  qual  não  po- 
ãor4  haver  recuo, 

O  governo  dc  aua  maJeaUds 
tem  feito  e  esl4  fazenda  o  ms- 
xlmo  ao  seu  alcance  no  sentido 
de  conseguir  uma  solução  pacifica 
das  presentes  dtfficnidadcs  s  não 
poupar4  esforços  emqu&nto  res¬ 
tarem  quaesquer  perspectivas  de 
conseguir  esse  objectivo.  Hoje. 
ainda,  cst4  fazendo  um  appnllo 
sincero  pwa  a  solução  por  meio 
de  negociações,  para  aa  quaes  ff- 
toria  prompto  a  prestar  os  seu, 
bons  offlclca. 

Aa  palavras  do  prealdente  v(m 
encorajar  todos  aquellcs  que  sln- 
ceramente  desejam  cooperar  nesse 
desideratum. 

O  governo  de  sua  majesUds 
attende  ao  appcllo  do  presidenis 
<x>m  toda  a  síncoijdade  o  sem  rr- 
eervas,  e  confiado.ncnts  esper® 
quo  todos  oa  demais  governos  a 
que  foi  dirigo  lhe  dispensem  eK'JM 
acolhimento." 


CISÜRGIOES  CIENTISTAS 
POeT  GRADUADOS  NOS  ESTAIXIS  UNIDOS 
Bm  dm  Assemblég)  15-A  —  S.*  andar.  —  Tel.:  42-38X1. 


<10  governo  brítannlco  que  o  eeu 
ntumorandum  ê  Inacceltavel  e  ex¬ 
pie  detalhadamente  os  razões  pe¬ 
las  quaes  assim  penso. 

O  chefe  supremo  da  Allemanha 
não  péde  ter  mola  duvidas  de  que 
a  Qri-Bretanha  ae  prepara  para 
a  luta,  A  mobilização  parolai  dae 
suas  forças  armadas  foi  decre¬ 
tada  hojo,  com  a  seguinte  procla¬ 
mação  do  Ministério  da  Guerra: 

"Em  vista  da  actuol  situação 
de  cmergencla  nacional,  «u,  o  ho- 
noravel  Leslle  Hore  Bellaha, 
principal  secretario  de  sua  lAjca- 
tade  para  os  ^egoclos  da  guerra, 
autorizo  por  melo  da  preaente  a 
cimvocação  dos  ofUciaes  e  praçoa 
das  unidades  da  defeaa  costeira 
do  exercito  territorial  (daa  uni¬ 
dades  de  defesa  anll-aerea  do 
exercito  terrí(orUJ),  em  conformi¬ 
dade  com  o  artigo  32-B  d&  isi 
quo  dispõe  sobra  as  forças  terri- 
tiirlaes  s  da  reserva.  —  Hore  Ee- 
llsha." 

Os  demais  prepatlvos  de  guer¬ 
ra  em  pleno  andamento  desde 
hoje  podem  ser  assim  reaumldi»: 

1)  —  O  ministro  do  Ar.  ean- 
cellou  as  licenças  de  todo  o  pes¬ 
soal  da  "Royal  Air  Force"  e  con- 
vocou  o  corpo  do  obrervudores 
addido  4  mesma. 

2)  —  O  Mlnlaterio  do  Ar  annun- 
clou  que  j4  eatâ  vigorando  o  lys- 
tema  de  alarme  contra  ralde  aé¬ 
reos. 

3)  —  O  MlniateriD  da  Guerra 
ordenou  a  evacuação  do  Hospi¬ 
tal  Infantil,  situado  nas  tmmo- 
dlações  da  usina  electrlca  de 
Baltersea  dentro  de  12  horas. 

4)  —  Saccos  de  areia  estão  len- 
do  collocados  aobre  os  telhados 
dos  hospitaes  da  Londres. 

6)  —  O  Ministério  da  Saude  Fu- 
f.lca  solicitou  a  todos  os  proprie¬ 
tários  de  automóveis  para  que 
colloquem  os  seus  vehlculos  4  dis¬ 
posição  dos  hospitacs,  encarregan- 
(lo-sc  do  transporte  de  doentes 
na  eventualidade  de  ser  necessa- 
riu  fozor  logar  para  viclimaa  do 
bombardeios  acrcos. 

63  ■<:  O  rei  *  a  rainha  da  Gri- 


Natalicios 


Dr»  \iigucl  DnqHt  Estrada  ^  Fat 
àntioa  boje  o  dr.  Miguel  Duque  Kiira* 
d«,  medico  illustre  e  orienudor  da  Fro- 
pRganda  Sclentlflea  doi  Laburatorii»  dr, 
Hiul  X.eíle.  Figura  de  accentuado  (fei* 
tuque  Doi  nusiúf  lueio)  medico  e  locial, 
e  muito  beinquisto  entre  seus  collegai 
e  colIsboradOTCi  por  leu  caracter  nobre, 
o  aiiníverfariante,  por  certo,  receberá 
significativas  provas  de  amixade. 

—  Fas  annos  hoje  o  tenente  pttrSa- 
mòr  Joié  Deserra  doi  SsiUos, 

raasGu  hontem  a  data  nstaUcla  da 
aenboriu  Msrfa  do  Carmo  Celtdonlo, 
teloHa  funecianaria  do  Syndlealo  dos 
Despnebantes,  Os  icus  coUegai  de  ser¬ 
viço  fíieram-lbe  cxpresilva  manife-tlsçâo 
de  lympsthja. 

—  Transcorre  boje  o  primeiro  snnl- 
vcriirío  naUlido  do  menino  Sérgio,  fi¬ 
lho  do  pbarmaeeutieo  Ademtrio  Cardeal 
e  de  sua  esposa,  d.  Olga  Cardeal. 

—  Passa  boje  o  anniveriario  nata- 
licio  (la  professora  senhorita  Zuldka 
Maranhão,  filfaa  do  major  José  Pinheiro 
de  Albuquerque  Maranhão  e  de  aus  es¬ 
posa,  d.  Maria  Maranhão.  A  luniver- 
sartanle,  que  potsue  nos  nossos  meios 
soeiars  grande  círculo  de  relações,  lerd 
atve  das  raaaifejtaçõea  de  estima  dss 
pessoas  dai  suss  amisadei. 

^  Fai  xonos  hoje  a  menina  Msrla 
Chrialiiia  Danembcrg,  filba  do  sr.  An- 
lonio  Dancmberg,  funcclontrto  do  Siud 
Book  Br&iileiro,  t  de  d.  Alslra  Ds- 
nemberg. 

~  Fei  anãos  bonlun  d.  Luita  Lobo 
da  Silva. 

—  Tranicorro  boja  a  data  natibcia 
do  sr.  Darcy  de  Almeida,  fuoecionarío 
da  Central  do  Brasil. 

—  Fax  annos  hoje  o  mrnlno  Sergio 
José,  filbn  do  sr.  Mendes  Lobato.  íunc- 
cionnrío  da  AUandera. 


contra  qualquer  possível  ag- 
gressão  está  estipulada  etn  um 
plano  que  substituirá  os  tra^ 
tados  em  vigor  de  assistência 
reciproca  militar.  O  governo 
brítannlco  moatrou-se  dlspos* 
to  a  adherlr  ao  aceordo  vi¬ 
sando  garantir  as  írontelras 
da  Tchecoslovaquia  contra 
eventual  aggressáo  não  pro¬ 
vocada. 

O  plano  franco-britannlco 
reconhece  o  grande  sacrlticio 
pedido  á  Tchecoslovaquia  em 
prol  da  paz. 


Tenor  Frederic  Jagel 


Convocados  os  militares  que 
se  achavam  com  licença 
•— iilirailada  — 


PuHKtiro  ds  hydro-svlii,  dz'  Paa 
Amwiein  Airw.yi,  iiarti  hoje  pir.  o, 
Eitadoi  Unidoi  o  Icnor  norte.mericsno 
Fredeide  Jt|cl,  coj.  sctuicio  durante 
a  innitoradi  lyrica  do  Rio  iIe  janrira 
e  SSo  Paulo  tanto  enthuiiaimou  o  noa, o 
publico  e  a  critica. 


Sruielfq,,  56  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  da  Beiglea  acaba  d.  tomar 
novas  medidas  de  segurança  cha¬ 
mando  4a  liteiras  os  offlclaes.  In¬ 
feriores  a  soldados  em  licença  II- 
llmltada  das  unldqde.s  de  caçado¬ 
res,  cavalaria,  unidades  motoriza¬ 
das  e  alguns  elementos  das  tropas 
addidas  A  defesa  dos  fortes. 

Rrvzclfo,,  28  (Havas)  —  De 
votta  do  palacto  real  onde  almo¬ 
çou  com  o  rsl,  o  chefo  do  gover¬ 
no,  sr.  Spoak,  convocou  Immcdia- 


Diplomático» 


Afim  de  oiiumlr  o  leu  p«lo.  de  em- 
luixoder  ds  Republica  Argtnlina  em 
Parii,  possa  boje  prio  nosM  porte,  i 
bordo  do  *'Aiturlai",  o  dr.  Miguel  Ao- 
gtl  Coreano,  e.T-mÍaiitro  da  Agricultura 
do  govsrno  do  general  Juste  oaquelte 
poio.  O  illuilre  diplomata,  que  è  filho 
do  ex-embaixador  no  Rio,  ir.  Rimoo 
J.  Carenno,  é  uma  das  fíguru  dc  craB* 
de  projecçÂo  no  niundo  intellectua)  ar¬ 
gentino.  O  "Asturíu"  deverá  atracar 
is  9  faaran  da  manhã. 


allemA.  Essa  clausula  deter¬ 
mina  que  os  arraDjos  relativos 
à  delimltasão  da  (rontelra  se¬ 
rão  (eitos,  aempre  que  as  cir- 
cumstanclas  o  tomar  ne- 
necessarlo  por  uma  entidade 
internacional,  da  qual  (arã 
parte  um  representante  da 
Tchecoslovaquia. 

2.'  —  Possivel  Intercâmbio 
de  populações  na  base  do  exer¬ 
cido  do  direito  de  opcão, 
dentro  de  determinadas  con¬ 
dições  especlflcas  e  Umlte  de 
tempo. 

8.-  —  Se  0  governo  da  Tche- 
coslovaqula  concordar  com  es¬ 
sas  medidas 


Chamada  a  população  civil 
de  17  a  60  aonos 


li  Bebiano;  de  Camoeim,  Geraldo  Me*  drini  Pinheiro  e  Joié  Dutrtf  Arcii;  e 
nezes  Silva;  do  Recife,  Vieenco  Ron- 1  da  dilade  do  Salvador,  Joaanei  P» 
(iino  e  dr.  José  .Maria  Bello;  de  Ma*{GreTcn. 
ceió,  Charlei  Kluilrr;  e  da  cidade  do 
Salvador,  Cicmililcs  Siqueira  e  Josc  Pe¬ 
reira  Carneiro. 

~  Pelo  avilo  "DongUi"  da  llnba  In* 
ternacional  di  Pin  Amerkan  Airvraya, 

partiram  hontem,  para  Porto  Alegre,  dr. 

Ernesto  di  Príroio  Beek  e  Carloi  Tali* 
sei  :e  ptri  Buenoi  Aírea,  ara.  Marte 
Tberese  Aacbcnberger,  Carlos  José  As* 
ebmbcricr,  Gunnar  Eklund,  dr.  I.uix 

Saye.  sra.  Mercedes  Carrasco  de  Sajrc, 

M.  J.  ttice,  Alexandre  McKmow,  Ar¬ 
mando  M.  Meoocal,  Juon  Cxrat.  sra. 

Carreen  Garat  c  George  P.  Iluchcs. 

»  Pelo  avião  "Douglas**  da  línba  in¬ 
ternacional  da  Pan  American  Airwari, 

chegaram  hontem  ã  tarde,  de  Buenos 
Airri,  Lawrence  A.  McVejr;  e  de  Por¬ 
tes  Alegre,  RodolpHo  W.  A.  Beicht,  Rt- 
miro  Alrncistro.  tra.  Geria  Alencaslnx 
Celio  SefrivB,  Luix  Rbrtngantx,  Marti- 

tinus  C.  Agí,  Raul  Luna  e  dr.  Luix 
Pacheco  Prilei. 

»  Prlo  bydro-avião  da  tinha  cearen¬ 
se  dl  Panaír  do  Brasil,  chegaram,  de 
Fortalcro,  Herbert  Si  Antunes  e  sra. 

Paula  de  5à  Antunes;  de  Natal,  sra. 

Maria  JutiU  Fernandes  Maia:  do  Rc« 
cile«  Walier  Ueubberg,  Kucoa  Calio- 


Praffüt  H  (Hàvas)  —  A  Agen¬ 
da  Ceteka  Informa  de  oocordo 
com  a  Irradlftcão  do  Estaúo 
tcheco: 

*‘A  situação  permanece  Inalte¬ 
rada  nag  fronteiras.  As  autorida¬ 
des  mantém  a  ordem.  Não  ces¬ 
saram,  entretanto,  os  ataques  di¬ 
rigidos  centra  os  serviços  de 
guarda  e  dos  posto»  alfandega- 
ríos  por  franco-atiradores  alle- 
mãea  do»  Sudetos,  vindos  da  Alle¬ 
manha.  armados  de  fuzis,  metra¬ 
lhadoras  e  granadas  •'i  mito  de 
fabricação  germanlca, 

Afim  de  completar  a  mohlUza- 
cão  geral  o  governo  de  Praga  de¬ 
cidiu  chamar  a  população  civl)  de 
17  a  60  annos.  Oe  civis  terão  em¬ 
pregados  em  díveraos  servigos  de 
aceordo  com  a  capacidade  de  cada 
um.^ 


Homenagens 


Conselhos  do  S.  P.  E,  S, 


Viajantes 


Missas 


A  fesU  theatnl  que  t  companhia  Ms- 
rv  Moreno  devts  realirar  no  Catíoo 
Bangu,  era  homeoaitm  oo  dr.  Miguel 
Pedro  e  oo  Raiigú  Alblstico  Club,  (ol 
adiada  paia  liia  que,  oppotluaamcnte, 
será  marcado. 


O  Teite  materno  c  o  alimenlo  mais 
psrfcito  para  o  sustento  dai  creancínhai 
reecmnaacidoa.  Se  exiile  algum  aiotivo 
que  impede  á  tnãe  de  nutrir  o  filho 
no  selo,  c  indispensável  levar  a  creança 
ã  consuila  nos  Ccnlroí  dc  ijaude  para 
que  o  medico  eipeciallsta  prrsrreva  a 
tnelbor  mtoeira  dc  alimcotal-o,  salvando-a 
di  doença  e  ds  morte. 


Pelo  "Aufuilui*  partiu,  honlem,  soror 
hfaria  Martba,  superiora  daa  Fílbia  de 
N.  S.  da  Misericórdia,  acompanhada 
dc  varias  inuis  deus  Ordtm.  Soror 
Maria  Marlbi  e  as  (rmãs  que  a  acom* 
panbin  vão  assistir,  era  Roma,  á  ce- 
nmoDÍa  da  beatificação  de  soror  Ma¬ 
ria  Jotefa  Ronello,  fundadora  das  Fi¬ 
lhas  de  N.  S.  da  Misericórdia. 

—  Pelo  bydro-aviio  da  Unha  gaúcha 
da  Pantir,  chegaram  domingo  á  tarde, 
procedentes  de  Porto  Alegre,  Durvol  Al¬ 
meida,  Carloa  F.  Walter,  Rodolpbo  von 
Ihering.  dr.  Fernando  F.  c  Ctvtro, 
I  bomu  C.  Collsres,  dr.  Joio  V.  Cam* 
poa  c  dr.  Hrnrique  de  Giovaoni;  c  de 
Paranaeuá.  Nelson  Bond. 

^  Pelo  hydro-avUo  da  Fnha  interna¬ 
cional  da  Pan  American  .Mrarayi.  che¬ 
garam  na  mrtma  occuiie.  procedentes 
de  Miimi,  Juan  Garat  e  ara.  Cansen 
Garat;  dc  Belém  do  Pari.  George  P* 
ilughca,  Josc  Juiio  de  Audrade  ç  Atti- 


Xa,  Avenida  Msi‘cchnl  P'larlinn, 
defronte  ao  Ilaniaraty,  um  omnl* 
bus  linha  "Tijuca-Ipuncma'',  da 
Viação  Ckríoca,  cuju  numero  so 
que  «e  presumo  6  960  vlctlmoJ 
o  guarda  civil  n.  609.  Oalllleu  dq 
Andrade  e  Souza,  pioduzindo-ihs 
varias  fracturas. 

Levado  para  a  AsalniencU  o 
guarda  vlctimado  não  rcMílld.  fal" 
iceendo  na  ambulância  antes  ds 
receber  qualquer  eoceorro. 

O  cathivcr  foi  removido  p^ra  ® 
nccmlerlo  do  Iinstitutu  Moduo 
Legal. 

O  motorisLa  Imprimiu  míi»or 
toridado  ao  vchiculo  e  fugiu. 

O  facto  íol  rfgifctraao  pcl*»  «  onif 
mUsarin  JXdain.  do  Ü' 


Conferencias 


'Almoço» 


O  Centre  de  Cultura,  da  AtaocUcle 
dos  Antigos  Alumaoi  doa  Pidru  Je* 
suítis  promove  para  boje.  ás  S,30  bo¬ 
ros  da  noite,  oo  stlio  aobre  do  Exter¬ 
nato  Santo  ignacío,  mali  uma  rcuoiio. 
O  coaferencísta  Kri  o  dr.  Joié  t.cme 
I.opra  que  disverurá  eahre  e  tberr.a: 

e  a  psicanálise**.  .K  seguir,  e  pa¬ 
dre  Pedro  Ccmitti  continuará  ei  breves 
cemmenUrtoi  lobrc  o  transformismo.  A 
entrada  i  franca. 

—  Depois  de  aminhã  ás  S  horas,  no 
salin  nnhre  da  Kxoli  Nacional  de  Bei* 
las  Artes,  fará  o  sr.  Carlos  Cutrfotn, 
inh  M  auíficies  do  Touring  Club  do 
nra-tí,  uma  «onferrncia  sobre  ^Impiti* 
3vv‘»  de  ura  crurciru  ao  DQrte% 


Era  lua  residência  da  avenida  Oswal- 
i!o  Crur,  domingo  ultimo,  o  srnbor  e  a 
•enhnra  José  Martinelll  offerecrram  um 
almxo  a  dtirrsas  figuras  dos  governos 
«lo  Bratíl  e  d4  Italia.  Foi  uma  reunião 
de  encanto  e  dUlincçâo,  tenttniJo-K  á 
mfM  o  minuiru  da  (iuerra  c  senhora 
Gupar  Dutra,  o  núncio  apostolico.  o 
tomistro  üa  Marinha  e  acuhora  Arliii* 
rl^s  Cuílhent.  o  minUtro  dt  Viaçlo  e 
senhora  Mendonça  Lima,  o  embaixador 
da  Italia  r  &etihora  l.njarono,  o  cenrral 
l.engo.  coronel  Angelo  Mendes  de  Mo* 
saes  c  scnfa>rj,  o  conaut  da  lulia,  o 


envolvem 
uma  mudança  material  nas 
condições  do  Estado,  elle  po¬ 
derá  reedamar  (arantlas  de 
segurança  futura.  Essa  ga¬ 
rantia  Internacional  da  Inde¬ 
pendência  da  Tchecoslovaquia 


i 


I 


* 


I 


CCyRRElO  DA  MANHA  —  Tcrçn-felin,  27  dc  Setembro  «Ic  1938 


CORREIO  SPORTIVO  DeMinds 


(DA  NUBSA  8UCCURSAL  EM  BELLO  HORIZONTE) 

A  SITL‘.\i;AO  l''tNAXCE!RA  m  oíc  numero  concorrernm 
UB  MI.VA8  niilumovelH,  omnlbiii  e  ci 

nti6c9  com  3*2  acriüentes, 

O  Kocoriinrtni'  ilc  MIiib»,  em  elr- 
i'Uliii'  Muo  ncalui  tlr  riliitili'  »o* 

IMcrelluB  miinlilpaee,  nMlKimtR 
qiio  II  Ealuilii  cnira  ii»  plmeo  (!• 
iiiil  (lu  plimo  ile  nnnnnlluoiko  r 
rccoiiotruccAo  (Iniincelviti  que  o 
po\erno  to  imçciu  deede  o  Iniclo 
lin  ndtnInliiliuuÃu  nclual.  Nvesc 
duciitiionlu,  JiV  ni|UÍ  dlvilliindo.  n 
clicro  dii  pxeuuilvo  mlnolru  re- 
cummeinln-llioe  ii  pnillcu  do  niBH* 
mu  progmmmit  axcmitnilo  polo 
Belndu.  tendo  em  vieli»  u  cqiitll- 
Íii'lu  iircamcntiirio  e  ii  IntcgrnI 
•ultordlnitoAn  boi  compromliioa 
doi  municiploa. 

(1  governo  do  er.  ValUdarci,  no 
culio  de  quatro  nniioa  üa  rettrl- 
ccãii  iiui  Bnilo*  publlcoi  u  ile  tn- 
i-ciitlvo  A  ccoiiomin  d»  MInii',  nm- 
parando  o  Incrementando  o»  foit- 
tea  ile  lun  producção,  consesue 
Imprimir  ordem  An  Clnani;nii  do 
grnnde  Katndo  Ccniml,  iiseontar 
em  (undamanioi  lolldoi  o  aqui- 
lihrio  do  ornamento,  diminuindo, 
al<m  dleao,  a  conilderavelmente. 
os  onus  permiiiientes  dn  mm  divida 
coiisolldadn,  palii  vonveríno  da 
mnla  ilo  290.000  conion  de  obriga- 
i.OcB  do  Tliciouro,  do  Juroa  do 
0  ■>,  cm  lltului  ilo  á  r<. 

I’clo«  elementofc  apurados  nas 
repnrllqíea  flscaea  ila  Mlnaa,  t)â- 
de-cc  dexdo  JA  computar  cm  mala 
dn  itúO.OOO  vnnlui  a  receita  do 
exercício  corrente. 

Pela  primeira  vez,  ha  mais  dc 
um  decennio,  i»  exercido  Ilitan- 
cciro  do  Katndo  ae  vaa  encerrar 
sem  de/teft  orcumcntarlo,  confor¬ 
me  se  evidencia  doa  aigariamos 
eatatisllcon  JA  conitat.vdoa,  refe¬ 
rentes  A  receita  c  á  despesa  olA 
I  asorii  conhecidas. 


Considerações  reaes 


footbalu 

Apenas  o  Fluminense 
e  o  Flamengo  venceram 

VASCO,  S.  CHRISTOVÃO,  BOTAFOGO  E  BANGÚ, 


do  homem  medlucrr  pela  pena 
magistral,  do  nolavcl  psychologt» 
IngenleroH, 

K  0  liomem  medíocre  r  aquella 
elemenio  nelusiu  rpia  dlnomlna 
I)  virus  do  deicomentnmento  r  do 
nml  estiir  n««  cainadai  popula¬ 
res,  envenenando-Bs  tom  a  aus 
siiplcnvla  da  nlmanncli  e  suaa 
Ideologia»  eitapufurdlns.  decalca-, 
dits  cin  conceito»  ilcmngogtriis  da 
e.vploruquo  da  Ingenuidade  po- 
putiir. 


i‘rc<1lto  cipsclal  de  (td  cuntui 
para  pngamcitlu  da  medlcAo  flnnl 
Uiu>  nbraa  da  conitruccto  da  Tc- 
tiltenclarla  Agrícola  dc  Nove». 

ABASTECIMENTO  UAQlfA 
A  KORMIÜA 

No  proximo  mez  do  outubro  de- 
verA  Iniclar-se  o  serviço  do  ubas- 
leclmeiiin  ilngua  iiulatol  &  cida¬ 
de  de  Formiga. 

NOVOS  VATORES  PAUA  O  SAO 
FRANCISCO 


NO»,  no  Brasil,  lemos.  Infellr- 
tnenlc.  e.i!scs  niAo»  clcmentoi  dt«- 
»i minados  pclw  palr.  a  prnpngaram 
Ideologia»  exlreinlsins.  e  s  crea- 
rem  um  nml>'enie  uii  d»  apnihla  ou 
de  boílllldado  A  aeçio  do»  Go¬ 
vernante».  E  tudo  eito»  discutem 
c  «obre  todo»  o»  problema»  ellaa 
opln.vm.  partindo  de  um  ponto  da 
\i-tH  preronreltldo  e  lendrnclojo, 

Fi>eat(zcm-»e  problemas  de  Im- 
tiilgrnçAn  e  elle»  comparecem 
cumlKitendo  o  braço  eUrangelro. 
Bcm  sen>o  o  sem  medida.  Igno¬ 
rantes  du  brncflçlo  do  povoamen- 
lii  ilo  lOlo  para  o  seu  aproveita¬ 
mento. 

rrf;."-»-  quenOe*  economlcai- 
flnanvetra»  e  elle»  logo  surgem 
rombatciido  n  capital,  acm  ínr,- 
dttincntoa  serio»,  ulhelos  A  evl- 
deiicU  dc  qnu  »  iriilwlliu  'cm  a» 
Inlciitlvaa  capliallsiB»  A  Impossí¬ 
vel. 

Todo»  iiuanlo»  lAni  nma  Per- 
cella  de  Itom  senso,  aenlem  qn» 
o  no»so  p.viz  multo  sr  benefielar.A. 
com  0  sffluxo  regntBf  do  braço 
0  ilo  capitnl  atlenlgenn. 

Ma»,  o  liomein  medíocre,  ahl 
€»iA  pelo»  cafAa  e  i>eln»  esquina» 
a  íenienclnr  o  contrario , 

No  ilU  vm  que  no»  orientarmos 
nnqnella  sentido.  Isto  A.  no  sen¬ 
tido  dn  conseguirmos  a  colliho- 
raçio  effeetlva.  conlliinaila  c  per¬ 
manente  do  capital  »  do  braço  cs- 
irangelrii,  lenbamo»  a  convIcçAo 
dc  hii vermos  adoptado  a  políti¬ 
ca,  qnc  mal»  convem  no»  destino» 
E  ao»  superiores  Inlcrcsses  do 
nosso  iialn. 

Dclxemn»  pol»  ao  "homem  me¬ 
díocre",  a  tarefa  Ingrata  e  eate- 


VASCO  -  J 
S.  CHRISTOVÃO  —  S 


FLAMENGO  —  7 
BOMSUCCESSC*  —  1 


A  elevada  nsalalancin  qno  en¬ 
cheu  nn  dnpendcncla»  dc  Figueira 
di  Melio.  nAo  devia  tre  deixado  u 
tampo  multo  zatli>felta.  O  desen- 
toblmento  da  pelcla  que  nll  se 
re.vlizou,  fn|  de  molde  a  deacon- 
isiifir  0»  adepto»  dos  Club»  dijpu- 
lanis».  Foi  uma  pavtida  cheia  de 
nlternatlvna  e  de  Imppcvlatos.  Co- 
vie;ou  com  es  vaacalnos  Jogando 
dc  maneira  a  vencer.  Dcpola  rtes- 
Ia!ca-ae  o  (cam  da  Cruz  do  Malta 
dos  »euB  mclborea  elementos  do 
ataque.  Rabardo  e  Bahia,  nuball- 
lutdoa  pelo»  Irmios  Fanlonl,  o 
iiuc  tirou  toda  a  vitalidade  da  o(- 
fcnslva  vaacaina,  do  que  se  itpro- 
t.dtnn  0  Icam  locui  paiu  conqill»- 
i.‘,r  doia  bellua  goala,  conaogulnilo 
ntantajar-:e  no  PlacanI,  que  ficou 
im  3  X  1.  Quando  ac  pensava  que 
I  '■  .vlvoa  não  tinham  mala  de  que 
c*  iirrccelar,  o  Vasco,  mesmo  com 
I .  dois  Fanionis  na  Unha  reage  e 
r coala  a  contagem.  Não  parou 
niil  a  série  de  surpresa»,  imls  o 
jesz  Joai  Lemos,  que  A  a  diapU- 
irnda  cm  pessoa,  qucíiiiou-sn  s 
expulsou  de  campo  o  Jogador  Car- 
iriro  porque  este  moatrou-sa  des- 
l■•allcnte  com  uma  rafa  do  retoree. 
Ei»  ahl.  porque  Julgamos  que  os 
i«rcedurcs  dos  dote  clubs  não  de- 
Mum  ler  gosladu  do  Jogo. 

t^cm  falar  nas  surprezas,  o  Jogo 
tove  hAns  phasea.  Poucoa,  mas  tc- 
\r,  K'o  conjunto  foi  uma  fraca 
pnrild.i.  onde  predominou  no  fool- 
ImM  ECm  n  technica  moderna,  qu» 
<  i.iiela  de  lances  rapidoa  e  Impre- 
t istos . 

Amtíos  0»  team» 


A  surpresa  da  tarde  de  anle- 
hoittem  foi  a  eimugadora  vltto- 
rla  que  o  Flamengo  obteve  aobr* 
n  Bornsuccesio,  que  dina  ntrâa  s4 
nãn  derrotou  n  Vaaeo,  graças  A 
direcção  du  Jogo. 

O  leam  rubro-negro,  cujos  effel- 
los  de  »un  nova  orientado  tecb- 
nlca  Jã  estio  appartcendo.  agiu 
cm  IVIn  fdrma,  envolvendo  a  de- 
fes.v  IcopoldlnenEo  com  contínuos 
liasse»  até  canca1-a  e  lançar-lhe 
por  fim  uma  offenalva  continua  e 
fulminante,  rterrtibando-a  por  " 
vezes,  apds  um  encontro  em  que 
domtnou  o  quadro  visitante  maia 
tempo. 

7  X  I  foi  0  atorc.  de  3  goala  a 
zero  no  l*  tempo,  e  os  demais  na 
parte  final, 

O  team  du  Bomauceesso  não 
parcein  o  mesmo,  e  o  seu  ataque 
quasl  nada  fez  do  realce,  graças  ao 
aceno  dn  conjunto  rubro-negro, 
que  Jã  não  A  mala  aquelle  quadro 
sem  actlvidado  que  asslallmos 
noa  dois  Jogus  que  Inauguraram 

O  seu  novo  campo  na  Gavea,  e 
que  ants-hunlein  apanhou  uma 
pequena  concorrência,  rendendo 
7:23S38A0  nas  hilhetertas. 

A  direcção  do  msieh  esteve 


Nn  porto  do  Plrapora  estão 
sendo  armado»  irc»  novo»  vapore» 
lutra  a  navegação  do  rio  São 
Francleco.  perlencenics  a  empre¬ 
sas  diversas, 

A'AniOl..»  BOVINA  EM  SXO 
JOÁO  U'EL-REY 


enarem  a  pae«o.  perderam  a  fa¬ 
culdade  do  galope.  Sun  lncap.»cl- 
dads  de  meditar  acaba  conven¬ 
cendo-se  dc  que  não  ba  proble¬ 
mas  dlfflcel»,  e  qunlquer  refle¬ 
xão  parcce-lhcs  um  sarcasmo; 
preferem  confiar  cm  sua  Ignorân¬ 
cia  para  adivinhar  tildo, 

Ba»tR  que  um  preftito  sejn  In- 
veroelmel  para  qiie  o  accellem  e 
o  diffundam;  quando  jnigum  ter 
eriadii,  iiodemus  Jurar  que  come.- 
ternm  n  Imprudcncta  de  pensar. 

A  leitura  produz-thes  effelios 
de  envenenamento.  Siius  pupitins 


mental;  Ignoram  que  u  homem 
não  vivo  do  (|UO  engule,  senão 
do  que  assimila.  O  atascameniu 
póde  converlcl-o  cm  erudito,  e  a 
repetição  pdde  dar-lhe»  habito  de 
eminente».  Mas.  nccinnnlnr  dados 
miO  é  aprender;  tragar  não  A  di¬ 
gerir.  A  mal»  Intrépida  parlen- 
cla  não  transforma  um  rotinei¬ 
ro  cm  pensador;  A  previso  saber 
e  sentir  ii  verdade.  Aa  noçdes  mal 
digeridas  sd  servem  para  atoUr  o 
entendimento, 

ttuas  erençua  llmlladaa  pelos  fa¬ 
natismos  do  todos  os  credos,  abar¬ 
cam  zona»  clrcumscrlpUs  por  su- 
perstlçacs  pretcrilas. 

Uão  u  nome  do  IdAas  is  suas 
prcoccupncScs,  sem  advertir  nue 
«io  simples  rotinu  engarrafada: 
p;ii'adin»  de  razão,  optnldea  zein 
jiil.-q.  Representam  o  senso  cont- 
mum  fiem  o  frelb  do  bom  Benso". 

retrato  fiol 


EXCUItSAO  DE  NORMALI8TA3 
AO  RIO 


Iros.  .Veafftvarlo,  o  cirelio  dc  A.  tía* 
hiltlt  leir.vira  Ríi».  Rttstor.  dcjem- 
lurzsAor  F.ihio  Msidoiiads.  Revliofei. 
clcvmbirffsdor  .Nmilcar  rlc  Cailfo  e 
Vilt»»  Húas.  —  Cnnhtcersm  do  .isir»- 
10,  contra  o  \olo  do  deirmharsador  re* 
innr  0  iircjrsm.Pif  piovimomo.  foiilra 
n  vnio  do  deiembarsidor  Villu 
ÜÚQIi 

—  AASO,  Ouro  Prtlo  —  Acgrsvanle, 
Irpinolo  Vllltli.  .Xssrsvad».  Clemtniin» 
Coiwiçúo  doi  Sanlot.  Relator,  dricin. 
hnrisdor  F>hlo  Ataldonido.  Revhorei, 
deremhsrsadftTea  .Vmllcsr  de  C*»trii  t 

Vlllii  risj.  —  KIo  conhecerem  do 
açsrsvo. 

—  (i6(0.  Dclln  Horiionie  —  .tjs'»- 
laniej,  .Vslal  Pelesrlnl  e  lua  mulher. 
.\ssr,’nado,  PaBchoíl  T.Ubs.  Relator, 
üeflrmhiTcndor  ,9.  t’IIUi  Pê»!i,  Rovilo. 
rti,  drscnibircsdorei  Piute  Kleurjr  c 
Iloptiil»  de  Ollveir».  —  .Ne*»r«m  (iro- 
vlniento. 

.^^rtla{ers  —  9419.  .S.  Coitisfdo  -> 
.\e!>etlsnlei,  Minoel  Severo  Rilteiro  e 
outro.  .\|>prÍUdoi,  Guilivo  ClitiitUno 


Uenlro  dc  breves  dliui  partirão 
pnra  o  Rio  do  .lonelro  varlpB  alu- 
ninafi  da  Escola  Normal  Modelo 
de  Uello  Horizonte,  da  ultima  sA- 
lie  ilo  curso, 

Essas  diplomandaa  vão  cm  ez- 
eiirsão  de  estudo.»,  tlevcndo  visitar 
iilgtms  cstaiivleclmentus  do  ensi¬ 
no  do  Ulslrlcto  Federal. 

Serão  acompaiilmdRS  por  pro¬ 
fessoral,  da  Escola' 


ae  exhlbiram 
tnnl,  c  0  São  Chrlatovõo,  nesse  par-  n 
tlctilar  levou  vantagem,  porque 
deixou  escapar  uma  vlctoria  que  c 
parecia  liquida,  cxcluslvamcntc  r 
pelas  falhas  du»  seus  médios,  t 
.Vos  oiizo  minutos  o  Vascu,  que 
vinha  Jogando  com  mata  harmo-  j 
n:.v,  abriu  o  scoro. 

•Vlfrcdo  conquistou  esze  tento,  c 
do  cabeça,  numa  verdadeira  tira¬ 
da  iivrobaUca.  No  ultimo  minuto  [ 
n  S.  Chrlstovão  empata,  cabendo 
n  Carreiro,  desviando  um  shoot  de  l 
Caxambu’,  fazer  o  tento.  t 

No  segundo  melo  tempo  Ji  o 
V  hsvo  estava  com  oa  Faiitonis  na 
linhu,  pois  Bahia  e  Oabardo  dei-  < 
xurarn  q  campo  na  pliuso  Inicial,  t 
.Voo  dez' minutos  Caxambu’  fez  o  < 
segundo  goal.  Mala  quinze  minu- 
In»  de  Jogo  favoravcl  ooa  locaca.  < 
Carreiro  sáe  de  campo  entrando  < 
no  seu  logav  Qulnliinllha.  lla  um  I 
turner  de  Jocl  o  Qulntanllha  bn- 
icn-o,  mandando  a  pelota  directa- 
mente  no  goal  voscaino.  Animam-  i 
zc  os  vascalnos  e,  no  minuto  se-  , 
giiliits  Faiitonl  faz,  de  longe,  o  ã" 
goal.  0  que  veiu  augmcnUtr  a  ani-  . 
mação  dos  visitantes,  E  pouco 
antes,  ainda  o  mesmo  Fantonl, 
que  sti&s.  Joga  multo  pouco,  fez 
o  terceiro  goal,  e  que  noa  pareceu 
a  bola  lhe  ter  batido  na  mão  antes 
de  penetrar  no  goal.  E  com  o 
Vasco.  710  ataque,  terminou  o 
match  que  rendou  31:C90|70t). 

IXesla  vez  o  privativo  da  Im¬ 
prensa  foi  fiscalizado.  AH  eatev», 
durante  todo  Jogo,  o  dr,  Fernan¬ 
do  Loretti,  eecretsrlo  do  S.  Chrls- 
lováo,  que  foi  prodlgo  em  amabi¬ 
lidades  para  com  os  chronlslas, 

,  Tearaa: 

8.  Chriêlavão  —  Magdalena  — 
Rernandez  e  Oswaldo  —  Pleabêa, 
DAdõ  e  Oswaldo  —  Roberto,  Vllls- 
gas,  Caxambu’’  Nena  e  Carneiro 
(Qulntanllha). 

Taico  —  Joel  —  Jshu’  •  Flo¬ 
rindo  —  Oscarlno,  Azlz  o  Arge- 
mlro  —  Orlando,  Alfredo,  Gabardo 
l.VIglnho),  Bahia  (Fantonl)  e  Lu- 
na. 

A  preliminar,  entra  amadores 
nos  dois  clubs,  também  terminou 
empatada  —  2x3. 

FLUMINENSE  —  S 

MADUREIRA  —  X  . 

Fluminense  e  Madurelra  medl- 
r,7m  (orças  ante-hontem,  â  tarde, 
no  sludium  da  rua  Alvato  Chaves. 

.\  Impressão  dominante  eira  ciue 
os  leaders  do  certamen  venceriam 
Jitir  elevada  contagem,  meamo  por¬ 
que  o  Madurelra  não  poderia 
apresentar  cm  campo  o  quadro 
completo . 

Quem  não  compareceu  ao  local  do 
jngo  terá,  por  certo,  Imaginado 
uma  refrega  sArla,  quasl  equili¬ 
brada,  O  acora  de  3  x  2  pãde  pro¬ 
vocar  essa  ordem  de  raciocínios, 
mus  não  09  Justifica. 

Oa  tricolores  da  cidade  acluaram 
tom  visível  dofilntercase,  tendo  Tlin 
abusado  do  flntaa  multo  tntevea- 
lUitiles,  mas  que  sempre  ou  quasl 
Aempre  prejudicaram  a  produccüo 
punitiva  do  conjunto. 

.ictuando  nnluralmente,  oa  (lu- 
bitncnacs  construiram  um  placard 
tte  3x0,  passando  a  Jogar  como 
ss  tivessem  cronnças  pela  ircnle. 
Resultado;  o  Madureliu  reagiu 
hnpctuosamcnte,  tendo  conqulsta- 
du  dois  goals,  passando  tremendo 
anato  nos  “tans"  do  elub  cara- 
Irtão.  Fcllzmcnte  para  oa  locaes  o 
ItiCeliznicnte  para  o»  luburbanos, 
a  segundo  goal  deatea  foi  marca¬ 
do  quando  restava  pouco  tnali  de 
um  minuto  para  o  termino  do 
jugo. 

B  0  Fluminense,  que  podia  en- 
Tiquecer  o  acu  cartaz  com  um 
tiíumplio  liquido,  levo  que  »e  oon- 
jentar  com  3x2. 

'  OS  QUADROS  * 

■  O»  quadros  «etuaram  assim 
bonsUluldos; 

Ffumiiieiue:  —  Nascimento; 
MnysAa  e  Guimarães:  Blorfl,  Ro¬ 
meu.  Sandra,  Tim  e  Hercules. 

Jfaifiirciro  —  Ananla»;  Tulca  e 
Cauliimbo;  Octaellio  (Gringo), 
raullsla  e  Alcides  Adilon,  Amaro 
iBalelro).  OsAas,  Jullnho  (Amaro) 
B  Amblnha, 

,luiz  —  Carlos  de  Oliveira  Mon- 
It.ra, 


O  CA  FE’  NOS  ARMAZÉNS  RE 
ÜULAUORES  DO  EST.VDO 


Oí  lutrigers  do  Visco  t  do  InOs  out-rlBers  do  Vasco  o  do  In  ovas  ctassicaa  "Midosi”  e  "Pre' 

feitura  Municipal" 


Pelo  ultima  boletim  offlcial,  é 

a  seguinte  a  existencki  dc  café» 

mineiros  no.v  armazém,  regulado¬ 
res  du  Estado  (seceas  de  69 
kilos): 

São  Paulo  —  74  257. 

GuaxiipA  —  206.693. 

Cruzeiro  —  l.‘,9.242. 

Barra  Mansa  —  99. 361. 

Entre  Rios  —  BS. 261. 

Clsiielros  —  93.301. 

Angra  dou  Rol»  —  35.0811, 

AymorAs  —  Bõ.BOO. 

Thenphllo  Üttonl  —  28.881. 

Desde  1“  de  Julbu.  foram  entre¬ 
gue.»  no  mercado  656.067  saccas 
de  cafA  de  Mina»,  irclss  praças  de 
Sanliis,  Rio,  Angra  dos  Reis  c 
Vlctoria. 


Ela  aprezenudo  o 


REMO 


Procedente  dc  Bneno.»  Alree. 
chegou  bontem.  pelo  ■•.Vugusiiis". 
o  medio  argentino  Frnnclsvj 
liarrafii.  que  vem  ser  experimen¬ 
tado  »o  Flamcpgo. 

O  Jngo  Inlülnl  da  Associação  de 
Poottxdl,  ill.siiuindo  pelo  Olaria  e 
e  PortugiiezH,  terminou  empatado 
por  1  X  1. 

—  Cíni  a  disputa  da  provo,  tle 
sabre,  encerrou-se  o  CanipemiMtn 
brasileiro  de  esgrima,  realizado 
em  São  P,7Ulo.  O»  carioca»  ven¬ 
ceram  Individual  e  collccllvamcn- 
le  essa  prova,  cabendo  a  Danilt 
de  Oliveira  conquistar  o  1-ampeo- 
nato. 

—  Para  o  concurso  aquallcu 
infantil  que  a  Liga  de  Natnirâo. 
domingo  proximo,  (oram  reallzv- 
diiH  ante-hontem  as  ollmlnatorlas, 
classlflcando-fio  o*  clnbs  Botafo¬ 
go,  Fluminense,  Guanabara.  Ica- 
rahy.  Tljuca  o  Vera  Cruz. 

—  Afim  dc  lioinelogur  a  esco¬ 
lha  de  novo»  directores  e  (ratar 
de  Inlereaae.»  goraes,  esli  convo- 
nado  para  amanhã  o  Conselho  de¬ 
liberativo  do  Boqueirão  do  Pas¬ 
seio.  ' 

—  São  Chrislovão  x  Hamcngo 
em  Flguelro  de  Msllo  e  Botafogo 
X  Vtsco  em  General  Scverlano, 
são  03  Jogos  ds  depois  de  ama- 
Tiliã,  ã  noite,  no  torneio  de  re¬ 
serva. 

—  Para  arbitrar  o  Jogo  Fla¬ 
mengo  X  Hão  Christovão.  domin¬ 
go  proximo,  foi  escolhido  o  se¬ 
nhor  Carlos  Monteiro. 

—  O  campeonato  de  Juvenis 
esta  a  terminar,  .\nlc-haiilcm 
realiza r-so  irea  Jogo»  cujos  resul¬ 
tados  foram:  o  BangÇ  venceu  uu 
Vasco  ' por  3x1,  o  Anierica  bateu 
0  São  Christovão  por  IxU  e  o  5Ia- 
Icrrolou  o  Bomauceesso 


,  .  .•ntda  no  CnVlorio  do  6*  Ofítcio 

Mclhorancio  05  serviços  ijAquella  Cl«ladp.  V«e  Intclâr  a 

consinicnão  rto  Píwtn  do  Trompío 
dc  afisistcitcia  publica  sSoccorro.  nanu«lla  populnsn  bair¬ 
ro.  A  rerfiWa  tionMPUCçüo  quf 

ein  Nictlicroy  molriaríl  noi»  maJa  mort^rrioa  pro- 

^  cesfio?^  de  orçnn!2ai:ão  c  adapta- 

A  PrerelturR  He  Níclhcroy.  que  <;ão  He  aseiaiencla  medica,  «obre- 
acaba.  He  niIuulWr  unia  arca  dc  tudo  tecnnlcn-clrurpica,  obedece- 
icrm  fila  A  iravcwa  Porlo  do  Co-  iá  ao  plano  traçado  «  ruida4c.«- 
qiidio.  no  Barreto,  conforme  es-  mcnia  raiudado  pelo  clinico  e  cl- 
criptura  lionU-m  assifinada  e  la-  rurglfio.  dr,  AlbPito  Borjrerth. 


Ribeírn  e  oulro».  ReUtor.  descmlursa* 
rior  UustavD  Fcnita.  R^viiorci*  dcacm» 
^rcAdorcA  OmiimhQ  Xonaio  t  Leal  Uu 
PaisSo.  —  Nfjxram  provimento. 

->»  9571,  Relli»  líorí«mlt  —  Appel* 
lantf,  .^rm*hdo  Swiié.  Appellado,  Kxvl 
Kerne.  Ueixtor,  deirmbirudor  líusUvo 
remiR.  Rfviiores,  deaeitibarfisdora  Oto* 
íimiio  Nonato  «  Leal  da  Paitâo.  D**- 
ram  provimento  para  que  o  juit  julgue 
"(íe  meritia**. 

—  OSSH.  Jui*  de  Fóra  —  .Nppfllan* 
lei.  Na^em  .foié  A»Md  e  José  5ial<, 
Apneliadns  .\lfredo  Kalaici  e  otiirns. 
Relator,  desembargador  Amílear  dc  Cas» 
Irn.  Revisores,  desemluirRadores  A. 

I  VilU»  Boas  e  Paub»  J*)cury.  --  Não 
eonlteceram  da  appellaçáo  de  Jojc  Sahc 
r  drrim  provimento,  etn  parte,  à  appeb 
iiçáo  de  Naiem  Joaè  As^ad.  Preaidiii 
n  julgamento  o  dnembargador  üuilaxH» 
l*enna . 

Embarpos  —  9570,  Theopliilo  Ottoni 
—  Kmbartante,  (iutlhernie  Landi.  Km* 
barçado.  dr.  Alfredo  de  Seixas  Bara* 
cho.  Relator,  dceembirjador  Cuatavo 


O  Vasco  da  üama  venceu 
a  terceira  regata 

0  Flamengo  conseguiu  a  segunda  coUocação 


o  VuBco,  quE  conseguiu  7  pn- 
melros  logarcs.  4  tegunrtos  s  3 
leinclrn»,  leve  naqnellca  nma 
••Honra”  e  •>  clássico  •■Commnn- 
danto  Midosi". 

OJ'’lttmcngo  teve  3  primeiros, 

3  segundos  e  1  Icrcciro,  c  ns- 
qiicllc  conquistou  o  "Clássico  31a- 
rlnlia  Mercante"  *  a  prova  de 
"Hijnrn  Dni.  .\tzlra  Vargas". 

O  "Claa-slco  prefeitura  Munici¬ 
pal"  foi  brllhantemente  vencido 
peto  “foiir"  do  InirritaclonsI,  cujo 
(rlumplto  valeu  pur  muitos,  pois 
devrntmi  dola  barcos  msgnlflcos. 

Ao  Guunubsra  enube  levantar  2 
primeiros,  1  segundo  o'  I  tercei¬ 
ro,  cnbendnOhe  naqualles  n  psrso 
fie  "yoles"  a  .1  e  o  de  "seitlors- 
sklffs'"’. 

O  Tcaraby,  como  dlssAnios,  sA 
teve  nm  barco  na  regais  e  olls 
cumpriu  (Iclmcnte  o  seu  papel,  le¬ 
vantando  o  pureo  dn  Imprensa  no 
tempo  m-ord  de  4"11  pars  os 
t.OOU  melros,  ganhando  com  van- 1 
tagem  sobre  sons  compclldorca. 

Ha  nm  facto  para  realcc:  a  du¬ 
pla  Rapiiano-Adamor  desforrou- 
se  dn  derroto  que  lhe  impoz 
Adriano-Nuremberger,  que  J1  ha¬ 
viam  trliimpbsdo  no  ••doiiblo"  do 
Junlora,  qtie  A  a  sua  classe. 

No  pareô  doa  ••oito"  dc  ••novís¬ 
simos"  houve  uma  duvida  quan¬ 
to  &  classificação  secundaria,  o 
oa  Juizes  fizeram  Içar  a  bandeira 
«mareltn,  apA»  o  mesmo,  pein 
paeaagcm  que  tiveram  ns  recta 
'oa  CQiiJnnctos  do  Natação  c  do 
Guanabara. 

Na  nossn  oplolno,  vimos  oa  Ja¬ 
gunço»  entrar  em  segundo  Ingar. 

Oa  demais  concorrentes  não  se 
destacaram,  ficando  o  Natação 
com  3  segundo»,  o  Ijige  com  t  o 
o  Boqueirão,  São  ChrlstoTão  e  <> 
Bolafogo,  apenas  com  um  ter¬ 
ceiro  . 

O  certamen  leve  uma  boa  dire¬ 
cção.  com  ínlliss  ligeira»,  liilclan- 
du-se  ãs  8  horas  cm  ponto. 


Para  o  publico  cm  geral  qiic 
esperava  um  duetlo,  em  sii.7  maior 
parle,  entro  as  Rn,»rricftca  do 
Flamengo  c  do  Vasco  dii  Gamui 
05  dois  favorito»,  n  regala  de  un- 
te-honlom  não  corrcstmndcu  A  cx- 
pcvtallva,  oni  virtude  do  friicaa- 
so  do»  riibru-ncgros,  cuja  figura 
esteve  muito  aqncm  du  aeu  maior 


Bomauccctto  —  Inglez;  Nlllon 
0  .Mario;  Camisa  (Lamas)  Ncco  o 
OKo;  Netson,  Paranhos,  Gradlm, 
P.  Nunes  e  Odyr. 

Juiz  —  Fioravante  D' Angelo. 

—  Nos  amadores,  o  Bomauceesso 
chegou  olAm  da  hora  de  tolerância, 
e  venceu  o  Jegu,  por  3x1. 

O  grêmio  leopoldlnenze  offere- 
ceu  uma  linda  placa  dc  bronze 
pars  ser  collocada  nu  novo  campu 
rubro-negro. 


Ribtha  Corrí».  F.ni'.itiil».  Asm  Cla¬ 
ra  Rodrigue».  Krlalor,  díKmbzrpíor 
K»W«  MiWoiiuln.  Rrviwfíi,  díifmbar- 
csdoTCi  .tmilear  ilc  CsUro.  A.  Villa» 
Bô«,  Paulo  Flrury,  napthlz  d.  Oh- 
veiri  e  Guil.vo  Peno».  —  D.f,rM»- 
ram  u»  ímbirgo»,  eontr.  o  voto  do 
dcrnituircsdor  A.  Villi*  Rôa*.  Preii- 
,líu  o  jiilcimento  o  dc«mb»rjidor  Oro- 
zimbo  Nonsto. 


Pfitn»,  Rr.iiorev.  drscuil-URadurts  Oro- 
tlmh»  Non.ito.  I.Ml  ilii  Pnislo.  F»bto 
MíldoníJo,  Amllrar  df  Cutro  e  .9. 
Vill»»  Bõm.  —  Com  o  volo  d«  licKiu- 
r«tr,  foram  dtiprcradoi  o.  _rmb»TSfi.. 
vrncldr»  o.  dcMmb»rí»Jareí  Kabio  M.t- 
iloo.do.  ,9milcar  d«  Czitro  «  A .  9  itU» 
llfta:.  Previdiu  o  iulR.menlo  o  de.tm- 
lurRidor  ItaptI.t»  d;  ülivrira. 

—  9401.  Lm  —  Emlurganlr,  Olynlbo 


OS  ACCIDENTEK  EM  BELLO 
HORIZONTE 


Segundo  algarismo»  nptiradoa 
pclo  Departamento  de  KslalIsUca 
do  Estado,  houve  cm  Hcllo  Hori¬ 
zonte,  0  nnno  prusario,  1.331  de¬ 
sastres  c  accidentes  pesaoacs.  Pa- 


Deamcnllnrlo  a  versão  do  qiio  o 
Flamengo  não  seria  r  cnclilu  na 
Lagôa,  u  gremio  vascalno  conse¬ 
guiu  destacada  performance  nos 
parco»  qne  dlapiitoii,  para  Irtum- 
phar  com  sna»  cxcelleites  giiar- 
nlçíCB,  por  sctc  vezes,  eniqnnnlo 
que  aquelle  aômente  por  tres,  con¬ 
seguiu  ver  seu  |>avllhüo  no  mas¬ 
tro  da  victorta. 

B’  verdsde  qne  os  rubro-ne- 
mals  techni- 


BANGU' 


ACTOS  RELIGIOSOS 


BOTAFOGO  —  S 


O  campo  da  rua  FoiTsr,  fui  o 
locst  da  peleja,  travada  entre  as 
equipes  do  Bangu'  e  do  Botafogo, 
que  (ol  desenrolada  perante  regu¬ 
lar  e  animada  assletencla. 

O  match  technlcsmente  (ol  re¬ 
gular,  msi  disputado  com  arder  e 
por  vezes,  até  demasiado. 

Os  dois  team» ,  perderam  bAss 
Occaslfies  para  obter  a  vlctoria, 
noladanieme  o  Bangu',  que  pot- 
malor  numero  de  vezes,  perdeu 
oxccllonlss  opportunldadea  de  au- 
ginenlar  a  contagem. 

Ú  scons  final  de  3  x  2,  foi  Justo; 
pois  ambos  o»  team»  actuaram 


gros  Bppai-eccratn 
COS  nas  remadas,  mas  Isso  não  foi 
n  bastante  para  destruir  a  per¬ 
formance  das  gusrnlçõc»  vascai- 
nas.  qne  levantaram  para  o  seu 
chiti  0  titulo  de  i-cncodor  da  rr»- 
gaia  de  anie-honlem.  na  LugAa 
Rodrigo  dc  Frvitas,  rino  fui  assia- 
llda  por  nm  regular  nigncro  do 
espectadores,  mas  linatRiile  Infe¬ 
rior,  peta  Importancla  do  corta- 
inen. 

Mas  SC  aos  doti  grandes  clubs 
i-eferidofi,  coubo  dez  pareos,  os 
quatro  restantes  do  programma, 
foram  conferidos  ao  Guanabara, 
ao  Internacional  e  ao  Icarahy, 
sendo  de  salientar  que  este  ulti¬ 
mo  sA  apparcceii  all  com  um  úni¬ 
co  barco;  o  vencedor. 

O  certamen,  não  tanto  como  se 
esperava,  teve  algumas  provas 
boas,  das  quacs  se  destaca  pclo 
seu  ilnal  a  "Huitra  C.  R.  do  Fla¬ 
mengo",  pnra  os  put-rlggers  a  8 
rcinns,  tiuaudo  os  ci-uzinaliliios 
conseguiram  bater  o  chuniadu 
"oito  olympico".  do  Flamengo, 
cuja  guarnição  Jâ  A  bem  dlfíc- 
rente  da  qne  fel  a  Berlim, 

líxaminanito  oa  pareos,  ha  a 
i  deslAcar  o»  melhores  vencedores. 


Franklin  de  Al< 
meida  Maga¬ 
lhães 


D.  NOEMIA  PAIVA  BENTO  DE  FARIA 


ÍOs  bachirsl»  em  letra» 
pelo  Coll.glo  Pedro  II  • 
I  06  mediros  pela  F»eul- 
'  dsds  de  Medicina  de  Rfo 
'  de  Janeiro,  colltga»  '  ds 
tui-nia  dn  Dr.  Gullherm» 
do  Aloura,  niaiidiiin  celebrar  mts- 
Ka  tis  30*  dl»  pelo  eeu  (sHsci- 
mento,  smsnhõ,  cuirta-felr».  dia 
28  do  corrente,  á»  10  horae,  ns 
egreja  (JonoelçAo  o  BAa  Mortt,  t 
rua  Buenoe  Aireo,  ronvldando 
para  esse  neto  do  religião  os  pa¬ 
rentes  e  demais  collegas  s  ami- 
(S  468861 


U  Sllnlitr®  ANTUNIO  BE.MO  DB  rxilIA.  Ku.  (Ilhoa,  6»nm., 
wv  »nraa  »  nficn  .  «  Dembergedor  JOBE'  llAXltllAKO  CíOUES  DE 
TT  j  r.tIVA,  >fBti<ir.,  »ru»  Ilibo..  leiiro.,  t»r»  .  sitoi,  bMliot.BVBie 
is  frvonhovlil.»  «sradrirm  ...  por.iile.,  .mito.  .  .  todo.  qu.olo. 
4  11  »  M  itlsoiríro  ninollt;.l»flhci  o  uu  pe“r  pilo  f.llcvIsuoU)  da  iss 
sipui»,  niwí,  ufife,  .tA,  Irinl,  cush.de  •  lU  D,  NOEMIA  PAIVA 
BKNTO  IIL  fAItlA  o  o.  contidstii  p«rt  aul.llr  á  nli»  que  por  ku  •!«» 
in.7nd>ui  «t«br»r  no  dl.  38  do  corrente,  quarte-fein,  ái  10  H  bore.  dl 
innsb,t.  1)0  altir-inor  d.  egreje  d.  Cuodetarln. 

A  (BRillla,  um  «flrnu  flo.  uotimeoto.  de  amludo  o  pltdoioi  do.  ..ili- 
IcítM,  roi.  lbei  pcrmluio  pari  dlipesiir  «■  pcuena  16  45863) 


t.9nna  Moreira  de  .91- 
nielda  Magalhães  •  (Ilha. 
Vluvtt  Dr.  Custodio  do 
Almeld»  Magaibãea,  Viu¬ 
va  Dr.  Affonao  Henriques 
jde  Azevedo  e  filhos,  AI. 
berto  — uetodlo  ds  Almeida  Ma- 
gidhãee,  aenhora  e  filho»,  João 
de  Almeida  Lustosa,  senhora  e 
flllioi.  Irmã  Ceclll*  Magalhães. 
Dr,  Ilaul  de  Almeida  Magathãen. 
isnhora  e  fitlios,  Zulmira  de  Al- 
liuclila  Magalhâei  o  (llhoi,  Fran- 
'clscu  Eduardo  Mngalhãce,  icnho- 
ra  e  filho,  Vicente  Eduardo  Ma¬ 
galhães.  ícnhora  c  fllltoa  e  Dr. 
I.uli  Eduardo  Magsthãe».  senho¬ 
ra  e  ftibo,  profuiidnincnte  sensl- 
blllssdos  ãs  demotistraçhes  de  pe- 
z»r  recebidas  neto  (alleclmento 
do  eeu  querido  o  laudueo  esposo, 
pac.  Irmão,  cunhado  c  Ito,  FBAN- 
KLÍN  DE  ALMEIDA  MAGA- 
LI1AE5,  convidam  seus  parenlee 
e  amigos  para  issIsTirem  as  mls- 
ass  do  setimo  dia,  que,  por  sua 
alins,  mandam  celebrar  amanhã, 
quarta-feira,  28  do  corrente,  á» 
9  horas,  na  egreJa  da  Venerável 
Ordem  Terceira  de  N.  S.  da  Con¬ 
ceição  e  Bãa  Morte,  rua  do  Ro¬ 
saria,  esquina  da  Avenida  Rio 
Branco,  antecipando  seus  agrade¬ 
cimentos.  (8  47209) 


(lurclra 
por  3x3, 

—  Biicerrou-se  anlc-honlcm  a 
disputa  do  campeonato  feminino 
t)n  P.  T.  R.  J.,  com  a  realiza¬ 
ção  do  Jogo  Fluminense  x  Ger- 
manla, 

O  gremIo  tricolor,  o  campeão 
dcBse  certamen,  venceu  o  match 
por  3x0. 

—  Fernando  Cludlcelll,  recebeu 
telfgrainmu  de  Piirls  Informando 
que  0  Cci'cle  Club.  do  Furl»,  can- 
cetleu  0  passe  de  Garloa  Volunte. 

—  Confirmando  a  nossa  liiíor- 
tnnção  ile  que  o  Irenndor  Ki-ucs- 
Ulncr  deixaria  o  Flamengo.  »a- 
be.-se  agora,  que  u  rcCerhlo  Ircna- 
dor  solicitou  rescisão  de  vontrato, 
pedindo  33:00030611  de  indemniza¬ 
ção. 

—  Ainda  esta  semana  a  Fe¬ 
dera  Brasileira  de  Pugilismo  liit- 
clarã  a  selccçrio  üa  sua  equipe 
que  vac  Intervir  no  campeonato 
aul-amerlcano  jie  box  anuidor,  a 
rcallzar-se  cm^Buenoa  Aires, 

—  Tendo  o  atacante  Armandl- 
nho  solicitado  providencias  con¬ 
tra  0  Madurelra,  u  iiresldento  da 
Liga  despachou  da  seguinte  ma¬ 
neira 


goa  do  eztlncto. 


Carolina  Alves 
de  Lima. 

(TUNCHA) 

Seu»  filho»,  genro»,  nsu 
11  los,  bisnetos.  Irmão  e  so- 
hrinhoe,  gratos  a  todos 
que  lhes  enviarem  con- 
I  II  '  dolenclae  e 


exceilente,  Estnnislaii,  Walter, 
Camaríio.  Rodrigo,  o.»  molhares. 

Na  equipe  do  Botafogo,  estreou, 
0  antlgu  Jogador  do  Flamengo,  En- 
get,  que  entrou  no  Jogo,  poucos 
minutos  atitcB  da  sua  terminação, 
e  jogou  regularmente. 

O  mntch  foi  Iniciado  polos  bola- 
foguenses.  i|uo  logo  começaram  a 
atacar  a  goal  advenarto. 

P  Bangu'  reage,  e  o  Jogo  torna- 
se  equilibrado,  com  bãaa  phasea. 

Aos  dczesels  minutos  de  Jogo, 
Patesko  slioQta  em  goal,  Walter, 
solta  a  bula,  c  Carvalho  Leite  nu¬ 
ma  oitportuna  entrada,  aaslgnala 
D  primeira  goal  da  tarde. 

Poucos  mlniltoa  eram  decorridos 
do  feito  bolafogiiense,  quando  Ba- 
lilino  numa,  bonita  entrado,  esco¬ 
rando  de  cabeça  um  centro  da  di¬ 
reita.  assignala  o  goal  do  empate. 

Com  mnls  alguns  minuto  sdo  lu¬ 
ta,  Bcmpre  cgual,  termina  o  pri¬ 
meiro  tempo  com  o  acore  de  1  x  1. 

No  segundo  tempo,  o  Bangu’  le¬ 
vou  corto  vantagem  no»  prlmeivoa 
minutos. 

Con)  ataques  mais  perigosos,  os 
Bulitirbuiios  deram  bastante  traba¬ 
lho  o  defesa  do  Botafogo. 

Coube  ao  Bongu’  desempatar  o 
match  por  Intemiedlo  de  Lula,  que 
escorando  uma  bola  alta,  marcou 
0  segundo  goal  dos  locaes.  Os  dois 
Qusdros  sofírlm  modIficaçOea. 

.Nudlnho  entra  no  togar  de  Lula 
e  Oito  subetltue  Nelson,  pouco  de¬ 
pois,  Tbão  é  trocado  por  Engel, 


OUvar  Foiitonclle  de  Araújo,  sua  esposa 

tSiblIla  Slopcr  dc  Araújo  e  filho,  (todos  ausen¬ 
tes),  muito  sensibilizados  pelas  demonstrações 
de  pezar  que  lhes  foram  tributadas  por  motivo 
do  falieoimento  do  seu  saudoso  sofro,  pae  e 
avó  —  HENRIQUE  W.  SLOFER  —  e  na  impoasibiUdide 
de  BC  dirigirem  pessoalniente,  a  todos  oã  parentes  e 
amigos  que  se  associaram  á  sua  dor,  enviando-thea  con¬ 
dolências  por  cartões,  telegrammas  e  comparecendo  á 
missa,  vêm  por  meio  deste  confessar  o  sen  reconheci¬ 
mento  e  immcnsa  gratidão.  (13377) 


_  _  compzrsce- 

ulk  ram  ao  enterro,  convidam 
•cus  parentes  e  amigos  pzra.  »»- 
aisllrem  ã  miass  ds  7*  ms  qua, 
per  sua  alma,  mandam  rezar  no 
aUar-mAr  da  egrejz  de  S.  Fraqp 
risco  ds  Pauis,  amanhã,  quarta- 
feira,  38  do  corrente,  ãs  10  heras, 
e  antecipam  oi  seus  profundos 
agradecimentos.  (S  46908) 


dente  eleito  para  dirigir  os  desti¬ 
nos  duiiuclla  entidade  durante  o 
período  1937-39,  c,  porlanlu,  nin¬ 
guém  muis  autorizaili)  para  ropre- 
scntnl-ii.  Nõo  houve,  como  se 
võ.  acção  contra  os  pretendidos 
propusitos  pociflstns  do  sr.  Plínio 
Leite.  Se  liouvo  acção  ds  alguém 
foi  mlnUn,  aCmenIe  minha  e  não 
uitraposBou  ao  que  acima  ficou 
dito.  Ademais,  este  pretexta  era 
muito  Insignificante  para  com  elle 
Justificar  o  (occloslsmo  com  quo 
se  agiu  na  assembléa  da  F.  B. 
F.,  ns  qual,  segundo  confessa  o 
proprlo  sr.  Plinlo  Leite  no  Item 
.n,’  8,  de  sua  noto,  era  coiihecUo 
0  assumpto  doa  telcphonemas  que, 
diz  s.  0.,  foiram  dadas  por  cebe- 
ilcnzrz,  ancloioB  iwv  saberem  da 
chegada  dos  acus  companheiros 
naquelle  recinto..." 


06  JOGOS  DE  DOMINGO 
PROXIMO 


Dr.  Marques  de 
Oliveira 


Para  o  dia  3,  ao  Campeonato  da 
Liga  do  FootbttH  ostão  marcados 
os  seguintes  Jogos  offlctacs  entro 
amadores  e  proflsalonaes: 

Bolafooo  X  Vaico  —  No  campo 
da  rua  General  Severlano. 

Sdo  Chrlttovão  x  F/onionpo  — 
Na  Gavea. 

Awicclca  *  Banga  —  Em  Cam- 
noa  Sallcs. 

Na  Eatrada  do  Norte. 

Nos  Juventa,  haverã  pela  manhã 
dois  IcgoB,  anntilladoa  pela  Liga 
por  Irregularidades: 

Bomaiioccsao  x  Ftamengo. 

AHtcrIca  X  Bottttogo. 


Leopoldina  da 
Rocha  e  Silva 


(7*  DIA) 

Um  grupo  de  Filhas  de 
jjj  Maria  da  Escola  Maria 
■Sza  llaythe,  assoclando-ss  ao 
'  II  "  pezar  da  multo  querida 
t  II  *  Vluo-Frealdente  ds  Pis 
A  União,  Maria  Marques  de 
Oliveira,  pelo  falleclmonta  de  seu 
extremoso  pac,  DR.  DOãllNOOS 
ãlARQUES  DE  OLIVEIRA,  como 
prova  de  smitade  e  lolldarlada- 
ds  chrlstã.  n)ands  celebrar  por 
,alma  do  pranteado  morto,  misia 
(te  T*  dia.  niDiiibã.  quarta-feira, 
dis  28,  ãs  9  horsB,  em  um  dns 
altares  latcraee,  da  egreja  dc 
Noesa  Senhora  do  Carmo. 

18  47320) 


tA  sun  famllls  igradcel 
penhorada  a  todas  as 
pessAss  qua  a  conforta¬ 
ram  e  acompanharam  o 
enterro  de  sua  Inesque¬ 
cível  mãr.  sogra.  avA  . 
bIsavA,  LEOPOLDINA  DA  RO¬ 
CHA  E  81LVA  s  ds  novo  convi¬ 
da  lodos  oa  seus  parentes  s  ami¬ 
gos  para  a  mlsea  de  7«  dia,  que 
seril  celebratla  no  altar-mAr  ds 
egreja  da  Uandclarta,  ãe  9  113 
hnni»,  amanhã,  quarta-feira,  dfa 
28  ilo  corrente.  (S  47202) 


Nada  ha  que  deferir." 

Os  Juventa  do  São  Cbrlsto- 
vão  Jogarão  oom  o  scratch  de  Nl- 
ottaeroy  a  13  do  mez  proximo. 

—  A  Federação  Francesa  iteillu 
ft  C.  B.  D.  os  passes  dc  Riul  e 
Russo. 

—  O  sr.  Carlos  Martins  da  Ru- 
cha  serã  convidado  pela  Liga  üc 
Foot-bal!  p.7ra  orientar  o  scratch 
carioca  na  disputa  do  proximo 
certamen  nacional. 

—  A  Liga  do  Foot-ball  enviou 
A  Federação  Brasileira  de  Fool- 
ball  Uma  relação  de  sela  arltltros. 
que  são  os  seguintes:  FloravantI 
D’.\ngelo,  Carlos  Monteiro,  Virgí¬ 
lio  Fedrlghi,  Guilherme  Gomes, 
Roberto  Porto  e  J.  Ferreira  Le¬ 
mos. 

—  A  dita  ds  lioje  registra  a 
passagem  do  IB."  annlvcrsario  de 
I  fundação  do  Automovei  Club  do 
Brasil. 


Slopcr  ti  Cii.  Ltda.  (Cisi  Sloptr)  rcco- 
nheoidos  ás  demonst rações  de  peiar  que  rece¬ 
beram  por  oceasião  do  fallecimento  do  seu  pre¬ 
zado  socio  c  fundador,  HENRIQUE  W .  SLOPCR, 
c  na  impossibilidade  de  agradecerem  penoal- 
vèm  taze1-o  por  este  meio,  a  todas  ai  pessoas 
que  compareceram  i  missa  e  enviaram  cartões, 
qmas;  confessando-se  a  todos  immensamente 

(13378) 


Capitão  Maximi 
liano  Fonseca 


os  JOGOS  DO  CAMPEONATO 
SUBURBANO 


ATHLETISMO 


Marianna  Mas- 
trangioli 

(Kallerlila  cm  SOo  Paalo) 

(7*  DIA) 

__  Dr.  JosA  Maitringloll, 
IT.  senhora  •  filho»,  prefun- 
EÍja  dainenie  gratas  pelas  de- 
'llJ  inonsiraçõcs  do  peitap  re- 
7  11  *  cebldas  pelo  falleclmsnto 
da  sua  Idolatrada  mãe, 
sogra  e  avA,  convidam  os  ami¬ 
gos  e  parentes  para  assistirem 
ã  missa  de  7*  dia  que,  em  euf- 
(ragio  d»  sua  alma,  mandem  ce¬ 
lebrar,  amanhã,  quarta-feira,  28 
do  corrente.  A»  9  1.3  horas,  no 
altar-mAr  Ha  egreja  de  Não  JosA. 

(8  47180) 


Oa  resultados  de  ante-hontVm 
no  Campeonato  Suburbano  fo¬ 
ram  os  Beguintes: 

Oppoalçâo  X  Plcdatle:  —  los, 
quadros,  Oppostção,  2x1;  3os. 
quadros,  Opposiçãu.  2x1. 

Unido  X  Argentino:  —  loa. 
quadroa.  União,  4x1;  2o3.  qua¬ 
dros,  1x1. 

Necloiiel  x  Aloíiçno:  —  lo», 
quadro»,  Nacional,  2x1;  2as. 


(SE.VTA-FEIRA) 

mm,  Adelaide  Fonseca,  fl- 
u  n  g  Ihoa  a  demala  parentea, 
convidam  aa  paeaAaa  da 
•  11  -  suaa  relaçOta  a  aailatlr  ã 
II  V  miisa  d»  7*  dia  que,  por 
alma  da  aau  Ineaqutolvel 
tspoio,  pae  e  parente,  MAXIMI- 
LIANO  FONSECA,  mandarão  re¬ 
zar  amanhã,  quarta-feira,  28  dn 
corrente,  As  8  horai,  na  Captila 
do  Hciipital  Militar.  (S  45921  ) 


RESULTOU  BRILHANTE,  A 
CORRIDA  DA  PRIMAVERA 


Aimirante  Dr. 
João  Francisco 
Lopes  Rodri¬ 
gues 


Sebaítião  Moreira,  o  vencedor 
individual 

Com  uma  organização  oxcelten- 
lo,  03  noasos  collego»  d“A  Nollc" 


passando  Oito  para  a  ponta  di¬ 
reita. 

O  Jogo  prosegue.  agora,  com 
mais  vantagem  para  os  botafo- 
guer.aes. 

Peraclo  com  uma  óptima  cabe¬ 
çada,  de  uma  bola  shootada  por 
ZézA.  marc  o  eçgundo  goal  do  so- 
gundo  gonl  do  Botafogo 

Dnhl  por  deante,  o  Jogo  lorna- 
ae  mais  movlmenudo.  procuran¬ 
do  09  dois  teams  o  goal  da  vlclo- 
rla.  E'  com  o  score  egual,  de  2x2, 
finaliza  o  embate. 

Os  Iram»  dlapulnnlea.  tiveram 
09  seguintes  componentes: 

Banpii’:  Walter,  Enéas  e  Cama¬ 
rão.  Plelilm,  Rodrigo,  lAiitâo.  Lu¬ 
la  (Nadinho)  Antonio  Bahiano, 
Eetaiilsbiu  c  Bilues. 

Botafogo:  AymorA.  Nariz  e  Bi- 
bl,  ZAzA.  Martlm  e  Canalll,  Thío 
■■  “  Leite, 


levaram  a  effeito  a  Ilt  Conida  da 
Primavera,  conalanle  de  um  per- 
curmj  prevlamcnto  estabelecido, 
dlepiitado  pov  oitocentos  concor¬ 
rente»,  na  sua  maioria  atbletas 
das  forças  dc  tei'ra  e  mar. 

Assistiram  a  salda  da  Inleree- 
sanle  prova  numeroio»  offlclnea 
do  Exercito,  representantes  das 
altas  autoridades  militares  e  gran¬ 
de  mnssa  popular. 

A  vlclnrla  individual  coube  ao 
alhlela  8ebBsli.‘>o  Moreira,  do  São 
cabendo  tam- 


Maria  dns  DAres  Ca- 1 
n  .  PA''"  Lopes  Rodrigues. 
Aydn,  Palmyra  a  IclAa 
^]r*  Lopes  Rodrlgus»,  Reiinio 
f  M  /  .Mmelda,  senhora  s  fl- 
lha»,  .\ntouio  Lopes  Ro- 
diiguss  e  famtllA  Inusenies),  n> 
vliivn»  ãlHnoel  e  Bocrates  Lopes 
Rodrigues  e  familiz  (ausenise), 
multo  reconhoctdoí  a  quantos  os 
acompanharam  na  graiids  ddr 
que  .ifflige.  com  a  morto  do  seu 
Inesquecível  esposo,  pne,  togro. 
nvD.  iriuãn,  riinhadn  e  iln  —  AL- 
.9tIUA.VTi;  DR.  JO.tO  FILVNCIS- 
i;0  LOPES  RODRIGUES  —  con¬ 
vidam  )iB  acue  parentea  e  ami¬ 
gos  pnra  naaistir  ã  missa  de  7* 
dia  que.  em  siiffrnglo  da  »ua 
alma  mandatn  celebrar  am.7nhA, 
quarta-feira,  38  do  corrente,  ãs 
in  horee.  «a  Mal-li  dn  Caudela- 
rls,  aniecipauilo  a  aua  profunda 
gratitÍAu.  (8  45901) 


10  —  EJvarlsto  Rodrigsies  (3*  R.I. 
a  São  Cbrlatovão). 

Das  equipea  militares  coube  o 
primeiro  logar  ao  1“  B.C.,  o  se¬ 
gundo  A  Policia  Especial  de  São 
Paulo,  terceiro  ao  4*  B.  dn  Policia 
MiUtai‘,e  o  quaido  ao  2*  R.I. 

OS  CAMPEONATOS  INDIVI- 
DUAES  DE  S.  PAULO 


Frei  Fabiano  de  Chriito 

Airiileco  s  graça  alcinçatla. 

ALBERTIKA 

_ (S  44523) 

Maria  Santíiiima  Menina 

.ãgtadrto  t  grinilc  gtact  ilcaneida. 

LOURDE5 

_ f.s  47304) 

Glorioso  São  Judas 
Thadeu  ^ 

Asratleço  dc  jocthni  o  milagre  al> 
c»0):jHo.  SOrilI.A  CAPdí 

tS  45894) 


Ottilia  de  Lema 


w  nicartt  da  Rocha  Coa- 1 
a  II  .a  ta  t  fllhiifls  Annft  Jncln» ' 

lh«  Co.^ta  e  rilhot» 
n  11  ^  Adhcntar  Oliva,  senhom 
*  U  '  e  filhoi,  irm&Ds  «uienUff. 
eotividain  nn  pcisAas  amigM  * 
aasUtir  a  infaaa  de  T*  dln  qiie 
ninndtm  resAr  iia  inatrix  de  .V. 
Sra.  do  Bomsucccsno,  aminhA. 
Al  S  1  3  horAF,  por  tilniiL  d«  lui- 
querida,  t  Inesquecível  e«po.«ii. 
mfte,  Irnif,  ndrn.  tia  n  cunhuda. 
antecipadamente  a^nidecem  e^e 
acto  de  rcllgl&o.  (S  47305) 


A  PROPOSlTO  DAS  ELEl 
ÇOES  NA  FEDERAÇAO 
BRASILEIRA 


OS  GOALS 


Chrislovão  .  ,  . 
bem  a  esse  club  a  vicloila  colle- 
cUva  pof  ler  classificado  maior 
numero  noa  dez  primeiros  a  ebe- 

.  .  .  _ 


Srio  Paulo,  26  (Havas)  —  Con.- 
titulu  acontecimento  Invulgar  a 
realização  da  phase  final  do  cam¬ 
peonato  individual  de  atblctlsmo, 
promovido  peta  Federação  Paulis¬ 
ta  de  Athietismo.  com  .%  participa¬ 
ção  dos  mata  destacadas  nillllan- 
tea  do  sport  base,  entre  nAs. 

Os  resultados  technicos  verifica¬ 
dos  foram  do  valor  significativo, 
traduzindo,  aaslm,  (telmemc  o  pre¬ 
paro  dos  competidores: 

!•  JoiA  Ben- 


Dr.  Marques  de 
Oliveira 


0  storc  era  de  1  x  0  ao  Icrml- 
2, ar  0  primeiro  tempo. 

Coube  a  Romeu  asslgnalar  o  len- 
lii  do  Fluminense. 

N(i  segundo  período,  Romeu  as- 
aisiiHlou  o  segundo  tento  dos  lo- 
laes.  BUgincntando  Sandro  para 
Ucs  a  zero  a  contagem. 

Faltavam  cinco  minutos  para 
terminar  a  contagem  quando  Ba- 
lelns  conquistou  o  primeiro  goal  do 
.Madurelra.  Animados,  oa  vlallan- 
les  passaram  a  InvesUr  carrada- 
nicnte,  tendo  Adilson  sugmentado 
para  dola  o  numero  do  goala  dos 
a:ihiirbanoB. 

Dada  a  sabida,  (ol  Jogado  mais 
um  minuto,  encerrnndo-s«  a  pcle- 
J.i  com  a  contagem  de  3  x  3  a  fa¬ 
vor  do  Fluminense. 

—  O  Jogo  de  madores  terminou 
b"m  o  scer.  de  4  x  1  a  íavop  do 
Jl-mlncna^ 


Communiea-noa,  o  seguinte,  o 
sr.  Luiz  Aranha,  presidente  da 
Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos,  sobre  a  sua  interfcrcnclR 
nas  recentes  eleiçOes  verificadas 
ns  Federação  Brasileira  dc  Foot- 
ball: 

“Sobrt  uma  nota  .distribuída 
pelo  sr.  Pllnto  Leite  A  Imprensa, 
cafae-me  esclarecer  que  logo  apAs 
A  morte  de  ãfarlo  Pinto  Guima¬ 
rães,  representante  ds  Sergipe 
jimio  aos  poderes  sportivoa  na- 
clonaes,  Indiquei  A  entidade  ser¬ 
gipana  como  teu  substituto  o  sr, 
Othello  Guerreiro  do  Castro,  len¬ 
do  entretanto,  verificado  que  a  es¬ 
colha  recaíra  no  capluvo  Hum¬ 
berto  Freire  dc  .\ndrade.  De¬ 
pois  disso,  não  mais  Interferi  nes¬ 
se  caso.  mesmo  porque  o  repre- 
gCAUalã  rteaigoado  $tã  fi  fiiçii- 


fOtto)  Netaon  (Engel)  C, 

Feracio  e  Patesko. 

Acluou,  regularmente,  o  sr.  Gui¬ 
lherme  Gomea 

O  unlco  gesto  reprovável,  regis¬ 
trado  nesse  encontro,  foi  pratica¬ 
do  pelo  back  Omario  do  Bangu', 
que  appllcando  um  (orto  (oul  no 
Jogador  Patesko,  ainda  o  pisou  aem 
motivo  Justificado.  O  arbitro  (e- 
lizmente  soube  reprimir  com  ener¬ 
gia  o  acto  fclo  do  Jogador  do 
I  Bungu'. 

O  partido  disputa  entre  cs  ama¬ 
dores,  loraiinou  com  o  score  de 
3x3,  (avoravel  an  Bangu'. 

O  match  de  ante-hontem.  ren- 
<Uh  il:57JI70a, 


.  n  g  valra  s  (libas,  Viuva 
■SâSSI  Atlelmaro  Fellclo  dos 
Santos  e  (ilhas,  Sylvlo 
s  11  '  ãlarquea  da  Oliveira,  se- 
nhora  o  filho,  Maria  Car- 
dlm  de  Ollvalra  s  (ilhas,  JaaA 
Marques  da  Oliveira,  aenhora  e 
fílhaa  e  demais  parentes,  gratos 
ãs  homenagens  prestadas  a  aeu 
saudoeteaimo  esposo,  pae.  sogro. 
avA,  tio  e  cunhado,  DOMINGOH 
.9tAnQUE.S  DE  OLIVEIR.9.  con¬ 
vidam  seus  parenlee  »  amigos 
para  assistir  «  nilí»a  d»  7*  di« 
que  maudaiii  reiar  amanhã,  quar- 
la-felrn.  dl»  36,  Aa  9  horas,  no 
altar-mAr  da  egreja  de  Nossa 
Penhor»  do  Carm".  .antecipando 
d»S)J*  Já  seus  profundo»  agrade- 
cimcntufc  aS 


Dr.  Marques  de 
Oiiveira 

(7*  DIA) 

Í»  Sluart  fc  Cta..  eonvi. 

g  dam  seus  snilgos  a  (rt- 
^  guezea,  para  assistir  a 
f  missa  d«  :•  dia  que  man- 
f  dam  rezar  por  alma  do 
leu  g)'ande  amigo  e  (an- 
duilor.  DOMI.VGOS  MARQUES  DE 
ULIVK.tRA,  amanhã,  quarta-fal- 
ra,  ilia  38.  9  horas,  em  u)n  dos 

.oligr.-  taterac».  da  egreja  Nos¬ 
sa  Senhora  dg>  •"armo. 

AJ5  47:;0) 


UNBELIM  L.  Â.  MORAES 

AGRADECIMENTO 


100  melros  raros  -  - 

lo  de  Assis.  10  eegundoa  e  7|10; 
2*  José  P.  Ferrara,  10  segundos  c 
SjlO:  3*  Guilherme  Puschnlck. 

400  metros  —  1*  AIiilEo  Quei¬ 
roz  Tclles,  em  49  segundos  e  6,10: 
2*  Antonio  Darnaso.  50  segundo» 
c  2  m:  3*  .Mbarto  Sand. 

1.500  metroa  razoa  —  1’  Flo- 
lisnn  dc  Souza,  em  4  mlmiln».  17 
aegimiJuE  c  ãjlO;  2*  Durval  MIcte. 

^  .  áCentlafta  u  VA*  UM. 


José  Raul  de  Moraes  e  familia  apresentam,  por  este 
meio,  seus  profundos  agradecimentos  a  todas  as  pesseas 
que  se  manifestaram  solidarias  com  a  immcnsa  dor  que 
os  compungem. 
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CORRlilO  DA  IMANDA  —  Tciça-fclra,  27  dc  Setembro  de  11)38 


THEATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


PALAOO  ODEON  REX  | AlHAMBRA I  IMPÉRIO  S-JOSE*  ROXY  IIPANEMA  PIRAJA’ 


Ttlapbun*  —  411-4IOM 


Teleplian*  —  43-011)0 


TeltpliMiiei  4S-UUS1 

HUUAKIU  nu  HOJB 

—  IIOIIAIIIO  1110  IMI.IKI  -  3  .  3.40  •  5.30  -  7  •  0.40  •  10, 30  IIOnAIIIO  ItB  HOJUi 

■  477'ULTIMÀ  semana"  ^ 

A  :oih  cu.s-Tunv  fox _ 

2.  XPMiÇr"”**  A  R.  K.  O.  n»dlo  A  n.  K,  0.  HAnio 

3. '  AhM.X.N.A  ntiioMiiia  nt>ic»otiU 


OS  MISERÁVEIS  BRANCA  DE  NEVE  0  SANTO  EM 
" '•  E  OS  SETE  ANÕES  no  VA  YORK 


do  rrlrlirn  ronionre  do 

vicTon  iitno 

—  COM  — 

FREDRIC  MARCH 
CHARLES  LAUGHTON 

noniKI.I.K  HIIDXO.N' 
KII.WCKH  IIIIAUU 

.ifliix  nu.ti. 

(Imp.  n(0  10  aiinni) 


VerfOo  hrnalltirn.  (odit  em 
ToctiJiluotor  rciilluiilii  por 
WAI.T  IIIO.MOV 

COMri<K.MBNrO  NAOlO.VAL 


—  CO.M  — 


iniiv  NOT.Ai  -  Ucvhlu  nn  ronlrntn  ilo 

in  «10  lo'a nnoi)  '"'A.\rA  ije  nkvb  e  «> 

IP.  Iii  aiiiint;  nnOra,  ilurnnle  ■iiii  rxlilhl- 

Cnmplemonto  Nacloiinl  '.'‘■'V'  "" 

_ [, _  .  diio  dl*  rnviir. 

II  O  4  K  II  O  .1  'k 

CONTI.VUA  A  SISCUNDA  CONTI.NLU  A  tíCA  Q LAUTA 

-  «  K  M  A  N  A  -  -  S  B  M  A  X  A  - 

I  «  M  I  í«  R  II  V  K  I  8’»  ••IlltA.VCA  DK  MIVK 

i:  08  7  ANORS 


LOUlS  HOWARD 

KAV  .‘ÍLTTO.M 
(Imp.  aló  14  aniioa) 


Fox  Movioloiie  Xcivs 
Complcitionlo  Nadotial 


Toltphon*  —  33-7003 


lionAiiio  UB  iin.iu 

S  —  4  —  0  —  ÍBIO  poraa 


O  Novo  Frogramma 
SERHADOR 
apreianla 

MARINELLA 

—  COM  — 

TINOROSSI 

YVETTnEBON 

Cfa  Jornal  -  aotualldada 
Complemonlo  Naalonal 


Taltpbena  —  43-0000 


HORÁRIO  OU.  HOJE) 

3.40  -  5,:0  .  7  •  í,40  .  10.20 


A  Alllanca  8iar  Fllmi 

apreaenti. 

Canhão 

Materna 

—  COM  — 

BENIAMINO  6IGLI 
Maria  Cebotari 

— o— 

Complemento  Nacional 


Teltpbono  —  43-0S03 


—  nORARIO  DB  IIOdRi  — 

3  —  4  —  0  —  lolo  horai 


II  O  J  R  —o—  II  O  .1  K 
A  -n.  K.  0.  RADIO” 
nproecnta 

Cl. N  (SER  ROCE  RS 
JAMES  BTUIVAIIT 
—  EM  — 

Que  papando  saiba 

Complomonloi:  loruLlO  MO.V- 
TANHEZ  —  deeenho.  KOX 
MOVIETONK  NEWS  o  NA¬ 
CIONAL  da  D.  F.  B. 


■  poltrona  nr  lESTUUA.NTESoff 
|e  nAI.CAO  A  —  K  -  11 

NOBRE  ^tI  CRBA.NCAS  '  T 


2.*-fclra:  —  Warnor  Baxter  o 
Freddie  Bnrtholoine»',  om  — • 

••n  A  i>  T  A  n  O"  _  :oih 

Cent.  Fox  —  Honirln: 

3  —  4  —  6  —  golO  lioraa 


nua  Copacabouoi  04S 
(Ueriuliin  da  rua  Itollrar  ) 
Trlrpbone  37-8310 


—o—  H  O  4  B  —o — 
MATI.NCK  A  PARTIR 
DB  3  IIOIIA8 


A  UFA  ART  FILM8 

apreaenta 

CHARLES  BOVEK 
MICUELLK  OlonUA.N 
—  EM  — 

VEKEKO 

(Imp.  ato  IS  a,nnos> 
PARAMOUNT  NEWS 
Complemento  Naolonal 

n...o.  Poltrona»  3SOOO 
Pcecni  ipOOO 

MATINBES  da  tercat.  quintas, 
aabbadoB  o  domlnsos,  a  partir 
das  3  horas 

S.>-(olra!  SEMPRE  A  MLLHEH 
—  eoin  Jonn  Blondcll  — 
Melvyn  Douslas 


Tel.i  4T-003S 


_o—  HOJE  — o— 

A  K,  K.  O,  RADIO 

apresenta 

No  fim  deu  certo 

(linp.  ato  10  nnnos) 

_  t.'O.M  — 

CEORGE  O'  IIIIIR.S 


A  COLUMBIA 


apresenta 


NOS  BRAÇOS  DE 
CUPIDO 

_  COM  — 

P  A  Y  W  n  A  A’ 

(Imp.  ato  10  annas) 
Paramount  News 
CompleniüiilD  Nacional 

s.*-relrn  —  O  Tl'F,40  —  onm 
RAY  MILLAND 


Telepliono  —  37-005S 


HORAUIO  DK  HOJE 
8  e  in  horas 

A  B.  K.  O.  RADIO 

apresenta 

VIDAS 

PECCADORAS 

—  COM  — 

ASS  flllIRLEr 
BXhhX  EllsEn» 

(Iinp.  ato  10  nnnos) 
Conqulsladoree  de  ealAo 
Comedia 

Aelunlldailea  l'fa 
Complemento  Nacional 

S.>-rclra:  QIR  PAPAR  XAO 
SAIBA  com  (tl.VOER  nOOEItS 
—  .1AME3  STEWART  —  SO  na. 
.Mnlindn:  o.s  PPinicns  br 
PAll.INV  —  HORÁRIO 
3  —  4  —  S  e  J«  liorns 


Pt.  A  ZA 


A  VIDA  E’ UMA  FESTA 


MOJE  ___  ^ 

Horário.  2.  4,  6. '8.  e  10  hs.  ”  ”  "  ”  ^ 

Paramount,  rom  MAE  WEST  —  EDMUNDO  LOWE  —  Compi  PERFEITO  CANDIDATO  BE 


2.'  Feira,  Casamento 
Fniliibiilo  eom  SVI.- 
VIA  SIIINKY  — 
CKUKt.i:  HAIT 
BETTX  BOOP.  nacional 


AMOR  DE  IDA  E  VOLTA  —  JEZEBEL 


—  II  o  J  E  — 

A  partir  da-s  12  liurns 


—  Nacional.  — 

2.'  Feira:  Itnsalir  Campeão  á  Forra 


nPFPA  -iiojE- 

1  !.>  I\  »»  ““  A  partir  das  2  horas 

UM  YANKEE  EM  OXFORD  —  A  UNICA  SOLUÇÃO 


—  Nacional. — 

2.’  Feira  KOBIN  IIOÜD. 


Raínhadi^fCALA! 


CansfmosadefííorâlllARCUíllITA  CAR05IO  eo  don^agrâdõfeaor  CALLIAIIO  ItlASIIII 


Pomfíçe  febril  e  emocionante,  vivi  do 
no  maior  theairo  lyrico  do  mundo, 
ande  CARLOS  ff0M£S  obieve  a 
consagraçao  de  “O  GUARANV" 

5  Outulmiio  AlHAMBRA 


as  2,4,6,0.10 


'"GimmáD' 

BIDO 


nn\ 


// 


(yOUANDMEÍ 

COITJ 


SYLVIA  SIDNEY  c 
GE0R6ERAFT 

divcccjo  1'* 

FRITZ  LANG 


DIrfrçfio  Hp 
'  Fritx  l.nnic* 
C-m  fllm  emn« 
clomintp  p 

*.  .-aVy 

'  CxSUL(1^44tí«fb 

cofivniov  pn  tp 
lUP  fnln  HU* 
rpftompfitp 
no  noNHo 
4‘ornçAn  1 

1  fOHEY/ 

1  evv.. 

Bombeiro  eCunsf-Tuclop 


S 


ITmii  mcvnn  de  Rnlnhn  d«  Xcnln" 


MI.U.VIIA  Pn  RCeUsA”  —  O  ««hvrbfl 
flim  ii.ithii-.il  *'Knlu)iii  il*t  coni  *||m* 

0  AltuimiM-.*  InatuiirtirA  n  mui  nnva  iOian* 
ilii  liini:iiia>*nta4,  t  um  1mUiT|»i» 

ailiptrDVfl.  r»|vriitin  piplnat  fidnriiMVliluit 
ANti  o  Rialor  tbfalro  IatIi'»  th»  miiiiiTD. 
Oiidr»  ilurjintM  dtiifBlúi  uniifK,  lím'  aitlv 
íhrlflor.M  maia 

r  ut  moh  Mnintn*  Idlrrprcli'»  du  brl 
litnta. 


l'inn  ■c*0nn  d»  **Xo  llmUr  do  erlniv'' 


•SO  f.tUlAn  PO  —  Quantlo 

i  Yf.irttsr  Bro*.  v*  íIihhm*  •  irmtar  «|i* 
um  d«*  r^iil  isivlrtlo. 

('«t.  tiA»  bnifii  riMtniP  (ky-so  n«'ui  *urpn* 
kbi-iirlii*.  frrfrr^.  *lm»  >e  in»- 
r'r-*r  nu  ^'a)i<art■0  <ij  «Idn.  d"IIi  fitratniTo 

r  |ò:i^t*«  •I'»  r'f‘'bIi"fJM  rjt)#  rl"*pt.i 

npwwpi  ir  ♦»*iti  «‘»»J  ínfr»  HdPntUvrl, 

«lUk  .1  4'ifl|*r«-iU  ■  {Nlfl  0  dU 

r'‘vi‘«.la  a  4ri^  r*  |•rrM•tllalhJ>. 

Ti*  t  tnle-iroa  •  i]rBRUllM<;An 

1p  -yn  l.iwiir  tJi  •  rbn^'.  obra. 

TAt-  ♦•rrlarsi*ii|»*  fs»  fipirar  «otir  nt  maU 
f**«t*. -3*1 '«  »|“  tJ.V-  |i' !•»  r  *1*  »u-i  f>« 
d  kUiA*  rbti'J<‘  de  »u  ítln;«je»  c 


ri]T^^ri];W;Tll 

uTiff 


l!l 


WAITER 

WANGER 

CHARLES 

BOYER 
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SIGIIOGURIE  HiOVlAMIlll)  I 

dhxcçíTo  { 

VUfflfllV  JOHN  ,.  .  I 


VARIAS  NOTAS 

rsf  PAflAISO  PAHA  08  MBNTNOS 
EM  -CASAMENTO  rROOlBIPll**  —  I)U- 
rnntt?  a  fitniucrm  "Caian^ntâ 
iildn"  o  innimtfko  tlmma  0  IMnsa 
«ti(A  nnBunrinnOo  iKirti  (  proximu  Nimmiui. 
.3  |•nr«l1lo«^flt  i^nmlftM  um  tio»  «nw  trft 
rt*nn  flut1i0ntli-0  p»rnlM>  imrn  miMilixnii 
ntuM0  «KVljâr.t  tiao  cxlitiNim  «11  le^tilniniA 
crcniiçn... 

K*  OUB  alç»im««  iK'enn«  do  rffcilda  fUm 
fiAo  ikxenrnUidai  na  8ix'víi0  du  brlnqu»** 
dra  d«  Win  cr.irde  bitflr  »or«y«rk1u0  0, 
tmrn  owv  boiivriiAs*  n  ninxlmn  Vx^rnslml- 
Ibntiçft.  fncjrrPtpicUiii  do  0*'bnrtiin)«'Mto 
lecbnlco  niiiniliiinm  l«UM'nr  d>K'(i  canil* 


h  >i' 


I0*t.tdn  d0  «rfi*  foi  fllniixtn  arorA  ' 
I*  inimvliUnuo  «‘rlUiliiblt*  -IluliiKa  do  NfO. 
U\  id>r«  i|u«  11’uniu  um  ndwilniYd  rinrt* 
i^íln  ila  nrJPtie  ik  ii«ni»‘iiilrt  frttno  iiíjflm 
0  toeliritr  Muicncnl.  Mnricli^rlu  Ikro* 
ela  0  o  trnor  Cnlliann  Miikiiil.  Intcriira* 
tnad}  miinkiii  da  no«itai.  Vcrdi,  Tucclnl, 

0  do  pri»rfí«  Mn>raKnL  ' 

-flalnba  do  Bemla"  acri  cxhtbMv  tc* 
^ndn*fclra  na  ATIiAmbra. 


Oeorge  Ilnft 

nhfirt  dr  brlaquadoi  oi  mala  rarladoa.  «n* 
cbPDdo  tllt«ra1re*nta  o  itl  d»'r«rrlnbQB, 
Mirao’.  b^clcletai.  apporelboi  da  jaitui, 
nutoiuovaU  ila  (Uudrc.  clc. 

Gaarfo  Jlaft,  fljlrU  SKincT.  Boeroe 
Karat,  Worroti  njrmfr  e  Uaorve  E.  8to« 
oe.  Intarpretnin  01  prlaclpara  papeis  dc 
"CAiamftila  rToblbldn'*  0  apparccian  im* 
tameota  como  nopraswAoa  no  tctcrlilo  ba* 
xar. 


•AFGELIA"  —  -ArgaUa*  moitm-naa 
Ctiarlea  Boíar  no  poprt  do  «xmpothico 
1«  Moko.  um  notário  ladrAo  rio  Jnha. 
qiif  procura  (u^lr  da  policia  (ranccut 
ri.fuataodo*ia  cm  Cuabani  0  lOfatcrlJio 
Mirro  ilo*  craaaloa,  aa  ar.Usa  cldada  afri* 
cana.  Catbnn  l«n  luai  Iclt  praprlna  e 
prolR',:c  irtia  IxnfatUintn  vwm  uma  lealdii* 
de  ívrat  a  tnnbiUvcU 
AMlm  ê  nuB  a  kl.  na  peaton  dc  RH* 
mnoc  Uoacpli  Callelnl,  «nliloiio  detvctl* 


n  dpM«mp<‘nb0  dna  wui  lolcrprctce,  lin 
;  iirntmcindtfi.  «mu  iomJnsN  fr«iiwu<'«a. 
auMbcdoe  crrailoK.  ipic.  multae  rnme,  >Aa 
4  mpr(*vadn*.  •luiimin  íf  trata  dr  prcfurar 
1  do*  rffllonuHilc»  prlaiarioa. 

Ihinildirf^  n»;;4rl.  0  tlcnroMí  artor  drn* 
*••11114-0.  nu**  )à  von'|id*tou  iim  I"car  d« 
I  rrnIiT  rnlrc  ni  mrlbcrcí  do  oiomcnU», 
•iirc»*.  f.o  Imlo  *la  Yk-Ui  ísoIf  Palc.  c0«* 
:  *:  ,ittd4n'b»  um  crupo  farJtHliOki».  dc  ia* 
!|0fpr<tr«  jiiirol».  tmirc  oa  nunf»  mi  df»- 
1  t,nam  Bllljr  tki-K’’  J^fdia.  Ilnat* 

♦ktl,  I.C0  Deinafd  Timalt/  t 

isAbrirt  Pril. 

A  rartir  df  KSuaUafrirJ.  on  Ürcidwaj. 


Charlei  Dojrr  em 

ti*  di  polkla  pmioclaL  «ô  pode  aap^rar 
s*0m  a  matlraa  pailnirU  por  qualiJ^r 
f«r*ri  entranha  quo  nrr.ikt*'  rape  «  0  ar* 
iirqur  do  Impri-na^rl  avl<*, 

.Mae.  uma  lolIiKmcU  lArturbadora  «dm* 


mUmiAR 

dotMMR 

HUMPHREY  BOGART 

nut  «SIW  SOItT  JOtSiM  U«  fiWKtf 
«MBUNU  WW7ZIUU  KUUDnWUn 


ÔEGUNDA  FEIDAl 

M0ADWAY 


ílSnir  íérTú  ”í.r'Sr..'''lfA^V  'u-  irXZ."’  ""  O"*  V-  &  niça, 

mirr).  e  Ppp“  A  iiAo  p0*Jo  nmla  rwlçnar»  tino  acaniei-a  enlAo?  8exta*fflra  pro»  Otc*” 

•  Tirtr  pncurralwdi  dcnlm  dp«  cstrri*  xlmn,  dia  20.  ua  tola  do  São  T.uU,  <*«larn  vt  ^  j  _4  1  st 

trt«  llmltcB  da  i.'o*bii!i. . .  Peta  arrnr  qua  •‘Arpclln",  pflra  mxrciir,  tatrw»  •  tnak  Nndft  pocerll  BíP  tnAlS  llson* 
crnuKm  a  lliiiU  rre.attin.  alln  nr-  IneantimdlTVl  "pi^rfaniMifum**  dramática  Jeiro  e  valloflo 
rlRta  A  llürttlaüc.  a  vbta  c,  iit4  miraioo.  deit»  iitllmaa  aimui... 


MUSICA 


o  PÉRIPLO  MUSICAL 
LORENZANO 

Larenro  F.crnandcz,  designado 
para  representar  o  Bruall  musical 
nax  commemorae&es  do  4*  Cen¬ 
tenário  da  Fundação  «la  Cidade 
do  Bogotá.  (lce«mpenliou-se  ma- 
glstralmonte  da  sua  mIseSo.  Jà 
noticiamos  os  seus  primeiros 
triumphoa,  nos  dois  concertos 
s}'mpbonlcoa  realizados,  assim  co¬ 
mo  nn  conferencia  que  effectuou 
anbre  musica  braslllonse  itn  Co- 
lombla. 

Para  completar  agora  a  Ilala 
das  suas  vlctorias  artísticas  ac- 
crcscentaremoB  que  o  composluor 
patrício  foi  offtclalmcnlc  convlda- 
tio  pelo  prefeito  de  Bogotá,  dr. 
Gustavo  Santos,  Irmão  do  actual 
presidente  da  Republica  da  Co- 
canos  a  parte  musical  do  hymno 
da  Raça",  letra  do  maior  poeta 
hispano-americano.  Guilherme 
Valência,  ura  vate  colombiano. 

Já  o  maestro  Oscar  Ixirenzo 
Fernandez  havia  conquistado  pa¬ 
ra  sl  0  unico  premio  que  outorgou 
0  Festival  Ibero-americano  de 
Musica  por  uma  peça  de  or- 
ebestra. 

O  convite  para  musicar  o  “Hy¬ 
mno  da  Raça"  ainda  6  muito  rriais 
significativo  e  honrosa.  Ao  des¬ 
obrigar-se  da  Incumbência  o  pre¬ 
feito  Gualavo  Santos  escreveu  ao 
maestro  Lorenze  Fernandes,  entre 
outras  elogiosas  referencias,  o  se¬ 
guinte: 

"Do  fárma  que  a  Junta  do  Di¬ 
plomatas.  como  consta  da  acta. 
concordou  cm  solicitar  de  um  dos 
grandes  compositores  Ibero-ameri¬ 
canos  a  parte  musical  de  h}’mno 
e.  para  essa  fim,  autorizou-me  a 
designar  essa  pessoa. 

Desde  0  primeiro  momento  pen¬ 
samos  que  iiJnguem  melhor  que 
V.,  hospede  lllustre  de  Bogotá 
nestas  (eetas  do  Centenário  c 
grande  composUor  do  Brasil  c  da 
.Xmerica,  poderia  levar  felizmen¬ 
te  a  termo  semelhante  missão, 
dando  ao  canto  da  Raça  a  musica 
adequada.  Conhecedor  profundo 
da  alma  musical  da  ,Vmeiica, 
aoalxonado  dos  uua  >-ylhmos  e 


cançdes,  representa  além  disso  V., 
neste  caso,  um  dos  grupos  lin¬ 
guísticos  em  que  se  divide  a  gen¬ 
te  latina  na  nossa  America;  e  é 
giato  saber  se  oa  hispanos,  re¬ 
presentados  pelo  mestre  Valência, 
trouxeram  as  cstrophes  cinzeladas 
0  magnificas  da  letra,  os  lusita¬ 
nos,  a  quem  V.  aymbollza,  terão 
ds  trazer  os  aceontos  muslcacs 
que  saberão  fazer  maravilhoso  o 
cnthualasmo  o  a  arte  Incompará¬ 
vel  do  que  V.  é  senhor. 

Graças  lhes  sejam  dados  desde 
agora,  querido  maestro,  por  este 


Oscar  lx>renzo  Fernandez  coii- 
tlnúa  agora  o  seu  “Ferlplo  Mu¬ 
sical  l.orenzano",  como  dizemos 
ro  titulo  desta  agradável  noticia, 
porque  seguindo  para  o  Panamá 
(e  dnhi  ainda  para  outras  Repu¬ 
blicas  americanas)  proscgulrá  de 
certo  demonstrando,  <»m  extraor¬ 
dinária  felicidade  para  nés,  quo 
nds  não  somos  apenas  aquclle  po¬ 
vo  essefictalmonie  agrícola  —  ou 
cíJcitdalMienío  cnnmunicsco,  como 
queiram  —  que  se  comprazem  por 
ahl  a  proclamar. . . 

A  viagem  artística  de  Lorenzo 
Fernandez  tieeta  America,  onde 
reos  ignoramos  miituamente  com  a 
maxima  convicção,  i.erá  assim  dc 
algum  proveito:  servirá  como  pro¬ 
va  de  quo.  além  do  café  e  do  al¬ 
godão,  ainda  possuímos  alguma 


THEATRO  CARLOS  GOMES 


COMPANHIA  ALDA  GARRIDO  —  Fbone:  a2-7&Sl 

HOJE  —  ás  8  e  ás  10  bs.  Duas  sessõts  —  HOJE 

A  maior  sensação  de  gargalha¬ 
das  do  dia  I  Um  luccesso  ! 


E  m  NOS 


[íVujiIjmihLM.Iiirni 

rnfWIIiT^HiWTITATl 


# 

^  hoje 

►  iS  20  E 

22  HORAS 

r^NO- 

^  GLORIA 


w 


cultura  Iniellectual  e  artística  di¬ 
gna  de  pesar  na  balança  ao  lado 
dos  prodiictos  da  Natureza. 

No  dia  8  de  setembro  ultimo,  a 
convite  da  Universidade  do  Pa¬ 
namá,  o  egregio  compositor  pa¬ 
trício  eífecluou  uma  conferencia 
sobre  folklors  musical  braslllensc, 
com  demonstrações  praticas. 

Fnl  grande  o  exito  obtido  com 
essa  palestra.  —  ,tW 

RECITAL  DE  PIANO  DE  AN- 
NA  CANDIDA  NO  CENTRO 

artístico  musical 

Esta  sympathica  s  antiga  agre¬ 
miação  nffeecce  hoje  aos  seus  so- 
cioa  iint  recital  de  piano  dc  Anna 
CaroIIna, 

A  apreciada  vlrluose  patrícia 
cxccutaiA  D  seguinte  programma: 

Prlmolia  parte  —  Bach.  “Pre¬ 
ludio  e  Fnga":  Bcelhoven.  “So¬ 
nata  op.  37  —  1).  1.":  Brahms, 
•'2  Tntermozzo";  Chopln,  "No¬ 
cturno",  "4  Prelúdios”. 

Segunda  parte  —  Debussy, 
“Polssons  d’or";  Scriabin,  "Poe¬ 
ma”:  Fianclscn  Mlgnone.  "Maro- 
ca"  e  “Toada";  Lorenzo  Fernsn- 
dez,  “Acalanto  da  saudade"  e 
"Valsa  Suburbana”;  Vllla  Lobós, 


MASCOTTE  —  HOJE 

HADDOCK  LOBO  -  HOJE 

ESCÂNDALOS  DE  AMOR 

IDYLLIO  NA  SELVA 

o  iioMi;it  M(» 

CA-lfPRAO  A*  KUHCA 

«a  .%U1K.\.C  HI  \  A 

Ic.icii  *(t.<  1l( 

—  NAC1U*NAL  — 

IXIIjJ  áábv  8v  a\TIMUR 

—  NAtria.NAie  — 

V,*etclvu:  .Muitricuiiim,  JczuIjuI 

VARIETE'  —  HOJE 

ESCÂNDALOS  DE  AMOR 

PARIS  —  HOJE 

n  IIOHKM  uo 

IDYLLIO  NA  SELVA 

GL  AflUAAllt  \\ 
(Inip*  at'*  IS  amu'-») 

ALMAS  llllAlIáiíi 

—  .NAfiONAL,  • 

Inip-  p,  iTuunç»» 

4.^-í«lra:  JuvcrituUo  V;il4*iil»*. 

—  NACIDNAL  — 

Cainpcào  a  h'urs;u 

"A  cordeeea. . .  “Nesta  )‘iia, 
nesta  rua..,",  e  “A  canfla  vi¬ 
rou.  . . " 


PIANOS 

STEINWAY 

ESSENFELDI 


HiuIcbb  de  Todas  as  Edlçóe» 

(XXX) 


THE A TKOS 


Zaceoni  , 

Ermete  ítaceoni  deixou  honlem  o  Rio 
dc  Janeiro,  de  vegreuso,  peln 
k  SUA  iMiria.  Amigos  e  admiradores, 
cm  grande  numjro,  íoram  zo  cici  le* 
var*l)ir,  com  as  suss  despedidas  os  de* 
icjot  de  «IndA  rrl*o  no  Brasil,  tnter* 
preinndo  «i  extraordinariss  flguros  do 
seu  rr|krt<mo.  Domínso  k  tarde,  rea* 
|{xou*)e  0  ultimo  upeciiculo  com  o  Rei 
Lear,  Cheio  o  thestro;  ai  mesmas  pa!' 
mas,  eguaes  «ccUmscAes  is  dè  todos 
tfS  ei^HTcUculos  intcriorei.  CoTnmovido, 
apexAr  de  sííeilo  ■  ases  sppliusoí,  que 
nio  ibe  faUsm  onde  quer  que  repte* 
lent;,  Zaecooi  (aloo,  quando  ao  final 
da  tragédia,  para  dixer  que  as  raanifei< 
taçães  do  nosso  publico  iara  dtreiui  ao 
seu  corado  e  li  ficaram  para  impe* 
dir  que  elle  ae  esquecesse  de  um  povo 


•misOi  que  atem  de  muito  g;nero.Aa  tem 
a  cultura  preciu  para  avaliar  as  ver* 
dadeirai  obras  de  arte,  Conlinunram 
üeptfts  disso  ainda  por  tnuíto  tempo  os 
appiauios  e  a  sala  só  se  esvasiou  de*  I 
pois  de  comprehender  «pie  o  vcib-i  ar* 
tista  necessitava  dricantar.  i 

NOTAS  &  NÕficiAS 

AS  PIlIMKIR.tS  DE  HOJE,  NO 
CARLOS  GO.\IES  —  Alik  Gxiriíln, 
que  «tá  no  leu  quarto  mex  dc  prrnru’ 
ncncia  no  Curloa  Gomes,  dá  hoje,  rni 
primeiras  rcprescnUcãra  »  rcvUlx  “E’ 
p'ra  nós",  d»  querida  “cstrclli”  e  dc 
Milton  Amxral,  Nessa  peça  que  Aid» 
Garrido  apresentará  com  raontaceni  vis¬ 
tosa,  utrearáo  RomaniU  e  ÜK»r  Car- 
dons  e  o  bailarino  Dccio  Stuart.  ”E* 
p'ra  nós”  tem  ot  aei^lntei  quadros: 
“K*  p*rt  nót”,  “Desfile  dos  Itaírrox", 
“De  que  é  rasa  boquinha  “.  "Prolexsnr 
moderno”,  "Harbeiro",  "Dalii.i“,  “K' 
iniustiça”,  “Visita  de  cerimonia”. 


REVISTA  EM 

3  actos  e  32  quadros  de 

......  GARRIDO  .«  MILTO.V 

ALDA  GARRIDO 

—  A.MAR.UJ  — 

Musica  orglhil  ds  vários  compositoresa 


Uma  revista  de  actualidade  repleta  de  numeros 
attrahentes  e  de  novidade  ! 

Grande  euceesso  de  Alda  Gartdo,  noe  quadros: 
"Amor  do  Malandro"  —  Visita  do  Cerimonia  —  Des¬ 
file  dos  Balrroe. 

Estréa  doe  artistas;  Oscar  e  Romanlta  Cardona 
0  do  bailarino  Dedo  Stuart.  “E'  P’R.\  NôS"  uma 
peça  moderna  com  esplendor  e  hilaridade!  PoU.  5$0(I0 


SABBAOO  —  1.*  Veeperal  â  preços  reduzidos. 


THEATRO  RECREIO 


CompftnhtA  PoifuiiitM  de  Operetan  c  Rfxlntan 

HOJE,  áa  30  e  33  hnraa,  HOJE 

AXTE-PE.NriéTIMAS  llEPRE- 
SEKTAC^ES  dft  ciplendlda  Peca 

JOiO  NINGUÉM ! ! 

o  grande  Irlumpho  artístico  de 
MiniTA  CISIMIRO  I 
F,  iima  Inlerpretnçao  brilhante 
its  VASCO  S.l.VT.VN.V  —  A\TO- 
NIO  StLV.q  e  ds  todo  r>  festejado 
Elenco  Portuguez 

PENCLTIHA  SRSIAVA 
DA  TEMPORADA 

AMANHA  e  QUINTA-FEIBA  —  VLTI.STAS  tin  Peça 
JOAO  NINGtEM  i: 


í.*-felra,  30  —  í^ESTIVAI.  do  querido  comlvo  VAWO 
SANTANA,  com  as  primeiras  representações  da  Super- 
Revista; 

CARTAZ  DE  LISBOA  ! 

Em  8.»  Heclta  de  Preferencia  !  -  Bitiietea  i  venda. 


**Egre)Ính«  d«  alrleiu*,  "Goma  de  gn* 
mA",  **0  g»ço\  “Amor  dg  milindro'# 
“CMromanlf",  "Varina",  "Bom  nego¬ 
cio**,  "Pagode  chmrx’*,  “Samti*',  tte. 

A  FESTA  DE  VASCO  SANT'ANÍiA 
—  Vaxco  SanrAnna,  um  dos  prímeirâx 
artisiax  comícox  cte  Portugal,  que^  tra* 
lialhA  aetiiHlmente  no  Recreio,  fará  ali 
u  fua  feata  sexta-feira,  com  ai  jirlmet* 
ras  da  revíita  “Cnrtax  de  Lisboa"* 
iVessa  RAÍte  Vasco  interpretará  dusR 
siiai  maiorex  rreagÇes  n«  “sketchex" 
*'fj  hwncm  do  futuro"  c  "O  exim:  do 
mtu  menino". 

A.XNTVERSARIO  DA  "SBAT"  - 
.N  Sociedade  Braiilcira  de  Autores 
Theatraes  coimneniara  hoje  n  seu  21* 
ontitverMrio,  realixande.  às  5  horai  da 
iflrd?,  em  sua  s^dn  social,  i  rua  Santa 
Luxia  n.  <117,  2.*'  andar,  uma  lessAo 
festiva,  durnntf  a  qual  aeri  homenagea' 
do  n  actor  e  autor  portuguei  Vaseo 
SanfAniu  que,  tamliem,  «e  encontra 
nesta  catdtal  na  qualidade  de  delega^*) 
da  Sociedmle  de  Escripteres  t  Coinpo* 
sitores  Theatraci  1'orluguezci. 

-n  IRRESlaSTIVEL  ROBERTO" 
V.\E  DEl.XAR  U  CARTAZ  —  "O 
rcsi.stjvei  Roliertn"  nômenle  •nbifà  * 
^crtia  hoje.  anianbA  e  depois.  Ka  sexu* 
Kira  Rriulicit  nptesenUrã  pega  nova  - 
c  *)oç  pe^a  f  qup  formidavet  thcalrn  ei* 
n'niattiarapbicti  rlle  tma  reserva!  Mas..* 
csie  Ironito  ftlm^Kenico  que  está  em  tce* 
na,  na  vivacidade  dns  acus  ciiieo  qua¬ 
dros  t!ynamici>*<,  c  tim  encanto  que  nin*> 
puem  deve  prrdrr,  pelas  surpresas  que 
iwcerra  é  pelo  cllvertiniciilo  que  nos  o»* 
ffTcer,  coni  Roitlicn  no  seu  rraior  pa¬ 
pel  e  suas  adnraveif  garotas  em  fúoi’ 
rus  oríginaes,  rnino  Maria  Sampaio,  He* 
tidsa  Helena,  Elítinha  Coelho,  Lú  Ma* 
rival,  Ariatotrles  Peniia  e  ns  demais* 
Ho;e  **0  irresUtivel  Roberto"  em  leena 
ás  8  e  10  horas  da  noite,  como  itnanhâ 
e  como  depois...  e  nunca  tnaisl 

DIVERSAS  —  A  companhia  Lufa 
Iglesias.Freire  Junior  estreará  no  Ro* 
creio  na  primeira  quinxena  de  outubro 
com  a  peca  de  Lula  Iglesias  e  Miguel 
Saídos  "Roouitice  dos  baitcoí".  A  com* 
panbU  arrá  conatiluida  doi  artistas' O»* 
carito,  Sylvio  Caldas,  Pedro  Díai,  £a* 
tevAo  Mattos,  sNrmando  NaKÍmento,  Lin* 
domar  Lima.  Era  Todor,  Margot  Leu* 
ro,  Helrna  Ifaltk  e  outros. 

—  Maria  Paula,  Ha  companhia  de 
Recreio,  fará  a  nua  festa  a  4  d^  outu* 
bro,  em  "A  Senhora  da  aVuIju". 


Comité  Internacional  de 
Medicina  e  Pharmacia 

o  ministro  das  Relações  Eile* 
rlores  diilglu  «o  ministro  da 
Guerra  b  seguinte  aviso: 

“O  ministra  do  Estado  das  Rr- 
laçOes  Exteriores  «tumprlmenM 
atcncloramente  o  tcu  collega  dos 
Ncgoclos  «In  Guerra  e.  tem  a  hon¬ 
ra  de  parsur  âs  suas  mãos  para 
os  fins  uiinvenlciitcs,  a  Inclusa 
copia  dc  uma  nutu  da  Embaixada 
da  Beiglea,  ncompanlmda  de  esU- 
tiitos  do  Comité  Internacional  d* 
.Medicina  e  Pharmacia  MIIIlAr.x. 
opprovndos,  rum  modificações,  na 
atscmbléii  internacional  dos  che¬ 
fes  dc  Serviço  de  S,nudc  doa  Exrr- 
«■lln.s,  rmllzada  cm  Lusemburge. 
dc  I  n  4  dr  Julho  ultimo. 

Por  esses  novos  estatutos  o 
Brasil  foi  nomeado  membro  <1s 
honra,  representado  no  referido 
comité  por  sua  excellencla  o  se¬ 
nhor  general  doutor  .álvaro  Car¬ 
los  Tourlnhn.  Rio  de  Janeiro.  «» 
iJ  dc  xatambro  de  1338. "  ' 


COIlKliíO  J)A  .MANHA  —  Tcrya-fclra,  27  dc  Seteinhro  de  l»:í8 


A  ORGANISAÇÂO  DA  i 

rêde  mineira 

DE  VIAÇÃO 

Lon(zn  decreto  do  govcr* 
nador  dc  Minas 

»  I 

Briln  IlarUnitlc,  2il  IA,  NM 
O  cuvefiiiiilur  Boiicrilvlo  Vulla*  . 
iUi'«a  uHslicitou  o  (laurciii,  i|Uo  i)i'> ' 
fiunlan  u  nida  .Mlnirtni  do  Via*  i 
c&o,  nua  t  eonailtuld.i  polas  ll> 
nhas  e  mmaan  dn  Eitiatlii  da 
Uaale  líe  .Mlims  o  Kjtinda 
(la  rerru  Sul  da  MIniia,  u  ainda 
prluB  minuvH  do  Miichiidn,  Ti’*a 
('ontaa  e  .S.  Uoiiunto,  de  fapucahy 
o  outiaa  cairudaa,  isininag  ou  |l- 
nliaa  dc  navciincA»  fluvial  u  iiua 
B  flllaa  viaivim  a  imi'  lincxudaa  pciu 
aovaisiu.  Bcllo  lIuHxonlc  nora  ii 
adde  da  aiia  ndnilnlalviicúu.  Klva 
saia  rdda  auhordlnnda  directa* 
miipta  no  Kovornitdar  do  Hlatado. 
U  decreta  t  Iuiiro,  delormlnaipin 
n  orennlrnijAo,  fixando  ng  atttibul- 
ttOea  do  dlroelor,  do  cliefa  de  dl* 
vliAo  a  demufa  cliefct,  atixlllaraa, 


3*  SEMANA! 

R 


1 


àí 


0  maior  lucceaao  da  einematoiraphla  portufuna  ’ 

No  prograrama;  A  INAUGUKAÇAO  DO  CLUB 
GYMNA8TICO  PORTUGUEZ 


ASSISTÊNCIA 

AO  JORNALISTA 

Jd  uliliiiaraii)  a  aua  tarefa  oi 


Para  os  trabalhos  de  cam¬ 
po  em  vários  Estados 


I  Reunião  Sul-America¬ 
na  de  Botanica 

Alem  (to*  palica  qiie  Jt  adherl* 


'A  VIVENDA  OFFERECiDA  AO 
NUNQO  APOSTOUCO  ; 

1 0  cardeal  Pacelli  agradece  por 
aria  ao  embaixador  Maurício  | 
—  Nabuco  —  I 

l.'m  piiipn  dc  ri>llinl|i:ii«  lini*i*| 
lalroa.  rcutildtia  rin  -úiinnfSH.Vn  i 
lircaldldit  pelo  actiinl  rh-f»  ‘'u<  | 
iidnano  dlplmnatlca  dn  limall  «m ' 
SantIiiKO  dn  I  hllC,  nrtvrceiicntn.  i 
Im  alituin  itmP".  nu  ll■lncln  nm»s* 
tnllcn  110  filo  dc  •Uiiclrn,  d.  Alulcl 
Maiella.  iiir.a  vivenda  dc  varlu  cm 
fcirupullc. 

Aíradcrciido  nu  priddcntc  da 
coinmtrrüo  c  nrlcnuidur  (In  nyin* 
pathlva  Inkintivn,  o  caru-nl  I’n* 
celll,  aavrctarlo  dc  Hatadu  do 
Vaticano,  dIrlKui  no  t'nil>.tlvndof 
Slaurlclu  .Vabuco  a  i,aiiiiln’.e  ml«* 
a.vii  I 

"Excollcncla  *••  0  cxmo.  mon* 
BCnhor  Nunaln  .tjWMlollco  nu 
■  llrofll  communlcovi*infl  ii  noticia 
dn  enirega  da  cnai  do  v;rdu  dc 
rctropolla,  que  lln:  foi  f-IU  com 
tulennc  c  (cativa  ecrintonii, 

Informei  n  Bant-)  Padrn  da  drii- 


mETRO 

||i»PRf/EIQ.6?-Tt».77é490.6MI* 

10  prünoiro  cinoma  no  Rio  dotado 

de  pollfonas  ostoiodaso  appato- 
Ihamcnto  do  ot  condicionado. 


NAO  PERCA  ! 


HOJE 


nsenten  e  empiejadoai  diacrinil*  uclenllatna  dcalqniidaa  pela  '  o  Tribunal  de  Conlaa,  oinlenou  rnm  oCflcialmentc  4  reuniio  nfio  rjo.  o  qual  ac  moatiou  eobremodo 

nando  ai  funceScs  do  cada  dc*  mbiMo  de  Miicncencla  ®  "Uxu  „  reglalro  da  deapoaa  de  ,  .  .  id  luUamerIcanoa  como  curopeui,  (giufelto  com  cala  cluquenie  pro* 

partaraanio,  dou  aervlvoa  JurtUI-  •lon  o»  AaauelacM  Bramlalia  de  |47;j3ojo(i()^  como  adcunlamento  Mexico  e  JapSo,  a  commleeflo  or-  va  du  generoalda.lc  d»s  catholicna 

coa,  doa  aoryko»  «inllarloa:  J" n  ^  ““  engenheiro  do  Serviço  de  ganlxadora  recebeu  a  nollcla  da  i,..n,nelrca  e  da  .ua  rxtmpler  de* 

cspeciricimdo  dlapoalUvoa  quanto  •'«  .aguaa  do  MInlalcrIo  da  Agrioul-  vinda,  como  repreacntanlo  otfl-  vnçlo  A  Santa  li4  e  ao  aeu  repre- 

tt  nomeaçBea,  promoçBee,  dcmla*  "  ‘o  «a  «'o  •  ®‘ “  t„r«.  jmio  otto  Tlieodoro  ixth*  cinl  doa  Eatadoa  Unldoe,  da  ae*  „r,innte. 

auea  a  uuballlulçBee,  regulando  a  'inol  *e'ft  llitelramente  oceupadu  nara  altender  deanceae  com  nliora  E.  tV.  Erlanion.  eapeoia- 


claaalflcaçSo,  vínclmcnloa,  gra*  !>“>•  «crvlcoa  de  oaalatencla  medi* 
tlflcaçdea  e  cnnaignuçBoa  du«  Ço-clrurglca.  Oe  dola  inedlctia  pa* 


empregndoa,  deverea  e  reapunea 
blIldaUca.  O  dacrato  e  acotiipa. 


tricloa.  que  executaram  o  acu  tra* 
bailio  oum  a  coUa1>oraç3o  do  en* 


=■3^  taberre^.ÓncTm“X  — arc..f:re.nto"'*“’ 


man,  para  altender  deapcaae  com  nliora  E.  tv.  Erlanaon.  espeoia-  chegue  a  v.  excla,  «m  primei- 

0  peaeoal  e  material  nccesaarlo  Hitta  em  citologia  vegetal,  do  pa*  tegur,  «  ilepulr  .a  lu-lox  cs 

aoa  trahalhoa  de  campn  em  dl*  pnrtamento  do  Botanlcii,  da  l-ni-  membroe  da  rumnilsxãç  ctnail- 

veraoa  dlalrlcloa  de  varina  Eila*  veroldade  de  ^icblgun.  tulda  para  pvovimínic  do  nferl- 

0  Mlnlaterlo  daa  nelaçBea  Ex-  do  predio  d  dita  Xiinelnlniu  e  lãn 
terlorea  tam^m  Informou  que  a  dlgnamente  oresldldi  per  v.  rx- 
delegição  offlcbil  do  Japão  ecr&  ela,,  como  lambrm  .-x  todoa  o* 
compoata  dos  ara.  Milamitm,  en*  (.-ontrlbulntes,  (•  !iiignaln  iigrade- 
grnhelro  agronomo,  e  Tokuil  tilinínio  pele  «ennroso  gisio  quo 
Ainagl,  conaellielro  da  embaixada  bi,nra  o  esplrlit)  'los  f Ilhoa  i*  en- 


d')  quadro  offectivo  dn  ride.  l>.s 


rigeni  aa  obraa  do  edifício,  acn* 
bitm  dc  apresenUir  o  sou  relato* 


.«isa.l.w^  Am  mXAm  .1  ( .1 1 ..  àl  «.HXIII  UU  » IH  UÍ*!*  J  |  UV»  V  «JU  icmuw- 

VJ**(MÍ  tift  rCuC  UlJllllUlll*  — a  aeanAvnnrIn  11«A 

rtA..  ,r.iaa  a.»  i^a-tt^..  *‘^0  ^  tommlH8ao.  aimexando-lhô 


dos  pelo  Departamento  de  Trnns* 
portes,  rinuncelro,  do  Trafego  d» 
Locomoção  0  da  LInlia,  todos  Ul- 
reclomenle  subordinados  ao  dlra- 


um  mnppn,  no  <iunl  ae  observam 
as  dIvisAes  e  Bub*dlvlBScs  daquel* 
lo  andar. 

Os  amhulaloricis  a  serem  ali 


ctor.  A  execuçSo  dos^aervlç-os  de  i^mnllados,  segunda  o  documen- 
iraiisportee,  eumprchendeitdo  o  gjo  ,,  seguintes; 

movimento,  estaçBes,  Iraciçao  8  urologia,  dermatologia,  tlilologla, 
rrtMí-llDCA  Dana  Tr  «  i  conservação  ordinarla  da  linha  e  vcnorcologla,  larlngologla,  oPhtal- 

CUliLUKSU  rAKA  IL-  ,  Com  funCCÒCS  COmmcr-  ^  ®  cargo  de  trea  tnologla,  gynccologU,  obstetrícia. 


AVISO 


du  Japão  neeta  capUal. 

0  professor  F.  Mtrkgraf,  i«- 
presentante  do  nelch,  deverA  che* 


tlia  de  lCBllln.a  nl-ígrla  o  cora¬ 
ção  pateino. 

Ao  sen  agradM-lmento  n  Siimmu 


gar  a  esta  capital  no  proximo  día  Fomifice  Junta  ,im  forvorosu  vv* 


i,  pelo  -General  Sun  Martin'' 


que  cunflrr.tx  cum  S  ia  pi'e:e. 


CHNICOS  DE  EDU. 

—  CAÇÃO  — 

'  Evt.ãu  acudo  chamados  a  com* 
ptre.-er  boje,  dbi  37,  ao  Inslitu* 
(0  de  Educação  (sala  316  do  3* 
pavimento)  os  seguintes  candi* 
duioa  ao  concurso  para  provX* 
menlo  da  cnrgoi  vagos  da  car- 


ciaes  paralyzadas 

Serão  assim  considera¬ 
das  as  firmas  moagei- 
ras  que  não  se  ins¬ 
creverem 

o  Serviço  de  Fiscalização  du 


dlvIsUes,  subordinadas  ao  Uepar-  p.vglene  pré-natal,  clinica  medi-  ,  i.  i  * 

tumento  de  Transportes,  tondo  a  ca,  neiiro-psychlairla  c  pequena  I,CVgniog  fto  coimecimento 

primalru  dlviaão  séde  em  Dulb»  cirurgia  com  uma  sola  de  Inter*  8os  portadores  de  titnlos 

Hortzontei  abrangendo  ut  trachos  nação  e  ouira  de  curativos.  Além  da 

de  Deliu  Horizonte  a  Munts  Cnr-  diuso,  ba  diversas  outras  depen* 

mclio,  ramae.s  do  Faracaiu'  a  denclus,  entrá  aa  quacs  trea  sa-  PIA  INTERNACIONAL 

Uberaba,  e  toda  a  linha  de  0,T6m.  las  de  espera,  sala  da  Cammlssáu  '-ars.  sii  •  aiswsnvawisnas 

A  segunda  ülvlsSo,  com  aéile  «m  de  Bencflcencla,  sala  da  adml-  T)E  CAPITALIZAÇÃO 

Lavras,  é  constituída  pelos  ire*  nUtraçâo  medica,  gabinelea  de  V 

eitos  de  Angra  dos  Reis  a  Garças,  Ralo  X  c  physiotherapla,  laborato* 

Ue  Fassa  Tres  a  Bueno  Brandão,  rios,  Pharmacia,  gabinete  denta*  «  •«»  1**“*”®®*®,;*^.*'’ J", 
a  ramal  do  Bom  Jardim;  a  ter-  rio,  etc.  HO  proximo  du  sfl,  u  lili, 

celra  divisão,  com  séde  eiu  Tres  O  rclatorlo  faz  suggestOes  so-  ■«  rexiiura,  nã,  sede  dx 

CotaçOes,  comprehende  os  U-e-  bre  a  acquisição  de  materlaea,  o  ci».,  á 

3,  -  "'nTC  , - "J.”  T —  a.  Cruzeiro  a  TulutI  de  para  cxanilnnl-o  Jã  fol  convocada 

So^ventura  que  ainda  nSo  hajam  requerido  Bueno  Brandão  a  Sapucahy  era-  a  Commlssão  de  Beneflcencla,  quo  n  !•  J*  Marm  fi  7" 

llihelro  Cunha,  Josué  de  Souza  eua  Insorlpçao.  „  dentro  de  poucos  dias  o  encaml*  KUR  1  dC  MarÇO  b-í 

^lon^r^o  e  Aufuato  do  Lsia  altuacao  perdurar&  até  que  j^^vraa  Ráo  Ooncaío  de  Sanucahv’  nliará.  com  o  »eii  pronunclomenlo 

Xssclmcnto  Moreira:  e  a  referida  InscrtpçSo  seja  feita,  ao  Conselho  Deliberativo  da  A.  o  lortcio  de  mmortÍEaçíO 

Aa  3  e  30  da  Urde  —  Jacyr  bem  «tmq  a  remessa  dos  boletins  ,loroira  ç  laraisopoiis.  ^  j  antecipada  dos  seus  tltu- 

MsIh,  Murlllo  Braga,  Antu  de  do  movimento  quJnquennal,  pois  -a  v  a» 

Amanhã  haverA  chamada  para  tribuidas  as  quotas  determinadas  COMO  AGRADAR  0  SEU  PARU  ESCOLHA  DE  setembro. 

outros  ^!a^di(latos.  por  lel.  ■inn/vnn  niDPrmRI>^  M  FCmi  Ostitulosematrazopb- 

^  ESPOSO  uiuptiuiua  VL  UtUUia  rehabllltados  ati 

_  Apés  um  dia  cheio  ds  trabalho  p  .  j  ,  j  •  ••  XS  horas  do  dia  56  do 

extenuante  a  Intenso,  procura  o  LOntASClD  06  tCnpO  06  SOmÇO  corrente,  na  sede  da  Cia. 
seu  esposo  a  paz  do  seu  lar  para  ”  ■*  .  i  vs« 

reouperar  as  energias  dlspendl-  __  ||n|l|l|n  —  ”*®  esqueçam  O  paga¬ 
das  na  luta  peta  vida.  Encon*  mento  das  mensalidades ! 

tiando  em  essa  uma  esposa  aa-  A  commlssão  designada  psra  Em  eaao  de  interrupção, 

o'Vs  *re«berá  nSííí  ‘“íu  «  A /scolHa  4=  Professores  rth»bilitem  immediaU- 

al*n>A  A  BU^rsAAis  aJ  MeaFAO-saA*  ClirCCtOrCS  (IC  CSCOllL  €111  COmillIS*  waJlflè»  AC  Cfltia  tÍinlA«_  F* 


jelra  de  Technico  de  Educa-  comnmrelo  de  F.Hni»,  ®  Brandão,  rios.  Pharmacia,  gabinete  denu* 

cãn  do  Ministério  da  Educacão  de  Farinitaa,  reMiteu  „  ramal  do  Bom  Jardim;  a  ter-  rio,  etc. 

i  yjrode-  ^  coneiderar  com  funcçlles  Indua*  divisão,  com  afde  ciu  Tres  O  rclatorlo  faz  suggeatQes  so- 

’  -  -  -  -  triaes  e  commerclaea  paralyza*  cnn-aj»  Anninr-ah«*>,(A  t,-«.  bre  a  acoulslcão  de  materlaea.  o 


Irlaes  e  commerclaea  paralyza* 
A's  8  a  30  da  manhã  —  Joa*  daa,  todsa  aa  flrmaa  moageiraa 


CopaçOea,  comprehende  os  U-e-  bre  a  acquisição  de  materlaea,  o 
cnOB  de  Cruzeiro  a  Tujull,  de  P»™  cxanil_nnl*o  Jã  fol  convocada 


MsIh,  Murlllo  Braga,  Anita  de  do  movimento  quJnquennal,  pola 
.Alencar  a  Benediclo  de  Aforata.  do  contrario  a  allaa  não  serão  dls* 
Amanhã  haveiã  chamada  para  tribuidas  as  quoUa  determinadaa 
outros  Candidatos.  por  lel. 


COMO  AGRADAR  0  SEU 
ESPOSO 

Apés  um  dia  cheio  ds  trabalho 
extenusnle  s  Intenso,  procura  o 
seu  esposo  a  pax  do  seu  lar  para 
rsouperar  as  energias  dlspendl- 
daa  na  luta  peta  vida.  Encon- 
tiando  em  casa  uma  esposa  sa¬ 
dia  e  alegro  que,  entro  caricias, 
0  vas  rocobor  A  porta,  olls  ae 


sento  fells  o  abonçCa  os  esforços  «;reviuios  uv  vovu.,y.  v...  .vm....... 

0  os  sacrifícios  quo  fax  pela  ina-  “O-  '«"í®  *1"  o.  ® 

nutenglo  do  sua  família.  do  prefeito  do  12  de  Julho  ulll* 

Infellsmente,  porém,  multas  mo,  irundamin  cantar  para  ef- 
eoposas,  no  envez  da  receberem  fc-llo  do  que  dlspSe  o  art.  E°  do 
alegres  e  felizes  cs  seus  maridos,  aecroto  n.  4.088.  de  10  de  dezem- 
moalram-se  Inílirferenlea,  trios  o  ,„.o  dc  tuj-.  o  tempo  de  serviço 
até  mesmo  Irritadas  o  nervosn». 

R  dahi  a  pior  de  todas  aa  con-  Piestarto  nits  furtas  de  subatl 


mosiram-se  n(^ uiereniea,  rrios  o  ,„.o  da  1532.  o  tempo  de  serviço 
até  mesmo  Irritadas  o  nervosn». 

R  dahi  a  pior  de  todas  ax  con-  Piestarto  nits  furtas  de  subatl 
soquenciss;  os  mal-entendidos,  aa  tuto  effcclivo  c  eslagiarlo,  resol* 
I  discussOes  o  sfinal  a  Intellclda-  veu  abrir  nova  Inseripçao,  peln 
de!  Beja  n  senhora  ums  bOa  es-  prazo  de  cinco  dlox,  a  contar  de 
posa.  Aprenda  a  agradar  o  seu  hnje  37,  para  os  professores  bene* 


o  lortcio  de  amortigaçá» 
antecipada  dos  seus  titu¬ 
les,  referentes  ao  meg  da 
setembro. 

Os  titules  em  atrazo  pb- 
derão  .ser  rebabílitados  até 
is  13  horas  do  dia  36  do 
corrente,  na  séde  da  Cia. 

Não  esqueçam  o  paga¬ 
mento  das  mensalidades ! 
Em  eaao  de  interrupção, 
rehabilitem  immediata- 
mente  os  seus  titules.  E' 
sufficiente  pa^r  UMA 
MENSALIDADE  para  re- 
Tíforar  o  mesmo  e  evitar 
a  perda  do  direito  sobre  o 
sorteio  e  salvar  as  suas 
economias. 


delegação  ainerlcona  chcgai-â  po-  y.iru  quo  fJcun  i-o'..imn' irit  afie- 
lo  “Pan  America"  e  ii  hollanficza  iiuadnnionle  iim-z  ir,uiitfi:íii(;in 
pelo  “Hlglilanfi  Brigade",  sfggerldn  por  .lUis  pennimonto" 

,  t  <1®  rcllglãn  q  ilj  B-.itll’.i'za,  Distu 

_  voto  ter.i  parte  ctlil  ospoclsl  v. 
OJiEU  RBLOGIO  PMOUf  extia.  e  lambem  na  btiiçim 
cpiiflollcn  com  a  qiial  o  ítuiiU.-j 
rildre  retrlbiic  o  l*»l<-tiiiti,lio  tão  | 
bem  ncccilo  de  fidelidade  o  nmoi- 
a  (  Sucessor  do  .■>ã;i  |•edl•l>. 

Approvello  X  nccaslnn  pai-a 
confirmar  liieti.s  ceiuiiuentca  do 
dklincta  conslder.tçõo. 

De  V.  exeb.  dwirlnimo.  t») 

E  Cartl,  Pncelíl  ’’ 

Regulamentação  das 
profissões  de  medico,  i 
j _ dentista,  pharma- 

|9  na,-l>rlrsTlnnp  brasiliana  CeUtlCO,  etC. 


"SUA  EXCELLENCIA 
O  CHAUFFEUR' 


1’  It  11  (! 


SITUAÇÃO  EÜROPÉA ! 


se.nsacioxai,  ni-:i*(»rtTAC!i-:.M  vi.vda 
PEI.O  fl.TIMü  AVI.Ati: 

o  F.NfOXTUO  DE  fliA.MItMRL.VIX 
E  Hin.llit  —  A  AAflllllJtlH-:  FOPt'- 
l.All  Pi;i,0  AXUAÍtUVTD  DA.S  .M't* 
(:<)l-|A(;*H.'l  —  I)AI..\Uir.ll  E  M(>.\* 
.\ETr  E.M  AfÇAt).  ETP. 

iicM-ripi.-ão  pouTir.fEz. 


POUDONA 


4  MOO 


EbTUOANTES 


á 


Nenhum  tilm  estreado  no 
■  Melro"  será  cxhihido  cm 
outros  Cinemas  do  Rio  on 
les  de  passados  GO  dias  de 
suas  exhibiçòes  neslv 
Cinema. 


A  tÁSA  nor  bon;  belooios 
kiimi.tzFK-iaaBKf.i-rsxau.s.-fd 


0  movimento  do  H.P.S. 


Derim  rnlrada  «eRUÍnle®  petviA® 


ohe  la  pai'teclpazlone  braftillana 

I  BlU.  riera  deJ  Levunte  ha  otte-  Organizada  pelo  prnf.  laeonl-  Frnm-lKo  Prreí,  Jomnini  «If  AnOrwJf, 
ruto  II  piu*  alto  Hconosclmemo.  das  Soares  Machndo,  docenle  de  Vierme  Fírrrírn.  Ra-ilíDO  Morrira.  Si- 
ml  é  grato  porgere  a  v.  ex.  I«  hyglene  da  FAculda^de  de  Medíd-  P»**  UtitiniA  Jcani^urv, 

mie  plu’  vive  falIcUazloní  xuapl-  na  de  Porto  Alegre,  appareceu  a  Anioiüo  .Mir«nilí  Rm»  e  eatiuim  üoh 


Marin  José  da  OmccíçuDi  íMfre  .Miria  Mrdiro  I.rraF 
ile  ('arvilho,  liulcma  dâ  (^ivelçio, 

FrnnvlKo  Prrpí,  Joai|n:ni  «If  Andrwdf,  |  Aiifinâ 


|ié®  l.irnu.  C’oni  fxcçpçio  dn  câHivff 
'  «|p  ('arvlma.  que  íoi  renjavido  pisi  f* 
I  NrrnitcfÍD  da  Saude  Ptiblicü,  d*  díinai» 
I  i*tfant  para  o  Necrotffío  Ho  ln*lÍluio 


Anlouio  .Miranda  Rm»  e*  oaquiin  dt»'  \ 


I»»l«  atIU  »«l»vai«afciw»i»  «»u4s^s  ixv  «fc  *  w»  ■ 

dando  un  «einpre  maggíor  avvlcl-  ^CoUeclnnea  do?»  Decretos  e  Be- 

namento  economlco  iia  1  nostrJ  gulamenloí.  pertlnenlea  As  pro-  7«rré»"«  alta  —  nei*.nrani  o  Hi.h. 
duermesl.- Jocoso".  tlssOra  fie  medico,  dentista,  vele-U-m  .U.,  ir.  Ans..*- 


to  (ItimLí  d«  Oliveira#  Antftnio  Hnb 
Sanio*.  RoUrila  Marin  H*  Concriçir». 


A  colleeinnea  do  dr,  Leonidas  SiUa.  menínn  Nenion  Ro*a4,  mem- 
R.  Mnchiulo.  que  como  chefo  da  n,  d..,  SUva,  Onifimj  FnHj».  Kr- 


due  paesl.  —  Lo/aco«o''.  fiwde*  de  medico,  dentista,  vele-  cnm  «ua.  «  icBu.mra 

oTr  Walfiemar  Falcão,  tes-  Xtlro'’'^;^''.!;"'" '  Ssn^irVei^s 

ponfieu  nu.  seguintes  lermos:  a  "òll^inLa  fio  ‘  tlr.  Leonldas  f  min" 

.  “Agrnaecenfio  a  genllltza  do  te-  g.  Machnilo,  que  comtj  cliefo  da  ns  Vr.ijs  ds  Silva',  Ouliinu  i-sllo,  &- 
legramina  de  v.  ex.,  retribuo  ae  Kiicallxacão  do  Exercido  da  Me-  ciu"  odetie  Jiw  Rodiisur*.  Te- 
congratulaç&es,  formulando  volos  dicina  no  Rio  Grande  fio  Sul,  é  lyra.pn  llanita  da  .Silva  c  Anlonin 
por  qUe  a  recompensa  obtida  pc*  n^i  conhecedor  ilu  assumpto.  Án»ral. 

Io  Brasil  na  Feira  do  Levante  SC*  tem  lido  grande  accellacfin.  POl«  FaUf,  imruli’i  —  Rtcifitnit  tr  aeiv- 
J.^  um  elemento  propulsor  psra  o  j  o  mais  completo  ti-abalho  no  hmiitm,  víimmir  iim  lalltcimriiio.  <iiiv 
maior  cnli-elaçamenlo  c  mais  vl-  gsnero.  existente,  e  é  fie  giande  i^i  dt  nm  h.nnrui.  dr  cói  l,r»m-a.  com 
goroso  surto  dc  nossas  relaçdes  udUdafio  para  os  profissionais  ,'0  sono.,  iircstunlyi*.  l|  i-cdavr  loi 
commerclas.s  com  a  nobre  nsgão  aclmii  referidos.  fcmovido  lun-s  «  Nccrolnii)  do  linum 

ilsllana,  Cordiolmenle.  —  -IVal*  Ko  Rio  de  Janeiro,  o  meneio-  to  .'Itdwu  l.cpil. 
ilrniar  Falcõo,  ministro  do  Tm-  nado  livro  pfide-se  adquirir  na  |  l-sllcrctiiin  inslc  Cscolin»  Jlsna  da 
balho.  Industria  e  Commerdo".  Hei-miinny  Dental  Lida.  i  Concriçãi..  Anno  Knrha  *  Kciiiil«mi  foi-- 


QUÉDA  DE  CABELLOS  ? 

üss  l,OC-\0  RI.IXOV.  O  me¬ 
lhor  i-evlgorlsante  dos  csbsl* 
los.  Exnorimente  uma  serns* 
na  Bâ  o  terã  a  ccrieia  — 
I.OCAtl  RI,l-VO.V. 


LEILÕES 

grllllcitsi-.»  H  SCfOlnlHI 

vKiivK  i.lins  i.Ktii  *  n«  — 


sr*rrítsçSo"o'  mafeetal-**^»?*^'"^  por  aquelle  aoto,  os  quacs  Q  BRASIL  NA  FEIRA 

Ò.in  -«Vio  c»..*  i‘UO  >®  Inscreveram  alé  11  dc  Ju- 


pelo  corpo,  que  ameaçam  fazer 

fia  senhora  iim-a  esposa  neuras-  "'®  P-  f'®'’®  ®®  «««erra- 

thenlca  s  liiictix  resultam  do  mento  fia  Inseripçao),  por  conla* 
nulo  íunccionamento  doa  leus  rem  atC  a  rcíerlda  dala  menofl 
orgAos  femlninof.  Nfio  (leseuldfls  do  dc£  aimos  de  scn'lco  liquido 
Evito  aa  terrivola  niolestiaa  do  eftcctlvo,  dcvcpdo  osaea  profcaao- 
i.Mn*  *'*>  aprcsfoUi'  BCus  dooumontoa 
do  0  remedio  eotíasgrado,’  Õ  rZ  ‘  cunimlssão  da  clrcumscrlpção 
medio  d#  conHanca  daa  icnhO'  irabalham. 

raat  o  Regrulador  Xavier,  tabrl*  A  conUgem  do  tempo  de  aor- 


DO  LEVANTE 


O  embaixador  italiano 
coneratula-se  com  o 

ÍIST."  >'»  apresentai-  seus  documentos  •  •  j  ^  .  ,u 

So  0  rím.d“*  eotísagfiío.’  S  r",!  »  commlssão  da  clrcumscrlpção  -mmiStrO  do  TcabalHo 
medio  de  confiança  das  senho-  c"’  ®''®  trabalham.  A  proposito  da  concessão  da 

rasí  0  Regulador  Xavier,  tabri-  A  conlageir.  do  lempo  de  ser-  medalha  de  ouro  so  Brasil  na 
oado  sob  duas  fdrmulas  como  vIço  liquido  esrã  feita,  para  lo-  Feira  Internacional  de  Barl.  o 
exigem  a  selencla  s  o  bom  senso:  fios  os  candidatos,  alé  o  dia  11  embaixador  I.ojaconn,  qus  repre- 
!  II.*,..  abundantes  julho  do  corrente  aitno,  Inclii-  senta  em  nosso  palz  o  governo 

Indo-ae  nesse  computo  o  tempo  de  italiano,  enviou  ao  sr.  ‘Waldcmar 
•equenclas,  ‘  serviço  liquido  prestado  nas  ca-  Falcão,  ministro  do  Trabalho,  o 

Dtfer.dendo  •  conservando  a  tegorlas  de  substituto  effecUvo  e  seguinte  telegrsmma; 


Pára  engordar 

e  preciiSfo  depupã^p  sangae  ! 


AS  MANOBRAS  DA  ESCOLA _ 

HF  F^T&nn  maior  p®!  NaUot-  também  dn  Ãliesfio  Ml-  tter  «-  commiinliração  eom  que  v. 

DL  LiJIAIAf  luniun  lllar  Frsnceza,  professores  do  cur-  ®*-  »e  dlsno®  trnnsralttlr  a  aati- 

FM  PAMPINA^  ao  ®  alumnos-offlclaeB:  prefel-  ‘‘“W®,  4®  Imprensa  braslleli-a,  em 

Llll  WUtIflIiniJ  Euclydes  vieira:  tenente  co-  virtude  do  annivei-aarlo  nacional 

— —  tonel  Oclnvlo  Azeredo,  comraan-  chileno,  em  lermos  que  enalle- 

Assiste-as  o  novo  cll6fe  da  fi®"»®  4®  f*  B-  C.  da  Força  Pu-  Sahdí^de^rdnanf;  "enurSm- 

bllcât  oíClclaea  da  mesma  mtu-  foraiauatac  rcinanie  enire  im- 

msúo  hanctu  ,  ',2ío".=;,rS.'"'J.V.5E 

Oampliias,  30  (A.  N.)  —  Afim  iS  ®®*”^  ®'  ®  1  amizade,  e  sobretudo,  por  uma  ab- 

ds  presenciar  uma  daa  phasea  das  fi®  o®  B.  C.  executou  mar- .  j^lula  e  nobre  confiança  reclpro- 
niãnobras  que  os  offlclaei  alu-  chas  marciaes  e  apda  os  cumpri-  collocnm  em  uma  região 

ninos  do  2*  anno  da  Escola  do  Ea-  mentos  do  estylo,  os  exeureionls-  espii-imai  onde  não  sobe  o  rumor 

tado  Maior  do  Exercito  desenvol-  t®®  fiJi2gírRm-ea  para  a  salda  da  I  ^^3  desintelllgenclas  Internacio- 

vem  prceentemenle  na  zona  qu«  ®ztaçio  em  cujo  largo  fronteiro  ,,333 _ 

icm  por  séde  Campinas,  desem-  uma  companhia  de  guei-m  da  For- j  como  bem  disse  v.  ex-,  a  tm- 


ra  .a  falta  de  fluxos  e  suas  con-  L":”:*  V," 
sequências.  serviço  llq 

Difaridcndo  •  conservando  b-  Legorlaa  üi 
sua  saddt,  prsservando-a  doa  ma-  estagiário, 
les  que  a  ameaçam  —  o  Regula¬ 
dor  Xavier  faré  da  senhora  uma 
esposa  sadia,  alegre  e  fells! 

(11470) 


A  DIPLOMACIA  E  A  | 
IMPRENSA  1 


A  secular  amizade  do 
Brasil  e  do  Chile 

Do  embaixador  do  Chile,  sr.  Fe- 
llx  Nleto  dei  Rio,  recebeu  o  pre- 
.sidonte  da  Associação  Brasileira 
ds  Imprensa  0  seguinle  signlllca- 
(xiz)  tivo  offlelo; 

^  "Sr,  presidente.  Nada  poderia 

Almeida,  dlrector  dn  Escola  do  s*r  tão  grato  ao  representante 
Estado  Maior  do  Exercito;  coro-  fi®  Chile  no  Brasil,  como  o  rece- 
ncl  Nalloh  bambem  dn  Missão  Ml-  her  a  commimiração  eom  que  v. 
lllnr  Frsnceza,  professores  do  cur-  ®*-  ®®  dignou  tranaralltlr  a  saii- 
so  e  alumnos-offlclaeB:  prefel-  4“C®o  4a  Imprensa  brasileira,  em 


Quantas  pessoas,  apesar  dt  sob-  .rave.  Ues  como:  IXrcs  g#  es  .  *•  EHffr •  Braísll,  0  pselenle  mer- 
msttldas  a  regimens  dicutleos  esasiaates,'  ■heastatlsaia,  ceba.  perfeltamenla  se^us  etfltltos 

s  tratamentos  rigorosos,  não  con-  Arihrlllarao,  gele. les.- ' Utre*  ikm  benerioos,uma  sensaçéo  sgraUa- 
■egulram  augmentar  ds  ps®o!  e,,,,,.  FaraBcalssc.  Scaesiss.  Fe-  I®‘  d*  "“f  ••'•Ç  •isenhorea-se 
Para  eogordar-ae,  é  preciso,  sra  etkeldci.  BrafeSett  ds  Pel-  d®  organismo,  volta  a  alegria  0 


fonrfíçài,,  .tuna  Karha  -  KraiiUna  l’ar-  Mliaf- -.  flH-aanll,  2t,  A  ni»  l.ali  Sx  Ca* 
-  «.  C2. 

PAGAMENTOS 

raEFErrraA  —  nerAft  wjn» 
H  H  H  hn^,  fnlha#!  Xii  wefo 

—  iVirtir^  Hd*  MlUflra- 

Nip  IínvítA  nBBWnmlD  tina  I*  e  5*  Se® 

fé-çvfh. 

SERVIÇO  POSTAL 

^  X  nípcctiirlii  arslõnnl  liol  Cnrrelõi  gn 

^  l>j*iflili»  Fé*a»*ri«I  ctpwilfi  uiálit  pt)0i 

wiulaiE»  «npom: 


‘■AhiHi*  Mrn  Riõ  An  T*r#- 

t».  Imjir»*»***.  IM  hõfat; 


—  . —  - - , —  ,  m,  »«»»  norB», 

do  organismo.  ^  alegria  e  «,>>](». imrii  rpcl*lr«f,  »if  S  horii»:  f«r* 


yrlmelro  logar,  depurar  o  sen*  |-  a«Hii  do  Cobclto,  CrtloorU.  |  ''ontâdo  do  irihslhar,  ao  mesmo  ^  «tcrlor  «ii  Uciiublji*^,  it'  Ji 

_  _ _ _  .....  I  ®  .  ...  i  t  Asva  Am  mv  vw  nv  /i  n^m  éi  I 


"Avendo  appreso  dalla  slampa  gue,  sem  o  qus  todoa  «i  trata-  Bmtinttm,  Uemonheldaa.  sie. 

mentos  s  rsgtmsns  sío  Insfflea-  ^ 


tempo  qus  todos  os  symptomss 

resultantes  de  impureza  do  snn-  'iiãi-tes'.  lain  Ris  trtn*  4s  éel- 


mtOlOS  o  rOBimans  SSO  iiiBããics'  ^  irllml-  nraati  ámnMratlvA  á  • ..V  e-.t..  Iiuispr.  iwra  nis»  'frmiw  p«i.  sm- 

Ms.  Al  Impuréwo  do  langus  íD-  .  ®  gus  desapparerem  par»  sempreJ  rrit-niHo  jia  iív  hr>fiii 

nm  lodaa  âi  íorcaa  •  snergisi  «V?  piínUi  mooicinie»  orA-  Lsmbre-s®  quo  p»ra  gostar  Mft*  4-id«  pom  rvíintrar.  ntA  s  w*»: 
do  orgonUmo.  tornando  Impossl*  *nelra».  purifica  o  do  é  praolso  ler  o  sanguo  limpo.  imiA  u  Miti-riur  Ha  numbUctt.  alfi  II 

íSlomonoTiugmontodopSoos  “1*"/ r«  °  6*"**^^  Brjsll  devolve  a  «aOde 

prodiipondo-o  •  mullUilma*  ma*  ongordar  varloa  Klioai  ^  engordar  om  pouco  tempo.  .  .m.  ^  c. 

nlfoatacOois  áo  votei  do  caractor  Oeido  »•  prltnolrai  colhoradaa  <***)  Hv  «tnonhi; 


nlfoataçOoi,  áo  votei  do  caractori 

ACADEMIAS 
á  ESCOLAS 

A.  r.  DB  ESTUDASI-ntl  db' 
MEDICINA 


O  í»  G.  A.  Cav.  a  nlto  psra  o  6» 

José  Conslant  BsvHaqus,  para  dcticis 
0  3'  G.  A.  Do.  s  nfio  para  o  4* 

H.  A.  M.;  mento 

Newton  Castello  Branco  Tava*  . 

rei.  pbra  o  I*  R.  A.  M.  o  iiflo  para  ( 

o  6*  ti.  A.  De.« 

Abeguar  Lolle  de  OHvelra  An-  ^  mlnli 
drade,  pata  o  !•  O  A.  Cav.  e  nSo 


A  Associação  Flumlnenss  de  Para  o  6»  G.  A.  Cav.:  honlcm.  rom  n«  ara.  Llmn  Fer- 1 

Bsludantes  de  Medicina,  farã  [  Waldlr  Manoel  de  Albuquerque.  ^  jjuria  d,  Lacerdn. 


No  Instituto  de  Previ¬ 
dência  e  no  Departa¬ 
mento  de  Industria  e 
Commercio, 

0  ministro  dn  Trahnlho.  sr. 
Wnidemtir  Falcão,  despachou. 


Tiõ{»nl«  ft»  •motthl : 

"ifidrW.  p*rA  MinUln  t  F.uwpi. 
r«l»rnH<»  ImikfCBH»*.  ni4  h  hArát; 
l*0ra  rfulifrar.  ilA  liDrav  24:  nr* 
r‘õrR  «  4‘Alffiof  Ha  R^MIca.  alé  9 
borA*. 

rrliWf",  p»fâ  Trlnldid  »  Xo- 
rg  lork.  InipíMM»*,  nt4  10  be* 

‘ti»\  n^ijõrtnv  r«alilr«r.  «if  0  bA> 

r.'«l  rnrMA  para  o  exurlor  Aa 
11  bnrav. 


llfica  que  conrtará  do  eeguinle:  jonathas  de  Moraeo  Corrli, 


a)  Conferencia  do  profesior  ^  j,  p3,,3  o  5., 

Motla  Maia  sobre  —  Estado  jj  . 


liiHillulo  Xilcional  de  rrevidencla  nnrs 
p  dlrector  dn  Departamento  Na- 


Assiste-as  o  novo  clieíe  da 
missão  franceza 

Cnmptiias,  20  (A.  N.)  —  Afim 


icm  por  séde  Campinas,  desem-  uma  compannia  ue  guerra  oa  c or- |  como  bem  dlase  v.  ex.,  a  tm- 
harcou,  aitte-hontem,  âs  18,30  ho-  0®  Publica,  sob  0  cummtndo  do  ;  pren.sa  do  Brasil  .através  de  maia 
vas,  na  cidade,  o  general  Chade-  capitão  Inaltlno  de  Almeida,  pres-  j  dg  „ni  seculo,  registra  essa  Inal- 
hçr;  de  Lavalade  actual  chef»  da  f®®  continências  ao  som  da  mar-  1  leravel  amizade  sem  uma  leve 
Mrséão  Militar  Francesa.  Em  ®ha  batida.  sombra  de  alteração.  Poderia 


MiBéão  Militar  Francesa.  Em  ®ha  batida.  sombra  d»  alteração.  Poderia 

aba  companhia  viajaram  também  A  seguir,  o  general  de  Larali-  ajuntar,  egiialmente,  que  a  luiz 
o  coronel  Jean  Schtvartz  0  o  ca-  de  rstlrou-se  para  0  Hotel  da  prensa  chilena,  na  qual  tenho  il- 
pilão  Reynnldo  Hunler.  Fonte  S.  Paulo,  onde  ficou  hos-  do  a  honra  de  collaborar,  é  tam- 

N'a  estação  da  Paulista,  o  lllus-  pedado,  Inleirnndo-ee  nlil  dn  des-  hem  um  vira  archivo  onde  0  his- 


Fonts  S.  Paulo,  onde  ficou  hos-  do  a  honra  de  collaborar.  é  tam- 


(tc  general  francês  era  aguarda-  envolvimento  doe  exercicloe  de  ta 
ri'j  pelo  coronel  Milton  de  Freitas  clica  geral. 


pedado,  Inleirnndo-ee  alil  dn  des-  hem  um  vivo  archivo  onde  0  hls-  | 
envntvlmentn  doa  exercícios  ds  la-  I  toiiadoi*  pòde  encontrar  a  Inin-  • 

lerrupta  prova  de  nossa  ndmlra- 


imu  fi/LCUie^  fuiM/ 

M  CRIANÇAS 

Tt  GRAOAVEL  d«  tomar.  Tom  i  do 
ofUlto  Mguro  contra  a  tdoaa, 
grippo,  ardancla  nagorgonta,  hron- 
chltM.  E'  sxeallanta  na  coqualuoha. 
E  morBca  eenüonça.  poU  nCo  con¬ 
tém  noreotieoo.maioponaa  plantai 
madloinoM  oomo  ogrlSo,  guaeo  ■ 
outroa  proconiaadcia  pola  tradigSo 
•  ioiontlileoinanta  oprovoitadoo. 

SÓ  PÓDE  FAZER  BEM 


ÜROFORIIINA 


fRANÍIKO  CIFFOHI&£M.-R.rviHA8CO,17*eiO 


•INÍOLACAO- 
ITYPHO-UREMIA 
INFECCÓE^ 

IMTEUlNAEi  IdeGIFFOHI-EM  TOOAI  At  PHASM.  f  níOCADIAl 
E  URINARIAI 

|t¥ITAM-lE  UtAHDO 


ção  e  carinha  pelo  Brasil. 

do  em  espertai  relevo  a  minha  CONCURSO  DE  TÍTULOS  PARA 
haixéda.  Eaise  labor»  em  que  •«m-'  professores  -  DIRECTORES 

pre  llvc  a  poderosa  *  sympathlca  __  ro/i/tl  iC 

aluda  da  culllsslma  Imprensa  bra-  UL  boCULAd 

allelra  e  a  Individual  de  multoa  _ 

amigos,  entre  os  qiiae  ase  desta-  11  <  .  •  . 

ca  V.  ex.,  t  o  reflexa  do  pensa-  HsVSrá  DOVS  iBSCriDÇdO 
mento  gerni  de  meu  pola  e,  sln- 

gularmenle,  dos  seus  governantes  _  j,..,,..  n,nartamento  de 


actual  da  cirurgia  «ndocrlna. 

b)  Batrega  de  diplomaa  aos 
•ocioR  honorarloR- 

c)  £m  nome  doi  ROOIO0  hono> 
rarlOR  falará  o  dr.  Paulo  Pimen¬ 
ta  d«  Mello. 

FAOfLDADR  >.\CIO.\AL  DE 

Dinicrro 

A  convite  dn  professor  Helio 
Gomcf»  0  dr.  Heitor  Cai7Íio.  dl. 
reclor  Uo  Manlcomlo  Judiciário, 
rcallxa  hoje,  ás  á  horaa,  na  aala 
Porlo  Carrero.  uma  conferencia 
eobre  **ObjectivoR  da  perícia  pay- 
rblalrica",  dedicada  nos  atumnoi 
do  4”  e  i*  snnoe  densa  Faciil* 
dadn, 


DUPLA  HLTKAÇAO  DO 
SANGUE 

o  singus,  attliigindo  s»  arté¬ 
ria»  vapiliares  nus  rins.  é  «ub- 
inetlldo  a  uma  dupla  flUraçAo. 
N'a  primeira,  perde  >eu  excesao 


n  Â  M  -  - ‘loiial  de  Industria  e  Commer- 

Bcnjamln  Ceasr  de  Magalhíea  Ç*"-  ^  n*'**nmnria'^»f-"  "•'l-l»-  f'"'" 

Cerejo,  paru  o  6®  ti.  A.  Cav.  s  llíou  ofi  despachon  nA  própria  Rc-  H**  ?Hs  l•«ru^6 
náo  parA  o  C.  A.  Cav.  d#  t1í»p.'»n.**  rp|uiHlqÒcs,  liclHié-g,  ni#  d  h«r, 


•S<M»?hrrB  rrlíipp”.  psre  lllft  Pritt, 
rõcvbcado  Ín>pr»«M«,  fié  )u  luirgi;  nhie^ 
•*i*.A  iifirN  rsRKirar.  al#  D  hnrnn:  rartAt 
ntra  »  rrc^rlvr  da  RrrublIcA,  alA  11 


**rni«in«mUiilP  nipiiíf".  psra  .V«rl* 
Msu4õ«,  rrcetiendo  imprwwnt.  «lô  S 
rs^:  rõr«  r*ti*lTnr.  até  1* 

rna  29:  rarUg  para  o  lolfflor  Ha 
fil#  d  hevAg. 


rAUniDCA  ivr  TITIII  AC  dada  isaí,  o  tempo  de  eervK‘0  prestado  d®  agua.  Tornado  aeslm  maU 

CONCURSO  Dt  títulos  PARA  na.  íunecõe.  de  aubetltuto  effe- 

PROFEaSSíMlFS  -  DIRECTQRES  eeUglarlo,  rcaolveu  .bilr 

riVUrUOVIACO  •  VIIVCAflUIVCu  nov.  Inacrliniílo,  peio  prazo  de  cm-  cellulae  organicaa  deetruldae. 

l\V  FCrni  ^  contar  desta  data.  para  procesiBo  de  dupla  flltra- 

UL  COLuLAu  os  profeasores  beneficiados  por  cio  delza  entrever  como  é  delU 


CO  dias,  A  contar  desta  data.  para  Esae  procesBo  de  dupla  flltra- 
os  professores  beneficladoa  por  cln  delza  entrever  como  é  delU 
aquelle  acto.  o.  quaes  n&o  ne  Ins-  csilo  e  spparetho  rensl  «  a  Im- 
creverara  até  11  de  Julho  proximo  Bovisncia  dc  «cu  íunccionamento 
findo  (dara  do  encerramento  d.  -.-JSÍi  1"'  t 
Inecripção),  por  contarem  alé  ã  ,„p„„  atenção  d. 


Inaiip-iiraHa  a  rêrf^  tele-  Waldemar  Falcão,  titular  da  pia- 

inauguraaa  a  reae  icie  y,,3|_  ^,,3. 

nhonica  interna  no  Mi-  f«  fi®  «eu  gaUlnete,  varlos  dlre- 
•  1.  •  j  n-  u  lu  dores  de  scrlçoe  do  Ministério, 

nisterio  do  irabaino  Jomallstis  e  pessoas  outras. 
Rcallzou-se,  hontem.  As  4  ho-  A  réde  poasug  grande  i-apacl- 
ISM,  a  inntiguração  dn  réde  tele-  dnde  .alinhando  desde  JA  um  to- 
Pltontcn  Interna  do  Ministério  do  tal  de  400  «pparelho»,  que  ligam 
Trahalltn,  In-tallada  no  andar  entre  s|  e  n  rua  todos  os  servl- 
iMÍco  do  novo  orllficlo.  O  acto  ços  em  funcclonamento  no  Ml- 
leve  Ingar  com  a  presença  do  sr.  nlalcrio  do  Trabalho. 


CncrDEtP  9  IMPOTfJSoiA,  Bmlaeicate  iierveaR,  laseMnle,  .  . j 

SOFFREIS  ?  Angaatis.  Nc.rassbeaU.  Vaa.  ae  |  r®.,n“®-  4c'fif  "  >"Jcl® 

I  I  fRiá  íuncclonaiion  com  rcguisn- 

‘PASTlHHAi  TO^OGEJCICAI  I  „  „„  gervlco  partlcülv  dr 

OcrRdor.R  ilas  forçM  pliMica.  •  weniaet.  I  nutrt-lolacáo  tanto  para  doenUR 

Uteaarla  8nl  Anerlcaae,  L.  •.  Fzaacisce,  41  —  Hl»  |  Médicos  » 

msis  vl.llant».,  Atlende  s  chs- 

- - - -  ■ —  '•  msdos  psrs  Irsjisporta  de  dom- 

...  ,  ,  .  ,  tes.  A  quslouer  hors.  Infornta- 

Sociedade  de  Medicina  “  condussea  sobre  varia-  53,.  „|_  I7.0j5a  e  :7-o»o«. 

ouLlcudUC  UC  mcuiç.Mia  aupra-aortlcaa  no  Brasil,  AOO  '  (IMJA) 

C  CirUrEfia  dlaeecçSes:  d)  dr,  Magalhães  Co-  ,  »sm  t 

Ein  lesrâo  ordinaria,  a  23.*  do  r*'*®  Blyuebs^e  ramo. _  WtlíICTAC 

tuirente  anno,  e  sob  a  prealden-  .  -o. a:  KILVI9IA9 

cia  do  prof,  W,  Berardinelll,  re-  A  pollCia  de  BuCnOS  Ai- 

Ulilr-se-i  hoje,  37.  As  8  horai.  da _  .  -A  SCEXA  MUDA* 


.'xxx)  O  dlrector  do  Departamento  de  referida  dala  menos  de  dez  annoe  .ubiuncis.  toxicas  ,  nocivas  so 

- 1 -  sm  todos  os  tempos.  Aproselto  £^,,03510  fer.  baixsr  hontem  o  se-  de  serviço  liquido  affecilvo,  deven-  organismo,  dsndo  togar  s  uma 

_  ,  s  .  _  opporlunidade  p-ars.  renovar  aviso;  do  essea  protessoves  apresentar  série  de  sympiomas  dolorosos  » 

Waldemar  Falcão,  titular  da  paa-  3  v.  ex.  os  protestos  da  minhn  -Lcvo  bo  conhecimento  do»  In-  seus  documentos  A  commlssão  da  desagradavels.  DOres  lombares, 
in,  do  sr.  João  Qirloa  \  tal.  che-  maior  consideração  e  apreço.  -  ,,,,,3,^5,^  ,,„c  3  "Commltwão  SiiperIntendencU  n  que  servem.  rhe.uniaUsmo  InrltaçAo  produzida 
f,  de  .eu  gahlnetc,_  varlos  dlre-  (,.)  f.  xi«o  dei  Rio"  .  Ceraral".  tendo  em  vista  o  despa-  A  conUgem  do  tempo  de  aeni- 

olores  de  aerlçoa  do  M  nislerlo.  *  * -  chn  do  er.  prefeito,  de  12  de  Julho  ço  liquido  sert  feita,  para  todos  oe  mí?,'comn,ÚSrda  díblfldSfdí^í 

Jornalistas  e  pessoas  outras.  TACA  111?  CAIITII.  flA  ultimo,  exarado  no  offlelo  n.  111.  candidatoa.  alé  ao  dia  11  de  Julho  nil.  l'rgè™ombatêl.os  com  o  uso 

A  réde  P®”®*  S'®"4®  vA5A  l/lj  klAUvEi  l/A  de  32-8-38,  da  Procuradoria  Geral,  do  correnta  anno,  liiriutnda-ee  nas  Pílulas  de  Fosler  que  lAo  o 

nade  .nliniinnao  oesoe  ja  um  10-  mandando  contar,  para  eífelto  dn  neseo  computa  o  tempo  de  itervlço  tnelhor  remadlo  psra  lavar,  for- 

lal  de  400  «pparelhci»,  que  tigim  piyiJA  dispíe  o  arllgo  S  do  decreto  preatad,-)  nas  categorias  de  subtil-  talecer  e  scllvar  01  rini. 

entre  s|  e  a  rua  todos  os  'ere  -  U/lvDn  5,  5,  dezembro  fie  lulo  eífecllvo  e  estaglarlo. " 

r*na  um  rimrrinnnmpnlo  no  Ml*  a  Pnaa  sIb  Kniti^ds  flavas. 


ANEMIA 

Mande  esecutar  ■■  receita»  do 
RiU  medico  na  Pharmactá  Allemá» 
Serviço  perfeito  e  eorilmentn 
rompleio  em  especialidade*.  Air*  | 
FANDBGA.  74.  Tel.J  23-4771  . 

<zzz> 


A  Pass  d»  «aude  da  Osve»,  si¬ 
ta  A  Estrada  d»  Gores  IBl,  espe- 
clallzsds  no  tratamento  daa  doen¬ 
ça»  nervo.sf  .  mentacs,  commu- 


B  t  complMiicef.  —  cura  pelo 

I  FNARRAGIA  em  .t  »  #  inice..  — 

k  k  Ira  W  ^  ra*  I  n  ipp.  nsric-ime.  Kcllerinr. 

nica  aos  Sr».  Médicos  e  so  Pu-  ijd  rdrico  COSTA  —  RODRIGO  SILVA,  36.  —  23-6500. 
hliro,  que.  deede  o  Inicio  do  mei»  (siii 


BLENORRAGIA 


Regressou  á  Europa  o 
professor  Arrnga 


A  coostrvcçáo  do  futuro 
Paiicio  da  Juiiiçt 


a"  q''u.TouVr*'”hora'."  InftiVma;  O  aclemlsta  hcspanhol  professor  ReCtificiÇáO  dc  lril«íereilCÍll 

sa:  tel.  Í7-0JDÍ  e  27-OtD*.  Arruga.  que  ra  lua  eatAda  “J®  X  concorrência  pai-m.  a  conatru-  -  j  er*  • 

(IMJA)  de  Janclio  teve  ensejo  de  realizar  ^  Justiça  16  OtÍKiaCA 

Rr  ^  T  A  C  deíra  esoe-  4®  ’**  '""l"  ’'®™"'  rectlllcad».  as  transi 

F  V  I  S  T  AS  VtPií  a*ira  tnlasio  Julgadora.  Ela  o  reaul-  renelsa  doa  cipitles  seguinte» 

k  W  1  1  r»  a*  clalldadc.  regreiíou  hontem  A  Eu-  Roberto  Soares  da  Silva.  pi 

- .  foP®'  embarcando  no  “Auguatua  .  .i»  o  2*  G.  A.  Cav.  e  nlo  para  o 

■A  8CEN'A  MUDA*  Falando  ã  Imprensa  a  bordo,  de-  F™  primeira  '®»*®„  R.  A.  M.; 

_ _  clarou  o  professor  Arruga:  ponto»,  os  arz.  F.F.  SaManha  a  y,,,,  j,»lla,  para  e  4*  R. 

Recebemos  o  uUlmO  "U""®  “  _  d,ix„  ^  vosso  grarde  pali,  Carlos  Henrique  Porto;  em  eegun-  ,  „j,  p,r»  o  !•  G.  A.  Cav.: 

I  Scena  Iluda  ,  a  querida  re  «  ,  arolhtda  do  l®g®r  eom  71.4  pontos.  Anlonlo  Raphacl  Munhoz  de  More»».  i 

SIB  caTloca  que.  como  «cinpre.  sensiniiixad,»  mo  com  a  aroim^e  Aueusto  Dias  Carneiro;  em  tercei-  ra  o  í*  G.  A.  Cav.  e  nlo  para 

apresenta  oplimsmente  con-  que  me  fui  dispensada,  quer  pelo  Auguaio  uiaa  uamciro,  em  lerx»  ^  ^ 

cclonail».  rom  uma  artlsitca  gqverno.  convn  pelo»  centros  cul-  ro  eom  64.J  pontos  oa  ara.  Stwto  (-3,1,3  conetIçAa,  para  o  Z' 


REVISTAS 


Foram  ractlflcadaa  aa  tranifa- 


nulis,  a  Sociedade  de  Medicina  *  TCS  CVltâ  ígglOtllCríÇOCS 
Cirurgia  do  r,io  da  Janeiro. 

A  ordem  do  dia  é  a  fegulnie:  Buesoj  Afie»,  28  ÍHavaa)  —  -» 

aj  drs.  Rcginatdo  Fernandea.  Por  motivo  da  situação  Intarna-  vl; 
FUvIo  Poppe  e  OclBVlo  Rela  —  clonal,  a  Chefatura  da  Policia  se 


OiX) 

puMOtV 

líSCdUKN)'!* 

gi^VSlítOA'/^ 


PEItH  DASSf 


TODAS  AS  NOITES 


■A  SCENA  MUDA* 


-  w  ã  ui»r«  o  w.vv......  -  - -  f«f.ciõn*Hi  com  «ma  ariuiica  covei*nP.  como  pelo*  céniitJi  cui-  ro  enm  rvnwn  j®»».  citi.v 

A  hllulcrnlizaçao  precoce,  tardia  ®  cluhí  k»®*  *  '  mesmo  pelo  povo.  Para  AlveadtSouzaePetronloBareel- 

•  remota  no  cureo  do  pneumolho-  Embaixada  A.lemã  e  doa  t  1  aspectos  inieressanirs  ,u__r|r  .jivwa  de  graildio,  los;  em  quarto  logar  eom  #3,8 

t.i.v  iirtlflclal:  b)  dr.  A.  Jbiapl-  estrangeiros,  mantendo  lambemj^,  vida  clnrmatographlra  ds  H"l-  Bra»!!.  E  en-  pontos.  Edgard  Raja  O.abaglla.  e 

11»  —  Dlucn.^-ão  «  ruptura  de  ca-  rlgorora  sen  Ira  dt  ro.le  amenio ,  i,„ood,  illustrado  tom  .h''"!®- i  demoiar-me-el  maia  anlre  o 'em  quinto  logar  com  i:.l  pontos,] 
'fiu.i'  un  Liirso  dn  piieiiniullioras  junto  ao«  joiiiacs  p.tia  evitar  as-  Braptiis»  d»  figura»  t.o.,a  aranda  oovo  Paulo  Antunes  Klbclru.  ^  ' 

:i>lifivliil;  i)  dr.  AI* ato  P.iiues  '  clnmcritcOcs  ("undo  da  téla-  ivoiao  granoa  po(o. 


Robsrlo  Sosrea  da  Silva,  para 
o  2*  G.  A.  Ca»,  a  nlo  para  0  4* 
R.  A.  M.; 

Mario  Malla,  para  e  4’  R.  A- 
U.  a  não  para  o  !•  G.  A.  Cav.: 

Raphael  Munhoz  da  Mora»»,  pa¬ 
ra  o  í*  G.  A.  CAV.  a  nlo  para  o 
l»  G.  A.  Cav.; 

Carlos  Conetiçâo.  para  o  Z'  R- 
A.  M.  •  nâo  para  o  4*  G.  A.  Cav  ;  | 

Francisco  ds  Aarl»  Gonçsliss, . 
para  o  S*  G.  A.  Cav.  •  nlo  para  | 
0  G.  A.  Cav.;  I 

Celso  Soarta  da  Quciroa  nara  I 


íiiá 


/V  (•fiiliifMtrl  rt|>aMnMiP<itn.  » 

r'i,i  ri>|'n*'r\l»iinii  ti.  .T4I.  'J*  nitiiiir  tniuir* 
i«iiiiiilo  itok,  niiti  •!  «lunrlo*,  «lua*  «nln*. 

lliMIlKla.  i«IUl|ir|r*»  ||Rl|i|a  i'HX^ 

nli4.  ijiiiirtA  t*  >lt 

liHHMM'.  l.liMtR  (Inlu  |vifn  H 

CiMii  nu  ••♦•lu  lUM- 

hlMii.  rrtv*  X  i'<iiiililiinr.  o  u|MirliiMH'nt’i 
hir  illnrliiüi*  iitfi  tLi*  lU  IT 

iMumi.  _ _ _  •l.‘luy*0  S 

iMH<Tn?i  II  i'<infnft«vrl  n-xl. 
ilvrn-h  M  rini  fhiiiiliiciH  l*t-rn'lrMt 
L2UI.  ‘J.  rii4v*‘%  uii  rui  frnilR 

t**>  UfiUiti  Tnitiir  «‘•■itt  Uriícj  (,'uuIm 

A  II  ruit  h  i|i'  Xnrvtt  ii.  Tt\,  Ci*. 

'pt.  •jn-suiii.  _  _ 

\l»rOA.\t'HK  "iiUmifx  npnrlmnrHlf«i  i'«ui 
kiil‘i  41  i|thirln  ^  liM|i>iV'n'1r'ti* 

l«««,  biti|n«  naliitia  t»  l«Mltolri«  ('riiU|<l<'* 

Imk.  iK'i|irlu  pnra  raitiii*#  ik  inilAttiPtiln. 

iMi  rNiiiiilM»,  UM  iiMii  IjUr.  Alelim. 
U.  Xttl>‘r  U-i  Mlirlra  II.  'IA.  pni.  i1«i  !>• 
jdinalMiin^  I  IK  -HyiUl  fi 

PAHjtA*HH  41  l•fl»ll^lll4^  da^^rijiií^m^Ai^ 

iiliU  AOruH*-».  ii|H."  I.  Alii* 


/V  l•Ul>  llMflKHKII 
«iiU.  rjuartci  4*  i-Mili 
Tpuliif  IH,  Sí'MlAW. 


\l.i'4;A*Hh  ««yiKmii  npnrtunifr.io.  ili* 
.  iuiiiilri‘«'i;.\i>  rR4'i'itti>i  (.'oni  <1  iiiiorioa, 
pNiiinno  <|iüntii1.  lUrr..  il  Ar.  Mn* 
r>M'aiiA  apcriivo  (wU  ruu  Hmlmn* 

krr.  Uuiti  titt  TIJul’*.  tiiíorruntj/lrii  no  In* 

»*•!!.  _  _ 

HA'r)t).  l.fimr  ^  AIuiÍa^Ni  (ipirnio 
nmrlMUirnln  iio  (M.  AHirrlo 
II  niu  llfl|ilUl4  iinx  «SrT<%  IJ. 

(K  -lOOlNl  21 


Estomago  -  Fígado  -  Intestino 


Nicthetoy 

\MJI1A»HI*  ini  li'/iriihjr,  A  riiii  rãrõ* 
tirt  Mrtrrlrit  CflMr  n.  A^l.  iipilmoii 
iiiuirtoi  r  iBlna  rom  itrirtAn.  eis  vomi  i]«* 
(nmllta  rl»  fratainrnio;  trocam-in  r^ffrrn* 
clua:  tflp^pbrm*  HI.Ad.  IIUÜQ) 


Novna  moint  dlnflrnonttcoi  «  do  irntninonto  dni  ulccrnn  ilo 
(lAtniuAffo  0  (to  (IiindoiiUi  Rcm  uporoi^Ao,  tir>»  ciimou  IndlorirtoN. 
AxIar,  RaxoK,  cnlllion.  dliirríidna  e  prIeAo  üo  ventre.  Aelhinn, 
Dldbeiea.  Rlieuinatismo  e  Nevrntfftna.  Atocfemn  inelAlIncAo  do 
phyaintheropin.  Onftno-Curufl  —  hUubacflo  dundeiial 
0  Olandutaa  Internai. 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

rrntlcn  Cot  lln.pItRea  da  Parla  a  Barllm. 

R'.ir  AIIAUJO  ponro  AMIUUR,  7Q  .  r>.  andar  —  Dlarlnnianla 
dm  14  ds  li  horna  —  CImmndoa  n  domiolllo.  Tela,! 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


(lAMA^iK  —  Altiea'"x  iimn  twrtliMtlnr. 

I  liiili'|M'tii|rul«s  piir»  uiitMinutrI  imi 
cn*rilit>murfv|«..  A  riM  Camiina  n,  18, 
tília  ).  TrI,  ííMWt. 

_  ** 

Edifício  ribeiro  mo^ 

BEIRA,  MDO  —  Alugam* 
so  nestes  Edilicios,  á  r.  Ilarl- 
loff  5,  7  e  15,  magnllicoa  apar¬ 
tamentos  dotados  de  todo  o 
conforto,  com  agua  queuto 
corrente,  proprios  para  famí¬ 
lia  de  tratamento  e  casal.  Inf. 
com  0  porteiro. 

(M.tir,)  8 

fTxini  ixí,'iiii,ix(t. 


Dinheiro 

rÜMÍÍprD?!  -^ob  pronilMofiM, 
UUinCilaU  dupllcBtni  e  pupeli 
do  eredito.  Mnrio  CuiiHri  tinter- 
iPodfArio).  A  Va  nio  nronen,  138a 
3a*  nndaa  (Ini  10  Ae  JT  hnrni. 

(8  46187)  73 


\ij  t‘orrrr  dn  luRrlRli.  nxfiV  vcflijl04i 
.  Ifll.tn,  iNtnfortfiv^l  pirn 
t-nm  fifimer  tl  ttii  Amirtuln  N>rri  n.  tll. 
Tljnrn,  nulntu-folM,  l*1i  «lo  i'orr<'iit«>, 
r>  hiint*  (>iu  rn'Ttff  Nrt  tl•^Rtuu,  (H  |t>  Irtloii» 
n»  iVhnr.  A  vu»»  *vhfi')uj  nlwrlii  ilim  a  Ar 
1  linritr.  18  l.inm  PI 


IR.ACKERMANN^!Sr 

MPOTENCIA  „  .  syphiiis. 

Lr  at  n  n  n  II  1  n  a  "a  mulher.  Corri- 

nNIlKKHAftIA  mciuoa  agudo  ou  ehronlro,  Prna- 
1.  II  u  n  n  u  n  U  ■  n  m|,oa,  On-hlloa,  Clatllaa  a  Ea- 
Ircltamontn.  rrala  piloa  mala  reoentoa  prooíBaos  empregndoa 
nno  allnirai  hoaplialnrea  de  Barllm,  Vlenna  a  Parla.  Exnmoa 
do  gormona  por  eapar.lu listas,  no  l.aboraturlo,  para  conlrola 
da  cura  aetn  augmanto  da  daapasaa  paru  o  cltonte,  dlarlamen* 
te  dna  la  da  1»  horaa.  R.  Urugunynna,  U,  6».  T.  Ti-ZUT, 


SS  d»  Srirmhra  dr  latlN 

Veave  Louis  Leib  &  Cia 

liUR  laHli  de  CnmApi  . 


Implorando  a  caridade 


_  .  .  .  .  .  AliU.lthP  «U  Ilpl 

\  ‘  il«'  luAci.  ditii),  «IhIii  funi  (I  iiidr.  enm 
infí,  «  «Ir  InilHWitfilO.  ttll  l-flM 

ih*  r-riliftM  ♦•atMitifflrii.  IwffiPium-ftm  Irl. 
ST-W».  IViiaiM  ii.  _ 18  IT17IM  h 


Pnullnn  de  PlRaelrctln,  viuva, 
coni  il  fIlhoB  e  Impogilbllltada  üe 
trabalhar,  run  Occidental  n.  134 
Cnlumby . 

laiturn  Xivier  dn  Silva,  viuva, 
eoin  8  fllhoi.  rua  Occidental,  121. 
Cnlumby 

l.uurn  Aluniuei  üe  Abreo,  rua 
Clurhnuntlu  de  Alello,  186. 

Murla  Ferrcirn,  rua  B&rfto  de 
ttaimgliie.  137. 

Armlnila  (*.  da  Sllvn,  Sldonlo 
Paes.  286,  viuva,  81  annoa. 

ttinrin  Veniiirii,  com  98  annos, 
rua  8anador  Alencar  a  164,  Sfio 
ClirlstnvAo. 

CnrÍHiu  da  Coiia  PInio,  viuva, 
com  70  annoa,  com  3  netos  or- 
phftoa,  rua  ItapIrO.  264,  (undoa. 
CaHoadura. 

Mnrla  tlavdala, 

ígnea  de  Alhnydei  rua  Bmo» 
raiiuliiiia,  17.  SAo  Chrlatovfto. 

Kntrevndn  da  rua  Itapird,  ClS, 
cain  11.  côga,  cain  7ü  annoa. 

Franrlacn  Stelle»  vlUva,  com  79 
annos,  Trav.  dua  Partilhai.  18. 

Aurea  Coilo. 

dualina  Cooiea  dn  Bllva*  com 
60  annos.  rua  Carloa  Gomes,  69, 
porfio. 

Mnrls  Roeca. 

Billlli  FigaetredUf  rua  Cornello 
n.  U9.  S.  ChrlitovAo,  aleijada. 

Maria  Busenlai  viuva,  com  78 
annoa,  rua  Sldonlo  Paea  Coa* 
cadura. 


(S  43764)  80 


|U.MITmH  4't»M  pptimín,  ueiiit  enrrenf»', 
r  eti*.«  pi^rht  pmlii,  jtnr  r«iib  mil 
it  tiinul  llot»|  nuliKsarlo.  Itim  Hliiiirl- 

(’awn«<w  n.  m. _ iS  47‘Jt1)  8 

T.MITVi  í*  mtln  Jutilx.  T.(*n»4».  H.  An* 
'  rtiHu,  LtK  Itlriiiitffitr  niAldl.iibi.  nen.t 


e  coinpiicaçur^  ~  tura 
radícil. 

N  O  I  T  K  7  ÍA  9 
a.”  —  16  tiorni 

(S  44828)  80 


RIvalfia  cnm  na  melltnrei  dn  Saiam.  Rapeclalmenie  conaCrnido 
piirn  o  tralomeaCu  da  lubercul(»ae.  REbleO  HOmr.ONTB.  NI.VA8. 
Direcc&o  leehnloa  do  Proreiaor  Samurl  Llboiilo  •  doa  Dn.  Mliter» 
ranyer  de  PnUa,  Oaelroa  •  Nelton  Llhnnto.  C*  Poatal,  450.  Bnd. 

"Sanalorlo".  Til.  3148.  Informacdei  no  Rio  —  BInnriein 
Vlllela  —  JL  8.  Pedro,  BO,  1*  —  Tel.i  43-6826.  (axa)  80 


Casas  e  commodos 
no  centro 


A  leCcAM-Sl-J  J  KUblnKti.t,  Junlüi  ou 
aA  M-pumdnB,  |Mra  (1vnil»l«fl,  advn;:a* 
(Joif.  atoMiviitCfic».  «Ifaifltui.  cti;.,  com  lux. 
N  "008  CBilii.  A  rtia  7  Ue  ItlO. 

and.,  Bicillaiitc  flaa^.  (8  4AbhO)  1 


SEU  FOGÃO  E 
AQUECEDOR 
TÊM  DEFEITO  I 


EKnpA  picT  O  caticti  CAUM)8.  COQ* 
eerl*.  limpa,  pinta,  iradni  clierledatle! 
(■raaif  economia  nei  contai  1'.  4B*Kdl3 
(S  45892) 


ALUGAM-SE  óptimas 
**  salas  para  escripto- 
rios  e  consultorios  no 
Edificio  Odeon.  —  Tra¬ 
ta-se  na  sala  1.201, 

(S  4»2Í>7)  1 


Pelo  Dr.  Lula  Lima  Bltton 
court,  eflpeoíallsta  em  mo* 
lâKtliii  doa 


<S  45900) 


Com  pratica  dos  Hospltaea  de 
Nova  Vork  e  Boston 

Todos  01  diai,  das  10  fia  13 
horaa  e  pecai,  dss  16  áa  1$. 
Consultorlo:  Rua  Buenos 

Aires.  1»S  (entra  Andradai 
e  Uriiguayana). 
Tamhem  fas  tralamcnlo  da 
enlumin  Hem  nperiicno,  ooi 
caioi  Indicados. 


^  Em  jõiti  ãÜ  38|0OO  • 
flTTPll  cmiTiias.  Srllfaiotci  lió 

ULíIlU  8*0<i0$  0  klLMe.  Prsus 

antiBii  tlè  2$S0Ò  ■  erso* 
mt.  JoIiB  intl;;ai.  rok*A*ti  bem  6  Jee* 
iberis  &io  Selia>ti3o.  rus  do  Roíarlo, 
n.  163,  loJa.  coo  filetcodo  dai  Eloret. 


ENCRIlADOn.  Calsfnt»  Jpvé  FrAociim 
com  pesHosl  bsbillttdo.  Attfodi  dn* 
Hn  I  rommodo.  Rttadoj  43•81.^n,  rus  R. 
Pompru.  g.71. (8  47210)  74 


IIA  DU8  A.NDHADAfl,  130.  Alii{pi* 
r  *p  spsrLumtnt*»  nnvo  «  ciMvforta>vl 
y.  loUflra  Ml  caul.  '  Trátar  T.  R. 
ilie.  Ar.  •rio  Brsnce,  Ol-O». 

(R  48610)  1 


LUJA  uo  Entofio.  Alacn*M  cipacoM. 

rpt'eitldi  Uo  sxiiIcJoa  brsntfov.  á  rua 
Jlarliade  (joelbn,  83.  (B  40t»Qit)  tl 


Án<farali>-GrojáAá 


r\rmr%  ^*^i***  238000  i  tram- 
IIiIkIi  >>'■•  brllbioUiii  Al6 

UUitU  lOjOOOfiOOO  o  qulliuo;  prs* 
Uris.  pngfl-M  pelo  melhor 
preco.  —  JOAMIKRIA  SAO  FRANCIS¬ 
CO.  iJirgo  de  Silo  FrtnelMro,  10.  ao  lado 
da  egreja.  Coecertoa  do  joina  •  relocloi. 

(S  472Ü)  76 


APARTAMENTOS  ToríV., 

4  pecai,  domnli  dependenciaa. 
(juarto  para  empregados  e  garn* 
• .  Tra- 


Estrangeiros  «Ku^agrügaTno 

Braill  •  Permanenela,  Naturill* 
saçbea  e  advocacia  em  geraj.  Es- 
oriptorlo  doa  advogados  Horacio 
Moura  0  Octavlo  Avelox.  Ouvidor, 
183,  sala  412,  das  11  fis  3  4  horaa. 

(S  44847)  74 

VACCINACÃO  ANTI-RAOICA,  cammo- 
damenle  em  aua  roíldtmcla.  Cbama* 
dos  pelos  (eli.t  4S-8843  «  26*0310. 
_ (8  48117)  74 

El  BTEBNO  vigor.  Uedams  Rlrhe. 

de  Plnslitut  niroll.  de  Pirls,  rua 
Aodrade  Perteacc.  20.  Tcl.  25*2223. 

_ (8  47182)  74 

UOAKCA8  desde  20$,  336  n  Tlnuem, 
serviço  perfeito  •  responiuiblHiuido 
pela  cmpre«a.  Tel.  42*3678  pora  o  MlgUiil 
Uo  Extrresne  CaNtello, js  483P1)  74 


gc.  Preco:  4001000  o  tnana 
lar  polo  Tel.  38-391C. 

(S  46920)  3 


Ipanema 


Botafogo  e  Urca 

ALÜGA*HL  rnnforurrl  reildencln.  4 
rtrn  da  Pasmigcm,  226,  com  4  quar¬ 
tos.  3  sstas  e  mftls  deni*nd>'ni'Ua.  Jnrdlm 
c  quintal.  Aliirurl  600$0(K>.  Tel  25*8880. 

(8  lanitit  4 


PENBAO  —  Vsiid«'»e  srAQds  •  ds  prf* 
Bislra  ordem.  Tratar  exeluslTaments 
com  a  dona  do  cosa,  dia  11  ia  8  da 
tardf.  i  rua  Tladiloclc  Lobo.  181.  M»  m 
informa  polo  telepbooe.  (8  47S001  45 


Aproveitem  a  alta,  a  ocea- 
slão  ê  óptima  para  os  vende¬ 
dores.  Brilhantes.  Pratarias. 
Não  se  ilíada,  venda  no  maior 
comprador  do  Banco  do  Brasil. 
li.  Largo  de  S.  Francisco,  14 
(lU)  76 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


'enda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 


A  pensfio  Deniayo  vos  fornece* 
r&  á  doinlclllo  uma  slimenUcAi 
ladla,  em  marmltai  thermo*h7* 
glentcas  a  preços  razoáveis. 

Fornecemos  *‘a  Ia  carte*  e  a» 
trivial,  bem  como  fazemos  dlelas 
e  dispomos  de  pessoal  habilitado 
para  festividades  Intimas  e  ban* 
nuotoB,  Nlo  fasemol  ajanfsro* 
doiltl  Tolephone  27-6177,  Copa¬ 
cabana,  Fofito  4,  (8  45367)  IS 


Prata  portugueza,  porcellana 
ohlneza,  tapetes  orleotaes  —  Rua 
Copacabana  n*  1.148,  l  el.  27-1S49. 


Malas  armários,  desde  1406000 
laccoa  para  roupa,  chapeleira 
para  aonhora.  maior  sorti¬ 
mento  de  artigos  para 
viagens 

A1*TBNOAO' 

40,  Run  Cnriovn,  40 


npnrtBineolo 


rA8l*AX(lA-Bn  (Mttlmo 

4-em  nntploi  ann«cntoji.  var.inrJn»  c 
Brnndp  tf^rmeo,  A  .irenidii  rorlugnl  n. 


Al.nOA*SK  unm  CAin  A  run  .Tononn 
An{tPlU'a  n,  04.  com  4  nunrtoi.  2 
Aniafl.  unroK^  vlc..  em  crnlro  ile  txrrc* 
1)0.  Alugnvl  e  tnxui.  090$.  Cootroio  de 
2  nnnn«,  Clintpv  »  II.  Vlicundo  do  Plru* 
Jd  0.  246.  Trular  pciu  tclcpfaoiie  43‘0ti07. 
_ tllftSi)  12 

Jardim  Botânico 


TUUCA.  Vcnde-6P  l>na  proprlrdndi;, 
contro  do  zrnaUo  terrooo.  Trnto-io 
ConntantQ  Ramoi  o.  83,  (B  471801  01 


TIJUt?A  —  Brri  Trnilldo  om  leitão  oo 
correr  do  murUlo.  fonfvrtnxrl  pre* 
fll»  parn  ronldoucln  oio  2  pnrliui-ntiM  o  lu- 
rns«‘,  A  rti4  Atidrade  Nvrea  n.  141.  pre- 
zlran  A  mn  dn  Uniatiur.  (]Utnt.t*fclrti.  2r 
dn  corrente  pelo  (olliX'lro  Cemr.  A  bciu 
Aclift-M  BbPrtn  d;ii  3  Ai  6  horai. 

(8  450141  01 


Caffete  e  Gloria 

Aluga-se  (-tn  Optlmn  comllcôci  do 
hggjene  e  conforto  uln*  «eai  mobl* 
Uai  n  peocMf  lileiiean  do  80$  n  1505. 
ao,  1.4rgn  do  Mflchnrtn.  (8  45802  >  0 

ALl<GA3t*8Jj  nmplni  quirton  imdiIlAilnn. 

com  (iQ  sriD  penvflo;  A  ruit  d»  t.'4t- 
tete  n,  245,  tob,  (8  40SP0)  5 

Apartamentos  acabados 
de  constrair,  com  eleva¬ 
dor  e  fino  acabamento,  opli- 
mos  para  casaes.  Rua  do  Cat- 
tete,  28  —  Tratar  com  Annibal 
Costa,  Rua  do  Carmo,  65  -  4.'. 
Das  16  ás  18  horas. 
_ (S  46922)  5 

Co/Micaòana  e  Leme 


CITinC  JÁCARÉPAOUA*  — 
011  Iva  vende-se  ra  Beirada 
nlo  Qrando  Pau  da  Fome.  Com 
124  nill  metro,  quadrado,,  7.01)0 
laranjeira,  com  2  aiino,,  grande 
banann.I,  IS  valae  de  agrido  aba,- 
(ocldas  pela  agua  da  cachoeira, 
prodiiilndo  uma  boa  renda  mon- 
,al.  Tendo  lambem  diversas  ar¬ 
vore,  frutirera»,  logar  plttore,- 
CO,  optimo  para  recreio.  Faclli- 
ta-.so  o  pagamento.  Tratar  com 
Rocha.  Beirada  Rio  Grande  1042. 
Jacardpngud.  (S  47102)  01 


Afoi/as  e  bordados 


Compramo,  «m  qualquer 
Idioma,  anctgoa  ou  modarnoa 
avulaoa  ou  em  blbllotbecaa. 
AvalIacOo  a  domicilio.  Paga¬ 
mento  A  viata. 

Livraria  São  José 


(S  49046) 


SE  dciejn  iebllr*M  ciun  nipgiecla  pro* 
coro  Ume,  UocmIo  qoe  lhe  firâ  vei* 
tidos  I  fcu  sendo.  Rot  Goncalvii  Olii 
0.  67,  1»  iDdir,  mU  li.  T<1.  :2*98â6. 

(S  45417)  BI 


ilf oveis,  novos  e  asados 


SENHORA  cqiupeteote  enRlns  tllinâo  • 
iRllei.  Mjiilong.  Rur  Csndldo  5{«^R 
n.  80-B  l.  Telopl),  43-5068.  (R  42910)  M 


^DHAIt  lulloviro,  reudorA  pni  Iclllo 
lioje  At  4  horsi  fm  freah*  no  mcuuo 
^•inRiiifko  prriilo  i  rus  Plmtin)^  n.  73, 
Tljorn.  pertencente  n»  et|iolln  dii  dr,  Al* 
bino  Aiizoito  dn  Sllrn,  (H  439141  01 

VENDE-8E  ])or  150  contos,  predio  no 
CPQlro  h  run  Fraocloco  Aluritorl, 
edIfJcndu  cm  tcrrnoo  dc  12x30.  Xrnlo-io 
il  rttn  VIvcnnilc  do  lobuumn.  03,  dst  13 
it  IS  homt.  (B  44836)  01 

TTTPÕTUECAH* 


Laranjeiras 

ALUGA*SK  iirftnde  rutldeneln  lodo  lon* 
focto  inodcrnn,  doli  fUiTlmtiitCii, 
crandes  snlOns,  lisll,  noro  dorutltorloR, 
trrs  «nlni  dn  Isnlio,  copo.  dispense,  coil* 
tihu,  ilppendenetns  pnm  cmpré^tiulot.  Jsr* 
dlm.  nlc.  AbiimütnrU  de  onO'  Aluguel 
I  :&Ü0$  n  Itixiii.  Ver  a  trittiir  A  ruu  das 


COMPRAMOS:  RiQceli  de  «scriptorio, 
mncidnss  de  everaver,  CAfr**!.  srehi* 
TOS  rio  neo.  rir.,  A  ms  Tlicopblto  Otto* 
oi,  113-A.  Tcl,  43  *  4548. 

(8  46950)  85 

Moveis  Jacarandá  TorT^l 

cante  coim  pequena  expoilcfio. 
jAcIntho  Flore.  Rua  Annibal  Be¬ 
névolo,  101,  le«q.  de  Prel  CnnccsO 
(S  47186)  83 

^OMPRAM-SE  moveis,  pla- 
^  nos,  crystaes,  etc.,  ou  mo¬ 
biliário  completo  de  casas  ou 
escriptorio.  Casa  André.  Tele- 
phone  43-6332. 

<S  4SS:8)  SJ 


Empregos  diversos 


TACUYGIUPHIA.  6t  cKitda  ou  d*o»* 
j.í  estudar  o  syitemi  nrnborlih  frr 
Prrroil,  nrlqufm  na  Wvr.  Alrr*. 

106.  0  Urro  do  tsobjg.  dn  cztlBrti  Cs* 
ronra  do*  Mop.  Arnnnnda  fK  Csrrilhn  ou 
iom*  licOoR  com  orps  proflishmsl  Lircs 
8,  rraovlsro  n.  6,  2'*.  45&60r  M 

AcntUHAPniA.  HsrA  fiublicido  btR' 
rerecbtc  e  norn  livro  do  Uch.if.  «U 
nsttmita  Cim.  dos  Pop.  Armando  0-  Cr** 
rill.o.  com  n  1*41  mrlhod')  d*  "Ltncux* 
com  Mimlos”,  basosds  noi  slcnios  li* 
«hrsrairiilcflR.  Passatonipo  InforOMRnt#  t 
todos  ei  qno  coebccfm  tarlirrrsvhU. 

(S  45«8Ti  5T 


CoBpniBi-oe  DTttlioi  e  BI* 
bliothecaii  sobre  quslqucr  as¬ 
sumpto.  Pagfi*sc  bem.  At* 
tende-se  a  dunlelllo. 


larspjvlros  n,  130, 


Empretto  dlreeu* 
Xl  m»nls  sos  ■».  pruprleUirloi  lobrt 
prrdlos  bpm  locnUtidoR  ndeueta  dinheiro 
PRra  rrgidnrtcnr  oi  pspfis.  Al,  Suirer, 
*Jornal  do  Comnercio",  3».  itU  322. 

(8  46300)  01 


<S  4688S) 


LKRLON  **•  Alucam-Ic  opllmoi  apar* 
lamentos  A  Arcnida  Ataulpbo  df  Psl* 
ra  0.  240,  cora  3  qusrtei,  isla,  quarto 
itv  rmpreunüos,  etc.  Ar  cbarci  no  loral 
Trai  nr  com  Datld  k  da..  A  run  do  On- 


LUQA*Sf)  nm  nu  doli  nnarln  cora  ou 
.  icm  oarnxe.  na  nia  Mlnlitro  VItcI* 
tS  47226)  a 


Atttomoveis  de  oceasião 


roo  do  Cnstrn  n.  165. 


Santa  Thereza 


yENDB‘8E  A  rua  Monseabor  Amorim 
Jimio  IO  u.  35,  optimo  lote  ds  ter* 
rvno  de  13.-10x25  tendo  cKiuinR  ni  et* 
tcniAo  de  13  melrea.  Prcfio  30:000$.  Fi* 
CR  O  neimo  ■  mcoiri  de  100  metrnf  dR 
rua  24  de  Maio.  ma  crIi  nrrfi«fai  por  3 
llnluis  d»  bondei  «  dlverMHi  aulo*omnl* 
bUR.  TrâUr  dlrmitflmente  roín  •  proprlo* 
tarle  A  rua  Maria  s  Rarroi.  43,  NIcIbo* 
rof,  dat  8  ia  12  da  maobA.  Informa* 
c6fR  pelo  itlcphonQ  1916  As  roo^ii  ho¬ 
ras.  (S  >10016)  91 

ÊNDÊ'8e'  (ira 'trrtdlo  de  apertomon* 
toi  soto  o  niodcroQ  ss  Gloria,  rtndt 
anniial  32  contos,  preco  270  cootoa.  M. 
8s;er,  "Jernil  Corancrclo^  3*.  s.  322. 

tS  48298)  91 


H  ypothecas 

iPÕTHrCAB^^PUUS  ds  60”e^* 
tof  puni  elnrn.  UrusuarRoa.  l>^• 
1'lguolrcdo  à  Netos.  (S  46180)  73 


Dentistas  e  protheticos 


AIIDA  gma.  Brllhan- 

UUKU  4e,.  ate  10:0001  Kllat,. 
riatlna,  atC  301  gmo.  Prato.  Cau- 
lelaa,  iillo  vendB.m  ,em  ver  offcr- 
la,  da  Joalherla  Gome,.  Carioca. 
37.  Nâo  tem  fillaes.  T.  22-0608. 

(S  45010)  76 


AI.1’(;.\>SK  .nh  RioblUclu,  !»..  cA«al 
rin  rnn.  ti.  Mmlil,  .1.  Irat.ltuuito, 
imlmd.  (a»r  iiw  .Ifl  ?«„«.,  i  rci  Do- 
i.ili.K>.  Kerreir,  n.  10,  Co|ifli:.bnn«.  Tcl. 
2M)fl20.  18  47203)  H 


ORbnTORIOS 


4308000 
sala_  de  Jantar,  SOOSOOO, 


RADIOGRÁPHIÂS 
a  lOÇOOO 


Sabarbios  da  Central 


fabricação  garantida  em  im- 
buya  e  peroba;  á  rua  Frei  Ca¬ 
neca  n.*  9. 

(S  4;i94)  85 

COMPRAMOS  morcii,  rrfitaci,  tapotte 
macIdnaR  d*  rnstiiri  e  tuds  que  re* 
presente  valor,  T.  20-3128.  raga-M  bem. 

(S  47183)  83 


COPACABANA 


MEIER  —  TraiifTcrMl  a  BInb  da  Cruc 
-•  Aliign-ae  predIo  novo  ainda  não 
hahltnrio.  <*om  2  solaa,  2  quartoa.  copn, 
bnnhfirfl  conipklft,  crtslnha  L*om  fogAn  a 
eiii,  jnrdim  e  quintal,  na  rua  Caetano 
dc  .Umelia  n.  70.  Trata*M  A  run  da 
.Ittcmbki  B.  52,  cora  o  ar.  Bctirãn. 

(8  45881)  29 


O  Instituto  de  Eslomatologla  do  Ur. 
Fitnio  Senni»  msotem  os  prr^os  com 
interpreUqão,  eni  léde  nova,  proprfa  e 
niodeJar  no  Edifício  Porto  Alegre,  7.* 
andar.  Atrás  d«  EacoU  de  Beílas  Ar* 
les.  Tel.  23*1659,  Das  8  f4  ás  18  ho¬ 
ra».  (S  47116)  73 


^  Aiuga-ie,  mobilada  ou  n&o,  eptimi  r4> 
aírlencii  paro  famiüa  d*  tral-imealri 
quatro  dormitorles.  trrs  salas.  hall.  M* 
laqc,  doii  quartos  d?  emprcíNd''»  * 
todo  o  (NmÍAftn  moderno.  Vfr  de  19  49 
13  e  de  3  Al  6  horaa.  i  rua  frnTKjK*i 
Si  n.  91.  fS  47318) 


Nlo  ha  limites  para  preços, 
Rcu  Juito  valor.  doKihtrIa  Si 
rui  Uruguijaiu  o.  21.  Tel  *J 


(13700)  91 


COHKF.fO  DA  MANir.l  —  Toivíi-fclni,  27  de  .Seleiubro  du  1938 


DECLARAÇÕES 


l‘l':illíKltlA  l..\M)  ic  (;O.MI-ANIIIA.  cniii  i„'<le  iio.la  dilii- 
i|r,  A  nu,  liviii  1,1,1  ilii  VoiKil  11“  2li  ..i.bnicln,  (•niiiiiiliMlfit  il  l’i’lt- 
i:i,  «m  R rnti  irreK.ieiin..  af.iiem,  u  Uaiiemi)  qun  uno  n.Miiiieiu 
rrH|i<i«Hal>lll>lii'li‘  ilii  .“iic-le  iiIkiiikii,  p»i'  i|iiiili|uer  iiel»  ,lii 
i„>u  ex-aqvii,  riflrii  IbiRniiln  ilii  Haiian,  |i»,<nrloi'  an  ill“(niulii 
Hin'|nl  lavniiln  eii>  2ii  ile  .l.ilh,,  ,)„  l!i3Í.  eiii  iiiiIiin  iln  iabrl- 
lifli,  I>|'.  lilMfl  .Mrireirn.  llo  l.lvrii  42ll  il  fl,.  6.'iV.,  tm  ,1111,1  llnv 
foi  (Im'I,i  |i)emi  fl  geral  niill,|i:ni)  ile  IimIum  <ie  Hflii.  illrullnii, 
Ifllirto  rlili,  liiilii  eiiilMiliiailn  ,1a  lll.|ll•l'lllll>  lu  ilfl  Iíh. 

77ibfln3'lbn  {reiei,li,  e  eelfi  etiiiin.  ,ln  rôl,)  vtMirnriiie  .I.Hihiri,- 
i;An  fl  .•••i.niiii.nl,lllilii,le  n.elliiililH  iroln  rcferliln  n'.  l'n,lr„  Kii- 
RFiilii  ilfl  boiuii,  iia  i.ienimcu  ilo  liilielIlAn  c  ileiimU  te>lL'iiiii- 
ilhai,. 

Rio  rtr  Jaitolrn,  56  <le  fielombro  ilo  163* 

rbilIUKIMA  I.AMJ. 


Coiivlilamo,  fl  rerorliln  «obhnr 
a  vir,  üiirn  torta  a  hrovlilarte,  iru- 
lar  <le  aN,iii><tiin  ilo  ,e<i  caelii.lvn 
liitereair,  A  rua  Heiiartar  Diinla. 
n.  66. 

A  Gercarln  do  Rillfleiu 
(K  482SI) 

■rniiivA-ro  mis  Kiii-itÃnoiiiiifi 

linASII.KlHOS 

De  orilern  iIa  Rnr.  1'ro,10onlc. 
(flllcllo  o  rimi|iareclmonlfl  ilu, 
Sara.  aaaoclnilo,,  oiii  linsea  Sible 
Enelal,  no  pro, Imo  illa  2$  do  eur. 
renld,  A,  16,20  linriia,  aRni  tio  ,e 
reunirem  em  AeHeniUIAa  fleral 
Kalraorilliinrln.  |mra  tratar  da 
aeguinie  nnlem  dn  illn: 
a)  —  Snlarln  .Mliilmii 
h)  —  Kleleflo  para  proenrlil- 
inentn  da  vaM  nu  CumiiilaaAo 
Fiscal. 

e)  —  tiil"iea.5e,  gerae». 
ta)  jURi:):\A  ni'-,  m.vttos 
I*  ücvrolarlo. 

tS-  43268) 


PASTA  PERDIDA 

rerd''u  IC  um«  pnita  conlciidn  illvtr* 
docuinentoii  iic  intcrr**ic  cfrlríct»* 
mente  pcviosl,  no  bonde  linha  “Rmlit* 
sues  Alves**,  h'mirm  á  tardinha ,  Pede* 
ar  a  quem  a  letiha  encontrado,  enlte* 
)!al-a  a  rru  d«Mi(«,  i  tua  da  Atfandeea 
n.  ::S.  Sr.  Neves.  _ (S  1)548) 

Agencia  -  “Detectíves” 

Dctcciive  •  LIMA 


Serviço  completo  dt 
Invettígoqdcs  occrria» 
com  »iKÍIIo  alisnliito.  Tcl.:  23*7555. 
Sr,  M.MA.  —  R»i4  Carioca,  1ü*l.*  an¬ 
dor,  tali  4  ***  (Pasamsnto  au  terminar). 

(S  4592.D 

SElTRÃDIO  TEM 
DEFEITO  ? 

$lande^  reparar  na  Cnaa  Hroadway 
—  Senador  Danlai.  33.  Tel.  43'9660. 
'J’cchníco$  expeclalixados.  Garantia  ab- 
snluta  e  preço»  modíCos.  Alt^nde-se  a 
doniicilío.  (S  4593-1) 


TAPETES 

Cxoeuta-eo  qualquer  lervlco  em 
tapetea,  concertos,  franja,  cor¬ 
dões.  ete.,  llnipa-se  e  Ia^  a-KO  o  ta¬ 
peta  cnm  hon,  Rpiillciiqôcs  pró¬ 
pria,  para  n  conaervacAo  doe  ta¬ 
peio,  e  grande  alcvaii lamento  das 
core,  e  deaenhos  üo  tapete.  Ser¬ 
viço  com  multa  perfelçAo,  por 
preoos  rnzoavcl,.  Altanrto-,e  a 
qualquer  freguca.  chamando  pelo 
Tel.  22-7S74.  Rua  do  rteiende  ii" 
lOS-A,  lllo.  Rela  F.  Sllr,.. 

(S  4SS04) 


PAINA  DE  SEDA 

Raul  Sonra  &  Cia.  Lida.  — 
rnupDAM  A  Rua  Visconde  de 
tUlTirnBln,  i„i,aamR,  63.  Rio 
de  Janeiro  e  A  Rna  Florcncio  de 
Abreu,  182,  SAo  Paulo. 

(S  45808) 


Precisam-se  á  Avenida  Rio 
Branco,  50,  l.°  andar.  Óptima 
remuneração.  Procurar  Edei- 
weiss.  (S  42965) 


METHODO  DE  ESPERANTO 

Br.  SSOOO  £nc.‘  75000 

LivrAria  da  Federação  E. 
Braiiileíra 

Av.  l*:iKM«>s,  ,;n,  U|u  Uu  Junctio 
•-  Kíii  tdtlau'  na  Lukui  llvrariu-f 


Copacabana  e  Leme  ISão  CAriãtovão 


APARTAMENTOS 

Av.  Atlântica  914 
Posto  6 


.Aliigam-M!  liiaiiiiM),  npnr- 
l.mii-iilos,  cuiiiiilctoü,  com  S, 
.3.  4  c  5  qiiniios  para  fainl- 
llas  fio  ntlo  IratamcDlo,  no 
ciliricln  H  .Av.  Alluiillca,  014, 
acabnilo  tlu  cuiistrnir, 

TriUn-.-c  ã  .4v.  Hlo  Bran¬ 
co,  'J4.7,  1.*  niidnr,  do  13  âs 
I.',  horn.3.  Tcl.  43-U«17. 

(S  451)02)  8 


Av.  Atlântico  914 

Loja 

Alugu-so  ningnifica  loja 
llo  csiqiilnn,  nn  cillflclo  acn- 
Imilo  (Ic  cunairuir  ã  Ar, 
Allanilcn  n.  014,  Poeto  0, 
imni  2311  Iii3.,  tonrto  atn))1o 
Icirnssc  cobcrio,  cilllll  inc- 
trnd  nundrndoe,  cozliilin,  lol- 
IcKc  (iiira  aciilioriie,  tolicite 
liaiu  homens,  prestundo-so 
jiarn  rcetaiiraiilc,  bnr,  loj» 
dc  modas,  cxjiosIçho  du  mu¬ 
reis  ou  dc  modns,  clc.  Tm- 
(ii-M)  &  Ar.  Riu  Brnnco, 
243-1.*,  do  12  lU  15  liaras. 
Tcl.  42-0617. 

(S  45002)  B 


REFEIÇÕES 
A  DOMICILIP 

DA  BSPhutNADA  DO  CAS- 
TBLLO  A  COPACABANA 
a  Induatrla  CuIInarta  Carioca 
fornece  refelçSee  de  fino  pa- 
ledar  em  marmltaa  hyglenl- 
cae  hermeticamente  feehudaa. 
Bntregae  em  cerros  proprioa. 
Av.  Rainha  Dllaabeth.  126. 
Tela.  27-6169  e  27-6098. 


CONSTRUCTORES 

FERRO-CIMENTO 

PREÇOS  DE  FABRICANTE 
Rua  Vise.  Inhaúma,  87/9 
BASE  1250. 


CINTAS 

Sem  barhaUns».  utitlens  ou  mndela- 
riiir,  lob  ni*Htda,  (nodcrnUiimci.  filme» 
Mdriettf.  Pragj  Sicnt  Pcni,  OJ.  Tcl. 
43’3S78.  Vac  a  domicilio. 

(S  45890) 


PRÉDIOS 
E  TERRENOS 

VENDEM-SE  0$ 
SEGUINTES 

RENDA  —  Por  800  conto,, 
andar  Inteiro,  am  esquina, 
na  OrcH  do  Castello,  com 
optima  renda. 

AV.  POIlTEGAh  —  Por 
1711  contos,  confortável  ro- 
sldoncía,  com  terreno  de  16 
X  25. 

IiEBIiON  —  Por  100  con¬ 
tos,  novíssima  e  confortável 
reslilciicla  A  Av.  Aiaulpho 
(lo  Paiva. 

1,11)0  —  Per  BOO  contos, 
multo  luxuoso  e  amplo  pa¬ 
lacete,  Junto  ao  Jardim  do 
Lido. 

POSTO  fl  —  Por  400  contos, 
esquina  do  41  x  24. 

RUA  P.VYSANDC  —  Por 
220  contos,  predio  de  esty- 
lo  francez,  com  o  maior 
conforto. 

IPANE.8IA  —  Por  BO  con¬ 
tos,  lote  de  10  z  21. 

AV.  VIEIRA  SOUTO  — 
Por  390  contos,  nova,  mul¬ 
to  luxuosa  e  ampla  realdcn- 
cla. 

PRAIA  DO  FLAJIENGO  — 
Por  730  contos,  multo  bem 
situado  lote  de  13,50  x  74. 

AV.  VIEIRA  SOUTO  — 
Pur  3SU  contos,  grande 
drei  com  ninls  de  30  me¬ 
tros  de  frente,  com  1.380 
melros  quadrados. 
COPACAB.ANA  —  Por  260 
contus,  com  facilidade  do 
pagamento,  nova  e  confor¬ 
tável  residência,  no  Posto  6. 

CASTELLO  —  Por  1.100 
coiiloB,  O  lote  melhor  situa¬ 
do  da  Arca  do  Castello,  zo¬ 
na  commercial. 

IIUMAYTA*  —  Por  <00 
contos,  ampla,  nova  e  con¬ 
fortável  resldencla,  garage 
para  2  carros  e  3  quartos 
de  empregados. 

C08JIE  VELHO  —  Por  350 
contas,  com  facilidade  de 
pagamento,  amplo  predio 
oom  terreno  de  30  x  100. 

URCA  —  Por  8Í  contos,  ca¬ 
da  uma,  3  boas  casas  de  2 
pavimentos,  cora  2  salas.  4 
dormttorios  a  dependências 
confortáveis,  na  1.*  zona 
da  Urca. 

POSTO  4  —  Por  210  con¬ 
tos,  luxuosa  e  confortável 
ca, a  com  terreno  de  10x35. 
FONTE  DA  SAUDADE  — 
Por  89  contos,  lote  de  17  z 
28,  lado  da  sombra. 
FLAMENGO  —  Pur  220 
contas,  confortável  predio, 
centro  de  terreno,  4  dorml- 
torloa  2  bons  banheiros 
completo,,  garage  e  dois 
quartos  de  cmprcgtidos. 
FRALV  DE  BOTAFOGO  — 
Por  230  contas,  lote  do 

13  x  50. 

FL.AB1ENGO  —  Por  240 
contos,  lote  bem  situado  de 

14  X  60. 

IPANEMA  —  Por  200  con¬ 
tos.  nova  e  multo  luxuosa 
casa,  estylo  normando,  cen¬ 
tro  de  terreno  de  15  x  20, 

RUA  DO  CATTETTE  —  Por 
225  contos,  bom  predio,  com 
terreno  de  9  z  37,  com  con¬ 
trato.  rendendo  22  contos 
líquidos  annuaes. 

BOTAFOGO  —  Por  60  con¬ 
tos,  optima  esquina,  de  9,30 
x  20,  distando  20  metros  da 
rua  Voluntários.  Por  43 
contos,  lote  de  9,50  x  19. 

COPACABANA  —  Por  320 
contos,  multo  luxuoso  o 
amplo  palacete,  centro  de 
terreno  de  13,50  x  60. 

BOTAFOGO  —  Por  250 
cantos,  confortável  e  nova 
resldencla,  construecão  de 
Freire  &  Sodrí,  3  '  grandes 
banheiros  ds  luxo,  garage 
para  2  carros,  5  dormttorios 
e  3  quartos  do  empregados. 
liEBLON  —  Por -60  contos, 
loto  de  12,50  z  32. 

RENDA  —  Por  250  con¬ 
tos,  optimo  conjunto  de  8 
prcdlos,  rendendo  33  cantos 
annuues,  com  terrena  de 
60  do  frente  por  28  de 
fundos. 

SIATTOS  PIMENTA,  <Do 
byndicaio  dos  Corretores  dc 
Ininiorcls),  Ar.  Rio  Branco, 
428,  csq.  de  7  do  Setembro 
(Edifício  Asslcnrazloiil) . 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


íjniyflDpufl  nutijíii,  uii 

UUliUnnnL/i  qnaliinor  fiorrimciilo 
110  liomcm  c  nu  iniilhcr.  Ciini  riiilical  c  ra- 
piilii  coni  1  u  (í  vacciiias  de  sua  proiinraçãu. 

DH.  JOKGE  A  f-KANCO  -  Chefe  de  Loboratorio  do  Init. 

Uswaldo  Cruz,  67  Aosembiéa,  1“  niidar,  dc  1  ia  6.  Tel,;  22-3113 

(,«,)  10 


fi»(i 


URINA  TURVA  OU  F£'TIDA 
BLENORRHACIA  -  RHEUMATISMOl 

USE  PROSTOL 

Clariio  •  •limino  as  iinpurizas 


_ _  (S  42561)  80 

í' DR,  BRANDINO CORRÊA 


DINHEIRO 

Bobre  promliiorlni  • 
cnucBo  de  nrolleei 

BECeO  DAS  CANCELLAS  17 

(5  45191)  73 


Apólices  ao  portador  ? 

Empreitlmoi,  comprai  i  vin* 
dai  oiD  prestacOis  meniaei  poto 
valor  nominal.  BEMORClllA. 
Rua  Luil  ds  CamCes.  42.  NAo 
letn  ngentei.  (xxx)  73 


DINnKinO  SOnRB  IIYroTllEO.lB  — 
KAft  faca  mu  iipcogIo  nrm  itrliMclrn 
rvr  mlitbni  comlIçScp,  Juroi.  nrni"  ^ 
araorliuçAvi.  ciini  «llrePí^  i  llquJriar  ar* 
ifi  «lio  tempo  ■orai  bonificação.  Ileipalo 
hrpolberai  para  Mrrni  prtcai  por  vato 
nioUn.  AricflQto  rilnhriro  pnra  impobloa  e 
rertiriãei  o*untlT«s.  Rnltiçfio  mplria.  R. 
DOSKLU.  Qiiitmiriii,  67,  1*  anilnr. 

(8  4A8Hn  73 


Chiromantes 


Mme.  Zeoaide  xenSí^eTiudado' 

longos  annos  na  Qrecla,  Jerusa- 
Idm,  apsrfelçuou  os  seus  estudos 
sclentificos  no  Egypto.  Por  pro¬ 
cessos  sem  embuste,  indica'  factos 
passados,  presentes  a  futuros.  Re¬ 
sidência:  Rua  Saecadura  Cabral, 
69.  Perto  do  Bd.  da  “A  Noite*,  en¬ 
trada  pela  lojo.  Tel.  43-0504. 

(S  43973)  69 


ADOLPHO  DE  FIGUEIREDO  &  CIA. 


Distribuidores  exclusivos  dos 


RÁDIOS 


SpiHon 


apresentam 


os  modelos  1939  concedendo  excepcio- 
naes  vantagens  de  preços  e  condi¬ 
ções  de  pagamento. 

RUA  SENADOR  DANTAS  N.'  36 


BEBAM  CAFE  GLOBO 

—  o  MBLROR  E  O  UAIS  SABOROSO  — 
n09l  ATE'  A  ULTIMA  GOTTA  I  I  t 
GUARDEM  A3  CAPAS  QUE  TEM  VALOR.  fxxx» 


ASMA 

BRONQUITE  ASMATIÇA 
PÓS  ANTl-ASMATICOS 


Aff^cçAri  irsaoM  niaacnilnni 
vcnereui  oo  nRo.  Trnianeniu  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

Eiperooilorrltéi,  PoIlaçOeii  Hir- 
(fiM  icfnlnovfi,  Phnbins  lexooei. 
IVmorei.  UrpmiAca,  OlcBurthft- 
trln  nAcadn  oii  ehrimico.  ProilaH- 
tea.  Oiclilcei.  Vcalculltei.  Bs- 
IreJfxmrnto.  Cnncroiii  Ron  do  Ro* 
■urlOi  1711»  do  9  fii  19  hi. 

(S  45334)  80 


OINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

DÍAfno.*itico  precoce  da  ffra* 
vldez,  (alta  de  reeras»  aira- 
zos,  hemorraghlas.  collfcaa, 
luspenafio,  ela.  Tratamenio 
preventivo  sem  dor  o  eim 
operaç&o,  rua  da  AsiâmblfiOi 
IIQ,  3.*  nndor.  de  1  ái  E.  — 
Phone  :2-0S82. 


Dr.  Críssiuma  Filho 

lfót<i«ltiti  (fúi  M«fiAora«  «  riff»  vtaa 
urlnnrfet.  <i*urrlin<iitos,  perdo»  lon» 
(UiiiaQl.  coifou»  uIflHiici.  íumere»  do 
vtiUr»  »  MÍo,  itmiai.  Apptndíctte» 
»  hemerrkoide»,  Comullnrle:  Rua 
Rodrico  tUlTO»  7,  do  13  ã»  16  borai. 


iS  40177)  m 


Moleitlai  do  ftpparelho  Qiníto- 
Urinário  no  homem  e  na*  mulher 
OPBRACOEiS  —  Útero,  ovarloa. 
hérnias,  appendlce,  próstata,  rlne 
baxlRa,  eto.  Cura  rapida  por  pro- 
oesauí  modernni  eem  dor  da 


l^'l  r 


a  auBs  oompIleocSee,  proatatitaa. 
orchltaa,  cyilltea  aetraltamantoi, 
ato.  Olatharmla.  Darsonvallia- 
çSo,  Rua  da  Aasambldo,  23.  ao- 
brado,  das  14  áa  IS  horas.  Do¬ 
mingos  a  (trladoa.  áa  7  horaa. 

(S  45240)  60 


GADO  CARACÚ 

Vandam-so  louros  a  novilhas 
desta  raça.  Fasemlii  Irneemn,  Ks- 
laçán  Iracema,  Linha  .Mogyana, 
Estado  do  Sáo  Paulo. 

(g  48263) 


Machinas  diversas 


SINrFR  Párde  tempo  e  dl- 
uinULIV  nbolro  quem  quer,  por¬ 
que  BEMOREIRA,  realiza  qual¬ 
quer  negocio  aobra  MACHINAS 
SINGER  eni  qualquer  estado. 
Klandam  a  domicilio.  Tel,  33-9639. 
Rua  Luiz  de  Camões,  42,  Ven- 
dom-sa  maeUinae  rccondMonadaa 
como  nevas,  em  preataçSea  men- 
saes  da  30$  a  50$. 

(zix)  78 


"DESCDBERTA  JAPONEZA” 


o  LEGITTIMO  TRA*  UM  JAPONÊS 
EXIJAM  SEMPRE  ESTA  MARCA 
APPROVADO  PELA  SAUDE 
PUBLICA  SOB  S- 1 


NHo  comprem  lem  conialtxr  oi  iiotoi  dciconloi  dn 
«'Lima  Preferida  an  BroalP* 


Cza  Poit.  933  ^  Rio  de  Janeiro# 


(S  47081} 


MANTENHA  A  SUA  CONTABILIDADE 

Organizada  a  eerá  conhocedor  de  eua  situação  financelrs, 
a  qualquer  momento. 

Telephone  para  42-1737  ESCRIPTORIO  DH  CONTABILI¬ 
DADE,  qun  possua  paritoa  hablllladoe  A  eua  dleiioBlçáo. 

BD.  NILOMBX,  6.*  andar,  sala  025,  Av.  Nilo  Peçnnha,  155 


Parteiras  e  enfermeiras 

TSÊNHOE 

F«t*  A$ 

re^rae  •Da 
I  doloroBBi  e  Irre* 

^  in*l«reii  tona 

Ifw/w  CAPRULAR  8E- 

\MA>Í  .  VEHKRACT 

(.tplolt  fiablDs» 
/  \Arrada),  qtie 
“  *  •  fIcirA  bAo.  Tq. 

bo»  9$000  A*  Tendn  na  Drn« 

rarlA  Huber,  Ri  7  Setembro,  fll . 

(S  4:881)  H 


Pensões  e  hotéis 


5)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHÃ" 


0$47CAPITIE$ 

ROMANCE  J  A  P  O  N  E  Z 


imbids  o  Ing.ir  cm  que  so  cnou- 
Iravani,  tm-tanrto-o»  â  visla  dos 
\I:Uanlcs  que  poderiam  rir  po:- 
áll. 

Os  nadadiu-cs  i.nin  cliognndo:  Já 
o  prlmcln*.  si.liidu  du  agua,  subia, 
livipoçando,  prUi  Micnsla,  o  gi1- 
Uva: 

—  Vamos,  acnhoia,  subi  para 
fl*  meus  Immbims.  ,\  corronle  í 
r.aplda  r  uliigueiu  pmlc  I.vai-vos 
mfllhor  du  qur  eu. 

.V  ibmifllla.  ai-*u>lnila.  rrlroi-o- 
do::.  rrflflurnu  luglr.  ina*  ('llo 
rgarrnu-a  rudcmcitlfl  fl  |'i*fH'Ui'uu 
l"vanlsl  a  dn  rhão.  Naqiu-llr  lu 
lantr.  nulru  ro-tf,  ►ahlil  do  rio  r 
CÃi  Umn'  a: 

—  •.'iiidadu,  It-  uiei.)  !  l>l.a  .fl- 


iihora  cliamav.a.mc  a  mim.  Não 
roçarás  .1  tux  cara  mal  barbeada 
pelo  set:  rostlnlio  do  pcrola. 

—  0!A.  compadre  !  —  disse  o 
tnrcclro.  um  marotô  alio  e  forte. 
—  E'  escusado  lazeres-lhc  immo- 
ri<.  Nüo  vês  (iue  í  n  mini  que 
cila  prefere  7  Entee  todos  ns  ga- 
l;i*  do  rin  Knsogii,  quem  fl  mais 
hem  puretieba  ilo  que  cu .  —  K- 
tlmndn  a  Unnzclhí  dos  braços  do 
fonipanhclro,  arcicsccntou:  — 
Não  vo»  ní.tiislcis  desse  modo. 
mitilui'  avrzlnha.  Levar-vos-ei 
nlnivds  dees,i3  i,nd.as  Ião  alta-d, 
*cm  voa  fazer  mal  iicnbum. 

O  rreadfl.  fliivin-Io  esles  di-Svur- 
-•i*  .oii-eri-b'-.  c  uêio  pclcnilo  coi:- 
Iflr-  nnr  mal.»  tcnioo  a  vu.i  Indi¬ 


gnação,  atirou  com  a  bagagem 
por  tcri’a,  piVíclpltou-so  no  melo 
di«  cvhIIcs  e  libertou  a  aua  se¬ 
nhora:  dcpol.-,  desembainhando  o 
sabre,  exclamou: 

—  Cãosl...  Qi:e  quereis  fa¬ 
zer,...  A  minha  eeid:ora  não  cslA 
sO.  Ebdüu  cu  aqnl  para  a  defen¬ 
der:  se  vcB  iiC.TVcls  a  p8r-lhe  um 
dedo  sO  que  ícja.  vereis  quanto 
vos  cusiu. 

Os  coolics  abriram  dcsmcdlda- 
mente  os  olhos,  espantados  por 
lania  ousadia,  Mas,  logo  em  se- 
gulila,  agameam  noa  caceies  e 
alhíiiam-se  no  pob!'e  creado.  De¬ 
pois  dc  o  irimi  csp.ancado  crucl- 
iticnie,  o  chefe  ngarrou  a  joven 
e  qulz  afifrlar-se,  levandu-a,  com 
fls  seus  companhelios  lrlun:phaii- 
tes.  Mas,  apenas  tinham  dado  al¬ 
guns  pn.isoe,  quando  vlnun  na  es¬ 
trada  um  .samuroi  ronfn,  que  se 
dirigia  para  (-lies.  Aaahn  que  o 
rimm,  03  coolics  |io:'ardm.  reunln- 
üo.se  em  volia  da  sua  vlctima, 

O  semblanio  do  transcurle  fi¬ 
cava  compteinmentfc  escondido  Je- 
Lii.so  de  um  chniiáo  do  palha, 
que.  aluda  as.rim.  o  dfl|.xava  ver 
fiilue  SC  flsllvfsse  espreitando  pelo 
gi‘iiilriiim'iibi  (Ir  uma  prisão. 

.Vquelle  Iplrusu  eia  o  CavalbeL 


ro  Invencível.  O  seu  nome  assen- 
tava-Ihe  tão  bem  como  os  seus 
labia  —  borzeguins. 

Alguns  annos  anlH,  havia  per- 
lencldo  ao  cían  da  Akd  Mas,  um 
dia.  tendo  comprado  um  sabi-c, 
experímentuu-o  distraidamente 
sobre  um  barqueiro  insolente.  Al¬ 
guns  amigos  deste  foram  narrar  o 
caso  ao  príncipe,  que,  ccmquan- 
to  admirasse  a  bravura  do  seu 
pactldario  e  apreciasse  muito  os 
seus  serviços,  não  tinha  podido 
perdoar-lhe  aquolla  falta.  Entro- 
gou  uma  certa  quantia  de  dinhei¬ 
ro  ao  Cavalheiro  Invencível,  e 
dc.spedlu-D.  O  cavalheiro,  desde 
(■mão,  tornára-se  um  ronin,  um 
errante,  un)  homem  que,  sem  dei¬ 
xar  de  ser  um  aamurnl,  nõo  tliiha 
obrigações  pai-a  nliiguem. 


PRBPARATIVO.Ç  DB  LUTA 

T.tl  era  o  CdvathehV)  Invencl- 
vej.  Vendo  a  donzella  entre  as 
mãos  dos  seus  raptores,  avançoii, 
Mgarrou-os  pele*  mãos,  uns  apos 
o-itrne.  ton;cu.os  como  se  fossem 
ifliiubilB  quflbiailus  e  atirou-os  ru- 
dcmenle  ao  chão.  Depois,  voltou- 


se  para  a  Joven,  assombrada  (to 
que  via.  e  dissc-lhe: 

—  O  procedimento  Infame  des¬ 
tes  patifes  deve  ler-vos  transtor¬ 
nado  a  cabeça,  senhora. 

A  donzella  estava  multo  coin- 
movlda  para  poder  responder; 
mas  0  creado,  que,  apesar  dos  te- 
rímenlos,  so  purcra.  de  Joelhos, 
disse: 

—  Honrado  cavalheiro,  chegas- 
Ics  no  momento  opporluno. 

O  Cavalheiro  Invencível  levou 
a  mão  to  punho  do  sabre,  e,  dl- 
riglndo-s«  uos  caolira  prostrados 
por  terra,  exclamou: 

—  Malvados  I  Preparae-vos  pa¬ 
ra  moiter  ! 

Os  coollej  fugiram,  como  se 
fossom  um  bando  de  passaros  es¬ 
pantados  por  um  caçador  ou  do 
formigas  cujo  formigueiro  fosse 
escangalhado  por  algum  cam- 
ponlo. 

A  donzella  e  o  creado,  doidos  de 
alegria  por  lerem  escapado  do 
perigo,  ájorlharam-se  deanto  do 
Ku  salvador,  onrzai-am  ns  mãos 
0  manifeslaram-lhe  quanto  tra  u 
seu  aciTidecImenlo. 

—  Senhor  estrangeiro,  recrhl 
mil  agiadccimentos  —  ditee  a 
dama 


—  B  da  minha  parte  lambem  — 
nccresccntou  o  crendo.  —  Ainda 
qiio  a  rainha  coragem  tivesse  a 
força  de  uma  flecha  disparada,  eu 
eslava  1,4  e  qunsl  sem  poder  de¬ 
fender  a  filha  do  meu  amo.  Gra¬ 
ças  A  vossa  valentiA  fomos  sal¬ 
tos  ds  um  grande  perigo.  O  agra¬ 
decimento  do  vosso  humlld(>  ser¬ 
vidor  não  conhecu  llmltea.  Espe¬ 
ramos  encontrar  meu  auno  na 
próxima  povoação.  Não  deixare¬ 
mos  de  Ir  Ínzer-voí  uma  visita  ra 
vossa  resldencla  o  dar-vos  os 
ngradcclmcntos  pela  vossa  gene¬ 
rosidade.  Ulgnae-vos  fazer-nos 
conhecer  o  vosso  verdadeiro  nome. 

O  Cavalheiro  Invencível  es¬ 
cutou-o  com  0  ar  prcoccupado  e 
respondeu; 

—  Não  preciso  de  que  me  dois 
ns  agradecimentos  por  uma  coisa 
tão  simples.  Ntlo  voa  occupels 
mais  deste  assumpto  e  acompa- 
nhae  a  senhora  A  hospedaria  mais 
próxima.  Não  tarda  a  por-M  o 
sol. 

—  SolJ  multo  bom  —  disse  a 
donzella.  —  Ma*  eu  desejava  tm. 
bflr  a  quem  devo  a  minha  salva¬ 
ção. 

Umqiinnto  ella  e  o  creado  pe¬ 
diam  ao  cavalheiro  oue  Uiea  dis¬ 


sesse  0  seu  nome,  ouviram  ruidn 
de  vozes,  quo  pavtiam  da  margem 
opposta  do  rio,  «  viram,  de  re¬ 
pente,  giande  multidão  de  coolics, 
coberlos  de  lodo  e  de  pâ  rios  ca¬ 
minhos.  Traziam  uma  lllcira  e 
corrinm  quanto  poillam. 

quando  estes  entravam  na  agua, 
apparaccu  outra  liteira,  mais  ao 
longe. 

O  Cavalheiro  Invencível  olhou 
para  a  extensa  fila  que  se  nppro- 
ximava.  As.sim  que  a.  primeira  11- 
Iclra.  chegou  4  morgem  onde  elle 
ealava,  olhou  para  dentro  delia, 
e,  reconhecendo  quem  ajl  la,  disse; 

—  Desculpae-me,  mas  o  honra¬ 
do  SRinurni,  que  assim  viaja,  não 
é  por  acaso  o  cavalheiro  Agua- 
zil,  do  clan  de  Akò  7 
A  pessoa  a  quem  elte  ns  dirigia 
ordenou  aos  portaüures  que  paras¬ 
sem  um  momento  e  respondeu: 

—  Eis  um  encontro  extraordi¬ 
nário,  Cavalheiro  Invencível. 

—  Senhor  Aguaxil  —  disie  este, 
aeercando-se  da  liteira  —  O  vosso 
modo  ds  viajar  asiusta.me.  Ha¬ 
verá  succedido  alguma  desgraça 
ao  meu  sonhor  7 
O  .\cuazil  apontou  rom  o  dedo 
)'.ira  um  pequeno  luairco.  poslu  na 
Irenle  da  liteira  e  sobre  o  qual 


estavam  alados  n  lamb:)  e  a  oal- 
xa  de  pinho  branco,  de  que  falá¬ 
mos  no  capitulo  anterior. 

—  Os  vussos  receios  são  Infe-' 
Ihmcnlo  JusUticados  —  dl««  vlle. 
—  Em  cinco  dias  percorremoa 
pcilo  dfl  trezentas  milhas,  para 
levar  lato  —  c  IncUnou-so  respel- 
tosamento  —  ao  cavalheiro  Rocha 
Grande  e  annunclar-lhe  a  desgra¬ 
ça  do  noeao  Senhor,  Descnlpae- 
mc  SC  não  vos  dou  mais  pormenn- 
rí?8.  O  cavalheli*»  Puro,  que  me 
segue,  vol-os  dará. 

Mal  tinha  acabado  de  dizer  es¬ 
tas  iwlavras.  e  logo  os  portadores. 
)>cganda  novamente  na  liteira,  se 
nuzoram  a  CRminbo  e  desappare- 
ccrani  na  diivicção  de  .\k4. 

O  ron/ii,  impacienta  pela  che- 
gada  da  outra  liteira,  entrou  no 
rio  e  approxlmou-se  do  vehiculo 
gritando: 

—  Cavalheiro  Puro  I  Cavalheiro 
Puro!  Boii  eu,  o  cavalheiro  In¬ 
vencível  !  S'jpp1lco-vof  que  me 
digae  que  desgraça  «uccedeu  a 
nosso  amo. 

Ü  cavalheiro  Puro  esperou  uue 
fls  portadores  o  levassem  atí  Jiin- 
lo  do  feu  IrderloiMilnr,  e  então, 
poudo  a  bõva  perlo  do  nuvblo  do 
cavalheiro  Invenchet.  deu-lhe  a 


fatal  noticia,  em  voz  baixa,  e  oc- 
trescenlou: 

—  Já  decidimos  o  que  havemos 
ds  fazer,  Se  ainda  vos  lembrar 3 
lios  favorex  que  tos  fez  o  vosfo 
antigo  senhor,  não  hesitareis  em 
vos  junta ixlea  a  n6s. 

O  cavalheiro  Invencível,  que  fi¬ 
lava  cmquanln  la.  sndando  otla 
água,  ao  lado  da  llleira,  respeu- 
deu: 

—  Não  á  necessário  reconla-’'- 
me  semelhante  coisa,  cava!h«u‘o 
Puro.  Apes.xr  (Ja  minha  hnçi  « 
a  minha  armadura  estarem  em 
máo  estado,  ainda  pooso  fazer  uso 
delias. 

O  cavalheiro  Puro  saud-ip, 
apres.sado.  e  dcspídlu-se.  Qiuirdo 
chegaram  á  margem,  oa  porlido- 
les  deilai-ani  a  correr  para  alne- 
carem  a  outra  liteira;  o  cavalhei¬ 
ro  Invonriv,'!  ficou  com  a  deo, 
zelia  e  o  nvoilo. 

Diimnie  alguns  Instant**,  e*ie« 
'e  absorto  uos  seus  pen«amfuie.*. 
poLs  a  triste  sorle  do  seu  ««rlior 
penalizava  profiimlamnni»  n  eui 
.alma  leal.  Pens.iva  uur,  urir- - 
plaudo  pelo  rn  .alheiro  Rflthi- 
Gimnrte,  |,e|n»  o»  se-eMcfl^s  do 
Icm  morriu-,  defendendo  o  Casie”" 
Contlnde 


XAROPE  SAO  JOAO 


CORREIO  DA  SÍANHA  --  Tcrça-fcira,  27  de  Setembro  de  1938 


UnlAú.  —  OliifH'»:  ExljIbMo  do 
fllm  (lo  Collfplo  riAntd 
<1*  JUul  Koulic».  E'  mconime»' 
dndo  n'>«  ^x■lllumnn«,  no  dlx  it» 
ff«m,  0  u«o  d»  «'Uí  (li«ilncüvo». 

EM  LOUVOR  DE  P.  CÜSME  B' 
S.  DAM  1  AO 

O  roii.fn  conivad*  J.  H.»rrílro*. 
fliiim)  vi'm  riii.cc<l«nilo  lia  qulnit 
(itinoi  cunaouullvo*,  fnril  eeloUrni' 
hfjn.  no  ali.M'*in(ir  da  raautj  0» 
Samo  Anionlo  do»  Pobre»,  (l*  lH» 
lioraa  da  manlili,  mltia  («Uva  «in 
louvor  <1«  8.  Cofinie  e  8.  DanilAu. 
FE8TA  DE  NOSSA  8BN’H0R.V 
DO  nua  AR  10 

No  iiroxiino  domingo,  l!  dr  ou- 
tuliru  i'<'ultra-iio  na  Egreja  da 
Vlrgoni  do  Roaariu,  dos  padre»  Do- 
nilnloanu».  .V  ruii  Arnujo  Clondin 
n.*  6m,  Lenie,  a  fteia  d#  Noi«a  Se¬ 
nhora  do  RONirlu,  padroeira  da- 
qiiella  tempio,  com  o  inguinte 
programmai 

A’r  «  horas  —  Mla»a  com  com- 
munlido;  ás  7  horas  —  mli«» 
d«  comnuinli&o  poral,  com  can-  ; 
ticos  a  rosa  do  'íerco  s  pratica; 
As  S.bd  horas  —  missa  cantada 
pelo  cOro  da  cgreja  e  ImiAs  Do¬ 
minicanas  do  Centro  Social  o  do 
Ourso  Santa  Rosa  de  Lima;  Ai 
10  hoiaa  —  Ultima  nileía;  da 
3.30  horas  da  tarde  —  canto  e 
medititi.-rio  do  Rosário  a  bencio 
da  (esUi. 

—  ü  Rosado  serd  recado  Inln- 
tcrroplamenie  na  egreja,  das  7 
As  3  horas  da  tarde,  pelos  IrmAos 
do  Rosado  e  devotos  da  Nossa  Pe¬ 
nhora,  As  lnten';3es  do  5anto  Pa¬ 
dre. 

riitlulpcHCln  plraorJa  —  Cadu 
ves  i)iio  visitarem  a  ngreja  do  Ro- 
,  earlo  o  nolla  orarem,  segundo  as 
Intenc&es  do  Piialo  Padre,  ds  eon- 
dlcCes  ordinários.  .\s  rosas  pres- 
,  criptas  para  estas  visitas  sAo:  seis 
Vadm-Nossos,  seis  Avs-Martas  e 
aeie  Dlorla-Patrl. 

—  Todos  OH  dias.  de  3.30  horas, 
resa  »  meditnçfio  do  tergo.  ladai¬ 
nha  de  Nossa  aenhora  e  oracèo 
de  Siti  JoiC.  dennte  tlO  fi.antl»kl- 
mo  Pacramculo  expusto.  No  (Im, 
<  &  1>eu(;Ao. 

i|  índulgriic/oj  —  Sele  anno»  e 


A 'a  0  liorn»  da  t.trde  —  D.  Bor' 
ía  X  N.  Cas.als. 

A.  Maranha  x  H.  Hermeto. 


t^ruT 


e  0  insecfícida  preferido 
em  fodo  o  mundo 


DUPLAS  MI.XTAS 


Arenlda.  110.  Aienlds  tST 

SABBAUO  3,  VENDEU 


“Tenho  empregado  esto  pro- 
duelo  para  acalmar  toda  a. 
classe  de  tosse  e  verifiquei  quo 
produz  effeilos  rápidos  e  du¬ 
ráveis  que  os  de  productos  sl- 


Ae  m&es  Um,  no  Xarope  8&o 
Joào,  0  melhor  remedlo  para 
combater  as  tosses,  as  bron- 
chites  e  os  catanhos  de  aeus 
ítlhlnhos,  sem  fazel-os  sottrer. 
O  Xarope  S&o  Jo&o  agrada  so¬ 
bremaneira  às  oreanças  e  pò- 
do  ser  adquirido  facllmenln 
em  qualquer  Pharmacia,  por 
preço  modlco.  Os  resultadoa 
deste  producto  sc  notam  Im- 


(i7and(e«p) 

A,’8  4  horas  da  tard*  —  D.  Cor¬ 
tes  •  C.  Saraiva  x  Elsa  Murgel 
e  r,.  Murgsl, 

A'i  s  hora  «la  tnrd*  —  H.  Mes¬ 
quita  •  H.  I-ea.  Ix  A.  Barros  e 
Marly  Barros, 

SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


Flll  a  meri*  certa  para  a«  Iniacloi  parqua 
conilita  numa  comblnajAo  da  pederaiat 
•If  mentol  mortlferti  que  liSa  padem  iariwpe- 
rodoi.  Toda  lola  dt  Tllt  contdm  um  praducto 
da  poder  dtitruldor  conhocJdo,  quo  poiiou 
per  provai  oi  moli  rlgeroioi.  Per  atia  raião 
V.S.  dovo  lompro  oalglrPIII-o  rocuior  oi 
luccodanooi  Inforleroi.  O  |oclo  de  Tlll  nSa 
ffloncho  0  0  Ineffonilve  pata  ot  pouSai.  Para 
lor  o  cerloxa  de  que  tetebe  Flil,  vttiflque  il 
no  lote  emarelle,  com  faixo  prela^de  fecha 
ielleda-opporeca  a  laldadlnha'. 


SABBADO  10,  VENDEU 


(//aiidicop) 

Awonhd  —  ,A'«  5  'i  da  tarde  — 
C.  Bailll  X  A.  l^ol,elll. 

DUPLAS  DB  CAVALHEIROS 


modlalamente,  pois  com  clle  /  J 

os  aceessos  de  tosse  se  dlssl- 

pam:  as  mucosas  ae  descon-  "iT'^ 

gestlonam  e  o  mal  estar  pro-  son 

prlo  dos  resfriados  ou  da 

bronchlto,  dcsapparece  rapl- 

damente.  Actua  de  egual  mo- 

do  nas  Infecções  grlppaes. 

rouquld&o  e  Irritação  das  vias  mllarcs."  O  Xarope  São  João  é 
respiratórias.  Medleos  nota-  difierento  dos  demais  produ- 
vcls  tèm  so  pronunciado  com  ctos  que  se  offerecem  no  mer- 
eloglOE  sobre  as  propriedades  cado,  porque  não  contem  elc- 
do  Xarope  São  João.  O  dr.  mentos  vulgares  ou  Ineftlca- 
Orlando  Marques  escreve:  zes. 


E  AINDA  SABBADO,  17 


(CompTOnolo) 

A'»  3  *5  da  tarde  —  R.  Per¬ 
nambuco  e  O.  Freitas  x  C.  Braga 
«  J,  Loureiro. 


.  I.UUU  covroí 

t  i‘«Ri  €■!■  IntAla  0 

24."  Qievrolel  -  Grátis 

lUmcIteino»  hllhrlc»  ■  tnda 
Rraiill,  —  Ord»n«  r  |>'dlde» 
■  Hlrardo  Keteiiello  —  Cet- 
le  PoalRl,  XI.US  —  nio 


SIMPLES  DE  SENHORAS 


dn  tarde  —  31 


A'8  4  horoa 
Muntenth  x  .Mico  btachado 
Ritth  Mesquita  x  L.  Foni 


I I3IIS1 


CORREIO  SPORTIVO 


vam  pvcRtado»  i  »cl8i"cchii‘'nti.'» 
priiv  Serviço  dí  D(-i'-*-R  S.inliarla 
Vcgetol  Hohrc  e.«  cMieVíoncla»  que 
vbm  wndo  raniirudb»  no  Pof’o 
ninnlMo  irclo  meemo  Scrvlgo  em 
Nova  Iguruif.t,  ivmnto  no»  trJt.t- 
mentoH  da  lariinjn  ‘'oin  o»  produ- 
oto»  ehimicos  motabornto  do  fo- 
dlo  e  ehirlan. 

Nm  tratamento.*  •  eífectnadof 
pelo  engenheiro  .içrlcola  C.irlii» 
Honrlquo  Reinignr,  oinsegulu.ee 
eednitr  .q  1  e  7  i  :  fV  pevoenta- 
cem  ile  rimíoi»  pivlrrs.  quando  ne 
frutas  dc  oaivivs  nio  tnitailn»  nt. 
tingiram  a  iõ  »  30  de  p*>lrídue. 
deetInfeccSo  nu-OliTienvi  rea- 

ll-,vl3.  rniiílellr.do  ein  urirticlonav- 
»•  0  motaborntn  tl»  todlo  e  o  »hlr- 
Isn  na*  reepentlvu-  proporçõe»  ile 
S  e  1  r;  8  sgiiR  de  lavagem  tl.a» 
latanjns  doHtlnoda*  â  exportnçâe. 

Para  maJ*  completa  oheervaçAo 
Rfíbre  e«.-e  melo  dq  í(,ni<en'M;So  d» 
'arnnja,  determinou  o  mlnlatrn 
qne  o  S.  n.  H.  V.  iranamlttleee. 
aquellcp  resuIladOK  ao  SeiTlçn  da 
Krmicullura,  .afim  de  que  eíf.is 
experiencia*  eejam  reprodtixldaa 
noa  differenteí  enirepostoe  em 
mrJB  largn  /'«cala  r  nua  varia*  co¬ 
tia*  cIlileolHR  d"  P-'»'*.- 


lixar  0  eeu  esperado  concurao  In¬ 
terno,  fuirs.  a  segunda  disputa  dn 
prova  “Taça  Manhàea  Barreto, 

Trutainlú-so  de  uma  prova  de 
progreH-wo  tranacrevoram-ea  o* 
mais  destacados  ravallelron  de 
nnesns  campos,  todo*  accuaando 
óptima*  condlçOes. 

O  conourao  estava  aaaim  orgo- 
nlxado: 

Prova  "Tat.-a  Manliie*  Barreto" 
—  Perciinçj  StlO  meiroa,  com  quin¬ 
ze  obataeuloa  de  altura  maxima  de 
1 ‘.'0  metri«  (para  socloe  da  Hlp- 
plea  Paulista). 

Pi-citiloa:  no  primeiro,  a  laça 
C'vnforiiie  o  tvgultindo,  no  scgnindo, 
medalha  de  ouro  e  ao  terceiro  me- 
d.tllia  de  pram  e  ao  quarto  me- 
dnllia  de  hronze,  rcspeotivamente. 

Depois  de  umn  bellissima  dispu¬ 
ta.  clnaslflcaram-se  os  concorren¬ 
tes  na  seguinte  ordem:  1*  Jaymo 
Loureiro  Flllio.  cm  rú8’'2ll0;  3* 
Fahlo  Alves  Lima.  em  “MS-SltO; 
3°  Henrique  do  Toledo  Lara,  em 
2'17'’õ'10.  ' 


Veraz,  L'b.ilna,  Vokoyuka,  Marlon, 
.\dim,  Viillunlu,  fllrt,  Xaniarhii. 
Ventarola,  Rublacen.  Radiosa. 
NImbauva,  Occorrencla,  Clnelun- 
dla. 

Premio  Toca  —  l.JOO  melros  — 
I0.'00l>$u00  —  Animacs  naclonaes 
do  tree  uimos,  sem  vlclorla,  no 
palz  —  PesoB  da  tabella. 

Preniío  Tia  Ktng  —  1.600  me¬ 
tros  —  lOtOOOfOOO  —  Animnes  iia- 
ciunaes  de  tres  annoe,  aem  malr, 
de  unia  victorla,  no  palz,  com  ex- 
cluaáo  doR  vencedores  de  prova 
clnsslca  —  Pesos  da  tsbclla. 

Premio  Nsmarlí  —  1.400  me¬ 
tros  —  4:000100!)  —  Animaes  na.- 
clonace  do  quatro  annos.  sem  miils 
do  uma  vlclorla,  no  palz,  com  ex¬ 
clusão  dos  vencedores  de  prova 


TURF. 


vavam  A  rlHca  este  conselho  Olvi-  ce  puoiiciimri,,*  a  sua  - -  - 

no.  Medleos,  tratavam  os  doeu-  Por  ninls  humilde  que  esta  saja,  santa 

rfíi  e  II  «iun.  malfi  c  Jüi  QUtm  se  envwffonhe  da  <)1-  ^  . 

ainda  do*  que  a  scleimla.  operava  giildn.le  de  chrlstAo!  "yliipMm  —  Fesla  dos  ex-i 
cura*  miraculoiws,  tanto  nos  cs-  “**  chrlstio  q,adre  ürla; 

plritos,  como  noa  corpoR.  Lyslas,  ITetTullano.)  proííssores  do  C 

preconíul  da  Clllsla,  drpols  dc  ter  II  —  Devemos  cumprir  es  de-  de  NIcthcioy, 

eagolado.»  todos  os  tr.eloK  para  os  veres  do  ptoprlo  estado  chrlsta-  ex-nlumnos 

taxer  abjurar  n  fé  elirlsti  —  o  ca-  mente.  Isto  f,  da  nrianclra  por  g  convilõ  para  a  f 
vallíle,  a  açua,  a  lapidação  —  Deus  prescripta.  Para  icao  offc-  alumnoa.  A  realizar- 
mandou-os  lançar  minia  fornalha,  regamos  a  Deus,  de  manhil,  os  L  je  ouinbr 

ardente;  ma*  as  cliammasnãolhes  trabalhos  do  dia.  com  os  prol»»-  jninto  programma: 
fizeram  damno  algum,  o  entSo  tos  de  que  f  para  Ih»  obedecer  j  horas  —  No 

condemnou-os  a  serem  decapita-  quo  no»  entregamos  ao  trabalho,  y"  g_  Auxiliadora 
dos  com  mal»  ires  Irmíoa.  Antirao,  Se  fòrntos  tiels  no  cumprimento  pommunbáo  geral 
Leonclo  e  Buprepe*.  em  385,  deste  dever.  Iiavemo*  de  ter  cau-  cgreja,  que  ( 

.  durante  o  dia.  pum  náo  mun-  juiitos.  oa  bane 

MBDfTAvAO  cliarmos  com  o  peceado  o  traba-  U  hnraa  —  t 

,  ,  .  lho  que  a  Deus  consagramos.  i,ora»  _ AlmoeO.  A 

tráball^r  "o*  limitemos  a  of-  Jogos  e  grupo*pliot 

1  _  Todos  aspiram  a  subir,  a  Empregnemoa-nos  para  todos  o»  ral  dos  ex-alumnoa 
ter  mala  alta  posição:  para  o  dias  fazermos  alguma  colea  uni-  cia  —  RMação  anr 
conseguir,  não  lia  esforço  que  camente  com  a  mira  de  Lhe  agra-  andamento  moral  e 


Üran  conqiiislon  facilmente  os  lonros  da  vicloria 
no  grande  premio  Guanabara 


—  4:UOÜ8000  —  Animaes  r.aclu- 
nnes. 

1*  —  Barnabé,  i  annos,  Sio 
Paulo,  por  Cascabcllto  e  (irando 
Dame,  do  sr.  C.  B,  de  Castro, 
entraliieur  V.  Costa,  38  kltos,  L. 
Lcightori. 

2"  —  Bracatâa,  63,  C.  Jtorgado, 
—  Rlguclrn,  33,  S.  Batista. 

4"  —  Carrcteli'0,  68.  W.  Cunha. 

õ*  —  Blll,  62,  O.  Serra. 

8*  —  Lido,  61,  J.  Canales. 

7”  —  Auditor.  62,  J.  Mesquita. 

Tempo,  93  3/6  segundos.  GanTio 
por  cabeça;  o  terceiro  a  um  cor¬ 
po.  Poule  do  ganhador,  318200; 


ATHLETISMO 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


Para  Anntinciai  Neita  Secçio  Telephonar  Para  22-21 BO. 


DB.  N.  COELHO  CINTRA 

(DX-MBDICO  UÜ  S.  PAI.]iyRA), 
Kllos  X,  [míDXKUerss.  etc.  Ujvtcjr,  liS, 
t,  SIT;  16  ás  IS.  T»._ *2-598*  •  ÍT-UCUt. 

Parto»  t  moléstias 

das  senhoras 


lastitatos  médicos 

e  physiotkerapico» 


DR.  HARGBEATES 

R.  r  de  Seiembre,  173.  T.  22.ri>6. 


JOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

Edllklo  Verte  Ateste,  6.»  ted..  ulei 
SOZ/60*.  Tel.i  *2.8»l(. 


DIabetea.  R.  Ma- 
Tel.  *3-9704.  , 


CItnIca  Geral 
xico,  184  •  1 


HOMdOPATHU 

DR.  GALHARDO 


At.  KIIo  Peçanba,  I66-7e.  a.  71* 


INSTITUTO  MBDICU 
E  PHrXSIOTnER-APICO 
Teixeira  de  Freitas,  37,  Lapa. 

TeL  33-194*  a  33-1946. 
Rrdretberapla  —  1»  pav.t  Du¬ 
cha*.  banhoi  de  Weber  e  mas¬ 
sagem  sob  agua.  etc.,  com 
•eparaçto  absoluta  entra  ho- 
roena  e  eenhoras. 

CaaeaKerim  medlesi  i  £•  t  6* 
pavs. 

Dr.  Haal  Facheco.  Partos,  mo- 
laallas  c  operaçOea  de  senho¬ 
ras,  radium,  alectro-ooagula- 
çAo  cta  Res.1  Tel.  36-6739. 
Ur.  Corria  do  Lago  Plllia. 
Ooençae  dos  esaoa  e  artt- 
ouIaçOes,  menhatiotherapla. 
(Aparelhagem  para  recupe- 
raçlo  doa  niovlmenios). 


qtíer  palz 


Handicap  —  Vonosé 
5S  kllos,  Chnmal  68,  lapd  57.  Burd 
68,  Galano  66,  Kadjar  54,  hfaron- 
alto  63.  ,Mter  Ego  52.  Tcreré  52. 
.Ulcuim  52,  UruHaanga,^51,  Calo- 


GdlflQlo  Rex  -  Sala  918  —  Tel.: 
73-1580.  —  Dai  16  ü  Is  17  V». 

DR.  A.  DUQUE-ESTRADA 

.qe5eit:bl<a.  *3:  3‘e.  S»s  e  eal»,.  áe  17  7n 

Dr.  Horacio  Moreira  Piedras 

tdificlo  Rex  — «•.  eal»  911.  —  Tel.t 
a3.68*3  —  2«».  4«i  e  b»e.  dA  14  4»  14- 

Ur.  R.  Elox  dee  Hanlo»  —  Homee- 
cetbp.  e  »ppUc»c6e»  el-elricei.  Itenixlbe 
Orll;!le.  38.  e.  16.  T.  ■-•2-tSm,  1*  *•  17- 


DRsMYMCPOGGl  -  | 

3«».  é  Ú«3í  i  ha.  eVr,  llto  BrtteCe  2ST,  | 

DRTMÃRib  KROEFF  -  *>*«•; 

CJIlflici  ciruritei  Fte.  Clrarfilt  ftril.  ' 
Tntaotnto  do  eioen  otlK  olocifo-d' 
rurgio.  ^  OrofuajiM»  lOd. _ 

DR.  ANTEBO  B.  JUNQUEIRA 

—  De  llosp.  S.  Frc’.  Aiili  —  Cinirzio. 
V,  Urinartai,  duecelegii,  Molcetiee  tne- 
rcctiTS  -  Qelunds.  U  (4*)  -  33  4840. 

■“ORS.  FERNANDO  VAZ 
e  ORLANDO  VAZ 

Cruigli,  Ventre,  spp.  dliestWe,  Parte*  * 
mole.  crnihi-ariuria»  de  imbesedcxei. 
K.  Alcindo  Uuiosber»,  15-A.  Ta.  (Pee) 
23  3229.  (Fillio)  *3-0818)  1*  bt.  detete. 


DR.  MARJO  LEMOS  -  J 

lOT.  —  Tel.:  aj.OTSl.  —  C.  Peeul. 
I.ll*.  —  Eod.  1*1.1  LEUimAUIII 

Dr.  FERNANDO  MAXIMII.IANO 

Eee.  R.  do  Carmo,  ej,  i.  33.  T.  '.‘«.aslO. 


4t.  Alm.  Berrent.  II  •  1/ ,  .1  ii  * 


CIrorzi».  Moltitui  di»  e/nhone.  Crcle- 
g'e.  Eeif.  Verte  Alcjrr,  rua  ArtQjo  Peno 
alezr».  70.  de  I  *e  6.  —  Tel,  05-0813. 

DR.  AllGUEL  FEITOS.Ã 

U»S.  Coe»,  n.  ptcl  Causfi.  II  -  3:-dt!i. 

Prof.  Arnaldo  dt  Moraes 

Ed.  Raldla.  -  Av.  O.  Aranha,  *.t. 

DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

Uu  Aa.^|at.  s  da  Pol.  Bot.  Ed.  .\lln- 
mira.  3  hs.  Ts,  33-9738  •  37-«10a. 

DR.  AHRANDA  JUNIOR 

Praiu  riorlsne.  87  —  Tel.t  53-6U05. 

P,  Plorieoo,  S5t  3"»,  *“i  e  6isi  *  bi.  IDra.  Mita  Haue  Huebel 

Praf.  Df.  HflirIflUI  ROIO  tlolretl»*  a*  •eoterei.  l>»rieo.  D-etaln. 

rrais  wts  nciiiii|ita  nwRw  j,  j,,  ^j.pjpT.  8<i.  6'i  • 

ConsultOrlo  dc  clinica  medica  -sb..  de  13  8»  17  bs.  Itei.i  SA-SS.vi. 
eni  geral  e  doangas  mentaea  « 
nervosas,  no  Largo  da  Carioca,  i. 
salas  107  e  198,  nas  3*e,  4*a  e  l*s, 
dus  3  ds  I.  T.  33-8660.  Res.;  Al* 
varo  Ramos,  89  —  Tal.t  360834. 

líS  ÃDrOl  I  n  pejebulberísts.  Re- 
inv.  finuUUiU  flnetberepls  Ele- 
cltelberipl».  OfreeSllolMClo,  AreesTalt- 
tsçlo,  luoIracEo  cerehrel.  Docboi  *  be* 
obee  eiilleei,  illa-freeueecie  e  bedre- 
elerlrtcor,  Dodee  cortse.  fíalfsotes,  Pa. 
radieo.  ilouieldel,  untiuletorle,  Clectro- 
uecoctleioo).  4»l»rflio>  Presanem  pi¬ 
ra  eee  firoprto.  R.  8.  Joe».  8  At 

13  150$)  •  14  ii  17  bi.  (60yi. 


te  61,  Colorado  60,  Barrlorreo  50, 
Marabá  50  e  Sixpenny  48. 

Premio  Yptranga  —  2.000  me¬ 
tro»  —  7:0001000  —  Animaes  de 
qualquer  i>alz  —  Handicap  —  Mon 
Secret  82  kllos,  Carioca  68,  Agen¬ 
te  68.  Ml  Aclerto  61,  Chtef  Ontde 
60,  Ubojara  50,  Oiapock  30  e  Ca- 
nlciila  48. 

As  InEcrlpçOes  encerram-se 
hoje,  terça-feira.  A*  3  horas  da 
tardo,  tormliiando  na  mesma  oc- 
caibio  0  prazo  para  confli-mação 
do  clássico  F.  y.  de  Paula  Ma¬ 
chado. 


JOAO  MARIO  RANGEL 

Busnos  Aires,  86-A-3».  T.  38-386». 

BAPTISTA  BITTENCOURT 

Buenos  Alrea.  66-4* -Tel:  33-4111. 


cta  de  chegada,  esmoreceu  por 
completo  no  final,  terminando  n 
dúis  corpos  dolle.  Nos  handicaps 
para  animaes  do  qualquer  palz, 
cm  1.300  metro*,  saíram  vence¬ 
dores,  Galano,  que  resistiu  bi1u- 
suments  ao  cerrado  ataque  que 
llie  li-ouxeram  Maronsito,  Slxpcn- 
iiy  e  Allculm,  nos  últimos  momen- 
loa,  Q  Oyapock,  quo  cm  violenta 
btrôpelada  derroloir  por  pescoço 
lapó. 

O  resultado  geral  da  corrida  foi 
b  seguinte: 

Premio  Santarém  —  1.400  me¬ 
stres  —  10:0008000  —  Animaes 

p*acloiiaes  de  3  annos,  sem  vioto- 
rla  no  palz. 

1»  —  Tristão.  3  annos,  8.  Pau¬ 
lo.  por  Greck  Idol  e  Vorle  d’Al- 
.laln,  do  sr.  Gabriel  A.  Pereira, 
riitrnlneur  P.  .Oitaso,  55  klloa,  P. 
Gl-SSO. 

T  —  Hastllho,  65,  S.  Bezerra. 

S*  —  Egaso,  66,  W.  Andrade. 

1*  —  OItIcoró,  66,  3.  Mesquita. 

5'  —  Zagaia,  63,  L.  Lclgliton. 

6"  —  Zingodor,  66,  H.  Hcrrera. 

7*  —  Sufrágio,  65.  J,  Canales. 

6»  —  Braza  Viva,  53,  R.  Frel- 
tat*., 

0*  —  Inea  Saycan.  66.  A.  Brito. 
IO*  —  Recatado,  63,  S.  Batista. 
11*  —  Vanlty.  53.  C.  Pereira. 

Tempo,  66  3/5  segundos.  Oa- 
tiho  por  trex  corpos;  o  terceiro  a 
unt  E  melo  corpos.  Poule  do  ga- 
nlnidor,  29$600;  dupla  (13),  rOls 
418S0D.  Plecés.  161000;  368*00  e 
3f8900.  Apostas,  27;110$000. 

Premio  Midi  —  1.500  metros  — 
70:0008000  —  Animaes  naclonnes 


Doenças  nervosas 


Pbone  I  ag.H2I8 


Ur,  Rache  Moreira.  Nutricko, 
reglmens,  dlntca  medica  da 
adultos. 

Ur».  Onrrêa  do  Lago  (Tae), 
Martin»  dc  .Almrlda  e  Oa- 
eraldo  Coala.  Jdolastlat  de 
ertanças. 

Dr.  Thoodoro  Oenlart.  Vlta 
urinarias  a  olrurgla  garil. 

Lahsralorlo  completo  para 
pesquisas  e  analyses  ellnleaa. 


AT.  Ille  Brsace,  91-1*,  i.  10.  T.  53.5333. 


Doe.  da  Faculdade  •  Cirurgia  ge¬ 
ral  T  Alolesitas  ds  Senhoris.  Edtf. 
Kex,  13*  and.,  i.  1.316/6:  3<s.  S*s  o 
sabbãdos.  Tei.t  43-3432,  is  4  ba, 

ÍÍIIIIBD  Da  Univ.  de  Ber- 
I  nUDBII  _  Cirurgia 
e  moléstias  ds  senhoras  —  Alvaro 
Alvlm,  24-a,‘',  ás  í'8-6*a./23-D657. 


DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Será  realizado  o  grande  pre 
mio  Dr,  GetuUo  Vargas 


Maríi  Luiza  Bittencourt  e 
Maria  Rita  Soares  Andrade 

Adregadas  •  Rua  Quitanda,  47.  4* 
andar,  sala  8.  Das  14  As  16  boras. 


JstaMiitsosnoiwi» 


Como  antecipámos,  a  commls- 
são  de  corridas  do  Jookey-Ciub 
Brasileira  resolveu,  bonteni,  reali¬ 
zar,  na  reunião  turfista  de  16  de 
novembro  proximo.  uina  grande 
prova'destinnda  aos  productos  do 
palz.  de  qualquer  edade,  com  do¬ 
tação  de  100:0008000.  Esse  cotejo 
terá  a  dsnotninaçâo  de  “Dr,  Ge- 
tuHo  Vargas",  sobre  a  distancia 
de  2.000  metros,  dando  ensojo  ao 
segundo  sweepstake  desto  amio, 
nas  mesmas  bases.  Inclusive  o 
premio  maior  de  600:0008000,  da 
loteria  hippica  extraída  por  ocea- 
slão  da  disputa  do  grande  pre¬ 
mio  Brasil.  B',  portanto,  umu 
prova  qUB  despertará  o  mala  vivo 
snthusiaamo  nos  contros  de  en- 
tralnoment  do  terrltorlo  nacional, 
que  encontrarão  uma  excellente 
opportunidada  para  concorrer  com 
01  seus  melhores  ele:nertas  em 
um  p:'í'llo  da.  mais  alta  significa¬ 
ção  no  soenario  turílsta. 

Sentido  o  ganhador  do  grande 
premio  Guanabara 

Apds  a  disputa  do  grande  pre¬ 
mio  Guanabara,  apresentou-ae 
sentido  dos  membro*  anteriores,  o 
cavallo  Oran,  poieccndo,  no  en¬ 
tanto,  que  o  contratemim  soffrldo 
pelo  flllio  de  Tomy  oão  tem  gra¬ 
vidade. 

Vendido  um  producto  do  Ha- 
ras  Santa  Cruz 


DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

Dorenle  c  Cbefe  8*  Clin.  da  Fac.  — ■ 
RADIUM  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rodrizo  Silv».  34.A-5*.  -  22.I537. 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 


Serão  encerradas  hoje  as  res¬ 
pectivas  Inscrípções 

Para  suas  próximas  corridaa  o 
Jockey-Club  Brasileirti  organizou 
os  seguintes  projectos  de  Ina- 
crlpção: 


8*  ANDAR, 


OUVIDOR.  71 


OlnirgIa  Btral.  ■olrslla*  ds  se- 
nhoras.  Ondss  enrUs.  Cims.i  Av. 
nto  Rranio.  I‘A8-A,  a»q.  d»  R.  7, 
]U».  a.  I.OOZ.  ülarlo.  As  4  H  h*. — 
T-els.i  42-5008.  —  Rei.i  in'-a8M. 


n.  DESEHB.  IZIDRO.  168 
TEL.  :  48-0428.  —  TIJUCA. 
Para  nervese»  e  coBTalsBcenlcs. 
Caras  4e  repnaie  •  deslntoxlca- 
çld.  Inflallanthcrapla.  Trataaien- 
to  tpria  cardlaiol.  Malarlftthera- 
plo.  Assislenria  medira  p<rmn- 
nenlc.  Enfermagem  rapeclallRiída. 
DlrceçBo  ellnlea  e  aclentldea  des 
Preta,  I  Heitor  Carrilhe,  J.  V. 
ConsBlInrIoi  gcnndnr  UaatBS.  118,  Colares.  I.  Costa  Rodrlgaes  e 
O*,  s.  Ml,  Una  8  feorna  sai  deaa-  Alnlsle  da  Cnmara. 
te.  Cunanilae  eeai  hora  marrada,  - — 


HUMBERTO  8HITR  DB  VAS¬ 
CO  NCEBLOS  -  R.  7  SeUmbro 
n.  187  •  l».  —  Tel.t  22-4930, 


Acaba  de  receber  NOVIDADE 
para  a  presente  ertação 
a  nossa 


Cbtfe  da  Lab,  do  Inst.  Osiraldo 
Crus.  R.  Mezico.  U4.  1*.  T.  12-97C4 


Tabelliães  e  Cartorios 


Ctlnlca  ãledtoa  -  Rsz,  12  andar. 
Diariamente  4  ás  7  -  Tel.  43-383 


CORRIDA  DE  SABBADO 


T^at^  da  Syt/bllit  serroia  Uilsriolbera- 
pj»,  loeisiçio  tranRcrrfartl  *  etc.  As- 
«embiá,  115-2».  TIai  22-0150  s  27-6580. 


Ulfio»,  garganta, 

nariz  e  oavidos 

Dr.  RAUL  DAVID  DE  SANSON 

S.  JeiL  41,  dit  3  1>  6.  —  Tel.  42.0103. 


Premio  UrCA  —  1. 200  meiroa  — 
5:0008000  —  ‘Anbnoes  nacionaes 
de  quatro  annos,  que  não  tenham 
ganho  mais  do  6:0006000  em  pré¬ 
mios  de  primeiro  logar,  no  palz 

—  Pesos  da  tabella. 

Premio  Mexteo  —  1.000  metros 

—  -ItOOOIOlJO  —  Animaes  naclo- 
naes  ds  quatro  annos,  sem  iiiais 
de  duas  vlctoilos,  no  palz,  cum 
exclusão  dos  vet:codoreM  de  prova 
clássica  —  Pesos  da  tabella. 

Premio  Fli'e  Ralscr  —  1.400 
metros  —  3:5006000  —  Animaes 
nacionaes  —  Pesos  oapcclnes  com 


Dn.  Carlos  Penafiel  e  Jalio  de 
Castilhos  Penafiel 

do  f  Offlelo.  —  OuTldor,  BG.  ^ 
Telftpboae :  23*0366. 


D«  faculdade  e  de  Hoap.  d«  Fajxopatbat. 
Dotpçãs  de  lyififfie  nertp»  dê  adullts 
f  ereanças.  S.  Joai*  6^;  Z%  e  6*i« 
dai  m  ii  7  ha.  -  T.  rei.i  27>7290. 


Ofi  Joftquim  de  Azevedo  Barros 

Anetnblca,  70.  3*»  T.  3B’0303i  3  áa  7  hl. 

Dri  Oastão  Gubnariei 

Aliaro  Alrioi,  'itU,  •.'2**^551/12^12 


Para  aerroioi  mratiM»  oMMadoa.  eoft* 
Tal*fCtBta  •  latoilcadaa.  TraL  da  aicbl* 
«oohftnla  (d»BMoeU  pmoceK  o«lo  ebo» 
qat  lanUflti,'0.  Ualirlotberapli  •  ooiroí 
trat*a.  Hesioto  da  llbardado  rltlada,  t>l* 
raccio  eaadlcfl  doa  Ora  tdBaadQ  Biai. 
naiii  da  TiiiBar  •  ádrlieo  Taoaa^  Ool* 
i  mtriai.  R.  “  *** 


Ex-asaiat  do  Prol.  Refiier  (Berlla). 
rumores  e  ulcerts.  AífcceBca  pre-eaace* 
foiai.  MqI*  aeaborasL  Electrocirurcia;  3 
6a  6.  R.  Meiko.  161  •  U*.  Tel.  42-8463. 


DR.  ALUIZiO  MARQUES 


niwniio  —  R.  B.  AIrri.  40.  *J'.  58-3518. 


Na  secção  de 

CAMISARIA  1  Engenheiros  e  arcHtectas 

Fluo  e  novo  sortimento  de  ca¬ 
misas,  gravatas,  pyjamas  e  de¬ 
mais  artigos  para  cavalheiro. 

Casa  Mappin 

PRAIA  BOTAFOGO,  360 
Tei.  26-4015. 


Doenças  Nervosas  *  GlandUlas 
Endoorfnai  Trata  mentes  Blolo- 
gices.  —  Aasembléa,  88-7*.  — 
-*».  4‘a  e  6.S.  —  Tsl.t  27-9964. 

UGA  BRASILEIRA  DE 
HYGIENE  MENTAL 

A  Uu»  mantea  anibufatpríos  vratoitot 
PO»  asbbadoi,  áa  10  ba.,  nt  aéde,  Ed. 
Odeoa,  aala  316  Prof*  Or.  Jinutrio 
BitUncouil,  dtiriamcnlt,  Aa  8  ba..  QO 
Hoip.  Paycbiatrico  ProL  Dt.  Plinto 
ÜDuto}  naa  (r*a,  ás  11  ha.,  na  Clinica 
P9)'cbtatHcâ  Profa.  Drs.  Henríqut  Roxo, 
Sá  Pires  e  Carneiro  da  Cuoba. 


Dr,  Arlitidtt  Guaraná  F 


8.  ClrmeBUg  183.  ZR-UBOI. 

Siutorío  N.  S.  Apparecida 

lus  o.  Uarlanns  n.  188.  Tel.; 
28-2978.  —  Doenças  nervosas. 
Excluslvaments  para  o  sexo 
rsinlnlno.  Dlrectori  Dr.  liurltlo 
da  Campos. 


Umdc».  d»  Smb*i»i,  coB  t  «MM  4* 
•tKiftItosistgta  n»  Kbr*ps.  R.  No  Znt. 
tOS/IKl,  t-,  T.  .5-0478.  4  Dolli  SS-1S38. 


Olhai.  Outidoi,  N«ri»  e  UorzanU.  — - 
rrsr.  Ourldor,  5.  TtU  23-33J3;  3  i»  e. 

DR.  MAURÍCIO  GULMARAES 

b*  4i»UL  MaolcItMl.  Alrnro  Atflia,  57, 
dli  tT  ii  19  b».  —  Tel.  554)337. 

Gargonfa,  nariz  e  ouvidos 


Medico»  especiedistas 


OLIVEIRA  LIMA  &  C.  Lt. 

Conatruotoraa  Carmo* 

T«l.l  fS-S38l. 


Uoanevo  do  apparelko  dlgeollvo 
m  aiorsosaa  ^  EAIOB  Xs  »  Ilua 
a  jDsé  n.  83.  *  T«l.: 


Mrdieo^adiunlo  do  Sarv.  DR.  PAULO 
BSANDAO,  no  Hoap.  S.  frc.  dt  Apsis* 
—  L»  Carioca,  5  •  6*,  —  Tel.t  23*0ÍO9» 


DOGNÇAf  NBRVOSAH  B 
MBNTAEft 

Metbodoi  ta»*eci»es  «  actuallsadoa  de 
iratiraeato.  Idatariotberapia.  Choque 
bliMsliectnico  (InauHootberifda  cm  altas 
dÀses).  Coflrultotherapla  (eardluol  In* 
irarcflOiQ)*  Pirelhorapia  Narcooe  prolon* 
cada,  rto.  Controle  tecbDico  e  eeíen* 
lífíco  dos  proieisores  A.  AustrcBcsilo, 
Adaato  Bolclho  o  Pernambuen  Filho. 
Corpo  medloo  eapedaUado.  RaeUmil 
serei^  de*  enferaaieiD  —  Rua  Alvaro 
Ratnoj  n.  1774  PhoDC  t  26-5600» 

Ciiiici  Medica  e  de  Nerroios 

Caras  ds  repousa  cm  ellma  dc  tlo- 
rccta,  rcglmeac,  dccInlealcceSo  • 
tnt*c>  blologlrac.  DIrce.  cclcgtl- 
tlra  dsc  Pcofc.i  Gcnlval  Londlea, 
(Esp.  Ap,  Clrcnlaterlo  a  Hlac) 
•  Alalcla  Narqnca  <ca».  Oocnçaa 
Ncttocbs  •  Glaudalac  Eadocrl- 
naa),  Saaatarlo  8,  VIccalc,  Mar- 
quH  8.  VIcaatc,  ne.  T.  27-4038. 


ARTHUR  0.  DE  ABREU 

En,.  Clrit:  Frojecli.  FIksUis  c  Contirò*. 
Pr.  NacOe»,  74-aotk.  Oomiucceate.  48-4367. 


O  potro  Ballador,  castanho,  nas¬ 
cido  em  14  de  novembro  de  1936, 
no  muni- 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

OcuHit»  —  L,  Carioes.  5,  de  I  ii  5  ht. 

Prof.  Dr.  Mario  de  Góos 

Oculista  —  “•  *'«">  27 

IIM  14  ii  t7  bi.  Tn.l  35-<UI7S/33-SnB. 


e  326200.  Apostas,  26:7008000. 

ITomlo  Preludio  —  1.200  me- 
li-os  —  4:0008000  —  Aniidaes  na- 
çionaes. 

1°  —  Adaga,  6  annos,  Paraná, 
)ior  LInlera  e  Pimenta,  da  sra. 
Lrtrelina  FclJO,  cntralneur  ü. 
Velld,  49  kllos.  D,  Ferralra. 

2-  —  Modurelra,  48.  O.  Serra. 

.t-  —  SolsEona,  63,  J,  Mesquita. 
•I’  —  Mineral,  69,  S.  Batista. 

5»  —  Estrangeira,  49,  0.  Brito. 
«•  —  CarassO,  68,  A.  Arthur. 

7»  —  Kuncto,  86,  A.  Rosa. 

8*  —  Oitava,  62,  J.  Canales. 

9-  —  Cunto  Real,  60,  S.  Be¬ 
is  rra. 

10-  —  Laila,  49,  O.  Coutlnho. 
Tempo,  74  segundos.  Ganho  por 

Um  corpo;  o  terceiro *á  egual  dla- 
t.nncla.  poule  da  ganhadora,  réii 
9'J.?900;  dupla  (14).  816900.  Pla- 
céa,  466000;  706700  e  EOJEOO. 

Apostos,  47:4006000. 

Grande  premio  Guanabara  — 
C.ouo  metros  —  26:000000  —  Anl- 
maes  nacionaes  de  4  annos  e  mais 
cdBde. 

l*  —  Oran,  4  annos,  Bãn  Paulo, 
por  Tommy  II  e  Orange  PIp  H. 
dn  «r.  Joh4  Martins  Costa,  sntral- 
■  ncur  J.  Lourenço,  56  kllos.  .1. 
Jlrrqulta. 

2*  —  Burú.  64,  B.  Batista. 

.7*  —  Ornamento,  64,  A.  Molliui. 
Não  correu  Xury.  Tempo,  169 
pt  gundos.  Ganho  por  scl*  corpos: 
o  terceiro  a  dol»  corpos.  Poule 
do  ganhador.  106800:  dupla  (13), 
276000.  Apostas,  26:7106000. 

Premio  Jequillbâ  —  1.800  me¬ 
tros  —  4:0006000  —  Animaes  na¬ 
cionaes. 

l-  —  Pau  d‘Atho.  6  annos.  São 
Paulo,  por  Sllver  Image  e  Beatrl- 
Lo,  do  sr.  J.  Rela.  entralneur  F , 
ãiendes,  BS  kllos,  F.  Mondes. 

2»  —  Mango.  56.  C.  Pereira. 

V  —  An'P'irfl,  61,  S.  Batista. 

4»  —  MIron).  ,63,  J.  Cnnales. 

6"  —  UraquItan.  54.  S.  Beierra. 
k»  —  Ncrone,  52,  R.  Freitas. 
Trmpo.  98  4/8  segundos.  Gn- 
hlio  por  um  e  melo  corpos;  o  ter¬ 
reiro  a  tres  corpos.  Poule  do  ga- 
•  nhadnr.  346-600:  dupla  (26).  316900. 
Placís.  JT6200  e  171900.  APOSta*. 
f5;36««niin 


1)1  And.  Ufdldo»  —  KAIDI  á.  — 
nidlHssrrU**.  Iloilliilbiripis  tiniM»il». 
.41.  UU»  PrilDl*.  237.5»,  —  T.  25.0442. 

DR.  ALVARES  BARATA 
CoragRo.  rins  e  syphllls,  DasZcm 
deants.  R.  S.  Josê,  23-1*.— 42-1821. 


no  Haraa  Santa  Cruz, 
cipiu  paulista  de  Rto  das  Pedras, 
filho  ds  Gloria  Victl».  por  Wur- 
wool  (Groy  Plume)  cm  La  GIol- 
re  dc  Hotol  (Ramrod),  c  do  Ra- 
mona,  por  Bong  b-rold  (Chulo)  em 
Araxó  (Ferrier)  de  criação  do  ar. 
Theotoulo  de  Lara  Campos  Junior, 
foi  adquirido  pelo  sr.  P.  T.  de 
ãlenezes,  que  o  nonflou  aos  cuida¬ 
dos  do  entralneur  Ostraldo  Feljô. 

O  nov  pensionista,  do  enlrai- 
neur  Lev;  Ferreira 

o  entralneur  Levy  Ferreira 
adquiriu  do  criador  Theotonto  do 
Lara  Campo»  Junior  o  potro  VI- 
ramundo,  zalno,  nascido  em  22  ds 
novembro  de  1936,  no  Heras  Santa 
Cruz,  no  município  paulista  de 


TENNIS 


Livre  docente  da  Universidade. 
Chefe  de  Clinica  da  Pnllcllnlca 
rto  Botafogo  —  K.  Uruguo-vans. 
85/87.  —  Salia  42/4M  —  Daa  14 
áe  16  boraa  —  Tel.t  23-3370- 


Clinica  Medica 


0  TORNEIO  DA  “TAÇ 
NALDO  GUINLE 


Premio  Meuarco  —  1.800  me¬ 
tros  —  4:0006000  —  Animaes  na¬ 
cionaes  —  pesos  especlaoa_  com 
descarga  para  api'cndizcs;  Xameto 
56  kllos,  MIss  Bá  66,  Formosa  68, 
Nintia  66.  GOlerlta  54,  Esplln  54, 
Seu  João  64,  Bomauceesso  62,  01- 
tlbO  62,  Xlque-XIque  62,  Medoc 
51.  Roslnarlo  60,  Salyrgan  60.  Ve¬ 
rónica  50,  Chicote  48  e  Cobre  48. 

Premio  PIouhy  —  1.600  metros 
—  4:0006000  —  Animaes  nacio¬ 
naes  —  Handicap  —  Oswnldo 


DR.  L  ftULAGUETTA 

do  Carmo,  S.  —  Tel.t 


As  Tict4>i'Ias  do  Country  Club 
e  do  PajrsBndú 

Na  tarde  de  ante-hontem,  a  Fe¬ 
deração  do  Tennis  do  Hlo  de  Ja¬ 
neira  Iniciou  com  multo  brilhan¬ 
tismo,  a  diapula  da  “Taça  Arnal¬ 
do  Guinle”,  cem  a  realização  dos 
jogos.  Country  Club  i  TIjuca  o 
Paysandú  x  Blo  de  Janeiro. 

O  Country  Club  venceu  íacll  o 
TIjuca  por  5x0  .e.o  Payeandd  num 
jugo  multo  egual,  conseguiu  pela 
contagem  de  3x2  o  eeu  trlumpho. 
♦ 

torneios  DAS  3.*  E  «.* 

omsoiES 


MoUillat  dt  Senhorei.  SrahlUi,  Sjttne 
etrreu».  Meletilas  Inicrae».  Riiu  X  e 
eictirictdide.  7  de  Set*.,  t4L  T.  22-1202. 

llVnOfirCI  I U  cura  radioal 
liiUnUtLUX  —  operação, 
pelo  Or,  Leonidio  Ribeiro.  Tra¬ 
vesse  do  Ouvidor  n.  36.  —  Rio. 


Das  2  ii  8  hl.  —  Docente  Ltrr*. 
Av.  Rto  Branco.  128  —  S.  206/7. 


Trat*.  pela  vacetae  do  proprto 
■aagao  do  duenli»  loberculooe, 
B»Ba.  dIabelM.ele.  R.ieFeTCKt. 
ro,  144.  T.  28-82UU.  daa  8  áa  Ig  ha. 


Cirargia  esthetica 


Pells  e  cabellesr- 
P.  Plorlano,  66-6». 


Dontçzs  e  eptrieSea  do.  elhoe.  —  A'a 
13  ht.  —  R.  Quiteada.  5  —  T.  22-3421. 


Chefe  Serr,  rnhemloM  Crus  VertKlha, 
Tltibloglita  Saúde  Pahllca  Tuberculoie. 
Doeacu  broacho  PuInobuM.  —  Bdirteio 
Nilemex,  7».  —  TeU.!  27-2485  e  42-3671. 


hlolestlaa  dai  lenhoraa  •  Opara- 
çOea  •  Vlaa  urloariai  •  Farturba' 
gOea  glandularei.  —  TeL  25-1960 
14  áe  11  be,  Trav.  Ouvidor,  14i 


Dr.  Jorge  Bandeira  de  Melio 
Lab.  de  Anal.  Clinicas.  A*s«ni- 
biéa,  llS-a»,  8.9/16,  T.  88-8388. 

Láboratorio  de  Semiologia 

DR.  A.  CERQUEIRA  LUZ 

Ex.  de  Uquer»  langue»  urínt»  etc.  Oift» 
irnutfco  precoce  dt  frtvidet.  Bicteríolo* 
cite  13  de  Afiio.  37-1».  TeL  428699, 


HYDROCELLE 


CxtoiBi  cUbIcoi  •  eoi  Rtloi  Z  Coi  rdcee 
linourlott  tritAmaoto  com  t  cesMifTicá» 
iloa  0*olAt«  rcMitJilo  coriatldo.  Anettbt' 
•tai  rTqkoiee  •  penei  ptra  oi  eitot  le- 
dlciidn  coci  tiaiat.  oicdlea.  InitUuto  d« 
KetemtloTAClt  completo.  CdirteJo  PortG 
A(e;rre.  R.  Aran)n  F^rto  A)«crr.  70.  *• 
ABdir.  4trâi  da  HicolA  Ut  Bellia  4rt^« 
Fbpaet  C7‘1CS9.  &aillogrBpbtti  • 


RUA  JOAO  AtrRKOO»  SB.  Tel.  SB  llSb 
TntieBcelo  moderoo  dii  doe&c«t 
voui  •  niDUoi  dl  tmbue  ot  lexei.  Curt 
dl  repiuoQ  •  dietntozlctcáOe  l&ooUnotbe« 
TipU  (oietfaoáo  dl  Sikrl),  CoDTiiUotbi" 
tiplt.  Ki^cotbenplt.  TrtUtacoto  dti 
CoiiBtf  terToni  di  lypblUi.  Iftltrletbi* 
rtplt  ••  Frnthertptt  •  Ulectroplniii. 
ItitilUcdif  pbTifotbenpIeai  eompliUt. 
AiiliteocU  nidlct  rcroituetti  •  Mpe* 
citllndi.  Ftrquti  trborludoi.  Goerofto. 
Bjrfteni,  Dlrecclo  ticbelca:  ün.  Jorsrt 
dl  Ftuli  Tii,  X>oinlclo  Arrudt  Cintra, 
Oicir  Oulbo  dl  Gouxt  •  Rubem  ferreirt 


Premio  Alubla  —  1.800  metros  em  La  Oloire  d»  H 
—  3:6006000  —  Animaes  ealran-  o  de  Exccilencia, 
gelroB  —  Posos  cspeclncs  ooni  des-  (DInneford)  em  6 
carga  para  aprendizes:  Mlss  Pi-ala  Rcalm). 

58  kllos.  Flre  Ralser  67,  Yorona 

58,  Brlsena  55,  Fogueada  53,  Ar-  O  claSSicO  reailZl 

quero  53,  Buppy  48.  Pelotense  48  • 

e  Nlobo  48. 

Premio  Supplementar  —  1.000  Dleputau-s«  anl 
metros  —  4:0006000  —  Anlmoc*  Buenos  Aires,  o  cli 
de  qualquer  pal*  —  Handicap  —  .Vcebal,  com  dez 
Ref&losa  58  kllos,  .Uiibla  63.  Bus-  premio  á  ganhador 
ter  Keaton  68,  Mamlarln  58,  8om-  cia  de  1.600  metroí 
iiieil  55,  Zug  63,  Ml  Flete  63,  Orl-  ra  a  egua  ToitO, 
cana  53.  QuenI  52.  Finca  51,  Ma-  Tallera  II,  monta 
lacaiu  50.  Lumbiar  49  e  Poinsel-  Artigos,  que  foi  dt 


da  A».  M.  O.  E«».  Haaleleaee. 

DOENCAB  AKO-RBCTAES.  Trai. 
E1E.B0RRH010AS  SEH  OPERA- 
0X0  B  8EM  DOK. 
K.7Srtenbre,  140,s.316ilâ>4.  42-3164 

DR.  J;  BUENO  DE~L1MA~ 

Oooiç*,  intrtoie.  Redriio  Silrs,  34 -A 


.et  gmciis  em  VIU  ha  aali  de  40  um», 
cera  perto  de  7  mil  cau»  dr  cura,  lem 
reproducçio.  ~  Dr.  Criseiuna  Filho.* 
Ro»  Bodrito  Sllr».  7  •  l*.  T.  22-57J0. 

DTIr  jnuõ  nOVABS  —  Docaça» 
lattrna»  —  ConsuIIss  e  <ratúmnt,» 
■rriedaa  coin  0e>o  morred*  (4  era  deule 
noi  dizf  ateia).  Quitanda.  17-5*.  22-9483. 

Pidieuros  Dr»  ScholI 

(Dr.  SchoWs  Chlropodlst) 

SttTiço  maderno*  eqalpoi  • 

«  (ravcofal  aproprladoM* 

LOJA  DB.  80HOLL 

8.  Joa«  N*.  114.  Tel.  «2-0817. 

B‘  farei  eelicltei  bort  cora  aoleccdeocl». 

no” D  ADDADÁ  ~  Eatomigo, 
UK.  DAIUÍAIIA  fniaitlno.  Fí¬ 
gado  •  Pinoréaa.  C  o  r  a  e  da 
aptrttlQoamontoB  noa  hoip.  da 
Parta.  Cona.t  EdIL  Kex.  JO*- 
Tal.t  23-7818  —  Rti.t  35-0880. 

Dr.  Alfredo  Pereira  Braga 

I  KitovaRO*  fiRado.  iBtittfriM 
I  <iOr«ç|n  •  TflMt»  Conn*  AaMabláa. 
74*2«  T»43«08r&  D*  18.80  Aa  IMO. 
Flatei  O*  AfarlinaSs  M.  T»  'el6«1853. 

Di.  Réens  Ferreira 

Clotilea  e  MndrniB— Pea.  Floria- 
re.  68.  S-.  3  .4'  «  h»  Tal.  45-1303 


0«  resuIUdoi  de  diMningo 

As  partidas  realizadas  ante-hon¬ 
tem,  dos  torneios  Inler-clubs  da 
F.T.R.J..  das  dlvlsíes  terceira  6 
quarta,  deram  os  seiulntei  resul¬ 
tados: 

TERCEIRA  DIVISÃO 

Vasco  6  —  Brasil  0 
TIjuca  4  —  Club  Allemno  1 
Fluminense  5  —  Carioca  0 


Clinica  de,  creanças 


prORRReA  —  Clrugla  dos 
maxilares.  —  R.  7  Setembro.  145. 


PROF.  DR.  ESTELUTA  LDiS 

Da  Acndiaila  Píadonal  de  Mediei* 
na  7‘J,  feamalclraa  ..  Tel.  95*4943. 


Octavio  Euricio  Alvaro 

DENTIST.^  — >  Tccbnica  pioprii 
|itrt  cUentei  nerToioi.  Etpocíatitti 
cjD  trtbitbeii  de  porecUna  e  poniti 
morei*}  eiruraia  fcuctl  e  fàco»  oc 
{nfecçio  eontroUüo»  lie!oi  Ktioi  X. 
Al.  Rto  Brinco.  137  “6*  andir. 
S.  812  -  TeL  23-3632.  Ed.  tiuiole. 


Coriet  dl  eipe(.l«ltdadi.  ftrii  i  Berlim 
Cd.  Rn.  1.  1.015.  ti.  Pelfdoro  200. 


Offtfca  #1  diftoai  mraraff  •  nrrroMi» 
ABcIirilraiifnli,  iMrti  dCfiAlrlf. 

Cera  dl  NpitiM  I  trtUBiot^  blelofico 
ptrt  DfrTOMI.  l&tOS!ctdtl  •  CIDriltKfA- 
t«f.  Trti*  MprcUI  dt  cmb;Al 

pcit  aiUrlotbertpit  t  dii  itquitcímilai 
piU  limlins.  .MrttodA  d*  Stbil  i  fclo 
cirdlRMl  latitiilv»  ~  Convalmtbirtplt  — 
Corpo  elitlco  «ipicltllrjdo  com  taltlea» 
cia  pernaniat*.  Dlroctor*  Pret  Dr.  Xt* 
tifr  dl  Ollrtlrt.  lUlIfiMta  mfirmilrat 
dl  Gear»  dl  MarU  R«farad(»rt.  S.  Ct- 
roUftt  Santoi.  170.  T.  :9-30S4. 


CRIlNCiS  •  ^  Baattelrt  di 

Milla  •  Zéj  Bsino. 
tiOTlder.  113-3*.  a.  816.  T.  42-8212}  8  la  8 


Clinico  de  vias  ninaria» 


QUARTA  DIVISÃO 


DR.  EMILIO  SA'  - 

Owoi;»  »iio.r«cti<i.  QotUod».  17.  4». 
2Í.T3I)9  »  a.  Cl.ri,  I,  »0.  104.  3T-97M. 
'  ,  _  Dr.  Joi4 UsbU Üelle, 

DliDNlAq‘°'* 

nLKni  Ao 

nlacteu  lot.ie.  Femitt]»  dt  «oa  dtece- 
Icrt».  Urozi)»7»n».  12-6»:  ái  2i,  4S»  e 
6*i.  Ds»  6  i»  II  e  du  14  áe  I7|  3*ea 
3*1  e  »»b.  Du  I  á>  11.  -  T.  22-2211. 


Vasco  4  —  Carioca  1 
Fluminense  5  —  Grajahí  6 
* 

CAMPEONATO  INTERNO  DO 
FLUMINENSE  F.  C. 

Os  Jogos  de  hoje  e  de  ainanhi 

Hm  prosegulmenbo  aos  campeo¬ 
natos  intarnoe  do  Fluminense  F, 
Club,  serão  realizados  hoje  e  ama¬ 
nhã.  01  seguintes  jogos: 
SIMPLES  DB  CAVALHEIROS 
(Handicop) 

rrojf  —  A'a  3  horas  da  tarde 
—  O.  Prelt»»  x  R-  Azitreni. 


RAIOS  X  A’  DOMICILIO 

IlBloa  X  doB  dentes.  Diagnostico 
Immedlalo.  NORX.  Tel.:  22-0328. 

DtTsTLVIO  PALETTA  C,  LAGÊ 

Cfr»  Deat  CItntra  Protbcia.  Raici  X 
doi  dertsPe  10|Udd  Ltrto  di  Cariocji 
o,  IS -2*  andar  ^  Tclepbooe:  Ti-óSAS. 


Homaopathia 


JAYME  LOUREIRO  VENCEU 
A  TAÇA  “MANHAES 
BARRETO" 

Sío  Pflulo.  25  (Havt*)  —  Na  ei¬ 
do  do  rampo  d»  Pinheiros,  a  So- 
cledod»  Hlnnlrs  Paiitl.ta  fea  rea- 


COELHO  BARBOSA  ft  CIA.— 
R.  Carioca,  62.  T.  22-2940.  Re¬ 
ceba  pedldOB  para  o  Interior. 

Labont4)rio  Bãrgmvu  &  Cia. 

7  Stlefflbro,  17X  RaeeiaapartQialeribr. 
•  Utret  Rif. 


tabercalose 


Paímões 
DR.  CARLOS  ABIUO  DOS  REIS  j 

ooE-xc*a  DOS  pcitMOEs  I  DENTISl  A 

T  8»t*i-hre.  94  .7».  —  43-14«:  R.  nn,if*..r.  I«  . 


Longa  pratloa  doa  hosplues  da 
.tllomanha.  Trata  peloe  mais  r*- 
centra  orocetsoa  R.  78  d»  Uato. 
37-4*.  Ulos  uteis,  dai  16  áe  18. 
B»  •>'>«.  ■!»•  t*  á»  1*.  Tel.:  11-1990. 


GR  ATI/", 


U/A  PRESENTE  DE  REAL  UTILIDADE 
A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE 

1003^000 


ABSOI.UTAMENTE  G R AT I S 


.Mande-nos  seu.  nome  e  endeAejçar 


CORREIO  DA  MANHA  -•  Tciçn-felra,  27  de  Setoiiibro  de  1938 


Commercio  -  Cambio  -  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


pfirM*  dl»  noru  •riraiioy"  . 

Fi>rMl*M  «  «•*'1, 

XfAJ  York  "AJvKrete*  . . 

UiimlMirtta  e  *Mmq(o 
Poruii  do  iiil  “oUndii" 

liiiftiirift  Alrm  "Mfldrld*  . . . 

Aiisra  "EviioiSfr*  . . . . . 

"liraill”  . . . 

lluviioi  Alreu  “WoAtern  Prltiio* 
.S‘«T«  TorR  "Koiiiíicfo  PflíK*»"  .«M 
LuBanit  ''Atpirniilo  ^rtKtmou1o* 

Nern  Urhuu»  '•AinhU'*  . . 

lírlfm  0  nri.  “Aff»ií»n  Peopa'.,,, 

IVtUilo  n  eiK'«,  "MlrJluiJir*  . . 

1'rjrlo  Atrisre^e  “cw», 

Ilflttdiurtiu  *'hli|nrlrn  Camjwii* 
Riirnof  Alrri  “Hfitilt  Mird**  ..... 
]liti'itna  Airi*«  "ItltfUlaDU  UHrftata* 
nitnioH  Airr*  *OroU“ 

lUuiie»  Alron  "OitiimIm’'  . . 

lliieith*  Airr»  “Oriifra)  OMirki"... 
llMiiihtircn  ‘'Ocprrnt  K»n  Slnriln".. 

Õrpfltn  p  mn.  “Plorjilir  . . 

llnfiiMH  Air***  "Mondoi.a'*  . . 

|hl»'Ho»  Alrr»  •Pcfà*'  . . 

OaiovA  “rifirbU*  . . 

l*í>rrnii  do  «ol  , 

Tilrilo  e  PN**.  “.Nepluiilo",  . 

IVrloN  dn  ftiil  "MNiriti*  . 

--  ...  .««..Ani  Ibipuo»  Alroí»  •‘Koiiiúprn  Croii-... 

lO.Oiys :T0.38I00  I  AlíMi  “Meadoti"  . . 

'  Uuoaaa  Aln*í  •NVeiUaiíd*  «...»*• 


MEKCADO  DE  CACAO 


BANCO  DO  BRASIL 


SERVIÇO  AEREO 


NOVA  TOnK.  50. 

Abtriura 

Caeio  p«r«  faUfgB 

iMM  dPiiPRibrOt  •  • 

CrpiIo  |inrn  ratregt 

rm  R)Ari,*o  .... 

Cii*Ao  |»«M  cnlrrgi 
tni  mala  .  •  .  > 

Cflcio  f*ar«  enlN-gn 
rm  Jiillm  •  .  •  • 

Uvnado,  eiUvti. 

recebedõrTa  do  dis- 

TRICTO  FEDERAL 

COUPARACJIO  DA  RENDA 

Renda  irrefidnda  da  1 
N  21  dn  «‘nvreiilf .. . 
tdeiu  cm  2U  do  corrente 

ToUl . 

Cm  ccuul  pcrloilo  d« 

1937  . 

DJfrrrmn  para  maia 
cm  J938  . . 

Rffndi  arrccNdaiii  da  9 
dl  Jamlro  a  2H  de 
«elPBibro  do  1039  .. 

Eni  ectial  pcrloüo  de 

. . 

DIHirfQça  para  mala 
rni  1936  . 


Anterier 


I.IVEIIIHIOL.  20, 

Di|crur<tf(<irdi  IToJ»  Aalerlar 

fiflo  Piiiilo  1'atr  ,  •  l.n.l  4.d0 

l'*rni>mlMii‘u  Tnlr.  •  4>35  4. «10 

HiicpIA  Tatr.  .  »  «  1.3.1  4.39 

UfllnrMl  Bieaderd», 

1933.  .....  4.90  4.61 

Ampricnn  Fuinria.  pe* 
re  nutiibro.  .  .  .  4.01  4.9| 

Aairriraii  Futurai,  pi* 
rn  jitirlra.  •  ,  .  4.73  4.71 

AnitricNti  Kutuna.  pi* 
rn  itmn:a  ....  4.76  4. TO 

Anivrií-au  Futuria.  pa* 
ru  maio  ....  4.77  4. TB 

l>i«l<onhe|  niiitricano.  bulia  di  1  peoto 
ni«tmnlrpi  lirailtolrn,  baixa  de  t  poeto 
Termo  uinrricaiio.  bilia  de  1  a  3  pon* 

tUM. 

do  mrrcadn:  hoje.  ctlno;  to* 
lerlor.  (••lavri. 


OARTBtnA  DIS  ltKDE9C0.NT09 
üalRiicete  «m  34  de  Heieiitliro  «lo  1038 


nooteai.  0  Kanro  d<i  MraMi.  diriitiúi 

i»arii  cvtuprnr  u  papel  pariicular.  oe  »» 
guintei  pncvit 

A  ItU  O/V 

-  ntaiu 
A*  VUU 

^  1 7A:m>u 

^  Mdiii) 

—  4J3H0 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


MERCADO  DE  MOEDAS 

Vend.  Omilp 

9(ti>o  ssnn 
I93<i0  llinti 
âaii.vi  TS>it9 
8939 

f.*ia9  83211 

4$i3tl  483tHl 
8«t&9  8369 

lliSTiJii 

489ti(»  487tK) 

4IMJÜ  4$79U 
459Ü<I  4$HMI 
2itS9i»n  itifSiHi 

4S3Nin  48390 
48500  w 


TUuIob  nedtecontadoí  •  «  •  •  • 
Betpeias  Qeraet  •  &  t  a  «  » 


r.»«'u*if<i  •  •  •  ■  ■ 

Feaeta.  •  «  •  •  » 
IViu  uruguaio.  •  • 
l.tra. 

Freiiro  fraucci.  •  ■ 
Franro  luleio  •  •  • 
Friiuco  bolgn  .  •  • 
tnidlandiil  • 
Krnneri  .  • 

XroiieM  (Nnntiijel  . 
Knu.rri  (lilnanmrca) 
Dulinr  unmrkniiD  .  • 
liollar  ranedeoM  .  • 
len  tJapJo).  .  .  • 

llarcoi.  .  . 

rnfOa  Tclicro  8!or«- 

>|uU . 

dldiKiit  euitriDco.  • 
l.el  tliiimnnlfll.  •  * 
Dtner  (Seretet,  .  • 
DeroP  IKIelandlel  . 
thncrli  tpenvo).  ■ 
ÍSIotr  (iMlenla)  •  • 
Feio  oplirlfluo  •  •  • 
Feio  cbllfop.  .  *  « 
FfM*  irgeotlno  (pa- 

ppll . 

I.lltra»  t Perdi  «  .  • 
Libra  (Inglaterra)  . 


I.ihrnMi 

OuIlAr 


Llhra»  >  .  •  • 
Dulinr.  .  •  . 
Verrrrbtmncímnrk 
Trit,  Arfi*'Ut)U«>, 

Arenro  •  .  «  • 


PA8BIV0 

Fundo  de  Heiervn  .  •  #  #  . 
Hinoo  do  Brtill-C/corrente 
RedoioontoB . .  • 


29.196:8078400 

4.100:10S|SOO 

847t773|l0() 


FortaleiR  .  .  • 
Burtnoe  Alrei  • 
Bollo  Horlionte 
porto  Alegre  . 
Dello  HorUonte 
Stiniloi  Unldoi 
lieilo  Horizonte 
PortalesA  .  *  « 
Buonoe  Aires  • 


Panslr  . . .  9T 

Peti  A«ttlc«  AlrftrAya  'A7 

Panelr  . . 118 

Piinalr  •••«••»•••••  UO 

Panslr  . . 3g 

Pan  Aaierle*  Airways  UO 

Panslr  . . 1U> 

Paaair  . . . 

Pau  Amerlo  Airways 


Porto  Alegre 
Btudoa  Unidoi 
Bailo  Horlionte 
Fortileia 
Bello  Horlionte 
Buenos  Alrea 
Bello  Horizonte 


CetM 

856190  e 

—  n>3}9 


33.357:7791300 


Dollar. 


RtO  DB  JA.VEtnO,  24  DE  SETEMBRO  DE  193S 
CAR.NRIltO  OB  .MB.MIO.NÇA—  DIMECTOR;  — 
neuo  FILHO  CONTADOn»T  HKSOUHEinO. 


riiEDEnico 

(13374) 


39.399:6078900 

1.344:9138100 


O  Hau«'0  do  HMfttl.  para  depnalto.  ts- 
rIuidoH  I  (tf  du  d'‘i‘r>*í(i  67,  de  «S  de 
dei^mtiro  do  i'>:«7,  dltulgou,  boniein,  ii 
Kgidniei 

A*  tUlt 

t-í/Loadr«»  •  .  •  •  —  >75109 

*  .Snru  Verlt  •  » 

•  •  .  •  •  •  —  8.'9Mi 

**  .  ^  09a90 

9  AMniinnlie  <c  n  ni« 

p*ii»4crint  . 

”  (iki>'ii(ia  Airti. 

*'  »  •  . 

••  ItallJ  .  .  * 

*'  l'f»rni,:«l  •  . 

.*  .  ,  , 

**  ,  • 

7  Muuiert.iM.  , 


30.93  l:.M180nO 


2308090 

3(5000  355000 

...  fiOttpHMI 
8(H>5909 


1438900 

1938690 


L(V1^I(POOL,  20, 

Boje  rceheajee> 
FtcAamrnta  iotaUrlar 

Amvrkau  Fuiurte,  pa* 
ra  aittidirn.  .  .  .  4.94  4.04 

Amcrtvuii  Knturae.  pa* 
ra  janeiro.  ,  .  .  4.70  4.74 

Amerlceii  Futuree.  pa* 
rii  tmirve  ....  4.7fl  4.70 

Anirricaa  Futurei,  pi* 

r»  mal* .  4.70  4. TB 

Mer«'itda  — >  t»a  rnrsrter  normal. 

De^dl»  a  (ci-bamrnto  anterior,  alta  par 
ciai  ilii  )  a  3  poiilnt, 


CaniitJCA-lo.  RAui.  .  . 

FiinivlQiiarloi  Fiibll- 
COM . 

lU^rcniilll  do  Itio  da 

Jiirtelr» . 

Boarlkta  ..... 

IHiriuguea  do  llraiU, 
iiom.  .  .  •  .  .  1405900  — 

Dllo.  pftrt . l&OWüO  — 

CuturoercUI  de  Alfa*  _ 

. .  —  1608000 

Coitiy,  de  TeHácii 

Miiiiif.  Flumtneuae  •  2108000  — 

rfltA>|K)1UaQa.  .  •  •  JSOpMiO  — 

llrnell  liuluilrla)  .  .  3euSM0  ^ 

Alllnnca  luduitrlal.  .  —  2S08000 

.Vocti  America  *  «  •  3305000  — 

Cntfttrijdo.  ....  1095090  — 

PrntfTra»ft  ludiiafrlfll»  —  3305000 

r/omp.  de  tfcpuroet 

Prevldeoln.  ....  —  8:30H8 

Arena  Finmln'*ti»e.  .  •-»  3iJM5 

da  Eitrfftfst 
de  Ferro; 

SHiin»  S/lo  JfrnnjTto  1141900  1128590 

Vkinrin  a  lltnna.  .  hOSOOQ  108009 

1'aiillatn  di*  Entrada» 
de  Ferrn.  .  .  •  239ÇOOO  — 

Cemp.  dtrrra^íJií 

Dnta*  df  Baiitne.  twr- 

la.lnr .  ^  2.505009 

Ditar,  . .  —  23S8000 

OndiN  da  Bahia  .  .  ISSOOO  — 

Brneilelra  Dlamanti* 
írrn  .....  — •  808000 

Merrndn  Uiiolcipa!  .  2I5SOOU 

Chryabrns .  3308999  — 

Tcrrne  a  CelenltutiAo  95000  58000 

liehvattírm : 

ItrIlioranifDt  o  a  no 
Maranbfln.  .  .  • 

Dpca»  de  Knnloa  .  . 

Mcrcailn  lltitilclpai  . 

Nova  America  .  •  • 

Lar  Bruailriro  .  •  • 

Terliina  Corrnvado.  • 
nncni  dn  Baltln  .  . 

Carril  Porlonl»grrnk« 
rrnereiM  Inditkirial. 

Aatarclk^  FaulUta. 


Dltie  Idcm,  300,  . . 

DUai  3.«  iBrIr.  0  porl. 
30.  300.  300.  . . 

Àcç6*i  df  CoinreiiAlaf : 
Terra»  e  reI<»nlxK*jtl«,  590  a 
E.  P.  a  Itlnii  da  SAn  Jfro* 
njrm»,  KH),  2titf.  a.....* 
AllliBca  Imluklriat.  7  113« 

7  ifa,  .  . 

V7:.NDA  A  fRASiO 
(^mpanhli  Xanuraetnra  Flu* 
mincnae,  130  ucvOce.  v/e. 
13  dlie,  a  . . 


25.978:7478990 


PràcedencÍB 


B8000 

1138000 

2508900 


Porto  Alegra  •  •  38  Condor 

. .  —  Condor  ••*•••<•< 

SantlBgo  (Chile)  38  Cnndor*Liif(liaBna 

Pero  e  M.  Groiio  W  Condor  . 

Porto  Alegre  .  •  «19  Condor  •«••••••, 

BolOm  e  Carollon  ao  Condor 


38  Santiago  (Chile) 
30  Europa 
38  Porto  Alegre 


982  lü 
4$'14I 
45129 
8U79 
8^93 
Sniü 
4$*Wti 
:iíi2ti 
b$t37 


TAroneS  A  fiAlQ 


nsi.tQ  r$929 
47Slini>  44891111 
9>59Q0  1198090 


Rui'iin«  Alm  e  «'ici.  “Rcrgurlrn*.,. 
Ituvmia  álrca  e  caca.  *Jiutasirl 

Mtirii'* . 

Itiijaliy  a  •«•.  •Capivary*  . . 

Iniülluba  e  etee.  “.truri”  . . 

.Noia  OrlcRse  a  ''Cabrilclb»".. 
Laguim  •  cuca.  *‘Miirtlnbt«*. ....... 

Ãravfljil  e  eiure.  *‘fldo  Prdm*  *... 

Aiitiieridn  e  e»ca.  •'Xatcilonbf* . 

Oiininvlclrae  c  cmh.  “Arapui”  •*.. 
ltoj;iliy  e  enre.  '*Aosclu* 

à  rrnnolKQ  «  o»«’t.  *'Vcnui“ . 

Aitunlnft  »  cace.  '‘Bueniuo  do  Mi* 

verto’* . . 

fbirjlhnmptoa  t  rm*a.  ‘Aalurln**.... 
Rarra  dn  ItJprmcrlm  '‘Ardtni"..... 

rinhndlii  n  e»ci.  "NuTlBitof" . 

Buinid»  Alm  u  cko.  "Yloota  Sir* 

ntk>utA*  .  .  . . . 

l*i>rto  Alegre  e  ewa.  "PlritlBy**..., 
Porto  Alegre  •  coci.  '‘Aaulbal  Be> 

nevoln**  . . . . . 

Poria  Alegre  e  ctcn.  “Itipugà’*.... 
Rnraburgn  a  erc».  "Madrid"  ...... 

Pará  •  eara,  •Arngiun’*  . 

Parto  Alegra  e  cic».  Tompelrn'*.., 
Nora  York  «  CKa.  "Wceifm  Prloee* 
Durnne  Alrea  e  reoa,  "Braair..... 
Imbltr^ha  e  ewi.  "Itapoan"  ..•«•««. 
Paraahjhn  e  ewa.  •QUoda* 

UiHitn»  Alrea  c  cic».  "Soulbers 

Prínco** . . . . 

BbWhj  e  ceci.  "Cto.  Rlpper*  ...... 

Porto  Alegre  i  ea**i.  ••F.irrnpa"..., 
Vanrmirer  o  e»ep.  •Evanger"  •*••*. 

8  PranelMo  ''Atlaotlco**  . 

Pnrto  Alegre  c  c«*a.  "Arorá”  . 

Porto  Altere  o  «ko.  “ArarA".... 
J'íirto  Alegre  e  CBire.  "Plniibi''..,,. 
Cahrdrlln  a  rara.  ^lUtnucra 

Anterior  Arini  o  eava.  "Anlofignaia  " . . 

FtorlanopoHi  e  eeca>  "Anni* . 

Slo  ('mnclevo  a  coca.  "Ijiguna"...* 

7.09  RrJí^m  0  fwa.  “llalmW**..... . 

Cubedello  e  c»cc.  "Jongidelro*..... 

7,00  Riienoa  Airei  "MiadiF'  . 

nombitrgo  e  eaca.  "Alwiki" . 


:io$ooo 


GAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


xovA  vonK, 

□oje  rtcbimas* 
F*cAotnrnn>  be  astorlor 

American  Uiddl  I  o  g 

Vpland» .  8,25  6.29 

Amcrivan  Kuturea.  pa¬ 
ra  outubrn.  .  .  .  7.82  7.82 

American  Fuluraa.  pa* 

1  jnnrlrn,  .  .  .  7.86  7. BB 

Amvricnn  Futuree.  pa* 
ra  m,*ir«;n  .  «  .  •  T.86  7,91 

Anirrii*»!»  Futuree.  pa* 
rn  meh  ....  T.8i  7.85 

Menrado  —  .VIrmuou  deiiote  da  aber* 
(urit.  iQie,  em  irguiOi  melhorou. 

o  (cohomPBh  uoterlor.  balaa 
partial  de  i  a  3  tivutni, 


VENDA  JUDICIAL 
Companhia  Tccldoe  Corcova* 
du,  07  ac<:8ea,  a . 


Procedência 


Dealino 


8W090 

OFFERTAS  NA  BOLSA 


ALFANDEOA  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Renda  erreendada  boa* 

tem  (papel  t  .  893:3075900 

Renda  nrre«‘idAdfl  de  1 
a  29  do  enrrentp...  31 .743:0018500 
Dn»  ecual  periodo  da 

1937  .  33.336  ;3S78300 


pVuA  1  Lí  UAMS.STt) 


Nortn  •  Europa  37  Air  Franca  .  38  8ul,  FratA,  ChlU 

FECHA.U1SNTO  UAS  MALASa  —  Norta  Briall.  Afrtca.  Europa 
a  A>la.  aoi  Sabbodua. 

Siil  do  Brasil.  Uruguay,  Argantlna  a  Cblla.  As  Tcr^as-felraa. 
llolt.lHIO  OO  FBCHA.HBNTOI  —  Al  18  boris  na  Agsacla  da 
Cis.  As  22  boroBi  no  Correio  GariL 


Dl.i  21 

T/mdrea  •  ■  •  .  . 

PAit»  . 

Ailoinnoba  •  (Relvbi* 

nark) . 

All*>*iianba  •  tRitko- 

mark) . 

Al|«*auinlia  tVvrrtcli* 
mnirktitark)  .  .  . 
All*ni:inba  tGoi,^»- 

timtauagcnurk)  . 

Italin . 

IViunI . 

nehfjM  (p.ijoti  .  . 

Ile|i;|>*a  iour<»1 .  .  » 

KtiK-i . 

HfipARbS . 

.Vnruega  ■...». 
r**Jievo  VlnrRftuU  .  . 

Tirk,  •  .  • 
Moiitexliifo  ■ 

rinltandii.  •  •  «  • 

Diiiitminn  •  •  •  v 

Ibvmoa  Alrea  r  m  • 
•laplo  /yen),  mm» 

•  •  •  I  ■ 

Poltinia  •  •  •  •  V 

AurirU  .  •  •  .  . 

IttICDAS 
Dl»  34 

Lihn  «iterllna  . . 

Dollnr  amerivaao  . 

Pfao  argentino  ......... 

Kfceudo . . 

I.lrs . 

Frjjiro  fraiKca  . 

y.loly . 

llvívb»mnrk  ,  . . . 

l'ri>  . . . 

Frfliiro  lx-l;a  . . 

Yim  . 


R/L*n4r*r  . 
>’  Nuri  l.irk, 
»'  l‘3ft» 


S  AII''M"t»li.*i  fc  r*  •«» 

PT-nwi'r«^ol 


98ltMJ 

4A*l*vn 

L8*JT6 

$'m 

$í«it 

8n3n 

48MMI 

7ÇINIII 


DIfferciKi  pari  mala 
cm  1937  . 


3.SS2 :93355O0 


Cabotagem 
ÜQ  Klo  ... 


,1073 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇAO 

TBASsrrRr.NCtA  DE  Apouena 


HtmuI  Flumlnenia 

iRlo)  . 

Kriiiil  Rit.  Itinii 

lier.ie»  . 

Iteiiiiindor  Ciplrilo 
HanteitM  . 


Daede  i  do  nex, 

Haldai  . 

Dcadi  1  «lo  mea. 
Stock  actual  ... 


NOVA  YORK.  2fi. 

Ooj»  Fccbimen* 
Abartura  to  autarlor 

America»  Fulurei.  pa. 

ra  outubro.  .  .  .  7.75  7.83 

American  Futurve,  pi* 
r«  lanelm.  ...  T.7T  7.86 

Amerlcoii  Futurei,  pa* 
rn  marc»  ....  7.7S  7.8S 

Amerli’»»  Futurei,  pa* 
rn  naio  ....  7.7A  T.84 

Mercado  Afrouieu  de  poli  da  iber* 
turn. 

parcl.ll  de  t  1  2  pontoa. 

Imude  o  (iThnmcalo  satorlor.  balia  di 
7  n  in  poiMoa. _ 


4<U93 


Al  mMla»  tiaa  cotncde»  dni  a  polirei 
da  Dlrlda  Diiblka,  (orneildaa  pela  0>* 
mira  pari  effelte  dn  irinefercncii.  boje. 
lio  n«  «rrgiilntoa: 

nireru»  ).’ml*»5e»,  mludai  ...  7508990 

ilalíromlindac,  nitudaa  .  — 

Unlformlzida»  dc  1 :0(ID$  8005000 

Olvrrua  Kmlhiúea  de  1  :OC08. 
Doroloitlviift .  7958000 


Cotações 


Totil 


aQ$04>0 

)9U5U(10  — 

2148000  2008900 
1 10491 
2095009  202$1>UO 
ITOSOOO  — 

~  7280UU 

—  2108099 

^  29.1.4099 

—  3908000 


Pnl  rn  .  . 

Aut‘rt4  .  « 

DIb  ‘in:  9  . 
3lp.c  •.*;») 
Porr*iga|  . 

Allemnnba 

Be|/<b»niarb 

SViirmirb. 


V6T  60  «loa 
838000  •  538600 
Numlail 

488udu  •  nu8U0O 
Noaloil 


Bonsnoo  797809Q 
6135000  blUbUOO 
^  7558900 


Branco  eryiUt  . 

ükjuerana  . 

Uaaeifo  irugulir) 
Uaicnelebo  «•... 


Idrin  o  nnno  paiiido . . 

l*e>do  I  do  Ripa . 

Mfdli . . 

ttrw)«.  1  (Je  JulUo. 

Mfdia  . 

IrJna  0  ano  puieido . 

0(4  rieerltdo  na  iiock  dra* 

dl  1  da  Jutbo . 

EMBAKQDES 

Ritropi .  — 

Afrlci .  — 

Amrrivn  dn  Norte.  15Q 

Ciilii»t.iyem.  ...  — 

Anln .  — 

Amerii  n  do  8ul.  ■  30 


—  HSIIAU 

55)59  a  55170 

5590  I  $635 


4ST39 

55140 


TSIHO 

3SJOO 


RKCIFC.  28, 

PokkSo  dn  mercado:  hoje,  tiUral:  in* 
tcrlor,  eetavcl. 

Preço  por  60  klloa: 
liilni  do  !■:  boje.  528500:  toterlor. 
628300. 

Dblci  da  2*:  boje,  508500:  lotarlor. 
508300. 

Cryitaei:  boje,  4:i$nOO  a  llItJOO;  ao* 
lerior,  438000  a  445090. 

Demeraria:  boje,  355000;  laterlor, 

358900, 

Terceira  Sorte:  boje.  308  t  318000; 

lolcrier.  398000  i  318090. 

Preoo  por  1.1  kitnar 
bomvooo:  hoje.  18090  a  08501);  ante* 
rior.  08000  i  08500. 

Rriitoa  Seecoí:  boje.  78000  s  78500; 

■otrrlnr.  75000  i  75300.  é 

,$n(red4ii 
Deado  honlam.  em 
■accoí  da  60  kl- 

hta .  1B.700  7.200 

Urada  l.o  d«  m- 
tembro  p.  ptbha* 
d«.  aaeco»  de  60 

klloa .  43.690  25.199 

gf  porteedo ;  Saeeoa  de  OU  klloa 

Par»  portoi  do 

norte .  —  1.000 

Para  o  parto  do 

Kinto  ....  6.000  10.700 

Para  outro»  portai 

do  lul  .  .  .  .  ^  1.000 

Para  o  porto  do 

Rio  de  Janeiro.  »  509 

Czlktenvla.  boje.  .  56.700  44.000 


MERCADO  DE  TRIGO 


Bltnsoa  AIRL'8.  24. 
F<A:5oiMrit(o  Boja 

Preço  |ior  100  kU»!: 

Part  rniregn  em  ao* 

tembro . T.45 

Para  tnlrtga  em  ou¬ 
tubro . 7.15 

Paro  «olrega  em  eo> 
vcntbro  .  .  •  .  •  7.30 

Kaiido  dn  merendo:  boje,  fl 
(erior.  (Irme. 

DIKPONIVKL  --  Typo 
Rarletio  p/  o  Rraall  7.70 
CHICAGO  —  Preço  pi¬ 
ra  huihel: 

Pnrn  entrega  em  da* 

aemhro . 66.00 

Para  entrega  cm  maio  66.87 


COMPRA  DE  OURO 

Baattm  o  Uan<e  de  Uraalt,  ■ftixoo 
pjti  4  vompri  tt«  miru  (ioo  l.U'Hi  por 
1.901»  ft  df  2A.aoiK»  |w»r  grnnima. 

O  Binco  de  Ürutf  ‘'.Rprea  ouro  (loe 
ana  nuanild-idcr  Mginiii  x: 

Orauimn» 

Rnaun  . .  22R.593 


A  BOLSA 


O.ílTífl 

utisuib 

.'y»5:t 

$90i; 

?S22 

R*u13 

3$.VH} 

2S4.Í6 

*$046 

SA.',n 

4$59lt 


Funvcionoii  o  mercado  de  Tlluloi  boa* 
tem  imuctf  aiiiin.i(t«,  mai.  com  regularei 
operaçôei  lerndna  a  cífeito  ooa  divcraoi 
va1r<rea  cm  ovktenrU. 

A«'hav»ui'te  ai  ii;NiÍlcei  da  DdIIo  oro 
eonilli,iH*»  *jn  e>-loMllt|ide,  com  ua  muol* 
vipnea  (Irniea  e  meititirnilna.  Ai  do  Rea* 
jiiHtnmcnto  Feonomltro  tombem  eBtiTernm 
mnU  rritraa  m  fornm  negoi^uilna  em  gran¬ 
de  vivnin.  Aa  DhrigNçAea  do  Tbeaoiiro 
Nadou»!  roíitlauiiMm  mantldaa  lem  a 
meanr  alleracrin.  An  acçõpa  de  bincoa  e 
comtnnhiaa  (Irnram  drHtliMldna  de  Im* 
porInnHn.  tmin  rnme  le  v5  dai  veodaa 
e  otfrrlni  iMtranIr. 


CONCORRÊNCIAS 


ANNUNCIADAS 


7  «Te.  Port.  .  .  7925090  7565000 

OU»»  (en  cautela)  . 

Ditas  de  2098,  6 
purt.  0034).  .  . 

Dita»  s  ri,  2.*  aérir. 

portador.  .... 

Dltaa  da  R.*.  7  r*  • 

Rio  da  990$,  6  C6t 

[Njrt . . 

Dita»,  nOffl.  .... 

DItaa  de  snn$.  b  9<i 
UUat  de  1:090$  .  . 

Rto  (PojHilar).  4 
E.  do  Eaplrlto  Santo 
de  1  :aOU8.  8  %, 

. . 

DItaa.  6  .  .  . 

E  de  Peraainbueo  di 
1008.  .1  r*«  1‘^ri.. 

Bln  Paulo.  1 :0n98. 

(Uniflciçio).  .  . 

Ottfta  dH  3998.  5  T*. 

portador . 

DItna  do  Rio  Oraa* 

«la.  Barreto  Grsea- 
tabr.  de  1  :OrJ08, 

6  port.  ,  .  . 

Ditas  do  Paraná,  de 

200$,  5  twrt..  1408090  — 

ilunlcipaaa  da  O.  U«>* 
rlsonta  da  1 :00OS, 

7  n .  7638900  *- 

Oliaa  da  RecK»,  da 

.5118,  4  %.  port  .  508000  43500U 

Oliaa  da  Porto  Ale¬ 
gre  «t«  59$.  3  »A  *1^ 

porladnr  ....  305000  235000 

DItaa  de  Pctropnlli, 
da  2(198  7  port.  ^  miuOO 
Leiraii 

Bin  Bernardo  da  rôla 
1  :(K)08,  0  %,  port  —  6138000 

ipnJfcea  gtmfcfpoea 
do  D(a(r.  Federtíl: 

Uunielp.  i  20»  5  nit 
port.  .  .  •  .  • 

DItaa.  nem.  •  •  . 

DItna  da  1014.  6 

port . * 

DItaa  da  1006.  6 

port .  •—  1568001) 

DItaa  dl  1917.  6  r«. 

port .  1568000  1558000 

DItaa  da  1020.  6 

port . X 508000  1558000 

Dito»  de  1931.  200$ 

5  ri,  pnrL  cautela  1748900  1736000 
DItaa  tttluk»).  .  .  1735090  1745500 
DItaa  decreto  1.635. 

(Caatello).  7  ri  •  —  17a$0U0 

Dttai  decreto  1.099, 

(Caalelto).  7  -  1765000  — 

DItaa  decreto  1.983, 

(Ljra),  8  %  .  .  1058090  1988090 
DItaa  decreto  3.09)1. 

(Lyra).  R  7».  port  —  19380VU 

DItaa  decreto  8.624» 

7  r».  part.  ...  —  1T6I500 

DItaa  decreto  1.623. 

(Lagoa)  7  Ci  Tw»rl. 

DItna  drrrelo  1.948, 

(Tiagna)  7  %  port. 

DItaa  decreto  1.550, 
port.,  7  %  .  .  . 

DItna  decreto  3.339. 

(I.agtta),  750  port. 

Rnncaf : 

!44t90D  '  8cii.n  ...... 


Dia  27  —  rommlaego  Eareolal  da  Com*  j 
praa  dit .  Prerolturn  5fuQ|i.4|ial,  para  o  | 
forueclmeoto  doi  artigoa  cnnatnntea  doi  i 
gritpoa  II.  0,  30,  12.  13.  21  o  19.  i 
Dia  27  ^  Departameato  .Nacional  da  1 
Prodiiccãn  Vegetal,  para  o  farnaclmeato  | 
de  artlgoa  de  conaumo  iMbltual.  | 

DIu  37  C«mml»i3o  Fapeclal  da  Com- 
praa  da  Prcfetiiira  Munlclpul.  para  o  for*  I 
neclmcnto  do  tolia  portntll  para  pro*  | 
JivcOea  e  geladeira  com  capâcldada  para  j 

19  klloa  de  Rclo,  I 

Dlu  25  — >  Commfiaâo  Eapcclal  do  Com*  i 
proa  da  PrefcMur»  Municipal,  para  o  for* 
iiovitnvnin  rlni  nrtigoa  cnnitanlea  doa  ini* 
Pfti  19.  14,  n,  12.  28.  1.  6.  13.  30, 
U  e  29.  I 

Uln  25  **  Serviço  do  Ohraa  do  Itlnli* 
tcrin  da  FdUcaçAo  e  Saude,  para  aa  obrai 
dn  1‘ooaervaç/io  dn  aOãa  do  Departamento 
Navlonal  de  Saude. 

Pia  25  ^  Dircvtorla  de  Obraa  ibiblt* 
CIS.  FrefvKura  Miiolclpnl.  para  o  eatçt* 
mento  dii  Praça  da  Uornmnla,  o  rua  Joa¬ 
quim  Etpoxcl.  a  parnlletcplpedoa  uudoa 
lettro  Imia  dt  mavadam. 

D  In  25  —  Kitrada  «fa  Ferro  Central 
do  Braatl,  para  o  furnevimvnto  o  cian* 
tAgcm  (Im  0  tranemleMirea  com  poteocU 
na  nntetia  de  2.*i9  wntta  na  onda  porta- 
dura.  ((iier  ua  operaçái»  en  telegraphli 
ou  ((‘lepbunlco. 

DU  20  —  CoinmlsaBn  KspecUI  da  Com* 
priiM  «In  Prefeitura  Munlelpiil,  para  o  for* 
nevlmentn  doa  oritgni  con»tan(oa  doa  gni* 
pni  9.  23  e  4. 

Dln  30  ~  Aprendiuido  Agrícola  da 
Mlnni  Gerava,  pnra  o  íoraeclmeoto  de 
generoa  nllmrotlcios. 

Dlu  30  CuminiiaSo  Especial  da 
Compras  ila  Prefeitura  Municipal,  para 
o  fnrnevlnento  do»  artlgoa  voa«tnotea  doa 
grupoi  29.  2.  4.  29,  36.  14  a  fi. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


14S8QO0  1148500 

153$1)90  1528990 
1718000  1T.45900 

~  8138UUt» 

3208900  — 

4R059UU 

6705000 

—  UOinou 


tdpm  n  Bttiro  pn»»ido. . . . . .. 

Dcede  1  do  mci . 

D»»]»  1  rl»  Jultio . . 

Ideoi  0  nniio  pnasndo . 

.Stock  em  23  do  vorrenle... 
Cniiiunio  (lo  di.i  23  do  cor* 

rente  mra  . 

Café  revvrtldo  . . 

Cnff  dondo  . . 

Lxl.*tvn*.'la  cm  2S  do  corrin* 

te  mex  . . . . . 

tdem  0  anoe  {miuiIq. .  • . . . . 
Paata  (ciiflls  cnioosuot)  .... 
Cafáa  8.  MIoaa  . 


ENTRADAB  DE  ANTB-HONTEM 


Resumo  do  Rlercado  de 
Cambio  em  Santos 

««NTO.I.  M. 

10.00  e.m.  i 

Libras,  (Jepoilto  i  «  •  ■  S7$10n 

l4br».  vdmpra  •  »  $  »  BVSüOii 
Doliar.  dcmlio.  •  •  • 

D«t1lar  vompra  •  •  •  »  17$279 

1.39  dn  tiirde: 

Lllira,  defvtikllo  •  •  ■  •  FTBl-IO 

Libra.  Lomiira  »  ■  •  »  828290 

Dultnr,  il?pii»lia.  «  «  ■  l-SS.’UHi 

Doliar,  compra  •  ■  •  170270 


Do  Buenoa  AIrat  »  eacalia.  paquera 
Inglea  '*AvlUi  Star". 

De  Bueno*  Alrea  •  ea'.*nlaa.  vapor  ta* 
gle4  *BaroQ«M”. 

Da  Londres  a  eecalai,  piqueta  Ineba 
“nighliind  Prineeaa", 

Do  Bantoa.  rnpor  nicionot  "Porto  Alf* 

gfc". 

De  Buenna  Airia  »  eicala».  vapor  aiB^* 
rleano  -Di*!»!!»*. 

Df  Lnndroí  a  «acalii.  paqueta  luglei 
"AndalurlM  Htar*. 

Do  Haniti».  vapor  aacinnnl  *Cabede)]o'‘. 
De  Huenoft  Alrea  e  eicalaa,  vapor  araf* 
rknno  •’C«Ibfre«nj’*, 

De  Glatgow  o  eacnha,  vapor  laglri 
“Broyíro**. 


OURO  AMOEDADO 


•>  ilaocú  do  Kraaii.  adquira  aa  luoedai 
oi«nci<m.idBa  pelo  len  peao  legal 
t->«  (««pre»  aptiToxioiiidoi  fogninles 

Llhfi*  . I9554U9 

.  348592 

Krju.nr  .  9$lir0 

O  1-tgsit»  dn»  mnniiia  que  raria  miib 
irt  '  'omniJo  em  muits  couta  f  lA  na 
«•«.osLii»  da  compra  uAde  ser  arallAda  o» 
r^r^rldo  efii.ihflecltnrnia  haocarlo. 


CAES  DO  PORTO 


vilvdab 


K080no 

OUOSüOO 


Narlai  a  pequenia  anibarcaçBea  atra 
cadaa  no  coea  do  porto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  bcnteiB,  ái  10  btrrni  da  maaiiH: 


Apotim  rfd  ruído: 
Uuíformutida»  de  1 :9(>0899n, 

5  r**  num..  5.  &n.  i . 

DlVfrsiii  KmlvMÚfs  dn  200$. 

.1  r-.  nom,.  2,  a . 

Dlven-aa  Kmíaa&ce  de  1:000$ 

1.  5.  a  . 

Oltai  port.,  l.  1,  1.  1.  2, 

2.  4.  7,  JO,  34,  a . 

nilun  Mom,  2.  o . 

Eteit.|(tt-ltiaifiitu  Fenuornteo  do 

r,(m$.  .1  ri.  port..  i‘(wu  ju- 
ru»  il«i  t  «cmt-Mre,  4.  n.. 
DKn  iV  jurua  <le  2  Meinea* 

(re«,  1,  a  . 

Dito  c'/  Juru»  de  0  iRmeitrcf 

J.  n  . . . 

Dlin  d«  1  lOlUiS.  f^  juroa, 


800500U 


66f500  835009 
9765909  074S900 
1938000  1928600 


O  mrreado  dliponlval  draaa  prodocto 
tuncclonmi,  bontem.  cm  poMcAo  calma, 
i-cm  prncura  üe  nialor  ímpcrtuacla  e  coro 
a»  tolavOua  Inalteradas. 

O»  rifgui*loa  rfcUtradfti  ena  prlmelraa 
Imrn»  foram  «te  1.074  aacvaa  e  i  ürd» 
dn  n.7R7  «IHfla.  ao  proçn  de  13$SOO.  por 
10  klloa  do  typo  7. 


r.  Maui  ~  Taiwr  allemáo  “Cap  Arco* 
nn"  —  rnfsugflroa. 

Armaram  3  >>  A'apor  JaponCz  "Ia  PU- 
t»  Marti"  •—  Orga  «»  «Ivavnrga. 

A4nr|a*ra  4  —  Vnpoc  dliuenarqafc 
"Brasilinn  R»e4<*r*  ^  C.irga  de  taranj.ia. 

Art/tnacro  4  —  Vapor  lugle» 

Star"  —  Cnrsa  «le  Lirunja». 

Arntatem  .%  VaiMjr  nnviimil  " 
r6m"  —  ítem^arFA  evral, 

Fulvn  959  —  Vapor  argvnUao 
íuay*  —  iJfv.  trigo  em  grlo. 

Armiroro  fl  —  Vapor  nacional 
ranti*  Jnvrgusy*  —  Dewarg»  v.  geiteroa. 

Arntaram  7  —  Vai»or  nllemio  "Curl* 
trUn"  —  Deararga  geral. 

Armnwm  7  —  Vapor  Inglea  "Albl* 
reo**  —  Carga  «If  fnreio. 

Arniaxmn  8  —  Vapor  boltnndra  "Zaan* 
linil"  Cnrgn  de  fareU.  eU. 

Dateo  í.  —  \apor  Inglei  "Baroovta’  — 
Carga  de  laranjia. 

Pnifo  8)9  — •  0*ran«port«  de  iruerra  lia* 
llaao  -CltU  dl  Mllfluo"  —  VIalta. 

Armnacm  0  —  Vapor  ARtetieaso  "Oul* 
bffwn**  —  Cnrga  de  caW. 

rateo  0|1O  —  Vdiior  grego  •‘Kalllopa” 
Carga  de  silnerlo. 

Armezfjj»  11  —  Vupor  nacional  •Raol 
Roarea"  —  Carga  do  t|  generoa. 

Ariuiizom  12  —  Vapor  narlonal  •Par* 
aalTha"  —  Carga  «le  vj  gentroi. 

Armazfm  13  —  Vapor  natieuol  •lialm- 


1508000 


T98800D 


Câmbios  estrangeiros 


saídas  de  ante-bdntcm 


8508000 


'Santa- 


1'nra  Punli  Arana  •  eacaUí,  vaprr 
grego  "KUaa  G.  Kulukiindl»*. 

Pnra  Sanini,  paquete  nacional  "fiasui* 
TÍnr. 

1'ftra  Burnnn  Alrea  a  CKalua.  paqciia 
aa<'loaal  "Campoa  SaUea*. 

Pnra  porto  Alegra  o  cr*j1aj.  paqoett 
anclonal  "Aralimbú*. 

Para  Prncilo  a  eRalaa,  luquato  oiclo* 
uai  "llnasUL-A*. 

Parn  lJ.imburgo  a  eecuUi.  paquete  aa* 
clunal  "Doul  Hnares*. 

Parti  Cnbodello  «  escalai,  vapor  earin. 
oal  "Hervar, 

Para  Bueona  Airat  a  esciloi.  paquaia 
Uglfx  "Blshltiud  Friaceas". 

Para  Amsterdão  a  escaUa.  vapor  bnl* 

lindrK  *  7.aH  In  nit 


NOVA  YORK,  26. 

Boja  Fechifflèo* 
Abertura  to  aulertor 

Aiaucor  para  entrega 
em  setembro.  .  .  9.03 

Aaiucar  onni  oatregí 
em  Janeiro.  .  .  .  2.00  1.90 

Aisutor  poro  cotrega 
em  março  ....  2.06  2.03 

Atsucar  para  entrega 
cm  naIo  «...  2.11  9.05 

Aiaucor  para  entrega 

em  jolbo  .  .  •  •  2.14  €.95 

Mrrcaiío,  firme. 

Dsfde  A  fecbiatnlo  anterior,  alta  da 
1  •  6  pontoa. 


3858000 


CotaçOes 


4  r^4 1  ura  . 

è/N.«ra  Vark  I  vistj  por  8 

*  Parlf  á  elsto  por  á«.,«.. 

”  Gxiiuva  4  Tiaia  por  c . . 

*  BorMon  A  «Uu>  Dor  4. . 

*  .  Atn-trr<Um  6  rista  por 

'  B-roa  á  vltfia  pnr  i . 

"  üruxflias  4  rlita  por  á.. 

”  LUuna  á  rUta  por  i . 

ricrpnnbfl  (Nomlnalj  ••••• 
.  M.NDfíi:*,  20. 

F‘  DAine&to: 

Ed  i/.Sxro  Tork  &  ristj  por  1 

“  Parir  á  rlBU  por  I . 

“  (:>*tiitr»  a  fi»ra  por  l . 

*  Bfrtiffl  A  •Uta  por  { . 

*  AiMat-fdam  á  riMa  oor  !.• 

■  M^rna  á  tlarj  piir  £ . 

*  Brutfiias  t  rlita  por  £.» 

*  1  tiuna  A  rUu  d»i  i . . 

■  "  n»i|i»aha  (Nominal)  ••••■ 

I.»'WDa(;*:..  20. 

K«  naoofblo: 

t,f).^ph‘cS  a/):««H*kbnlrno  I  vista  por  f.» 
'  (iflo  4  rlita  por  £ . 

*  OMwnliRtftis  A  viMB  por  l«. 
.VOVA  TOHK.  24. 

N-  loRIi  8/l.*int)rfa  tel.  por  I . 

*  Parla  »*i.  por 

*  Centira  tal.  por  L. . 

*  Bariflnoa  tei.  por 

*  AiiaifTrtam  tel,  por 

*  B«»raa  lel  por  ff* . . 

HrKieMar  r«l,  iwr  Ê . 

"  HnfUm  ifl,  por  U. 

M  VA  YOHK.  26. 

Al»  f  lurai  , 

)*.  V«»UK  B/I.fniirca  tel.  por  6  •••#•♦ 
**  Parla  tel.  por  ff . 

*  n*»unTa  tel  por  U  . . 

"  lliircflona  tel,  por  P.  ,,,, 

"  Aíuflerdara  rn.  par  p,  ,,,, 

*  ll-ríj»  idL  por  r.  . 

*  bfniniftp  tel.  por  ff,  •*.» 

*  (ll•rlln»  lel.  por  M . . 

rARJ.'».  29. 

Kl  -  bajuenrat 

Faio.**  a/.Nura  Tork  A  vlita  por  ff««i> 
7'vl()S  a/i,uiiiirte  4  vlsii  por  I. •••*■• 
1'Atllf  f/iialtii  A  rUr»  rmr  100  ir,,,«»« 
B(  LSO?  AMtKS.  rn. 

KéCbnnifuto: 

DUEA<iR  AiUER  aotiro  Loadret,  fcaii  ta* 
i«'.;raphlra  |t»r  Ct 
I'aift  da  eenda 

Taxn  do  eotnpra  . . 

AlUNlT^viinln  »nhre  l.onilrei  laxa  teia* 
t,7aphlra  por  8  ooroí 

Tuta  de  venda  . . . 

rara  da  compra  «••••••••«••» 


Por  10  klloa 
158500 
168300 
148600 
1483UO 
138600 
138300 


1108000 


4731009 

7798000 

TBOSDflO 

751$UOO 

7625U09 

753S990 

TSISUüO 


SANTOS,  20. 

Catado  du  luurcader  hoje.  ealmo;  aa* 
terior.  ratmo:  meamo  dia  no  anno  pal¬ 
iado,  foi  domingo. 

N  4,  dkpuithft  iwr  19  klloa:  boje, 
2«t5l0ü:  anterlur,  298300:  maamo  dia  ao 
anno  puaradtr,  foi  domingo. 

Lmbarqun:  b«rj«,  43.098  ■accai;  tn* 
terlnr.  23.359  raccaa:  mcimo  dia  no  aú¬ 
no  paisado.  foi  domingo. 

Kntradn»:  boje,  27.S3A  aiecai:  anta* 
riar,  38. 346  Mccaa;  aeimo  dia  dd  inoo 
patibado.  fol  domingo. 

Kxletfncla  de  booteni.  por  embarque: 
2.185.101  aaceae;  ipterlor.  2.202.8,18 
iRccai;  meamo  dia  no  an&o  passado, 
lo!  domingo. 

Soidoa:  Boceoa 

Pnra  a  Europa  . 11.905 

Pitra  AR  CalHiJn»  UoldBi....*  42. .149 
X^ara  «rutnii  portoa  . 1.629 


1  ;0028Ü09 


Obrf.racdei  dn  DalJo; 
TbfMuro  (11)30),  d«  500$. 
7  ri,  pori..  10,  28.  1,... 

Ditos  de  l:n00$.  9.  a . 

DItaa  (1932)  «la  1:0008.  TÇk 

port.,  ),  2,  fl . . 

Dltua  tioa*)  de  1 :0A9$090. 

6  purt.,  .'0,  120.  a.. 
Dltua  Idem,  20, 


LONDREB,  26. 


5108009 

1:0468000 

1:0408000 


4908000  4558000 
4305000  — 


ENTRADAS  DB  HONTEM 


I'an9«aian(a 
Aiaucar  para  antragí 
am  aeterobro.  •  . 
AMUcir  para  entraga 
cm  deaembro.  .  , 
Aaeucir  para  entrega 
am  março  .  .  «  , 
Aatticar  pora  entrega 
em  miln  •  .  ,  . 


FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 

A.  PIKTO  TEIXEIRA 


1568000  1668000 


Da  Buenoa  Alrea  •  «Kalaa,  paquata 
Itallauo  "Angustui". 

De  tInroUurgo  a  eacalaa,  vapor  boBia* 
dea  “Snliand". 

De  Itajabj  e  escilaa,  raiior  lueloiul 
•SAo  IVilro*. 

De  BueBO»  Alrea  e  etctlaa,  vapor  ta* 
glea  "Corucero*. 

De  Ararajii  (directo),  rapar  aaelooil 

"(raplvarj". 

fiA1D.VS  DB  HONTB5I 

Pa  rn  Porra  Alegra  •  eaealia,  paqueta 
nacioniil  ‘Itagiba*. 

Para  l^ondres  ■  eacnlaa,  vipor  laglps 
"Biironeu*, 

Para  Gcnftva  «  lacalaa,  paquota  ita* 
llano  ‘‘AugUHtus". 

Para  Bnitiruore  é  asenUa,  vapor  tma- 
rlcaoo  “Culheraott". 

Para  Nora  Drlcana  a  e»'aiaa,  vapor 
americann  "Delalba*. 

Para  Dunuoa  Alrea  a  eacalaa,  ptquela 
Inglea  '^Andaluda  Btnr**. 

Para  X’urlo  Alegre  e  etcilai.  vaioi 
iincifuial  "TUtA". 


9208000 

9218000 


dpolirr#  I/Ntilripari  do  DLi* 
Uletn  roJemli 
Empréstimo  de  ]H20.  de  290$ 

n  n,  port..  32,  a . 

Dlra»  de  1931  de  26”$,  3 

port.,  10,  n  . 

PlliiN  tdrm,  22,  39,  a . 

D(>crrto  1.033  de  2095  ST» 
port.,  fl,  A  . 

A|iot(cfi  BAÍnduarêi 
Porto  Alvgro  ilo  60$,  Z  ü  ri 

port,  2,  6.  n . . 

Fernnmhuco  da  ltM)5.  6  5#. 

port,  n.  a  . 

Preffllurn  dn  S.  tlrronrdo  do 
I  :n«K)4!.  9  Ç4  port,  85. 

111.  n  . 

São  Paulo  de  200$.  6  n* 
port.  I.  l,  2.  4.  9,  6,  B, 


O  jula  da  6*  vara  clvet  (S*  Of* 
fJeio),  aitendendo  é.  confistiio  d« 
Insolvência  tomada  por  termoí 
decretou  a  fallencla  de  A.  Fiuto 
Teixeira,  entabelocido  d  ru&  Se¬ 
nador  Eunebio,  S6,  com  alfaiata¬ 
ria,  cftmiearía  0  chupelarla. 

O  termo  le^nl  rotrokffiu  &  13 
dâ  aguBlo  uUlino;  marcado  0 
praxo  de  20  dlxs  para  ae  h&blM- 
ta(;õea  de  créditos;  deslgrnado  0 
dia  7  de  novembro  p.  futuro  para 
a  afisemblAfl  de  credores  •  do- 
meado  syndlco  M.  Cunha  &  Pi- 
rpR. 

Psssivo  declarado^  166:131$000. 

COMPANHIA  NOVA  ES- 
TKELLA  $l.i. 

O  jutx  da  1*  vara  eivei,  (1«  Of- 
flrlo).  Indeferiu  0  requerimento 
de  Antoiilo  Abílio  RndrlRuea  I/is- 
bóB,  deiioxranrio  a  fnllencla  da 
Companhia  Nova  Hstrolla  S|A.« 
com  adde  A  praija  Maiid.  7,  vlato 
o  titulo  Jufs  do  nAo  sor  liquido 
e  certo. 


1565900 


ALGODAO 


1745000 

1768900 


Total. 


1848000 


S.  PAULO.  20. 


Atada  bentcin,  assa  marcado  fuaertonou 
eolmo,  com  procura  da  pouca  raouU  c 
proçoi  em  «hclinio. 

Movimento  do  Mercado 

Fardo» 

Btock  anterior  . . .  9.332 


Eittratfaa  1 


Baeeái  .  Baeta» 


298000 

86$500 


Cm  JtintXlobr,  pali  Bo* 
tra«lfl  PaulUti.  .  . 
Em  6  Paula  pala  Ca- 
trailR  Sorocabana.  « 


9958000 


movimento  do  dia  34 


ffflirndaa  t 
Não  houvt. 


1038000 


1708000 


NOVA  TORK.  26. 


Dllnn  df  l:09n8.  g  port. 

titilflraç5n.  9.  9.  2).  27.  a 
Mlnna  Gfra«‘H  rl«T  200$.  5  ri» 
port.  11031).  19.  too,  n. 


Fachamea* 
(c  ojitarlot 


1765000  — 

3055000  3905000 


97A500U 


Abertura 

Cnntroioa  do  Rtet 
CofO  para  ao  (rega  an 
dwmbra  ....  4.20 

Oof9  imra  «ntraga  aa 

inarçn .  4.26 

CnfO  (tara  «otrega  am 
mnln  .  .  .  ,  ,  4.30 

Cota  pnra  pnirfga  eu 

julbo . 4.36 

Lotado  rln  mfrrado:  bnje,  Incvrlo;  an- 
lerlnr,  ucceMslrel. 

Durdo  0  rfcbaraento  leterlor.  baUí  da 
8  a  10  ponlna. 


MARÍTIMAS 


Total 


Anterior 
r.  37,ifl 
r.  177.53 
F.  10:1,  SO 


Com  urgência  prcc!aa*se  da  tifnl,  de 
niiiguer  até  6008000,  noa  bairros  de  La* 
ranjeirx*  até  C^sme  Veibo  ou  Iransver* 
sues  de  S.  Cletnente,  (endn  3  quatto*. 
2  ralas,  inslnlIacOe*  moderna»  e  com  f'* 
qurno  jardim  ou  quintal,  ResposU  para 
eiM  rcdacçáo  par»  H.  B, 

(S  45900) 


Oaadf  1  do  roea< 

Seldna  . 

Dfpdt  1  do  mosc 
Btock  aetuil  . .  < 


TAPOBES  ESPERADOS 


Barre  *  «»«'#.  *‘Hfrgti«*lea" 
jHpão  “Jamoglrl  Marú''  . 
Portoa  do  lui  ^Anna**  ... 
BnrjKra  Alrea  *Aat(tr)aa* 
Natal  a  eara,  •Farrapo»'* 
Porlo  AIrgr»  •Inconíltleato* 


Mercado  de  Feiras  Livres 


Cotações 


CO.VDB  N.iRTI.VS  à  CIA.. 

O  juls  do.  4*  var»  civel,  deferiu 
0  pedido  do  lellAo  dos  bene  da 
massa  fallida  da  firma  aupra, 
observadas  as  exlsendas  do  dr. 
curador  das  Massas. 


fftbro  (OflffS  — 
fiaHdd: 

Tjpo  a  . 

Tffffo  4  . 

fffòro  fflétira  - 
po  fferldatt 

fffpo  I  . 

Tjpo  6  . . 

Do  Caifdt 
l>po  B  ,.«•••« 


TAUELLA  OB  PREÇOS  HAXIMOl  A  VIGORAR 
DE  39  DE  SETEMDRO  EM  DEANTE 
•  GENER09  DXVEKS09 


428900  â  42I50U 
418000  a  411600 


NOVA  TOBK,  26. 

Hoje  ffaebtmea* 
ffdoAomanlo  le  anterior 

CflDtratoa  do  Rlot 
(3ara  niiri  entraga  ou 
derembro  ....  4.1T  4.80 

Oafa  iHtra  «Dlraga  am 

. .  4.22  4.85 

dera  i«ra  entrega  im 

mnln .  4.25  4.86 

Café  pnra  catrrgn  em 

Jullio . 4.29  — 

Vcitilna . n.Oim  8.04M) 

Fviailo  dn  rorrcmlâ:  hoje,  apeaaa  et* 

(n>rti  nnicrkr.  NiTtaRirfl. 

D(>«'tf  n  (fchamantn  antarlor,  baiu  da 
13  poiilnn. 


Uâ®lfe3s) 


Arroz  asulha  «spaelal . 

Arrni  agulha  do  1..  qualldids  •  • 
Arrn.  ugulha  d»  H.*  qualldado  .  • 
Arroz  Agulha  ds  a.'  qualldada  .  • 

Airoz  Jnponez  espoclal . 

Arrox  japonei  <!»  1.‘  qualidade  . 
Arrox  japonoz  do  2.*  qualldada  . 
Arroz  Jnpoiioz  do  3..  qualldado  . 
Aa.ucar  reCliiado  ile  1.*  qualidade 
Azzuenr  roripado  do  2.*  qualidade 
Azeite  do  Cllvolra  —  portuguez 

Azeite  do  Oliveira  —  portuguez 

Azeite  de  Ollvulra  —  hespanhol 

Azeito  do  Oliveira  —  Italiano  .  . 

Baiiliii  em  lata  CecUada . 

Banha  om  lata  fechada . 

Danha  em  pacote.  (Impermeavele 

e  Invlolavelu) . 

Dalatn  argentina  ....... 

Batuta  l.ollnndezn . 

Batata  nacional  amarcila  graúda 
Batata  nacional  amarolla  regular 
Batata  nacional  branca,  graúda 
Batata  nacional  branca,  regular 
Batata  nacional  branca,  meuda  , 
C.fd  torrado  o  moldo,  Bom  Clai- 
elflcacto  a  que  se  refere  o 
Beoreto  n*  33,938  de  38  de 

fevereiro  de  1984)  . 

Café  torrado  e  moldo  -Segunda 
ClassIflcagSo  R  que  se  refere 
o  Decreto  n*  33.938  de  38  de 

fevereiro  de  1934)  . 

Carne  secea  nacional,  t)rpo  troo- 

telra . 

Carne  secea  naclanaL  1.*  quali¬ 
dade  . 

Carne  sccoa  de  3.*  qualidade,  do 

Sul . .  . 

Cebola  nacional,  Rio  Crande  .  . 
Cebolas  naolonnea,  communs  .  . 
Farinha  da  trigo  de  !■*  qualidade 
Farinha  de  trigo  de  {.*  qualidade 
Farinha  eapceial  da  mandioca  •  • 
Farinha  fina  de  mandioca  .  .  • 
Farinha  groeea  de  mandioca  .  • 
Foljío  branco  grande  •  •  •  .  . 
í'sUAo  branco  maudo 
Fel)Ao  enxofra  ,  ,.••••• 

FelJSo  fradinho  ......... 

FclJAo  manteiga,  novo  ..... 

Feljfio  mulatinho . .  • 

Feijao  preto,  puro,  novo  >  .  •  • 

Feljio  preto,  bom . ■  • 

FulA  de  milho  mlmoeo  .  •  •  •  • 
FubA  de  milho  exira-ftno  .... 

FubA  da  milho  fino . 

Lombo  e  eoatelli  de  porco  (sal¬ 
gado)  . 

Manteiga  ealgada  de  1.*  qualidade 
Manteiga  salgada  do  !.*  qualidade 
Massas  alimentícias  brancas  ,  . 
Massas  alimentícias  amirellai  . 

.Milho  mesclado . 

Mllbo  vermelho.  Cattete  .... 
Ovos  sscolhldos  ......... 

Fhosphoros . .  . 

QueDo,  typo  Permtion,  nacional 
ds  1.*  qualidade  ...... 

Queijo  ds  MInss)  ou  dsste  typo) 

ds  I.*  qualidade . 

Queijo  de  Minas  ou  deste  typo) 

de  2,*  qualidade . 

SabAo  marmoreado,  branca  e  rosa 
Siblo  Virgem  da  1.*  qualidade  . 
Sol  moldo,  noelonsl  ....... 

Fol  refinado,  nacional  ...&.. 
Talharim  freico  ........ 

Toucinho  fumeiro 
Toucinho  (salgado) 


Ktlo  . . 

Ktlo  . 

Kllo  . 

Ktlo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 

Ktlo  . 

Lata  de  7B0  grt 

Kllo  . 

I.nin  do  1  kllo  , 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 


18700 

18600 

18400 

18300 

18300 

18100 

18000 

8000 

IllOO 

18000 

88000 

108600 

118600 

48000 

88000 


366600  .  S7J000 


T eíegramma  financial 


MILTON  &  DARIO 


o  julx  Aii  S*  vara  clv«1,  9e«1- 
frnou  0  rlia  €  de  outubro  p,  fu. 
luro  par.!  a  asflombléa  do  cro- 
doros  da  firma  supra. 


ff  rara  mtria,  ifafiai 

f7po  8  . 

Txpo  6  . . 

Pibra  cmHo  -•  Fm- 

((•la  I 

rypn  M  . . . 

Typo  5  . 


r.\\A»S  DL  l•KSr.tlNT08t 
Drt  Unut-u  rf»  iiiulnicrr»  . . 

Ulil4*e  da  Franrrn  ,,..feee«»ae*eeestf 

3)-9  iJiinco  (U  liuH.1  . . 

Df  Haí^q  Iii  Dfsiinnbn  . . 

P<i  kaam  <1»  AUfmnnha  . . 

£ia  Umdff»,  (res  mpxra  .<e*««F«»Ftt*« 
.Nofiiliint 

£tn  N'*ta  Viivk.  iffi  mne»! 

fiTfl  d«  <'nro(*ra  ,.ee'e . . 

TflA»  df  rendfi  . . 

ftAMHIiii 

I,ni),rtfb  ^  Kziarc  lifuxrllni  â  Tl»t»  por  t 
f;-n-  VB  —  Fíbflrv  Isoiirtrf»  4  vlula  por  1 
Marli i«i  SdUíff  J.^mUrn*  á  vl»tn  por  1 
(1*f>  ra  ^  Rfiir«  Paris  4  vlsia  pnr 

ino  Ff» . . . 

LliPf»  —  ^nhr*  Lonilrp»: 

iflXS  d«  V«fl«tR  por  i  •■•fiatfti**» 

rata  ds  enmnra  pov  i  •■••••••■• 


Antfrlo» 
9  % 

3  i/3  % 

4  1/9  % 
9  % 

4  % 

i  3|ia  r« 


VRNTURA  F.  MOURA 

O  Jiilft  ria  6*  vara  civel,  desi¬ 
gnou  o  dlA  4  rie  outubro  p.  fu¬ 
turo  paroa  a  nnkpmblôa  d»  credo¬ 
res  lia  firma  nuprn. 

BARROS  &  TE.NDLER 

Pelo  Jula  da  6»  vara  civel,  fol 
homoloRadu  a  concordata  extln- 
c(a  tia  firma  supra. 

ASSB.MBLE'AS  DE  CREDORE3 

Estfi  marcada  para  hoje,  A  1 
hora  da  tarde,  a  aegulnto: 

4»  vara  clveJ  —  Coada  Martins 
&  Cia. 


865600  •  975000 


8.  PAULO.  26. 
Afirrium 

Al|uililo  iiir»  «otroft 
cu  Mtembro.  .  . 
AlRuUão  pnra  cotrvg» 
eoi  oulubre.  .  ,  . 
Alpjtlilo  para  cnircgt 
ent  novembro.  .  . 
Algfld&o  par»  tatrcff» 
cm  dexembro.  .  . 
AiirodAo  psr»  utregt 
em  Jfteelro.  .  .  « 
Algodfta  par»  «otreg» 
«m  fcTtrdro.  •  . 
Alfodão  p»rt  catrvga 
«ra  março  •  .  e  e 
AlfiodSo  pira  estraga 
en  abril  •  .  •  e 
Algodão  paro  aatraga 

»m  milo  e  e  •  . 

Toada» :  elo  bouva. 
ItONado,  fraco. 


EMPRESA  PAULISTA  DE  CONSTRUCCÔES  E  SORTEIOS 

Av,  Sahi  Joab.hSf  -SÃO  PAULO-  Caixa  Postal.  2*474t. 


Cerayf.  rcnif. 


DAVRE.  20. 

BoJ»  rtcHanes* 
Ahcrfirro  (oaoterlor 

GafA  tmra  cnlrCB»  em 
iraxroiliro  ....  230  M  364 
Cflfê  Miira  enlreca  em 

rann.*n .  234  H  336  H 

GifA  pnra  fiitregt  «m 

mara .  237  286  % 

Cflíé  parfl  cotrega  cm 
julbo  .....  240  %  243  41 

Tradâi .  111.009  28.500 

Estado  do  ueiCAdo:  boje.  «ratarol;  aa- 
tirlor,  coimo. 

Desde  o  fcchaoMOto  interior,  baixa  dt 
314  ■  3  frnoeoi. 

HAVRE.  26. 

Ho)#  ffiehiBte- 

ffcokofflcnfo  toa&Urlor 

Osfé  psra  cotrcft  ao 
dftembro  ....  26f  214 

Cbfá  para  aotrega  to 

marco . 283  H  316  H 

Gif4  para  entrega  aa 

mtlfl .  284  H  >88.  K 

Oi(6  para  entrega  cm 

Julhn . 33$  Vfc  343  K 

Tendas  .....  33.00»  96.600 

Hatado  do  mercado:  boje,  apenii  está¬ 
vel:  anterior,  ralmo. 

D«‘idc  0  fccbumente  laUrlor»  biUâ  do 
2  s  4  l!2  francos. 


TsITOO 

i$2nn 

1I4U0 

I:i0(i 

$700 

1800 

1700 

$600 


435500 


PRÉDIOS  E  TERRENOS 


POVO  DE  TODA 
AMERICA  ! 


445000  415800 


TERRENO  —  no  FhniiMjRo,  Bolaío* 

20,  Laranjeiras,  Jardim  Botânico  e  Plu* 
niayli;  compra*ie  ^  ^ 

PREOIC)  —  compra-se,  d«  conitrucqSo  TauÂl 


441300  46SOOO 


O  axelle  de  fruto  brasileiro  PA» 
tem  aroma,  aabor,  a  d  mai» 
propriedades  (ecbnicat  do  aieite  de  oU* 
veira  <i«  qualquer  procedência.  —  In* 
duatria1iie*ie  esta  n],sravilba  do  solo 
Brasileiro  dc  aceordo  com  o  paladar  a 
que  «ratejt  biKtuado  o  europeu  deiit 
banda. 

—  Arvore  de  beira  rio»,  dari  em 
todo  Braiil. 

GARRAFINHA  3500n 
RVA  VOLUNTÁRIOS  DA 
PATRU,  341 

O  SEU  FORNECEDOR  TEM  ? 
Vmd4*ie  FURO,  e  com  >eu  NOME 
(S  4559IJ 


465609 


Stock  Exchange  de  Londres 


469400 


CARNES  VERDES 


LoynitES,  n. 

nrilif-los  Brasileiros 

Futfiibit*  6  % 

2«,irf  ffifldiog,  1916  .«••....«■•••••••r 

r*>nv**fiSo.  1910.  6  ri  . . . 

B<iirreitrmc  d»  lUlk.  0  % 

Fimilos  de  llFll,  $  %  (40  aoooi  B). 

GSláDDáKat 

Í>t«triera  Federal  6  ri  . . 

21(0  d»  innflro.  1027.  0  %  . 

I>Mi,  lUflM.  4  %  . . . 

P*f).  5  %  . . 

Ci'f  R^e  l*eiira  Impnnrcracols  aad 

Krtfhold  (ks.  Pref  . . 

[Titiilos  Diversos 

B^nk  »t  l»ndnD  I  Soclb  Amortea,  LtA 
BrstiHfta  rracilnn,  Dfibt  k  Fower  (^.« 


UATADOÜBO  DD  BDXDS9 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


21500 

15700 

8|400 

31100 

25400 

11700 


Anterlot 

$  9.S. 

10,10.0  Nominal 

is.io.o  • 

R.10.0  • 

0.15.0  ff 

14.0.0  9 


TcoAldaa  em  88e  ffrandaeo  Xarter 
Boi».  134  114. 

vitoraran  o»  tcculnte»  preço*  Be 
15500, 

MATADOURO  DA  PENHA 


fl.  PAULO.  26. 
ffeoAomcnfo  Odi 

Algodão  para  sitrcfi 
cm  Mlofflbro.  •  . 

Algodão  para  «atragí 
sm  outubro.  .  •  . 

Algodão  p«ra  catraga 
em  Boveoibra.  .  . 

Algodão  para  cotrega 
em  dcufflbro»  .  » 

Algodão  para  entregm 
cm  janeiro.  ... 

Algodão  para  soiraga 
em  fevereiro.  ,  . 

Algodão  para  entraga 
•m  mirço*  .  .  . 

Alfudão  para  entraga 
en  abtl!  .... 

Algodão  psri  «ntregí 
»m  maio  .... 
Teodaa:  1.600  tnoba 
blerrado.  fraco. 


Mediante  o  ooree,  edade,  profiuio, 
reiidencla,  o  Centro  Humanitário  Amor 
fl  Fd  etc  Deus,  Caixa  Poilal  n,  2.358, 
Rio  de  Janeiro,  fornece  gratuitamente 
oiagnottlco  de  qualqurr  moléstia.  Re* 
mrttcr  um  enveloppe  subscriplo  e  eel* 
lado  para  a  respotia. _ (S  47181) 


485400 


435600 


fforaa  abntldoi  hooten  —  Bot»,  123: 
rtlnor.  12. 

Rejeitadoo  —  pArciae»,  4nB  kllof. 
VIgarararo  c»  scpilowe  preco»  —  Boi», 
15500;  ioln<ra.  35300. 


REGISTRO  DE  MARCAS 


8800 

8600 

18600 

18100 

8800 

11400 

18000 

8800 


TÍTULOS  DE  ESTABELECIMEX. 

TOS  OU  insígnias 
COMMERCIAES 

A  Ld  garante  o  uso  exclusivo  da 
rcarca  e  do  titulo  <Je  estabelccnnetito 
somente  a  quem  os  registrar  no  Depar¬ 
tamento  Nadonil  da  Propriedade  In* 
duitríal. 

Já  pensos  noi  inconveniente»  de  ha¬ 
ver  Outro  ei(abe1ecIm;nto  com  e  mesmo 
titulo  do  seu?  A  rrpotaclo  «felle  será 
a  do  seu:  bôa  ou  mà.  Se  Você  regis¬ 
trar  o  seu  ninguém  pnderi  usar  egual 
»ob  pena  de  »er  processado  criminal* 
mente. 

Por  que  nio  trata  ditso  bole  mes¬ 
mo?  ^Qiier  esclarecimento»?  Escreva^no» 
ou  dé-06»  o  prater  de  lua  visita.  Níd- 
gurm  poderá  »ttradci<  em  melhores  con- 
diç6es  de  preco  e  pagamento.  Rua  Bue* 
fío»  Airea,  17.  4*  andar.  Dr.  J.  P. 
Souia  Varge».  Antigo  PROCURADOR 
DA  FAZENDA  PUBLICA.  Tel.  4J.0776 
(S  47235) 


SfientlDeamcnt»  mlolstrada».  BsnW  » 
leaosasona.  *Thermna  Carioct",  r.  Tritrt* 
ra  de  rrelta»,  37.  Lapa.  Peçam  duvrl* 
p<;^e»  0  tabrltas  de  preço».  T.  23*I94<L 
* _  (S  471671 


UATADOÜBO  DB  8ANTA  GRÜ2 


Foram  abaU-Jo»  bestem  ^  Bole,  360: 
ritfeUo».  67;  tulnoi,  15. 

R**i«}tldM  —  Bolt,  5  3j4. 

Tciidldot  em  Sauta  ^ui  «  Boli. 
101;  Titelloc.  10;  ouIim».  2  8|4. 

VfflOidmi  cm  São  Dlogo  —  Bola. 

00  3|1:  Tltellof.  47;  oalnos,  13  1)4. 

Vl*^oro}am  na  srgulotea  preço»  —  fiolt, 
1$90U:  Tltclioi.  2t2(K);  tuLnoc.  35390. 


465900 


LO.VDRCS. 


Laboratorio 


D(ipcftfc#l 


Ffi/lllf»  tVirrsnr  ágtncg  A  fftoaec»  (^. 

l.td  . 

CAfll*»  à  trirciei».  l.td..  (irdlaarlat 

0>‘*sí*  Una)  I  tviiioBs,  Ltd  . . 

7oip«>vt4Í  Ovrmirai  iftflnstrtc».  Ltd.  .«• 
LnAtiolib.»  ilsilwag  Co.  Llâ..  6  li2  7 


431500 


Bem  apparcIhacU  nfficini  para  eon* 
cerra»  e  legnlagem  de  qualquer  marca 
de  radina.  RaiRot  ultimo  modelo  tU' 
das  curta»  r  longas  •‘RLW  a  praio. 
Válvulas  e  enrolamentos  de  trantíorrai* 
dores.  Far-se  co>neertn»  a  d««tiicilio. 
Rna  Sete  de  Setembro,  6?,  oob.  Tela* 
phone  42*S6fi|.  ÍS  47207) 


0.  PAULO.  35. 
CofoedM  da  dUpaí»H*4ft 

Tfpo  4  . . 

Tgpo  6  . . . 

Tjfio  6  . . 


Kllo 

Kilo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kilo 

Pacot* 


aimn 

75400 

81200 

15700 

15090 

5400 

5Õ00 

31000 

11500 


UATADOUnO  OC  .SOTA  (G0AI3D* 


LtofO  *  itiolr.  Ltd  (*A*  Sbirif)  ...••# 
Ria  df  linoira  (*ltg  Imn  Oo..  l-td. 

Klo  riAflt  Ulil»  4  Geaivarles.  LtO.  «.•. 
61a  Pante,  MsUnras  (1..  l.td.» 

.Wcttprn  Telf;rnnb  Oo.,  Ltd..  4  %,  Deh. 

etfck  . 

ÍTítiilos  Fslrun^ciros 

Bno  d*  ftfltrra  Uriianoica.  i  t|3  ^ 

I037ial  . 

Catoli..  3  l|S  n,  ae  dlTMrado....** 


Purta  da  niftaock  deiUatda  ao  een- 
iiimo  do  Dlitrleto  Federal  —  fleli, 
99  6!fl;  vitclloa.  13. 

Teudldo»  cm  São  Dingo  Bali, 
3  1|4:  TlUiUoi.  9. 

Tendldoa  pira  o»  inbarbloa  —  Bota, 
96  .^iS;  Tllelloi,  4. 

Vlgoraum  oa  lejulntci  precod  ~  Boi», 
X5S90*  Tttelloc.  :5SOO. 


ASSUCAR 


RtOtrK,  26. 

Estado  do  marcado  t  bajt.  MUrel;  u* 
tarler.  eitâval. 

Preco  por  16  fcHoai 
Primeira  Sorta,  vae- 

dedoraa . 

Primeira  Bortc;  coe* 
prâdorci  •  •  •  • 

Bniraioê: 

Desde  boDtem  era  far¬ 
des  dc  150  ktloi. 

Desda  l.v  da  oetern* 
bra  p.  pasude  far¬ 
do»  da  180  kllo».  T.TM 
CíTòrtaçio: 

Nla  bouTt. 

Abattfficaio  d»  cvoauao  ^  . 


AVENIDA  VISCONDE 
ALBUQUERQUE 


Essa  ncresdo  foaccloaea.  alndá  bon- 
icra.  era  pnsIcSa  sutteatida.  coa  procura 
OcKtltulda  6*  importiBcla  a  san  modifi¬ 
cação  aos  preçn». 

Atovimento  do  Mercado 

•IMM 

Stork  aatFftnr  .......nm*  8.468 

MOVIMENTO  DO  DIA  34 


Vfnde.c  mz^itico  terrín»,  .Hiwi* 
mrnte  situada,  ti.s  proxitni(l,«i.i  ó,  7'-- 
el{«y  Club,  mcdlmio  21  %  75.  Ttzizr 
com  0  itroprim.rio,  icl.  4j‘]ú78. 


468000  47)000 


Kllo  . . 

Kilo  . . 

Kllo  . 

Kilo  . 

Kllo  . 

Saquinho  d.  8  kllo. 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . . 


MERCADO  DE  BORRACHA 


SUA  MACHINA  DE  COS 
TURA  TEM  DEFEITO  7 


Pels  LMpoldlnit 

Da  Mlaia  ..••••« 

Do  filo  . 


CAFE 


11700 

15100 

5600 

15100 

31090 

45400 

3S700 


NOTA  TOltff.  26. 

Boja  Afltsrter 

üprtecr  FInc,  eta.  .  •  16  16 

fltnokad  PUotatloB . . . 

fibeertf,  cts,  ...  1.4  S  10  H 
Posicio  dn  mercado :  boje.  accssilral; 
antarlor,  calmo, 


Copacabana  —  LIDO 


Pfla  Uirlllraii 
Dc  $in  Paura  ». 
Df  Mies» 

Do  Rio 


^  d»  tiRftff  3fl  df  iflerabro  d» 

Sr  x' 

'JflflntFr*  ri*i  fU  I  21. 

i:siATisriCA  -r 
4.  frjfiit  daccfld 


O  Mello  concerta  a  domicílio,  eolicta 
lueais  nova»,  transforma  pira  qualquer 
irt-Q*  fax  luj  aicbioâ  nova.  T.  46-0593. 

J<s  45917) 


APARTAMESIII  —  Alucue  «ra 

Kqutao,  moblUdo.  líl  27.77ã4. 

(S  t”" 


ffnirufaii 

D.  Câai». 


C!Í>RÍIEI(>  DA  ]MA.VHA  —  Tcrça-fclra.  27  dc  Seteiiibro  dc  1038 


15 


IIIU  CONBtm*’* 

Harca  M0(* 


VIST) 


0  mPOLICIAL 


A  BARCA  CHOCOU-SE 
COM  O  FLUCTUANTE 

rii:niDAS  14  pessoas  no  ACaOENTE 
DE  DOMINGO,  EM  PAQDETA 


i  •  nos  domlnuoo.  pola 

II  loriilHcBo  onrloca  pi'.). 
oimir  os  HrriiliuWoe.  ok  p<intos 
flfa.vados.  oiido  pofsa  )us»ar  um 
íila  miiA  tmimullln,  som  a  Bjriu- 
(‘Ao  li.ihltuiil  (In  cIdnOc.  Atui  puAsa 
/,  iii’  ocfio  '■  n  temperatura  ae  ele¬ 
va  uni  pouco,  iia  pralaa  «e  tornam 
nf  pontoe  preferldus  para  casos 
awur'íes. 

pínuriá.  a  llrnla  lllm  A  entSo 
Inv.vliila  por  arut>oa  aleeros.  fol- 
K«5oi.  niio  all  vSo  passar  o  dia 
ao  ar  Urre. 

Ainda  Hssim  aoonti>ceu  domln- 
;;o.  Tlntrounlo,  mal  sablsm  oa  nne 
í«  dlrlslnoi  n  P.vtuclA,  A  procura 
<le  dercinso  que  Iriam  paasar  por 
iiomenlON  do  grande  susto  o  de¬ 
pois  do  trlsteuk.  ou  com  pessoas 
d»  sua  f.omilla,  ou  outrea  pa.sss^ 
peiros  feridos,  num  orcidento  in- 
^•.ípcr,^do  0  Dnilal  quo,  talvcs,  sA 
>1  .i:.va  ImprdUl  tivesse  niulan 
ujau-  frates  consequências. 

VÍAOEM  ALEOne 

A  barca  "NIctheroy”,  larffou  is 
í,:n  da  maniil  dn  Caos  Pliaroux 
c>'m  «levado  numera  de  passagei¬ 
ros.  Ilavia  alegria  geral.  Todos 
-tniavain  rm  brincar,  cm  se  di¬ 
vertir,  ecni  maiores  preoceupa- 
C  es. 

Assim  IraiiBcorreu  a  viagem  at< 
que  a  barca  so  a.pproxlinou  da  illta. 
Houve  logo  um  alfluxo  multo 
gdande  do  pessoas  para  a  prda  da 
cmbarca>;ão,  para  iiâo  s6  ver  Pa. 
nuetâ,  como  para  saltar  mala  ra- 
vldamenlo.  A  omborcaqSo  estava 
r.  poucos  mcirofl  da  ponto  do  atra¬ 
cação  0  as  mnchlnos  ji  tinham  pa¬ 
rado  por  slgiinl  do  mestra  o  a  "Nl- 
eiheroy"  sfl  avançava  pelo  Impul¬ 
sa  que  trazia.  Aa  pessoas  acostu¬ 
madas  a  vlnjar  de  barca  espera¬ 
vam  o  slgnal  de  dar  atrie,  para 
nnnullar  a  velocidade,  quando  ji 
ttaIs  proxImo,  o  como  t  cnnimum 
us  atracacào  dessas  ombarcu;Cdos. 

CHOQUE  VIOLENTO 

Entretanto,  com  surpresa  geral, 
(15  machinas  nSo  deram  alrfts  e  a 
baraa  avançou  com  regular  velo¬ 
cidade  sobre  o  Hitctuador,  Quando 
Qs  passageiros  que  estavam  na 
prda  comprohenderam  a  proximi¬ 
dade  do  perigo,  trataram  de  {ugtr 
para  o  Interior,  tomadoa  dc  panlco. 

De  facto.  Instantes  apds  a  ern- 
bircaqào  se  chocava  vlolentanien- 
le  contra  o  fluetuante,  e  sua  prOí 
entrava  sob  cata.  Isso  devido  prtn- 
pipalmenta  ao  facto  doa  pas.sagel- 
ros  terem  affluldo  para  a  prOa  e, 
no  momonto,  um  vagalhão  tor  or. 
guido  a  parte  movcl  da  ponte. 

.  O  susto  foi  grande  entre  cm  pns- 
fogelros  e  aos  Instantes  de  panlco 
Mguiram-ee  momentos  de  tris- 
toza. 

Varloo  passageiros,  em  numero 
He  It.  devido  ao  choque  estavam 
Xoiidos,  clamando  por  soccorro. 

OS  rEKiDoa 

'  Presa  sob  o  fluetuante,  a  barca 
ficou  atracada  e  foi  fodl  se  provi¬ 
denciar  oa  socoorroa  do  Poeto  de 
.Assistência  da  propiia  Ilha  para 
os  feridos. 

Aisim,  foram  medicadas  as  se- 
ítulntes  pessoas: 

Cella  Morses,  de  19  annos,  roo- 
badora  i  rua  Leopoldo  n.  191, 
casa  7;  Darlo  Trindade,  residen. 
te  i  rua  Souza  Bandeira  n.  12; 
Oaldino,  íllho  da  Reynaldo  Ramos, 
morador  â  rua  Vlclor  Melrelles  n. 
54;  João  BapUsta  de  .Almeida,  mo. 
.rador  i  rua  Souza  Franco  n.  144, 
osM.  3;  Manoel  Qonqalves  Montei¬ 


ro,  morador  i  rua  Allco  n  IS.  em  ■ 
Campo  Grande;  Marlii  .lan;ma 
Dlaa,  moradora  a  riie  Pedro  AU  i 
ves  n,  2731  Mario  Augusto  8att-  , 
toi.  morador  &  rua  Santo  Amaro 
M.  99;  Josd  Lopes,  morador  no  na-  , 
minlio  de  Ttanca  .  698;  Rodeletlo 
Bustoll,  roeldente  na  travessa  Rn. 
driguM  n.  33;  Ary  de  Almeida, 
morador  (I  Avenida  Gomes  Freire 
n.  142;  Manoel  Roea,  morador  no 
morro  do  Salgueira  n.  46;  Octa. 
clllo  Santos,  morador  6  rua  Ma. 
ranguape  n.  23;  Ootacllto  Pinhei¬ 
ro,  funcclonnrlo  puhileo,  morador 
4  iVa  Bemnrdes  n.  30,  no  Rngo- 
nho  d»  "entro,  o  Ifda  de  Ahnoida, 
do  10  Rnn's,  moradora  4  rua  Luiz 
Barbosa  n.  10.  Todos,  quo  apresen¬ 
tavam  oontusOea  e  escorlacbes, 
apAa  medicados  nn  poeto  do  As¬ 
sistência  de  Paqueta,  rstlraram-ec. 

Ilouve  nos  primeiros  Instantes, 
um  movimento  natural  de  Indi¬ 
gnação  contra  o  mestre  da  ‘•Nl- 
otharoy"  e  alguns  passageiros  fa¬ 
laram  cm  represallos,  mos  a  cal¬ 
ma  e  a  ponderação  da  maioria  evi¬ 
taram  desatinos. 

Todos,  entretanto,  se  mostraram 
Indignados  com  n  facto  que  po¬ 
deria  ter  ncarralodo  consequências 
gravlsalmoe. 

PROVIDENCIAS  POLICIAES 

O  delegado  do  30®  dlslrfcto,  dr, 
Fredgard  Martins,  que  ao  achava 
nn  ponte  de  desembarque  tomou 
Imniedlatas  providencias,  pren¬ 
dendo  0  mestre  dn  barca,  .TosC  Oos 
Santos,  morador  no  morro  de  .São 
Lourenqo,  em  NIctheroy. 

Ouvido  por  aquolla  autoridade, 

0  mestro  dccUrou  que  flzora  a  mu. 
nobra  habitual  e  que  dOra  o  aviso 
de  dar  atris,  mas  que,  inexpllca- 
veimente,  a  ordem  não  fira  exe¬ 
cutada. 

Em  vista,  disso,  tamhem  o  ma- 
chlnlsta,  .Tonqulm  de  Oliveira,  fni 
detido  e  declarou  nõo  ler  uuvldo  o 
slgnal,  razãu  pela  qual  não  dou 
atris,  No  momento  do  clioous, 
olhando  para  o  apparelho  regis¬ 
trador  de  aignnes,  verificou  que 
estava  tnarciulfi  nani  dar  "atris  .v 
toda  velocidade".  A  campainha 
nio  tocou,  entretanto. 

Em  reforço  A  sua  atflrmatlva. 
Insistiu  para  que  ss  flrcasc  o  exa¬ 
me  dq  apparelho  de  etgnnu, 

A  ATPwVC.AÇ-ãO  DA  ''IMEUnT'’ 

A  barca  seguinte  que  partiu  du 
Rio,  M>  chegar  a  PoquetA,  não 
pdde  atracar  na  punte,  porque  n 
"NIctheroy''  estava  encravada  nn 
fluetuante.  O  recurso,  portanto, 
foi  encostar  a  “Imttuliy"  na  "NI. 
ctheroy"  e  oe  passsgelros  pnasa- 
rem  por  esta  para  desembarcar  o 
que  dJfflcultnu  grandemente  o  ser. 
vigo. 

A  PERÍCIA 

A  Pollcla  hlarltlma  teve  com- 
munlcagão  do  accldente  e  de  ac- 
eordo  com  as  autoridades  do  30' 
dlslrioto,  solicitou  0  oompat<ecl- 
mento  no  local,  dos  peritos  do  Ga¬ 
binete  de  Fesqulzas  Sclentillcas. 

Seguiram,  para  Paqueti  os  sra. 
Raul  Salles,  Csrlos  Vlllanova  e  o 
photographu  Carlos  Alberto,  que 
vlnlaram  na  Isncha  "João  Alber. 
to",  da  Policia  Marítima. 

O  exame  do  apparelho  da  barca 
doraonstTDU  seu  tuncclonamento 
perfeito. 

INQUÉRITO  ADMINISTRATIVO 

A  Camareira,  logo  que  teve  co- 


UM  EMPREGADO  DO 
'^CORREIO  DA  MA¬ 
NHA”  MORTO  POR 

—  a™  — 

lO  motorista  culpado  ioi 
preto  em  flagrante 

,  Era  iiussq  auxiliar  Rirplisel 
IMuzolln  e  ue  entregava  ouh  nffa- 
zercH  da  llniiiosa  o  conservagão. 

Como  dliirliimente,  olle  hoiltem 
4  tarde.  apOs  ter  terminado  satu 
com  desUno  a  sua  realdencla. 

Atravesiava  u  rua  SanfAnna, 
defronte  uo  n.  171  quando  surgiu 
0  auto  dc  carga  n,  4.091,  dirigida 
pelo  motorista  JnsO  Mario  Alves 
du  Silva,  que  o  apanhou,  Kllraii- 
do-o  A  distuiicla  deIxando-o  cum 
graves  lesões  iiclo  corpo. 

Ume  ombulancla  da  Assistência 
levou-o  ao  posto  Contrai  ,ondo  de¬ 
pois  (te  medicado  foi  Internado  no 
Prompto  Soccorro,  vindo  a  falle- 
ccr  horas  dopais, 

O  cadáver  foi  removido  para  o 
nocroterlo  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal,  afim  de  ter  nccropslado.  | 
O  motorista  culpado  foi  preso 
cm  flagrante  pelo  soldado  107  da 
4*  companhia  do  2*  batalhão  da 
Policia  Militar  s  apresentado  ao 
commlssarlo  JoSo  Luiz,  do  0*  dii- 
tricto,  sendo  autuado, 

- ♦€* - 

0  bonde  e  o  omnibui 


EUMATISMO 


GOTA  SIFIUS 


Tira  logo  as  dores  e  depura  o  sangue. 


priirário  falavív  maravilhas.  |  0  CAMINTIAO  DERRAPOU  E; 

Eiithuslasniado,  Waldonisr  fes  n/vi  CADDC  A  tMICTE 

0  nsgnclo.  Chegando  em  aaa.i,  foi  rUI  JvDIlIi  U  lUülb 

expsrinieiiur  o  aimarelho  »  teve  _  _ 

a  tlficepgio  de  vorlflrar  (|un  o  a|i- 1  „  .  t  -s  J 

parelho  uOo  íunucloimvn,  Ml*  06**08*  leridSS,  *6080 

8slu,lndlg(tsUo,  A  procura  do  , 

homem,  que  «lle  c((nh«cln  de  vis-  Jujj  JOOR^ra* 

lu  da  “rinhii",  e  o  eiiuuniriuido,  uuhb  avune>i>v 

com  ell»  travou  vloloni.i  , ills-  o  Cdminhãu  »'  3.7011.  do 
ouBs.io.  U.  1..  ao  passar  pola  rmi  0!u-i 

Mm  pouco,  0»  dois  lutavam  e  o  mcMo.  dirigido  pclu 

í  mutorlHta  .loão  «aplIsKt  Junior. 


0  AUTO  CHOCOU-SE  COM  NAS  PRAIAS  DE  BANHO  rtíríiu  il^ii/u^coniíííian  roíililome  A 

ODACTT  ■  nt«iUt;iida  pí»lA  .AmltUnda  il«  Ao,  N  qwiiMl  na  cmiulnfi 

I  U51li  V..5a*  Am  riflAA  Meyir  0  0  áirKi'«fiior  foirlu.  vtm  t*a»'tiolPo.  Hoifrpu  fra  - 

.  ViniS  p88SOflS,6in  risco  .  lo  UomiiíutfHJ»  I»*'  iililto 

Cinco  pais8g6Íros  foridos,  do  vida  0  SARGENTO  E  0  FILHO  SOF- ■  Mihm  u  tauuuu.  o  %«• 

J  1  j  INTAYir&rifí  "iculu  ooiiird  Iidefliiu  dr  Mouri 

sondo  um  om  eiUdo  grave  Pelos  postos  de  silvameuio  rUlAln  iniUAIVnyAU  ]  r  .Murla  Eliau  dr  Oíirvalliu,  resD 
Vo  rim  «4  enti«  as  t*»"  Prila*  d»  baitlio.  foram  sal-  AIJ¥FJfT&R  I  deiitrs  4  ru(i  .Nnna  Lconldlu 

Na  rua  34  de  Maio,  entra  as  p„r  virem  urrastidos  pola  AUmCfllAR  cdiisamK.  feilmmtoN  di 

csingOcH  de  Míyer  e  Engenho  oorronteia  NIceaf  doi  Santos  u  o  sargento  do  RqioIIiAu  da  certa  gravidade  cm  amhar, 
Novo,  na  manhã  de  domingo  um  Marina  de  Mourià,  no  po.sto  .  e  Guanlan,  Joaquim  Vlllela,  mora-  n  auto  foi  chocíir-si 

auto,  perdendo  a  dlrccgTia  foi  J*  prala  das  1 1rludcs,  tt  iildomar  gor  4  rua  idatina,  40,  do  Uomlic  |)„,(v  attrundu  u  dls 

chU-ss  vlolentamentc^om  um  Rub^T “d*,l"pal?a:'l?íêoí!  fA/“.l."’AÍ'.r.raneí«“  IT  mm.h""mrCsul.m.loi’'!m^.M^^ 

poste,  ficando  serlaínente  avaria-  tina  Rohmldt,  Josí  Dias  d»  Cunha.  mV  fllUo.^de  nome  cVro!’em  con-  vlolavmu  o  que  rrcoboram  d, 


ISO 

GOTTASJ 


feRam  intoxicação 

AUMENTAR 


Itli.tlln  buihrd  lí(i,(alla  dr  Mouru 
|r  .Murla  Mllmi  dr  Onrvalliu,  rctl- 
I  deiitrs  4  rua  .Nnna  Leunldla.  . 
:  03],  causando  feilmnitoN  de  ^ 
ds  certo  gravidade  cm  amlxie, 

'®*  I  Apõe,  o  auto  fnl  choctir-ee 
{ rnm  um  posir,  attrundu  u  dle- 
,,1  lanillu  vurliis  uuldados  qur  nollc 


do,  e  eaiiNindo  ferimenloK  nos  ji,rla  Bonros  c  Antonio  Silva  Ito 


passageiro». 

O  auto  tem  o  n.  32.362.  <  de 


rtctbldca. 


propried-zde  d«  uma  companhia  lodo»  se  retiraram  para  suas  re- 
predial  c  era  dlrlgldó  por  Absl  de  »ld«nelaj, 


Almeida,  morador  4  rua  FaranI. 
69,  O  carro  tinha  Ido  com  vario» 
lieasoas  ao»  terrenos  Aa  compa¬ 
nhia,  afim  ds  clloa  o»  vissem  pa¬ 
ra  effclto  do  compra,  ocompa- 
nhando-o»  o  vendedor  João  Fran¬ 
cisco  Pere». 


M»rla  Boaro»  e  Antonio  Silva  Ita-  ••qnencla  de  upresontarein  syín-  vevsn»  ferimento»  pelo  rnrpd.  Oe 
bello.  ptomaa  de  imi)xlott(;ao'  alimentar.  (;ue  furam  incillradoN  pela  As- 

Apõ»  oe  curativos  rcctbldoa,  xo  ser  medicado,  o  iiurgcnio  iletenciu  do  Mryor  Hão  u»  »o-  ; 
lodo»  se  retiraram  para  suas  re-  daelaroii  qua  comer.i  curiina  fui»  guintc-s;  Jiism  Ferrolrn  dv  üllvel- 
sldaneltu,  oonaerva  e  que  dapol»  »a  Hentlrn  p.,  „„,„.n,inr  A  rmi  Recife,  190, 

"T  j"..'*®*  ,  _ ..p  ■  no  RcHlcngo,  com  fríicturn  de  • 

Aggr6ulil0  a  laca  6ni  a  /Ifinrar  r/íl  í/TDBI1JI1A  cOHtelIu:  Alchice  Antonio  du 
• ,  I  •  U  tUfcfllb  rUl  AuuKfcUlUv  Bllvu,  cum  furimentos  ua  culiequ  ; 

companhia  da  noiva  0.,»  ucnim  e  fractura  An  inão  usqiiorda; 

t  ibLU  inUALU  Paeohonl  de  Kouxn  Filho,  rcsl- 

,Iü3o  Braga  saiu  a  paaselo  a;n  Mclohiaoel  Nunes  da  Silva  «»U  detrto  4  rim  .Tofio  Llnm,  211:  e  t'  I 
companhia,  dc  suo  noiva  Ollsa  •  m  tratando  com  o  meAloc  Alves  nioturlsto.  com  conliiNões  nn  cn- 


Aggrodido  a  faca  em 
companhia  da  noiva 


0  CUENU  FOI  AGGREINDO 
PELO  MEDICO 


DISSOLVENTE  00  flCIOQ  UMCD 


JR  dô  regi^CMO,  ou  devWo  a  uir.a  »o  reirrenso,  quanda  chcfuva  &  Nêvoi,  qu«  dA  oonuultUu  lu  pliw-  Deca,  íracluni  Uo  inaxfllnr  Infe- ; 
demipogem.  ou  por  avaria  na.  onqulna  da  pur  Barfio  ^  3,  Fe*  maoJa  da  rua  JoAd  ilo«  Rala  mu-  rior  c  cnooHac^ga  íci*noi‘ull7!ut1ne(a 
barra  Ua  UlrMcão.  o  carro  foi  1  ,  traveasa  daii  Partllhafi  mero  lU,  Todotf.  que  «ilo  «oKlnUnA  d«  d.** 

flhocar..«  com  0  poste  em  frente  S  removido.» 


ao  prédio  n.  1.201.  lombar. 

Ficaram  feridos,  além  do  ven-  Dopol»  de  madlcadu  na  Asein- 
dodor,  que  toffreu  fi-nctura  do  toncla,  foi  IntornadD  nc  Proniplo 
craneo,  os  passageiros:  Francisco  Soccorro. 


ealndo  ferido  a  fica  na  rcglto  ir*  o»  dois,  acniisndu  o  iiiedlto 
lombar.  por  nggrertlr  o  cllantc  r.a  porta 

Dopolfl  de  medicado  na  Aivln*  ijjt  Pharmacia  R  sAcoi*.* 


da  Pharmacia  a  sõees.- 
Aiiresnntando  ferlinenloa  nc» 


Kxerlfii . 

.'ra  (Imie  sonliora.»  colhldii»  pc- 


cbocaram-*e  - 

o  cinnlbUH  n.  607  da  VIugAo  Co- 
rlucit,  ao  passar  nn  noite  de  do¬ 
mingo,  peia  rua  Conde  de  Bom- 
fim,  na  onqulna  du  ruo  FIratiny, 
chocou -SC  com  n  bonde  n,  2.009, 
Unha  liruguay.iongenho  Novo, 

Du  Rocldeule  rcNiiltou  ficar  ft- 
rido  0  menor  5'ranclsco.  de  13  an- 
nos,  filho  dc  Joio  Fcllclo  dos 
Santos,  morador  no  morro  do 
Salgueiro,  qne  soffreu  hematoma  . 
no  frontal,  pelo  que  fot  medicado 
uo  Posto  Ceniral  dc  Aeslalencit. 

O  molorlsia  e  o  motorPelro 
ovadlrnm-ne. 

--  ^  4<'*  ■ 

Colhido  6  morto  por  um 
—  omoibus  — 

o  empregado  no  commerelo, 
Joaquim  dou  .Santos,  quando  pse- 
savH,  domingo,  4  noite,  pela  es¬ 
trada  Bras  de  PInna,  foi  colhido 
por  um  omulbua  Violentamente 
atirado  no  nõlo,  o  pobre  homem 
soffreu  fractura  da  base  do  era- 
neo,  aldm  de  conlueões  e  eecorla- 
Cões  gcnerallzadan. 

Tendo  sido  niedlcad'o  pela  Ae- 
nlslencla  do  Posto  da  Penha,  fot 
removido  para  o  Posto  Central 
e  Internado  no  Ilo^ltal  de 
Prompto  .Soccorro,  em  estudo  gra¬ 
ve,  e.  nu  madrugada  dc  hontem, 
nio  resistindo  aoe  ferimentos  re- 
Dcbldoe,  Joaquim  velo  a  fallecer. 
Sou  esduvor  foi  removido  pura 
D  necroterlo  do  Instituto  Medico 
Legal. 

— : - 

0e(goslo*a,  iDg6rio  um 

6Dton>ec6nte 

Quem  Uve.s.-ie  visto  Nathalla 
Abreu  nu  madrugada  de  sabba- 
do  tio  sorridente  a  dunear  en- 
lo<vda  petos  davallieiros,  longe  es¬ 
taria  de  suppõr  que  um  grande 
desgosto  lhe  mlnnese  a  ulinu, 

Klinbora  Joveu  e  cheia  do  vlds, 
clla  nio  se  sentiu  com  coragem 
sufflriente  para  supportar  seue 
enftrlmentoe  e,  pela  manhi,  no 
apartatnento  cm  que  reside,  4 
traveesn  õlasqueira  n.  35,  Inge¬ 
riu  varloB  comprimidos  de  um  en¬ 
torpecente. 

A  Aealalenclu  preetou-lhe  oe 
nece.ssarlos  soccorroe. 

nheeimento  do  desastre,  tomou 
provldonolaa  necessárias  para  o 
caso,  e  iimu  das  primeiras  medi¬ 
das  foi  a  ramoguo  dos  feridos,  em 
lanohos,  parn  estu  cupital.  O  mea- 
Ire  e  o  maohlnlsta  da  "NIctheroy” 
foram  suspensos  das  suas  fun- 
ccOes  até  >a  conclusão  do  Inquérito 
administrativa  Instaurado. 

Ainbue  são  velhos  empregados 
da  (smpresa  e  lém  grando  pratica 
do  scrvlgo,  causando  surprera,  aos 
dirigente*  da  Cantareira,  o  accl- 
dciile. 


Antonio  Lopes,  morador  4  rua  do 
Lavradio,  91;  João  da  Silva  Ro¬ 
sa,  residente  4  rua  Lavradio,  106; 
Mario  Lnper.  domiciliado  a  rua 
Uranos,  1.321  e  Soplila  Rodrigues 
Martins,  morador  4  rua  Almlran- 


0  coinmlssnrlo  Magalhães  Con-  pguto  do  Meyer, 


labloa,  foi  Nunes  medlcailn  n"  lo  vehlciilu  tombem  foram  mc-  COXBEHV.\.t.'AO  l)A  l*A/, 


,  ,  _  ,  ,  I  cyellsllc.i  lealiiaüa  hontem,  «* 

AirtTií*i!ic  no  ynrriiíJ/il ''issviiio-ttb '‘oit® ‘•“•'f'’!'’*’'’ 

ilULlLldO  UC  rUl  lUgQil  j  III,  parlldpuram  cincoenta  rnrré- 

i  dures,  dentro  os  qunes  deelecam- 

-  !  se  (>3  srs.  José  de  Albuquerque  • 

t:,M  OFFICtO  llELlfSJüSC:  PULA  Houxu  e  AlCrido  de  Oliveira,  ey- 


to,'ila  11'  dlstrlcto,  registrou  o 
facto. 


dlcadns  nn  Asrlstcnolu  do  Meyer, 


Õ  eomnilssarlo  DJalmn  Braga,  ,■  Roeu  Moura,  tendo  rracturaUu  Tjislioa,  23  flluvnsl 


Ao  22'  dlstrlcto,  tevê  coiiheolbien 
lo  dn  fuoto, 


Mario  Lopee.  domiciliado  a  nia  i  _  •  i  •  _  iiimi.iiai  ua 

Uranos,  1,321  o  Soplila  Rodrigues  Inj6rÍll  Uin  lOXÍCO  ptri  ini)Tr6r  ãrrppnin*  EY  IMAN  "•t®”*'*-  ,  , 

Martins,  morador  4  rua  Almlran-  oparlamonto  13  do  predlo  AUuKtülUA  rtLU  tA-AfllAN- 

te  Alexandrino,  67;  todos  com  da  ladeira  da  Olorlu  n.  12,  tentou  tt  AIICIYAII  Cr  *»  pA|in&  1.“''”  i  1 Li,' 

ennlOsões  o  esuorluçôís  geiierall-  sulchlar-sc.  Ingerindo  utn  toxico,  Itj  yUUAUU-üt  A  rvUlLIn  car,  sbiiu  Imiuerllii. 

iinln  nim  Ineflinnitgu  õliirlu  AzCVOdo  dO  OllVSlra.  .  ....  .... 


O  pé  direito,  foi  Inlrrnndu.  no 
irnspilai  da  ('rdem  3.»  du  I’e- 
nttoncla. 

A  imlloln  do  2.1."  dlslrioto.  por 
Inlcrmedlu  do  coiimilesarlo  .Vlcn- 1 


t.tl«|.is  gíMihccIdls.slmos  em  todo  e 
psl/.. 

lista  prora  foi  reallztida.eni  um 


desi  iiutrlarch»  celvbru»  nu !  (,.,,^,,,.1,^..,,  („iui  ue  uento'  e  no 
egrejü  tie  K5a  Domingos  vervlcn  ^  UllointtriiH  nutre  o 


religioso  prin  cuuservaoão  dn  paz 
com  a  .assletoncli.  dv  imiuproso- 
tiels  0  ulliis  pcrsouulldade.s. 


Porto  e  it  voltíi  do  Itúinho. 

illicgou  sm  primeiro  legar  • 
(Tollsta,  .iII3n  favorito,  Joet  d* 


xadas,  pelo  que,  foram  modicailos  Marlu  Azevedo  do  Oliveira, 
pela  Assistência  do  Jlcyer,  roll-  I-«vadn  4  Assistência,  o 
raiiüo-.G.  f n,  sogufda.  »n®dn"  «Í*"  s 

Jo3o  Pfrrcfl  foi  removido  para  o  _  _ — 

Hospital  de  Prompto  Soccorro, 
onde  estA  om  tratamento. 

O  commlssario  Mala,  do  22*  dis- 
tricto,  foi  no  locui,  tendo  aber¬ 
to  Inquérito, 


eliUilU  ASUVtaUQ  VIO  UilfeilUe  ,  ^  t.  ,  I  ..  M.*  tl  I  > 

l-evüda  4  Assistência,  al  Ifol  .  autoridades  üo  16.'*  illslrl- 
mcdlcada  sendo,  s  seguir,  Inter-  cio  qiielxou-sc  d.  Oltvhi  \  elgn 
nada  na  caea  de  saudo  H.  ,fosé.  do  Freitas,  residente  4  rua  >São 
-  4®^  —  Clemente  n*  81,  casa  8.  dizendo 

ter  sido  aggredlda  a  soeeos  n 
ferida  com  uma  «erra  dessa» 
usadas  para  ubrli-  ampolas  de 


TOSSÍ  .1 
BRONCHITES 


ASSALTADA  POR  DESCONHE¬ 
CIDOS,  QUEIXOU-SE 
A’  POLIQA 

-Vo  iomiiilc.sr.rlo  Bú  PcIxoLe.  de 


E  FORTALECE 


VICHMADOS  PELA  COLLISÃO 
DE  DOIS  AUTOS 

Em  consequência  de  violenta 
colllsão  entre  os  dois  autos,  fo¬ 
ram  medicados  no  Prompto  Soc¬ 
corro  de  Nlelheroy  Edgard  Fer¬ 
reira,  preto,  de  2]  annos,  ope. 
rsrio,  residente  4  rua  Benjamln 
Conetaiil  n.  335,  e  Alsimlra  Vi¬ 
eira,  pards,  de  26  annos,  solteira  (xzx) 

e  residente  em  Campo  Grande.  - 4®if 

Bdgard  aoffreu  escorlaqOes  nh  VimUAIIA  DAD  ãlITA 
eoxa  direita  e  no  joelho  «tquer-  VltllinAUU  TUa  AUlU, 

pista  do  radio  esquerdo.  T  FALLECEU  NO  HOSPITAL 

ca^S,,'rirame,r  “ara^^ae^/í,:;  , -i®  -'r  SPn^a^'?.: 

rosideiicras,  havendo  a  pollcla  to-  S'*»''®. 
mado  contaeelinonio  da  ocoorron-  •''i?®,,,?®  "í ®  V 

ej,  rua  Bulhões  do  Carvalho,  fot  vl- 

■ _ _  cllnia  de  um  auto.  soffrendo  fra- 

AGGREDIDO  A  SOCO  TEVE  0  Leva  para  o  Hospltaí  õllguet 

_  Cnuto,  nll  falloeeu  quando  era 

DDirn  liDAmiDinA  soecerrldo,  sondo  o  eadavsr  remo. 

‘  DIVA^U  riVAvlUIUU/v  vido  para  o  necroterlo  do  Instl- 

.  .  ,  ,  ,  tulo  Jtedlco  Legal. 

Apresentando  fractura  comple- _ li—*®* _ 

(a  da  extremidade  Inferior  do  rsiri  lts^'ãnunnv  P 

cubito  direito,  foi  medicado  no  vniU  UA  AKVUiui  b 

Prompto  Koeoorro  de  NIctheroy  —  n  miux/i 

Edgard  Soares,  brsnco.  de  40  an-  FRACTUROU  0  CRANEO 

nox,  operRrlo  t  rcRldenta  ur  ruR 

Ur  ]Dng«nUoe*\  n.  SC,  A  Assistência  prestou  soccorroA 

HUtrard  foi  vlctlina  Ue  uma  siç-  ap  operário  Joaquim  AndrRdc,  Ue 
greesâo  a  sOco»  nâo  havendo,  en-  ÍO  annos,  morador  A  rua  Sonn- 
irelanto,  declarado  quem  o  ap-  dor  Kabuco,  441,  o  qtial,  caindo 
errdiu.  uMíra  arvore  no  Jardim  Zoolo- 

DepoU  de  medloade  retlrou-se  ffleo.  fraciurou  o  craneo,  «endo 


Injocrio.  Carloa  Ue  Ollvul-  siiniq,)  a  d^lotíaola  Uo  24"  dW- 
ra,  .empregado  no  hospital  dc  triclo,  quelxou-Nõ  DeoUnda  Ker- 


I  SAo  Hebiifiliâo 


natiUeu.  nnno^,  obrada  rtum 


O  caso  se  prende  A  soguliiU  *>  operário  Scverlno  L»!mn.  c  rc*8l-  JOGO?  DE 
Olivlu  nutí  fdt'2i  cnfci’"  dulilo  iV  ma  Arruda  CmiiarUi  P, 
tviAiMs  Àra  bncnUni  nll  Ulteiido  UUtf,  A  maUriigiido  de  J.inhott.  -n  ÍI 

untc-lioMicm.  quamlo  voilave  ao  os  xcauliites  ok 
conheceu  Cailosj  Oilvoha  e  den  iiomiclllu,  foi  asBRliuda,  An  pro-  ^elro  e  ulUrao 
se  conhecimento  rcslllloti  corta  xliiildadex  do  domicilio,  por  sol»  nrenarat-Au  ile 
aventura  eentlmeiital  quo  os  lo-  pragas  do  Exercito  que  s  maltra-  íinB.neiõrienBea 


vou  a  viver  luarltalmonte,  em¬ 
bora  CnrIoB  fosso  casado.  Dc- 


larsn),  iiomlo-«c,  depois,  em  fuga. 
<j  eumniUiiario  foz  proceder  s 


pois,  brigaram.  Separada  dc  nma  busca  iiolns  ImmedhvgOos  do 
Carlos  Ollvia  «o  velu  a  cu.wr  '“rii’  oocorrenela  sem  que,  cn- 

iroluntn,  nenhum  dos  assaltantes 
(xsx)  com  o  íuncolonarlo  aposetltmlo  fo,„ovl»to.Aiirui»u»llornlaber- 
-♦SlT  do  Arsenal  dc  Guerra.  Robi  i  to  innuBrlio 

VinTMADfl  POR  AUTO  Prelta».  psBsando  onlSo  a  resl-  -  - 

VItliniAUV  ruft  AUIU,  ^  sao  Cicmemo,  81.  ea-  Êeneraêfi  e  coranâiq  Aue 

FAILF£E1I  NO  HOSPITAL  s®  «•  vae  dahi.  curio»,  eaben-  uCHerae*  e  coronel*  que 
rALLCtu  nu  nuariiAL  ^  ca«idn,  entra  n  aaaediar  terminaram  o  curto 

Ao  cair  da  tarde  de  hontem,  oilvia  com  propostas  que  olln  ienHinaram  O  CUrtO 

avenida  Bainha  '  Ellsabatli  cum  De.“De“ltad"o'’om-eI?á’^nDrá®‘^^^^  ínfoiTnaÇÕe* 

rua  Bulhões  do  Carvalho,  fot  vl-  Despeitado,  OU\eIra  entríi  a  dl  _  , 

clima  de  um  auto.  soffrando  fra-  ser  cõbros  o  largutos,  do  sun  Por  lerem  terminado  o  guiso  de 

clura  da  base  do  craneo.  vlcUms,  a  qual.  vendo-se  dlfía-  infoi-macOes  dq  genorae.*-  o  covo- 

Levs  para  o  Hospital  õllguel  nmda,  van  ao  ho.spltnl  em  que  ncis,  quo  foi  ministrado  e  derlci- 
Cnuto,  nll  falloeeu  quando  era  trabalha  Ollvotra  a  verberar-lhc  do  pelo  gem-r;*!  Paul  Noel,  cx- 
soecerrldo,  sondo  o  eadarar  remo.  ^  procedimento.  Carlos,  exos-  chefo  da  miss&o  francesa,  apcc- 
°  ^  *  Pevando-RC,  tomou  do  uma  sorra  sentaram-se  ao  general  OOes 

tuto  .meoico  ^  Investiu  contra  Ollvia.  golpe-  Monteiro,  oheto  do  Estado  MtUov 

rAITI  AA  ADVfIDE  C  nndo-lhe  oa  pulsos.  A  vlctlma  do  lixorotto,  os  seguintes  otfl- 
VnlU  UA  ARTUfLb  b  caiu  dcsfnllecida,  ao  tempo  cm  efaes:  generaes  José  Mrn-la  Fran- 
CDAmiDAII  R  FDAIIEn  *1“®  varias  pessous  a  soecorre-  co  Ferreira  o  Jonn  Bernardo  l-o- 
rKAtllInUU  U  UlAntU  ram.  E  dali  saiu  pai-a  levar  o  bato  Filho  .e  eoroneis  Lourival 


Generae*  e  coronéis  que 
terminaram  o  curto 
de  informações 

1  Por  lerem  terminado  o  gm»o  de 


O  patrinriili.i  ordenou  tcmltem  .vlbutiuertinc  (;uo  tizeru  o  percuv- 
que  om  t■sla••  tis  ogreja-  du  pnl;  tm  om  rol»  liura»  vlnto  e  claeo 
zeium  rrallzuiln»  •  oui  c  (nluutos  >■  <'lnco  segundos.  3m 

mesmo  fim.  !  rsgundo  logur  chegavam  empata- 

I  '  das  o?  nm.mloro.  Domingo»  • 

j  O  .1VI80  "P.KPCBLh.M  "  Jlnln  rum  self  horas  vinte  e  noe* 

1  !  mlnnlo»  »  llInLi  »ecundos,  rrape- 

Latoo  (liavas)  -  O  "'‘.'"L.iivnmetil- 
"‘hípublltia  fumlüüU  t‘m  Suo  A  I- 

oenle,  nn  ncrhlpelugn  do  Cnho'  ,>»gcoHr:RTA  l.'MA  VASTA 
'‘■''d''-  líFADRILHA  DR  LADROES 

JOGO.é  DE  l'(Wr-B.M.I. 

h<sbaa,  2(1  fl.  .  P.t  —  K  pollel» 
J.hbon.  23  fllavasi  -  l••ornl(l  I  d*?'.'obrIu  uma  vasl-.i  quadrilht  4* 
os  seguintes  ris  re'*ultarto»  do  tí?v- 1  ladrões  t|Uo  audatdosnmenfe.  vav- 
celro  e  ultimo  dia  do  lornólo  de  rtum  com  linbr  ís  innon  o  reglio  «* 
lireparapAu  de  tool-bull:  Spot- :  AxaiubuJn.  eendo  detido»  <>»  seo* 
tlng-Bclononfioa  6x3.  Re.v.-i  vti»  — '  sete  pe.rsoTi.igrn». 
BemClca-bportlng,  Gx'.’. 

Ultimo  dia  do  torneio  IrlaiiHU- 1  l'5f  VIOLWNTO  CHOQUE  DE 
lar  —  CítveavalliihoH  —  Casa  Pi».!  AfTü.a  KNTRB  MAFRA 
4xy.  Reservas  —  C.iicavnlliinhoí-  /-Tv-rira 

União.  4x1.  I 

0  contra  uvanle  hra.dlclru  Wal- ,  , 

ler,  da  equipe  do  Club  dos.  Hui- ,  J- *‘®®;  - '  í,*; 


guelvns  que  hoje  balou  por  Gxõ  o  i '  'J. 

Ilõa  VIstu.  do  J*orir'.  dcmcui»trou  ‘j®  “  5 

ulta«  qualldndcs  nu  tlermvcr  do 


A  Assistência  prexlou  soccorro.»  caso  4  dolegacla  do  ]6.'  dirtvl-  imurle  do  Carmo,  Raul  Bandeira 


ao  operário  Joaquim  Andrade,  de  cto,  quo  fes  abrir  inquérito 


para  x  resldcncla. 

- ♦(S* - 

TKUtUU  UM  ÜALLÜ  PUK  d-aneing- .  muito  joven  .inda,  Kxamet  noi  Ccnlro*  de 

FRACrURADA  POR  AUTO  fldRqe^^^^Btnâo  ^ca«ftda  e  separada  PrepAfAÇftO  d€  OHÍcÍS  (8 

Ao  atravfB5ía.r  a  rua  Vlnio  e  _  i..«  «trxAr  ^ 

?e“e‘h‘aT  áfttro’;:rf.’‘’^XÍ‘  Depois  bricoo  6  íoi  ferido  '^Íh7rt  ***  *^*”*'''* 

'“]'7n'»“';o‘?f‘r.SS'o"  V:„A  L‘S'v.Vm»a"í*rirrtí;''e'l'ií  ,="•  “".Cão  4  uma  eousult.  de- 

frolílurâ  da  perna  dlrelfl”  *  naValBt  e  o  Alberto.  ^•“l"'''® ,  TUe, 

Sfedieada  no  posto  do  Meyer.  .Hontem,  em- seu  apartamento  ,® 

foi  Internada  no  Prompto  Eoc-  TValdemar  Martins,  morador  ne  que  tem  o  n.  363  4  rua  do  Sena^  emlttmo  pom  Rstadi)  aIoJE  do 

corro.  morro  da  Mlairis,  no  Engenho  do  n.  30.  elln,  num  gesto  do  dc-see-  Exercito,  neste  flua]  de  inetrueguo 

O  molorlsia  causador  do  deaas-  Novo,  ao  regressar,  domingo,  de  pero.  Ingeriu  vlnto  comprimido»  nos  Centros  de  Preparagão  de  Ot- 


pensado  na  Assletencta  o  Inter¬ 
nado  no  H.  F.  S. 


TROCOU  UM  GALLO  POR 
UM  RADIO 


A  BAILARINA  QUIZ 
SUIGDAR-SE 

Tolanda  Pereira  6  bailarina  de : 


d»  Mello,  Grnclllano  Negreiros, 
ãlllton  de  Krclla»  Almeida,  Ama¬ 
ro  Hoores  lilttencuurt,  Gustavo 
Cuvedlro  rte  Forlos,  Ilellor  Pires 
do  Carvalho  Albuquerque  o  Os¬ 
car  de  Araújo  P'onseca. 

Exame*  noi  Centros  dei 


;jogu.  j 

'  o  campeonato  de  Portugal  co-  ' 
nicenrã  no  dia  12  do  oulubru. 

1  I 

I  PRBSTAR.VM  .TUP-AÕIHNTO 
I  .U  BANDEIRA  I 

1 

Lisboa,  23  (Uavas)  —  Os  aiu- 
miios  duB  cursos  de  "Offlclaes| 
Millclancjii'’  que  tunevionum  nos 
qunrtcls  de  I*  de  Metralhadora-, 
2'  do  Cnvsllíxrlu  e  no  .1’  de  .Vvti- 
Iherla,  prest-aram  hoje  jurnnieiiio 
4  bandeira. 

Nus  duas  pHmeinui  cosei  iias  o 
sub-eecretarlo  dc  Estado  da  Guer- 


I  Reiinriicio  de  uiu  violento  choqu» 

I  de  nutomoveis  cnire  as  lutalÜs- 
I  dvR  de  Mafra  e  Gintra,  hontaei, 

I  ficaram  ferido»  os  ers .  Jullo  Du- 
jarle  ds  Silvu.  Silv*  de  Carralh* 

.  e  smi  esposa  srn.  Maria  de  Ctv- 
I  ralho  e  o  sr.  Manoel  Brastetx. 
nnlrolanlo,  n.ão  corre  o  risco  dr 
^  perda  ds  vidn  4  nenhum  dellts 

!  ELOGIO-t  A  PEQUENA  PIA- 
1  .VISTA  MAP.IA  REGINA 

J.uboa,  26  (U.  P  I  —  Os  Job- 
iiaes  dcsla  cspllal  reterem-M  do- 
gloi-aroenle  d  pequena  plontet», 
|i(iriugiiezn  Mari.i  lleglua  de  Vm- 
(Oncellus  a  qual  rFslisezA  ho}6, 
no  Thsatro  Municipal  do  Rio  d% 
Janeiro,  um  recital  promovido  po- 


Depois  brigoo  e  foi  ferido 
a  navaiba 


da  Reierva 


i-rt  e  ü  Boverno  niUlIni-  tl«  IJrtboa.  jxpnrlameuio  d«  í»ror>af»n#» 
ftnelsllram  ao  aclo  que  iprinlnou  xJiaalf. 

com  desfilei--  e  exercício»  do»  nlii-  , .  -  !  ^  _ , .  ... 

„  '  A  RnuHsora  Nsclonal  de  Us- 

'  b»a.  foi  feita  uma  proposta  ne 

AINDA  O  INCÊNDIO  QUE  senlidu  do  fazer  a  rotr»n»mle»ío 

nvRTRUii!  a  E(:nKi.\  do  recital,  o  que  s  Emiswra  Jía- 

DK  FLAMENtlOS  "‘«''■l  recusoU-se.  nm  virtude  da 

horn  tardia  de  kiia  ezeougto. 


DESTRUIU  A  EGREJA 
DK  FLAMENGOtí 


Em  soUigâo  a  uma  consulta  de¬ 
clarou  o  ministro  da  Guerra  que. 


tre,  Liils  Joaquim  Pereira,  foi  uma  "rtiiha"  ds  brigo  de  galles,  de  um  entorpecente,  sendo  Inter-  fjciagg  ga.  Tleserr:-  os  respectivos 
preso  pelo  guarda  municipal  mi-  na  esquina  das  ruas  Jeaquim  Ta-  nada  em  estado  grave  no  Prom-  deverão  ooedecer  no  cor- 

mero  197  e  autuado  om  flagrsn-  vora  o  Bella  Vista,  encontrou  um  pio  Soccorro.  ..  mihll. 

to  na  dolegacla  do  16'  dletrlcto.  desconhecido  qua  lho  propo»  trn-  O  commlssario  JoBo  Luls,  do  ®ono.  s 

ond»  eo  achava  do  dia  o  com-  car  o  gallo  que  conduala,  e  que  $•  dlstrlcto,  registrou  •  oceor-  Ç*®®»  wletlm  ao  Uixeicito  an 


mtsaarlo  Vicente  .Alartliia. 


principal  luta,  por  um  I  renela. 


cadas  no  Boletim  do  Exercito  an. 
341,  dé  1629, 


Lisboa,  2$  (U.  P.)  —  Deaoo- 
nheco-so  aluda,  u  causas  do  vio¬ 
lento  incêndio  quo  liu  dias  des¬ 
truiu  a  egreja  de  Fhunengoe.  em 
Horta,  noi  Açore»,  o  guul  Inici¬ 
ando  no  altar  mõr,  propogou-ee 
oom  ml  velocidade  cm  todo  o  pre¬ 
dlo,  que  apeznr  dos  csínrgos  dh- 
pendldos  por  parle  doe  hnmhelroa 
locaes.  não  foi  poeelvcl  dcbellal-o. 

I^A  PR01'A  CTCLISTTCA 

Llstott,  26  (IT,  P.)  —  Na  prova 


INUNDAÇÕES  NAS  PROXIMI¬ 
DADES  DE  S.ANTaRÍM 

Lieiou,  26  (U.  P.)  —  Sm  con- 
sequcncia  dos  chuvas  deites  -ulU- 
inos  dias  Icm-sa  verificado  va¬ 
rias  Imindagõce  nas  proximidade» 
de  Sanlarõm.  emquanto  o  Teje 
eleva  consWeravelmente  o  seu 
iiivel. 

Na  praia  de  Sanlarém  foi  da- 
mnlficada  grande  parte  das  bar¬ 
racas  ill  existente». 


365$000 


Casa  em  Copacabana  i  Apartamento  discreto  |  ENCAIXOTAMENTO  DE  | 


BOTAFOGO 


VENDE-SE 


AP.AKTAMKNTO,  aluKa'««  con  liUi 
I^uarte.  btnheíro  c  cotinba.  Rua 
pacabana  n.  l.tlO»  apt.  4J« 

(S  47tfiB) 


GUARDA  LIVROS 

Btlan^oa  e  escríplaa  a\nilm  cn  ter* 
íneg  teçaei;  correapondenctt  em  Inglen 
Du  portucuei.  Rcapoita  á  caixa  9. 

(S  435&0) 

MOBÍLIA  DE  LAQUP 

^  Vend«  se  rica  moblliâ  de  laqué  para 
hiU  de  almoço:  nove  bellUilmas  pécaa* 
Vêr  c  tratar  du  9  ia  H  boraa.  tlua 
.Mareiebal  Cantnaria  (Urca)  n.  18?  *— i 
o*  aadar  —  Tel.  3õ‘6260. 
_ (S  45879) 

,  Imposto  Sobre  a  Renda 

Eni  quzlquer  czss  deve  procurar  oi 
L-chnlcov  do  BUREAU  DO  CO.NTSt- 
BUINTE.  Infcrmsgoc»  gxatis.  Rui  7  dc 
Setcjnbro,  140,  2'.  j.  217.  Tel.  42-2862. 

(S  47215) 

'  SANTA  THEREZA 
Edifício  Vista  Alegre 

^  Atutf4in'9e  apartamentoi  acabadoa  de 
Umatruir  i  rua  Petropolia»  Canto  de  Alte. 
Alexendrino.  tru  espaçoioa  i)uirtos,  iiU; 
eoiiiiba,  banUetro  completo,  lerviço  de 
empregada  e  tanque»  graodea  lern^os, 
com  icQtU  TÍaU.  O  nielbor  local  do 
bairro,  S«u  verdaüelroí  tanatorlooi  bonde 
n  porta  a  15  mlnutoti  da  Caríoeaõ  trata- 
Kf  RO  meemo, _ (S  48265) 

TAPETES 

^'abrlca  de  tapeies  feitos  & 
in&o.  Accelta  cncommendas. 
Concertam-se,  lavam-se.  Rua 
Eanto  Amaro,  111.  Tel.  42-1148. 

(8  46873] 


Alaes-ee  nova  eealscetada,  eeni  mo¬ 
veis,  cem  contrate  de  um  tmio,  ne  sve- 
nld»  AlIentíCS,  950,  Foiln  5;  i  Iralsr 
nelo  Itl.  27-3555,  dii  8  5i  13  de  dU. 

(S  47146) 

FOGÃO  A  GAZ 

Vnde-ie  1  eom  4  bdeu,  (amo  e  es¬ 
tufa,  alleniio  .todo  ebtnaUado,  peça  de 
lu-xo*  está  noro]  i  rua  Pedto  de  Car* 
valboi  156|  antipo  54,  ^Uyer. 

IS  45895) 


PINTURAS 

e  reformas  dc  prédios  em  gera).  Faei* 
lita-ie  o  pasaRiento»  Peca  offerta  «rm 
comnrofflliio*  Rua  Theophilo  Ottoul  tu 
167.  Bob..  tel.  43-4139.  (S  47316) 

EDIFÍCIO  VIANNA  DO 
CASTELLO 

Aluga-se  um  optfmo  apartamento  no 
edifido  acima  e  um^  quarto  no  tn-raço. 
Tratar  no  ronino  u  Avenida  Cpitacio 
Penoa,  128. _ (S  4S260) 

Leilão  de  prédio  -  Ti  jaca 

O  leiloeiro  Cesafi  vende  o  prédio  da 
rua  Piratiflre  73,  no  proxírno  dia  27, 
terca-fein,  ás  16  horas,  em  frente  do 
tncimo,  (S  49936) 

PETROPOLIS 

Trocam-ie  oi  prédios  35  e  55.  Rua 
JoSo  Caetano  por  outro  no  RU*.  Con 
Jar^B  Braga  739.  Av.  18  Xovembro. 

[ _ <S  49Q04) 

PIANOS 

Bechiteln,  Slelnivay,  Blutbner,  Pleyel, 
ete.  de  cauda  e  amario,  preces  bara- 
tisalmoB,  i  vUiB  e  a  prato.  RUA  URU® 
GUAYAXA  N.  39,  aobrado. 

<S  482Q0) 


Faiia-se  opilmo  a  qutm  ficar  com  a 
ínaialIaçÂo.  Tiaur  com  D.  Laura,  á 
rua  ilarquez  de  Olinda  n*  103, 

<S  42973) 

Palacete  —  Copacabana 

Vende-se  o  maít  lindo  e  confortável 
da  nta  Sá  Ferreira,  p>r  500  eonio». 
Trala-iie  direetamente  das  3  ia  4  borai, 
prlo  tel.  25-5585,  cora  sr.  Rubena. 

(S  4S903]  j 

224  -  Praia  do  Flamengo 

Aluga-ie  0  apartamento  terreo  Intei*  | 
rtmente  reformado  e  com  todo  o  con- ' 
forte:  ealaf,  4  quartoii,  banheiro  e 

tieniaie  dependenciai.  Tratar  com  Sr» 
Neves,  JO,  rua  da  Quitanda. 

(S  45911) 

ALBUMINOL 

lüapecifico  dos  albumtiturlaa  e  diitol- 
vetilo  máximo  ocido  urico.  Combinação 
dt  %'rR6taej  leiu  akool  e  leni  aaes  que 
Irritam  e  coiigeitionam  figado  e  rini. 
Reforça  o  pirenehitni  renal,  forlalKen* 
do-o  e  tomando  apto  ao  deiempenho  de 
auBii  funcçôta,  (S  4j81iU 


MOVEIS  wÇVEis 


- ciT^ - 1/  Imposto  Sobre  a  Renda 

piano  Steinway  /4  cauda  Dccleraeec».  Convltw  ,»»»  csismen 


Vende-ie  um  eompleUmente  novo,  pe¬ 
ta  para  petMa  de  fino  goato,  pre^o  ba- 
tatleaimo.  Rua  Uruguayana,  39,  aob. 

(S  48201) 

Brim  de  linho  inglex 

Do»  padrdei  maia  ruoderaoo  deide  119 
b  metro,  caiemiraa  das  mclboref  fabri¬ 
cas,  dcjde  1S|0Q0  e  melro,  sò  na  Cau 
Joaef.  r.  Buenos  Aires  n.  159. 

_ _ (S  49163) 

CASA  —  IPANEMA 

Aluga-se.  i  rua  Garcia  d'ATÍIl8»  n. 
831,  prnxitno  â  prafit  lado  da  aombra, 
confortável  e  novo  bungalow,  J&  decora* 
(!o.  de  doí»  pavimentos.  Depeadenclae: 
— ^  3  salai.  4  quartos,  banheiro  completo 
com  ehuNtIro  de  agua  quente  e  fria,  liati, 
irrra^o.  garsfie,  etc.  Aluguel  8501000. 
Chaves  no  locsl.  (S  48390) 

PIANOS 

C.*ânde  Ifqtildacio  de  lodo  o  atock.  ma- 
Urues,  crachinsi  de  bordõe»,  cordaa  de 
a  cobre,  tudo  pela  melhor  offerta 
para  entrega  do  prédio  e  das  chaves,  4 
T’r4<a  Tiradenlcs,  65.  (S  48385) 


(S  48385) 


GRAVIDEZ 

ida  a  mulher  -deva  conhecer 
roceseo  doe  Dra.  Ogino  e 
.u£s,  acanselhado  pelos  me- 
».  A16m  de  esclareclnientos. 
uetltuto  Eroa,  Caixa  Postal 
I,  Rio  de  Janeiro,  mediante 
qportanula  do  10*000.  envia- 
I  Gula  da  Mulher,  que  tndloa 
damente  os  dias  tertcls  e  es- 
Is  de  cada  mez.  l*»*) 

LARANJEIRAS 

uga-K  a  psrtir  de  outubro  o  optino 
0  tolonisl  à  rua  Senador  Correia  5. 

fa^or,  diariamente  de  1  bora 
AU*.  ZiaUr  ceio  tclephonr  3â-4081. 

.<S  49083) 


Declaraqêee.  Convites  para  pagamen¬ 
tos.  Reclatnaç8e«.  Defesas.  Eicriptorio 
do  DR.  MOZART  DA  GAMA,  reco¬ 
nhecido  especialista  c  autor:  —  niB 
Theophilo  Otton!  n*  71  (esquina  da 
Avenida). _ (S  43944) 

Vae  a  S.  Lourenço  7 

Hospede-se  no  HOTEL  FLORIDA, 
situado  no  centro  de  bello  /ardiin»  fra* 
têmeniff  ile  1.^  ordrni.  Chu^‘«iros  quen¬ 
tes  e  frios.  DTARTA  13|000  te.  Tele- 
phone  n.  17.  Proprietária  Amanda  KulL 
(S  41984) 

SALÃO  NA 

“CIENELANDIA” 

Aluga-se  um  amplo  salio  com  janel* 
Ias  para  o  praça  Floriaao  e  avenida  Rio 
Branco,  aito  no  1*  pavimento  superior 
do  Edifício  Heydeiireich  —  antiga  ‘'Ca¬ 
na  Anemi"  e  hoje  ‘'CONFEITARIA 
BRASILEIRA".  —  Da  informaçaes  a 
gerencia  da  Confeitaria  Brasileira,  praça 
1'loriano.  23. _ (S  44680) 

Rua  Barão  de  Lucena 

Aluga-se  u  familli  de  tratamento  o 
npsrtamento  n.  6  do  prédio  ii,  72  da 
rua  Bar5o  de  Lucena.  dotadn  de  todas 
as  inatalUcôei  modernas.  Traia-ie  ua 
rua  do  Rowrío,  115-A,  6*  e  7"  anda- 

_ (S  48319) 

DANSAR 

Ensina-se  enj  10  liçòcs.  Meihodo  in- 
fal)i\'el  de  longa  cxperlcncia.  Aulas 
indivdduaee,  4  rua  da  Aisembléa,  55,  3* 
andar.  (S  49055) 

Apólices  Estaduaes  { 

Compro  Sio  Paulc.  Jltnar.  Prrnam-  1 
ouco  e  Porto  .Meirre.  bem  como  Certifica- 
doi,  cflm  p^e^Uç^«  TAga*  —  C<daçJo  do ' 
d:a  Cabral  —  Rua  Buenos  Aires  46.  ; 
'  gndar*  (S  48350) 


ELEOrSlOAB  —  freiUoghooss.  Fargo 
o  Croalir,  Por  pterios  baratladoos.  Fiel® 
llta-sa  0  pagamifito.  E.  7  Setembro.  66. 
TeL  48-4IT1.  (B  434641 

Restaurante  Vegetariano 

Verduras,  cereaea  e  fruioa  dio  saude 
r.  a  contervain.  Expevlroeutae.  3PES. 

Roaarto,  149. _ (S  44867) 

Acido  urico  dos  pés 

Coceiras  nocturnas  o  suorea  fdtldoi. 
Tratimeato  radical  em  poucos  dlis.  Or* 
R.  Fraga.  R.  7  Setembro,  94'6«  s»  1® 
_ (S  4H07) 

ALFAIATE 

EX-CONTRA  -MESTRE  da  ca.a 
Brandão,  attend.  ao,  seu.  ami¬ 
gos  «  clientes  na  Alfaiataria  Rio 
Elegante.  Rua  Gongalves  DIas 
80,  6-  andar. 
BERNAnDO  PR.aXOEC 
_ (B  59119) 

VENCIMENTOS; 


Louças,  cryitaei,  com  garantia.  •- 
Preço  aodleo.  A  donidUo  CAIXO 
TARIA  BRASIL  *  Rua  General  Ca 
mari  n.*  515.  *  tâdeplioas  43'4599. 

(5  46544) 

RESIDÊNCIAS  DE  CAM¬ 
PO,  NA  RIO-PETROPO- 
LIS,  A  20  MINUTOS 
DO  RIO  ! 

Vendem-sr,  no  melbor  treeho  da  es¬ 
trada  Rio-Petropolls,  entre  oi  kilometros 
37  e  51.  Riignlficafl  areas,  em  terras 
ferieis  e  saudaveís,  pioprias  para  resi- 
dendts  dc  campo  e  pequeno  lavoura. 
Tratar  4  orenída  Rio  Branco,  91,  7*  an¬ 
dar,  sala  3,  U\s  23-1S61. 

_ _ (S  44815) 

PRATARIAS 

IsHigis  V  ebjeclei  de  erle  enll(i,  r-v- 
ticulsr  qac  .o  retira  vende  pterai 
«(Hivid.tiras.  Vèr  e  tratar  u  ru.  To* 
ndelroí,  167,  tel.  27-1501. 

{15693) 

FORD  1938 

Cluh-eottpé  de  Iuro,  modelo  65  HP. 
com  radio,  5  pissogeiros.  Avenida  Rio 
Branco,  245,  com  Malafaia, 

(5  459J5) 

ALUGAM-SE 

Avenida  Atlantica,  960. 
Bellos  apartamentos  com 
máximo  conforto  moder¬ 
no.  Preços  razoaveis. 

_ (a  48256) 

DIVORCIO 

Cirentlde  *-  Novo  ciioiaenio  —  eo 
Oruiniay  —  Mexico  e  Betivia,  ,egs  in* 
forniu  iretli.  A.  S.  Ufelde,  Flotid, 
n.  32  —  B,  Alrei  —  Arjenllni. 
_ (4C756) 

Farinha  de  mandioca 

Vende-se  por  13:500|000  uma  inital- 
lição  compIeU  para  fâbrker  omi  loné* 
Lida  de  fariniu  de  mandioca  panifica- 
vel  por  dU.  Cartas. para  Csixi  Postal 
n*  5363  —  RIO.  <S  46B64) 


TAnipARias 

OlCOMÇOtS 

ft 

MatUftft 

flftlrlgftrftdftrm 

CoRtftMin  M 


«lta  qiiAUDADe 
ODBTO  n-coNniNBmDi 
0  MAIOS  SOSTIMK.NTO 
VREOOS  MO0I008 

cstfttft,  ss  ■  as 


Alugam  ie  apartamentos  de  luao,  pro* 
prioa  para  pessoas  de  tratameino,  qUe 
apreeiam  o  conforta,  no  EDIFÍCIO 
DARAO  DE  LUCENA  4  rua  5.  Cle¬ 
mente  n»  158,  reeenKQiutruido,  dispon*. 
do  das  melhores  iAilal)Bc6es.  Trata-v. 
na  rua  do  Rosário,  1I3-A,  C*  e  7*  an¬ 
darei.  (5  45915) 


'slt^Fls.Síys.s  li 

^djro^jOneglMi^jcjdomjtoiJ  j 

Fica  novo 
seu  TAPETE 

CONSERVADORES 
DE  TAPETES 
KMprantiimOM  Iniietca 
tfvrnafe  o  ««Mearto 

COPAC.4BANA 

LâvM,  Blata,  conotrdt,  rnptio  j 
c  EarSlnHdn 

Tel.  27-7193  , 

““““^"“'"""““‘'‘“^8^7173) 


Utna  esplendida  casa  para  famHia  de 
luxo,  rodeada  de  jardim  a  mtximo  con¬ 
forto.  k  Estrada  da  Oavea.  1689.  P4de 
vhr  das  10  bi.  da  manha  ái  S  da  tar¬ 
de.  Informaçòea  com  37-3535,  depois 
dis  10  beras  da  manbi. 

(S  47195) 


CORRESPONDENTE 

TACHIGRAPHA 


APARTAMENTOS 
PRAIA  DO  FLAMENGO 


Pr«iíí.H  (1:  uma  com  t«tuiilí  pr»  D-üdr  -'OSfOM  —  Mobilado.  H  nU 
llci.  Innlil  •St«enl.r-.e  «ni  iirecmlicr  , '‘«i  f.r.  "  in.r.  Atua  quml». 

cf.M  conaiçJev  á  rua  da  UnHnuda  n.  rrií»  do  namrnr),  **• 


111,  andar. 


-173351  ! 


Botafogo  Hotel  Ltda 
ex-Maj  estie 

Nu  Ifnda  praia  da  Botafogo,  complria- 
mente  reformado,  novo  aob  a  gerencia 
ilo  antigo  ir  .Carlos,  com  oozinbelro 
novo.  4isp8s  de  bons  qnartos  para  (axni- 
*  soltcIroS'  (S  46954) 

Vendem-se  2  automóveis 

Vende-se  1  Ford  936  de  luxo.  í  por¬ 
ias,  forrado  cotiro  legitimo,  mnlto  con- 
■ei'^’tdo.  1  DrnioutU  3  porta*,  mod.  54, 
ntnbos  bem  trdçadoa,  opliraas  maebinas, 
à  vista  ou  e  praso.  Rua  Uruguayana 
n.  143,  Cat-a  Volanda  Porto. 

(S  47176) 


OBSERVADOR  ECONOMI-  I 

-  i 

COE  FINANCEIRO,  reode-  i 
se  collecçlo  do  n”  1  m  25,  j 
tratar  í  rui  Benedictigos,  ' 
24-A,  sili  8. 

<s  «;I66) 


pjtÚUl  ÜS  i 


ksistm  Sírbtü 

cmfmiçãoccnstmté, " 


TECHNICO  EM  ASPHALTO 

tuporinnfe  oasopamlili  BMToaadfa  eom  aviranclA  «le  eoinpe- 
f#Atc  c  tanhll  («ehnli-e»  conhece  iar  4*  Indoatrln  de  noplinUa  « 
iab-9r«dneiua. 

Eaerever  dando  dcfalhco*  lovarea  oeoopadoa.  pniilca  c  re- 
(ervnutfiB  a  ^'liidtiatrlar',  aa  c«  Idada  deate  jornal.  (6  47332) 


M9£.r»  Aisy  Hoífmaim  Loja  M  Avenída  Atlantica 

><vr:i;nsnN  niCRlRTU-  F.  Hwipe  pedc-Ibt  n(itl(íM._  _  Carto  # 


BUEPAR.VM-ilR  CANDIDATOS 
■0.  CONCURSOS  d.  ESCRIPTU- 
IlARIO  o  ESTATISTICO-AOXI- 
Ll.Ut  (pndrla  E.)  de  lodo.  o.  MU 
nliterloa.  Turmas  du  manhã,  tar¬ 
de  e  noite-  -  InscrlpgOea  abortos. 
Dlsrin  Officlet  do  36  dc  Julho  Ul¬ 
timo.  —  FrotesBores  do  Departa¬ 
mento  dos  Corrolos  »  TeIo,ra« 
phOS.  GVM.VA8IO  BR.16ILEIRO 
UE  PREPARATÓRIOS  —  Lua* 
dn  Cerloce  n-  IT,  S,'  .nder-  Tele* 
phonc,  :2.,S62 .  _ <S  <0790) 


E.  Ho,pe  pcde-Ibe  notlcUs.  Carta 
par  trilo,  por  f.vor  a  ReinatJo  11, 
Mtrtuod,  rua  dl  Moo(a.  217,  SIo  Poulo. 

(S  -7156) 

PIANO  ALLEMAO 

Vende-ie  peU  terça  parte  do  valer, 
motiro  rie  retirada  do  veu  rropricurio. 
Urgente.  Rua  do  Ouvidor,  SI,  aob, 

I  (S  44648) 


f*ara  eufioelçlo  a«  laatt(m1o  de  helloaa 
Perado  ao  Cenaeabana  Paltca'  ‘ 
A1ova*ae.  At«  AtUadea,  ar>B 


RAPIDEZ 


Se  tetn  urgência  de  qualquer  ceneerio 
nas  installsç^  de  agua  c  gu.  fogSes  e 
aquecedores,  tclepbone  para  23*151),  que 
serA  altendído  cem  rapíde*.  Initallaçdes 
de  agua,  gat  e  eigetoi  para  edifícios  e 
de  tudo  que  le  refere  a  gaslits,  bom- 
belio  c  funileiro.  Rua  dos  Invalldoi 
n,  149,  M.  Miranda.  (S  45970) 

RÁDIOS 

j  FRItOO  PntLIPB  •  PIIOT 
Por  prego.  Serell.sImM,  Pacl^ 
llln-M  «  paiiimeBle.  R.  7  d.  Se¬ 
tembro,  BS.  -rei.  ^a-61Tl. 


FCRIDAIk  RRUmiATISUO 
■  FLAOAS  BTFHILITXCAS 
XLIXm  UB  ROaVMlMA 


Gelideiras  novas  e  usadas 

Vendetn-i.  desde  1:000$000 
Ktladelrzs  electrlcas  uiada. 
da  TOTla»  marees  e  noras, 
uUlmoe  typoe,  1681.  â  pregos 
e  condlgOes  eieepeloneei.  — 
Informações  com  Tigre.  Te- 
lephons  {T-Tiei. 

(S  <6513) 


edifício  rex 

I 

ALUOAM-S6  SALAS  DESDE  a»l$000  PARA  ESCRIFTO-  ; 
RIOS  E  CONSULTORIOS.  (,«)  ; 


forque  de  um  leite  <Ie  conipo- 
aiçio  constante  depende,  em 
grande  parte,  o  succeaio  na  ali¬ 
mentação  infantil. 

E’  preciso  uão  esquecer,  com  eN 
feito,  que  a  criança  é  um  ser 
extremamente  delicado,  para  o 
qual  a  natureza  destinou  um 
alimento  de  qualidades  ezeep- 
cionaes!  o  leite  materno,  cuja 
composição  é,  em  geral,  cons¬ 
tante,  VariaçSes  na  sua  com- 
poBÍção  obrigariam  o  deli-  | 

cado  estoraago  da  criança  ) 

a  um  trabalho  excesiiTo,  que 
iria  além  dai  auBe  forçai. 


Por  isso.  na  falia  do  leite  ma¬ 
terno,  deve  scr  eacolhido  ura 
leite  de  composição  constante, 
de  facil  digeetão,  especialmen- 
le  destinado  A  alimentação  in¬ 
fantil  como,  por  exemplo,  o 
LEITE  CONDENSADO  MARCA 
MOÇA. 

O  LEITE  CONDENSADO  MARCA 
MOÇA,  preparado  em  Araraa 
(Estado  de  S.  Paulo)  e  em  Barra 
Mansa  (Estado  do  Rio  de  Janeiro) 
segundo  normas  do  ma* 
xirao  rigor  ecientifíco  £  um 
leite  puro,  perfeito  e  ga- 
r  rantido. 


edifício  CONUNENTAL  I  LEITÊi»MH.«ttMOÇA 


PEGADO  AO  COPACABANA  PALACK 
AVENIDA  ATUANTICA,  «f 

Xlnxtm-ie  apertementes  cem  sdodelrai  cleetrlce},  em 
cada  apartamento.  (B  46874) 


•  lAia;?) 


// 


umncrnn 

Sl.  PAULO  FILHO 

Btl.  •  OIL  —  At.  Qoaii  rrtlrT.  >1/11 

RRiiACTtin.nnrrig  iT 

0  0  I  T  A  n  10  O  O  " 


Correio  da  Manhã 


o  discurso  de  Hitler 


(Contlnuatfio  da  1*  paf.) 

Benei,  lèni  aldo  terrlvola  na  con> 
mauanclaa  parn  oa  nncloimlliln- 
des.  Aqui.  mala  uma  vea,  ralo 
pelos  sllcniJicB. 

De  todos  ns  iribus  gcrmnnlcna. 
é  entra  clica  que  a  mortnndndo 
Rllinse  o  grAo  mnia  olovudo.  Idiloa 
ttni  meios  rillins.  O  dcscin- 
jirogo,  IA,  A  coisa  dna  mnls  IcitI- 
vela  e  0  numero  do  aululdlua  A 
doa  mnls  altos.  Duriinto  vinto 
uiinoa  os  allemilcs  da  Tchocoalo* 
VBquin.  0  0  I30VO  nlloniãü,  no 
Rcich,  permaneceram  nn  cspectu- 
tlvB,  0  llvernm  do  o  (nícr  nilo 
IKirqtio  ncccIlnsBcin  esse  oslodo  de 
colaBs,  moa  porque  se  Kontinm  In- 
defesoB  e  núo  podlnm  fugir  aos 
opprcesorca,  K  no  mundo,  nesto 
mundo  ilo  demoerneins,  quando 
nm  traidor  A  preso,  quando  por 
exemplo  um  Itomcm  que,  do  púl¬ 
pito,  se  UElta  contra  o  Kstado 
£  eonaorvado  cm  custodia  prote- 
ctura,  eniAo  tia  uma  excItacAo 
na  Inglaterra,  Intonsa  IndlBiinquo 
nn  America. 

Referencias  a  Mussolini 

Quando,  entretanto,  centenas 
do  mllluircs  do  pessoas  suo  expul¬ 
sos.  derenns  de  mlllinrcs  B,ão  nll- 
radaa  A  prisão,  qiiundo  milharca 
do  outros  são  massacradas,  onlilo 
03  bravas  domocraclns  do  mundo 
não  ao  sentem  siquer  commovl- 
das.  Aprendemos,  durante  estes 
Biinoa,  a  sentir  por  ellns  voisin- 
delro  0  profundo  dcs|ircso.  (Ap- 
plausos) .  Durnnto  todo  esse  icm- 
Jio,  e  hojo  —  isso  devo  aeseverar 
—  encontramos  uma  uniea  un¬ 
ção  na  Europa  quo  A  uma  verda¬ 
deira  polcnclu  e  a  cuja  fronte  ao 
ueba  um  homem  quo  comprchen- 
d<i  perfeltamcnto  o  nosso  povo. 
Esse  homem  —  oertamento  devo 
declaral-o  —  4  o  meu  grande 
amigo  Benito  Mussolini."  (Gritos 
do  Uell  Hlticr  e  Mcll  Duccl) 

Jámals  eaqucccremes  o  quo  ello 
fez  durante  caso  período,  como 
Jimals  eequecercnios  a  attitude 
edoptada  pelo  povo  italiano.  Sc 
Bcoso  cllcgar  a  hoiu  do  unia 
emcrgencla  similar  para  a  Itallii, 
eollocar-mo-cl  deante  da  nação 
allemã.  o  pedirei  quo  ella  adopte 
altitude  semelhante.  Não  haverA, 
então  dois  Estados  quo  procuram 
se  defender,  roas  um  sú  bloco. 

A  23  do  fevorelra  deste  anno 
declarei  que  tudo  isso  devia  ser 
alterado.  A  alteração  foi  offo- 
cluada  pelo  sr.  Benes.  Houve 
uma  suppi-eesão  ainda  mais  ra¬ 
dical.  Kol  Inicindo  um  perlado 
do  mais  Intenso  terror,  bem  como 
de  dissolução,  de  prohlblçOei  o 
de  confIscqçSes.  Esse  estado  da 
coisas  perdurou  atò  21  de  mnlo 
e  não  podeis  negar,  meus  compa¬ 
triotas  allemncs,  que  foi  Inexgo- 
tavel  a  paciência  q  ue  obficr\'amos 
durante  esse  período.  O  dia  21 
de  maio,  somcnle  ellc,  foi  Intole¬ 
rável.  No  Congresso  do  partido 
expuz  a  historia  crua  desses  me- 
zes.  As  cIcIcScs  deviam  ser  rea¬ 
lizadas  na  Tchocoslovnqula.  Não 
podiam  mais  scr  adlndoa. 

Classificada  de  fria  mentira  a 
mobilização  na  Allcmanha 

Dest'arte,  o  sr.  Benes  foi  atê 
descobrir  meios  do  opprlmlr  os 
allemães  all  com  uma  dura  oc- 
cupação  militar  dos  Icrrllorlos. 
.(Gritos  de  "Cachorro!") 

Essa  oceupação  militar  qus 
ellfl  ainda  deseja  manter,  emquan- 
10  os  seue  esbirros  li  estiverem, 
ninguém  ousari  censurar. 

Foi  a  (rta  mentira  do  quo  a 
Allemanha  se  havia  mobilizado 
que  promoveu  uma  onda  do  con- 
fllctos  e  dou  pretexto  A  muhlllza- 
ção  tcheca.  O  resultado  hem  sa¬ 
beis  qual  foi.  Foi  uma  InCamIa 
internacional  para  agitar  o 
Inundo. 

A  Allemanha  nAo  havia  chama¬ 
do  As  armas  um  si  homem,  Nem 
eequer  havia  pensndo  em  solu¬ 
cionar  essa  problema  com  o<i  me- 
thodos  militares.  Eu  nutria  ain¬ 
da  a  esperança  do  que  os  tcho- 
cos.  afinal,  no  ultimo  minuto, 
comprchenderíam  quo  esse  regí¬ 
men  de  tyrannta  não  poderia  pro- 
segulr. 

Mas  0  ar.  Benes  firmou-se  na 
eeguinto  opinião:  "Fosso  fazer 
o  que  qulzer  da  Allemanha  por¬ 
que  tanho  a  Franca  e  a  Ingla¬ 
terra  cm  meu  apoio.  Nada  abso- 
lutamente  poderA  acontecer  (gri¬ 
tos  de  "Pfui).  mas  se  tudo  fa¬ 
lhar.  ainda  reata  a  Kussla  Sovle- 
tloa!  " 

Tal  foi  a  resposta  desee  homem, 
nlArn  dos  fuzilamentos  e  prlsScs 
dos  que  não  o  acompanhavam. 

Velu  finalmcnta  meu  discurso 
de  Nuremberg  com  as  exigências 
nellB  contidas.  Essas  exlgcncios 
foram  absolulamente  francas. 

Pela  primeira  vez  nnnunclel 
que,  afinal,  vinte  annos  depois 
de  o  ar.  Wilson,  ora  necessário 
dar  appileação  ao  direito  de  de¬ 
terminação  própria  e  que  não  de¬ 
sejavamos  esperar  mnls  tempo, 

B  o  sr.  Benes  deu  novomento 
a  sua  resposta;  mala  assassínios 
e  mala  prIsAes.  O  elemento  alle- 
wào  foi  gradntlvamente  compelli- 
do  a  fugir. 

A  vez  da  Inglaterra 

Velu  a  Inglaterra.  Declarei  de 
maneira  Inequívoca  ao  ar.  Cham- 
berlaln  o  que  consideravamos  co¬ 
mo  unloa  solução  possível,  a 
mais  natural  que  se  possa  imagi¬ 
nar. 

Sei  qus  todas  as  minorias  não 
querem  viver  sob  o  domínio  do 
er.  Benes.  Mas  fui  constituído 
porta-voz  dos  allcmites.  Foi  em 
nome  doa  nltcmãcs  quo  falei  de¬ 
clarando  não  estar  mais  disposto 
a  ver  com  Indlffercnça  esse  lou¬ 
co  Imaginar  que  pode  offcndcr  a 
tres  mllbdcs  o  melo  de  seres  hu¬ 
manos.  0  não  dclxcl  duvida  de 
que,  afinal,  se  havia  esgotado  a 
paciência  allemã. 

Estamos  Hgoiu  lodos  perfcllo- 
tnente  esclarecidos  qiisnto  As  ne¬ 
gociações  quo  0  sr.  Benes  condu¬ 
ziu.  Deanto  des  ameaças  da 
França  o  Inglaterra  de  não  mnls 
se  compromcitcr  a  auxiliar  a 
Tchecoslovaquia.  ello  resolveu  não 
descanB.ir  emquanto  os  destinos 
da  nação  nào  fossem  decididos  de 
modo  diverso,  contrario  A  liber¬ 
dade  dos  territórios. 

Hitler  afflrma  que  a  paciência 

do  povo  alicmão  se  esgotou 

Não  dci.vcl  diividfls  quanto  ao 
facto  de  que  uma  das  caracterís¬ 
ticas  do  povo  nllcmno  A  saber 
esperar  e  ter  pacicnda;  mas  ehc- 
giiu  o  momento  cm  que  esta  se  es¬ 
guiou. 

Agora  a  Inglaterra  e  a  França 
es  uniram  a  nôa  para  fazer  a  úni¬ 
ca  possível  c.xlgencla  A  Tehccoa- 
lovaqiil.-t,  pelo  menos  de  desistir 
do  lorritorio  allrmão  c  cnlregal-o 
no  Rcich. 

Encontrando  opposlção.  o  sr. 
Benes  cedeu.  Sim  osos  territó¬ 
rios  deviam  ser  cedidos.  Tal  foi 
a  sua  declaração.  E  que  fez  elle? 
Nào  cedeu  n  terrilorlo  e  rcueUlu 


M  aUamllci,  O  sr,  Benes  falou 
com  mala  nrroganda  qitnndo  a 
pressão  militar  se  fex  sonilr  do 
innnoira  miils  agudo. 

E  ngorii,  vejamos  na  ctfrns:  No 
printclro  ülu,  dez  ntll;  no  segun¬ 
do,  vinio  mil;  mais  tardo  J7.000; 
dois  dina  dopais,  42.000  o  78.000. 
O  numero  nscende  n  00,000,  n 
1.77,000  0  hoje  0  loinl  altlngo  n 
214.000.  Arcus  Inteiras  eslAo 
sondo  abandonadas.  Aldclns  es¬ 
tão  sendo  Incendiadas  o  ellos  ain¬ 
da  precuram  exterminar  os  alle- 
mães  com  guz  e  granadas.  (Gri¬ 
los  do  pfiil").  Apezar  do  tudo 
Isto,  "HeiT  Benes"  cuntlnúii  ro- 
fcMlelítdu  cm  Praga,  crente 
quo  nnda  lho  pOde  nconiccor,  di¬ 
zendo  talvez;  “Alrnx  do  mim  es¬ 
tão  a  França  o  n  Inglaterra,  (ri¬ 
sos),  Agora,  meus  c.imnriiduH, 
chegou  o  momento  do  falarmos 
com  franqueza. 

Quando  alguém  soffro  durante 
vinte  nnnos,  tanta  humilhação, 
lantii  vergonha,  tanta  miscrla, 
nlngucm  poderA  negar  quo  caso 
algticm  6  nmnnto  fervoroso  da 
paz.  Quando  algucm  cDnscr\’a  a 
ruclencla  at4  o  ponto  em  que  a 
mantivemos,  nlngucm  p4do  dizer 
quo  somos  adeptos  da  guerra. 

E  ogora,  "llcrr"  Benes  tem  ac- 
to  milhScs  nlrnz  do  sl,  mon  aqui, 
cncontra-so  uma  nação  do  75  mi- 
IhOcs,  (Applausos), 

O  memorandum  entregue  ao 
chefe  do  governo  ingiez 

Entreguei  então  ao  governo 
hrltannlco  um  memorandum  con¬ 
tendo  as  ultimas  o  dlflnlllvas  pro¬ 
postas  allcmun.  Essii  proposta 
nnda  mais  4,  senão  u  appileação 
do  que  "Hcrr”  Benes  prometteu. 
A  csscncla  dessa  proposta  6  bem 
simpica:  quo  o  torrltorio,  cuja 

população  quer  pertencer  A  Alíe- 
r.tnnlia,  seja  Incorporado  A  Allo- 
innnha,  mos,  nAo  quundo  “Herr" 
Benes  conseguir  expulsar  um  mi¬ 
lhão,  ou  talvez  dois  mlIliSes  do 
allemães,  e  sim,  ngora,  tmmcdla- 
lumcnte.  Escolhi  uma  fronteira 
que,  de  aceordo  com  malcrlol  so¬ 
bro  dlvlsüo  por  nacionalidades  e 
Idiomas,  compilado  durante  unm 
docadn,  representa  uma  linha  di¬ 
visória  Justa.  Fui  ainda  mnia 
Jueto  do  que  "Hcrr"  Benes  e  não 
pretendo  usar  a  força  de’ quo  dis¬ 
pomos. 

Tomei  claro  desde  o  principio 
quo  esse  torrltorio  scrA  collocado 
sob  a  soberania  allemã,  porque 
elle  4  cm  geral  habitado  por  alle- 
mãea.  A  demarcação  final  da 
fronteira,  deixarei,  entretanto,  ao 
ciitcrlo  do  voto  doa  nossos  Irmãos 
quo  all  vivem,  Isto  4,  declarei 
quo,  não  obstante,  teria  logar  um 
plebiscito  ncase  território.  Para 
quo  nlngucm  possa  dizcr  qtie  não 
procedi  com  justiça,  escolhi  o  re¬ 
gulamento  dop  lebiscito  do  Barre 
pura  ser  appiicado  a  esto. 

Estava  disposto  e  ainda  conti¬ 
nuo  disposto  a  acceltar  um  refe¬ 
rendum  cm  todo  o  tcrritorlo  da 
Tchecoslovaquia.  Os  unlcos  que 
a  Isto  80  oppSem  são  "Herr"  Be¬ 
nes  e  os  seus  amigos. 

Ao  sr.  Nevlllo  Chamberlaln  ou 
declarei: 

"B  V.  ex.  quer  que  haja  ple¬ 
biscito  cm  certos  dlstrlctos,  mul¬ 
to  bom,  façamos  o  plsblscito"  e. 
para  que  ninguém  pudesse  dizer 
quo  esse  plebiscito  seria  irregu¬ 
lar,  concordei  com  o  controie  de 
uma  commlasão  Internacional  pa¬ 
ra  o  mesmo. 

Fui  ainda  mala  longe:  concoç- 
dei  om  delxsr  a  demarcação  das 
fronteiras  a  uma  commlssao  mix- 
ta  lohoco-allemã,  O  sr.  Nevlllo 
Chamberlaln  perguntou-me  se 
esta  commissão  não  poderia  ser 
Internacional.  At4  meemu  com 
lato,  eu  concordei,  dizendo-lhe: 
"Multo  bem,  que  uma  comrols- 
sno  Intcrnsclonol  demarque  a 
fronteira.  ” 

Ainda  não  4  tudo:  AccedI  em 
retirar  ns  trapos  allemus  durante 
a  votação  e  hoje  ainda  declaro 
quo  estou  prpmpto  a  fazol-o  e  a 
convidar  uma  legião  britannlea, 
que  me  íol  otfereclda,  para  des¬ 
locar-se  ate  a  área  em  questão 
0  manter  a  ordem  e  a  paz,  Repi¬ 
to  mais  uma  vez;  Estou  do  ac- 
curdo  com  a  constituição  de  uma 
commissão  mlxta  Internacional 
para  demarcar  as  fronteiras. 

Estou  prompto  a  entregar  a 
corda  com  a  constituição  de  uma 
commissão  composta  de  tchecos  e 
allemães. 

Quaes  são  então  os  termos  do 
meu  memorandum  7 

Nnda  mais  do  que  a  realização 
pratica  do  tudo  aquillo  quo  "Hcrr” 
Benes  prometteu  e,  na  verdade, 
tudo  a  ser  executado  sob  a  su- 
por\'Isão  de  garantiiw  Intcrna- 
clonaes. 

Não  obstante  existe  algo,  ago¬ 
ra.  que  4  Inacccltavel  para  "Herr" 
Benes.  Elle  dcciana  quo  esse  me¬ 
morandum  creou  uma  nova  situa¬ 
ção. 

De  que  consiste  essa  nova  si¬ 
tuação?  E'  que  eu  agora  exijo 
que  as  promessos  do  "Hcrr"  Be¬ 
nes  —  esta  vez  como  excepção  — 
sejam  cumprldasl  ” 

(O  sr,  Adolf  Hitler  bate  vlolen- 
tamento  com  o  punho  na  mesa, 
0  contlnda): 

"Esta  4  que  é  a  nora  situação 
altegada  po»  "Herr"  Benes"! 

Quanto  prometteu  esse  homem 
durante  a  sua  vldal  E  nada  cum¬ 
priu.  Agora,  pela  primeira  vez, 
terá  do  cumprir  alguma  coisa,'  O 
sr.  Benes  diz:  "Como!  Não  po¬ 
demos  nos  retirar  dessa  dlstri- 
cto!  ”  Assim  4  quo  o  sr.  Benes  In¬ 
terpretou  a  entrega  dos  dlstrlctos, 
como  SC  0  tcrritorlo  devesse  set 
)udlclalmcnte  creditado  ao  Relch 
0,  cm  seguida,  violado  pelos  tche¬ 
cos.  (Pfull) 

Tudo  Isso  passou.  (Applausos). 
Pedi  presentemonte  que  o  ar.  Be¬ 
nes,  depois  de  vinte  annos,  n«Ja 
finnimcntc  compellldo  A  realida¬ 
de.  Tei^A  de  nos  entregar  os  ter¬ 
ritórios  cm  questão  a  1  do  outu¬ 
bro.  O  sr.  Benes  deposita  actual- 
mente  as  suas  esperanças  no 
mundo.  Não  faz  segredo  disso, 
Ellcs  declaram :  esperamos  que 
Chamberlaln  cfllrA,  quo  Daindier 
sprA  eliminado,  que  haverá  reve- 
luçOcB  pm  Ioda  parte  e  que  as 
nossas  esperanças  permaneçam 
na  Itussla  Soviética. " 

O  sr.  Benes  ainda  acredita  que 
poderA  evitar  o  cumprimento  das 
pirns  promessas  e,  por  Isso,  so¬ 
mente  me  cabo  dizer  o  seguinte; 
ha  dois  homens  frente  a  frente 
—  um  4  o  sr.  Benes,  o  outro  sou 
cu.  O  sr.  Benes  esquivou-ae  A 
luta,  por  ocraslüo  da  guerra  miin- 
illnl,  emquanto  eu  fiz  o  meu  de¬ 
ver  como  soldado  decente. 

E  boje  levanlo-me  perante  esse 
lioinorn  como  um  soldiido  do  meu 
I.UYU.  (Applausos.) 

O  nnico  desejo  do  povo 
alicmão  é  ter  a  paz 

Resta-me  pouco  que  dizcr. 
Agradeço  ao  sr.  Chamberlaln  por 
todos  os  seus  esforços.  Assegu- 
li‘!-lhe  que  n  único  deseJo  do  po¬ 
vo  alicmão  4  icr  a  paz;  mas  que 
ha  um  Umlle  al(m  do  qual  a 


Allemanha  nAo  p4da  ser  arrni- 
tadiu 

Assegurol-lhe  lambem,  e  o  con¬ 
firma  agora,  que,  quando  esse 
piobloma  estiver  resolvido,  não 
haverá  mais  questãos  icrrltorlaca 
pera  a  Allemanha  na  Europa, 
AsBcgurcl-lho  ainda  quo,  quando 
a  Tvhccosluv.tquin  houver  resol¬ 
vido  outros  problomus,  lato  4, 
quundo  os  tchecos  chegarem  a 
um  aceordo  pacifico  com  as  ou¬ 
tras  minorins,  o  Estudo  Tohoco 
pão  mala  mo  Interessaria,  poden¬ 
do  Ir  ate  ofrcracer-lho  garantias. 

Não  queremos  nenhum  tcheco, 
Alas  preciso  declarar  perante  o 
(lovo  nllomão  que,  com  respeito 
no  problema  dos  audotos,  a  minha 
paciência  chegou  ao  fim. 

Fiz  uma  proposta  ao  sr.  Bcnca. 
Ella  não  4  outra  senão  a  reali¬ 
zação  do  quo  0  governo  tcheco  JA 
hnvia  acccito.  Agora  ollo  tem  a 
pnz  ou  a  guerra  cm  suas  mãos. 
Ou  elle  accelta  a  minha  proposta 
0  concedo  a  llbonlndo  nos  sude- 
tos,  ou  não  a  acccUa  e  nás  os 
libertaremos.  (Applausos  tumul- 
tuoooa) 

E  0  mundo  p4ds  ficar  Infor¬ 
mado  de  uma  coisa:  Durante  qua¬ 
tro  annos  o  meio  do  guerra  o  noa 
longos  annos  do  minha  vida  polí¬ 
tica  nunca  pude  ser  aceusado  de 
uma  coisa:  nunca  fui  covarde. 
Vou,  agora,  A  frente  do  meu  po¬ 
vo  como  seu  primeiro  soldado  (ap¬ 
plausos),  0  atrax  da  mim,  o  mun¬ 
do  p4da  bom  saber  Isso,  marcha 
agora  uma  nação  muito  dKforen- 
te  da  nação  do  11)18,  Naquclla 
cccaalúo  um  professor  democrá¬ 
tico  vagabundo  poderia  ter  con¬ 
seguido  injeatar  o  veneno  de  phra- 
ses  democráticas  om  nosso  povo 
—  mas  o  povo  allemão  de  hoje 
não  4  mais  o  povo  alicmão  da- 
quolla  4ra,  Essas  phrases  nos 
affcciam  como  picadas  de  abelhas. 
Estamos  Immunlzados  contra 
cilas. 

Estamos  decididos.  O  sr.  Be¬ 
nes  pôde  escolher 

Nesta  hora,  todo  o  povo  alle- 
imlo  se  unirá  commigo,  e  sentirá 
que  a  minha  vontade,  4  a  sua 
vontado  tal  como  vejo  o  seu  fu¬ 
turo  e  a  sua  sorte,  como  mestre 
du  meus  actos,  e  queremos  for¬ 
talecer  essa  vontado  mutua  como 
succcdcu  no  tempo  da  luto,  nes¬ 
se  tempo  cm  que  ou  como  unico 
soldedo  desconhecido  segui  pera 
a  frente  para  conquistar  um 
Relch. 

Nunca  duvidei  do  successo  e  da 
victorla  final.  A‘  minha  volta  ti¬ 
nha  formada  um  grupo  de  ho¬ 
mens  bravos  s  bravas  mulheres  e 
ellea  foram  commigo.  B,  assim, 
peço  ao  meu  povo  alicmão;  Avin¬ 
de  atraz  de  mim,  homem  por  ho¬ 
mem,  mulher  por  mulher.  Nestas 
horas,  sejamos  uma  unIea  vonta¬ 
de  sagrada  e  unldo- 

Seiã  mais  forte  do  que  qual¬ 
quer  desgraça  ou  qualquer  peri¬ 
go.  E  se  essa  vontade  6  mais 
forte  do  que  qualquer  desgraça 
ou  qus  qualquer  perigo,  ella  os 
Ici-arA  de  vencida.  Estamos  de¬ 
cididos.  O  sr.  Benes  pMo  agora 
cícolher," 

Emulsão  de  Scott 
Rica  em  vitaminas 


COMO  0  SR.  BENES  RES¬ 
PONDEU  0  APPELLO  DE 
I  ROOSEVELT. 

A  nação  tcheca  espera 
que  não  se  recorra 
á  força 

Praga,  26  (Havaa)  —  O  presi¬ 
dente  Benes  respondeu  A  mensa¬ 
gem  do  prasldente  Rooscvelt  com 
a  que  se  segue: 

"Estou  proCundamente  commo- 
rldo  com  a  vossa  mensagem. 
Chegou-me  no  momento  em  qua 
o  nosso  paiz  o  o  nosso  povo  sen¬ 
tem  mais  intensamonte  a  ameaça 
da  guerra.  Durante  vinte  annos 
auccesslvos  os  nossos  governos 
sempre  seguiram  a  mesma  políti¬ 
ca  do  paz  c  sempre  se  mostraram 
flela  ao  principio  segundo  o  qual 
toda  questão  deve  ser  resolvida 
por  meloa  pacíficos.  Concluiram 
tratados  do  arbitramento,  susten¬ 
taram  a  política  da  paz  na  Socie¬ 
dade  das  Nações  e  Jámals  se  afas¬ 
taram  dessa  condueta. 

Os  nossos  governos  nsslgnaram 
0  pacto  Brinnd-Kcllog  e  entende¬ 
mos  que  nnda  haverá  que  possa 
vioinl-o. 

Comqunnio  a  Tchocoslovnqula 
se  tenha  resignado  a  fazer  os 
maiores  sacrifícios  durante  as  ne¬ 
gociações,  no  qiio  diz  respeito  aos 
seus  Interesses,  o  seu  governo  não 
as  rompeu  pois  desejava  ver  o 
confllcto  resolvido  por  melo  de 
um  aceordo, 

A  Tchecoslovaquia  recorda  quo 
assignou  um  Iratado  de  orbltra- 
gem  com  a  Allemanha,  que  .1â 
propoz  resolver  o  nclunl  confllcto 
mediante  esse  tratado,  e  estâ 
prompla  a  renovar  a  proposta. 

A  Tchecoslovaquia  manlfesla- 
vox  o  seu  profundo  reconhecimen¬ 
to  pel.i  vossa  menragem.  que  no 
actuni  momento  p4do  contribuir 
pnra  uma  solução  Justa  da  ques- 
lão. 

Presentemente  nlnda  acredito 
no  espirito  da  equidade,  sem  o  re¬ 
curso  A  força,  e  Ioda  a  nação 
tcheca  assim  o  espera.  Em  coso 
de  aggressHO,  por4m,  a  nação 
tcheca  saberia  defender-se.  To- 
ilavia  pai'tiIho  profundamcnle  dn 
vossa  convicção  de  que  a  guerra 
nSo  4  o  melhor  melo  do  resolver 
um  problema,  No  caso  actual,  a 
razão,  o  espirílo  ile  humanidade 
e  a  Justica  davam  trlumohar, " 


ANTES  E  DEPOIS  DE  TER 
FALADO  0  SR.  HiTLER 

As  palavras  pronunciadas  pelo 
ministro  Goebels 

Berlim,  "6  (U.  P.)  —  O  ohan- 
collor  rio  Roloh,  ar.  Adolf  Hl- 
ller  deu  entrada  no  recinto  do 
Palaclo  dos  Sports,  ladeado  polos 
srs.  Rudolf  Hess  o  Joseph  Ooob- 
bels,  seguido  de  uma  delegação  do 
audoloa  nllemãei. 

No  momento  da  chegada,  as 
bandoa  de  musica  não  tocoram. 
como  UBUBlmenle,  a  marcha  favo¬ 
rita  0  “Fuchror",  chamada; 
"Dodenwellcr  Maraeh",  maa  ou¬ 
tra  .Intitulada  "Apresentar  ar¬ 
mas! 

A  enorme  multidão  prorompeu 
om  formidável  applausos  a  uma 
orchoatra  tocou  o  hymno  "Deu- 
tsohland  ueber  alies"  sondo  o 
"Badenwoller  Maraeh"  tocado 
como  ultimo  numero  do  prograro- 
ma  musico], 

A  sessão  foi  aberla  As  20  horas 
0  16  minutos  pelo  dr.  Josoph 
Goebbcis,  o  qual  pronunciou  as 
seguintes  palavras; 

"Meu  Fuehrerl  Nesta  hora  his¬ 
tórica  em  que  a  Europa  está  com 
a  respiração  auspensa,  o  vosso 
povo  e  o  mundo  ouvirão  a  vossa 
palavra.  Nesta  hora  histórica  lo¬ 
do  o  povo  allemão  está  reunido  em 
torno  de  võs.  Toda  a  nação  vos 
apoia. 

Nenhuma  pressão,  nenhuma 
ameaça,  venha  de  onde  vier,  fa¬ 
rão  com  que  desistamos  daa  nos¬ 
sos  reivindicações,  Quando  o 
Fuchrer  d4r  a  ordem,  nõs  o  se¬ 
guiremos!  " 

Quando  o  ar.  Adolf  HKIer  ee 
ergueu  para  falar,  teve  que  es¬ 
perar  varioa  minutos,  antes  que 
pudease  Iniciar  o  seu  discurso, 
tantos  eram-  oe  applausos, 

Quando  o  Fuehrer  terminou,  o 
sr.  Joseph  Goebbels  voltou  a  falar 
dizendo: 

"Declara  solenncmente  que  to¬ 
da  a  Nação  Allemã  como  um  sõ 
homem,  vos  apoia  e  está  prom- 
pta  a  cumprir  com  obedioncia  e 
enthuslasmo  as  vossas  oídcns. 

Agora,  a  nação  germânica  pos- 
aue  o  senso  da  honra  e  do  dever 
e  aglri  conformemonte.  Novem¬ 
bro  de  ISlt  Jamais  tornará  a  vol¬ 
tar  e  bI  Benes  está  contando  isto 
engana-se.  Defenderemos  a  hon¬ 
ra  e  a  vida  da  nação  ate  o  ulti¬ 
mo  sopro  de  vida.  Nõs  vol-o  pro- 
mettemos  e  qus  Deus  nos  ajude 
a  cumpril-o. 

“Adolf  HlUerl  Sleg  Hell!" 

Oa  applausos  da  assistência 
lornarom-ss  Indescriptivels.  A 
musica  tocou  novamente  oa  hym- 
nos  “Deutscbland  ueber  alies"  ej 
“Horat  Weasel  LIed"  sendo  acom¬ 
panhada  em  cõro  por  milhares  de 
pessoas. 

B'  TARDE  PARA  AGIR  QDAN- 

DO  OS  EXERCITOS  COME. 
ÇAM  A  MARCHAR 

Woshinpíos,  20  (ü.  P.)  —  O 
presidente  Rooscvelt  convocou 
officlalmente  uma  reunião  do  ga¬ 
binete  para  amanhã,  27,  As  14 
horas  "devido  â  existencla  de 
uma  situação  síria", 

O  secretario  da  presldencta,  sr. 
Stephen  Early,  que  está  elabo¬ 
rando  o  appello  que  0  presiden¬ 
te  Rooscvelt  decidiu  enviar  a  to¬ 
dos  os  paizes  da  Europa,  decla¬ 
rou:  “Frequentemente  é  tarde 
para  agir  quando  os  exercitos  co¬ 
meçam  a  marchar". 

Parece  que  os  poionezes 
atacaram  um  posto 
tcheco  ' 

Teschen,  27  (Terça-feira) 
—  Urgente  (ü.  P.)  —  Esta  ci¬ 
dade  foi  acordada  ás  duas  ho¬ 
ras  da  madrugada  de  hoje 
pela  explosão  de  granadas  de 
mão  e  pelos  tiros  de  metralha¬ 
doras.  Parece  que  os  polonc- 
zes  atacaram  o  posto  da  guar¬ 
da  movei  tcheca.  O  tiroteio 
foi  ouvido  intermittentemente 
durante  uma  hora. 

HA  AINDA  UMA  PROBABILI¬ 
DADE  DE  CONSERVAR  A  PAZ 

Uma  declaração  escripta  do 
sr.  Winston  ChurchilI 

iondrei,  26  (Havas)  —  "Ha 
ainda  uma  bõa  probabilidade  de 
conservar  a  paz”,  afdrmou  o  sr. 
AVInslon  Churchitl  numa  declara¬ 
ção  escripta  feita  antes  de  ser  co¬ 
nhecida  a  mensagem  do  presiden¬ 
te  Rooeeveit,  publicada  hoje: 

“E‘  dirigir  ao  governo  allemão 
sob  a  fôrma  da  uma  nota  com- 
mum  ou  em  notas  simultâneas  da 
Grã-Bretanha,  França  e  Russla,  a 
advertência  de  quo  a  Invasão  da 
Tchecoslovaquia  na  hora  actiinl 
seria  considerada  como  um  acto 
do  guerra  contra  aqucllas  potên¬ 
cias.  O  texto  desta  nota  deveria 
ser  communlcado  a  todas  as  na¬ 
ções  noutras,  algumas  das  quaes, 
s  notadamente  os  Estados  Unidos, 
pedem  aclualmente  Inquirir  quaes 
BS  decisões  que  devem  tomar.  Se 
laes  medidas  tivessem  aldo  toma¬ 
dos  ha  um  mez,  a  situação  não  se 
teria  tornado  o  que  e  agora.  Mes¬ 
mo  no  ultimo  moroenio,  uma  acção 
clara  s  decisiva  poderia  evitar  a 
cataslrophe  para  que  camlnhnmoa 
Não  sõ  0  governo  maa  também  o 
povo  allemão  tem  o  direito  de  co¬ 
nhecer  a  nossa  posição  e  deter¬ 
minação.  Se  0  governo  e  o  povo 
dos  Estados  Unidos  tiverem  ain¬ 
da  uma  palavra  a  dizer  para  a  sal¬ 
vação  do  mundo,  o  momenio  che¬ 
gou  e  e  o  que  ultimo  que  as  pala- 
traa  ainda  podem  ler  alguma  uti¬ 
lidade.  Seria  na  verdade  trágico 
que  esta  denadetra  esforço  não 
tosse  feito  e  da  uniea  maneira  quo 
pôde  «slvsr  a  humanidade  do 
1  martxrio"i 


PREPARADOS  OS  AVISOS  DE  MOBILI¬ 
ZAÇÃO  NA  ITALIA 

SERÃO  CONVOCADAS  AS  CLASSES  ENTRE 
UNTE  E  TRINTA  E  DOIS  ANNOS 


Roma,  26  —  (G.  Stewart 
Brown,  correspondente  da 
United  Press)  —  O  trem  cm 
que  viajava  hoje  á  noite  o  sr. 
Mussolini  corria  celoro  para 
Roma  emquanto  se  espalhava 
cm  toda  a  península  o  boato 
de  que  o  governo  dentro  de 
poucas  horas  mobilizaria  va¬ 
rias  classes  da  reserva,  como 
medida  de  precaução  contra  a 
mobilização  parcial  da  França 
0  da  Inglaterra.  Não  se  pôde 
obter  confirmação  destes  boa¬ 
tos  em  fonte  officlal,  mas  a 
Impressão  geral,  mesmo  nos 
circules  offiolaes,  é  de  que  a 
mobilização  parcial  é  apenas 


PICARETAS  I 


questão  de  dias,  senão  de  ho¬ 
ras. 

Fontes  merecedoras  de  cre¬ 
dito  afflrmam  que  as  autori¬ 
dades  militares  Ji  têm  prepa¬ 
rados  08  avisos  de  mobilização 
e  as  proclamações  ás  ciasses 
entre  20  e  32  annos  de  edade, 
os  quaes  podem  ser  distribuí¬ 
dos  immedlatamente  quando 
fnr  recebida  a  ordem,  Acredi- 
ta-se,  no  cmtanto,  que  não 
serão  chamadas  mais  do  que 
seis  a  oito  ciasses,  num  total 
do  cerca  de  220.000  homens, 
sc  o  sr,  Mussolini  achar  que  a 
situação  obriga  a  uma  mobili¬ 
zação  parcial,  como  medida 
de  precaução. 


PAREDES  ABAIXO! 

RECONSTRUeÇAO ! 

e  surgirá  dentro  em  breve, 

O  PAVlLHAO  modernizado ! 
Antes  de  começarem  as  obras  se¬ 
rá  vendido  o  stock  de  roupas  para 
homens  e  creanças. 

Não  haverá  catalogo,  nem  exposi¬ 
ções.  -  Desbaratar  tudo  barato  pa¬ 
ra  deixar  vasic 

0  PAVILHÃO 

—  OUVIDOR,  108  — 
Abertura  amanhá  ás  li  horas 


UMA  CARTA  DO  SR.  BENES 
AO  PRESIDENTE  MOaCIKI 

Acceila  a  nota  poloneza  como 
ba&e  de  negociações 

Torsoula.  26  (Havas)  —  Um 
correio  especial  trouxa  osta  manhã 
a  'Varsovta  uma  carta,  pessoal  do 
presidente  Benes  para  o  presiden¬ 
te  Mosclki.  A  carta  fot  entregue 
ao  chefe  do  Estado  polcnez  pelo 
ministro  da  Tchecoslovaquia  em 
Varsóvia. 

Annunda-se  que  a  resposta  do 
presidente  Mosclki  estará  prompla 
dentro  do  duas  horas. 

Praga,  26  (Havas)  —  Os  meios 
competentes  condrmam  que  o  go¬ 
verno  tcheco  respondeu  A  nota 
poloneza  de  21  do  corrente  na  qual 
0  governo  de  Varsóvia  reclamava 
para  a  questão  da  minoria  polo¬ 
nesa  da  Tchecoslovaquia  uma  so¬ 
lução  aimiogo  A  que  fosse  dada  so 
da  minoria  allemã 

Oa  mesmos  círculos  asseguram 
mais,  que  o  governo  tcheco  ac- 
celtou  a  referida  noia  como  base 
de  discussão. 

Loi^drcs,  20  (Havas)  —  A  Agen¬ 
cia  Reuter  diz  saber  de  fonte  di¬ 
gna  de  fé,  Isto  é.  por  Informa¬ 
ções  offlclaca  colhidas  em  Praga, 
que  na  cnrla  pessoal  que  enviou 
AO  presidente  Mosclki,  da  Polonia, 
0  chefe  de  Eslado  da  Tchecoslo- 
vnquia  declarava  que  estava  dis¬ 
posto  a  põr  termo  A  contenda  en¬ 
tre  os  dois  palzcs  mesmo  quo  fos¬ 
se  necessário  fazer  a  revisão  des 
fronteiras,  na  base  de  um  aceordo 
mutuo. 

COMO  E  ONDE  MUSSOLINI 
OUVIU  0  DISCURSO 
DE  HITLER 


0  INTERESSE  PUBLICO 
EXIGE  QUE  A  GAMARA 
;  SE  REUNA 

Os  termos  da  convoca- 
çãodo  Parlamento 
Britannico 

Londres,  26  (U.  P.)  —  Foi 
convocado  para  a  próxima 
quarta-feira  o  Parlamento. 
A’s  2.45  da  tarde  terá  Inicio 
a  sessão  na  Camara  dos  Com- 
muns  e  ás  4.15  na  Camara 
dos  Lords. 

E’  0  seguinte  o  texto  official 
da  convocação; 

"Eu,  Edward  Algemon  FiU- 
gcrald,  speaker  da  Camara 
dos  Communs,  notifico  pela 
presente,  depois  de  consultar 
0  governo  de  Sua  Majestade, 
que  o  interesse  publico  exige 
que  a  Camara  se  reuna  antes 
do  dia  1  de  novembro,  data 
marcada  para  sua  convocação 
ordinaria,  por  força  da  resolu¬ 
ção  votada  na  sessão  de  23  de 
julho.  For  esta  razão,  notifi¬ 
co  que  a  Camara  deverá  re¬ 
unir-se  aos  vinte  e  oito  dias 
do  mez  do  setembro  de  mil 
novecentos  e  trinta  e  oito. 
Dada  e  subscripta  por  mim 
aos  vinte  e  seis  dias  do  mez 
de  setembro  de  1938.  —  E. 

uniea  pollcgada  e  que  se  os  tche¬ 
cos  não  ebandonarem  a  região 
auSeta,  realizará  a  sua  ameaça  de 
oceupat-a  pela  força 
Tudo  que  oe  italianos  desejam 
é  que  a  Inglaterra  nào  se  declare 
contra  a  Allemanha  e,  assim,  per¬ 
muta  A  Italia  conservar-se  fõra 
do  confllcto. 


Do  trem  especial  em  que  via-  FALOU  EM  VERONA  0  CHEFE 
java  com  destino  a  Roma  GOVERNO  ITALIANO 

Jfonia,  26  (U.  P.)  —  O  sr.  Mus-  Mussolini  allüde  á  constituição 

sollnl  ouviu  0  discurso  do  chan-  •  _ 

cellcr  Hitler  no  salão  do  trem  es-  oe  uma  nova  turopa 


Jfonia,  26  (U.  P.)  —  O  sr.  Mus- 
sollnl  ouviu  0  discurso  do  chan- 
cellcr  Hitler  no  salão  do  trem  es¬ 
pecial  em  qua  viajava  com  desti¬ 
no  a  Roma.  A  allocuçào  Col  espe- 
clalmenle  rctransmlUlda  em  on¬ 
das  mídias  pelas  estações  Italia¬ 
nas,  do  maneira  n  permlttlr  qua  o 
Duce  e  a  sua  comitiva  pudessem 
Duvll-K,  no  trem. 

Milhões  dc  outras  Italianos,  re¬ 
unidos  nos  enfís  e  nos  logradouros 
públicos,  puderam  egualmente 
acompanhar  o  discurso  e  embora 
poucos  entre  elles  comprelicndcs- 
sem  0  allemão,  lodos  permanece¬ 
ram  atí  o  fim  a  despeito  do  fado 
de  ser  a  hora  do  Jantar. 

Em  varias  praças  publicas  de 
Roma  0  governo  collocarA  um  ou 
dois  traduclorcs  allemães  que,  of- 
flclosamente.  Iam  Interpretando  a 
oração  para  a  multidão.  O  qus 
Iodos  08  Italianos  desejavam  sa¬ 
ber  era:  "HaverA  guerra?"  Mas 
quando  o  sr,  Hitler  declarou  quo 
a  resposta  tocava  no  sr.  Benes  e 
que,  se  a  1  de  outubro,  a  região 
sudeta  não  fosse  evacuada  pelos 
tchecos  oa  nllcmâea  a  occuparlam, 
os  Italianos  regressaram  aos  res¬ 
pectivos  larc»  com  o  c.splrito  li¬ 
geiro»  sentindo  que  a  allocução 
tinha  dissipado  as  nuvens  da 
guerra. 

Nos  círculos  políticos  observa- 
se  partlcularmcnte  que  o  chancel- 
ler  Hitler  prometteu  não  procurar 
novas  acqulsições  terrilorlaes  de¬ 
pois  da  região  sudda  se  tornar 
allemã.  Notaram,  egualmente,  a 
declaração  relativa  no  armamen¬ 
to  do  Relch  e  as  allusões  amisto¬ 
sas  feitas  A  llolla, 

A  opinião  geral  í  que  o  er.  Hl- 
Uír  não  pretende  recuar  uma 


Romo.  26  (Havas)  —  A  Agen¬ 
cia  Stefanl  communiea  de  Vo- 
ronn: 

“Ao  chegar  A  cidado  de  Vero- 
na  o  sr,  Bentio  Mussolini  foi 
acolhido  por  freneticae  ncclama- 
çOos  das  formações  fascistas  s  do 
povo  que  ne  apinhava  desde  as 
primeiras  horas  do  dia  nas  ruas 
principaes  afim  de  assistir  ao 
dcefils  de  47.000  camlsae  pretas. 

Sob  Intermináveis  ovações  o 
Duce  tomou  logar  no  "podium" 
levantado  nn  praça  Vlctor  Era- 
manuel,  deante  de  massa  popular 
de  mais  de  100.000  pessoas. 

Em  palavras  dirigidas  ao  povo 
0  aos  milicianos  fascistas  o  Dues 
declarou; 

"Quero  que  a  minha  viagem  a 
Veneza  e  s  minha  peregrinação 
aos  campoe  sagrados  da  tantas 
gloriosas  batalhas  terminem  nes¬ 
ta  Verona  heroica,  romana,  altiva 
e  faelstaa  desde  Virgílio.  Os  nos¬ 
sos  adversarloa  reunidos  sob  os 
signos  do  triângulo  da  foice  e  do 
mnrtello,  como  disse  cm  Bclluno, 
chegaram  a  dar  corpo  noa  últi¬ 
mos  tempos  ás  suas  lamentáveis 
esperanças.  As  multidões  que 
responderam  unanlmemente  As 
minhas  eotlcltaçOes  mostraram, 
como  aftlrmcl,  que  nunca  foi 
maior  a  communhão  entre  o  fas¬ 
cismo  0  0  povo  Italiano,  que  nào 
í  desorganizado  como  outros,  mas 
ao  contrario  tem  alma.  O  povo 
Italiano  poderosaments  enquadra¬ 
do,  armada  esplrltualmeme.  tam¬ 
bém  está  prompto  materlalmente. 
O  desenvolvimento  dos  aconteci¬ 
mentos  que  rnanieem  neste  mo- 
tneoto  em  suspenso  todu  ss  gl- 


TARDOU  DE  MAIS  0  APPELLO 
DO  PRESIDENTE  ROOSEVET 

Assim  se  manifestou  o  ministro 
da  Tchecoslovaquia  nos 
Estados  Unidos 

Xova  York,  20  (Hnvas)  —  O  ap- 
pelln  (Io  presidente  Raasevell  VíiU 
tardo  do  mala  —  íol  a  opinião  ma¬ 
nifestada  polo  cmranel  VIndmIr 
Murban  ministro  da  Tchecoslova¬ 
quia  nos  E.  U.  que  chegou  hoJo 
da  Europu.  Afdrmundu  quo  a  st- 
tltudo  da  Tchocoslovnqula  foi  sem¬ 
pre  a  de  rcsoh’cr  pncKlcamcnlo  ns 
questões,  0  ministro  disso;  "Nos¬ 
sa  pollllea  dcs<lo  o  Intçlo  da  crise 
íol  sempre  procurar  resolver  pa- 
clflcamcnto  ns  questões.  Fize¬ 
mos  os  sacrifícios  compatíveis  com 
a  segurança  do  nosso  povo.  Olfe- 
recemos  oo  Relch  a  arbitragem  e 
ello  a  recusou.  A  liberação  das 
minorias  germânicos  í  um  cami¬ 
nho  aberto  para  a  supremacia  6 
dominação  da  Allemanha  na  Eu¬ 
ropa". 

Acompanha  o  ministro  Hurban 
0  ar.  Vojta  Benes,  Irmão  do  pretl- 
dcnlo  da  Tchecoslovaquia  em  via¬ 
gem  de  conferencias  nos  Estados 
Unidos,  0  qual  declarou:  "O  des¬ 
membramento  dn  Tchecoslovaquia 
não  resolverá  as  perturbações  na 
Europa.  SerA  aponas  o  primeiro 
passo  para  um  confllclo  geral  e 
para  a  destruição  do  todos  os  po¬ 
voa  qus  respeitam  a  libordnde. 
Entrclanlo  os  tchecos  não  ss  dei¬ 
xarão  abater.  Mesmo  quo  perca¬ 
mos  lodos  oa  nossos  amigos,  não 
perderemos  a  coragem  e  a  honra. 
Se  0  Relch  nos  atacar,  nossos  ho¬ 
mens  estão  promptos  para  atrás 
dos  canhões,  combater  atí  o  ulti¬ 
mo  suspiro,  atí  o  ultimo  homem”. 

O  sr.  Vojta  Benes  criticou  em 
seguida  a  attituda  da  Allemanha 
não  sallsfcita  ainda  com  oa  novas 
concessões  ofíerecldos;  "Estamos 
promptos  para  fazer  aacritlcloa 
qus  salvem  a  paz.  Ofterocemos  ao 
Relch  a  arbitragem  mas  como  a 
própria  Imprensa  allemã  o  disso 
"o  que  hontem  era  considerado 
excessivo  hoje  4  pouco  demais". 
Esperemos  que  os  acontcclmontos 
doa  ultlmoa  dez  dias  abram  os 
olhos  a  todos  os  povos  e  gover¬ 
nos  que  acreditam  que  a  corre- 
cção  e  o  respeito  mutuo  podem 
salvar  a  paz  da  humanidade.  A 
ellllude  allemã  provou  que  a  pre¬ 
tensa  liberação  de  seus  consan¬ 
guíneos  sudetOB  4  apenas  um  pre¬ 
texto  para  annlqullar  a  Tcheco- 
alovaqula  ao  mesmo  (empo  que  as 
democracias", 

A  ITALIA  ENCARA  COM  SCB- 
PTICISMO  A  INICIATIVA  DO 

PRESIDENTE  AMERIC,VNO 

Roma,  28  (Havas)  —  Oa  circu¬ 
las  polillcos  llalianoa  reousam-se 
a  manKestar  sua  opiniáo  eobrs  a 
Iniciativa  do  presidente  Roosevell 
que,  segundo  se  diz  aqui,  não 
ccnstltue  novidade,  A  Italia  re¬ 
gistra  0  facto  com  certo  sceptlcls- 
mo,  quanto  ao  seu  alcance. 

O  RADIO  TCHECO  DBS. 

MENTE  UMA  INFOa, 

MAC  AO  ALLEMA 

Praga,  26  (Havas)  —  O  radio 
tcheco  desmentiu  a  Informação 
du  radio  nllcmão  segundo  a  qual 
soldados  tchecos  feitos  prisio¬ 
neiros  cm  Wannsdorf  eram  por¬ 
tadores  de  balas  dum-dum. 

mas  permitte-nos  precisar  a  si¬ 
tuação. 

Cumpro  reconhecer  e  levar  na 
devida  consideração  os  esforços 
quo  0  sr.  Chamberlaln  tem  envi¬ 
dado  pnra  resolver  paclflcnmcnle 
0  confllcto  nctual.  Devemos  ter 
D  mesmo  reconhecimento  pela  lon- 
ganlmldado  da  Allemanha. 

O  Memorandum  de  Berlim  não 
se  afasta  dus  linhas  geracs  das 
propostas  do  Londres.  E'  mais 
quo  evidente  qua  os  tehecos,  caso 
devam  Umltar-se  a  contar  com  us 
proprlue  torças,  acrão  oa  primei¬ 
ros  a  reconhecer  a  Inutilidade  de 
travar  um  combate  cujo  desfecho 
í  Eobejamente  sabido,  e  a  respeito 
do  qual  não  põde  subsistir  a  me¬ 
nor  duvida. 

O  problema  eslabelecldo  pelas 
forças  da  historia  apresenta  tri¬ 
plico  aspecto:  allemão,  magyar  o 
polonez.  Devo  scr  resolvido  de 
modo  Integral,  8o  existo  algum 
homem,  nesto  momento,  na  Eu¬ 
ropa,  quo  se  acha  Indicado  para 
comprchender  o  quo  so  possa, 
esse  homem  é  o  presidente  da 
Tchecoslovaquia,  quo  (ol  um  dos 
artífices  mais  encnrnlçadoo  da 
desagregação  da  monarchia  dos 
Mabsburgos,  Naquella  época,  o 
presidente  da  republica  tcheco- 
slovaca  tilava  cm  nome  da  Boho- 
mla.  E  talava  em  toda  a  parto, 
até  cm  Genebra.  Hojo  Genobra 
está  As  partas  da  agonia,  e  assim 
acabarão  todos  aquellcs  quo  vão 
contra  a  Italia,  Ora  as  palavras 
pronunciadas  naquellcs  dias  fo¬ 
ram  por  demais  Inbels,  sogundo 
(cm  demonstrado  a  historia  do 
mundo. 

A  evolução  dos  acontecimentos 
segue  as  seguintes  Unhas:  faltara 
poucoa  dias  para  qua  soja  tomadn 
uma  solução  pacifica,  Se  não  for 
encontrada  será  quasl  sobre¬ 
humano  evitar  0  confllcto. 

Caso  estouro  a  luta  acredito 
que  possa  ser  clrcumscrlpta  no 
pirmelro  momento.  Acredito  lam¬ 
bem  que  a  Europa  não  queira  ser 
posta  a  ferro  o  fogo,  e  Incendiar¬ 
as  para  cosinhor  o  ovo  podre  do 
Praga. 

A  Europa  acha-se  ncale  mo¬ 
mento  defrontada  por  problemaa 
innumeravcls,  mas  todos  multo 
mnls  urgentes  do  que  o  de  cons¬ 
truir  novos  ossuorloa  quo  sur¬ 
gem,  demasiado  (requente,  no  lon¬ 
go  des  fronteiras. 

Mas  cumpre  também  prever 
um  terceiro  tempo  em  que  o  ca¬ 
racter  do  confllcto  seja  de  tal  na¬ 
tureza  que  ns  haja  de  obrigar 
B  assumir  compromissos  directos. 
Então,  nào  teremos,  e  nunca  nos 
permltliremos  roinima  hcsiiação. 

Cabe-me  accrcsccnlar  que  a 
success.o  destes  tres  tempos  pô¬ 
de  tornar-se  extremnroente  rápi¬ 
da.  São  Inulels  os  esforços  dos  di¬ 
plomatas  quo  tentam  salvar  a 
obra  do  Versalhes. 

A  Europ.i  hatida  em  Versa¬ 
lhes,  também  o  tem  sido  por  Igno¬ 
rância  coloesat  de  gcographia  e 
historia.  Esse  Versalhes  está  em 
agonia,  TerA  o  fado  resolvido 
dentro  de  uma  semana,  cm  que 
ha  de  surgir  a  Europa  nova  de 
Justiça,  para  reconciliação  dosi 
povos. 

Camisas  pretas.  Nés  do  Llttn- 
rlo  somos  g  favot  íessa  no_>-i  Eu-  i 
roca.".  . 


mngcToncEncNro 
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DEPOIS  DE  HAVER  LIDO  0  DISCURSO 
DO  SR.  ADOLF  HITLER 

Qiamberlain  declara  não  poder  abandonar  os  seus' 
esforços  cm  favor  da  paz 

Londres,  28  (U.  P.)  —  Dopols  do  ter  lido  o  discurso  dd 
sr.  Hitler.  o  sr.  Chamberlaln  declarou  quo  não  pódc  abandos 
nar  os  seus  esforços  pela  paz,  accrescentando: 

"Parece-mo  incrível  quo  os  povoa  da  Europa,  que  nlio  dei 
sejam  se  guerrear  uns  aos  outros,  mergulhem  num  conlllcto 
sangrento  por  causa  de  uma  questão  sobre  a  qual  ‘á  houve 
cm  grande  parte  um  entendimento.  Evldontcmente,  o  sr.  Hl. 
ller  não  tem  fã  na  execução  das  promessas  qiic  lhe  foram  fcl. 
tas,  mas  o  governo  britannico  considera-se  moralmente  rcs. 
ponsavel  pela  execução  integral  c  fiel  daqucllas  promessas,  e 
estamos  dispostos  a  assumir  o  compromisso  dc  que  assloi 
aconteça  dentro  do  praso  rasoavelmente  mais  curto,  comtaiiT 
to  quo  o  governo  allemão  concorde  com  uma  solução  que  tc. 
nha  por  termo  de  condição  a  cessão  do  tcrritorlo  pela  dls»' 
cussão,  e  não  pela  força." 

Londres,  26  (Havas)  —  O  sr.  Chamberlaln  enviou  o  se¬ 
guinte  telcgramma  ao  sr.  Cordell  Hull:  "O  governo  britannl- 
CO  acolhe  com  reconhecimento  a  mensagem  exlremamento 
Importante  que  o  presidente  dos  Estados  Unidos  lhe  dirigiu,: 
assim  como  a  certo  numero  de  outros  governos.  Neste  mo¬ 
mento  critico,  é  em  verdade  essencial  lembrar-se  tudo  quan¬ 
to  está  cm  causa  e  estudar  a  questão  com  o  maior  cuidado 
antes  de  emprehender  uma  acção  da  qual  poderiamos  nos  ar- 
repender.  O  governo  britannico  fez  e  continua  a  fazer  todo 
o  possível  para  obter  a  solução  pacifica.  Ainda  hoje  dirigiu 
novo  0  premente  appello  para  uma  solução  por  melo  de  ne¬ 
gociações,  para  a  qual  está  prompto  a  offcreccr  os  seus  bons 
of  fidos. 

As  palavras  do  presidente  s6  podem  encorajar  os  que  de¬ 
sejam  Elnceramente  cooperar  nesso  esforço.  O  governo  bri¬ 
tannico,  do  seu  lado,  responde  ao  appello  do  presidente  coni 
toda  sinceridade  e  sem  reserva,  como  espera  ardentemente 
0  façam  os  outros  governos  aos  quaes  esse  appello  é  dirigido." 


GRIPMDOT, 

Paro  focilltoi  e' 
curo  etimlnon-, 
‘  do  o>  loxicoí 
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Tiroteios  ínforinittefltes 
na  região  sudeta 

Berlim,  26  (United  Press)  — 
Informa  a  Agencia  DNB  que 
segundo  noticias  recebidas  de 
Scbnitz,  na  SaxonJa,  oa  sude- 
tos,  nas  ultimas  trinta  e  seis 
horas  completaram  a  posse  da 
parte  da  região  de  Rumburg, 
do  cinturão  sudeto,  que  pene¬ 
tra  na  Allemanha,  e  que  no 
momento  continuam  oceorren- 
do  tiroteios  intermittentes. 
Embora  as  noticias  não  o  di¬ 
gam,  08  tchecos,  apparente- 
mente  bateram  em  retirada. 

AS  CONVERSAÇÕES  FRANCO- 
INGLEZAS  DE  HONTEM 

Ainda  a  (»rta  de  Chamberlaio 
a  Hitler 

Parla,  26  (Havas)  —  Os  cír¬ 
culos  políticos  mais  autorizados 
fornecem  ss  aegulntes  Informações 
sobre  as  conversações  franco  brl- 
tannlcaa  da  manhã  de  hojo  em 
Londres.  Logo  depola  os  minis¬ 
tros  (rancezes  terem  chegado  a 
Londres  e  terem  trocado  cumpri¬ 
mentos  com  oa  seua  collegos  brl- 
tannlcOB,  oa  srs.  Daladler  e  Chnm- 
berlaln  so  reuniram  no  gabinete 
particular  do  chefe  do  governo 
Inglez  o  discutiram  a  situação 
creada  pelo  memorandum  alle¬ 
mão.  O  general  Gamelin,  convo¬ 
cado  em  seguida,  fez  longa  e  de¬ 
talhada  expoBição  sobre  a  situa¬ 
ção  militar  e  ealrateglco.  Essa 
exposição,  extremamente  precisa, 
mostrou  que  a  posição  technica 
das  forças  anglo-francezas  era 
francamente  superior  A  da  Allo- 
manha.  Após  eata  trooa  de  vis¬ 
tas  as  delegações  franco-brlton- 
nlcas  completas  ao  reuniram  e  o 
sr.  Chamberlaln  resumiu  oa  Im- 
preseOca  de  conversação  com  o 
general  Gamelin.  Foi  então  quo 
começou  a  discussão  no  terreno 
político  0  diplomático  a  respeito 
da  mensagem  que  devia  scr  en¬ 
viada  RO  sr.  Hitler.  Ao  que  se 
satre,  essa  mensagem  diria  quo  a 
Grã-Bretanha  o  a  França  contl- 
miam  fieis  ao  plano  (ranco-brl- 
tanlco  quo  previa  a  cessão  das 
regiões  doa  sudetos,  plano  que  dá 
(ntelra  satisfação  Aa  reivindica¬ 
ções  formuladas  pelo  proprio  ar. 
Hitler  em  Berchtesgaden. 

A  França  e  a  Grã-Bretanha 


garantem  a  hoa  e  leal  execuçã' 
desee  plano  e,  como  eeee  proje 
cto  foi  mantido  pelo  novo  gover 
110  tcheco,  não  véem  nenhuma  ra 
zSo  para  a  Intervenção  milita 
allemã  o  se  esta  Inteivençâo  e 
produzir,  resletlrão  A  Allemanh. 
pela  forço-  So  a  Alleraanlia  In 
eiatlr  somente  peLi  execução  d 
projecto,  a  França  o  a  Gri-Bre 
tnnha  podem  assegmal-a  e  mes 
mo  contribuir  pnra  npressa|-a. 

Fixado  cese  ponto,  foi  ahondnrt, 
egualmente  a  questão  poloncai 
Conslatou-so  que  o  presidente  Be 
net  estava  dlsiiosto  a  dar,  por  vl 
contratual,  sntisfaçâo  aos  po’e 
nezes  o  tinha  mesmo  admltild: 
cm  principio,  a  oceupação  da  tt 
gino  do  Tcachcn  pela  policia  po 
lonczn.  Nessas  condições  nj 
havia  ainda  nhl  motivo  para  In 
tervenç.Io.  Assim  íol  decidiil 
communiear  a  Vnrsovia  qus 
França  o  a  Grã-Bi^clanha  conla 
vsm  com  a  solução  por  melo  d 
ncgocliições  da  que.síno  da  mine 
ria  poloneza,  mos  não  podiam  con 
cordnr  com  a  Inleivenção  do  exet 
cito  da  Folonla  na  Tchecoslora 
quia. 

Fcl  durante  a  discussão  pollllc 
das  duas  delegações  qua  o  geenrz 
Gamelin  teve  onportunldade  d 
conferenclíw  com  o  er.  Insklp.  ni! 
nlstro  da  coordenação  da  defesi 
conferencia  seguida  mala  tarde  d 
almoço  com  o  visconde  Gort  e  d 
conversações  tcchntcaa  sobre 
posição  milllar  daa  duas  poter 
clae  em  face  da  ameaça  evenlui 
da  Allemanha, 


A  IMPRENSA  DE  STA,MBUIj 
ATACA  A  ALLEMANHA  E  A, 

—  ITALIA  —  ( 

Bíambul,  26  (Havas)  —  A  Im¬ 
prensa  demonstra  franca  tenden- 
cia  para  condemnar  a  altitude  da 
Allemanha  o  da  Ilalla.  O  Jornal 
"La  Republica",  ha  pouco  tempo 
profundamento  gcrmanophllo,  cen 
aura  hoio  abertamente  o  Relch 
e  seua  alllados  por  quererem  pro¬ 
vocar  conscientemente  uma  con¬ 
flagração  gcnil,  tornando  assim  a 
Idéa  da  guerra  popular  entra  as 
pacificas  democracias  occldcnlaes 
e  por  desafiarem  os  Inglczea,  O 
Jornal  nccreacenta  qua  a  Italls, 
para  agradar  a  Allcmanha.  en¬ 
dossa  grande  responsabilidade  por¬ 
que  provoca  as  democracias  s  fin¬ 
ge  Ignorar  a  Tchecoslovaquia  qu» 
constltiiB  entretanto,  na  opintâo 
do  Jornal,  uma  "entidade  digna  ds 
conBldcração"i- 

ALVO  DE  -MANIFESTAÇÕES  () 
SR.  WINSTON  CHLIRCHILL 

ioniIrcB.  26  (Havas)  —  O  ar, 
Winston  ChurchilI  que  no  comeco' 
da  tarde  se  avlstára  com  o  pri¬ 
meiro  ministro  cm  Downlng  Street 
esteve  cm  seguida  no  Forelgn  Of¬ 
fice  onde  foi  recebido  por  Loid 
Hallfax.  Quando  saiu  do  Ministé¬ 
rio  das  Relações  Exteriores  o  an¬ 
tigo  prtmelro  lord  do  Almlrantado 
(ol  alvo  de  enthuslastlcaa  mani¬ 
festações  por  parte  da  multidão 
que  continua  comprimlndo-re  em 
Dotvning  Street  e  WHilte  Hall. 


fILMS  PARA  HOJE: 


S.IO  LUIZ  —  A  Volta  iloi 
Rouxinol  —  Columbla  —  Ora- 
ce  Moore  —  Melvln  Douglas. 

“metro  —  8,  Ex.  0  Chauf- 
feur  —  MQM.  —  Constance 
Bennett  —  Brlan  Aherne. 

PALACIO  —  Os  Miseráveis 
—  Fox  —  Charles  Laughton  — 
Fredric  March, 

ALHAMBRA  —  Marinella  — 
Tino  Rossl. 

IMPÉRIO  —  Canção  Mater- 
na  —  Alliança  —  Benlamlno 
Glgll. 

OPERA  —  Um  Yankee  em 
Oxford  —  A  uniea  Solução. 

~PATHE'  -  "Casada  em  je- 
jum"  e  "Heroe  do  Rancho" . 

IIADDOCK  LOBO  —  Idylllo 
na  Selva  —  Campeão  á  Força. 

MASCOTTE  — -  Escândalos 
de  Amor  —  O  Homem  do 
Guarda  Chuva. 

PARIS  —  IdylUo  na  Selva _ 

Almas  Bravias. 

POPULAR  —  Confissão  de 

Mulher  —  Mascara  de  Seda _ 

Justiça  a  Tiros. 


PLAZA  —  A  Vida  é  uma 
festa  —  Paramount  —  Mae 
West  —  Edmund  Lowe. 

BROADWAY  —  Rosa  do 
Adro  —  Broadway  Programina 

—  Maria  Lalande. _ 

ODEON  —  Branca  de  Neve 

e  os  Sete  Anões  —  R.  K.  O. 

—  Desenho  Technlcolor. 

PATHE'-PALACE  —  Esqua- 
drio  da  Noite  —  Universal  — 
Astro  por  Acciamação. 

REX  —  O  Santo  em  Nova 
York  —  R,  K.  O.  —  Louls  Hay- 
ward. 

PARISIENSE  —  Jezebel  — 
Amor  de  Ida  e  Volta. 

SAO  JOSE’  —  Que  papae 
não  saiba  —  R.  K.  O.  —  Gin- 
ger  Rogers  —  James  Stewarts. 
IPANEMA  —  No  fim  dá  cer- 
braços  de  Cupido. 
NACIONAL  —  A  mal  falada 

—  Vamos  dansar. 

FIRAJA'  —  Vidas  peceado- 
ras  —  SaU.v  Eilers  —  Ann 

Shlrley . _ 

RTÍXY  —  Veneno  —  Charles 

Boyer. _ 

VARIETE'  —  Escândalos  de 
Amor  —  O  Homem  do  Guarda 
Chuva. 


.THEATROS 

,  RECREIO  —  Cia.  Theairo  Alda  Garrido  —  E'  pr'a  nó 

dc  Lisboa  ■—  Joao  Ninguém, - 

- -  GLORIA  -  Cia.  Raiil  f 

CARLOS  GOMES  —  Cia.  lien  —  O  irreslstivcl  Robe 


